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Ehremburg 
morre vítima 
de enfarte 


O escritor sovictico Ilya Eh. 
remburg, cujas obras estão edi- 
tadas em 30 idiomas, morreu na 
noite de quinta-feira, em sen 
apartamento da Run Gorky, em 
Moscou, vitima de um enfarte 
do miocárdio, 


A noticia foi anunciada ofl- 
clalmente ontem, pela Agência 
Tass. Ehnremburg, de 76 anos, 
era também tradutor e jorma- 
lista e se dispunha, agora, a pu- 
blicar o último capitulo de suas 
memórias. 


Vladimir Bukovsky, escritor 
e biólogo soviético de 26 anos, 
foi condenado ontem a três anos 
de prisão por “interromper 
trânsito”, ao liderar uma mar- 
cha de protesto contra uma Jei 
do Govérno, (Página 8) 


UM MACACO NO COLÉ 


As escolas do Rio abriram 
ontem as matriculas para 
1968, mas muatito poucas fo- 
ram as criancas que apare- 
ceram para tratar disso, Ali- 
ne Amorim, uma menina de 
sete anos que trabalha no 
Circo Hony-Kong, foi uma 
dessas poucas, mas não quis 
abandonar a companheira 
de artes dentro e fora do pt- 
cadeiro, Duala, macaca 
avançada que aprende dan- 
cas modernas, fuma e até já 
sabe empunhar um lápis. 
Levada pela mão de Aline, 
Duala entrou na escola e, 
muito desembaraçada, foi 
cumprimentando os futuros 
colegas de sua dona, reser- 
vando, porém, aos mais sim- 
páticos, o charme de uma 
careta. No fim, cansada de 
demonstrar civilidade, Dua- 
la ensaio algumas camba- 
lhotas para mostrar qa Aline 
que era hora de voltar do 
circo. (Página 5) 


Paracambi 
ameaçado de 
intervenção 


O Govérno federal ou mes- 
imo o estadual podem intervir 
no Municinio de Paracambi na- 
ra solucionar a crise politica 
ainda existente, segundo infor- 
mações extra-oliciais colhidas 
ontem à noite após uma reunião 
secreta entre os Secretários de 
Justica e Segurança do Estado 
do Rio, Srs. Luís Brás e Homem 
de Carvalho, com o Prefeito im- 
pedido, Sr. Délio Leal. 


Paracambi tornou-se desde 
ontem cenário de uma situação 
tragicômica, criada com a crise 
política: tanto o Prefeito impe- 
dido, Sr. Délio Leal, como seu 
sucessor nor um dia, Vereador 
Antônio Pecuita, acham-se com 
direitos de governar o munici- 
pio. (Página 3) 
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Johnson garante que EUA estão 
unidos em relação ao Vietname 


os bombardeios, lembrando 
que a bomba H da China e 
seu desenvolvimento nuclear 
constituem “prande estimu- 
lo” à luta dos norte-vietna- 
mitas. 

A Frente Nacional de 
Libertação do Vietname do 
Sul adotou um nóvo progra- 
ma político, que prevê a 
transformação da parte do 
sul do Vietname em país 
neutro e a convocação de 
eleições livres. Os guerrilhei- 
ros vietcongs atacaram uma 
base americana, metralha- 
ram um oficial americano 
em Saigon e sequestraram 
170 pessoas para impedi-las 
de votar domingo. (Pág. 2) 


O Presidente Lyndon 
Johnson rejeitou ontem a 
possibilidade de uma nova 
ofensiva de paz no Vietname, 
ao desmentir a existência de 
divergências profundas entre 
seus auxiliares civis e milita- 
res. Ele assegurou que o Se- 
cretário de Defesa, Robert 
McNamara, não ameaçou 
renunciar se o Govérno não 
aceitasse seus planos para 
desenvolver a guerra, 

Sob a proteção de solda- 
dos norte-americanos e sul- 
vietnamitas, cinco milhões 
de eleitores escolherão ama- 
nhão Presidente, Vice-Presi- 
dente e 60 senadores do Viet- 
name do Sul, nas primeiras 


GIO 


eleições presidenciais que se 
realizam no pais desde que 
se tornou independente da 
Franca. 

Os Generais Nguyen Van 
Thieu e Cao Ky, candidatos 
a Presidente e Vice, são 
apontados como favoritos por 
terem o apoio dos 600 mil 
membros das Fórcas Arma- 
das, enquanto os dez candi- 
datos civis permanecem di- 
vididos e não contam com à 
confiança norte-americana, 

Em Hanói. o Primeiro- 


Ministro do Vietname do 
Norte, Pham Van Dong, rei- 
terou que seu país só nego- 
ciará a paz com os EUA se 
os americanos suspenderem 
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“Frente ampla” se estrutura 


e vai escolher os 


A Trente ampla terá um 
comando efetivo a partir de 
segunda-feira, quando se 
reunirão no Rio os líderes do 
movimento, com a finalidade 
de escolher o Conselho Con- 
sultivo. Paralelamente, será 
estudada a organização de 
atos públicos, através dos 
quais a [rente pretende ga- 
nhar o apoio popular. 

Em Minas Gerais, po- 
rém, não se poderão realizar 
manifestações públicas do 
movimento liderado pelo Sr. 
Carlos Lacerda. Desde on- 
tem, a Secretaria de Segu- 
rança daquele Estado proi- 
biu qualquer concentração 
de estudantes ou operários — 


. * 
Partido não pretende apoiar 
o Sr, Carlos Lacerda, por te- 
mer que sua intenção seja a 
Presidência da República, se 
voltar o sistema de eleição 
direta, ou, em último caso, 


um retôrno ao Govêrno da 
Guanabara. 


como já se anunciava — com 
a presença do ex-Governador 
carioca, 

O Secretário de Segu- 
rança de Minas, Sr. Joaquim 
Ferreira Goncalves, cosside- 
ta que reuniões públicas da 
frente ampla poderão per- 
turbar a tranquilidade pú- O Ministro da Justiça 
blica. Em vista disso, e te- Sr. Gama e Silva, afirmou 
mendo que o Sr. Carlos La- ontem que O Sr, Carlos La- 
cerda vá a Minas quando lá  cerda está liderando um mo: 
estiver o Presidente Costa e vimento do qual “ninguém 
Silva, o Secretário já se arti- conhece os objetivos”. O Mi- 
cula com as autoridades mi-  nistro alertou que está aten- 
litares. to à participação de elemen- 

O Deputado Milton Reis tos cassados na frente am- 
(MDB-Minas Gerais) afirma pla. * (Noticiário, página 3, 

ue a maioria absoluta dos Coluna do Castello, pág. 4, e 
eputados federais de seu Coisas da Política, página 6) 
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Na Aveltida Pasteur, como em muitos outros oogiá onde: é arado o ico de veículos, a situação era caótica; Mitalgiter tentativa dei tr ou vir era va 


Arabes 
liberam o 
petróleo 

(Pág. 8) 





Rio teve ontem seu 


pior engarrafamento 


O Departamento de Trân- 
sito tornou-se ontem responsá- 
vel pela maior balbúrdia insta- 
lada no tráfego da Cidade nos 
últimos tempos, enquanto o seu 
Diretor Comandante Celso 
Franco, descansava em Tereso- 
polis: um engarrafamento de 
oito horas em tóda a Zona Sul, 
com reflexos até no Catumbi, 

A causa foi a interdição, para 
pintura de laixas, da pista de 
alta velocidade da Praia de Bo- 
tafogo através da qual a maio- 
ria dos veiculos procedentes de 
Copacabana toma o Parque do 
Flamengo. com destino ao Cen- 
tro da Cidade. medida aplicada 
sem que houvesse qualquer avi- 
so oficial e que deverá prolon- 
gar-se até domingo. 


China ter 


O engarrafamento, que co- 
meçou às 11h, teve no Mourisco 
o seu ponto erucial e mostrou q 
total desentrosamento que exis- 
te entre a Direrão do Departa- 
mento de Trúnsilo, sua Direto- 
ria de Tráfevo, a Guarda Civil 
e a Policia Militar. cujos ho- 
mens nunca chegavam a um en- 
tendimento, 

Com o caos no Mourisco, só 
o subúrbio não sofreu: o trân- 
sito estêve parado, em Copaca- 
bana, até o Pósto 4; na Lagoa, 
em Botafogo — Ruas Volunta- 
rios da Pátria, General Severia- 
no, General Polidoro, Passagem 
e adjacentes, até o Largo do 
Humaitá — na Av. Pasteur ate 
o Pão de Acúcar, o na Rua Fa- 
rani, prejudicando o fluxo pelo 
túmeci Santa Barbara, (Pag. di 


à foguetes 


para bomba H em 6/ 


À China terá até o fim 
do ano foguetes interconti- 
nentais capazes de transpotr- 
tar bombas nucleares, se- 
gundo previsão feita ontem 
pelo Dr. C. H. G. Oldhâám, 
Chefe do Departamento de 
Investigações Científicas da 
Universidade Inglêsa de Sus- 
sex, que fêz um estudo sóbre 
o desenvolvimento tecnológi- 
co dos chineses. 

O cientista inglês disse 
que a explosão da bomba H 


chinesa, oito anos depois da - 


inauguração do primeiro rea- 
tor da China e três da deto- 
nação de sua primeira bom- 
ba atômica, constitui um fei- 
to científico notável e mos- 
tra que o objetivo da China 
de atingir o Ocidente em 20 
ou 30 anos é realista, 


A União Soviética anun- 
ciou, ontem, que a China 
exigiu convelsações para dis- 
cutir o problema de frontei- 
ras entre os dois países, du- 
rante a reunião de uma co- 
missão sino-soviética, na Ci- 
dade chinesa de Harbin, dia 
11 de julho, sóbre a navega- 
ção no Rio Amur, que separa 
o norte da China da Sibéria, 

Mao T'sê-tunp e seus as- 
sessóres militares pediram o 
apoio do povo ao Exército 
para que a Revolução Cultu- 
ral possa ser levada a cabo é 
a proteção das Fórcas Arma- 
das para os guardas verme- 
lhos. Segundo a emissora, 
muitos guardas vermelhos ja 
perderam a vida nos confli- 
tos internos na China, (P. 2) 


Granizo mata, fere 


e desabriga no Sul 


Em tros minutos de venda- 
val e chuva de granizo, a Cidade 
gaúcha de Lajeado perdeu oito 
vidas humanas, viy centenas de 
casas arrasadas, além de muitos 
feridos e milhares de desabri- 
gados. As Instalações elétricas € 
telefônicas foram destruídas em 
grandes extensões e a Cidade 
passou o dia de ontem sem co- 
municações, sem luz e sem águia, 

O Pavilhão da Feira Nacio- 
nal de Laticínios “foi destruido 
pareinimente. O vendaval atin- 
giu os distritos rurais de Santa 
Clara e São Painho. A chuva 
continuou em todo o Estado, ba- 
tendo o recorde de indice plu- 
viométrico em Caxias do Sul, 
com 52,2 milimetros em 24 ho- 
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ras. A previsto para hole é de 
melhoria do tempo. 

O Governador Peracchi Bar- 
celos. atendendo ao apelo das 
autoridades municipais de La- 
juado, enviou dols observadores. 
A Secretaria de Saúde remeteu 
material vara curativos, antl- 
bióticos e soro antitetânico, 


Em São Borja, o Rio Uru- 
gual transbordou e desabrigou 
700 moradores das suas mar- 
gens, prevendo-se que outras ca- 
tastrotos tenham ocorrido em 
cidades banhadas pelo rlo e 
para as quais há dificuldade de 
comunicação. O Rio Jacui e o 
seu afluente Taquares também 
tiveram o nivel das suas aguas 
aumentado. (Página 16) 
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Hanói só negocia paz se LUÁ suspenderem ataques 


China terá foguetes 
intercontinentais 
“até o fim dêste ano 


st" 


ru 


Londres (AFP-UPI-JB) — 
A China terá até o fim do 
ano foguetes Intercontinen- 


tais capazes de transportar, 


bombas nucleares, afirmou 
ontem o Dr. C.H.G. Old- 
ham, chefe da Seção de In- 
vestigações Científicas da 
Universidade de Sussex, 
numa reunião da Associa- 
ção de Cientistas Britânicos. 

Afirmou o clentista que a 
explosão, com êxito, da 
bomba de hidrogênio lim- 
pa pela China oito anos 
“apenas da inauguração de 
seu primeiro reator e sô- 
mente três da detonação de 
sua primeira bomba atômi- 
ca constitui um efeito cien- 
tífico e tecnológico notável. 


REALISMO 


oO Dr. C.H.6. Oldham, 
que fêz um estudo em 


Hong-Kong sobre o desen- 
volvimento científico da 
China, disse que o objetivo 
chinês de atingir o Ociden- 
te dentro de 20 ou 30 anos 


“é realista. 


Oldham afirmou que os 
cientista chineses estão pro- 
Jundamente preocupados em 
luncar bases para pesquisas 
a longo prazo e que o prin- 
cipal problema do pais é 


- preparar quadros técnicos 


«para ocupar posições de che- 
lia de equipes de pesquisa. 

Na opinião do cientista 
Inglés, é pouco provável que 
a China dê grandes contri- 


—buições à ciência básica en- 


quanto essa equipe de jo- 


vens clentistas que estão 
sendo formados não atingir 
maturidade. A 


PENSAMENTO 


Oldham citou o seguinte 
pensamento de Mao Tsé- 
tung: “Ousem pensar, 
ousem fazer, Rompam con- 
venções, tentem utilizar as 
conquistas científicas e téc- 
nicas. O desconhecido de- 
ve ser descoberto e inventa- 
do.” 

“Nós não sômente atingl- 
remos os padrões mundiais 
nas décadas de 60: 70 como 
ultrapassaremos êsses níveis 
por melo de uma série de 
planos quinguenais, cons- 
truindo nosso pais como 
uma potência socialista, ar- 
mada com uma ciência e 
uma tecnologia de primeira 
ordem”. 


REVOLUÇÃO 


O Dr. Oldlhan disse que 
é dificil, a esta altura, de- 
terminar se a revolução 
cultural em curso na China 
teve algum reflexo sobre os 
programas científicos. 


Assinalou, entretanto, co- 
mo significativo, o fato: de 
nenhuma biblioteca inglesa 
receber publicações cient]- 
ficas chinesas desde cutu- 
bro. Acrescentou que a sus- 
pensão do ensino durante 
um ano Inteiro deve ter in- 
terrompido o treinamento 
do pessoal técnico e ciemti- 
fico. 


Pequim imprensa Moscou 


por causa 

Moscou, Hong-Kong, Lou- 
dres (AFP-UPIJB! — A 
União Soviética anunciou 
ontem, oficialmente, que a 
China exigiu conversações 
para discutir q problema de 
fronteiras entre os dois pal- 


“ses, durante reunião de uma 


comissão sino-soviética só- 
bre a navegação no Rio 
Amur, que separa o norte da 
China da Sibéria, 

Segundo à nota soviética, 
a comissão se reuniu na Ci- 
dade chinesa de Harbin, dia 
11 de julho, para reduzir a 
tensão na região de Amur, 
onde os Chineses teriam atl- 
redo em barcos soviéticos, e 
os chineses aproveitaram a 
ocasião para abrir a questão 
de fronteira. A URSS se re- 
cusou alegando incompetên- 
cia da comissão. 


APOIO 


Mao Tsé-lung c seus as- 
sessores militares pediram à 
proteção e o apoio do Exer- 
cito para os guardas verme- 
lhos maoistas, anunciou a 
Ráciio de Pequim, assinalan- 
do que “esta é uma medida 
urgente, para aplicação ime- 
diata, em grande escala, em 
tortos os esculões do Exey- 
cito", 

Segundo a Rádio de Can- 
tão, os grupos maoistas que 
criaram um Comitê Revolu- 
cionúrio naquela cidade tra- 
varam lutas sangrentas com 


de [ronteira 

os antimaoistas, antes de 
assumirem o contróle de 
Cantão, com o apoio do 


Exercito, o que muitos tra- 
palhadores “escreveram, com 
sua morte, um nóvo capitu- 
lo da revolução cultural”, 


INGLESES 


Em Londres. informou-se 
que o Presidente do Paquis- 
tão, Ayub Khan. que man- 
têm Doas relações com à 
China, colocou seu avião 
pessoal a disposicão para 
evacuar as mulheres e eri- 
ancas do pessoal da missio 
britânica em Pequim, 

Até ontem à noile, o Go- 
verno inglês não tinha vece- 
bido a resposta da China à 
mensagem propondo nego- 
ciações entre os Chanceleres 
George Brown e Chen Y1 pa- 
ra normalizar as relações 
entro os dois paises. 


BOMBAS 
Em Hong-Kong, os grupos 
pro-chineses fizeram explo- 


dir bombas de fabricação 
asnira em dois edifícios, A 
polícia anunciou haver en- 
contrado outras 19 bombas, 
que foram desarmadas antes 
que detonassem. Uma delas 
foi colovada num cruzamen- 
to de grande movimento, 
nas proximidades do Hotel 
Peninsula, muito fregquenta- 
do por turistas, 


Palavra de ordem de Mao 
é dar apoio ao Exército 


Pequim (APP-JB1  — Mao 
Tsé-tung lançou uma nova pa- 
lavra de ordem: “Apolal o Excr- 
elto e nmal O povo”, u qual, se- 
gundo a Agéncia Nova China, 
“os revolucionários proletários e 
os soldados do Exército Popular 
de Libertação respondem com 
entusiasmo” 

Diz a ngência chinesa que fo- 
ram organizadas reuniões em 
toda a China, a fim de popula- 
vizar e explicar a nova palavra 
de ordem à qual o Diário do 
Povo c o jornal do Exército de- 
dicam longos artigos 

“A palnvra de ordem de Mao 
constitui na realidade uma no- 
va ordem de mobilização, uma 
medida estratégica para levar 
até o fim a Revolução Cultural, 
e uma poderosa fórca impulsora 
para obter novas vitórias”, diz 
a agência, esclarecendo que o 
objetivo da palavra de ordem é 
“fazer progredir o movimento 
de unidade entre O povo e q 
Exército". 

O jornel do Exercito «diz por 
sua vez: “Feremos tudo o que 








AGÊNCIA DO 


pudermos para amur q todos as 
revolucionários proletarios, to- 
dos us jovens combatentes da 
Guarda Vermelha. tódas as 
mussas revolucionárias * 

As primelras reuniões organi- 
gudas em virtude da palavra da 
ordem devam margen a caloro- 
sas manifestações de amizade 
entre os representantes do 
Exército “os das massas revo- 
lucionírias 

A ngência informa que os 
revoluçionários protetários do 
vombinado siderúrgica e de ou- 
tras fabricas de Pequim, reco- 
nheceram que “cada vitória ob- 
tida durante a Revolução Culiu- 
ral se deve so apolo concedido 
pelo Exército” 

Nas comunas populares dos 
arredores de Pequim, as reu- 
niões entre os representantes 
do Exército e dos camponeses 
finalizaram com resoluções que 


exaltam a unidade do povo é 
do Exército e preconizam “um 
nôvo passo no repúdio ao Krus- 
chev chinês (Liu Shao-chi)”. 
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UMA QUESTÃO SÉRIA 
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Johnson diz que não hã divisão séria no Govérno americano súbre os bombardeios de Hangi 


Radiafoto UPI 


Johnson nega que Vietname 


tenha dividido seu Covérno 


Washington (UPI-AFPP-JB' — O Presidente 
Lyndon Johnson disse ontem em entrevista 
cotetiva que não há divergências profundas 
entre seus auxiliares civis e militares no de- 
senvolvimento da cuca no Vietname, des- 
mentindo a versão de que q Secretário qe 
Defesa, Robert MeNumara, amencara prepun- 
ciar se o Govérno não seguisse seus planos. 

Johnson qualificou de “sem lundamento” 
a notícia sóbre uma nova ofensiva de pis no 
Vieiname, que seria ncompanhada pela sus- 
pensão dos bombardeios aereas norte-america - 
nos no território norte-vietnamita, A entrovis- 
ta de Johnson com os jornalistas da Casu 
Branca fol convocada de surprésa e tratou 
principalmente da questão vietnamita. 


IMAGINAÇÃO 


O Chefe de Estado norte-americano foi 
perguntado sobre “os persistentes informes" 
de uma nova gestão de paz no Vietname ce q 
suspensão dos bombardeios, tendo respondido 
do seguinte modo: 

“As notícias q respeito são obra da imu- 
ginação de alguém. Os Estados Unidos con- 
tinuam fazendo todo o possível para encontrar 
tina solução pacífica, porém não aceitnum as 
condições impostos pelo Govírno mnorte-vict- 
numita”, 

A sopuir Jotinson informou que nos 36 
nnos que se encontra em Washipeton como 
legismador e Presidente não conheceu um pe- 
riodo de “mator harmonia ec acordo geral" 
que o utuat Disse que não têm qualquer [un- 
damento as versões de que os membros do 
Jestado-Maior Conjunto «das Fórcas Armadas 
catejam em conflito com q Secreçário MueNha- 
mara porque éste não aceitaria as recomen- 
dações qúlltares sobre q intensificação das 
bLembardeios no Viciname. 

“Quando os Chefes das Fórcas Armadas 
— nerescentos Jolmson — são os soldados e 
marinheiros mais capacitados, cujos pensa- 
mentos sempre mereçem a consideração e res- 
pelto, funcionam como eficientes nssessóres 
do Seçretário de Defesa”. 

Sobre a declaração do Chefe do Estndo- 
Maior co Exército, General Harold Johnson, 


de que as tropas norte-umericanas poderiam 
comecar q sor retiradas do Vielname dentro 
de 18 meses, o Presidente Lyndon Johnson 
Umitou-se q afirmar que q declaração do mi- 
Mitar refletia sun opinião pessoal. “Não [or- 
mules predições e não pretendo fazé-las neste 
momento”, acrescentou o Presidente. 


PRO E CONTRA 


Os jornulistas lembraram 2 Jehuson que 
n Comissão de preparação militar do Senado 
concluiu depois de três semanas de catudos 
que as restrições impestus nos pilotos norte- 
americanos nos seus ataques ao Vietname do 
Norte cram contrárias às recomendações dos 
líderes militares. 

Em resposta, o Chefe de Estado norte- 
americano informou que não “há | divi- 
são profunda" entre a orientação do Se- 
cretário do Defesa, MeNemara, do Estado- 
Mnior Conjunto. «do Secretário de Estado, 
Dean Rusk e da Casa Branca, 

“Dos 350 objetivos potenciais de 
táncia no Vieiname do Norte — nerescentou 
Jolnsn os chefes civis e militares dos 
EUA estão de acórdo sóbre ataques a 300, 
Sobre os outres 50 nenhuma decisão foi to- 
mada, a não ser que a palavra final sóbre 
o assunto será minha, como Presidente dos 
EUA e Comandanie-Chele das Fórcas Arma- 
des do pais e único responsiável pelas decisõe. 
que se impoem”. 


impor- 


INDIA 


Aluna unutos depois da realizicão «da 
entrevista coletiva, o Presidente Lyndon Joha- 
sen voltou n convocar os jornalistas qura 
informnr que acabara de autorizar q remessa 
de mais um milhão de toneladas de trigo 
para a India, 

O Congreso dos Estados Unidos aprovou 
o fornecimento de três milhões de toneladas 
Gde trigo para a Índia é com & partida nuto- 
rizadn «ten, os EUA totalizaram 2500 to- 
neludes co produto postos a disposição do 
Govérno indiano. 


Senadores poem culpa em MeNama “ad 


Washington (UPI-JB! — A influente sub- 
comissão do Senado encarregada de estudar os 
bombardeios dos EUA no Vietname do Norte 
acusou o Secretário de Defesa Robert MoNa- 
mara de conter o poderio aéreo americano em 
detrimunto dos esforços de guerra. 

Em relatório exvedido na quinta-feira Qi- 
tima «“ assinado pelos seus sete membros, a sub- 
comissão alegou que MeNamara ignorou os coti- 
selhos unânimes dos chefes do Estado-Malor, 
t insinuou que o atraso na aprovação de nivos 
de bombardelo “contribuiu pura a perda de 
aviões e pilotos, uma vez que deu nos vietna- 
mitas tempo para concentrar suas defesos né- 
reas”, 


DENUNCIA 


O grupo de senadores ressaltou que a po- 
ltca worte-americana permitiu que a “arti- 
lhavia antiaérea, misseis terra-ar (SAM) e ca- 
cus a junto Mig” fóssem usados pelos comunistas 


para formar “a mais mortifera (defesa) que o 
mundo ju conheceu”. 

Em linguagem violenta e [ora do comum, 
a subcomissão assinalou que McNamara, como 
chefe civil do Departamento da Defesa, tgno- 
rou as recomendações de seus altos conselhei- 
ros militares a respeito dos esforços estratêgi- 
cos, tais coma o fechamento do pórto de Hai- 
phons, corte das linhas de comunicações com a 
China Vermelha e permissão para que a avin- 
ção nincasse “todos os alvos de «significância 
militar”, 

“da é tempo, acreditamos, de permitiy que 
mn vos militar seja ouvida juntamente com os 
detalhes técnicos das operações mililares”, 

Assinarem o documento os democratas 
John C. Stennis, representante de Mississipi 
e presidente da subcomissão; Hemy M. Jack- 
son, de Washington; Howard Cannon, de Nes 
vada, e Robert CG. Byrd, Wisconsin, o os repu- 
blicanos Margaret Chase Smith, de Maine; d, 
Strom Thurmond, da Carolinn do Sul, e Jack 
R. Miller, de Towa. 


Pastor King condena: Presidente 


Cilcago (AFP-UPI-JB! — O Prêmio No- 
bel da Puz e lider integracionista dos EUA, 
pastos Murtin Luther King, condenou com se- 
verdade a política do Presidente Lyndon 
dobnson no Viciname e propôs que as elei- 
ves vresidonchuis do vróximo ano sejam eus 
entadas belos eleitores democratas e tenubli- 
eunos como vm veferendo sobre o conflito no 
Sudeste nsiútico, 

Luther Kige repetiu sua condenação à 
guerra no discurso de abermimra do T Congres- 
seda Conterêngia Nacional nara q nova Po- 
ltica, que congrega dezenas de personalida- 
des c otganizações hostis à guerra do Viet- 
name e partidárias da integração sacia] mor- 
te-mmericana. 


DESASTRE 


Segundo o líder Integracionista, “nenha- 
ma vuuerra qu história dos EUA quebranton 
tanto nossa consciência e nosso interêsse na- 
cional" como q que se desenvolve no Sudeste 
asiático. Nenhuma euerva — prosseguiu — pye- 
judicou tanto nosso prestígio mora] « nenhum 
buúmigo Loi capas de Infligir os danos que nós 
próprios nos infligimos", 





Luther King terminou 
wma advertência solene, feita com a maltor 
veemôncia: cuso se continue sem levar em 
conta a vontade do vovo, tódas as pessoge de 
boa vontade deverão criar uma situação que 
tarh das eleições de 1958 um retesxendo sobre 
u umerma, O novo norte-americano — conclua 
— devo ter q possibilidades mediante seus vos 
tos de olvidar uquêles que não podem despren- 
dor-se do auiliturismo, 


seu disturso com 


INTENÇÃO 


Em entrevista concedida no jornal vutano 
Grama, o dirigente negro norte-americano 
Rap Brown Geclarou que “os EUA não têm in- 
tenções de deixar mn guerra do Viciname e nós 
temos que forçá-los q abundoni-la criando 
dois ou três Vicinames e ferindo-os peonómi- 
camente”, 

“O que estamos fazendo, acrescento 
Brown, e utilizar a exveriência da Revolução 
cubana nara causar embaraços aos EUA e Je- 
var as mmllintres norte-umericanos a deixarem 
o Sudeste aslático. O heróico povo vieinami- 
tt, concluiu, não está só em sua luta contra 
Us Invasores estrangeiros, 





AVISO À PRAÇA 


Paulo Solino dos Santos, brasileiro, casado, do comércio, resi-. 
dente e domiciliado nesta Cidade, à Av. Engenheiro Richard n.º 246 — 
ap.º 503, vem avisar a esta praça que se afastou momentâneamente 
da firma “TT” TÉCNICA TERMOPLÁSTICA LTDA., com sede, nesta Cida- 
[de à Rua Amazonas n.º 98, em virtude de não concordar com a atuação 
que vem sendo dada à referida firma pelo major aviador Luis Vinhas 
Neves, sendo certo que tomou já as providências, cabíveis à especie, 
sem prejuízo da representação feita ao Ministério da Aeronáutica, 
"através do protocolo, n.º 01.01.3430/67. 


Rio de Janeiro, 1.º de Setembro de 1967 


Paulo Solino dos Santos 


| 
] 
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Hanoi (AFP — JBi = O Prl- 
meiro-Ministro do Vietnume do 
Norte, Pham Van Dong, reite- 
vou em discurso divulgado on- 
tem que sou puís somente ini- 
cinta negociações de paz com 
os EUA se os norte-americanos 
cessarem cs ataques aéreos e 
toda ação militar contra q Viel= 
name do Norte, sem condições. 

Van Dong ressaltou em seu 
discurso que a “bomba de hi- 
frogênio da China, os foguetes 
com entga nuclear e os êxi- 
tos chinesés néste setor consti- 
tuem um “grande estimulo pa- 
ra a luta dos norte-vicinami- 


tas”. 


Segundo a maloria dos ob- 
servadores políticos, o discurso 
do  Primairo-Ministro  Phúum 
Van Dong poderá levar os EUA 
a agravar sua escalada ou q 
negociar. Este discurso — 
acrescentaram — admite duas 
hipóteses: q invasão de 300 co- 
cas-bombardelos em Hanói ou 
a tda de-300 diplomatas e jor- 
nalista a Genebra. 

O Primeirg-Ministro da Vivt- 
name do Norte não fez mais 
que repetir em seu discurso, de 
forma solene, a proposta feita 
em janeiro, péla primetra vez, 
pelo Delegado Geral do Viztna- 
me do Norte em Genebra, Mai 
Van Bo. Mais tarde, o Chance- 


Bombardeios não param 


Moscort (AFP-JB) — O lor- 
nal Jzvestia, porta-voz do Go- 
vérmo da União Soviética, in- 
formou ontem que as fábricas 
do Vietname do Norte Instnia- 
das cm cavernas e subterrá- 
neos resistiram nos bombar- 
deios norte-americanos e sun 
produção continua aumnentan- 
do, “cumprindo as determina- 
ções do Govêrno no esídiço de 
guerra de tôda a nação”, 

O correspondente do jornal 
soviético em Hanói, M. Iinsky, 
afirma que “apesar dos bom- 
bardetos ininterruptas as em- 
prêas nerte-vietnamitas conci- 
nuam funcionando”, “Visitei 
inúmeras fábricas na Província 


" Posição 


Henól (AFP-JB) — Eis os 
princinais pontos do discurso 
do  Primelro-Ministro  norte- 
vitmnita Phen Von Done, 
em presença do Presidente Ho 
Chi Minh e por ocasião do 
22º aniversário da República 
Democrática do Viciname 
'RDV+. 


1 — Negociações 


No que se refere a uma so- 
lucão política do problema 
victnamita e à questio das ne- 
uociações, “a posição, o ponto- 
de-vista e a atitude do povo 
vietnamita, do Govérmo da 
RDV e da Frente de Liberto- 
ção Nacional FFLN) do Vier- 
name do Sul são multo claras 
e muito corretas”, declarou 
Phan Van Dong, que, em se- 
gula, cvocou u “posição em 
quatro pontos” de sem Go- 
vérmo. 

“Essa posição é a 
ma solução política correta 
do proliema vietnamita. Des- 
de a extensão Co cuerra nor- 
te-amerteonu do sul ao morte 
com os desaversenhados ata- 
ques néieos cantra qu RDV, 
nosso Govérno torvou publica 
sum nosição em quanta pontos 
e à FLN. uma declaração em 
ci o pontos. É o posição que 
corresponde aos direitos paclo- 
nais imprescritívels de nosso 
povo en expressão de clâusu- 
las militares e políticas essen- 
ciais dus ncórdos de Genebra" 

“Para permitir a todo o 
mundo e à opinião pública 
mundial dar-se conta melhor 
de seus fulnzes propósitos de 
negociação da paz e ress 
nossa boa vontade, nosso Mi- 
nistro fêz a declaração do dia 
28 de janeiro de 1907. 


O Gonvêrno dos Estados Uni- 
dos provocou | impudicamente 
uma guerra criminosa contra 
n RDV, um pais independente 
e soberano, um pais socialista 


base de 





Os Estados Unidos devem 
essar definitiva e incondáicio- 


nilmente os bombardios 
qualquer outro nto de guerra 
contra a RDV e respeltar q 
Iindependê-cia, a soberania « 
o território déste nais 

É uma exigência legitima do 
povo vietnamita e tnmbém 


de Nge-an, reinstaladas em ca- 
vernas, prosseguiu, tendo per- 
corrido oficinas subterríneas ma 
Província de Quang Nính”. 


DIFICULDADES 


A reportagem do Izvestia in- 
formu que os norte-victnami- 
tas. “superando as maiores di- 
ficuldades”, continunm dando, 
niravés de suas emprêsas, 05 
produtos que o país tanto ne- 
cessita em seu esfárço de 
guerra, 

Segundo os cálculos do Jor- 
nal soviêsico, o volume geral 
da produção industrial norte- 
vletuninita em 1966 fol superior 
em 292 por conto no de 1965. 


ler norte-vietnamito repetiu as 
declarações do Van Bo, definin- 
do na posição do Vietname do 
Norte 

Os observadores interpacto- 
tais ressaltam o fato de o Che- 
fe da Govéro norte-vietnami= 
ta ter repetido textualmente as 
frases usadas pelo Presidente 
Ho Chi Minh em sun resposta 
de março passado no Prestden- 
te Jolbmuison, em que condicia- 
ncu a possibilidade de negocia- 
tõrs com a suspensão dos bom- 
burdelos uéreos e de toda ação 
militar contra o Vieiname do 
Norte por parte dos EUA é 
seus aliados. 


fábricas 


Tinsky conta que cs aviões 
norte-americanos bombaridea- 
ram cinco mil vêzes, em 1965. 
pontes. estradas c vales. Estes 
objetivos foram atacados 10 200 
vézes durante os primeiros seis 
meses dêste ano. “acontecendo 
que num mesmo dia 08 aviões 
dos EUA participaram dos ata- 
ques a uma mesma ponte” 

Concluindo a reportagem, O 
jornal Iavestia cltn declarações 
do Vice-Ministro da Repúbli- 
ta Democrática do Victnane, 
segundo o qual “os agressores 
norte-americanos se esforçam 
por destruir as estradas € Os 
diques mais Importantes do 
pals”, 


norle-vielnamita não mada 


uma exigência elementar do 
Direito Internacional. 
Os notLe-americanos não 


têm direito de extulr nenhuma 
roiprocidade, qualquer que 
seta, Enquanto Isso reclamam 
uma desesenada mútua o pa- 
ra apoiar essa exigência de pi- 
ratas, cada vez que falam es- 
trepitosamente do negociações 
de vaz, intensificam a guerra 
de quressão no sul ca escala- 
da no norte. 

O Govérno norte-americano 
provocou a guerra de agressão 
no Vieiname, Deve cessar a 
neressão, que é a única forma 
de cheonr à paz no Vieiname. 
O Governo dos Estados: Uni- 
dos deve cesenr delinitivamen- 
te e sem condições os bom- 
bardeios e qualquer outra ato 
de guerra contra n RDV, ve- 
tirar do Vietname do Sul tô- 
dus us tropas norte-america- 
pas o de seus satélites, reco- 
nhecer n FNL do Victneme do 
Sul e deixar que o povo viet- 
namlia souclene le próprio 
seus c.oblemas. Não há outro 
caminho.” 


2 — Situação no Vietname 


do Nurte 


"Longe do se deixar intimi- 
Gar pelas beinbas, nossos com 
patriotas avivaram seu osio e 
reforçaram sua determinação 
de combater e vencer, Longo 
de se enfraquecer, nosso poien- 
cinl econâmtico e defensivo fol 
consolidado e reforçudo. A 
agricultura e a indústria con- 
tinuam seus esforços, sobretu- 
do as indústrias regionais. 
Mentêm-se em funcionamento 
as comunicações e os trans- 
portes,” 


q — Siuação no Sul 


“ Nossos quatorze milhões de 
compatriotas é de combatentus 
desbarutaram todos os planos 
do inimigo, aniguiiando conte- 
pas de milhares de homens das 
unidades de elite norte-amem- 
canas, mantêm as gomes Jibrr- 
idas, aumentando o cérco das 
bases milinros  norte-ameri- 
canas, O prestígio e q infiuên- 
cia da frente única, roprisen- 
tante autêntica da população 
sul-vietnamita, não cêsas de 


crescor na ordem internacio- 
nal. 

4 — Situação nos Estudos 
Unidos 


“O orçamento norte-timer:- 
cnno representa um deficit sont 
precedentes para o ano fis- 
cal em curso, os sustos de guer- 
ra no Vietname estão om vias 
de paxalisar o programa de- 
magógico de Johnson chuma- 
do de Edificação da Grande 
Sociedade. O potencial e a 
próprin posição das Estados 
Unidos no selo do mundo ca- 
pltalista não cessam de dimi- 
nulr, 

O movimento negro adquire 
uma fórça e uma amplitude 
desconhecidas até agora na 
história dos Estados Unidos. É 
como uma bomba de tempo no 
coracão da sociedade capitalis- 
te norte-americana e marca 
uma novo fase da juta contrn a 
dizeriminação racial. Nosso po- 
vo anóia decididamente e sem 
reserva a luto dos negros” 


h O Govérno de Saigon e 
as próximas elelçnes 


Os cirgulos políticos e miil- 
Ltr=s norte-americanas definem 
comumente sets Menos como 
licapazes. corruptos e deso- 
nestos. Mas não pode se! de 
oulta forma com seus cães de 
guarda. A luta de nosso povo, 
especialmente no ceniros ui- 
banos, fará fracassar a farsa 
das eleições de três de se- 
tembro”, 





fi Relações com a União 
Suvietica 


“Saudamos enjorosantente o 
frateroal povo soviético que es- 
ni enp vias de registrar gran- 
des realizações na edificação du 
base material e técnica do co- 
muntemo.” 


7 — Relações com a China 

“Saudamos caloresamente o 
fraternal povo chinês que cs- 
ue em vias de edificar, coin 
grande ésiio, O socialismo. Em 
nossa luta contra n agressão 
norie-americana, a grande Re- 
pública Popular da China é 
tiossa retaguarda.” 


Cinco milhões vão eleger 
amanhã Govêrno de Saigon 


Saigon | (UPI-AFP-JB1 
Sob u preieção dos soldados 
norte-americanos e sul-vietna- 
mutas, cinco milhões de pessons 
estolherão manhã entre dez 
candidatos civis e dals millia- 
ves o Presidente c o Vice-Pre- 
sidente do Vielnnme do Sul, 
nas primeiras eleições prest- 
cenctais realizadas na pais des- 
de sua independéneia 

Observadores de 28 nações, 
entre os quais os EUA, azom- 
panhurão a votação nos & AOS 
postos eleitorais esgalhados no 
termdtório sul-vieinamita sol 
egntróle dus uutoridades de 
Enigon e dos norte-americanas, 
Avreditn-se que milhares lo 
eleitores não poderão compa- 
recer às urnas por residivem 
em regiões dominadas pelo 
Vietcons. 


FAVORITOS 


Os Generals Nguren Van 
Thieu e Nguyen Cno Ky, atunts 
Presidente É Primeiro-Minis- 
tro do Vietname do Sul, sho 


cindidatos à Presidência e Vi- 
ce-Presidência e, segundo | 
maioria dos observadores in- 
ternncionaia, vencerão com fa- 
citidade os dez coamdidasos cl- 
vis que acusaram o Guvérmo de 
Suigon de lhes ter dificultado 
no máximo 4 campanha elet- 
toral alravos do pais 

Além do Presidente e Vice- 
Presidente, o eleitosudo sul- 
vietnamita elegert 60 Senado- 
res, divididos em grupos que 
vpolam q escalado ao Norte do 
Paratelo 17 € desejum negociar 
n pas desde que o Govémo de 
Hanól inca uma sério de con- 
ve=50e: consideradas por mti- 
tos como Inncelbúveis 

O Vietname do Sul tem 1% 
milhões de habitantes, a meta- 
de com menos de 18 unos Se- 
gundo fontes oficiais, cêrca de 
5 milhões terão possibilidades 
de votar, mas déste total ape- 
nas BO por cento o farão. 


TERRORISMO 


Os sul-vietnamitas sofreram 
nos últimos seis dias n malor 





ofensiva dos guerrilheiros viet- 
qumiitas o soldados noxte-viet= 
unmitas desde o infelo da guer- 
va visando reduzir o compa- 
vocimento às urnas. Para ama- 
nha, segundo os  porsla-vozes 
dos EUA em Salgon a gigum- 
tesem mobilização de soldados 
na proteção aos postos eleitos 
pula  Umilura no mínimo os 
ataques dos guerrilheiros vle- 
vinnes 

Os Generais Vun Thlceu e 
Cao Ky. candidatos dos 600 
mil membros das Fóreas Arma- 
dus, prometeram toda prote- 
cão contrn a ação dos guerri- 
thelros e na segunda-feira pas- 
sda admilivom a possibilidade 
de negocinções de paz com o 
Govêrno de Hanól. Van 'Thieu 
e Cuo Kv govemant o Vietna- 
me do Sul hã dois anos, viaja- 
ram por tado o pais e designa- 
ram todos os chefes provinciais 
que, obrigatoriamente, farão 
sentir amanhã sua influência 


junto go eleitorado. 


Viets atacam posições dos EUA 


Saigon (AFP-UPI-JB| — Os 
principais ntaques dos guerri- 
lhciros victnamitas e soldados 
do Victname do Norte do Sul 
do Paralelo 17 forum dirigidos 
nas últimas 48 horas contra us 
posições dos EUA em Phu Bal, 
Gio Linh + Dong Ha, desto- 
nhtecendo-se o número de fold- 
xas entre os norte-anteriennos. 

Pelo oltavo dia consecuitvo, 
a Fórca Aéren dos EUA não 
bombardeou ontem objetivos 
localizados 4 menos de 30 qui- 
lómetros da centro de Hanói, 
Os super bombardeiros B-52 
atacaram o aeroporto de Vính, 
as instalações de foguetes e es- 
tações ferroviárias. 


ESCALADA 


Nas ultimas 2M loas ns 
aviões dos EUA realizaram 140 


ntaques contra o Viciname do 
Norte, bombardeando uma ba- 
teria de foguetes antinéreos e 
chegando apenas a 5 quilôme- 
tras do centro de Huiphone, 
menos de 24 horas depois de 
uma Comissão do Sendo nor- 
te-pneritano ter goonselhado 
a destruição do Porte de Hoi- 
phone, o mujor do Vietname 

Os superbombardeiros B-52 
atacaram na  madrúcsada de 
ontem q Zona Desmilitarizas 
da, numa última tentativa de 
destruir as irés Divisões do 
Vietname do Norte que estão 
concentradas na região e lo- 
ram responsáveis por vários 
ataques às posições norie- 
americanas 

Os gigantescos bombardel- 
ros. que constem uma po 
derosa arma contra as forti- 


ficações e concentrações de 
tropas, efetuaram duas ofen- 
sivas no norte da Rio Ben 
Hai. dentro da Zona Desmili- 
tarigada é junto no Viriname 
do Norte. 


EM CAMPANHA 


Como parte da ofensiva pa- 
va impedir a realização das 
eleições presidencinis de ama- 
nhã. guerrilheiros vietcongs 
captaram 149 civis sul-viotua- 
multas. mataram e ferivam de- 
senas de outros durante um 
ataque a duas aldeias próx- 
mas da Capital sul-vieina- 
muita. 

Em terroristas 
destruirum com granadas [vês 
prédios Uma mulher morreu 


e três pessoas ficaram feridas. 


Snigon, Os 


Jornal do Brasil, sábado, 2-9-67, 1.º Cad, — 3 





Govérno fluminense decide em segrêdo crise em Paracambi 


= 


Niterói (Sucursal) — A 
tegalidade da recondução 
dos Srs. Délio Basilio Leal e 
Plinio Alves de Moura aos 
cargos de Prefeito e Vice- 
Prefeito de Paracambi, res- 
pectivamente, posta sob sus- 
peita por autoridades fe- 
derais foi discutida ontem à 
noite, a portas fechadas, 
pelos Secretários do Interlor 
e Justiça é de Segurança, St. 
Luis Brás e Coronel Homem 
de Carvalho, no gabinete do 
último. 

Solicitado a prestar escla- 
recimentos sóbre o seu Te- 
tôrmo à chefia do Executivo 
de Paracambi, o Sr. Délio 
Leal chegou por volta das 21 
horas à Secretaria de Segu- 
rança do Estado do Rio, 
sendo logo levado à presen- 
ca do Coronel Homem de 
Carvalho, acompanhado de 
dois vereadores. Não demo- 
rou muito e entrou também 
o Secretário de Jusliça. 


INTERVENÇÃO 


A reunião não teve acesso 
o próprio Chefe do Gabine- 
te do Secretário de Segu- 
rança, Coronel Lima Barre- 
to. que, pouco antes de seu 
início, ordenou à portaria 
quo providenciasse de ime- 
diato água gelada, cigarros 
c café para as autoridades. 


Apesar do sigilo mantido 


nas negociações, apurot-se 
extra-oficinlmente que sus- 


peitas levantadas em setores 
governistas do Estado quan- 
to à legitimidade de rejeição 
pela Câmara de Vereadores 
de Paracambi do impeach- 
ment votado anteriormente 
fizeram com que o Prefeito 
fôsse chamado a Niterói, 


Hã rumóres de que se 
não flear definitivamente es- 
clarecido nas próximas ho- 
ras o caso poderá evoluir 
para uma intervenção do Es- 
tado ou até mesmo do Go- 
vêrno federal na Prefeitura 
daquele Município. De qual- 
quer maneira, espera-se ho- 
je a divulgação de uma no- 
ta oficial conjunta dos Se- 
cretários de Segurança e do 
Interior e Justiça sobre o 
assunto, 


DEMENTIDO 


O Vereador Antônio Fer- 
nandes  Apeivulta estêve 
ontem à noite em Niterói 
a fim de desmentir que O 
Sr. Délio Basilio Leal te- 
nha sido reconduzido ao 
cargo de Prefeito de Pa- 
racambi. Afirmou o parla- 
mentar que continuava 
exercendo a chefia do Exe- 
cutivo daquele município, 
acrescentando ter sido sint- 
bólica a recondução do 
Prefeito Délio Basilio Leal, 
“promovida por três dos 
quatro Deputados da As- 
sembléia Legislativa flumi- 
nense”. 


Comissão da Assembléia 


conclui que 


Niterói (Sucursal) — A Co- 
missão Especial constituída pe- 
ja Assembléia fluminense para 
investigar as causas da deposi- 
cão do Prefeito de Paracambi 
concluiu ontem não ter havido 
qualquer pressão sóbre n Câmas 
ra local, mas um golpe dos Ve- 
readores Gilson Natal (ARENA) 
e Alcir Lemos (MDB). O Pre- 
feito Délio Basílio Leal foi ve- 
conduzido no cargo 


o Sr. Alcir Lemos, que, como 
Presidente da Câmara, tramava 
contra o Prefeito Délio Leal, re- 
nunclou no concretizar-se o lim- 
pedimento do Chefe do Exceuti- 
vo de Paracambi e seu substitu- 
to, e promoveu a eleição do Ve- 
reador Antônio Apeicutá, que 
ficaria como Prefeito interino, 
O Suplente do Sr. Apeicuta, 
entretanto, uniu-se aos Tiêis no 
Prefeito deposto e tórnou a me- 
dida sem efeito, 


A INVESTIGAÇÃO 


A conclusão das sindicâncias 
promovidas pela Comissão Es- 
pecial da Assembléia fluminca- 
se foi apresentada ontem ver- 
balmente pelo Deputado Alberto 
'Tórres, que dentro de cinco dias 
elaborará um documento sóbre 
o assunto, a fim de constar (dos 
anais daquela Casa. 

A Chmara de Paracambi é 
constituída de sete vereadores; 
quatro do MDB e três da ARE- 
NA. O Sr. Alcir Lemos (MDB) 
a presidia e há dois meses tra- 
mava com os três arenistas a 
deposição do Preíoito Délio 
Leal. Conseguindo anteontem w 
sou objetivo, não quis, entre- 
tanto, assumir n Prefeitura — 
o Vice-Preícito tambem foi lm- 
pedido —, a fim de que a ma- 
nobra não fosse percebida. As- 
sim, renunciou à Presidência, 
promovendo a eleição do Verca- 
dor Antônio Apciculá, que au- 
tomáticamentoe ficaria como 
Prefeito interino 


UM ERRO 


O Deputado Nicanor Campa- 
nário (MDB), que integrou a 
Comissão Especial de Parlu- 
mentares, diz que o erro dos ar- 
ticuladores da manobra políti- 
ca contra 0 Prefeito Délio Ba- 
suio Leal lol o de decretarem, 
conjuntamente, pela fraude, 
também o impeachment do Vi- 
co-Prefeito Plínio Alves de 
Moura. Com isso, houve a ne- 
cessária ascensão de um verca- 
dor ao cargo de Prefeito interi- 
no, no caso o Sr. Antônio Ape- 
cuitá, o à convocação Imediata 
de seu suplente 


O suplente que assumiu, Sr 
João Batista Santana, embora 
sendo da ARENA, é amigo do 
Sr. Dello Basílio Leal, e consi- 
derou piiblicamento o seu im- 
peachment “um golpe indecoro- 
so", Esse suplente uniu-se, en- 
tão, nos três vereadores do 
MDB, que não participaram da 
sessão do impeachment — cujn 
Iraudo foi comprovada — révo- 
gando, por maioria simples, a 
decisão anterior 

Os nrticulndores du manobra, 
Vercudores Gilson Natal e Alcir 
Lemos nada tinham contra o 
Vice-Prefeito, mas impediram- 
no, Lumbém, sob a nlegação de 
que, na Preleitura êle poderia, 
naturalmente, fazer o jógo do 
Sr. Dúllo Basílio Lenl, Foi o 
erro de cálculo apontado pelo 
Deputado Nicanor Campanário, 
pois não contavam que o su- 
plente arenistã convocado vies- 
se a desmesenrar a farsa 


SURPRESA 


A Comissão Especial de Par- 


Jamentares, integrada pelos 


Deputados Alberto Tórres e 
Paulo Pfeil, da ARENA, e João 
Rocrigues de Oliveira e Nitanor 
Campanário, do MDB, surpre- 
endeu-se com a queda repenti- 
na do Prefeito e do Vice-Pre- 
foito de Paracambi 

Estavam os quatro parlamen- 
tares almoçando, depois de ha- 
verem colhido depoimentos 
diversos sôbre os acontecimen- 
tos no Município, e, quando 
voltaram à Prefeitura para 
prosseguir nos trabalhos, o Sr 
Délio Basílio Leal acabava de 
ser reconduzido 


AS CONSEQUÉNCIAS 


Com buse no relatório da Co- 
missão Espectnl de Pariamen- 
tares, antecipado, verbalmente, 
ontem, pelo Deputado Alberto 
Tórres, os Vereadores Glison 


houve golpe 


Natal (ARENA) e Alcir Lemos 
(MDB) são passívels de pena- 
lidades diversas. Bastando, pa= 
ra isso, que o Prefeito Délio 
Basílio Lenl e o Vice-Prefeito 
Plínio Alves de Moura entrem 
com uma denúncia contra eles, 
na Justiça local. ou, na pró- 
pra Câmara, onde poderão 
perder os mandatos. 

Os Verendores Delamar aa 
Silva, Antônio César do Vale e 
Sebastião Alves da Silva, do 
MDB, acham que cs Srs. Gil- 
son Natal e Alçir Lemos “além 
cia fraude da anta da Câmara 
poderão responder penalmente 
pelo futo de se aproveitarem 
de uma situncção delicada, pro- 
vocada pelo trauma oriundo 
cont o impeachment do Prefei- 
to de Nova Iguaçu, dando, em 
Paracambi, q falsa impressão 
de que o Prefeito e o Vice de 
nossa cidade cairam por Impo- 
sição militar”. 

Na Justiça Jocal, é certo que 
o Sr. Délio Basílio Le, se- 
gundo seu filho, Sebastião, in- 
formou, entrarê com uma acho 
de calúnia e injúria contra os 
Srs. Gilson Natal e Alcir Le- 
mos, pois julga-se avnlado, mo- 
ralmente, pelos acontecimentos. 


QUEM E ALCIR 


O Verendor Alcir Lemos, jú 
identificado como o promotor 
da sessão frmúdulenta da Cá- 
mara de Paracambi, pata de- 
por o Prefello e o Vice-Prefci- 
to do Município — já dy volta 
nos cargos — é conhecido na 
Cidade “um perigoso Intrigan- 
to”, 

Bem falante, o que é um 
grande argumento pera quem 
fez política em cidades Go in- 
terior, o Sr. Aleir Lemos é te- 
mido uté por seus eleitores, 
pois “tem [ama de ser ho- 
mem de lignções com autori- 
dades militares”, e que, se- 
gundo um humilde sitlante, 
proclama que “pode pôr qual- 
quer um na cadeia”. 


Oo SONHO 


Certo de que q manobra co 
impeachment não seria desma- 
carada e que, livre do Sr. Dé- 
lio Basillo Leal, poderia nssu- 
mir a posição de chefe da po- 
lítca de Prracambi, o Sr. Al- 
clr Lemos Já estava preparado 
para concorrer à Prefeitura do 
Municipio, em 180, Agora, com 
a descoberta do golpe, alêm da 
amença de perder o mandato, 
fica, mesmo se isso não ocor- 
ver, sem chances políticas Tu- 
turas, 

Um mês apenas havin de- 
corrido da utual Legisintura da 
Câmara de Paracambi, quando 
o autor dn farsa do Impea- 
eliment do Sr. Délio Basílio 
Leal, nmeaçou cassar os man- 
datos dos três vereadores que, 
além dê, haviam sido cleitos 
pela legenda do MDB, Acusa- 
va de corruptos os Srs. Dola- 
mar da Silva e Antônio César 
do Vale, e o Sr, Ssbastião Al- 
ves da Silva de não ter domi- 
cião em Paracambi, 

Os trév vereadores echega- 
cam a entimr com um man- 
dato de segurança nu Comar- 
ca de Paracambi contra o Sr. 
Alcir Lemos, mas éste pro- 
curou-os e os convenceu de 
que estava arrependido, Jevrn- 
do-os a retirar w ação e a es- 
quecer os fatos. 


CONTRASTE 


Ao contrário do Sr. Alcir 
Lemos, o Prefeito Deélio Basi- 
lo Leal é um homem admira- 
do em Paracambi: No pleito 
de 15 de novembro de 19066 
conseguiu vencer cinco adyer- 
aúrios, que, juntos, não tlyve- 
ram a metade“de aeus volos: 
3 500. 

Católico praticante, q" Pres 
feito que retornou no cargo 
recebeu. em Pargcambi, o apolo 
eleitoral também de protes- 
tantes e umbandistas, pelo res- 
peito que devota a tódas as 
religiões. 

Foi um dos principais arti- 
fices da emancipação política 
de Paracambi, no Govérno Ro- 
berto Silveira, de quem era 
correliglonário, tendo sido o 
primeiro Prefeito da Clúade. 
Este mandato, que os Vervado- 
res Alcir Lemos e Gilson Na- 
tal quiseram lhe tomar, é o 
segundo que exerce no Muni- 
cípio, onde sempre viveu, 


Dois governam e são obedecidos 


Paracambi passou o dia de ontem dirigi- 
do administrativamente por dois prefeitos: o 
Sr. Délio Leal — afastado do cnrgo e poste- 
riormente a êle reconduzido, em dunas decl- 
sões discutidas da Câmara de Vereadores — e 
o Presidente da Câmara, Sr. Antônio Ape- 
cuita, que o -substitulu por um dia, depois do 
afastamento, É considerou nula a segunda 
decisão que reconduziu o Br, Délio Lenl no 
cargo. 

O Sr, Délio Leal passou a inrde tôda de 
ontem trancado em seu gabinete com veren- 
dores, correligionários e amigos. Já o Sr. An- 
tônio Apecuitá davn ordens aos funcionários, 
no prédio da Prefeitura para que suspendes- 
sem o pagamento do mês. As três agências de 
banco locais receberam declarações dos dois, 
nnuncifndo-se os prefeitos Jegais “para todos" 
os efeitos”, 


O CASO 


O Sr, Délio Leal foi afastado, por deci- 
são da Câmara; pela votação de cinco a um, 
no têrca-feira, baseada numa denúncia do 
Deputado Gilson Natal (ARENA) que -conti- 
nha onze itens, Os vereadores que apolavam 
o prefeito entregaram-lhe um documento em 
«que afirmavam não terem participado da re- 
união. Ela Leria sido, portanto, fraudada, pois 
a Câmara tem sete membros, 

O pensamento inicial do Prefeito Délio 
Leal foi impetrar um mandado de segurança 
para assegurar a sun recondução ao cargo. 
pois acatou q afastamento e não se opôs à 
nomenção do Sr, Antônio Apecuitá como seu 
substituto. E 

A decisão dos vereadores que o apóiam 
foi no entanto diferente: eles decidiram novo- 
veitar wma reunião da Câmara no qual serin 
empossado o suplente do Sr. Antônio Ape- 
cuitá, Sr. João Santana, para reconduzir o Sr. 
Délio Leal no cargo. 


A reunião se realizou, anteontem c o Sr. 
João Santana (ARENA) decidiu apoiar os 
três vereadores do MDB, na proposição apro- 
sentada para a recondução ao cargo do Sr. 
Délio Leal. Os outros representantes da ARE- 
NA não compareceram, 


A CONTROVÉRSIA 


Para os verendores da ARENA esta reunião 
foi nula, pelas seguintes razões: 


w O periodo ordinário de sessões termi- 
no no dia 30 de, agósto, segundo dispõe a 
Constituição do Estado. 


No período extraordinário — Já incluldo o 
dia 31! — q pedido de convocação terin de 
ser feito à presidência, que só poderia mar- 
ent a reunlão em urgência urgentissima no 
período de 48 horas anós o pedido, isto é, 
hoje. 

O Vereador Alcir Lemos. que nesumira a 
Presidência da Câmara, e a accrotária disse- 
ram mio terem recebido nenhum pedido de 
convocação extraordinária: 

2 A Constituição do Estado dispõe que un 
decisão só poderia ter sido tomada por maio- 
ria de dols Lercos, O que não ocorreu, 


3 A decisão da Câmara reconduzindo d 
Prefeito fol lavrada em nova Ata, pois a se- 
cxetarin estava fechada na nojte de anteon- 
teus, é à comunicação ao Prefeito Délio Leal, 
de sun recondução no cargo, foi feita em pa- 
pel comum, não timbrado. A dualidade de 
atas é proibida, segundo informou o Assessor 
Jurídico da Câmara, Sr. José Barbosa Vital; 


4) Os vereadores do MDB alegaram que 
nem o Presidente da Câmara, nem o Vice- 
Presidente, nem a secretária foram encontra- 
dos, razão pela qual assumiu a presidência q 
Primeiro-Secretário, Sr. Delamar da Silva 
Teles. Dizem es da ARENA que neste caso 
deveria ser afixado um edital na porta da 
Câmara, tonvocando a reunião e dizsudo o 
seu motivo, como dispõe o regimento Interno, 
o que não ocorreu. 


O OUTRO LADO 


Para os vereadores do MDB que apoiaran, 
o Sr. Délio Lent, tudo foi legal, Dizem eles 
que o Presidente em exercício da Câmara ha- 
via mnrcado no dia 30 — dentro portanto 
do periodo ordinário — uma reunião “para 
daqui a 24 horas”, para ser empossado o Ve- 
rendor Joilo Santana, 


Embora a reunião tenha se realizado vo 
periodo extraordinário de sessões, sua convo- 
cação foi válida — nlegam —, e q decisão da 
recondução poderia ter sido tomada. E para 
quem não aceita esta tese — dizem — “iemos 
ainda o principal trunfo: a primeira reunião 
que afastou o Sr. Délio Leal foi fraudada e, 
portanto, também nula”. 

Tanto o Sr. Delio Leal como o Sr. Antô- 
nio Apecuitá disseram no JORNAL DO BRA- 
SIL que não estavam dispostos a garantir 
seus eventuais direitos na Justiça, pols se 
consideram os legítimos prefeitos. Cada um 
considerou o outro n parte prejudicada, a 
quem caberia, portanto, reclamar qjudicial- 
mente, 


O Delegado do Município, Sr. Jurge José 
Parquet, não sabia que decisão tomar e man- 
tove-se, por isso, neutro, Quando, às 17h30m, 
o Sr, Délio Leal e seus ussessóres se retiva- 
ram do gabinete c Jacraram os duas portas 
de acesso, perguntaram-lhe o que faria se q 
Sr. Antônio Apecuitá resolvesse entrar no ga- 
binete à lórça, disposição que já havin muni- 
fostndo: : 

— Não sei, Telefonaria do Secretário do 
Interior e Justiça, Dr. Luis Brás, e pediria a 
sun opinião — respondeu. 

Pouco antes, o Delegndo comunitara aos 
Srs. Antônio Apecuita, Gilson Natal e Alcir 
Lemos que o Secretário do Interlor e Justiça 
queria ter com eles “uma conversa”, Os lrês 


as 


partiram para Niteról, imediatamente, num 
táxi. Nes corredores da prefeitura comenta- 
va-te que éslo Secretário é simpático no Pre- 
telto afastado, Sr. Délio Leal, 


TELEFONEMAS 


"O Sr, Délio Leul passou a manhã de on- 
tem Inspecionando algumas de suas obras, — 
construção de valas e esgotos nas ruas princi- 
país — e teletonando no único aparelho pú- 
blico do Município, da Padnria Brasil, pois 
nem a Prefeitura tem telefone, 


— Alô Augusto — dizia num dos teleto- 
nemas na padaria, ouvido pelo: repórter, — 
Estou sendo multo pressionado por um dos 
vereadores da ARENA. Ele ameaçou retomar, 
a Prefeitura u bala, Não tenlio mécdo. Se pre- 
cistr dar tiros, eu dou. Vê se consegue com 
o Luís Brás uma garantia de dois ou. três 
dias pára mim, Estou precisindo de um Te- 
tôrço policial, 


— Posteriormente, 0/ St. Délio Leal des. 


mentiria tôda a conversa! 


— Esse homem não dá livros — disse o 
proprictário da panificação Brasil. 

O mal dele é ser bom demais. Foi o pri- 
meiro prefeito da Cidade e realizou muitas 
obrts, por isso foi eleito outra vez, quando 
conseguiu muis votos que todes os qutros Can- 
dícdatos juntos, Aproveltando agora esta onda 
de cossações na Baixada Fluminense, a ARE- 
NA fêz a mencbra para tirá-lo também, 

O sruplnho que vipidamente se formou 
enquanto o proprietário fnlavn, concordou, 
acenendo com q cabeça. 

oO sy Délio Leal, enquanto caminhava 
para a sum casa, depois dos telefonemas, 
ande iria “almoçar e jantar, pois não como 
e durmo há uns noites é dois dias”, era 
cumprimentado por muitos populares. Outros 
no entanto, passavam no Inrgo, como se nada 
tivesse acontecido... O Prefeito tem 50 anos 
e é funcionário aposentado da Prefeitura de 
São João de Meriti, Afirma ser “parente Jon- 
ginquo dos ex-Governadores Roberto & Bad- 
ger Silveira”. 

DEPOIS DO ALMÓCO ; 

Na Prefeitura, com tódas as portas do 
gabinete fechadas à chave, o Sr. Délio Lenl 
garantiu que não houve qualquer interfe- 
rência durante a crise por parte do Coman- 
dante do Paiol de Pólvora do Exército, Co- 
vonel Carneiro Mendonça, “pelo “contrário, 
sempre fomos amigos e nunca tivemos de- 
sentendimentos”. 

Enquanto o Prefeito Inlava, seu secretá- 
rio, Sr. Jono Resende, era encarregado de 
verificar — com muito cuidado — quem ba- 
tia na porta. Quase sempre eram amigos da 
Prefeito que vinham prestar-lhe solidarieda- 
de. De uma vez, no chtanto, quem bateu foi 
u Prefeito por um din, Sr. Antônio Apecuiti, 
e o vereador que fêz q denúncia contra o 
Sr. Délio Leal, Sr. Gilson Natal, 

— Queremos ter uma palavrinha com o 
Sr. Délio — disseram, 


— Ninguem entra aqui hoje — respon- 
deu rispidamente o Sr, João Resende. 

Os dois estavam acompanhados por um 
cabo do 6º Batalhão da Polícia Militar do 
Estado do Rio, sediado em Caxias, que não 
tomou nenhuma atitude diante da recusa do 
Sr. João Resende. 

Enquanto o Sr. Délio Leal permanecia 
techado em seu gabinete, os Srs, Antônio 
Apecultá e Gilson Natal permaneciam nos 
corredores da Prefeitura e nas dependências 
da Câmara, no mesmo prédio, Com uma cha- 
ve que dizia ser n do gabinete do Prefeito 
nume das mãos, o Sr. Antonio Apecuitã, da- 
va diversas ordens aos funcionários, uma das 
euats para que suspendessem o pagamento 
de egósto, no que foi ntendido. 

— Estn é a verdadeira chave do gabine- 
to — les devem ter aberto a porta para 
que o Délio entrasse na sexta-felra utilizan- 
do uma guzua. Na realidade. para mim a tal 
decisão da Câmara que o reconduziu no car- 
co não existlu, O Prefeito sou eu — disse o 
vereador Gilson Natal, 


— Nú realidade êste Délio € um agitador 
conhecido, Éstes deputados que compuseram 
a comissão que veio a Paracambi colhêr de- 
dos sobre a crise não passam de baderneiros, 
e não livro a cura de ninguém, mesmo os da 
ARENA. Ignorci a presença déles nqui, 


O POVO E O CIRCO 


Os populares que formaram um ajunta- 
mento durante tóda a tarde de ontem em 
frente à Prefeitura manifestaram seu apoio 
ao Sr. Délio Lenl. Em meio nos elogios à 
suas ubras, mos seus dois períodos de govér- 
no — sobretudo às de prevenção das enchen- 
tes, que têm assolado o município, feitas no 
período atum] — surgiam também as piadas, 
principalmente as que falavam do civco em 
frente à Prefeitura: 

— Os verendores que quiseram afastar 
o Délio se reuniram no circo e não na Pre- 
feitura, pols Já é o lugar dóles, 

— Quem estã fora não entra, quem está 
dentro não sni — cantarolavam alguns, refe- 
vindo-se à situação cômica em que se trans- 
tformara a crise. Ê 

Enquanto ísse, o Sr, Delio Leal, que 
anda sempre em mangas de camisa, e cuja 
Tala lembra a dos interioranos de Minas, 
agundecia à solidariedade, dizendo que na 
noite da sum recondução nO enrgo, na sexta- 
feira, quando fol carregado pelo povo, Live- 
ra a “malor emoção de minha vida”, 


Oposição condena qualquer golpe 


Niteroi (Sucursal! — O Diretório Regio- 
nal do MDB Guminense, reunido ontem, nes- 
ta Cupilal, resolveu condenar qualquer tipo 
de pressão — militar ou política — para for- 
car Cómaras Municipais q decretar bm- 
peachments de Preícitos, ao mesmo tempo 
em que resolvia uutorizar seu Presidente, Sr. 
Augusto de Gregório, a manter contatos com 
autoridades federais para discutir o assunto. 

Na reunião, o Deputado Talbmir Abreu, 
conforme havia anunciado, apresentou uma 
resolução, ma qual pede no Gabinete para 
estudar uma fórmula de punição para os ve- 
readores do MDB que participaram, em No- 
va Iguaçu e Paracambi, das sessões que pos- 
sibilitaram o impedimento dos Prefeitos «dos 
dois Municipios, 


EXPULSÃO 


Na resolução, o Sr. Italmir Abreu defen- 
deu a pena de expuisão para os 12 verendo- 
res de Nova Iguaçu, e para o Sr, Alcir Le- 
mas, de Parncambi, que, embora sendo da 
Oposição, fot o autor intelectual da Iraude 
que possibilitou wu deposição do Sr. Délio 
Basílio Leal. A expulsão só podera ser de- 
terminada, perém, pelos Diretórios Municl- 
pais do MDB das duas Cidades. 

Aq Diretório Regional caberá apenas uma 
advertência aos seus correligionários que 
ajudaram a derrubar seus próprios com- 
panheijros de Partido. O Presidente do MDB, 
Er. Augusto de Gregório, anunciou na reu- 


nião as providências que tomou em favor dos 
Srs. Ari Schinvo e Délio Basílio Leal, afirman- 
do que “nunça abandonamos, como quiseram 
fnzer crer, os nossos companheiros atingidos 
por atos de violência”, 

O Deputado Antônio Alexandrs (ARENAS 
sugeriu ontem, da tribuna da Assembléia, no 
Ministro da Justiça, estudos urgentes para & 
reforma do Decreto-Lei 201, baixado pelo ex- 
Presidente Castelo: Branco, “que permite, por 
nada, a decretação indiscriminada de im- 
peachments de Preieitos”, 

Sustentou que “o Decreto-Lei 201, que re- 
gulamentou os crimes de Prefeitos, tem uma 
interpretação muito ampla e precisa, por isso, 
ser revisto com urgência, a fim de que grupos 
de vereadores, sem muntores motivos, continuem 
wu derrubar Cheies de Executivos Municipais”, 


NOVA IGUAÇU 


Niteroi Sucursal) — Os doze vereadores 
dao MDB que integram a Câmara de Nova 
lguaçã vão se remntr às 10h de hoje, na sede 
do Partido ou na residência do lider da ban- 
cada, verendor Luis Carlos de Freitas. a fim 
de extminarem a repercussão política do im- 
peachment dos Srs, Ari Schiavo e Joaquin 
Machado. 

O Deputadf Darcílio Alves, dando & in- 
formação, em Niterói, revelou que, na reunião, 
os 12 vereadores do MDB poderão decidir pela 
volta do Vice-Prefeito Jorquim Machado, casa 
obtivessem mais dois votos erenistas, 


A LUTA PELO PODER 


+ 


Apecuirã (esq) ainda se 


ERA SEGREDO PAÇO: 
VextnconEo CL Pa 
CM DA Pri E MAUS 
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ae 


diz Prefeito de Paracambi e governa 


Conselho que vai comandar 
a “frente ampla” será 
escolhido na segunda-feira 


Os principais lideres da frente ampla se reunirão de- 
pois de amanhã, no Rio, para discutir a composição do 
conselho consultivo que orisntarã o movimento. A reunião 
é coordenada pelo Deputado Renato Archer e, para assis- 
tir a ela, estão chegundo de Brasilia vários parlamentares, 

Paralelamente à formação do conselho consultivo, será 
esquematizada a ação de rua da jrente wnpla, que preten- 
de defender — através de comícios e concentrações — o 
retórno das eleições diretas para Presidente, como saida 
para a redemocratização do Pais. 


SEM OPOSIÇÃO 


O Professor Nestor Duarte, 
que foi lider do Govêrho Jânio 
Quadros na Câmara Federal, 
conversou ontem, demorada- 
mente, com o Marechal Amauri 
Kruel sóbre o movimento. No 
seu entender, a frente não se- 
4, básicamente, um movimen- 
to de oposição no Govérno, nas 
um “elemento fundamental de 
opção para o próprio Govêrno, 
que até aqui tem enfrentado 
upenas as opções de natureza 
militar”. 

Na sua opinião, a frente de- 
ve rounit homens de tódas as 
tendências políticas, “para que 
o povo seja preparado pata lu- 
tar pelo restabtlecimento do 
poder clvil”. 


FATO NOVO 


O lider da ARENA no Sena- 
do, Sr. Filinto Miller, conside- 
ve que a frente ampla ainda 
se constitui, realmente, no túni- 
co into nóvo no Pais, mas não 
vê possibilidades de êxito no 
movimento. 


— Quando alguem me dálz 
que o Sr. Carlos Lacerda con- 
seguiu o impossível, ou seja, a 
união das fórças contrárias, eu 
afirmo; se o Govérmo quiser 
acabar com a frente ampl é 
só devolver os direitos políticos 
w Juscelino, Jânio e Jango — 
afirmou o Sr, Filinto Múler. 


APOIO RESTRITO 


Belo Morizonte (Sucursal — 
O Deputado federal Milton 
Reis (MDB) afirmou que dos 
133 deputados federais do seu 
Partião, 120 decidiram não in- 
gressar na frente ampla, sendo 
portanto reduzido o número 
de parlamentnres da Oposição 
que participarão do movi- 
mento. . 


— Entre os deputados e se- 
nadores do MDB — nerescen- 
tou o Sr. Mílton Reis — ape- 
nas os Srs. Marlins Rodrigues, 
Renato Archer, Raul Brunini, 
Osvaldo Lima, Hermano Alves, 
Márcio Moreira Alves, Mário 
Martins e Josafá Marinho vão 


! 


integrar a frente ampla, Os 
outros não entram no movi- 
mento porque hã desconfian- 
ca de que o Sr. Carlos Lacer- 
da está preparando sua candi- 
datura à Presidência da Re- 
pública, euso voltem ns etei- 
ções diretos, ou, se mantidus 
as indiretas, a candidatura ao 
Govérno da Guanabara, 


NINGUÉM SABE 


São Paulo (Sucusal) — O 
Ministro da Justiça, Sr, Gama e 
Silva, disse ontem que o Sr. 
Carlos Lacerda resolveu iniciar 
“um movimento que ninguém 
conhece quais es objetivos”. 
nerescentundo que o Govêr- 
no “sabe distinguir períeita- 
mente quent tom os direitos po- 
líticos cuesudos, daqueles que 
estão em pleno gõzo de seus 
direitos”, 

Acompanhado do Comandan- 
te do TT Exército, General Si- 
zeno Sarmento, o Sr. Gama e 
Silva esperava no Aeroporto de 
Congonhas, ontem à tarde, o 
Ministro do Exército, General 
Liva Tavares. 


SOLIDARIEDADE 


Párto Alegre (Sucursal — 
Apesar do desmentido do Ser- 
viço de Relações Públicas do 
HI Exército, diversos oficiais do 
Rio Grande do Sul têm envia- 
do manifestações de soltinrie- 
dade no General Moniz de 
Aragão, em ração de seus arti- 
gos contra o Sr. Carlos La- 
verda, 

Suls deputados estaduais do 
MDB resolveram ontem pres- 
tiglar a frente ampla, decla- 
rando-se solidários com o mo- 
vimento e dispostos à defende- 
la nas concentrações regionais 
que o Partido realiza no inte- 
rior do Estndo, Ésses parlamen- 
tures são liderados pelo Depu- 
tado Mozart Rocha. 


Govêrno mineiro proíbe 
que “rente” vá às ruas 


Belo Horizonte (Sucursal) — 


O Secretário de Segurança Pú- 


blica. Sr. Joaquim Ferreira 
onçalves, proibiu qualquer 
manifestação pública ca fren- 
te ampla em Minas depois de 
haber que o Se, Coros Lacerda 
esti disposto q lançá-la no Es- 
tado. com uma concentração 
cent estudantes o operários. 

O Sr. Joaquim Ferreira Gon- 
qulves inciou ontem consultas 
junto aos meios militares do 
Estado, por temer que o Sr, 
Carlas Lacerda queira fazer 
uma manifeatação contra o Go- 
vérno federel precisamente nos 


dias em que o Marechal Cas- 
ta e Silva governara de Minas. 


RESTRIÇÕES 


Não permitirá o Se. Josquim 
Ferreira Goncalves nenhuma 
concentração de estudantes com 
o Sr. Carlos Lacerda. 

A Secretaria apenas não in- 
terferira nos contatos do Sr. 
Carlos Lacerda se êle se res- 
tringir a conversações em re- 
cintos fechados. “sem realizar 
concentrações ou reuniões que 
possam perturbar a tranquill- 
dade pública”, 





RSRC ANO 


com Dilson e sum secretária 


“Deputado 
pede CPI 
para INPS 


Brasília (Sucursal) = Com 
130 assinaturas, foi apresen= 
tado ontem à Câmara, pelo 
Deputado Francisco Ama- 
ral (MDB-São Paulo), o pe- 
dido de constituição de uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito para “apurar li 
regularidades na Previdên- 
cla Social, especialmente no 
setor de assistência médica 
e hospitalar”, 


Mais um 
desfalque 
no Ceará 


Fortaleza. (Correspondentes 
— Nóvo destalque, desta vcs 
na Secretaria de Agricultura, 
tol denunciado ontem nesta 
Capital enquanto o ex-Secre- 
túrio de Educação, Sr, Lúcio 
Melo, depondo ny Comissão 
de Inquérito da Assembléia, 
culpava a administração an- 
terior à sua pelo desvio das 
verbasda USAID. 


Disse o Sr. Lúcio Melo que 
quundo assumiu q Secretaria 
de Educação fol informado de 
que as verbas linham sido 
empregadas no reaparelha- 
mento de prédios que até hoje 
não foram encontrados e que 
o Govérno nterior se com- 
prometeu a repor o dinheiro, 
o que não Íéy até hoje. Exi- 
biu uma varia do Chefe de 
Recursos da USAID na qual 
comunicava o deseparecimen- 
to das verbas. 


DENÚNCIAS 


No depoimento, que durou 
olto horas, o Sr. Lúcio Melo 
revelou também que um en. 
genheiro-cheto do Departa- 
mento de Prédios e Aparelha- 
mentos do Estado depositou 
em sua conta bancária pessont 
NCrS 200 mil do Piano Nacio- 
nal de Educacão e que a Sc= 
céetaria de Educação adqui- 
riu vrandes quantidades de U- 
vros, cadernos escolnres, hipis, 
giz e borrachas mt mesma 
época que recebeu grande Te- 
messa do Ministério da Edu- 
cação e Cultura. 


Explicou que pagou o utérro 
de um colégio estadual feito 
por preço três vêzes superior 
ao normal porque já encontrou 
o fato consumado. Fol ainda 
obrigndo q fazer mais 400 me- 
tros de atêrro para corrigi a 
diferença. 

Denunciou ainda várias fr- 
regularidades em compras e na 
concessão de passagens e ver- 
bas de njuda de custo pratica- 
das pelo Govémo anterior. 

O depoimento do Sr. Lúcio 
Melo foi o último prestado & 
Comissão de Inquérito, tendo 
sido ouvidas-25 pessoas. 


NOVO DESFALQUE 


O desfalque da Secretaria da 
Agricultura é estimado em 
NCIS 3 mil e foi nomeada no- 
va Comissão de Inquérito para 
apurá-lo. O funcionário res- 
ponsável S afastado. 


O Governador Plácido Cas- 
telo disse ontem que está Lran- 
qlúlio, pols soredila que tudo 
será apurado e que as Comis- 
aves de Inquérito saberão ser 
imparelais, 
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Columa do Castello 


Vai voltar pressão 
sôbre o Congresso 


Brasilia (Sucursal) — O objetivo decla- 
rado da frente ampla é lutar pela reconquis- 
ta de princípios democráticos postos de lado 
pela Constituição que institucionalizou em 
caráter definitivo a Revolução de março. O 
tema-simbolo dessa campanha é a volta às 
eleições diretas, ou seja, a devolução ao povo 
do direito de escolher por sufrágio direto o 
Presidente da República, : 

Parte a frente ampla da constatação, cer- 
ta ou errada, mas de qualquer forma afirma- 
da por seus dirigentes, de que a luta pela re- 
tomada daqueles direitos não pode ser feita 
dentro do Congresso, que está de pés e mãos 
atados, prêso às limitações que lhe foram im- 
postas pelo sistema dominante. Vai portan- 
to a frente, e com ela vão os seus líderes, o 
Sr. Carlos Lacerda na vanguarda, para as 
ruas, mobilizar a opinião pública, motivar as 
massas para que estas Gi so a pressão ade- 
quada à reforma das instituições, 


É claro que tal reforma não pode ser fei- 
ta nas ruas, mas é posstvel que a influência 
das ruas altere o quadro político e anime os 
representantes do Poder civil sitiados no Con- 
gresso a promoverem as retificações democrá- 
ticas na Carta legada pelo falecido Marechal 
Castelo Branco. 


Se não há engano nessas observações, pa- 
rece que estamos diante de uma ação estra- 
tégica semelhante à que desencadeou, em 
1963, o Sr. Leonel Brizola para obter de um 
Congresso, no qual êle também não acredi- 
tava, uma mudança de atitude que permitis- 
se a votação das famosas reformas de base. O 
Sr. Brizola contava com a pressão dos coman- 
dos sindicais vinculados ao Presidente da Re- 
pública e estimulados pela esquerda e admi- 
tia que se produzissem em seu favor mani- 
festações de grupos militares, dos sargentos 
e outros, capazes de convencer. os vecalcitran- 
tes q cederem para não serem politicamente 
suprimidos pelo rólo compressor: da revolu- 
ção social. 


A tTrente ampla não pode, pelo menos 
neste momento, ser suspeitada de qualquer 
intenção subversiva, tanto mais quanto apa- 
rentemente não teriam motivo os seus diri- 
gentes para contar com a ajuda de manifes- 
tações militares, A Irente reivindica direitos 
contra uma usurpação atribuida precisamen- 
te aos militares e o que se há de supor é que 
ela representará um esfórço civil, de arregi- 
mentação, para convencer os donos do Poder 
a ceder e a permitir que o Congresso restaure 
as prerrogativas políticas do eleitorado. 


Ressalvado, portanto, o caráter civil de 
um movimento que pretenderá apenas mobi- 
lizar as consciências e não os sindicatos ou 
os militares de qualquer escalão, não há como 
negar a semelhança de processos entre o es- 
colhido pela frente ampla e o intentado pelo 
Sr. Leonel Brizola. A pressão pelas reformas 
de base saiu pela culatra, lição histórica re- 
cente que servirá de advertência aos que se 
propõem por meios populares alterar o qua- 
dro institucional. 

Mesmo sem objetivo subversivo, é de sut- 
por-se que um movimento de agitação popu- 
lar, que irá às ruas, que realizará concentra- 
ções, comícios e outros tipos de manifestação 
das massas, encontrará resistências definidas 
na medida em que obtiver êxito. O atrito pa- 
rece inevitável, a repressão também. É claro 
que ações dêsse tipo, reprimidas, tendem a 
crescer, agravando-se um tumulto que have- 
rá de serenar pelo predomínio incontrastável 
do mais forte. Tudo indica que a confiança 
dos líderes da frente ampla na sua fôrça po- 
pular os estimula a um movimento que, de 
outro modo, seria apenas uma aventura sem 
consegiiências. 


Embora ainda na fase de ad da a 

Trente ampla já prevê que em outubro poderá 

produzir suas primeiras aparições na praça 

pública, dando o sinal de uma presença que 

pre ser dominadora a partir de março 
e O. 


Mais dois 


Mais dois deputados da ARENA eram 
apontados ontem como integrantes da frente 
ampla: os Srs. Flóres Soares, do Rio Grande 
do Sul, e Luis Cavalcânti, ex-Governador de 
Alagoas. 


Costa pela sublegenda 


O Presidente Costa e Silva concordou com 
o Senador Daniel Krieger em que deve ser 
instituída a sublegenda. Não se sabe se no 
acêrto de pontos-de-vista ficou alguma coisa 
decidida quanto à iniciativa da apresentação 
do projeto de lei. 


Sátiro dá o balanço 


Na visita de fim de semana qo Presiden- 
te da República, o Sr. Ernâáni Sátiro deu o 
balunço dos êxitos do Govêrno na Câmara e 
no Congresso nos últimos dias. Na conversa 
não foi abordado'o cuso Amaral Neto, 


Instrumento é o Congresso 


Para o Deputado Otávio Caruso da Ro- 
cha, a crise constitucional brasileira, “de gra- 
ves consegiiências passadas, alcançará novos 
e muis sérios pontos de tensão e ruptura se 
não conseguirmos em tempo recompor os qua- 
dros do estado de direito”. 

Acredita o jovem representante do Rio 
Grande do Sul — e nisso diverge do Sr. Rena- 
to Archer — que o instrumento hábil para 
essa tarefa é o Congresso, “hoje combalido 
pelas cassações e peado pela Carta constitu- 
cional de 1967”. Considera por isso o soer- 
guimento do Congresso “preliminar inafastá- 
vel da verdadeira segurança do povo e da 
pátria”. Seu projeto instituindo a Comissão 
de Planejamento da Câmara é, para êle, mero 
pormenor de amplo empreendimento político, 
visando a aparelhar a Câmara para superar 
“o estéril pragmatismo empírico”, já ultrapas- 
sado pelo Executivo, “desde Celso Furtado, no 
Govêrno João Goulart”, 


Carlos Castello Branco 
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Leopoldo Braga é empossado 


PALAVRAS DA JUSTICA oia 





Leopoldo Braga afirmou «o tomar posse no cargo que não pôde 


no cargo de Procurador em 


substituição a Arnold Wald 


o Governador Negrão de Lima empossou ontem no car- 
go de Procurador-Geral da Justiça do Estado, em substi- 
tuição ao Sr, Arnold Wald, o Sr. Leopoldo Magnavita Bra- 
ga, que se manifestou, em demorado discurso, “surpreendi- 
do pela convocação no recolhimento e na humildade de 
um- quase crepúsculo da existência”. > é 


A solenidade, realizada no Palácio Guanabara, contou 
com a presença de todos os Secretários de Estado, dos Presi- 
dentes da Assembléia Legislativa e do Tribunal de Justiça, 
Deputado Amaral Peixoto e Desembargador Aloísio Maria 
Teixeira, respectivamente, além de desembargadores, jui- 
zes e diversas autoridades estaduais, 


PATRIMÔNIO 


Em breve discurso, após & 
leitura da ata de posse, o Go- . 
vernador Negrão de Lima fêz 
vários eloglos uo Sr. Arnold 
Wald, afirmando, depois, que 
"a família jurídica do Estado, 
que tem no Dr. Leopoldo Bra- 
ga uma de suas figuras mais 
brilhantes, deve estar em Tes- 
te gêm q sua nomeação": 

Basta — continuou o Go- 
vernador tomar conheci- 
men de suas obras, ensnlos, 
monografias, estudos, parece- 
res e comentários, nas quais 
avultam a correção e a clare- 
za do estilo, para que se esti- 
me o valor de seu imenso pa- 
trimônio intelectual. 


O Secretário de Justiça, Sr. 
Cotrim Neto, que à noite via- 
jaria para a Europa, disse, a 
seguir, que o Governador “rea- 
lizou um dos seus mais inspi- 
rados atús ao nomear para 
Procurador-Geral da Justiça 
êste que tem' sido um Dom 
Quixote do bom combate, des- 
temeroso, intimorato e audaz 
na defesa do Estado”. 


IMPOSIÇÃO AMÁVEL 


Por seu lado, o Sr. Herbert 
Dutra, que saudou o empossa- 


Costa e Silva 


do em nome da Associação dos 
Procuradores do Estado, traçou 
um paralelo com o Rel Luís 
XIV, que afirmava, sempre 
que nomeava nlguém para o 
Reino, em cargo de sua con- 
fiança, que criava 89 inimigos 
entre os 100 pretendentes e um 
ingrato: 

— Mas V. Ex* — disse, di-+ 
rigindo-se no Governador 
nunca terá nomeado um ingra- 
to, pois as qualidades do Dr. 
Leopoldo Braga acentuam ain- 
da mais a distância secular en- 
tro Versalhes e n Guanabara, 


O empossado, que é paí do 
Secretário de Govêrno, Sr. 
Humberto Braga, discursou Jo- 
go depois do Sr. Max Gomes 
de Paiva, que vinha exercen- 
do Interinamente o cargo. 


agradecendo a Indicação, 
disse que o convite, “em têr- 
mos de-úmável imposição, não 
pude recusar"; 


— E desde logo me dou conta 
das graves responsabilidades 
que assumo, pela natureza do 
cargo onde pontificam Tiguras 
das mais ilustres, como Flla- 
delio de Azevedo, Vitor Nunes 
Leal, Cúndido de Oliveira Ne- 
to e tantos outros homens, de 
ilimitado saber jurídico e pro- 
bidade — conclutu, 


sancionará 


projeto e substitutivo 
da estatização de seguro 


Brasilia (Sucursal) — Ainda com um veto parcial, “que 
não vai alterar a substância da matéria”, o Presidente 
Costa e Silva sancionará na próxima semana o projeto de 
lei que prevê a estatização gradativa — em três anos — 
do seguro de acidentes do trabalho, aceitando integralmen- 
te o substitutivo à sua mensagem, aprovado pelo Congresso, 


Para o Govérno, segundo informações do Palácio do 
Planalto, o projeto de estatização do seguro “foi melhora- 
do” pelo substitutivo do Congresso, uma vez que éle dá 
maior proteção e cobertura às emprêsas seguradoras na- 
cionals, que seriam prejudicadas com a aprovação do tex- 


to original do Executivo, 
FODER ECONÔMICO 


Os prejuízos, na opinião de 
ussessóres presiclenciais, ocorre- 
riam em face do enfraqueci- 
mento das 18 grandes emprê- 
sas nacionais com a retirada 
do seguro de acidentes do traba. 
lho pelo desvio de clientes (le- 
vados pelos corretores) para 


firmns estrungeiras de grande 
poder econômico, 

Tal inconveniência 
dizem os assessóres — fol tô- 
tnlmente suprimida pelo Arb, 


B8 do substitutivo aprovado no 
Congresso, garantindo 50% dos 
seguros de incêndio para as 
emprêsas nacionais. 


Associação Comercial de 
S. Paulo renova crítica 


São Paulo (Sucursal) — A 
Associnção Comercial de São 
Paulo voltou ontem q manifes- 
tar-se contra a estatização do 
seguro de acidentes de traba- 
lho, considerando que a medi- 
da “não consulta os superiores 
interêsses do Pais”, segunda 
afirmou o Presidente da enti- 
dade, Sr. Duniel Machado de 
Campos. 

— Parece poradoxal a esta 
Associação — continuou o Sr. 
Machado de Campos — que, no 
mesmo tempo em que o Govêr- 
no federal se pronuncia como 
defensor dn livre iniciativa, 
através da palavra autorizada 
de seus ministros, apresente um 
projeto de lei slargando ainda 
mais essa injustificado inter- 
venção, 


DESVANTAGENS 


— Será que & intervenção da 
Previdêncio nos seguros de aci- 
dentes de trabalho convém no 
Estado? — perguntou a seguir 
o Sr. Daniel Machado de Com- 
pos. A resposta, segundo en- 
tende esta entidade, só pode 
ser negativa. 

Para o Presidente du Asso- 
cinção Comercial de São Paulo, 
“a estatização privará o Esla- 
do do recebimento dos impostos 
quê agora obtém des segurado-" 
ras que operum neste ramo r 
dos investimentos referentes à 
aplicação das reservas téuni- 
cas,” 





Leia Editorial 


“Cobrador 


— Por outro lado — acres- 
centou — ainda caberá a élo 
un responsabilidade de cobrir 
os defíciis que tal atividade 
possa vir » apresentar, 


PREVIDÊNCIA > 


— Finalmente — afirmou 
ainda — convirá tal medida à 
Previdência Social? Isto pare- 
cem entender os autores dn 
proposta, o que entretanto, 
não corresponde à realidade. 
Se as carteiras de acidentes de 
trabalho dos institutos são de- 
ticitárias com as taxas atuais, 
como poderão elas operar ren- 
távelmente com tarifas mais 
baixas? 


O Sr. Daniel Mnachndo de 
Cumpos acha ainda oportuno 
“lembrar que o INPS deverá 
dispor de. vultosas quantias 
para aquisição das Instalações 
das sociedades seguradoras, 
Deverá ainda arcar com o ônus 
decorrente das indenizações 
trabalhistas dos empregados 
das companhias de seguros ou 
de sua absorção em seus qua- 
dros funcionais”, 


—Vale notar — prossegulu 
— que n Associação Comercial 
de São Paulo tem sido, tradi- 
clonalmente, defensora da H- 
vre emprêsa, batendo-se contra 
a intervenção estatal na eco- 
nomia, a não ser em função 
supletiva, fhcilmente admis- 
sivel. 


ES E E, A 


Inseguro” 





% 


recusar a “imposição amável”. que joio convite:de, Negrão 





Fórças políticas esquecem 
divergências no Maranhão e 
apóiam unidas José Sarnei 


São Luis (Correspondente) — O Governador José Sar- 
nei recebeu da Assembléia Legislativa e da Câmara Muni- 
cipal da cidade, em nome de tôdas as correntes políticas 
nelas representadas, votos de apoio no seu apêlo de união, 
dirigidos a todos os maranhenses, 2 às reivindicações por 
êle apresentadas no Govêrno federal. ; 

Em seu voto de confianca aa Govêrno do St. José Sar- 
nei, aprovado pelas bancadas da ARENA e do MDB “sem 
prejuizo dos compromissos partidários”, afirmam os depu- 
tados que “as divergências, peculiares à índole do regime, 
não podem extremar-se ao ponto de contrariar o ideal de 


grandeza da vida pública”, 
VOTO DA CÂMARA 


A Câmara Municipal reco- 
nheceu, ao hipotecar “irrestri- 
ta solidariedade e integral 
apoio & obra que o Govêrno 
estadual vem reglizando”, que 
o Sr. José Sarnet vem agindo 
“dentro dos mais altos propô- 
sitos, no sentido de que « terra 
que tanto merece de todos nós 
se desenvolva”. O veta recebeu 
a assinatura dos Verendores 


Filinto vê na 


* Válter, Ferreira, José Francisco 


das Chagas, Ralmundo Guter- 
res, Raimundo Sampaio Pes- 
tona, José Jonquim Aragão 
Pinto, Alberto Rodrigues de 
Miranda, Evandro Bessa de 
Lima, Sebastião 'Trindade de 
Avaújo, Luís Campos Cutrim, 
José Ribamar Reis, Almir 
Aguiar Marques, Fernando 
Cunha Lima e Fernando Cunha 
Belfort. 


sublegenda a 


condição essencial para a 
ARENA continuar existindo 


— A instituição da sublegenda em todos os Estados, 
sem restrições, é uma imposição da própria sobrevivência. 
da ARENA como partido político — afirmou ontem o líder 
da ARENA no Senado, Sr. Filinto Múller, observando que 
o Govêrno só tem interêsse em preservar a agremiação 
como Instrumento de apolo político e parlamentar, 

O St, Filinto Miller não acredita que os governadoras 
estejam mobilizados contra a sublegenda, com interêsse de 
evitar a perda do comando político em seus Estados, Se- 
gundo o parlamentar, existem mesmo resistências dentro 
do partido, mas suas proporções são bem reduzidas. 


SOLUÇÃO URGENTE 


O Senador considera de tal 
modo urgente a instituição da 
sublegenda — para garantir 
a sobrevivência da ARENA, n 
longo prazo, e evitar dissen- 
ções partidárias, « curto prazo 
— que prega o envio de men- 
sagem no Congresso, antes da 
Convenção Nacional em outu- 
bro, quando serão aprovados a 
programa e os estatutos do 
Partido, 

— A iniciativa do projetos 
let, partindo do Govêrno, terá 
a vantagem de contar com o 
prazo constitucional, o que não 
ocorrerá se o Congresso tomar 


Francelino: 
não querem 


Brasilia (Sucursal) — A de- 
núncia de que os Governadores 
começam n dominar a ARENA 
e o MDB e conspiram contra 
ns sublegendas partidárias foi 
feita ontem, na Câmara, pelo 
Deputado Francelino Pereira 
ARENA-Minas), que os acu- 
sou de npegados n sistemas po- 
líticos personalistas". 


— É necesúrio reformar o Có- 
digo Eleitora] e a Lei Orgâni- 
ca dos Partidos para reinsti- 
tucionalizar as sublegendas por- 
que as instituídas através dos 
Atos Institucionais e Comple- 
mentares, já não têm valida- 
de, A doutrina do Ministro Ga- 
ma e Silva, no ceso Hélio Fer- 
nandes, não serve para justifi- 
car a permanência da suble- 
genda como decorrência da 
legislação revolucionária 
ncrescentou o parlamentar, 


GOVERNADORES 


Entende o Sr. Francelino Pe- 
veiru que alguns governadores 
temem a diluição de seus sis- 
temas políticos, outros fazem 
o Jjógo da frente ampli ou 
criam q opção entre ela e a 
sublegenda, 

— Nessp expectativa, nin- 
guém critica ou discorda da 
frente ampla, que ainda pode- 
rá ser um abrigo — frisou. 

Ressaltou o parlamentar que 
todos julgam jnevitável a sub- 
tegenda, embora alguns enten- 
dam que não deve ser institul- 
da, agora, 

— Ora, se são inevitáveis, de- 
vem ser adotadas imediatamen- 
te, aftes que se formem novas 
correntes Internas na ARENA 


“Catch” irá 
ao video 
mais tarde 


Os programas de luta livre 
da televisão to tele-cateh) só 
poderão ser apresentados au- 
tes das 23 horas, até hoje, 
quando termina o prazo dado 
pelo Julz de Menores, Sr. Al- 
berto Cavalcânti de Gusmão, 
para que as emissoras esco- 
lham novos horários, “não 
prejudiciais no desenvolvimen- 
to intelectual dos menores de 
18 anos", 





n si mw tarela de aprovar a 
matéria por gua conta, 


Acreiilta o Sr. Filinto Múller 
que a comissão presidida pelo 
Senador Carvalho Pinto pro- 
porá à direção da ARENA 4 
instituição da sublegenda. 


O Senador mato-grossense é 
contrário à concessão de sub- 
legendas pelo Diretório Nacio- 
nal da ARENA, achando que 
ela deve ser instituída, por lei, 
em todo o território nacional, 
com vigência para o periodo 
eleitoral, a fim de superar as 
divergências estaduais que po- 
derão comprometer o biparti- 
darismo. 


governadores 
a sublegenda 


e no MDB e passem a exlgir 
não duas ou três, mas quatro 
e cincy sublegendas, 

O Sr. Francelino Pereira, 
em defesa de sue Lese, de que 
a sublegenda é inevitável de- 
vido às imposições do biparti- 
darismo, relacionou os seguin- 
tes argumentos: 

1, É constitucional e não fe- 
re o Art, 149 da Consiltuição. 

2. Promove a Integração e 
pressupõe n unidade dos Par- 
tidos, 

3. Democratiza internamen- 
te 05 Partidos, que foram for- 
mados de cima para baixo, 

4, Evita à procura Inútil e 
desesperada de novos Parti- 
dos. 

5. Evita o empobrecimento 
emocional e o burocratismo 
dos Partidos: 

A ARENA engajada no Po- 
der v o MDB nos Governos 
estaduais, 

6. Evita a tirania partidi. 
ria, tanto mais grave quando 
os Partidos são formados de 
correntes opostas; se uma 
corrente vence, a oulra será 
alijada. 

7. Evita o enfeudamento dos 
mandatos. 

8. Permito a absorção das 
atuais lideranças, especial- 
mente na ARENA. 

9. Completa as vantagens do 
sistema proporcional. 

10. A experiência das etel- 
ções passadas deu resultados 
razoáveis. 

11. Corresponde a anseios 
generalizados nas lideranças 
políticas, no pressuposto de 
que atende à realidade, 


Lira visita 
exposição do 
II Exército 


São Paulo (Sucursal) — O 
Ministro do Exército, General 
Lira Tavares, veio ontem a S, 
Paulo para visitar a Exposição 
de Material do Exército, no Ibi- 
rapuera, sendo recebido pelo 
Ministro da Justiça e pelo Co- 
mandante do IL Exército. O 
Ministro do Exército explicou 
que » visita do General Adler, 
da Junta Interamericana de 
Defesa foi apenas da cortesia. 





Costa e Silva fará elogio. 


1 


as Fórças Armadas em sua 
mensagem do 7 de Setembro 


Brasilta (Sucursal) — Em sua mensagem sôbre o Diu 
da Independência, o Presidente Costa e Silva destaca 2 
importância das Fórças Armadas “como fator decisivo de 
trangiillidade e de ordem, e como forca insubstituível de 
tesbravamento e mobilidade social no programa em que 
estã empenhado o Govérno para cumprir os verdadeiros 


objetivos da Revolução”. 


O Presidente da República afirma “ter sentido o tra- 
balho militar na Revolução de 1904, no socorro às vitimas 
das calamidades do Nordeste, do Rio Grande do Sul, do Rio 
e de Caraguatatuba, na grande colaboração nos progra- 
mas do Govêrno para a alfabetização e na assistência 


social”, 
MENSAGEM 


Eis, no Integra, a mensagem 
do Presidente Costa e Silva às 
Fórças Armadas: 

“Ao ensejo das comemora- 
ções da festa magna da na- 
clonnlidade, desejo dirigir aos 
Ministros de Estado da Mari- 
unha, do Exército e da Aero 
núutica e, através dêles, a to- 
«dos os que integram essas três 
gloriosas corporações, w minha 
palavra de confiança e de en- 
tuslasmo, como Comandante 
Supremo das Fórças Armadas, 
porque me cumpre o dever de 
orientar e de acompanhar o 
grande e fecundo trabalho que 
elas realizam, com grande de- 
vocão cívica, pela segurança e 
pelo progresso da Nação. 

No seu patriotismo, no seu 
espírito de disciplina e no de- 
votamento ao dever cívico e 
profissional que têm ditado as 
suas atitudes coletivas, é que 
repousa, em última anílise, a 
segurança de que a Nação ne- 
cessita para o seu livre desen- 
volvimento. 

Conheço-as nas suas gran- 
dezas e nas suas servidões, por 
ter vivido muito dentro delas 
e a seu serviço, e por teste- 
munhar, hoje, com justo orgu- 
lho, no seu Supremo Coman-= 
do, o entuslasmo que as ani- 
ma, e a sua plena integração 
como fator decisivo de tran- 
altilidade e de ordem, e como 
fôrça insubstituível de desbra- 
vamento e de mobilidade social, 
no programa em que está em- 
penhado o Govémo para cum- 
prlr os verdadeiros e grandes 
objetivos da Revolução, com R 
conquista e o preparo do Bra- 
sil para dias mais felizes. 

É neste firme determina- 
cão que devemos festejar a 
independência nacional todos 
os que contribuímos para snl- 
var o Brasil com a revolução 
de março e lutamos, agora, com 
tôdos as fórças, para quo ela 
realizo os seus destinos na es- 
cala verdadeira da sua grande- 
za, das suas potencialidades 
materiais e espirituais, 

É de valor incalculável, pa- 
11 o Govêrno e paro o Pais, o 
papel que desempenham nesso 
nlto sentido as Fôrças Arma- 
das do Brasil, com patrlótico 
devotamento, na rudeza da vida 
do mar, na vigília: indormida 
dos quartéis, nos empreendi- 
mentos de Infra-estrutura, nas 
bravas rotas néress de pionel- 
rismo, nos centros de instru- 
ção e nas alívidades Jogísticas, 
para prover a segurança e o 
desenvolvimento do Brasil. 

Elas têm constituído, e aln- 
constituem, uma grando esco- 
la de civismo, de cidadania e 
de preparação para a vida, on- 


No Rio 28 


de o homem brasileiro, sobre- 
tudo o de condição humilde, 
cumpre o seu maior dever pa- 
rr com a Pálria e ganha con- 
dições para conhecê-la, amá- 
la e servyi-la melhor, 

Elas são formadas de tó- 
das as classes e de tôdas as 
raças do povo, refletindo os 
seus sentimentos e os seus en- 
selos mais autênticos, em 1tô- 
das as conjunturas, 

Eu as vi ao lado povo, nas 
jornadas difíceis da revolução, 
para salvar o Brasil. Via-as, 
também, socorrer o povo nas 
calamidades do Nordeste, do 
Rio Grande do Sul, da Guana- 
bara e de Caraguatatuba, em 
São Pnulo. Sou testemunha Ca 
sua grande colaboração nos 
programas do Govêrno para 
alfabetização do homem brasi- 
leiro e para a assistência so- 


cinl, sobretudo nas regiões. 


inóspitas e nas fronteiras lon- 
ginquas, 


E tódas essas missões de ca- 
rúter humanitário, visando go 
tortalecimento da Nação, as 
Fórças Armadas as cumprem 
com entusiasmo e devotamen-= 
to, sem prejudicar a mais alim 
e precípua, que é a defesa dm 
soberania da Pátria, das Insti- 
tuições e da Ordem. 

Por Isso é que, nesta oportu- 
nidade, em que a Nação come- 
mora mais um aniversário da 
sun independência, julgo do 
meu dever dirigir-lhes a sauda- 
ção do Govêrno e concitá-ias a 
prosseguir nessa benemérita 
contribuição complementar que 
agora, mais do que nunca, de- 
las reclama e espera o Brasil. 


PROGRAMA 


O Dia da Independência será 
comemorado em Brasília quin- 
ta-feira com programa einho- 
rado pelos comandos da 11.* 
Região Militar, do 7º Distrito 
sNeval e da 6* Zona Aérea; e 
que incluem desfile militar e 
escolar, competições esportivas 
e um baile oferecido às Fórças 
Armadas pelo Prefeito do Dis- 
trito Federal, Sr, Vadj6 Go- 
mide, 


O desfile de escolnres e mi- 
ltares, no Eixo Rodoviário Sul, 
terá início às 9 horas e a par- 
ticipação do três mil estudan- 
tes de colégios públicos e par- 
ticulares, No Estâdio Nacional, 
às 15 horas, será promovida de- 
monstração de Educação Fisi- 
ca por militares, apresentação 
da Banda do Batálhão da 
Gunrda Presidencial e uma 
partida de futebol válida pelo 
campeonato de profissionais 10» 
cal, com portões nbertos. O 
baile será realizado às 21 ho- 
ras no Hotel Nacional, 


mil homens 


desfilarão às 9 horas 


Em comemoração aa 145º 
aniversário dm Independência 
do Brasil, cêrca de 28 mil ho- 
mens das três Fórças Arma- 
das, sob o comando do Gene- 
ral Adalberto Pereira dos 
Santos, participarão no prô- 
ximo dia 7 do desflle militar, 
culo Início está previsto para 
as 9 horas, logo após a cheea- 
da do Presidente Costa e Sil- 
va go palanque presidencial. 

Como convidados especiais 
do Govérno brasileiro. assisti- 
xão aos desfiles militares o 
Rei Olavo V, da Noruega, e o 
Gencral Harold K. Jomsin, 
Chefe do Estado-Maior do 
Exército dos Estados Unidos, 
além de autoridades elvis, mi- 
litares e eclestásticas brasilei- 
ras. 


COMANDOS 


Serko os seguintes os co- 
mandantes das forças em des- 
file: 

Grupamento Escola, Con- 
tra-Almirante Alexandrino de 
Pnula Freitas Serpa; Destaca- 


mento da Marinha, Vice-Al- 
mirante Maurício Dantas 
Tórres; Grupamento de Ma- 
rinheiros, Contra-Almivante 
Joaquim Américo dos Santos 
Coelho Lóbo; Grupamento de 
Fuzileiros Navais, Almirante 
Roberval Pizarro Marques; 
Grupamento de Aeronáutica, 
Coronel-Aviudor Pedro Verci- 
lo: Destacamento de Tropas 
a Pe, Gencral Manuel Rodri- 
gues de Carvalho Lisboa; Gru- 
po de Infantaria, General Ed- 
nardo D'Ávila Melo; Grupa- 
mento do Núcleo de Divisão 
Aeroterrestre, General Adau- 
to Bezerra de Araújo; Grupa- 
mento da Policia Militar do 
Estado da Guanabara, Coro. 
nel. Darci Lúgaro; Destaca- 
mento Motomecanizado, Ge- 
neral José Azevedo Silva; 
Grupamento Blindado, Ge- 
neral Ramiro 'Tavares Gon- 


calves; Grupamento do Corpo * 


de Bombeiros do Estado da 
Guanabara, Coronel Sílvio 
Conti Filho e Grupamento de 
Cavnlarin, Gemeral Antônio 
Jorge Correia, 


Nenhum dos Partidos gostou 
no Paraná do projeto que 
amplia as inelegibilidades 


Curitiba (Correspondente) 


— O anteprojeto da Lei 


Complementar de Inelegibllidades desagradou os líderes 
dos dois Partidos na Assembléia Legislativa e as críticas 
partem tanto da ARENA quanto da Oposição, sendo que 
esta classificou de “violência jurídica” a sugestão do Mi- 
nistro da Justica ao Presidente da República. 

De forma geral, os deputados estaduais da ARENA 
fazem restrições no anteprojeto, embora ressalvem que ul- 
guns dispositivos são bons porque atualizam "conceltos an- 
terlores da Lei de Inelegibilidades, que se conflitavam com 
a atual Constituição brasileira. 


PROLIXIDADE 


Entende o Deputado Abraão 
Miguel, vice-líder da ARENA 
e Presidente da Grande Co- 
missão que revisou a Constl- 
tuíção do Paraná, que o ante- 
projeto “tem uma aspiração 
política que o Pais reclama 
n necessidade de estabilidade 
política qâue o País reclama, 
diminuindo n casuística que é 
sempre antidemocrática, 

— A matéria é bem prolixa 
— disse mais — ao pretender 
regular muita situação — que 
já está regulada. 

O Deputado Sinval Martins, 
Secretário da Assembléia e li- 
der do MDB está contra o An- 
teprojeto porque “êle quer ape- 
nns reapertar os lígeiros pontos 
de alívio deixados com a pos- 
se do Marechal Costa e Silyn”. 

— Basta de leis de exceção 


que, a pretexto de se ajusta- 
rem à Carta Magna, acabam 


violando as liberdades nela as=— 
— porescentou o = 


seguadas 
parlamentar. 

O Vice-Presidente do MDB 
paranaense, Deputado Valmor 
Glavarina, considera que a in- 
clusão de um só item no ante- 
projeto já dempnstra “a vio- 
Jência jurídica que se preten- 
de impor ao Pais". y 

— É o que considera inele- 
eível o servidor público demi- 
tido mediante inquérito admi- 
uistrativo após lhe ter sido as- 
segurada ampla defesa, 

Sabemos bem qual seria essa 


amplitude de defesa com que -* 


acena o Ministro Gama e Sil- 
va. Aliás, estamos precisando, 
agora, não é de projetos de 
inelegibilidades e sim de proje- 
tos de democracia — concluiu o 
&r. Valmor Giavarina, 


t 


Pintura na pista de Botafogo mergulha o trânsito no caos 


Julnal do Brasil, sabado, 2-9-67, Lº Cad — 5 





A pintura de faixas demar- 
catórias na pista de alta-velo- 
cidade da Praia de Botafogo 
etusou ontem o congestiona- 
mento de todo o tráfego da Zo- 
na Sul durante olto horas, com 
reflexos até ny Lagoa é no Ca- 
tumbl, enquanto o Diretor do 
Departamento de Trânsito, Sr. 
Criso Franco, descansava em 
Teresópolis. 

A interdição, iniciada entre 
WN e 12h sem qualquer aviso 
prévio, começou por surpreen- 
der vs cariocas que se dirigiam 
da Zona Sul para o Centro, 
mas à tarde atingia Copncaba- 
nu até o Pósto 4, a Lagoa, as 
Ruas Voluntários da Pátria, 
General Polidoro, General Se- 
vertano, Passagem, Farami é 
Largo do Humaitá e também q 
Praia Vermelha e Urca, 


ATÉ DOMINGO 


A confusão no trafego da 
Zona Sul teve início às 11 ho- 
ras e deverá se prolongar até 
domingo, segundo informou ao 
JORNAL DO BRASIL o enge- 
nheiro Jean Ruopp, do Depar- 
tnmento de Trânsito, que assis- 
tia os serviços de pintura das 
faixas divisórias das pistas. 

A pintura das três faixas di- 
visgrins é renlizada depois que 
quatro homens fazem à mão, a 
marcação, com uma cruz, da li- 
nha que deve ser seguida pola 
mecquina de Plastiroute (tinta 
plastlen)d, e só terminará no 
domingo porque serão 54 km a 
serem pintndos. 

O engenheiro Jean Ruopp dis. 
se nínda que o trabalho “não 
poderia ser feito À noite por 
cousa da falta de segurança e 
de duminação, e explicou que 
“não deverá demorar porque a 
Companhia contratada terá de 
seguir para Fortaleza na pró- 
sima semana”. 1 


O CAOS 


Com a intordição da pista de 
alia velocidade, todo o tráfego 
proveniente da Zona Sul con- 
flula para o Mourisco, ande 
instalou-se um verdadeiro caos. 
Em consequência, os ónibus 
eue servem Copecabana toma- 
vam tóda a Avenida Vences- 
lau Brás, os motoristas se de- 
sentendiam nas Ruas Volunta- 
rios da Pátria e da Passagem, 
e os guardas esbravejavam na 
pista fnterny da Praia de Bo- 
tolono. Enquanto 1sso, quatro 
policiais. observando de longe, 
garantiam a segurança dos que 
moraosemente trabalhavam qu 





piveura 
Os passageiros dos ônibus, 
irritados com & espera, decl- 


diam saltar na Avenida Ven- 
cesiau Brás e caminhar até 
quase em rente Ah loja da 
Sears Roebuck. onde o trânsito 
se escoava melhor ou era mais 
fácil arranjar um táxi, Multa 


gente levou até duas horas pa- 
ra tr de Copacabana ao Cen- 
tro da Cidade. Os que não ti- 
nham assim tanta pressa, co- 
mentavam, dentro dos ônibus, 
a balbúrdia instalada. Todos, 
em voz alta, revoltavam-se 
contra a execução do trabalho 
naquele horário e em um dig 
Wii. 


POLICIAMENTO FALHA 


O congestionamento veio pro- 
var a existência de um total 
desentrosamento entre a Dire- 
cão do Departamento de Trân- 
sito, sua Diretoria de Tráfego, 
a Guarda Civil e a Polícia Mi- 
Hrar, cujos hemens, espalhados 
em número insuficiente para 
orientar os motoristas, fre- 
quentemente se desentendiam 

Além ca falta de policia- 
mento, o trânsito foi ainda 
ais prejudicado pela má edu- 

“cação de muitos motoristas, 
que tentavam passar com seus 
carros de qualquer maneira, 
subindo nas calçadas, entrando 


na contramão, apertando o 
carro ao Indo e buzinando in- 
sistentemente. O mesmo acon- 
tecin nos ônibus, onde os pas- 
sageiros, irritados, aconselha- 
vam os motoristas & pussar “de 
qualquer maneira”, 

No trecho mais angustiante, 
o policiamento resumin-se & 
quatro homens: um soldado da 
Polícia Militar na Avenida Pas- 
tour, um de Guarda Civil na 
Rua da Passagem, outro na 
Rua Voluntários da Pátria, « 
um quarto na entrada próxima 
à Sears. Por nalguns momentos, 
por volta das 12 horas, éles ten- 
taram resolver o problema, De- 
pois, cansados e suados clhéga- 
ram a abandonar seus postos. 


MAIS CONFUSÃO 


O problema se agravou às 12 
e 17 horas, quando os carros 
procedentes da Cidade tenta- 
ram ganhar as Ruas São Cle- 
mente e da Passagem, que têm 
mão dupln. Levou-se então 
uma hora para andar 200 me- 
tros. Os carros ferviam, as co- 
Jisões ocorriam uma após a ou- 
tra, Os protestos passaram qa ser 
cada vez mais irritados. 

Da situação só se aprovelta- 
ram os banhistas, que, vendo a 
pista interditada, improvisaram 
peladas & menos de cem metros 
da contusão. 


ABERTURA DA PISTA 


A interdição só foi suspensa, 
em tese, por volta das 17 horas, 
quando o carro do Chefe do Ga- 
binete Civil do Govemmador Ne- 
grão de Lima, Sr, Luís Alberto 
Bahia, sofreu um acidente. 
Velo então a ordem expressa 
para que a písta fôósse liberada, 
mas já pissava muito daquela 
horn quando o Chefe do Gabl- 
nete do Diretor do Trânsito, De- 
legado Aluísio Cesar Fernandes 
— que não sabia de nada até 
aquéle momento — seguiu para 
o local. 

O Delegado César Fernandes 
no trajeto, sofreu também as, 
consegliências do probleme, 
Apesar de acompanhado de 40 
motociclistas, levou quase uma 
hora para atingir o Mourisco e 
assumir o contróle do tráfego. 


A PINTURA 


O engenheiro Jean Ruopp, 
depois de efirmar que a pin- 
tura só poderia sér feita de 
cia, adiantou que o serviço 
custará ao Estado NCrS 60 mil, 
“verba que foi liberada on- 
tem” para pagamento à Pavl- 
quimica, firma que tomou x 
empreitada. 


No Gabinete do Diretor de 
Trânaito, entretantu, a Infor- 
mação quanto ao horário do 
trabalho foi gesmentida, lem- 
brando-se que o serviço fôra 
feito à nolte na Rua Jardim 
Botânico, “multo mais escura 
e malts perigosa”. 


CELSO DOENTE 


-— A respeito da ausência 
do Diretor do Trânsito, que 
ontem de manhã foi para Te- 
resópolis descansar, informa- 
va-sa em seu gabinete que via- 
Jara devido ao seu estado de 
saúde, abalado nos últimos dins 
pelas modificações que tentou 
Introduzir no tráfego, notada- 
mente o fracasso da operação- 
fólha sêca. O Comandante 
Franco teria se irritado com a 
incapacidade dos guardas-cívis 
e da Polícia Militar, que não 
conseguem sustentar, com um 
policiamento eficaz, à implan- 
tação das modificações levadas 
a cfcito em diversos bairros, 

Como está proibido pelo mê- 
áico de ouvir rádio e ler jor- 
nal durante o fim de semana, 
o Comandante Celso Franco 
só deverá tomar conhecimento 
da confusão que nbalou tóda 
a Zona Sul na próxima ses 
gunda-feira, quando voltar ao 
Rio. 


Direção do Ginásio onde 
meninas desmaiam acha que 
tudo não passa de farsa 


A Direção do Colégio Estadual Mendes de Morais, na 

Ilha do Governador, acredita que a série de desmaios de 
+ alunas que tem lá havido quase que diariamente não passa 
de uma farsa, opinlão que justifica com o fato de não ter 
havido nenhum desmnio ontem, quando um médico foi 


chamado ao estabelecimento, 


Os desmaios comecaram segunda-feira, atacando todos 
os dias apenas sete alunas da sala 204 e seis da 205, en- 
quanto muitas outras têm crises de chôro e sempre algum 

'mal-estar passageiro. Acha a direção do colégio que a onda 
de desmaios é uma forma de protesto contra a suspensão 
da turma da 3º série que vaiou dois professores. 


TUDO FORJADO 


A Coordenadora-Geral do 
Colégio, Dona Clara Heima- 
nek, acha que sua opinião de 
que os desmaios são aperas 
um lipo de agitação e protes- 
“to ficou comprovida ontem, 
quando o médico chamado 
chegou ao colégio na hora ha- 
bitual dos desfalecimentos, 
— NW horas, quando o turno 
da tarde está saindo e o da 
noite chegando — e não hou- 
ve nada. 

Dona Clara diz que J4 hou- 
ve também outra comprova- 
ção de que os desmaios são 
apenas simulados, quando as 
alunas foram levadas no Hos- 
pital Paulino Werneck e os 
médicos as acharam perfeitas. 


+ Uma delas, inclusive, foi leva- 


da parta q pronto-sopurro mine 


da inconsciente, mas lá che- 
gondo acordou logo muito 
bem disposta e alezre, ques 
rondo =ó voltar para casa, 
“Além disso, Os exames nada 
revelaran: de anormal, infor- 
mou a coordenadora, assim 


como os realizados ontem pelo 
Dr. José Francisco Ribeiro, 
enviado especialmente pela 
Secreturia de Educação para 
apurar os motivos dos des 
maios. 


De todos, entretanto, sobra- 
ram dois desmaios sérios: 
uma menina desmaiou porque 
solve do coração e outra por- 
que teve uma crise de apendi- 
cite. A mãe desta apareceu 
ontem no colégio para justi- 
ficar a falta da fiha e ser- 
viu também para comprovar a 
farsa goral: explicou que a TI- 
lha realmente tivera uma cri= 


- Se de apendicite, mas que 
contara que os outros des- 
maios foram  fingidos, Sua 


ménina será 
feira próxima. 

à Coordenadora-Geral do 
Colégio pediu aos repórteres 
que apareceram no Mendes de 
Morais que noticiassem, “em 
vez de darem importância a 
fatos banais”, ns necessida- 
des do colégio, que tem vá- 
rias Geficiêncins: so dois ins 
petores, para 2 mil alunas, 
vários professóres removidos e 
assisténcia médica só em ca- 
sus excepoionais, como q des- 
ta semana. 

-— O Diretor, Professor Hé- 
Ho Rocha Pita, e eu mesma, 
estamos fazendo o possivel pu- 
Fa disciplinar o cológio, o que 
não é muito facil e na maio- 
ria das vêzes gera protestos 
— encerrou. 


operada sexta- 
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4 pista de alta velocidad 


COMO SE FÓSSE DOMINGO 
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o da Praia de Botafogo (extrema direita) permuneceu: interditada por tôda a tarde de ontem 


Melhor Caderneta Escolar 
terá inscrições abertas 
para ginasianos no dia 15 


A Alitalia abrirá, no próximo dia 15, as inscricoes para 
o seu concurso A melhor Caderneta Escolar, que promove 
com a colaboração do Instituto Italiano de Cultura do Rio. 
Destina-se a alunos da Lº série ginasial, cabendo ao pri- 
meiro colocado uma vingem de ida e volta a Roma, com 
estada paga e direito a acompanhante, 

O concurso, que foi anunciado oficialmente ontem, no 
Rio de Juneiro, será também lançado nas Cidades de Pôrto 
Alegre, Curitiba, São Paulo, Belo Horizonte, Brasilia e Sal- 
vador. As inscricões serão encerradas, impreterivelmente, 


no dia 30. 
PARTICIPANTES 


Poderão participar do con- 
curso A Melhor Caderneta Es- 
colar todos os siunos não re- 
petentes que estejam cursan- 
do a primeira série ginasial, 
quer pertençam a colégios pú- 
blicos, quer a particulares, 
desde que tenham 13 anos com- 
pletos na data da inscrição, Os 
escritórios da Alitalia não ace!- 
tarão liscrições diretas, ca- 
bendo únicamente aos colégios 
indicar o nome do aluno que 
cada um terá o direito de apre- 
sentar como seu candidato. 

Para fins de seleção, os co- 
Jégios deverão consideror os 


melhores boletins escolnres do 
ano, inclusive ns notas do mês 
de agósto e, em caso de empa- 
te entro os alunos, indicar o 
que tenha obtido melhores no- 
tas em Português e Histórin. 

Duranto o lançamento do 
concurso, a Alitalia ofereceu 
um coquetel do qual particina- 
ram, elém de jornalistas, re- 
presentantes do Ministério da 
Educação e Cultura e da Se- 
cretaria de Educação do Esta- 
do da Guanabara, o Professor 
Ferdinando Capecchi, Diretor 
do Instituto Italiano di Cul- 
tura e o Ministro Osvaldo Ori- 
co, da Academia Brasileira de 
Letras. 


Feirantes comunicam ao seu 
sindicato que venderão 
ho je na Domingos Ferreira 


Alguns associados comunicaram ontem ao Sindicato 
dos Feirantes que pretendem instalar hoje uma feira im- 
provisada na Rua Domingos Ferreira, “em represália à 
decisão do Estado de extinguir o empório sem reservar 
outro local para seu restabelecimento”. 

advertiu o Sindicato aos feirantes que “não se pode 
responsabilizar pela atitude que pretendem tomar”, acres- 
centando que estã informado de que as autoridades esta- 
duals deverão permitir a venda de produtos em caminhões 


na Rua Domingos Ferreira. 
ASSEMBLÉIA 


Em nota divulgada ontem, 
os feirantes anunciaram que 
vão se reunir em assembléia- 
geral segunda-feira, às 16 ho- 
res, no Centro de Abasteci- 
mento do Estado (CADEG) 
em São Cristóvão. Pretendem 
marcar a data de uma “pas- 
seata monstro” so Palácio 
Guanabara, 


Afirmaram ainde que a reu- 
nião deverá contar com a pre- 
sença de entidades que «de- 
pendem das feiras para a co- 
locação de seus produtos e 
também das associnções das 
donas-de-cesn, representadas 
pela Campanha Contra a Ca- 
restia (CACOCA), CAMDE + 
Associação das Donas-de-Casa 
(ADO), 


Delegado quer humanizar 


a SUNAB no Est. 


Niterót (Sucursal) — O De- 
legado Regional da SUNAB, 
Brigadeiro Valter Kurty disse 
ontem que pretendo adotar 
uma flsenlização humana em 
todo o Estado, tendo, inclusive, 
adiado para dia 11 o prazo pa- 
ra que os açougues observem a 
Portaria 855 da SUNAB, obri- 
gando a venda de came s0- 
mente embrulhada em papel 
branco, sem o rvefórço de jor- 
nal ou papel semelhante, 

— Há trinta dias estamos 
desenvolvendo um trabalho de 
orlentação dos açougueiros, en- 
sinando-lhes como seguir as 
determinações da SUNAB. Meu 
maior problema, entretanto, é 
aqui na própria Delegacia, que 
devo antes moralizar: tenho 50 
liscnis e, desses, 11 estão res- 
pondendo enquéritos admints= 
trativos iustuuvados na 


nimi- 
nistração passada — explicou 
c Brigadeiro Válror Kurty 


ORIENTAÇÃO 


Ha 30 diss fiscals da SUNAB 
vêem percolrendo 0s municípios 
do Estado, num trabalho de 
esclerecimento. Als ontem 20 
municipios naviam sido visita- 
cos e, segundo afirmou o De- 
legado Regional, não fol nota- 
ca nenhuma irregularidade, 


do Rio 


além de “uma acolhida cordial 
por parte dos açougueiros, pois 
os fiscals não têm mais porte 
de arma”, 

— Pretendo, também — ex- 
plicou o Brigadeiro Vátel Kur- 
te — dividir o Estado por áreas 
indicando fisenis para cada 
uma delas. Desta forma, o 
açougueiro poderi roconhecer 
logo o representante da SU- 
NAB e não corre o perigo de 
ser lesado por falsos fiscais. 

A Deicencia Regional prome. 


le pasa dia 11, o início da 
operação-Niteról, classificada 
como bltzkricy, contra os 


nçouguelros que não embrulha- 
rem a came em papel branco. 

— Isto é sô o início, explico 
o Brigadeiro Vilter Kurty, pois 
poderei evoluir pora a obviga- 
totiedade de um papel imper- 
picável ou plástico 

às multas variam de 13 à 
100 salários, classificadas em 
leves, meédins e graves Uma 
Inlta deve seriy a não aprezen- 
tução da tnhbela de precos em 
lugar visível — o que, pura 
os fiscais, não tem justificativa, 
uma vez que a carne está li- 
berada; uma falta média seria 
R falsificação no peso da car- 
ne; e uma falla grave a sone- 
gação de mercadoria. 





Menina de circo que vai 
se matricular na escola 
leva companheira macaca 


A menina Aline Amorim, que aos sete anos já é artista 
de circo, trocou ontem o picadeiro pelos livros e foi se 
matricular na escola primária, mas nem por isso deixou 
de levar consigo a macaca Duna, sua companheira de artes 
dentro e fora da arena, e que na hora de ser apresentada 
aos novos amiguinhos de sua dona não se fêz de rogada: 
apertou a mão de todos éles e ainda fêz beicinho para os 


mais simpáticos, 


Aline foi uma das poucas crianças que procuraram 
ontem as escolas primárias a fim de se matricular para o 
próximo ano. Apenas as escolas José de Alencar, nais La- 
ranjeiras, e Rodrigues Alves, no Catete, registraram um 


movimento maior, 
O MUNDO E O CIRCO 


Em cnsa, Aline deixou, lou- 
co de ciúmes por não ter sido 
o escolhido para acompanhá- 
ja à escola, o chimpanzé Boh- 
by, irmão de Dunla, que fo! 
encontrado na selva africana 
hã 18 anos, numa das muitas 
excursões que os pais da me- 
nina — o proprietário do Cir- 
co Hong-Kong — fizeram pelo 
mundo, O resultado é que ho- 
je a menina fala francês, in- 
glés e chinês, 

Quando Aline nasceu, Duala 
e Bobby já eram parte da fa- 
mília Amorim. Aline nasceu 
em Pório Rico, nas Antilhas. 
Em seguida vieram anos de 
convívio dentro e fora do pi 
endeiro, onde Duala ecra a 
atração principal. Como tr- 
mão mais velho de Duala, 
Bobby é mais reservado, e nun- 
ca foi dado a muitas farras 
com Aline, que, ciizendo respel- 
tar 2 vontade do dono da ca- 
sa, é obrigada a« manté-luy 
distância. 

Naturalmente isso não im- 
pede que de vez em quando os 
três saiam portão afora, fa- 
zendo morrer de rir a garota- 
da do vizinhança, que, agora, 
já não tem mais médo de Dua- 
la ou de Bobby Outro com- 
panhelro de farra é o Amnu- 
ri, irmão de Aline, nascido na 
República Dominicana, Com 
os outros, forma o quarteto que 
no Circo Hong-Kong é a atra- 
ção principal, 

Ajudada por seu pal, Aline 
ensinou Duala a pegar no lá- 
pis. O resultado nem sempre 
é dos melhores, e, na maioria 
das vêzes, acaba sempre em 
briga: Aline põe n companhei- 
ya de castigo, virada para a 
parede, por sua “terrível ínsis- 
tência” em querer comer as 
fólhas dos cadernos. 

O pior é que os cadernos são 
Justamente aquéles em que o 
irmão de Aline Faz sempre o 
dever de casa, 


UMA MAÇACA 
MODERNA 


Aline considera Duala uma 
muacaca avançada: 
— Ela já está nprendendo os 


Costa e Silva 
antecipa 
vinda ao Rio 


Brasilia (Sucursal) — O Pre- 
sidente Costa e Silva seguirá 
às 8h30m de hoje para o Rio, 
antecipando assim em dois dias 
a viagem que, em princípio, fo- 
ra programada para segunda- 
feira, A antecipação da via- 
gem para o Rio fêz com que o 
Murechnt Costa e Silva redu- 
zisse sumiriasmente o seu ex- 
pediente de ontem no Palácio 
do Planalto, 

Pela manhã, despachou ape- 
nas com o Ministro Carlos Si- 
mas, das Comunicações, e à 
tarde recebeu em seu gubinere 
os Deputados Cid Sampnto 
tARENA-Pernambtco: e Feoll- 
ciano Sampaio (ARENA-São 
Paulor, 


primetlros passos das músicas 
modernas. Às vêzes acerta, mas 
alnda está muito insegura para 
ser npresentada no picadeiro. 
Todo o dia eu brigo com ela, 
mas não adianta. Quando ela 
cisma com uma música, só quer 
dançar nquela e não hã nin- 
guêm que a Taça mudar de 
idéia. 

— Fumar é que cla fnz muito 
bem. Põe até fumaça pelo na- 
riz. Bebe e come igual a gen- 
te grande. Planta bananeira e 
sal andando pela casa Inteira 
com os pês para cima. E bici- 
eletr? Aposta corrida com 
qualquer um de nós o ainda 
nos deixa para trás. Patinete, 
então, nem se fala. Nos pa- 


v tins cla é cobra, mãs quando 


começa a Jevar muito tombo, 
joga os patins em cima de todo 
mundo, 


Ao lado de Duelo, Aline e 
seu irmão Ammui, de 10 anos, 
viajaram por quase todo o 
mundo. Conhecem tóda a Eu- 
ropa, Estados Unidos e Ásin. 
&ó em Hong-Kong morarant 
dois anos. De lã é que Aline 
tom mais lembranças, e nté 
hoje ninda recorda com snuda- 
de os passelos que os três — 
eja, Duala e Bobby — davam 
pelas cidades que seus pais per- 
corriam durante ns excursões. 


“MACACA VELHA” 


Acostumada a ser a grande 
atração nos circos onde se 
apresenta, Driala purece ter 
dado malor Importância aos 
gritinhos de alegria que os 
amiguinhos de sur dona deram 
quando a viram entrar no co- 
Jegio, 

Muito à vontade, fal entran= 
do e oferecendo a mão para os 
que a observavam. Dentro da 
sala, onde Aline a introduziu 
para as devidas apresentações, 
mostrou-se multo segura. Sem 
ninguém mandar, foi lego nper- 
tando r mão de todo mundo, 
inclusive da professóra, 

Enquanto sua dona se dirigia 
nté à Secretaria para preencher 
o pedido de inscrição nn esco 
primária, Duula permaneceu 
no pátio intemo de prédio, fa- 
zendo suas já tradicionais ma- 


caquices para q garotada, 


O APARTAMENTO 
DE MAIS 


CATEGORIA 


QUE V PROCURA, 
COM4 QUARTOS ESTA 
NA Pça. ANTERO de QUENTAL 


LEBLON 


Living e Sala de Jantar 
Três Banheiros Sociais 


Armários Embutidos 


Ótimas Dependências de Serviço 
2 Quartos de Empregada 

3 Vagas de Garagem 

Posto de informação no local 


Memorial da Incorporação arquivado sob o nº 60, 
L. 88, 1js, 90, Cartório do 2.º Ol. do RG4. 


Incorporação, Construção uv Vendas: 


ML ONDE GUERRA É LUA. LIDA, 


ENGENHARIA + ARQUITETURA + CONSTRUÇÕES 
Av. Rio Branco, 173, 14º and. =» Tol SI-1805 =» Com 208 
HA 37 ANOS CONSTAVINDO BLAPESTAR NA GUANARARA 





Tribunal de Contas baixa 
normas para as inspeções 
destinadas a seu contrôle 


Brasilia (Sucursal) — O Tribunal de Contas da União 
baixou, ontem, durante reunião presidida pelo Ministro 
Vágner Estelita, resolução disciplinando as inspeções ne- 
cessáriss ao contróle externo de sua competência, as quais 
serão realizadas por funcionários credenciados, de acórdo 
com orientação daquele tribunal. 


Classificudas 


em ordinárias e extraordinárias, essas 


inspeções terão vários objetivos, destacando-se principal- 
mente aquéle que visa a verificar a legalidade dos atos de 
que resultem nrrecadação de receita ou realização de des- 
pesas que importem em criação ou extinção de direitos e 


obrigações. 
AS NORMAS 


As inspeções ordinárias se- 
rão realizadas nos órgãos de 
contabilidade analítica ou nas 
repartições que detiverem q 
documentação relativa à es- 
crituração dos atos de receita 
& despesa, devendo ser gpura- 
do notadamente o cumpri- 
mento pelos órgifos compe- 
tentes, das dispositivos legais 
que disciplinam a administya- 
ção financeira e orçamentária. 

Serão realizadas, preferente- 
mente, no Distrito Federal, 
nos Estados e Territórios. 


Nas inspeções extraordiná- 
rias, fica vedada ao funcloná- 


rio antecipar ou divulgar qual- 
quer informação sobre a ma- 
téria objeto da inspeção e de- 
verá comunicar no Tribunal 
qualquer irregularidade por- 
ventura encontrada e que, por 
sua gravidade, deva ser obje- 
to de providências Imedintas 
para resguardar o interêsse da 
Fazenda Pública, 

Poderá requisitar para exa- 
me quaisquer processos, do- 
cumentos ou papéis neçessã- 
rios no seu trabalho e, sem 
pre que não fôr atendido nes- 
sa requisição, deverá repre- 
sentar junto a seu superior 
hierárquico para as providên- 
cias cabíveis, 


Detetive do DPF afirma que 
colégios oficiais são 
focos de tráfico de drogas 


O detetive Otamar Bertrand Fernandes, Chefe da Seção 
de Repressão a Tóxicos da Policia Federal afirmou ontem 
que vários colégios oficiais — Pedro II, Ovsina da Fonseca 
e Instituto João Alfredo — são centros de atuação de qua- 
drilhas de traficantes de drogas. Há sindicâncias sóbre o 


assunto, ainda não coneluidas. 


As declarações do Sr. Otamar Bertrand Fernandes 
foram feitas durante o depoimento que prestou na Comis- 
são Parlamentar de Inquérito da Assembléia que apura o 
tráfico de psicotrópicos e entorpecentes na juventude 


carioca. 


DIFICULDADES 


O detetive Olumar Fernan- 
des confirmou as declarações 
feitas anterlormente pelo de- 
tetive Genésio Bezerra, na 
mesma CPI, sóbre as dificul- 
dades e deficiências da Dele- 
grela Regional do DFSP para 
o combate no tráfico de dro- 
gas na Guanabara. 

Revelou que a Delegacia 
consegulu desbaratar uma qua- 
drilha de traficantes em Ca- 
xias, onde [icon constatado 
que cinco farmácias vendimm 
psicotrópicos em grande es- 
cala. 


Afirmou ainda o Sr. Otamar 
Fernandes que um dos maio- 
res traficantes de drogas é o 
comerciante Luca Carmine, 
homem poderoso e proprictá- 
rio de vários boxes no merca- 
do de São Cristóvão. 

O combate no tráfico de 
psicotrópicos e entorpecentes 
não é maior nem mais efici- 
ente, segundo o detetive, por= 
que não há o necessário en- 
trosamento entre a Seção de 
Repressão a Tóxicos e o Ser- 
viço Nacional de Fiscalização 
de Medicina. 





AVISO AO PÚBLICO 


Interrupção de energia, domingo, em 
SANTA CRUZ, CAMPO GRANDE, SENADOR CAMARÁ, 
SANTÍSSIMO, BANGU, REALENGO E ITAGUAÍ. 


A fim de permitir a travessia de linha de transmissão da Light 
pela que a Central Elétrica de Furnas S.A. está instalando, as regiões 
de Santa Cruz, Campo Grande, Senador Camará, Santíssimo, Bangu, 
Realengo e Itaguaí, servidas a 60 ciclos, estão sujeitas a interrupção 
no fornecimento de energia elétrica, amanhã, domingo, dia 3, nos 
períodos das 5 às 7 e das 13 às 15 horas. 


LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A, 


(P 


Cartas 
dos 
leitores 
“Aço racional” 


O sey editorial do dia 24, 
Intitulado Aco Racional, têx 
uma referência crítica à 
COSIGUA que nos obriga a 
um esclarecimento, que infe- 
lzmente não pode deixar de 
ser desamradável para os “In- 
ventores" daquelas emprêsas 
que, no seu dizer, fazem “aço 
racional”, mas Já devem bi- 
lhões e bilhões de cruzelros ve= 
lhos de deficits acumulados e, 
por Isso, os seus criadores con- 
sideram a COSIGUA irrenll- 
gável ou apenas “um sonho ou 
pesadelo”, como afirmou q seu 
ecitoris), 


A COSIGUA, graças a Deus, 
é renlmente o sonho de alguns, 
pois sem ésses sonhadores a 
mundo seria uma estagnação; 
mas é um sonho tão certo, po- 
sitivo e sólido, tão dinâmico e 
matriota, que passou a ser um 
pesadêlo para os inventores 
daquelas emprêésas que, mal 
Jocalizadas, fazem um aço que 
alguns chamam “racioual”, 
mas à custa dos facilidades 
que muitos supunham inesgo- 
túveis dn Já cansada burra 
oficial. 


Precisamos não esquecer de 


modo tlgum que reconhecemos . 


o angustioso encrifício dos dig- 
nos diricentes atuals dessas 
emprésas, a quem rendemos 
nossas homenagens. pois éles 
não são os respossáveis pelns 
decisões do passado que im- 
plantaram tais usinas em Jo- 
cais tão impróprios, 


Por isso nos colocamos à in- 
telra disposição dos seus re- 
datores econômicos e técnicos 
para um debate profundo e 
leal sôbre êsses problemas da 
produção de nco e a melhor 
localização das usinas side- 
rúrgicas brasileiras, debate 
mais que oportuno já que se 
encontra em estudos, por co- 
missão de alto nível, e refor- 
mulação do Plano Slderúrgico 
Nacional, tão contorcido pela 
Booz-Allen que por certo pro- 
curou atender às injunções de 
seus próprios costratantes que 
foram justamente os respon- 
sáveis, no passado, pela loca- 
lização pouco racional dessas 
emprêsas. tio criticável que 
uma delas é obrigada a gastar 
10 dólares a mais por tonela- 
da de aço produzido, só de 
fretes, para colocar ésse aço 
nos estaleiros cariocas, despe- 
sa exclusivamente decorrente 
da má localização dessa usina 
produtora e não de sur capn- 
cidade de produção, 


Sera possivel que êsse bri= 
lhante jornal possa achar Ta= 
cional o aço dessas chapas fa- 
bricadas no interior do Brasil, 
a mais de 800 km dos estaleiros 
macionais, ôbviamente situados 
na orla marítima, e possa jus- 
tificar aínda que esses chapas 
sejam fabricadas mais estrei- 
tas que o recomendável pela 
técnica da construção de na- 
vios, pois não poderiam ser 
transportadas através de nos- 
sas estradas de rodagem se fós- 
sem fabricadas mais largas? 
Aumentar, expandir essa usina 
como o seu editorial tão cán- 
didamente aconselha resolveria 
porventura essas questões? Po- 
derão os prezados compatrio- 
tas justificar o transporte de 
minérios de ferro pare os al- 
tos-fornos já acesos, em San- 
tos, através da estrada de ferro 
cujos trens de 40 vagões ao 
chegarem ao alto da Serra de 
São Paulo devem ser divididos 
em 20 trenzinhos de 2 vagões 
cada um que foram ainda por 
cima aliviados de sua carga 
pe poderem descer a monta- 
nha? 


Não pareçe mais certo e ló- 
gico que o verdadeiro aço ra- 
ctonal seria o que fósse fabri- 
cado na Guanabara, em usina 
siluada dentro do segundo mer- 
cado de aço do Brasll, à 
beire-mar. com porto próprio 
e no ponto de convergência 
dos minérios que vão ser expor- 
tados e do carvão « ser impor- 
tado de Santa Catarina ou do 
exterior? Seu editorial esqueceu 
de mencionar que a própria 
Booz-Allen declarou em seu re- 
Intório que a COSIGUA é que 
oíerece os menores preços de 
custos e fretes e a melhor lo- 
calização no Brasil, porque, 
além da ligação Japeri—Termi- 
nal Maritimo da COSIGUA, 
ainda temos em nossos terre- 
nos abundância de água In- 
dustrinl, energia elétrica da 
Termelétrica de Santa Cruz e 
mão-de-obra oclosa no Estado 
de maior densidade populacio- 
nal do País. 


São verificações tão clássicas 
e lrretorquíveis que aguardamos 
com natural curiosidade como 
irá resolver tão delicados pro- 
biemas a Comissão do Plano 
Siderúrgico Nacional. 


O povo brasileiro gostaria de 
sober, desde já, especialmente 
através de um granae jornal 
tomo o seu, o que se deveria 
fazer a favor da Siderurgia 
deste Brasil pujante de minê- 
rlos, cujo aço em lugar de ser 
gravoso como hoje poderá ser 
exportado para os mercados 
Internacionais, a preços de con- 
corrência, como faz o Japão 
que não tem sequer minérios 
ou carvão, mas possui técnica 
primorosa que já nos foi ofere- 
clda, e colocou suas usinas à 
beira-mar, com pório próprio, 
justamente como será a COST- 
GUA em Santa Cruz, na Gua- 
nabara, 

A, Guedes Muniz — Prest- 
dente da COSIGUA, Rio, GB”, 


“Mini-saia” 


“A edição de domingo, 27, 1.º 
caderno, registra uma noticia 
truncada provinda da Sucur= 
sal de Belo giorizonte, referen- 
to às filmagens que estão sen- 
do feitas nesta Cidade: Mini- 
saia, 

O argumento não foi extrai- 
do de um conto de Hesse Pe- 
reira e Lisandro Leite, mas de 
uma peça teatral de minhas 
autoria, razão porque solicitos 
vos a fineza de uma ratificação, 

Waldir de Luna Carnelro — 
Alfenas, MG”, 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 2 de setembro de 1967 


Diretor-Presidenta: 
C. Pereira Carneiro 


AE 


A controvérsia suscitada pela nova política 
brasileira de marinha mercante vai assumindo gra- 
dativamente as proporções de um caso em que se 
misturam a um tempo a má-fé e a falta de infor- 
mação, em vez de confinar-se ao seu verdadeiro 
aspecto, que é o de uma decisão séria, maduramen- 
te tomada pelo Brasil, em defesa do legítimo direi. 
to de participar também do frete marítimo inter- 
nacional. 

A divisão do frete marítimo internacional é 
tradicionalmente feita por acôrdo livre entre em- 
prêsas privadas de navegação, nas chamadas con- 
feérências de fretes. O Brasil, tendo estatizado as 
suas linhas, pagou por essa decisão desastrada o 
preço que se poderia esperar e muito mais. Para 
cómeçar, nossas emprêsas de navegação perderam a 
flexibilidade e a eficiência, transformando-se em 
fontes de colossal deficit; para continuar, fomos 
sendo progressivamente deixados para trás, na im- 
placável e incessante luta pela divisão das cargas. 
Um monumental sistema de concessões, rebates e 
outros truques foi montado, e o Brasil não podia 
participar dêle porque as contas do Lóide e da 
Costeira são aprovadas pelo Tribunal de Contas, e 
a rigidez do Código de Contabilidade Pública é o 
que pode haver de incompatível com o chamado 
livre jôgo do mercado, 

Era uma luta desigual, em que não tínhamos 
quartel nem esperança. A Conferência de Fretes 
Brasil-Estados Unidos, há pouco denunciada pelo 
Lóide Brasileiro, continha cláusulas inaceitáveis, 
de sensível sabor colonialista, como aquela que 
dava aos navios de terceira bandeira o direito à par- 
ticipação no tráfego entre o Brasil e os Estados 
Unidos, e no mesmo tempo vedava ao Brasil aces- 
so às linhas para a Escandinávia, Ao denunciar tal 


Cobrador 


Por amor à lógica, o País tem o direito de es- 
perar do Ministro do Trabalho, daqui para a fren- 
te, uma nova atitude em relação às suas responsa- 
bilidades, É que o Sr. Jarbas Passarinho, tão logo 
se instalou, fêz da estatização dos seguros de aci- 
dentes do trabalho a sua bandeira política e, dando- 
se envergadura carismática, declarou e repetiu que 
se o projeto fôsse rejeitado pelo Congresso éle dei- 
xaria o cargo e iria para o Senado, 

Vitorioso numa batalha que não houve, exce- 
to no seu desejo de promoção ao destaque político, 
no papel de vítima de interêsses privados, cabe- 
lhe agora o dever de cuidar do Ministério do Tras 
balho, sôbre cujas responsabilidades passou até 
agora à vol d'oiseuu, pois ainda não deu sinal de 
presença, exceto nesta guerra contra moinhos de 
vento, Não tendo se consagrado como vitima de 
uma conspiração capitalista, cujo xesgate seria um 
seguro para ambições de vôo mais alto, o Ministro 
Jarbas Passarinho provou a vitória, que certamen- 
te não sabe bem ao paladar de quem tem tanto ape- 
tite político. 

Na rotina diária do Ministério do Trabalho, 
providências menos bombásticas o aguardam às pi- 
lhas. Para estas. não Lem senão que debrucar-se e 
exercitar outra forma de coragem. Há uma soma 
exorbitante de contribuições devidas e não recolhi- 
das por emprêsas especializadas em impontualida- 
de. O Sr. Jarbas Passarinho declara de público que 


Diretor: 
ML F, do Nascimento Brito 


Editor-Chete: 
alberto Dines 


Direito de Competir 


“ 
acórdo. o Lóide deu apenas uma demonstração de 
que não se conformava com êle, o que é perfeita- 
mente lícito nas relações normais entre emprêsus 
internacionais. Simultâneamente, manifestou o de- 
sejo de negociar nova composição dos fretes, o que 


é também perfeitamente defensável. Os navios de * 


terceira bandeira, no entanto. não foram à mesa 
de negociação. Não pretendem negociar. Preferem, 
como de tantas outras vêzes, recorrer a artifícios 
como a pressão pela imprensa, a advocacia admi- 
nistrativa e até mesmo a ameaça. Fala-se em sus- 
pender as importações de café do Brasil, há protes- 
tos diplomáticos por tabela, ações judiciais, 

Ora, esta não é, positivamente, a melhor e 
mais civilizada maneira de resolver a questão. O 
Brasil tomou uma atitude adulta, madura, séria, 
com a plena consciência dos riscos que assume. 
Não se trata de um blefe, de uma brincadeira, O 
que intenta a nova política de marinha mercante é 
simplesmente o estabelecimento de um nôvo acór- 
do, razoável e eqiiitativo, sem discriminações nem 
privilégios, nada mais, 

Não há como entender, além do mais, o envol- 
vimento de governos estrangeiros na questão a esta 
altura, quando se sabe que tradicionalmente os 
problemas de fretes foram resolvidos pelas emprê- 
sas diretamente envolvidas. O que o Brasil reivin- 
dica, pura e simplesmente, é o direito de participar 
também, de afirmar-se como nação mercante, numa 
atitude digna do apoio e do aplauso de todos os 
brasileiros. A nova política de marinha mercante 
brasileira corresponde a uma afirmação de sobe- 
rania. 

Este é, aliás, um exemplo bastante expressivo 
da diferenca existente entre o nacionalismo e o in- 
terêsse nacional verdadeiro. 


Inseguro 


um devedor de 6 bilhões de cruzeiros antigos não 
é o recordista. Portânto. o montante desafia a sua 
coragem. 
+ Eis a oportunidade de provar que é mesmo co- 
vajoso, passando à cobrança, para não se asfixiar 
na imagem de que defendeu a estatização dos se- 
guros apenas para cobrir parte do deficit da Previ- 
dência, sem falar, é claro, na capitalização politica 
pessoal,A opinião pública não pode acreditar que 
êste aumento de recursos se transforme em investi- 
mento no saco sem fundo dos enloteiros do Institu- 
to Nacional de Previdência Social. Seria uma afron- 
ta a todos os assalariados, aos quais emprêsas des- 
contam pontualmente e deixam criminosamente de 
recolher à Previdência, já de si ineficiente, onero- 
sa e empregatícia. 

Além do mais, a condescendência para com os 
impontuais e caloteiros é injustiça para com os que 


“ pagam em dia. O Ministro do Trabalho já afirmou 


que está encerrada a fase do reescalonumento, O 
País quer saber — e tem direito a saber tudo — 
se as dividas já comedaram a ser pagas e. se não 
foram, por que não. Esta é uma satisfação que o 
Ministro Jarbas Passarinho deve a milhões de as- 
salariados, obrigação de que não o exonera a apro- 
vação do projeto estatizador dos seguros. Pelo con- 
trário. agora é êle quem tem de pagar, em coragem 
administrativa e não na moeda desvalorizada da 
basófia política. 


Capitais Estrangeiros 


Os nossos nacionalistas extremados procuram 
atingir seus fins multiplicando os obstáculos à en- 
trada de capitais estrangeiros, ou tornando sua po- 
sição no Brasil tão incômoda quanto possível. Esse 
tipo de comportamento manifesta a incapacidade 
dêsses grupos de apreender a realidade nacional e 
agir eim função dela, De fato, numa economia de 
livre iniciativa como a nossa. o capital estrangeiro 
tem. sempre e necessariamente, um papel a desem- 
penhar, Sua aliança com grupos nacionais ou sua 
entrada pura e simples são fenômenos inerentes à 
regra do jôógo econômico. Não se conhece um só 
exemplo de economia de iniciativa privada em que 
isso não tenha acontecido de forma continua e em 
escala, quase sempre, considerável. 

Não estamos sustentando que existe, no caso, 
uma fatalidade contra a qual não se pode lutar. 
Isso equivaleria a dizer que o nacionalismo tem 
como premissa inarredável o socialismo, o que cer- 
tamente não é verdade. Afirmamos apenas que o 
sistema de livre emprêsa é incompatível com un 


| nacionalismo radical. Nada impede. porém, que. no 


quadro básico da aceitação de poupanças externas, 
seja concedida maior ou menor liberdade de movi- 
mentos aos grupos alienígenas. Um dos pontos que 
vêm sendo assinalados pelas correntes nacionalistas 
dotadas de maior objetividade, reside na desvanta- 
gem em que frequentemente são colocadas as em- 
prêsas nacionais diante de firmas estrangeiras que 
se instalam no País, (O aspecto mais Ífregiientemen- 
te assinalado é o financeiro. Graças às suas ligações 


internacionais os grupos alienígenas têm consegui- 
do obter recursos externos sempre que o mercado 
nacional sofre as conseqiiências de politicas restri- 
tivas das Autoridades Monetárias. À experiência 
de 1965 e 1966 comprova de Jorma flagrante êsse 
tuto. Enquanto os nacionais se debatiam com séria 
Falta de crédito, as emprêsas estrangeiras. apoiadas 
cm suas matrizes, não tiveram dificuldades em 
obter fora do Pais os recursos que escasseavam no 
mterior. 

As recentes Resoluções 63 e 64 do Banco Cen- 
tral, ao autorizurem o BNDE, bancos comerciais e 
bancos de investimentos a atuar como intermediá- 
rios entre firmas nacionais e capitalistas estrangei- 
ros. representam importante contribuição para cor- 
rigir tal estado de coisas, Daqui por diante os apli- 
cadores estrangeiros emprestarão a bancos brasilei- 
ros de sólido conceito no exterior e êstes, com base 
no seu conhecimento do mercado interno, transfe- 
rirão tais fundos aos grupos nacionais necessitados, 

Bastaria isso para que à iniciativa goverhia- 
mental fôsse digna de todos elogios. Mais impor- 
tante, porém. é que ela atende de maneira simples 
e objetiva a um anseio dos empresários nacionais. 
sem provocar qualquer reação negativa da parte 
dos estrangeiros, Nossos nacionalistas ultramonta- 
nos muito ganhariam em prestígio e em aceitação 
junto à opinião pública-se, em vez de perderem 
horas e horas a forjar slogans, sugerissem medidas 
concretas e de imediata aplicabilidade do tipo da 
contida nas Resoluções 63 e 64. 


Coisas da Política 





Nenhum preconceito na 


“frente “ contra Lacerda 


Brasilia (Sucursal) — 
Alguns dos parlamenta- 
res que conversaram com 
o Sr. Renato Archer, em 
Brasília, ficaram com a 
impressão de que a can- 
didatura do Sr. Carlos 
Lacerda à Presidência da 
República estava desde 
logo decidida. Que essa 
candidatura nascerá no 
mesmo momento em que 
a frente ampla se jogar 
ds ruas com a campanha 
de mobilização popular 
pelo restabelecimento da 
eleição presidencial di- 
reta, 

Mais do que impressão, 
chegam a manifestar 
convicção, pois teimam 
com os que não entende- 
ram assim, 

O Secretário-Geral do 
MDB, Deputado Martins 
Rodrigies, esclarece que 
não vê necessidade, nem 
proveito no lançamento 
imediato de candidato q 
eleição que só se proces- 
sará em 1970, Tanto mais 
Vips a fixação de um can- 

idato, ainda que levasse 
maior apélo às praças 
públicas, restringiria a 
amplitude da frente, aq 
qual pretende congregar 
todos os democratas — 
candidatos e não candi- 
datos. 


Ressalva, no entanto, 
que não tem qualquer ti- 
po de preconceito contra 
o Sr. Carlos Lacerda. Se 
o tivesse, não se teria 
pósto a seu lado no mo- 
vimento cívico que se 
pretende deflagrar com o 
fim de conquistar a rede- 
mocratização do Pais. Se 
muis adiante, no curso da 
campanha, constatar-se a 
conveniência de lançar 
um candidato, isso será 
feito naturalmente. E o 
candidato poderá ser efe- 
tivamente o Sr. Carlos 
Lacerda, sem dúvida o 
elemento em melhores 
condições, pelo menos 


nesta hora, para assumir 
essa responsabilidade. 
Não há preconceito den- 
tro da frente. 


Maremoto 


Ao contrário do que al. 
guns jornais divulgaran, 
informa o Sr. Martins 
Rodrigues que o Gabine- 
te Executivo do MDB não 
examinou, em sua última 
reunião, o problema da 
frente ampla, Houve ape- 
nas uma conversa injor- 
mal, antes da reunião do 
Gabinete, em que êle e o 
Sr. Osvaldo Lima Filho 
explicaram aos seus com- 
panheiros por que julgam 
necessária, indispensável 
mesmo, a estruturação da 
frente e a agitação po- 
pular. 

Consideram os Srs. 
Martins Rodrigues e Os- 
valdo Lima Filho que o 
Congresso está dominado 
por uma oligarquia poli- 
tico-militar instalada no 
Poder. A maioria dos 
parlamentares acomodou 
seus interêsses ao siste- 
ma oligárquico, que tute- 
ta a vida nacional. Não há 
condições, assim, para 
que o Congresso produza 
decisões que conduzam o 
País, à redemocratização, 
a menos que se veja colo- 
cado, juntamente com 
todo o sistema, diante de 
uma pressão que o obri- 
que a tanto. E claro que 
há.viscos e que os riscos 
são grandes. Mas devem 
ser aceitos, porque fora 
da arregimentação popu- 
lar, que constitui proces- 
so democrático legitimo, 
restariamos caminhos dá 
violência. 

É preciso, sustentam, 
que tôdas as jôórças de- 
mocráticas se unam para 
despertar a consciência 
do País, produzindo, um 
maremoto popular capaz 


de forçar a oligarquia a 
fazer concessões. 


Poder civil 


Também o Deputado 
José Carlos Guerra, por- 
ta-voz do grupo da 
ARENA que apóia a fren- 
te ampla, pensa que a fi- 
zação prévia de uma can- 
didatura será prejudicial. 
O que interessa a frente, 
como esfórço de redemo- 
cratização, é conquistar 
para o Pais uma situação 
que assegure, em 1970, a 
eleição presidencial em 
têrmos de normal funcio- 
namento das instituições 
civis. 

Da cumpanha da fren- 
te ampla poderá resultar, 
inclusive, segundo pensa 
o Deputado pernambuca- 
no, um movimento natit- 
ral de união nacional em 
tórno de uma candidatu- 
ra civil em condições de 
ser aceita pelos setores 
revolucionários. 


Objetividade 


O Sr. José Carlos Guer- 
ra viaja segunda-feira 
para o Rio, com outros 
frentistas da ARENA, 
para conversações pro- 
gramadas pelo Deputado 
Renato Archer. O Sr. 
Hermano Alves viajou 
ontem e amanhã segui- 
rá o Sr. Osvaldo Linia Fi- 
lho. Outros dirigentes do 
MDB — Josafá Marinho, 
Martins Rodrigues e Má- 
rio Covas — irão segun- 
da-feira. 


Advertem os próceres 
que os entendimentos da 
próxima semana ainda 
não serão conclusivos, 
mas certamente consoli- 
darão o impulso ganho 
pela irente, agora arti- 
culada em têrmos de ob- 
jetividade. 


A contrapartida da não proliferação 


.O projeto de tratado 
sobre não proliferação de 


armas nucleares, apre-: 


sentado por soviéticos e 
norte-americanos, tem 
aspectos positivos, dois 
dos quais destacam-se 
pela sua extraordinária 
relevância. A simples cit- 
cunstância de ser patro- 
cinado pelos dois Esta- 
dos, que detêm realmen- 
te as armas nucleares 
com poder de destruição 
em escala mundial, bas- 
ta para evidenciar o 
afastamento do risco de 
uma catastrófica con- 
Irontacão nuclear, de que 
a humanidade estêve tão 
próxima nos episódios de 
Berlim e Cuba. 

O tato de a Inglaterra, 
França e China também 
disporem de armas nu- 
cleares e de outros países 
terem possibilidade de 
fabricá-las não altera, 
por enquanto, o equili- 
brio bélico nuclear, por- 
que tão cedo êstes não lo- 
grarão o desenvolvimen- 
to indispensável para o 
transporte e a utilização 
eficiente dessas armas. 

Outro ponto favorável 
do projeto é o expresso 
reconhecimento que néle 
se faz do diveito de tódas 
as partes no tratado de 
pesquisar, produzir e uti- 
lizar a energia nuclear 
para fins pacíficos, sem 
discriminação, bem como 
o direito de participar da 
troca de informações só- 
bre o desenvolvimento e 
a tecnologia nucleares. 


Todavia, isto não bas- 
ta para anular os fatô- 
ves negativos que ainda 
subsistem no complicado 
tabuleiro de xadrez do 
completo desarmamento 
nuclear, soh efetivo con- 
tróle internacional. 


O futuro tratado sôbre 
a não proliferacão das 
armas nucleares só se 
pode justificar como 
uma fórmula transitória 
que permita dar mais 
um passo no caminho da 
proscrição bélica da ener- 
gia nuclear. Deve ser um 
meio para alcançar aqueê- 
le fim e não um fim em 
si mesmo. 

Constituirá, portanto, 
grave êrro o exame isola- 
do do projeto porque, na. 
verdade, representará 


Carlos À. Dunshee de Abranches 


apenas uma peça do me- 
canismo jurídico que se 
pretende construir para 
garantir que essa fonte 
benéfica, inesgotável e 
barata de energia, arma- 
zenada no núcleo dos 
átomos, seja novamente 
desviada para a destrui- 
cão do homem, como 
ocorreu em Hiroxima e 
Nagasáqui. Em 1963, o 
Tratado de Moscou não 
foi além da proibição 
das explosões nucleares 
no ar, no espaço exterior 
e no mar porque os Esta- 
dos Unidos e a União So- 
viética não encontraram 
o modo de controlar as 
explosões subterrâneas, 
sem inspeções terrestres, 
declarada inaceitável 
mesmo por um órgão in- 
ternacional imparcial, 
Prosseguiram assim as 
experiências feitas no 
subsolo e provaram que 
o poder explosivo da 
energia nuclear tem boas 
possibilidades de aplica- 
ções pacíficas. Assim, 
atualmente, todos os 118 
signatários do Tratado 
de Moscou possuem, em 
tese, o direito de realizar 
essas explosões, sejam ou 
não potências nucleares. 
OQ projeto russo-ameri- 
ec > coma finalidade de 
evitar maior prolifera- 
cão, proibe às potências 
nucleares transferitem 
armas e explosivos nu- 
cleares a qualquer outro 
pais e proíbe aos que não 
os possuem de receberem 
ditas armas e explosivos. 
Não se resume, porém, 
a essa obrigação bilate- 
ral, que é justa porque 
alcança igualmente os 
dois grupos, isto é, tanto 
as potências nucleares 
como as não nucleares, 
Veda às potências não 
nucleares a fabricação de 
armas ou engenhos ex- 
plosivos nucleares, mas 
não impõe ao outro gru- 
po a mesma obrigação. 
Em consequência, se 
todos se vinculassem a 
tal tratado, alcançar-se- 
ia efetivamente o objeLi- 
vo da não proliferação, 
ou seja, nenhum outro 
pais poderia fabricar ar- 
mas ou explosivos nu- 
cleares, mas As cinco po- 
tências nucleares pode- 
riam continuar indefini- 
damente desenvolvendo e 


fabricando suas armas € 
explosivos nucleares, Is- 
so, além de deixar Lodos 
os demais à mexcê dês- 
ses cinco, redundaria na 
quebra do princípio da 
igualdade de direitos que 
serve de base à organiza- 
cão jurídica tanto dos 
homens em sociedade, 
como dos Estados na co- 
munidade internacional. 
Desde que não é possível 
obter, por ora, a aprova- 
cão de um tratado uni- 
versal de proscrição das 
armas nucleares, porque 
os cinco que as detêm de- 
claram não estar pre- 
parados para destrui-las 
imediatamente, os outros 
países podem renunciar 
as armas nucleares para 
evitar a disseminação, 
mas' só se justífica que a 
façam no pressuposto de 
que as cinco potências 
nucleares farão idêntica 
renúncia logo que seja 
solucionado o problema 
do contrôle internacio- 
nal das atividades nv- 
cleares. 


Nada impede assim 
que, desde já, para pro- 
varem a sua sinceridade, 
as potências nucleares 
assumam a obrigação de 
não fabricar novas ar- 
mas désse gênero, como 
contrapartida da renún- 
cia às armas nucleares, a 
ser feito pelas demais. 


Não procede a alega- 
cão de que a França e a 
China recusaram partici- 
par do tratado e que, por 
isso, seria irrealístico exi- 
gir da União Soviética e 
dos Estados Unidos a ces- 
sação do fabrico de no- 
vas armas nucleares, sob 
pena de se transferir o 
monopólio dessas armas 
para os governos de De 
Gaulle e de Mao, 

É sabido que o poten- 
cial megatônico, que os 
norte-americanos ou os 
soviéticos, isoladamente, 
possuem neste momento, 
bastaria para enfrentar 
por muitos anos qual- 
quer ameaça chinesa ou 
francesa. 

Tudo se resume afinal 
ao acórdo entre russos e 
americanos e na sincera 
disposição dêstes de ces- 
sarem a fabricação para 
lograrem o tratado de 
não proliferação. 











Divulgado relatório do IPM sôbre movimento 


, 


Brasilia (Sucursal) — Através de 
sua Secretaria de Imprensa, a Presi- 
dência da República distribulu ontem 
um extrato do relatório final do encar- 
regado do IPM sóbre atividades sub- 
versivas no Triângulo Mineiro, no qual 
o jornalista Flávio Tavares, de Witima 
licra é acusado de “comunista, repro- 
sentunte do Sr, Leonel Brizolaçe prin- 
cipal mentor de um movimébto de 
subversão e terrorismo”, 

O responsável pelo IPM, Coronel 
Entttelc Cardoso de Brito, concluiu que 
o movimento envolvia 25 pessoas e pre- 
via um atentado no Presidente Costa € 
silva, durante sua visitã a Ubariindia, 
além de um assalto ao trem pagador 
do DNER. 


EXTRATO DO RELATÓRIO 


É o seguinte o extrato do relató- 
rio e das conclusões do encarregado do 
IPM sôbre a subversão NO Triângulo 
Mineiro: 


ANTECEDENTES 


as atividades subversivas dos pêr- 
sonagens envolvidos no presente IPM 
remontam aos anos de 1964/65. Em 
Brasília, em 1964, os cidadãos Dilmar 
Lima Stoduto, João Silva Prates, José 
alserto Silva e o advogado Flávio Aris- 
tios Tavares, em reunião renlizada, 
desistiram unificar as linhas de atua- 
cRo do Partido Comunista do Brasil 
(inha chinesa) e do Movimento Naclo- 
nalisia da Rêde, de inspiração -Drizo- 
lista, para, em campanha de âmbito 
nacional, lutor pela derrubada do ve- 
gime, por êles chamando de ditadura. 

Flávio Tavares, que nesses entendi- 
mentos subversivos aparece como repre- 
sentante do Sr. Leonel de Moura Bri- 
zola em Brasilia, foi várias vêzes no 
Urugual, receber missões, ordens e apoio 
do chefe. 

Em Uberlândia, em 1965, sob 4 
orientação de José Martins, elemento 
estranho à área, e com o decidido apoio 
dos Srs. Gunraci Renlero, "Taylor Silva, 
Josué Lourenço, Antônio Jerônimo de 
Freitas, Ubirajara Ávila Campos, Car- 
los Maluf Wutke e Alcides de tnl, foi 
dado início à reorganização do Par- 
sido Comunista do Brasil, atividade que 
se expandiu, posteriormente, por todo 
o Triângulo Mineiro, Já em sbril de 
1965, conclulda a reorganização, reali- 
wzou-se uma reunião dos partidos da 
área, , 

Em julho de 1966, os Srs. Guaraci 
Raniero é Antônio Jerônimo de Freltns 
reprssentaram o Trlângulo Mineiro, é 
Dilmar Lima Stoduto e José Alberto 
Silva, o Distrito Federal, na VI Con- 
terência do Partido Comunista do Bra- 
sil, rentizada em São Paulo. 

O Sr. Gunraci Raniero, dentro da 
linha do Partido, no decorrer do ano 
do 1906, organizou e passom à liderar 
o Movimento Revolucionário 21 de 
Abril, 

Estão pois detinidos os personagens 
e a organização cujas atividades iriam 
dar origem aos fatos que motivam o 
IPM em tela. 


Os FATOS 


Terminada » Conferência do Par- 
tido Comunista do Brasil, realizada em 
são Paulo, o Sr. Guaraci Raniero, 
sensibilizado pela tese de unificação da 
tento revolucienária, resolveu ofere- 
cer os serviços terroristas do seu gru- 
po, o Movimento Revolucionário 21 de 
Abril. no Sr. Leonel de Moura Brizola, 

através dos Srs. Joko Batista Rosa 
e Jarbas Silva Marques (comunistas do 
PC de Brasília), entra em contacto com 
Flávio Tavares, que se comprometeu le- 
var a Montevidéu o oferecimento e 
trazer déle as ordens e instruções para 
completar o preparo do grupo, ades- 
trando-o para à guerrilha, o terrorismo 
e a sabotagem. 

Em janeiro de 1967, o jornalista 
Flávio Tavares vai & Montevidéu levan- 
do oferecimento das guerrilheiros do 
"Triângulo Mineiro q Leonel Brizola, que 
nesdeu integrá-los sob sun chefia, pro- 
metendo ajuda e instruções. Fol nesta 
ocasião que o jornalista Flávio Tava- 
ves recebeu o cognome de Dr. Falcão e 
consentiu recabor correspondência sub- 
versiva- pela maia postal do jornal vI- 
tima Hora. 

Flávio Tavares (Dr. Falcão) de vol- 
ta do Usugua!, juntamente com Jar- 
bas, que recebeu o cognome de Sérgio, 
levou à Uberlândia a palavra de Brizo- 
ja. Era reunião realizada, o Dr. Falcão 


prometeu instrutor, que ssria o emis-" 


súrio de Brizola, ajuda financeira e 
armsumento, o qual seria remetido até 
julho de 1967, época prevista para a 
eclosão do movimento. 

Cumprindo o prometido, Brizola 
enviou um instrutor cognominado 
Juca, que, recebido em Brasília pelo 
jormmalista Flávio Tavares, fol encami- 
nhado por êste para Uberlândia. O 
instrutor em tela, no. cumprimento de 
sua missão, fêz: doutrinação marxista 
e ministrou instrução de guerrilhas, de 
sabotagem e terrorismo e de fabrica- 
cão e manejo de explosivos. Em vingem 
de observatão que realizou pelo Triân- 
pulo Mineiro, ésse instrutor chegou à 
conclusão de que a área não se pres- 
tava para a guerrilha, sendo favorável 
ao emprêgo de sabotagem. 

Para êsse tipo de atividade, êle se- 
Jeclonou um grupo de homens o os 
aperrelçoou no emprêgo de explosivos 
para a sabotagem e terrorismo seletivo, 

“Terminada qn missão, Juca foi des- 
jocado para outra área (Mato Grosso 
ou Bolivia?) e um elemento do grupo 
assumiu as funções de instrutor, fa- 
zendo exercícios de enmpo e de labo- 
ratório. . 

Para a ação de terrorismo à ser” de- 
sencadenda, foram organizados quatro 
grupos — MHient, Pantera, Leopardo e 
um reserva. 

Os integrantes dêsses grupos foram 
adestrados no uso da Bolinha Incen- 
diária, Garrafa Molotov e a bomba- 
relógio, Esses engenhos eram fnvrica- 
dos com materiais cnselros, lntas, gar- 
vafns, açúcar e ainda ácido sulfúrico, 
pólvora negra e clorato de potássio. 

Após nu saldo de Juca, Guaraci en- 
viou uma carta ao Dr. Falcão, pedindo 
nôvo instrutor e alixação da data de 
eclosão do movimento. O Dr. Falcão 
informou que a cenrta, por seus têr- 
mos, sera enviada a Brizola, tendo 
prometido nôvo instrutor. A carta-res- 
poste do Dr. Falcão chamava Brizola 
do Primo Brito e dizia que o mesmo 
estava satisfeito com as atividades do 
grupo. 

Convém ressaltar mais uma vez que 
o jornalista Flávio Tavares, em suas 
atividades subversivas, usou várias vê- 
zes a mala postal do Jorna] Ultima 
Hora. 

Na teora do grupo, a existência de 
um planejamento geral revolucionário 
não exclula ns ações parceladas, e 
assim foram planejados um atentado 
no Presidente Costa É Silva, por oca- 
sião de sua visita a Uberlândia, e um 
assalto no trem pagador do DNER. 

fstes planos foram apresentados ao 
jornúlista Flávio Tavares, que 08 apro- 
vou, tendo quanto ao assalto se ex- 
pressado da seguinte maneira: “este 
nesalto não se reveste das característi- 
cas criminais de um roubo, mas das 
características legais de uma desapro- 
priacão”, 

A ínlta de recursos, que fêz surgir 
o plano de assalto no carro-pagador do 
DNER. fêz Guarncl Raniero propôr a 
Carlos Maluf Wutke que desse um des- 
talque no banco em que trabalhava, 
em benefício do grupo guerrilheiro. 

O movimento estava previsto para 
eclodir a 24 de agósto, e no dizer do 
Dr. Gunraci Raniero, o grupo Já apre- 
sentava sinais de impaciência para agir, 
e se a ordem não viesse do Dr. Falcio 
êle iria buscá-la de Brizola, em princi- 
pios de agósto. 

Em fins de julho, o Departaménto 
de Polícia Federal e os órgãos de Infor- 
mações apolades pelo 3.9/6º BC deci- 
diram intervir para destruir ec perigo- 
so grupo. 

O Departamento de Polícia Federal 
apreendeu volumosa literatura e copio- 
so material, tendo realizado numerosas 
perícias de material e de local que 
comprovam sobejamente os fatos e ati- 
vidades acima descritos, tudo confor- 
me laudos constantes do corpo do in- 
queritu. 


CONCLUSÃO 


Do exposto, podemos concluir Ler à 
inquérito apurado os seguintes fatos: 

1) Os elementos envolvidos, e ebnixo 
relacionados, são de indole altamente 
subversiva, e há longo tempo conspiram 
contra q segurança do Pais. 

92) Era real a existência de um gru- 
po «guerrilheiro no Triângulo Mineiro, 
chefindo por Guaraci Raniero, que pla- 
nejava desencadear, naquela área, aten- 
tados terroristas,, a partir de 24 de 
agósio. 


Envolvidos foram levados a Juiz 


Brasília (Sucursal) — O jornalista 
Flávio Tavares e outros 22 indiciados 
no movimento subversivo desbaratado 
no Triúnguio Mineiro e com ligações em 
Golás e Brasília foram transferidos oh- 
tem para Juls de Fora, onde ficarão à 
disposição do Conselho Permanente de 
Justiça do Exército e da Auditoria Mi- 
litar da 44 Reglão Militar, 

O processo do IPM que trata da 
matéria, composto de dois grandes vo- 
lumes, foi remetido para” Juiz de Fora 
pelo 'comando da 11.4 Reglão Militar no 
início da semana. Em seguida, à Audi- 
torta Militar solicita a transferência 
dos Indicindos. 


PRISÃO DE BRIZOLA 


O Conselho da Auditoria Militar co- 
miúnicou ao comando da 11* Região 
Militar, sediado em Brasília, ter «ecre- 

, tado por uneniinidade a prisão preven- 
tiva do Sr. Leonel Brizola, acusado de 
ser o mentor do movimento de Uber- 
líndia e de tódas as outras ações gue- 
“ramificações em todo o Pais”. 

As qutoridades militares estão con- 

vencidas de que o Sr. Leonel Brizola é 

* realmente o responsável pelas guerrilhas 
surgidas no Brasil, particularmente do 
movimento de Uberlândia, que teria 
“ramificações em todo o Pais”. 

O jornalista Flávio Tavares, segun- 
do às autoridades, é mesmo o Dr. Fal-' 
cão, elemento encarregado da ligação 
entre o movimento descoberto e o Sr. 
Leonel Brizoln, sendo assim o segundo 
responsável na escala, 

Dizem as autoridades que O inquérito 
fo! conduzido “com muita seriedade e 
espírito de justiça”, e que o processo 
contém As comprovações de tódas as de- 
núncias em confissões “livres e espon- 
tâneas dos indiciados”. 


Foram transportados ontem às 13h 
15m para July de Fora, em avião da 
Fórça Adrea Brasileira, na qualidade 
de indiciados no inquérito, os Srs, Flá- 
vio “Tavares, Guaraci Ranieri, Jarbas 
Silva Marques, Taylor Silva, Edmo de 
Sousa, João Batista Rosa, Irto Mar- 
ques dos Santos, Elias Barreira Barbo- 
sa, Josué Lourenço, Carlos Maluf Wut- 
ke, Ubirajara Ávila Campos, José Fer- 
reira Braga, Romário Ribeiro Júnior, 
Sebastião Borges, Salomão Barbosa, 
Antônio de Carvalho, Georges Michel 
Sobrinho, Domingos Gonçalves, Gide 
Pereira, Dionisio Pedro Carrijo, Napo- 
leão Passos Gonçalves, Antônio Jerô- 
nimo de Freitas e Mozart de Lima, 

Outros três indiciados nos. Inquéri- 
tos, com prisão preventiva decretada, 
não foram enviados para Juiz de Fo- 
ra, São os Sis, Leonel Brizola (que 
está no Urugual), José Luis de Oliveira 
(que está em Uberlândia) e a Sra, Se- 
bastiana Silveira Rosa (Lambém em 
Uberlândia), Estão sendo tomadas pro- 
vidências para a prisão dos dois út= 
timos. 


BILHETE DE FLÁVIO 


A mulher do Sr. Flávio Tavares, 
D., Véra, havia acertado com os res- 
ponsáveis pelo IPM que poderia avis- 
tar-se com seu marido ontem, depois 
das 10h30m. No entanto, à tarde, sou- 
be que o Sr, Flávio Tavares havia ai- 
do conduzido para Juiz de Fora às 
13h15m, 

A comunicação foi feita pelos re- 
pórteres que fazem q cobertura do Mi- 
nistério do Exército, enquanto, às 
17h45m, soube oficinlmente do fato ao 
receber em sun casa roupas e livros 
que o jornalista havia utilizado en- 


3) às alividades désse grupo estavam 
coordenadas com as de outros grupos — 
todos sob a direção geral de Leonel 
Brizola — que desencadeariam o terro- 
rismo e » guerritha, visando a derrubar 
o Govêrmo e implantar uma ditadura 
sob n direção daquele Jidar, 

4 O Jornalista Flúvio “Caynres cera o 
ropresentonte direto ds Leonel Brizola 
na direção do grupo de Ubariúndia, uti- 
Lzando nas suns ligações o cognome de 
Dr. Falcão. 

5 O jornalista Plávio "Tavares é ele- 
meuto de cúpula da Réde, organização 
subversiva chefiada por Leonel Brizola, 

GO O Jornalista Flávio Tavares usou, 
para dar curso à suas atividades subver- 
dora a mala postal do jornal Ultima 

ara. 


INDICIADOS E ACUSAÇÕES 


1) Leonel de Moura Brizola: ligas 
do a Flávio Tavares, como mentor do 
movimento de âmbito nacional Rede e 
do grupo guerrilheiro de Uberlândia, 
do qual era conhecido como Primo Bri- 
to; enviou no Brasil elementos para 
instruir nos misteres da sabotagem, 
guerrilhas e terrorismo, 


2) Fivio Aristides de Freitas Ta- 
vares (Dr. Falcão); elemento da cúnu- 
Ja do movimento revolucionário chama- 
do Réie, chelindo por Leonel Brizoia. 
Estéve em contato com Leonel Brizo- 
la, pelo menos duas vezes, tendo neer- 
tado no exterior as atividades do gru- 
po guerrilheiro de Uberândia. Ofereceu 
o enderêço do jornal Ultima Hora e 
usou a mala postal daquele jornal para 
receber correspondência subversiva. Es- 
téve em Uberlândia Instruindo e trans- 
mitindo ao grupo guerrilheiro o pensa- 
mento de Leonel Brizola. Acertou com 
Leonel Brizola pn vinda a Uberlândia 
de instrutor para transmitir conheci- 


mentos que ameaçam a segurança na-, 


cional, Recebeu é manteve correspon- 
dência com ésse elemento. Concordou e 
aprovou os planos para um atentado 
ao Presidente Costa e Silva e assalto 
ao carro-pagador do DNER, Na Câmara 
dos Deputados, escreveu uma carta no 
grupo de Uberlândia, explicando a au- 
sência do instrutor Juca, 

3) Guaraci Raniero: chefe compro- 
vado do grupo guerrilheiro de Uberlân- 
dia, ligado intimamente ao Partido Co- 
munista do Brasil e ao movimento bri= 
zolista Rêde, Reuniu, em seu consulto- 
rio, numeroso grupo para planejar nti- 
vidades que ameaçam pn segurança na- 
cional, Acoiheu instrutor de atividades 
subversivas e lhe proporcionou meios 
para suas atividades, tendo inclusive 
recebido os ensinamentos por éle mínis- 
trados. Adquiriu em São Paulo mate- 
rial explosivo para sebolagem, Finnn- 
clou as atividades do Partido Comunis- 
ta do Brasil, no Triângulo Mineiro, 
Compareceu à VI Convenção do Parti- 
do, Comunista do Brasil. Participou da 
elaboração do plano para o atentado no 
Presidente Costa e Silva e assalto ao 
carro-pagador. 

42 Jmbas Silva Marques, vulgo 
Sérgio: dirigente do Partido Comu- 
nista do Brasil em Brasilia e Golás 
e integrado no movimento chamado 
Récde. Elemento de ligação entre o Jor- 
nalista Flávio Tavares e o grupo de 
Uberlândia. Estêve em VUberlâfidia em 
fevereiro de 1967, participando de re- 
união de carúter subversivo. 


5 — Taylor Silva: subchefe do gru- 
po de guerrilheiros de Uberlândia, ten- 
do participado de lódes as atividades 
subversivas do grupo. 


6) Edmo de Sousn: intimo colabo- 
rador de Guarnci Raniero em tódas as 
suas atividades, tendo participado das 
atividades subversivas do grupo. 

T) João Batista Rosa: participou do 
estabelecimento da ligação entre n Rê- 
de e o grupo guerrilheiro de Uberlândia, 


8) Irto Marques dos 'Bantos: co-. 
participante das ntividades do grupo de 
Uberlândia. Era o tesoureiro do grupo. 


E einda: João Batista Rosa, Elias 
Parreira Barbosa, Josué Lourênco, Car- 
los Maluf Wutke, Ubirajara Ávila Cam- 
pos, José Ferreira Braga, Romário Ri- 
beiro Júnior, Sebastião Borges, Salomão 
Barbosa, Antônio de Carvalho, Georges 
Michel Sobrinho, Domingos Gonçalves, 
Cid Pereira, Dionísio Pedro Carrijo, Na- 
poleão Passos Gonçalves, Antônio Je- 
rônimo de Freitas, José Luís de Oll- 
veira e Sebasilana Silveira Rosa, todos 
co-participantes das alividades do gru- 
po guerrilheiro, 


de Fora 


quanto estéve prêso, por 28 dias, no 
Batalhão de Polícia do Exército, A che= 


gada das roupas e dos livros foi a úni- - 


ca comunicação que D. Vera havia 


- recebido das' autoridades militares até 


a noite de ontem. 

Acompanhando os livros € as rou- 
pas, D. Vera recebeu um bilhete re- 
digido pelo seu marido e dirigido ain- 
da à sua sogra, D. Sara Kossw, à sua 
mãe, D, Olívia, o à sua fliha, a garoti- 
nha Isabela, 

Eis n mensagem do jornalista: 

“E meio-dia e dentro em pouco se- 
guirel para Juiz de Fora. É duro ter 
de sal daqui sabendo que estando lá 
será bem mais difícil ver, abraçar e 
beijur vocês. Estou trangúilo e con- 
tionte, Não me sinto allito. Por isto 
peto — imploro nté — que não se afli- 
jam. 

Fiquem aqui cuidando de Bebela 
brincando com ela e a educando, Pro- 
curem ver no mundo o que éle tem de 
bom — e que é, ainda, mullo e muito 
de sua realidade. Talvez us saudades 
numentem, A distância é que gerou as 
snudades. Mas não faz mal, Sinto que 
não demorarei em Juiz de. Fora, Breve 
estaremos todos juntos outra vez, de 
mãos dadas, unidos, Acho que em prin- 
cípio a Vera não deve pensar em traons- 
terir-se para Juiz de Fora ou Rio, Não 
resolverá nada. Pelo contrário, Acho 
que — falo à Vera — deves te infor- 
mar do meu eventual tempo de perma- 
nência em Juiz de Fora, e, se fór maior 
do que eu penso, visitar-me Já, Assim, 
a saudade diminuiria. Não se aflijam, 
repito e peço, Milhões de beijos e to- 
do o meu amor. 

Brasilia, 1º, de setembro de 1967. 
As. Flávio.” 


Polícia liberta os 20 lavradores de Goiás 


Goiânia (Correspondente) — Os 

20 lavradores de Itaucu acusados de 

participar de um plano de guerri- 

lhas, “servindo aos propósitos sub- 

+ versivos dos intelectuais da cidade”, 

começaram a ser libertados ontem 

pela Polícia Federal, que pretende 

agora “prender um a um os cabeças 
do movimento”. 


Os agentes do DPF chegaram à 
conclusão de que os lavradores eram 
apenas “meros instrumentos nas 


mãos dos responsáveis pelo movi- 
mento”, que estava ou está sendo 
planejado em Goiânia, de onde se- 
ria dirigido com o objetivo de “criar 
condicões de sublevação na área cir- 
cundante da Capital". 

Os depoimentos prestados pelos 
20 lavradores ao Departamento de 
Policia Federal comprovaram as 
suspeitas de que realmente se arti- 
culava ou se articula ainda um vas- 
to esquema de guerrilhas, mas para 
deflagração a longo prazo, pois o 


trabalho estava, ou ainda está, na 
fase da doutrinação. 

O DPF, segundo informação de 
um de seus agentes, se considera em 
condições de efetuar quatro ou cin- 
co prisões nos próximos dias, po- 
dendo, com isso, na sua opinião, lo- 
calizar os responsáveis pelo plano 
de guerrilhas descoberto em Itaucu. 
A Polícia Federal mantém rigoroso 
sigilo sôbre os resultados das inves- 
tizações c pediu à imprensa local 
para não divulgar nem rumóres, 


= 


1 


STM nega habeas «a gaúcho 
que quis resistir em 64 


O. habeas-corpus requerido 
em favor do Coronel e ex- 
Deputado gaúcho Pedro Alvarez. 
acusado de ter pronunciado 
discurso, 1 1º de abril de 1904, 
convorando o povo nm se unir 
no TI Exército em defeso do 
ex-Presidente João Goulart, 
fol negado ontem pelo Supe- 
rios Tribunal Militar, contra o 
voto do Ministro Peri Bevili- 
qui, E 
O Ministro Peri Beviláqua, 
que nediu vista dos autos na 
sessão anterior, afirmou, que 
concedia: n ordem por “falta 
de justa causr e inépcia. dy 
denúncia”, acrescentando que 
o Coronel Pedro Alvarez fol 
vítima de suas “pregações em 
defesa do monopólio estatal 
do petróleo e contra os trus- 


tes estrangeiros”, 


HABEAS NEGADOS 


Contra o voto do Mihistro 
Lima Tórres, o SIM negou 
também o habeas-corpus re- 
querido para Amadeu de Al- 
meida Rocha, ncusado de ter 
tomado parte nús guerrilhas da 
Sora do Caparaó. Éle se en- 
contra préso desde o dla 8 de 
abril no quartel do 4º Esqua- 
drão de Reconhecimento Meca- 
nizado, à disposição da Audito- 
ria da 4º Região Militar, 

Os seus advogados, Srs. Mar- 
celo Alencar e Paulo Arguelles, 
alegaram excesso de prazo da 
prisão e demonsiraram que, de 
acórdo com o Art. 54 da atual 
Lei de .Segurança . Nacional, 
nenhuma pesson poderá per- 
manecer prêsa sem culpa Tor- 
mada por mais de 30 dias. 


Foram negados igualmente 
os habeas-corpus requeridos em 
favor de Alfredo Ribeiro Daudt, 
que pedia para ser excluído “do 
processo em que é acusado de 
ter -participado das guerrilhas 


Exército instala breve 


chefladas pelo ex-Tencute-Co- 
ronel Jeferson Cardim, e em 
favor do Rodolfo Carlson e Al- 
trédo Kitrmann, denuncindos 
por terem organizado um Gru- 
po de Onze no Rio Grande do 
sul, 


EXCLUSÃO DE MENA 


- Pórto Alegre (Sucursnly — 
A exclusão do Coronel Mena 
Berreto da, denúncia de, co- 
autoria da morte do ex-sar= 
gento Manuel Raimundo Soa- 
res, encontrado boiando. nas 
águas do Rio Jacuí, fol: pedi- 
da ontem ao Tribunal de Jus- 
tiga “pelo advogado Raul Gu- 
dole, que requereu habeas-cor= 
pus em seu favor. O Coronel 
Mena Barreto, que hoje serve 
no Queartel-General do III 
Exército, era, à época do crl- 
me, Chefe de Gabinete da Se- 
cretaria de Segurança. 


DEFESA DE BRIZOLA. 


Brasilia (Sucursal) — Uma 
carta dirigida pelo ex-Deru- 
tado Leonel Brizola ro diretor 
do jornal La Verdad, de Mon- 
tevidéu, na qual élz'se defen- 
de das acussções de que está 
insufiando movimentos de guer- 


rilhas no Brasil, foi lida on- 
tem- da tribuna da Câmara 
pelo Sr. Mariano Beck (MDB- 
Rio Grande do Sul), que pe- 
diu a sua transcrição nos 
anais. 

O Sr, Leonel Brizola critica 
nn carta q Govérno brasileiro 
e afirma que “os militares es- 
tão empregando em meu País 
métodos de desagregar seus 
inimigos semelhantes aos que 
eram postos em prática por 
Adolf Hitler", -) 


— 


“Auditoria da 11.º Região 


Brasilia (Sucursal) — O au- 
mento do número de movimen- 
tos subversivos no Planalto 
Central, além da disposição do 
Govêrno de consolidar Brasilia 
e trazer para n cidade noves 
unidades militares, esti fazen- 
do com que as autoridades do 
Exército apressem a instalação 
da Auditoria Militar da 11,4 
Região, 

O encarregado da instalação 
dm Auditoria, o Proçurador Mi- 
Ntar do 11,º RM, Sr. Benedito 
Felipe Raven, está aguardan- 
do as providências do Ministro 
Mourão Filho, do Superior Tri- 
bunal Militar, junto à Presi- 
déncia da República e às Fór- 
cas Armadas, autorizando a 
crinção do órgão. 

A Auditoria servirá so Exér- 
cito, à Marinha e à Acronâuti- 


ca, tendo fóro sôbre o territó- 
rio que está sob a jurisdição 
da 11º RM, do VI Distrito Na- 
val e da VI Zona Aérea, Esta 
área inclui o Distrito Federal, 
Goiús e o Triângulo Mineiro, 

Ao providenciar n criação do 
órgão, às autoridades militares 
visam ainda nos fatores eco- 
nôúmicos e no andamento mitis 
rápido dos processos que estão 
sendo levados atualmente à Au- 
ditoria Militar da 4.º Região 
Militar, localizada em Juiz de 
Fora. 


Já estão nonmados para a 
Auditoria Militar de Brasília 
dois promotores e estã desig- 
nado o Procurador titular, que 
será o próprio Sr, Benedito 
Rauen. 


O ANÚNCIO DA FUSÃO 





Mascarenhas explicam como deverá ser tentada e integração 


Comissão que integrará o 
Est. do Rio e a Guanabara 
será escolhida no dia 15 


Começarão a ser escolhidos a partir do dia 15 os mem- 
brosdo Conselho Consultivo da comissão mista que plane- 
jará a integração sócio-econômica ' dos Esthdos do Rio e da. 
Guanabara, cuja presidência está confiada ao Secretário 
de Economia, Sr. Armando Mascarenhas, e no Secretário 
do Trabalho fluminense, Sr. Renato Faria Tinoco, * 

Do Conselho Consultivo farão parte, todos em igual- 
dade de condições, trabalhadores, comerciantes e represen- 
tantes, ruraliatas, industriais, técnicos, legisladores, educa- 
dores « representantes do Judiciário, A intenção dos Go- 
vernadores Negrão de Lima e Jeremias Fontes é formar 
aquêle órgão o mais rápido possível, 


A ORGANIZAÇÃO 


Abaixo do Conselho, virão a 
Secretaria Executiva eos gru- 
pos de trabalho, tantos quanto 
forem necessários, A sede da 
comissão será na Cidade do Rto 
de Janctiro, mas us reuniões 
poderão se realizar também em 
Niteról, conforme as necessi- 
dades. 

— Os problemas comuns sos 
dois Estados serão debatidos no 
Conselho Consultivo — esclare- 
ceu o Sr, Armando Mascare- 


nhas — e por Isso tanto o Go- 
vernador carioca quanto o flu- 
minense pretendem convocar 
homens de grande espírito pú- 
bilico, porque os sacrifícios se- 
tão grandes. 


O Sr. Armando Mascarenhas 
acrescentou - que os trabalhos 
serão. conduzidos dentro do 
mesmo espírito que orientou os 
dois Governadores no criarem a 
comissão mista: “o de aliuar os 
problemas de ambos os Estados 
no plano universal”, 


Jornal do Brasil, sábado, 2-9-67, 1º Cad. — 7 
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Primaz belga sai da visita 
aos trabalhadores do Cabo 
sujo e com galo na cabeça 


Recife (Sucursal) — Depois de ver a situação 
dos trabalhadores no Cabo, o Primaz da Bélgica, Car- 
deal Suenens, com a roupa suja de lama e com um 
galo na cabeça — fruto de uma pancada num caibro 
de um casebre que visitou —, disse que o que mais o 
impressionou foi a confiança do povo em solucionar 
grandes problemas partindo do nada. 

O Cardeal Suenens — que chegou anteontem ao 
Recife e foi recebido por padre Hélder e pelo Go- 
vernador Nilo Coelho — manteve contatos ontem de 
manhã com a Federação dos Trabalhadores, visitou 
o Cabo, almoçou com os irmãos maristas, visitou o 
seminário regional e recebeu o título de Doutor Ho- 
noris Causa da Universidade Católica, 


NA FEDERAÇÃO 


Antes de ir no Cabo, o Car- 
deal Suenens e padre Hélder 
prrticiparam de uma reunlão 
cora camponeses na Federação 
dos Trabnlhadores. Depois de 
ser saudado pelos presidentes 
de diversos sindicatos e de fi- 
car 9 par do situnção da zona 
canavieira do Estado, pergun- 
tou-se os trabalhadores esta- 
vam-se preparíndo profissio- 
núlmente e como vivem aquê- 
les que são subempregados. 

Enquanto algums campone- 
ses respondiam e explicavam 
suas condições, padre Hélder 
traduzia tudo para o Cardeal 
que, no fim da reunião, disse 
que “admirava a coragem dos 
trabalhadores e sua sinceri- 
dade”, 

— As classes mais favorecl- 
das — disse — tem de se abrir 


“para o problema social. Tôda 


a humanidade tem ligação di- 
reta com os problemas de to- 
dos. E cu prometo ser o nlto- 
falante dos trabalhasgores. 


NO CABO 


Ao chegar do Cabo no Gáln- 
xie do Governador — o mesmo 
que conduziu há dias o Presi- 
dente Costa e Silva — o Car- 
deni Suenens foi recebido com 
foguetório, palmas do povo re- 
unido nº praça principal, e 
com o sino da igreiinha repl- 
cano, 

Após ser saudado pelo prdre 
Melo, o Cardenl sentou em tór- 
no de uma mesa bem grande, 
junto de padre Hélder e de 30 
camponeses. A equine encarre- 
gada do plano de reforma 
agrária no Cabo explicou ao 
Cardenl o trabalho que estava 
empreendendo e os objetivos 
que queria atingls. Um des 
membros aa equipe, no explicar 
a situnção dos trabalhadores 
antes da aplicação do progra- 
ma de reforma agrária, nfir- 
mou que “os patrões sempre 


dominaram tudo e os campo- 
neses nunca tiveram nada”, 

Padre Hélder, o Cardeal Su- 
eneus e padre Melo, numa 
Rural que devido à lama qua- 
se vira por duas vêzes, foram 
visitar os trabalhadores em 
suas casas. Segundo o pro- 
grama Telto por padre Melo, 
o Cardeal visitou um campo- 
nês assalariado, um trabalha- 
dor com seus 10 hectares em 
jotes da Comphnhja de Re- 
vendas o Colonização — CRC 
— e os moradores da Ruró- 
polis, com melo hectare para 
cada um, e com suas casas às 
margens do estrada. 

O Cardenl Suenens demo- 
rou-se com os trabalhadores, 
pousou com éles para foto- 
grafias e — apesar da chuva 
— fêz questão de percorrer al. 
guns trechos das roças e dos 
canaviais. Numa dessas CAa- 
sas, muito bnuixas, o Primaz 
da Bélgica bateu com q cabe- 
ca num caibro € passou O Tese 
to da viagem levando à mão 
no hematoma que se formou 
em sun testa, 


MAIS CABOS 


Enquanto na viagem de vol= 
ta o Cardeal passou a malor. 
parte do tempo calado, padre 
Hélder discutiu o tempo todo 
com o padre Melo, dizendo 
“que deviam ser criados ou- 
tros Cabos, pelo menos mais 
um", Apesar de padre Melo 
dizer “que na atualidade do 
Pais é impossível crinr-se ou- 
tros Cabos”, o Arcebispo do” 
Recife insistiu: 

— O que você fêz aqui, Me- 
10, foi uma obra magnífica. 
Os trabalhadores agora é que 
estão vivendo verdadeiramen- 
te como séres humanos, Et 
exijo que sejam criados outros 
Cabos e, noutros municípios, 


vscia aplicado éêsse plano de 


veformi agrúvin. Pelo menos: 


em mais um. 


Visita ao seminário teve 
“ El a “a “am 4 
uma audição de “iê-iê-iê 


Seinpre acompanhado do pa- 
dre Hélder Câmara, o Cardeal 
Suenens fol, às 16 horas, jun- 
to com D. Anita Pais Barreto, 
Secretária de Educação do Go- 
vêmo Arrais, e com o Bispo 
de Campina Grande, Dom José 
Pereira, no Seminário Regional 
da Nordeste, onde, entre outras 
coisas, assistiu n uma exibição 
do conjunto de tê-iê-lé dos se- 
minaristas. 

Durante uma hora e meia, o 
Primaz da Bélgica conferen- 
ciou com os 20 padres que di- 
rigem o seminário, fazendo- 
lhes várias perguntas e obten- 
do respostas através das quais 
os brasileiros mastravam sua 
satisfação com aquéle diálogo. 


MISSA E JANTAR 


Ao fim do diálogo, o Reitor 
do seminário explicou ao Car- 
deal Suenens como funciona- 
vam as Equipes de Formação 


da Espiritualidade e - Ordem: 
Cultural, enquanto o padre 
Guera — que fot assistente da 
JOC francesa durante. nove 
nnos — contava «experiências 
pastorais e a vida externa dos: 
seminaristas, 

Depois da reunião, o Cardeal 
belga percorreu ns dependén-. 
eins do seminário e conheceu 
suns três capelas. Com o Bispo 
de Campina Grande e mais se= 
te padres concelebrou missa 
para mais de 60 seminaristas; 
Padre Hélder preferiu cantar 
Junto com os rapazes Logo de- 
pois da missa foi oferecido um - 
jantar no Cardeal Suenens, du. 
rante o qual o Conjunto Nor- 
deste de Seminaristas executou” 
músicas clássicas e populares. 
As que mais agradaram ao 
Cardeal Suenens foram Berim- 
bau e uma música das próprios, 
alunos do seminário, o Frevo 
Esperanca. 


q — 1º Cad. Jornal do Brasil, sábado, 2-9-5% 





Aquéle que 
sobreviveu 


Departamento 
de Pesquisa 


. Quando le perguntaram o 
que havin feito durante o terror 
da Revolução Francesa, o aris- 
tocrata Emmanuel Sleyês res- 
pondeu: “Eu sobrevivi." Terá 
sido idêntica a situação de Ilyn 
Grigorvevich Ehremburg du- 
rante os 20 anos mais difíceis 
da era stalinista? 

“Eu vivi durante uma época 
na qual o destino do homem 
não se nssemelhava a um Jógo 
de xadrez e sim a uma loteria, 
Apenas aconteceu que eu tinha 
o bilhete premiado” — disse êle, 
E embora seus críticos muis se- 
veros atribuam sua sobrevivên- 
cla menos à sorte do que ao 
oportunismo, três meses antes 


de sua morte êle havia sido du- - 


ramente atacado — juntamente 
com a nova geração de escrito- 
res e os partidários da liberdade 
de imprensa e de criação artis= 
tica — por Mikhail Cholokov, o 
autor soviético mais exaltado 
atualmente pelo Kremlin, 

Apesar do oportunismo que 
lhe é atribuído, Ehremburg di- 
vergiu dos chefes comunistas 
nos primeiros anos da Revolu- 
ção, desafiou o regime com um 
livro antinaaista na época do 
pacto Stnlin-Hitler, estéve em 
desgraça no Kremlin durante 
um período posterlor à Grande 
Guerra, contrariou a mentali- 
dade estreita de Kruschevy em 
relação à arte abstrata e criti- 
cou os dirigentes que — como 
êle próprio — nada haviam fei- 
to para impedir o terror na era 
stalinista, 

Ebrembure nasceu em Kiev, 
numa família de judeus ricos, 
em 1891, A Infância passada 
em Moscou é contada no pri- 
meiro livro de Memórias. Com 
17 anos, éle foi expulso da es- 
cola secundária (“atividades re- 
volucionárias) e cumpriu no- 
vo meses de cadeln. Em Paris, 
para onde se mudou logo de- 
pois, Ehremburg entrou em 
contato com grandes artistas 
da época — Picasso, Chagall e 
Modiglani, entro outros. Mes- 
mo permanecendo antiholche- 
vista nté 1920, Gle voltou à 
Rússia durante a Revolução. 
De 1923 em diante, fixou-se 
outra vez em Paris para tra- 
balhar como correspondente 
europeu do l=testia e outros 
jornais soviéticos, inclusive na 
guerra civil espanhola 

Antes de se tornar comunis- 
ta, Ehremburg escreveir os ro- 
mances Julio Jurenito (1921- 
29) e 4 Vida Tormentosa de 
Lasik Rottschjwantz (1923), nos 
quais criticava q direita e q 
esquerda, o comunismo e O ca= 
pitalismo. Até 1939, quando fêz 
nova viagem à Rússia, escre- 
veu ainda O Amor de Jeanne 
Ney (1924), Numa Passagem 
Aberta (1927, A Vida e a Moy- 
te de Nicholas Kurbov (1923) 
e publicou vários livros com os 
artigos divulgados na Imprensa 
soviética 

A Queda de Paris, primeiro 
volimo da sua trilogia antt- 
nazista, sómente fol lberado 
nela censura soviética em 1942 
porque contrariava n política 
stalinista anterior à Invasão 
nazista. Com A Tempestade 
(1947) e 4 Nona Onda (1951), 
éte totalizou três mil páginas 
com n histórin dos anos da 
guerra em vários países. Nes- 
se período da luta antinazista, 
Elrremburg trabalhou outra vez 
como correspondente de guer- 
ra para os jornais soviéticos, 
inclusive o Pravda, o Izvestia 
e o Estrêla Vermelha, 

Depois da guerra o Kremlin 
não se mostrou mais satisfeito 
com êle: Ehremburg afirma no 
terceiro volume de suas memó- 
rias (Primavera, Povo e Vída) 
que os seus escritos pararam 
de ser publicados a partir de 
fevereiro de 1949. “Tôódas as 
moites eu esperava um batida 
na porta. Meu telefone torna- 
ra-se silencioso ce apenas os 
meus amigos mals íntimos per- 
guntavam se eu estava bem de 
saúde”, Somente depois de es- 
crever uma carta pessoal q 
Stulin (“para esclarecer minha 
posição e ncabar com tóda essa 
incerteza”) Cle conseguiu re- 
ecuperar o prestígio, voltando a 
receber da Imprensa solicita- 
ções de trabalhos 


Os problemas não termina- 
ram com a queda de Stalin. 
Kruschey ficou irritado quando 
Ehrembirg escreveu que tanto 
ele quanto os novos líderes so- 
vléticos, sabiam o que estava 
ocorrendo durante os vinte 
amos anteriores, mantendo-se 
impassívels para continunrem 
vivos. Os novos chefes do 
Kremlin ulegavam então que 
apenas Stalin, Yezhov e Berin 
sabiam de tudo, Ehremburg fo! 
violentamente criticado nela 
imprensa e neusado de hipó- 
crita, mas enfrentou a situação, 
recusando-se n desmentr o que 
escrevera 

O último capítulo da contro- 
vérsin em tórmno de Ebremburg 
surgiu éste ano no Congresso de 
Escritores Soviêticos. Mikhail 
Cholokov compareceu para eri- 
ticar Ehremburg e a nova ge- 
ração, pela falta de “espírito 
de equipe" e peln vontade de 
colocar-se acima dos outros: 
“Não sentem os problemas da 
coletividade". A referência po- 
de ter sido provocada pelo pa- 
pel que O Degélo, escrito por 
Ehremburg em 1954, desempe- 
nhou nos últimos anos, fazen- 
do aurgir uma geração nova de 
escritores afastados do renlls- 
mo socialista 

A obra de Ehremburg inclui 
ainda livros de poemas (Uma 
Prece para a Rússia, em 1918, 
Na Hora da Morte, em 1919, 
entre outros), traduções (poe- 
slas de François Villon, prosa 
de André Miunlraux), crítica - 
terária (Sóbre o Trabulho de 
Um Escritor, em 1953, Relendo 
Tchekhov, Lições de Sthondal e 
Páginas Escolhidas de Tolstoi). 
Ehremburg também foi depu- 
tado no Soviere Supremo e 
membro de várins organizações 
de paz patrocinadas pela URSS. 
Recebeu o Prêmio Stalin da 
Paz (1942 e 1958), o Prêmio In- 
terneeional Stalin (1952), duas 
Ordens de Iênine, a Ordem do 
“Prabalho da Bandeira Verme- 
la e » Ordem da Bandeira 
Vermelha, 









INTERNACIONALISTA 


Hya, Eltremburgo deixou livros editados em 30 idiomas 


Morre em Moscou o 
escritor Ehremburg 


Moscou (AFP — UPI — JB) 
— O famoso estritor soviético 
Ilya Ehremburg, cujas obras 
estão editadas em 30 Idiomas, 
numa tiragem de nove milhões 
de exemplares, faleceu na noi- 
te de quinta-feira, vitima de 
um enfarto do miocárdio, nos 
76 auos de idade, em seu npor- 
tamento na run Gorky, onde 
vivia com u mulher e a filha, 


O corpo de Tva Ehremburg 
será velado a partir das 11 ho- 
ras de segunda-feira na Cosa 
de Literatura, de onde será le- 
vado às 15 horas do mesmo dia 
para o Cemitério de Novodevit- 


chi, segundo comunicado da 
Agência Tass, O escritor ficou 
enférmo hã dez dias, em con- 
sequência de uma afecção car- 
dínca que sofria há três anos. 


COMUNICADO 


A morte de Ebrembure foi 
anunciada primeiro pela União 
dos Escritores da União Sovlê- 
tica e depois pela Agência 'Tass, 
que distribulu comunicado ofi- 
clal, em nome do Comité Cen- 
trnt do Partido Comunista da 
URSS, do Presidlum do Soviet 
Supremo e do Conselho de Mi- 
nistros, 


Esquerda literária 
francesa lastima 


Paris (UPI-JB) — Os escrito- 
res e artistas franceses de es- 
querda, tendo à frente o pintor 
Pablo Picasso e o poeta Louis 
Aragon, homenagearam. ontem 
o escritor soviético Tiya Ehrem- 
burg, elortando o afeto que êle 
sempre demonstrou péla Fran- 
en, onde viveu como correspon- 
dente, durante a Segunda 
Guerra. 

Um porta-vos de Picasso, que 
vive isolndd em sua propriedade 
em Mougin, nas proximidades 
de Nice, disse o velho mestre 
está profundamente abalado 
pela morte de Ehremburg. Pi- 
casso se recusou a fazer qual- 
quer comentário e ordenou que 
Tósse suspensa, por alguns dias, 
a sua linha telefônica. 


AMIGO 


O poeta Louis Aragon, amigo 
Intimo do escritor soviética du- 
rante 40 anos, disse que Ehrem- 


burg era um homem valente e 
que “não há nada que aprecie 
mais num homem de que a sun 
coragem”, 

— Morreu um grande amigo 
de nosso pais — disse Aragon. 
No momento mais crítico, quan- 
do a derrota da França era imi- 
nente, em maio de 1940, desem- 
penhou o papel de agente de 
ligação entre nosso Govérno do- 
minado pelo pânico e o de seu 
país, que aceitou mander aviões 
para tentar salvar nossas tro- 
pas. No momento mesmo em 
que nossa. Polícia, demonstran- 
do um zêlo estranho, o prendeu 
em seu apartamento, em Paris. 
Fol acusado de amar demasia- 
demente a França. Nenhum 
francês deve esquecer Isto, 

Elsa Triolet, mulher de Ara- 
zon, poetisa e comunista como 
o marido, comentou: 

— Fregilentemente se diz que 
nenhum homem é insubstitui- 
vel. Pode ser, mas como preen- 
cher esta Incuna? 


Meu amigo Ilya 


Moscou (UPLJIB) — Anti- 
americano cáustico, epleramis- 
ta, colega de tempo de guerra, 
amigo do peito, Este era o Jlva 
Ebremburg que vim a conhecer 
owante um periodo de (rés 
decidas e multa histórin — his- 
tória que éle ajudou a da 
forma. 

Ehremburg passou mais de 
vinte anos de sua vida em Pa- 
ris e adotou muitas das atitu- 
des dos intelectuais franceses, 
Uma era o seu forte desprêzo 
pelos anglo-saxões e especinl- 
mente pela cultura norte-ame- 
ricana, 

— A única contribuição dos 
Estados Unidos para a elvili- 
zação são Hemingway e os cl- 
enrros Chesterfleld — disse-me 
ele uma vez. 

Fêz uma visita aos Estados 
Unidos no fim da guerra e vol- 
tou com um respeito algo muls 
saudável pela cultura norte- 
americana, Mas continuou com 
grande ressentimento conti a 
política americana de antes e 
depois da guerra. 

Como muitos russos, éle acha- 
va que às Estidos Unidos fo- 
ram lentos em entrar na Se- 
gunda Guerra Mundim] muma 
ocasião em que a URSS estava 
lutando sózinha contra a Ale- 
manha no continente europeu, 

Ainda me lembro da noite de 
7 de setembro de 1941, O lugar 
eru Kulbychev, mn Cidade do 
Volga onde as autoridades so- 
viéticas, Os correspondentes es- 
trangelros e os russos de iim- 
portância tinham-se refugiado 
quando as tropas nazistas jn- 
vestiam sóbre Moscou, A cena 
foi no meu querto do Grande 
Hotel, O telefone tocon e eu 
atendi, 

— Parabéns — disse uma voz 
no fim da Vinha. — Somos alin- 
des agorn. 

Era Ebremburg dizendo-me 
que Ponrl Harbor tinha sido 
ntacada e os Estados Unidos 
estavam em guerra — dema- 
sindo tarde, na sua opinião, 

Durante a guerra Ehrembury 
era sempre o primeiro a ter as 
notícias. For algun tempo êsse 
lustre autor foi o meu úlho « 
o meu ouvido no front. 

Quando quer que Ehremburg 
fizesse uma viagem à área de 
batelha, onde os correspon- 
dentes estrangeiros não ti- 


Henry Shapiro 
Especial para o JB 


nham ncesso, êle escrevia uma 
reportagem especial para a 
UPI. Era um dos poucos es- 
eritores soviéticos que sempre 
entregou na hora ocartigo pro- 
metido. 

Ehremburg desconfiava da 
política norte-nmericana  de- 
pois da guerra, Mas a sua mo- 
roda eram as artes, e sua Jin- 
gua viperina podia vergastar 
tanto russos como estrangeiros. 

Uma vez fiz menção da opi- 
nião de embaixadores ociden- 
tals q respelto de certas obras 
de-erte, Ehremburg franziu o 
snbrecenho: 


— Bssts embaixadores ainda 
sabem menos de arte do que 
v Ministério da Cultura, se 1s- 
to é possível — disse éle. 

Ehremburg tem sido critica- 
do por suposto oportunismo 
durante q era staliniana, por 
tor sobrevivido quando outros 
morreram, por parecer mover- 
se com a onda política do mo- 
mento. Mas eu também q co- 
nheci como um homem de co- 
rapem, 

Era um dos poucos inteltc- 
tunis soviéticos que usava 
protestar junto a Stalin q res- 
peito de atividades anti-semi- 
tas na URSS, 

Quando Simin lançou sus 
campanha “anticosmoponita" — 
ou seja, uma campanha anti- 
judalea — Ehremburg restsou- 
se u assinar vários cartas que 
cireulavam entre intelectuais 
condenando os “ecosmopoll- 
tas”, 

Ete lançou e deu nome sq 
“degélo” artístico que surgiu 
depois da morte de BSiulln. 
Fot o lder das escolas Bberais 
de escritores pos-Suilin que 
pediram imuis Jberdade, diver- 
sidade e verdadeira expressão 
Hleráric. Em suas memórias, 
ele  vividamente desgreveu a 
chacina dos intelectuais so- 
viéticos no tempo de Stalin, 
Em 1962 é 1003, Kruschev ten- 
tou em vão silenciar Elrem- 
burg. Mas o velho escritor não 
abjurou. Depois de um breve 
silêncio, voltou a escrever co- 
mo antes, Durante tóda a sum 
vida Elhremburg foi um gati- 
vista na arte e na cultura so- 
viéticas. Desempenhou um pa- 
nel de vulto na desestaliniza- 
ção da cultura soviética, Será 
dificil substituí-lo, 


== Donna ash SN 


Ára bessuspendemo 
boicote ao Ocidente 


Cartum (AFP-UPLJB) — Os Chefes de 
Estndo. arabes reunidos em Carium durante 
quatro dias encerraram ontem q sun conferén- 
elu depols de Mberar, “em tôda a sua ampli- 
tude”, as exportações de petróleo para os pal- 
ses ocidentais e de recomendar o incremento 
do potencial militar de todos os puíses úrabes 

O comunicado oficinl lida pelo Presidente 
do Sudão, El Azhary, antes de declarar encer- 
rada a conferência, diz que foi aprovada a 
criação do fundo de desenvolvimento econômi- 
co-social e que ficou decidida a unificação da 
unção política e diplomática árabe, a fim de er- 
rperd as consegilências da guerra do Oriente 

dlo. 


PRESSÃO 


Os dirigentes radicais árabes insistiram na 
suspensão absoluta das entregas de petróleo ao 
Ocidente — e o Presidente Boumedienne, da 
Argélia, que não sceltou participar da confe- 
rência, naclonalizou na quinta-feira duas em- 
prêsas petrolíferas estrangeiras, exortando os 
demais países árabes a segulr-lhe o exemplo 
— mas os três grandes produtores do Oriente 
Médio, Líbia, Kuwult c Arábia Saudita, resis-= 
tiram com êxito À imposição, 

O comunicado expedido após a conferên- 
cin declara, no entanto, que n produção de pe- 
tróleo poderia ser utilizada com grande efi- 
ciência como arma econômica, sem dar maio- 
res esclarecimentos, 

Quanto a Israel, o comunicado indica que 
não haverá acôrdo de prz nem reconhecimento 
da sun existência como Estado e reafirma “o 
direito do povo palestino no seu solo pátrio”. 
O documento não faz menção expressa no em- 
prêgo de tórça e contém uma referência vaga 
& manutenção dos efetivos militares, mas exor- 
ta as nações árabes a tomarem tódas as pre- 
cauções necessárias para fazer frente a qual- 
quer contingência. 

Os participantes da conferência pronuncia- 
ram-se 2 favor da “unificação de esforços para 
desenvolvimento de uma ação política em ní- 
vels internacionais e diplomáticos com o propó- 
sito de obter a evacuação dos territórios ocupa= 
dos por Isrnel durante a guerra”, 

Uma das oito resoluções contidas no comu= 
nicado anuncia que os governantes árabes con= 
cordaram quanto à necessidade de que sefam 
rapidamente liguldadas as bases militares es- 
trangelras instaladas nos países árabes. A de- 
claração diz respeito nos Estados Unidos, Grã- 
Bretanha e França, que têm bases na Líbia e 
na Argélia. 


AJUDA 


Outra resolução alude à ajuda financeira 
que será proporcionada nos paises que malores 
perdas econômicas soíreram na guerra contra 
Israel. Kuwait, Arábia Saudita e Líbla — as 
três maiores produtoras de petróleo e ns mais 
ricas da região — contribuirão com 135 milhões 
de libras esterlinas (mais de um bilhão de cru- 
zeiros novos) “anual e adiantadamente”, a par- 
tir de outubro próximo, para a constituição de 
um fundo de auxílio. 


Fontes bem informadas disseram que pro- 
vivelmente a República Árabe Unida receberá 
90 milhões de libras e a Jordânia, 45, 

O fortalecimento das economias dos países 
árabes diretamente afetados pela guerra, segun- 


do toi dito, tem como Tinalidade principal per-. 


mitir que resistum & “pressão econômica cs- 
trangelra”, 

O comunicado nnuncia o acórdo dos go- 
vernantes árabes quanto à necessidade de Tor- 
talecer a solidariedade árabe c o seu apêlo a 
todos os govérnos e n todos os povos para que 
ajudem na “sua justa causa” em face do "impe- 
vialismo sionista”, 

O Surdão, que serviu de sede à conferência, 
anunciou que os Chefes de Estado decidiram 
venlizar outra conferência de cúpula, mas sinda 
não se tem notícia da data ou do local. 


ENCERRAMENTO 


O Presidente do Irmque, Abdel Rahman 
Avef, pronunciou o discurso de encerramento 
da conferência, que terminou ontem em elima 
bem mais cordial do que o da inauguração, onde 
us Chefes de Estado entravam na sala de ses- 
sões de cenho carregando, sob n escolta de poli- 
cinls armados de metralhadoras. 

Ontem n saída do recinto foi feita entre 
sorrisos, conversas amistosas em grupo e sauda- 
cões nmáveis. Estavam ausentes o chefe da 
Organização de Libertação da Palestina, Ahmed 
Shukeirl, e o Chanceler sírio, Ibinhim Makhos, 
que retornou na quinta-feira ao seu país, 

O Rei Hussein, como sempre de uniforme e 
revólvor à cinta, palestrava amistosamente com 
os tunisianos, 

Terminada a sessão de encerramento, o 
Presidente Nasser tomou imedintamente q avião 
de regresso no Cairo, onde chegou às 19h20m de 
ontem. . 


ACORDO 


O jornal Al Abram dizia ontem, no Cairo, 
que a Argélia e a Arábia Saudita se declara- 
ram de acôrdo com a npreciação feita pelo Pre- 
sidente Nasser sóbre a situação do Oriente Mé- 
dio e que Nasser convidou o Rei Falçal a visitar 
a RAU. 

Fontes responsáveis disseram ontem em 
Cartum que a reunião noturna de quinta-feira 
marcou n predominância do grupo que defende 
a conveniência de uma solução política, e não 
militar, para o conflito árabe-isrnelense, 

O Chanceler argelino Bouteílicka, o Presl- 
dente Nasser ec o Primeiro Ministro sudanês 
Mohamed Ahmed Mahgoub, segundo o AL Ah- 
ram, afirmaram também, durante a sessão de 
quinta-feira, que a Sírin estará “comprometida” 
ao cumprimento das resoluções da conferência 
de cúpula npesar de seu representante ter se 
retirado. 

O jornal oficioso disse alnda que várias re- 
soluções da conferência não serum publicadas 
e que ficou decidido que “qualquer solução po- 
lítica que não signfique a Mquidação de todos 
os vestígios de ngressão e que possa ignorar os 
direitos dos povos palestinenses serin Inaceltá- 
vel e será rejeitada pela nação úrabe”, 


Johnson não vê solução para crise 


Washington, Belgrado, Cartum (UPI AFP- 
JB) — O Presidente Lyndon Johnson negou- 
se q comentar em sua entrevista. improvisada 
da ontem, o plano iugosinvo de pacificação 
do Oriente Médio, afirmando não poder infor- 
mar sobre “progressos concretos nns conversa- 
ções pera resolver q crise”, 

O Govérno lugoslavo anunciou ontem aque 
quatro nações árabes sofreram perdas econômi- 
cus não militares de mais de um bilhão de do- 
lares, durante a guerra, enquanto em Cartum 
se afirmava que os governantes árabes anil reu- 
nidos não conseguiram chegar a um) ponto-de- 
vista comum a respeito da solução política pro- 
posta pelo Presidente Tito. 


RESTRIÇÃO 


Os líderes árabes não apresentaram qual- 
quer plano ao que se informa, limitando-se q 
estudar na quinta-feira os projetos norte-ame- 
ricano, soviético e lugoslavo para n solução da 
crise, o segundo Informações colhidas nos cor- 
redores da conferência de cúpula árabe, a Tu- 
nísia condenou a proposta ilugoslava, conside- 
rando-a pouco realista e incapaz de resolver 
o problema. 


Segundo as mesmas fontes, o Rei Hussein 
da Jordânia ressaltou a necessidade de uma so- 
lução urgente e defendeu o projeto de Tita, 
provocando com isso um violento debate com 
Almed Shukelry, que se manifestou contrário 
A qualquer concessão, 

O Presidente Nasser, da RAU, teria se mos- 
trado disposto a aceltar o plano para sair do 
impasse, segundo rumóres em Cartum, enquan- 
to a Argélia, o Sudão e o Iraque manifestavam 
restrições ao projeto. 

A opinião do Rel Fnaiçal não fol revelada. 


AJUDA 


Os países da Europa Oriental realizarão na 
segunda-feira, em Belgrado, uma conferência 
para coordenar a ajuda econômica aos Esta- 
dos árabes, revelaram fontes diplomáricas. 

Os informantes acrescentaram que apenas a 
Albânia deixará de comparecer e que r Romêé- 
nia confirmou sua presenço depois que os or- 
ganizadores garantiram que a reunião tratará 
exclusivamente de assuntos econômicos. 

A conferência será ao nível de Vice-Primei- 
ros-Ministros e cuidará npenas da coordenação 
de programas já em desenvolvimento, 


Israel fecha fronteira com Jordânia 


Jerusalém (UPI-JB) — O Govêrno de Ts- 
tael fechou ontem a fronteira com a Jordânia, 
RO se encerrar o prazo estipulado no acórdo 
com a Cruz Vermelha Internacional, sustando 
o retôrno dos refugindos úrabes às suas resi- 
déncias anteriores à guerra de junho. 


Fontes fidedignas afirmivam ontem em 
Jerusalém que q Govêrno israelense anunciara, 
após u reunião de Gabinete marcada para 
aanhã, a permissão para o retórmo de mais 
sete mil pessoas à margem ocidental do Rio 
Jórdão. 


DE VOLTA 


Fontes oficiais declararam que 14 056 pes- 
soas cruzaram o Rio Jordão, de retórno à zona 
ocupada pelas tropas de Isrnel durante a guer- 
ra, e que no quinta-feira — último dia do pra- 
zo acordado — passaram 458 pessoas, 

Em Telaviv, o jornal Mnariv informava on- 
tem- que cérca de 20 detenções foram efetua- 
das nos últimos dias em vúrins nldeias da 


Plano iugoslavo 


Washington (UPI-JB) — A ofensiva pela 
obtenção da paz no Orlente Médio esboçado 
pelo Presidente 'Títo, da Iugoslávia, pode ter 
[racussado, antes mesmo de ser totalmente lan- 
qade. 

Washington, entre outros, mostrou-se cur- 
dia! mas não ofereceu receptividade à propo- 
sição lugosinva de que nbdlensse de sua oposição 
às resoluções pró-frabes votadas em emergén- 
cia pela Assembléin-Gernl das Nucões Unidas, 
em julho, ; 

Não ba dúvida de que o Govérno de Bel- 
grado aereditava em uma mudança de atitude 
por parte dos Estedos Unidos, como demons- 
traram algumas emissões da Rádio de Belgra- 
do, que diziam: “Há fortes indícios de que q 
obstruciontsmo americano lLende q enfraque- 
cer”. 

Parece incrível que u Ministro das Reta. 
vões Extertores da Tugoslávia, Marko Nikezte, 
tenha nereditudo nesse enfraquecimento da po- 
sição americana, quando voou para Washing- 
ton, quarta-feira à poite, Jevando quna mensa- 
gem do Presidente Tito para o Presidente Lyn- 
don Jolmson. Foi talvez por ter descoberto 
que os Estudos Unidos continuavam inilexivels, 
que o Ministro lugosiavo desmentiu q versão 
de que à mensagem levada n Washington fôsse 
uma proposta para chegar-se à negociação de 
pas entre Israel e os países úrabes. 

4 mensagem, segundo o chanceler jugos- 
lavo, era na verdade a expressão de “nossas 
idéias, nossos pontos-de-vista e nossa estima- 
tiva da situação” 

Essa explicação parece ter sido uma Tá- 
pida reviravolta diplomática que o Ministro 


Transiordânia, onde foram encontrados depó- 
sitos clandestinos de nrmas. 


LUVAS DE PELICA 


O Exército de Israc] vem tratando os Te- 
fugiados árabes na Faixa de Gaza “com luvas 
de pelica”, disse ontem um alto funcionário 
das Nações Unidas, 

Arthur Gearney, diretor da operação: UNRWA 
(Agência de Socorro e Trabalho das Nações 
Tnidas' na Faixa de Gaza, dlsee que olto cam- 
pos na região presentemente prestam sorviços 
e 200 mil refugiados. Outras 150 mil pessoas 
vivem nas proximidades, 

A densidade da população em Gaza é qua- 
tro vêzes a da Holanda, o mais densamente po- 
voado pais do mundo, 

O número de refugiados deve ser revisio- 
nado no próximo recencenmento de Israel, dis- 
se Gearney. De acórdo com as estimativas, cêr- 
cn de 20 mil refugiados têm empregos fixos, 
embora poucos trabalhem durante todo o ex- 
pediente, Todos recebem 1500 calorias por din 
em alimentos. 


não tem acolhida 


Henry Keys 

Especial para o IR 

achou necessária para salvar as aparências, 

depois de suas conversações com o Presidente 

Jobnson e o Secretário de Estado Dean Rusk. 

Tanto assim, que de volta a Belgrado, q Rídio 

local deixou claro que o Presidente Tito ten- 

tnrit mais uma vez levar a Assembléta-Gernal 
n adotar uma resolução pró-nrabe, 


O Govérmo americano, por sua vez, não 
perdeu tempo em deixar patente que perma- 
necin fiel à posição tomada anteriormente. 

O porta-voz do Departamento de Estado. 
Carl Bartch, leu documento preparado para a 
Imprensa, antes de uma entrevista coletiva: 
“Nossos pontos-de-vista, dizia o documento, es- 
tão contidos na explanação feita pelo Presi- 
dente Johnson no dia 19 de junho, Natural- 
mente, Iremos estudar as opiniões do Govérno 
jugostnvo e dar-lhe uma resposta paosterior- 
mente”. 

Au Lazer uma conterência sobre politica ex- 
torna para professóres, no din 19 de junho, o 
Presidente enunciou o que chamava de “cinco 
grandes princípios de paz” para o Oriente Mé- 
dio. 

“O primeiro e mails importante désses prin- 
vípios, dizia o Presidente na época, é que tôda 
nação daquela área tem o direito fundamental 
de viver e de existir, e ésse direito deve ser 
respeitado por seus vizinhos”. 

E “ isto, precisamente, que os países ára- 
bes negeriam a Israel: o direito de viver, 








Govêrno soviético expulsa 
diplomata americano e nega ' 
visto de entrada a adido 


"Moscou (AFP-UPI-JB) — O Ministério do Exterior ex- 
pulsou o Primeiro-Secretário da Embaixada norte-ameri-. 
cana, Richard Chapman, da União Soviética e retirou o 
visto de entrada que havia concedido a Brick Meer, Adido 
Agrícola, alegando que os dois exerceram atividades in- 
compatíveis com o estatuto diplomático, 

Interrogado a respeito da expulsão, Chapman recusou- 


se a prestar declarações à imprensa, Brick Meer encon- 
tra-se atualmente no exterior, em férias. ç 


REPRESÁLIA 


Na opinião dos observadores, 
& decisão do Govêrno soviético, 
que não se deu o trabalho de 
especificar quais eram as ati- 
vidades incompatíveis, é uma 
represália às medidas adotadas 
há uma semana pelo Departa- 
mento de Estado norte-ameri- 
cano contra dois diplomatas 
soviéticos. 


Os Estados Unidos suspende-" 
ram o visto de entrada para” 
dipiomatas, depois de os acusa- 
rem de estar envolvidos numa, 
rêdo de esplonugem para rou-. 
bnr segredos da defesa norte- 
americana, Um dos diploma- 
tas servia em Washington e o 
outro junto às Nações Unidas, 
sendo que ambos se encontra- 
vam fora do país quando foi 
anunciada a decisão do Go-. 
vérno. 


EUA protestam contra - 
soviéticos no Ártico 


Wasbiuglon (AFP-UPI-JB) 
— Os Estudos Unidos protes- 
tarám ontem contra a decii- 
ração do Estreito de Vilkitsky 
como águas territorias soviéti- 
cas, Em nota enviada q Mos- 
cou, o Departamento de Esta- 
do acusa o Kremlin de preju- 
dicar o desenvolvimento dns 
pesquisas científicas no Ártico. 

O Departamento de Estado 
norte-americano declarou que 
tal decisão acarretou o adia- 
mento de um projeto de clr- 
cunavegação do Ártico com 
os navios quebra-gelos Edisto e 
Eastwind pois, no memento em 
que pretendinm atravessar o 
Estreito, Moscou informou & 
Washington que a passagem 
dos barcos “constituiria uma 
violação das fronteiras sovlé- 
ticas”. 


DIREITOS 


O Estreito do Vilkltsky, con- 
forme recordou o porta-voz do 
Departamento de Estado, tem 
longitude de 22 milhas mari- 
timas e n UESS fixou em 12 
milhas maritimas o Umite de 
suas úguas teritonats. 

A vota norte-americana as- 
sinala que q let soviética “não 
pode modificar o estatuto das 
úguas internacionais e negar o 
direito de livre passagem de 
barcos estrangeiros em tuis 
águas”, 

“Estes direitos” — acrescen- 
ta — “figuram com tóda cla- 
reza na Convenção sóbre Águas 
Territoriais e Zonas Adjaçen- 
tes de 29 de abril de 1958, da 
qual a União SovléLica é stena- 
tária, Moscou priva assim a 
comunidade internacional de 
Informações clentíficas de con- 
slderável vynlor”, 


CARATER CIENTÍFICO 


Os dois navios norte-ame- 
ricanos plauejavam renlizar 


uma viagem de 12800 quiló- 
metros, conforme informou o 
Serviço da Guarda-Costeira no 
dia 16 de agósto último, insis-. 
tindo que se tratava de uma, 
expedição de caráter clentílico. 
em tórno do Ártico, 

4 Guarda-Costeira frisou 
que o itinerário dos dois que- 
bra-gelos era “exclusivamente 
por alto-mar, de forma que 
não necessitava de nutoriza- 
ção do govêrno soviético”. 

Washington informou ollci- 
almente a Moscou sobre o 
projeto de circunavegação 
antes de torná-lo público, 
Posteriormente, a embaixada 
norte-americana na URSS 
notificou no Ministério do Ex- 
terior soviético uma modífica- 
ção no curso previsto em vir- 
tude das condições do nave- 
gação, 

Por éste motivo, o Edisto o 
o Easiwind foram obrigados a 
usar o Estreito de Vilkitsky 
para continuar a viagem. Em 
resposta, o Ministério do Ex- 
terior soviético informou que 
“o estreito Tazla parte das 
águas territoriais soviéticas", 

Após n União Soviética de- 
clarear, quatro dias depois, que 
“ passugem dos navios pelo 
Estreito constituiria uma vio- £ 
lação de fronteiras, o Grovêr- 
Do norte-americano 
renunciar ao projeto. 


resolveu 


PESQUISAS 


à Guarda-Costeira  infor- 
mou que o Edisto regressou a 
Thule, Groelândia, e seguirá 
em fins de outubro para sua 
base em Boston, após fazer 
observações sóbre o pêlo, 

Por seu lado, o Eastwind, 
sob o comando do Capitão 
William Benkert, permaneçe- 
rá cércn de um mês nos ma- 
res de Knra e Barent para 
realizar estudos oceznográfi- 
cos, 


Escritores que defendem 
liberdade de expressão 
são condenados na URSS 


Moscou (AFP-UPI-JB) — O escritor soviético Vladimir 
Bukovsky, um dos oito Intelectuais presos em janeiro por 
haverem participado de uma passeata pela Praça Puchkin 
e Rua Gorki, exigindo liberdade de expressão, tol condena- 
do, ontem, a três anos de prisão “por interromper o trân- 


sito”, 


Os poetas Vadim Delaunay e Vadim Kushey, que tam- 
bém foram julgados ontem por haverem participado da 
passeata, foram condenados a um ano com sursis, O pri- 
meiro tem 21 anos e q segundo 19. Tanto os dois poetas | 
como o escritor Bukovsky têm obras publicadas em revistas 


clandestinas, 
Os OUTROS 


Dos outros cinco, ums, Victor 
Taust, fol condenado num jul- 
gamento anterior. bá um mês; 
o segundo, uma estudante 
chamada Lachkova, também 
toi julgada mns posta em Ji. 
berdade e os outros três con- 


timusim presos, aguardando 
julzamento, 

Os três que estão presos 
são: Alexandre Guingburg, 
autor de um “Livro Branco 
sóbre o Caso Siniavsky-Da- 
nie”; o redator-chefe da re- 
vista clandestina Phoenix, e 
Alexis Dobrolovsky. 


Bem aceito pelos críticos 
no Festival de Veneza o 
filme “A China Está Perto” 


Venezu (UPI-IB) — O fllme de Marco Bellocchio sôbre 
as contradições da esquerda italiana, La Cina é Vicina (A 
China Está Perto), foi considerado ontem o mais provável | 
ganhador do Leão de Ouro, após ser exibido para o público 
en critica no Festival Internacional do Cinema, em Veneza. 

A maioria dos eriticos admitiu que La Cina é Vicina é 
o melhor filme exibido até agora no Festival, embora al- 
guns déles tenham ficado chocados com a linguagem crua 
empregada por Bellocechio para expressar sua visão da so- 
ciedade italiana contemporânea. 


TRAIÇÃO 


Murco Bellocehio, que "tem 
28 nnos e é tido como o angry 
men da nova geração de diro- 
tores itulianos, declarou que 
seu filme não era nem cínico, 
nem cético, mas uma eritica a 
uma Instituição política italia- 
na: o membro do Partido So- 
clalista, que deseja apenas par- 
ticipur da vida da classe media, 
e deixa de lado o Partido. para 
vencer na vida. 

La Cina é vicio pussa-se 
mima cidade na província, no 
norte da Tália, e conta a ly's- 
tória de uma próspera família 





de latifundiários; Vittorio, In- 


terpretado por Glauco Mot, é 
um intelectual, sua irmã Elena, 
interpretada por Elda Tattoll, 
uma auto-suficiente que dirige 
os negócios da famíla, e o 
caçula Camillo, interpretado - 
por Plerlulgi Apra, é um adep- 
to da linha chinesa. 

O socialista Carlo (Paolo 
Prezlosl) dirige a campanha de 
Vittorio pura o Conselho Mu- 
nicipal e quer se casar com . 
Elena por cuusa do seu dinhei- 
10, A auto-suficiente acaba 
grávida de Carlo, que consegue 
que sus ex-namorado Jique 
noiva de Vittorio. 


o Telefone para 22-1818 


e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 








mm um 





Venezuela quer apoio para 


acusar Fidel Castro na ONU 


Assunção (Octávio Bomfim, enviado 
especinl) — A Venezuela desojn obter 
uma enfática moção de solidariedade 
das nações americanas contra Fidel 
Castro, no encerramento tos trabalhos 

" da XII Reunião de Consultas da OEA, 
em Washington, e fim de levar à con- 
sideração do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas a acusação de que Cuba 
vein fomentando e ajudando q agitação 
subversiva. dentro de seu território. 


A informação foi prestada pelo próprio 
Chanceler venezuelano Iribarren Borges, 
o qual se manifestou satisfeito com ns 
conversas reservadas que vem mantendo 
com os demais Ministros das Relações 
Exteriores equi reunidos, em - terno da 
participação cubana na subversão con- 

+ Unental, 


AMBITO MUNDIAL 


O Ministro da Venezuela entende 
que a interferência subversiva de Cuba 
nos assuntos internos de seu pais e de 
outras nações Intino-americanas extra- 
vasou o interôsse restrito do Continente, 
para localizar-se dentro de um contexto 
elobal da luta contra o ativismo violen- 
to de certas facções comunistas. Daí a 
necessidade de levar o caso à aprecia- 
cão das Nações Unidas, mesmo que all 
Fidel Castro e mesmo O grupo comunis- 
ta moderado possam servir-se para pro- 
vocações verbais demngógicas contra O 
sistema interamericano. 

O Chanceler Borges acentuou quê 
não levou o caso diretamente ao Con- 
solho de Segurança, porque o Govêrno 
venezuelano entende que o primeiro fóro 
de discussão é a organização regional 
Interamericana. Depois que os paises 
continentais manifestarem a sua in- 
discutível solidariedade à Venezuela, 
nessa luta contra O castro-comunismo, 
então Caracas sentir-se-á com o ampa- 
ro de que precisa para apelar para um 
fóro mundial O Sr. Irlbarren Borges 
citou a ação coletiva desenvolvida pe- 
jo grupo latino-americano, na Tecen- 
ta Assembléia-Geral Extraordinária de 
Emergência das Nações Unidas, que 
apreciou a crise'do Orlente Médio, para 
mostrar o quanto pode uma frente am- 
pin solidária dos latino-americanos nas 
Nações Unidas, 


REAÇÃO BRASILEIRA 


Embora a Chancelaria brasileira 
ache que o recurso ao Conselho de Se- 
gurança ou à Assembléia-Geral das Na- 


ções Unidas é um remédio perigoso, por- 
que pode levar à um resultdo negativo — 
como a falta de condenação, por exemplo 
— que apenas servivi para aumentar o 
prestigio de Fidel Castro entre as camadas 
mais suscetíveis de medração subversi- 
va, o Sr, Magalhães Pinto prometeu ao 
scu colega venezuelano examinar as- 
sunto com atenção. Como alguns seio- 
res diplomíúticos brasileiros não véem uma 
saída objetiva para a XII Reunião de 
Consultas, é multo provável que o Bra- 
sil veja na aprovação de uma entática 
moção de solidariedade à Venezuela, em 
gua luta contra a Castro-Cuba, um ins- 
trumento vúlido para levar O problema 
à consideração das Nações Unidas. Sal- 
vaguardar-se-ln, desta forma, a Organi- 
zação dos Estados Americanos, de uma 
decisão menor, que apenas contribulria 
para aumentar a impressão de sur inu- 
tilidade diante dos problemas continen- 
tais. 


OUTRAS POSIÇÕES 


O México é um país que não aceitará 
qualquer medida que tenha consegiên- 
cias prúticas contra o Govérno cubano, 
mas poderá, perfeitamente, votar pela 
moção de solidariedade, como deseja 2 
Venezuela, como etapa intermedlária. O 
Chanceler Carrillo Flores declarou-nos que 
a tradição mexicana é que à «solução 
para os problemas políticos “é sempro 
melhor, mnis eficaz e mals firme, quan- 
do o Govêrno nacional decide de acórdo 
com as suns leis, seus interêsses e suas 
tradições e jamnis por mandato de ter- 
ceiros”. Foi por isso que o México não 
rompeu relações diplomáticas com Cuba, 
determinada pela X Reunião de Con- 
sultas da OEA, igualmente convocada 
pela Venezuela para conhecer de suas 
acusações contra m interferência cubana 
em seu território. 

O Ministro das Relações Exteriores 
do México salientou que “todos os pai- 
ses têm o direito de que os outros nsse- 
gurem que não servirão de bnse para 
ação subversiva em seus territórios” e 
que isso o Govêrno mexicano pode ga- 
rantir, Acentuou que seu país está dis- 
posto a reiterar a Convenção Interame- 
ricana sôbre os deveres dos Estados em 
caso de guerra civil no Continente, que 
data de 1928, e a reafirmar a Resolução 
32 aprovada na IX Reunião de Consul- 
tas, em Bogotá, sôbre a Defesa da De- 
mocracia no Continente, Também o Chi- 
le poderá aceitar a moção de solidarie- 
dado pretendida pela Venezuela, e está 





disposto a garantir que, de- seu Lerritós 
rio, não partirá a incitação para qual- 
quer tipo de atividade subversiva contra 
as nações latino-americanas, Entretans 
to, a Chancelaria chilena relutaria em 
apolar a adoção de medidas de cunho 
factual, 


REMÉDIO ÚNICO 


O Chanceler venezuelano Iribarren 
Borges entende que “o único remédio 
efetivo para acabar com a ameaça cas- 
trista na América Latina serla a inter- 
venção armada em Cuba”, mas apres- 
sou-se em frisar que “essa solução é 
inviável, diante da situação intemacio- 
nal", O Ministro admite que tôódas as 
medidas Já foram tomadas contra 
Cuba, no âmbito da OEA, restando ape- 
nas o emprêgo da fórça militar. Mas 
porque ela é impensável atualmente é 
que a Venezuela não invocou o Trata- 
do de Assistência Recíproca do Rio de 
Janeiro, preferindo convocar a Reunião 
de Consulta dos Chanceleres america- 
nos, baseada no artigo 39 da Carta 
da OEA, 

Nesse raciocinio o Sr. Irlbarren Bor- 
ges disse que o Govérno venezuelano 
continua contrário à criacão de uma 
Fórça Interamericana de Paz em cará- 
ter permanente ou contra a institucio- 
nalização da Junta Interamericana, de 
Defesa (JID), como passo inicial para 
a constituição dêsse corpo de tropa, 
Continuam de pé todos os argumentos 
usados em Buenes Aires, quando 0 
assuhto foi amplamente debatido, du- 
rante a HI Conferência Interamericana 
Extraordinária que reformou & Carta da 
OEA. Entretanto o Chanceler venezue- 
jano admitiu entendimentos militares 
regionais, uma ação policial conjunta 
ou troca de informações sôbre seguran- 
ca coleilva contra a ação dos elemen- 
tos subversivos numa determinada área 
do Continente. 

Finalmente, o Chanceler da Vene- 
auela disse que seu país não sugeriu que 
se votasse moção pedindo às nações oci- 
dentais que comerciam com Havana que 
interrompessem este Intercâmbio, sob 
pena de interrupção do comércio inter- 
americano com elas. O Sr. Tribarren 
Borges salientou que “essa medida não 
teria finalidade prática” e acentuou que 
o que seu país deseja é que se façam 
gestões coletivos de esclarecimento nes- 
ses paises, no sentido de alertá-los con- 
tra o perigo que Fidel Castro constitui 
para o mundo ocidental, 


México condena criação da FIP 
México (UPI-JB) — O Presidente norama otimista da economia do país, elevar o nivel de vida das populações 


Gustavo Diaz Ordaz reiterou ontem sua 
oposição à criação da chamada tórça in- 
teramericana de paz ou institucionaliza- 
ção da Junta Interamericana de Defesa 
(JID), rejeitando tôdes as formas de in- 
torvenção estrangeira nos assuntos jn- 
ternos do México. 

Diaz Ordaz fêz ontem sua mensagem 
anual no Congresso, que marca & metade 
de seu periodo presidencial iniciado 4 
1.º de setembro de 1964. Traçou um pa- 


prevento um início rápido de sua indus- 
trialização e, no setor das relações ex- 
teriores, recomendou uma política de beca 
vizinhança. 


PROBLEMA 


No discurso, disse o Presidente me- 
xicano que o problema agrário é o mais 
delicado c urgente que o pais enfrenta, 
e prometeu a adoção de medidas para 


rurais. 


“O México — disse — é contrário 
nos saltos ou regressões, preferindo um 
avanço sólido e rejeita a expansão ilimi- 
tado para evitar a inflação incontrolá- 
vel e outros prejuízos econômicos”, 


O Presidente prosseguiu dizendo que 
as inversões públicas e particulares éste 
ano são as malcres da história do Me- 
xico. 


Paraguai pede reunião militar 


assunção (AFP-UPI-JB) — O Presi- 
dente do Paraguai, General Alfredo 
Stroessner, declarou ontem, que é 1Tavo- 
rável a uma reunião dos altos chefes mi- 
ltares de América Latina, para o exa- 
me de medidas comuns de combate À 
subversão no Continente. 


Disse Stroessner que o projeto de ins- 
titucionalização da Junta Interamerica- 
na de Defesa (JID) “é de interêsse para 
todos nós” e reiterou a posição do Pa- 
ragual, de apolo à denúncia venezuelana 

, contra Cuba, assunto que será discutido 


na próxima Conferência do Conselho de 
Ministros da OEA, em Washington, 


“No Paragual não há guerrilhas ago- 
ra, mas quando & casa do vizinho está 
em chamas, não se pode dormir tran- 
quilo” — comentou, acrescentando que 
seu Govêrno mantem contatos constantes 
com a Bolívia para a vigilância de suas 
fronteiras, ' 


Negou, contudo, que haja meaidas con- 
cretas sobre a JID ou pactos militares 
entre nações latino-americanas e que até 
agora, à margem da reunião da ALALC, 


êsses assuntos só foram tratados em en- 
contros particulares, 

De Manágua, anunciou-se que ocorre- 
ram novos combates entre guerrilheiros 
e n Guarda Necional, na zona de Rio 
Blanco, Departamento de Matagaipa. 

O jornal La Prensa (de oposição), 
que divulgou as noticias, disse ter chtil= 
do informações de camponeses da re- 
gião. A Guarda Nacional concentra sua 
ação ofensiva sóbre seis colinas:  Pan- 
casan, Cerro Colorado, Quijada, Cano de 
Mula, Quirragua e El Silencio, das quais 
Quijada é o local de mais difícil acesso, 


Brasil pede prazo para ALALC 


igualar pequenos aos grandes 


Assunção (Octavio Bomfim, 
enviado especial) — O Brasil 
sugeriu um prazo de cinco anos 
a partir de 1960, para que os 
paises de maior desenvolvi 
mento relativos da ALALC 
concedam a abertura lrrestri- 
ta de seus mercados aos pro- 
dutos industrinlizados das na- 
ções de menor desenvolvimen- 
to da associação, como fórmu- 
la capaz de romper o impasse 
surgido desde sexta-feira entre 
Brasil, Argentina e México, de 
um lado, e Paragual, Bolívia e 
Equador, do outro. 

+ Em face da posição rígida 
dos três malores, que renfir- 
maram, na reunião matinal se- 
ereta de ontem, a inaceltabi- 
lidade da abertura imediata a 
irrestrita dos seus mercados 
para os pequenos, a sugestão 
brasileira encontrava boa re- 

* ceptividade, como o meio de 
solucionar a séria divergência 
que ameaçou & II Reunião do 
Conselho de Ministros da 
ALALC a terminar melancóli- 
camente. 


“PRINCÍPIOS 


O Brasil tem defendido, 

no Conselho Permanente da 
+ ALALC, em Montevidéu, o prin- 
cipio de que o regime de des- 
gravação programada (item 7 
da agenda) não deve compro- 
meter o pleno funcionamento 
da cláusula de nação mais fa- 


Assunção (Octavio Bomíim, 
ft  envindo especial) — O Minis- 
tro Magalhães Pinto não co- 
mentou a declaração do Presi- 
dente Alíredo Stroessner, no 
* sentido de que teria havido 
conversações entre Brasil, Pa- 
ragual, Argentina e Bolívia, 
para criar um pacto reglonal 
milizar de defesa contra as ati- 
vidades subversivas na Améri- 
ca do Sul. 


O Chefe co Govêrno para- 
gualo féz essa declaração num 
encontro que teve com os jor- 
nalistas estrangeiros, ontem, no 
Palácio presidencial, ocasião 
em que afirmou que todos os 
estorços visando a segurança 


do Continente só poderiam re- 


vorecida, nos têrmos do Trata- 
do de Montevidéu, que todos os 
países devem participar, simul- 
tâneamente, nesse processo de 
desgravação e, finalmente, que 
essa desgravação deveria ser 
gradunl, para permitir uma re- 
lativa seleção temporária na in- 
corporação de produtos do sis- 
tema. O projeto apresentado 
pelos países de menor desenvol- 
vimento relativo chocam-se com 
êsses pontos, que norteiam a 
posição brasileira na ALALC, 
resultando daí a vigorosa opo- 
sição expressada pelo Sr. Ma- 
galhães Pinto, com o incondi- 
cional apoto argentino e a co- 
operação mexicana, 

Num pronunciamento que fêz 
na reunião secreta dos Minis- 
tros, ontem, o Chanceler brasi- 
teiro salizsntou que o Tratado 
de Montevidéu já tomou em 
consideração a disparidade de 
estruturas econômicas dos pai- 
ses membros, incluíndo dispusi- 
ções sobre aquéles de menor de- 
senvolvimento relutivo, Acres- 
centou o Sr. Magalhães Pinto 
que, no caso das reinções do 
Brasil com os três países menos 
desenvolvidos, as listas de con- 
cessões nito extensivas “consti- 
tuem uma abertura total dos 
nossos mercados pára os pro- 
dutos dos mesmos” 

Depois de dizer que os Minis- 
tros não deveriam tomar deci- 
sões de nfogadilho ou de sim- 
ples transigência, para harmo- 


Magalhães não 


sultar em benefício para os po- 
vos americanos. 


A declaração “do Presidente 
Stroessner surpreendeu os di- 
plomatas brasileiros, os quais 
relteradamente têm dito que o 
Brasil não está participando 
de negociações visando à crin- 
cão de pactos mililares regio- 
nais e sempre negaram que o 
General Lira Tavares tivesse 
conversado ou consultado só 
bre o assunto, nas viagens que 
fêz 4 esta capitol e a Buenos 
Alres, há alguns meses. 


A princípio alguns membras 
da missão brasileira pensaram 
que “ivesse havido algum equi- 
voc de interpretação nas pa- 
Invras do Presidente Stroessner, 


nizar situações episódicas de di- 
vergência de aspirações insatis- 


feitas ou antagônicas, o Chan- 


ceter brasileiro afirmou que “o 
desenvolvimento econômico não 
se faz por simples milagres de 
resoluções, nem tampouco pela 
simples abertura de mercados”. 
No máximo, essa abertura ell- 
mina um dos fatóres Jimitati- 
vos do desenvolvimento, a insu-= 
ficiência de mercados. 


INDÚSTRIAS 


Outro ponto dificil na dis- 
cussão dos chanceleres e. que 
tem íntima ligação com o de- 
sejo de abertura irrestrita dos 
mercados, é o que se refere à 
localização de indústrias em 
território dos pníses de menor 
desenvolvimento relativo, Até 
agora, apenas o Paraguai apre- 
sentou projeto mencionando 
expressamente as Indústrias 
que gostaria de ver instalâdas 
e financiadas, no País: madei- 
ras, fibras vegetais suaves e 
duras para ensacamento, papel 
e celulose de fibras largas e 
produtos alimentícios elabora- 
dos (legumes, frutas e horta- 
liças). Mas o Equador já fêz 
circular um papel contendo a 
lista de Indústrias que gosta- 
ria de ver localizadas em seu 
território: bananas, açúcar, ca- 
cau, produtos alimentícios. 

O Brasil, pela palavra de seu 
chanceler, já anunciou que não 


comenta pacto 


Mas acabaram relutantemente 
convencidos quando viram as 
despachos das agências notício- 
sas transmitindo n informação 
ne qual se menciona o Minis- 
tro do Exército do Brasil, eita- 
do nominalmente pelo Chefe 
de Estado do Paraguai. 

O Presidente Stroessner de- 
clarou que a ideia dn erinção 
de uma fórçã interemeriçana 
de paz, em caráler permanen- 
te, é coisa inteiramente aupe- 
ruda, poli a idéia agora são às 
pactos reglonais militares, 
Stroessner não disse que já se 
estivesse discutindo, formal- 
mente, um pacto désse gêne- 
ro. Mes sim que tinha havi- 
do conversações, O Presidente 
do Paragual, que não enfren- 


tem problemas específicos com 
as aspirações paraguaias, mas 
salientou que também os ou- 
tros paises têm respeitáveis in- 
terêsses naqueles produtos 
mencionados pelo Equador. 
Concretamente o Sr. Magalhães 
Pinto sugere que o Conselho 
de Ministros deve reconhecer à 
procedência das aspirações dos 
países de menor desenvolvi- 
mento relativo, mas a Jocaliza- 
ção de Indústrias em seus ter- 
ritórios deveria ficar na depen- 
dência dos estudos de técnicos 
da ALALC e que concluam pela 
viabilidade ecônômica dessas 
indústrias, quer no interêsse 
da zona, quer no dos próprios 
paises onde as mesmas possam 
estar localizadas. 


A Argentina já é um pouco 
mais radical em sua oposição, 
não sé querendo comprometer 
politicamente, enquanto o Mé- 
xico também sugere estudos 
técnicos e que a localização de 
indústrias no território de um 
país menor não implica em re- 
núncia dos demais membros da 
ALALC no seu direlto de rea- 
lizar projetos similares em seu 
território, 

às últimas horas de ontem 
havia a tendência de deixar-se 
a discussão dêsse projeto para 
a próxima reunião das partes 
contratantes, comsiderando que 
seu conteúdo era mais técnico 
do que político, 


tr o problema de guerrilhas 
em seu território, pois não hã 
elementos esquerdistas no País 
não quis falar sóbre Cuba, di- 
zendo que o assunto seria prô- 
priamente discutido durante a 
reunião de chanceleres, em 
Washington. 


Também o Chanceler argen- 
tino, Nicanor Costa Mendes, 
não quis comentar as declara- 
ções do Presidente Stroessner, 
embora alguns setores da dele. 
gação Argentina tenham des- 
mentido que o Govérno de 
Buenos Aires estivesse plane= 
tendo convocer uma reunião 
conjunta dos Chefes dos Esta- 
dos-Maiores dos 


palsms sul-americanos, 
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Rap Brown anuncia a Havana Polícia de Frei invade a 
que o. Poder Negro pretende 


impor o socialismo nos EUÁ 


Havana (AFP-UPI-JB) — O lider do Comitê de Coor- 


denação dos Estudantes Não Violentos, Rap Bro m, decla- 
rou, em entrevista telefônica de Nova Iorque para à Rádio 
de Havana, que o Poder Negro visa à transformação «dos 
Estados Unidos numa sociedade socialista, acrescentando 
que não é por acaso que as nações recém-independentes 


optaram pelo socialismo, 


Interrogado a respeito da natureza da luta do Poder 
Negro e da existência de um programa que visasse novas 
estruturas sociais nos Estados Unidos, Rap Brown respon- 
deu: “Quando falamos em Poder Negro, falamos em mudar 


a sociedade e sua estrutura,” 


PLANO NAZISTA 


Mais uma vez, Rap Brown 
denunciou a existência de um 
suposto plano das autoridades 
norte-americanos para confi- 
nor os negros em campos de 
concentração, advertindo que 
so os Estados Unidos preten- 
dem fazer o papel dos nazis- 
tna, “nós, os negros, não va- 
mos fazer o papel dos judeus”. 

Disse ninda que os soldados 
negros que regressam da guerra 


do Vietname treinarão seus 
companheiros de raca na luta 
pela libertação, anunciando pa- 
ra breve uma grande yevolta 
em tôdas as cidades norte- 
americanas. 


Segundo Brown, os soldndos 
negros usarão o treinamento 
que receberam e & experiência 
adquirida na luta contra o 
Vietcong para combater dentro 
dos Estados Unidos as Tórças 
do Govêrno. 


Pham Van Dong apóia 
grupo do Poder Negro 


Hong-Kong (AFP — JB) — 
O Primeiro-Ministro Pham Ven 
Dong reafirmou o apoio do po- 
vo norte-vietnamita à “enusa 
justa, da Jute dos negros nar- 
te-americanos”, ao receber on- 
tem o líder do Poder Negro, ' 
Stokely Carmichael, que visi- 
ta Hanói. 

Disse o Premier que os nor- 
te-yietnamitas eram profunda- 
mente gratos ROS negros que 
se manifestaram solidários com 
a guerra que está sendo travada 
contra “os agressores norte- 
americanos". 

Ao anunciar o encontro de 


Carmichael com Pham Van 
Dong, à agêncin de informações 
do Victneme do Norte revelou 
que o líder do Poder Negro 
também visitou ontem a sede 
da representação da Frente Na- 
cional do Vietname do Sul em 
Hanól, onde foi calorosamente 
aplaudido. 

O líder negro, segundo q 
agência, rendeu homenagem à 
juta: do “heróico povo sul-viet- 
namita”, afirmando que au- 
menta rápidamente o movi- 
mento dos negros norte-ame- 
ricanos que se negam a parti- 
cipar de guerra do Vietname. 


sede do Partido Nacional 


e prende líderes jovens 


Santiago do Chile (AFP-UPI-IB) — A prisão do Presi- 
dente e cinco membros do Diretório do Partido Nacional; 
quinta-feira, provocou uma, série de distúrblos na sede 
central do PN, obrigando a intervenção da Polícia, com 
novas prisões entre líderes juvenis. 


Os detidos serão interrogados segunda-feira, Ontem, o - 
Ministro do Interior chileno, Bernardo Leighton, se reuniu 
com seus principais assessóres, para examinar o aspecto 
jurídico da questão, sustentando que a deciaração do PN — 
que motivou as prisões — viola artigos da lel de seguran- 


ca interna do Estado. 
EXECUÇÃO 


A ordem de prisão foi exe 
cutada na mesma quinta-feira, 
pela Polícia de Investigações. 
Foram levados so Quartel Cen- 
tral o Presidente do PN, Victor 
Garcia Gnrzena; o Vice-Presi- 
dente, Sergio Jarpa ce o Tesou- 
veiro Alfredo Alcaino, Por mo- 
tivo de doença, foi mantido sob 
prisão domiçilinr o Secretário- 
Geral Engelberto Farias e ou- 
tros dois membros do Dixetó- 
vio, que se encontram fora de 
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mid 


BONA 


Santiago, estão sendo procura- 
dos pela Policia. 

Em sua declaração, o PN, 
Partido de extrema-direita 
constituido após assumir o po- 
der o Presidente Frei, em 1964, 
fazia severas criticas à política - 
externa e de defesa do Govêr- ' 
no niual 

Policiais à paisana visitaram, 
ontem de manhã, tódas ns 
agências internacionais de no- 
tíclas, para ver as cópias da 
declaração do PN, bem como 
do comunicado de resposta, 
emitido pelo Govêmo, 
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“Zêbras” 


O Rio de Janeiro assístiu ontem ao 
que terá sido o mais sensacional engar- 
rajumento dos últimos tempos. Um en- 
garrajamento geral, imenso, completo, 
perfeito € acabado. 

Tudo porque o Departumento de 
Trânsito resolver pintar zébras nas ruas, 
a comecar da Avenida Pasteur, prolon- 
gando-se pelo Atérro, e tudo por volta 
das onze horas da amanhã, 


As zêbras do trânsito fizeram com 
que já no Lido, em Copacabana, o trá- 
fego se desenrolasse lentamente, no ca- 
lor da manhã, enquanto os motoristas 
sem esperanças ficavam olhando a ju- 
macinha que se evapora do capô nessas 
horas. Na bôca do tiinel, os carros se 
arrastavam aos palmos, tentando es- 
quivar-se dos mais apressados que sem- 
pre imaginam poder varar a barreira 
dando guinadas e jugindo pelos espa- 
cos livres enquanto não encontram, lá 
adiante, o obstáculo intransponível, 


4 experiência é Inacreditável. As 
onze horas da manhã, e por larga parte 
da tarde. o Departamento de Tránsito 
decite isolar jfatxas e pintá-las muma 
sexta-feira, quando podia fazer tudo 
qualquer dia c à noite. 


... 


Já na tarde de quinta-feira a espe- 
rada fólha-sêca foi um jracasso total. 
Como disse alguém, a jôlha era verde; 
secou com « espera interminável, irri- 
tante, É um perigo, aliás, essa mania de 
experimentar as operações no trânsito. 
Se dão certo, ótimo; se não dão, « Ci- 
dade inteira pára, todo mundo falta ou 
se atrasa nos compromissos, Sojre pre- 
juízos sem conta, 


... 


O incrivel engarrajamento de on- 
tem não pode se repetir. O Comandante 
Celso Franco, que chegou «o seu pósto 
cercado da simpatia e das esperanças da 
população, deve ir com menos séde «o 
pote. Devagar com o andor, que o santo 
é de burro. Pode dar os seus pulinhos, 
mas se não puder ajudar também não 
atropalhe, que já é muito. 


“ve 


Não atrapalhe, porque o povo tam- 
bém não ajuda. 4 verdade é que à gran- 
de maioria dos motoristas, numa hora 
dificil, perde o contrôle e sobe a calçada, 
entra na contramão, por causa de meio- 
metro as vêzes um só carro interrompe 
uma fila inteira. Há incriveis demons- 
trações de valentia inútil, irracional, vã, 
Una ou duas horas depois, tudo se aca- 
ba. Até o próximo engarrafamento. 


Tranqgiilizador 


Revelou-se ontem, na Secretaria de 
Segurança Pública do Estado do Rio, que 
a cada 60 minutos, 15 tiros são dispara- 
dos na Baixada Fluminense, 

— Mas nem todos acertam, esciare- 
ceu trangiilizadoramente um funcio- 
nário, 


uErANte 
Flagrant 


O Ministro Gama e Silva estava re- 
centemente em São Paulo, com a fami- 
lia, quando resolveu levar os filhos me- 
nores ao colégio, coisa que hã multo não 
fazia, Entrou no carro e enveredou pela 
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Rua Augusta, onde logo começou a des- 
confiar que todos os outros motoristas 
trafegavam na contramão. 


..+ 


Pouco adiante, depois de várias gui- 
nadas para desviar-se dos veículos em 
sentido contrário, foi detido por um 
guarda: êle é que estava na contramão, 
Os documentos, pediu o guarda, O Br. 
Gama e Silva só tinha a carteira de 
advogado. O guarda se escandalizou, 
queria levá-lo no distrito, o Sr. Gama e 
Silva ponderava, pedindo que o deixas- 
so telefonar para casa — alguém viria 
trazer a carta de habilitação e o resto, 


— Não vá me dizer — disse de re- 
pente o guarda — que o Sr. é alguma 
pessoa importante... 

— Bem — respondeu o Sr, Gama e 
Silva —, casualmente eu sou Ministro 


-da Justiça, mas o Br. está certo, pode 


cumprir o seu dever. 

— O Sr, é O Professor Gaminha? es- 
pantou-se o guarda, Então deixa eu en- 
trar ai que na primeira transversal o Sr. 
entra e sal da contramão... 


Reunião 


Moradores do Méler estão cogitan- 
do de pedir ao FMI ou a ONU que pro- 
movam uma reunião qualquer nas ime- 
diações daquele «bairro, para ver se as- 
sim o Govêrno do Estado faz qualquer 
colsa para melhorar a paisagem alí, 


Aço 


Grupos americanos e europeus estão 
interessados em financiar o desenvol- 
vimento de projetos siderúrgicos sugeri- 
dos no controvertido relatório Booz Al- 
len. O relatório, encomendado pelo Go- 
vêrno passado, está no momento sendo 
objeto de estudos por uma comissão pre- 
sidida pelo Ministro Macedo Soares. 


A comissão tem aceito, de modo ge- 
ral e com pequenas modificações, as 
conclusões do relatório, mas há um es- 
forço para torná-lo menos ambicioso, 
atingindo a mesma produção com me- 
nor investimento, 


Contrabando 


O Governador José Sarnei mandou 
ao Rio, para análise num laboratório 
de solos, duas sacas de areia do fundo 
do Rlo Bacanga, para verificação do ti- 
po de barragem que all será construída. 

Ao chegar a Brasília o avião que 
transportava a areia, os dois sacos fo- 
ram apreendidos como contrabando de 
mineral atômico. Foram necessários vin- 
te dias até que os fiscais se convences- 
sem de que era arela mesmo. 


Uisque 


As importações de uisque aumenta- 
ram cem vézes no primeiro semestre 
dêste ano, em relação ao mesmo verio- 
do do ano anterior, segundo o Sr, Fer- 
nando Gasparian. defensor da linha-du- 
ra camblal e advogado do estabeleci- 
mento de uma categoria especial para 
importação. 


O uisque importado baixou substan- 
cialmente de preço, e o nacional não 
melhorou a qualidade na mesma pro- 
porção. 


Lance-livre 


O O Presidente da Embratur, Sr. Joaquim 
Xavier da Silveira, enfrentou ontem um 
sério problema: tendo convocado uma 7e- 
união de todos os secretários de turismo do 
País para o próximo dia 2 de outubro, fol 
assediado por dezenas de telefonemas por- 
que e imprensa carioca, noticiando o fato, 
deu & entender que a reunião seria reali- 
gada não a 2 de outubro, mas na próxima 
segunda-feira, 4 de setembro, 

A reunião será a 3 de outubro. Sob a 
presidência do Ministro Macedo Sonres, vão 
ser debatidos os problemas do turismo no 
País, recolhendo-se. os subsídios necessários 
à elaboração do Plano Nacional, pelo Con- 
selho Nacional de Turlsmo, 


Q O Banco Central homologou ontem a in- 
dicação do engenheiro Ivo Leal Pereira de 
Sousa para Superintendente da Bólsa de 
Valóres de São Paulo, 


O O cineasta sueco Joris Ivens gravou on- 


tem um depoimento sóbre sua vida, no Mu- 
seu da Imagem e do Som, Ficou impres- 


sionado com u idéia, e recebeu duas cópias 
da ita para depositar no Museu de Ams- 
terdã, onde está tóda a sua obra. Ivens fi- 
cou particularmente entustasmado com a 
idéia de um museu da imagem e do som, e 
acha que o exemplo deveria ser seguido nou- 
tros paises do mundo, 


G A propósito: a compositora Maris Do- 
Jabela Mamana está organizando uma noite 
em benefício do Museu da Imagem e do 
Som, com a epresentação do show Quem 
Samba Fica, uma retrospectiva da música 
popilar brasileira. No Teatro de Bólso, dia 14, 


O O Sr. Garrido Tórres, ex-Fresidente do 
ENDE, assumiu a presidência do Conselho 
Consultivo das revistas Diripesto. 


Q João Condé está conven 5 de que as 
restrições impostas à compra cv dólares não 
tiveram outro objetivo senão o de ntingi-lo 
pessonlmente. Condé, mal cheguva de uma 
viagem à Europa, ia no dia seguínte a uma 
casa de câmbio e comprava cinco, dez, às 
vézes até dois e três dólares, já se prepa- 
rando para “a próxima”. E agora, diz éle, 
adeus Europa. 


O Está no Rio o Professor F. G, Mogena, 
Presidente da Organização Mundial de Gas- 
trenterologia. Dia 5, às 11 horas, fará uma 
sonferência na Policlínica Gerel do Rio de 
Janeiro sôbre o Câncer Primitivo do Fígado, 


O O médico Brum Negreiros inicia no 
próximo dia 11, na Policlínica Geral do Rio 
de Janeiro, o seu curso de alergia para mé- 
dicas, 


O O Almirante José Celso de Macedo Soa- 
res, Presidente da Comissão de Marinha Mer- 
cante, será homenageado com um jantar no 
Country Club, no próximo dia 12, às 20h30m, 
por sua brilhante atuação à frente daquêle 
órgão. A homenagem está sendo coordena- 
da pelo advogado João Pessoa de Albuquer- 
que, em cujo escritório, na Rua Alvaro Al- 
vim, 21, sala 1903, se encontra a lista de 
adesões, Estarão presentes os Ministros dos 
Transportes, Marinha, Planejamento e In- 
distria e Comércio. 


6 O BNH assinou convênio com o Banco 
Industrial de Campina Grande, agora cre- 
denciado como agente do sistema financei- 
ro da habitação com vinte milhões de cru- 
zeiros novos à sua disposição. 


€ Concursados do Culxa Econômica impe- 
tunram mandado de segurança contra ato 
do Presidente da autarquia, que nomeou 
interinos para o quadro de conferente sem 
obedecer à ordem de classificação do DASP. 


O Os Srs. Jorge de Melo TFlôres Guinle, 
Américo de Pinho Vieira, Jorge Paulo Le- 
mann e José Carlos Ramos da Silva estão 
constituindo uma nova sociedade corretora 
de bólsa — a Libra S/A —, que ingressa no 
mercado com uma velha experiência alla- 
da a um moderno sistema de comunicações, 
computador eletrônico e uma carteira de 
ações custodiadas num banco ligado ao gru- 
po, no vaior nominal de 37 bilhões de cru- 
zelros antigos. 


O Foi apresentado na Câmara, ontem, 
pelo Deputado Francisco Amaral, um Te- 
querimento pedindo a constituição de uma 
comissão parlamentar de ijinguitito para 
apurar Iregularidades na Previdência Social. 
O requerimento ficou um mês na gaveta do 
autor, que não desejava apresentá-lo antes 
de ser votado o projeto de estatização do 
seguro de acidentes do trabalho, “para evi- 
tar rellexes:na Previdência”. 


O Dizem que Roberto Carlos, num heli- 
cóptero, val voar hoje por dentro do timel 
do Pasmado, numa cena do seu próximo fil- 
me, A filmagem está marcada para as 11 
horas da manhã. Parece que estamos conde- 
nados a outro engarrafamento, hoje. 
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CASA DE SAÚDE 
E MATERNIDADE 
ARNALDO DE MORAES 


Rus Constante Ramos, 173 
Copacabana - Tel: 57-B110 


Direção do 
Dr. ARNALDO DE MORAES 
Mantamos convênio com o LNPS, 


AMBULATÓRIO PRÉ-NATAL 
(8,00 às 20,00 hs.) 
Aborto à classe médica, 
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CONSIDERAÇÕES EM 
"TÓRNO DO LIBERALISMO 
LATINO-AMERICANO 
Pablo Piacentini 
E 
AS ORIGENS E AS 
CAUSAS DA POLÍTICA 
LATINO-AMERICANA 
DOS ESTADOS UNIDOS 
Brady Tyson 
& 

O NÓVO ESPÍRITO 
REVOLUCIONÁRIO DA 
AMÉRICA LATINA 
Richard Shaull 


e 
À SITUAÇÃO HUMANA 
NO ATUAL ROMANCE, 

LATINO-AMERICANO 
Hiber Conteris 
e 
O BRASIL OU* 
OS ENTRAVES 
AO DESENVOLVIMENTO 
Celso Furtado 
“ 
POPULORUM 
PROGRESSIO: 
NEO-CAPITALISMO 
OU REVOLUÇÃO 
Po. Raymundo Ozanam 
o 
À venda nas livrarias 
e nas boas 
bancas de jornais 


NCR$ 3,00 


DA FEIRA 
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Camisolas de todos os tipos, feitas por quem precisa ganhar, estarão na Durrca carioca 


Guanabara terá roupa de 
“lingerie” em sua barraca 
da Feira da Providência 


Camisolas, peignoirs, pijamas e todo tipo de roupa inti- 
ma feminina, feitas a mão, totalizando 400 peças, serão 
vendidas na seção de lingerie que a barraca da Guanabara 
vai apresentar na Feira da Providência, nos dias 15, 16 e 17, 
na Lagoa Rodrigo de Freitas, entre o Clube Piraquê e q 


Sociedade Hipica. 


A Barraca de Lingerie vai apresentar os trabalhos ma- 
nuais de “espôsas e mães sem habilitação profissional, mas 
que necessitam ganhar dinheiro para manter suas casas”, 
segundo informação da Sra. Cecilia Monteiro, Presidente 
do Banco da Providência e coordenadora da Feira da 


Providência. 
QUEM FAZ 


Os trabalhos que serão ven- 
didos na seção de lingerie são 
realizados sob a orientação da 
Carteira de Orlentação Pro- 
Tissional e Colocação do Banco 
da Providência, que compra te- 
cidos, rendas, bordados e H- 
nhas e distribul para mulhe- 
res que precisam ganhar di- 
nheiro para sustentar suas ca- 
sas mas não dispõem de tempo 
ou habilitação para trabalhar 
em escritorios ou casas comer- 
cinis, 

Cumprindo um prazo que val 
de 10 & 15 clas, as pessoas que 
recebem serviço para realizar 
em casa voltam com os traba- 
lhos prontos e recebem paga- 
mento do Serviço de Assistên- 
cla do Banco da Providência, 
que auxilia dessa maneira 
grande parte da classe pobre 
“sem humilhações, pois não 
distribuímos esmolas, mas pa- 
gamos o serviço realizado”, dis= 
se Dona Cecília Monteiro. 


COMO SURGIU 


O Setor de Trabalhos Ma- 
nunis da Carteira de Orlenta- 
ção Profissional e Colocação 
surgiu há dois anos e Dona 
err Monteirp conta como 
oi: 


— Vínhamos entrando no 
Palácio São Janquim — disse 
ela — quando reparamos que 
uma senhora, sentada à porta, 
estava chorando, pela impossi- 
bilidade de arranjar um traba- 
lho por sua falta de habilitação 
€ mesmo de tempo (porque tl- 
nha filhos para tomar conta), 


— Pensamos então — con- 
tinuou Dona Cecília Monteiro 
— na melhor maneira de aju- 
dá-la: compramos tecidos, cor- 
tamos vários modelos e lhe en- 
comendamos bordados à mão, 
para enfeitar camisolas e pija- 
mas. 

Assim ela poderia ganhar di- 
nheiro cuidando de seus filhos 
e não se sentiria humilhada, 
vivendo da caridade alheia. 


COMO CRESCEU 


Hoje, o Setor de Trabalhos 
Manuais está desenvolvido e 
além dos trabalhos de borda- 
do existem outros em féltro, 
bonecos de plústico, abridor de 
garrafa e Fflóres para enfeitar 
ambientes. 


Quem dirige os trabalhos é 
a Sra, Nilza Tavares Homem, 
sob a supervisão da Sra, Rute 
Chagas, responsável pelo Ser= 
viço de Assistência do Banco 
da Providência. 


Com a renda que será obti- 
da na venda das camisolas e 
pijamas da Barraca de Lin- 
gerle o Banco da Providência 
comprará malor quantidade de 
tecido e material para mon- 
tar, de Ínto, n sua Oficina das 
Nolvas, que se encarregará de 
enxovais completos, feitos a 
mão, prra venda especinlizada 
no próprio Banco ou em algu- 
ma loja do Centra, 


Coquetel de pré-lançamento 
do III Festival JB-Mesbla 


exibirá os premiados de 66 


Os dez filmes premiados ano passado no II Festival do 
Cinema Amador JB-Mesbla serão exibidos têrça-feira, a 
partir das 21 horas, no salão de exposições de L'Atelier — 
Rua Barão de Ipanema, 29-A — durante o coquetel de pré- 


lançamento do III Festival. 


As pessoas interessadas poderão procurar os convites 
no Departamento de Relações Públicas, no 1º andar do 
edificio JORNAL DO BRASIL. Dentre os filmes a serem 
exibldos encontram-se 4 Fórça do Mar, que ganhou o prêmio 
Ge melhor direção, e Joãozinho e Mariu, que está partlei- 
pando de um festival no Canadá. 


CINEMA E COQUETEL 
O Terceiro Festival do Ci- 


“nema Amador JB-Mesbla será 


realizado êste ano de 6 a 10 
de novembro, As inscrições pa- 
ra os participantes encerrarão 
no dia 6 de outubro. 

O coquetel de pré-lançamen. 
to do III Festival marcará o 
encontro de cineastas e artis- 
tas profissionais com os Jovens 
amedores. 

Os filmes premindos ano pas- 
sado e que serão exibidos no 
L'atelier são; 

A Fórça do Mar, de Klnus 
Scheel, que obteve os 
prêmios de Melhor Direção, 
Melhor Câmara (José Carlos 
Avelar) e Melhor Ator (Muri- 
lo Pórto Carreiro). 

A Roupa, de Fausto Balloni, 
com os prêmios de Maior Co- 
municação e Melhor Ator (Ivã 
Ferreira, que empatou com Mu- 
rilo Pório Carreiro). 

Joãozinho e Maria, de Múr- 
cio Hilton Borges, prêmio de 
Maior. Inventiva, 

Copacabana, de Haroldo 
Marinho Barbosa, Melhor Mú- 
sica Original, 

O Bem-Aventurado, de Ne- 
ville Duarte d'Almeida, Melhor 
“Trilha Sonora, 

O Quarto Movimento, de Joel 
Macedo, Prêmio Especial do 
Júri para o Melhor Filme do 


Festival e prêmio de Melhor 
«Atriz (Márcia Rodrigues, que 
se tornou atriz profissional, 
participando dos filmes El 
Justisero, de Nélson Pereira 
dos Santos, e Garóta de Ipane- 
ma, de Leon Thirszman). 

O Cielo, de Harry Rolteman, 
Raberto Mnia e Reinaldo Mar- 
ques, prêmio de Melhor Cate- 
goria Técnica. 

Lenguelhê, de Renato da Ro- 
cha Silveira, Melhor Fotogra- 
fia (fotógrafo Luís Fernando 
Borges da Fonseca). 

Olho por Ólho, de Andres 
Tonaccl, Prêmio Especial Pelo 
Conjunto da Obra Fotográ- 
Tica. ó 

Documentário, de Rogério 
Ganzerla, Melhor Montagem 
pelo Conjunto, 

Nadja, de Paulo Antônio Pa- 
ranaguá, Melhor Roteiro. 


ESCOLHA 


Como Rogério Ganzerla, ga- 
nhou o prêmio de Melhor Mon- 
tagem para o Conjunto de 
Obras com os filmes Ólho por 
Olho, Documentário e O Pe- 
desire, o Departamento de Re- 
lações Públicas ainda não se 
decidiu sôbre o filme que irá 
representê-lo no coquetel de 
Hi aço do HI Fes- 
tival. j 


Magalhães Pinto almoçará 


com gente da 


música para 


difundi-la no estrangeiro 


Ladeado por Pixinguinha e Chico Buarque de Holanda, 
o Ministro Magalhães Pinto almocará têrca-feira com um 
grupo de representantes da música popular brasileira, na 
Sala dos índios do Itamarati, para discutir as bases do 
um apoio mais sólido do Ministério das Relações ExLeriores 


à sua difusão no estrangeiro, 


Esse tipo de contato o Ministro Magalhães Pinto já 
manteve com representantes da classe tentral e do futebol, 
procurando metos de dar mals apoio aos maiores divulga- 
dores do Brasil no exterior, inclusive cuidando para que 
as delegações artísticas e esportivas não sofram privações 


nas suas tournées. 
QUEM VAI 


Por parte do Ministério das 
Relações Exteriores participa- 
rão do aimóço, marcado para 
as 12h30m, o Chefe do Depar- 
tamento Cultural, Embaixador 
Donntelo Grieco, e o Profts- 
sor Mozart de Arnújo, ulém 
do Chanceler, que falará às re. 
presentantes da música popu- 
lar brasileira sóbre seus objeti- 
vos e pedirá sugestões para a 
sum mnlor difusão no estran- 
geiro, 

Dentra os compositores, ml- 
sicos, cantores e cronistas con. 


vidados figuram Vinícius de 
Morais, Antônio Carlos Jobim, 
Dorival Caíml, Gilberto Gil, 
Almirante, Edu Lóbo, Juca 
Chaves, Ronaldo Bóscoll, Mú- 
rio Reis, Augusto Marzagão, 
Guerra Pelxe, Elizete Monteiro, 
Jair Rodrigues, Paulo Macha- 
do de Carvalho Filho, Orlando 
Silva, Ciro Monteiro, Nara 
Leão, Elza Soares, Mário Ca- 
bral, Fernando Lábo, Sérgio 
Cabral, Lúcio Rangel, Mauro 
Ivã, Juvenal Portela, (cronista 
de música de JORNAL DO 


BRASIL) e outros, 


Psicologia e Educação da 
Criança estarão em debate 
em curso que o ISOP dará 


Os meios necessários para a obtenção de um bom ajus- 
tamento da criança e o favorecimento da sua auto-realiza- 
ção nos jogos, nas atividades sociais e na arte são as Tina- 
lidades do curso sôbre Psicologia e Educação da Criança 
que o Instituto de Seleção e Orientação Profisslonal (ISOP) 
dará a partir do dia 12, destinado a pais, professôras e 


ortentadores educacionais, 


Tôdas às térças e quintas-feiras, das l6h45m às 18h45m, 
as aulas, num total de 20, serão dadas na sede do ISOP — 
Rua da Candelária, 6, 2.º andar. O preço do curso é NCrS 
40,00, com desconto de 20% para os casais que se inscre- 


verem. 
FINALIDADES 


Segundo ns pslcólogas e 
orientadoras do curso sóbre a 
mylcologia da criança, Srs. 
Regina, Dius e Isabel Adrados, 
o ISOP sentiu e necessidade da 
sua realização a partir dos 
inúmeros cusos de desajusta- 
mentos que diárinmente che- 
gam ao Instituto, através de 
depolmentes dos pais. 

Diante disso, o curso, con- 
forme explicação das professó- 
ras que o darão — Sras, Tsabel 
Adrados, Margarida e Irene 
Estrêla — procurará solucio- 
nar os problemas du criança — 
onlglnudos em mim ambiente fa- 
miliar inadequado — e examl- 
nará as infihências pernício- 
sas, tais como a falta de har- 
monia no lar, a solidão da 
criança, a falta de Irmãos e o 
papel das Influências externas; 


INSTITUTO NORTHWOOD 


Estudo de administração de negócios nos EUA. 
Instituto Norihwood, colégio de negócios, residencial e co-educacional em Mi- 
diand, Michigan, oferece diplomas de Associado e Bacharel em: Gerência de Ne- 
gócios, Marketing de Automotrizes, Administração de Hotéis e Restaurantes, Ban- 


co e Finanças, Publicidade, Jornalismo, Secretariado, Artes Liberais. 


Oferece 


bôlsas de estudo parciais a alunos excepcionais interessados no programa de ge- 
rência de negócios. Tem cursos em Midland, Michigan; West Badem, Indiana; 
Dallas, Texas. Para maiores informações sôbre o programa exclusivo da Northwood 
é fávor escrever para 


MR. PABLO WILLIAMS 


Coordenador do Instituto Northwood 
Casilla 1074 


Quito, Equador 


ou 


Director of Admissions 
Northwood Institute 
Midland — Michigan 


U.S.A. 





os avós e milvos parentes, as 
nmizades, babás e as escolas, 

Além das palestras e dn 
apresentação de casos concre- 
tos tratados pelo TSOP, as pro- 
fessóras abrirão debates con as 
“participantes para que sejam 
discutidos os casos e as formas 
adotadas para q educação da 
criança, como os excessos de 
uma disciplina rígida ou de 
ume herdade exagerada e 
ninda o desciso e n negligén- 
cia. 

Tôdns es informações e fns- 
erções para o curso podem ser 
obtidas na sede do ISOP, no 
Setor de Enslho com a Sra. 
Regina Dias, pelo telefone: 
43-5144, ou ginda pessonimen- 





te, na Rua da Candelúvia, 6 — + 


2% andor, snla 218, das 8h30m, 
às 19h e das 13h às 16h30m, 
mé o dia olto de setembro, úl- 
timo dia pra inscrição, 


Registro 
na Censura 
tem normas 


Brasília (Sucursal) — O Di- 
retor-Geral do Departamento 
de Polícia Federal, Coronel, 
Florimar Campelo baixou on- 
tem, portarin estipulando nor-= 
mas para que as firmas pro- 
dutoras e distribuidoras detil- 
mes registrem-se no Serviço da 
Censura e Diversões Públicas, 
“a fim de se credencinvem jun- 
to no órgão censório", 


Sho os seguintes vs documen= 
tos exigidos: contrato social, 
discriminando as sócios; certl- 
dão negativa do Impósto de 


Renda; certidão de pagamento ' 


do Impósto de Indústrias e 
Profissões; relação nominal das 
empregados, para verificação 
de cumprimento da lel de dois 
térços; alyaii de licença de 
localização, emitida pela Pre- 
feltura da cidade onde o es- 
eritório central da firma Sôr 
sediado, 
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Liceu de Niterói admite 
cabeludo mas veta mini-saia 
por deturpar o uniforme 


Niterói (Sucursal) — O Diretor do Liceu Nilo Peçanha, 


Professor Joadélio Cadeço, mn 
cabeludos no colégio, 


ão faz restrições à entrada de 
mas não admite o uso da mini-sala, 


“para não deturpar O uniforme”, embora tenha solicitado 
ao Grêmio Cultural que organize, no mês de outubro, um 


coneurso interno 


entre-os alunos, que devem apresentar 


sugestões para à mudanca do uniforme, 
as adeptas da mini-sala estão usando uma estratégia 


simples para trequentar 
o cinto e envolar a sala até 2 


alem de cobrir bem a cintura com & 


o Liceu, 
0 centimetros acima do joelho, 


que consiste em afrouxar 


blusa branca. Quando 


descobertas, fazem um leve movimento com as mãos € 0 


corpo e à sata volta ao normal, 


mento do Liceu. 
DISCIPLINA 


O Professor Joadélio Cadeça 
explica que a proibição da mi- 
ni-saja não tem causado ne- 
nhum problema de disciplina, 
pois conta com O apoio de todos 
os professóres. Acha que “o 
mais importante não é sala cur- 
ta ou o cabelo comprido — que 
deve apenas estar limpo — mas 
a educação dos 4 000 alunos do 
Liceu, Esta frreverência é na- 
tural nos jovens e nós estamos 
aqui justamente para trabalhar 
com eles”, 

Enquanto aguardam o con- 
cutso para a mudança do uni- 
torme, Os rapazes — que usam 
atualmento calça azul marinho 
e cumisa branca com gravata 
— querem apenas eliminar & 
gravata e Usar à camisa sólta. 
As móças estão divididas quen- 
to no uso da mini-sain, só con- 
cordando mesmo que esta é uma 
questão pessoal & “só deve usar 
enja curta quem tem corpo pa- 
ra 1850" 

A diretoria do Liceu já reall- 
=ou éste ano duas reuniões com 
os alunos para explicar a sua 
posição sobre & mini-sala, Em 


de acórdo com o regula- 


ambas — em mnio e junho — 
ficou estabelecido que cla não 
seria permitida, enquanto não 
tôsse modificado o uniforme. 
Uma aluna do tercelro uno gl- 
nasial, chamada Maria disse ter 
sido suspensa, ainda no primel= 
ro semestre, por causa da saia 
curta e embora acredite que O 
Diretor tenha razão, continua & 
usá-la mesmo sob ameaça de 
nova suspensão 


RACISMO 


A diretoria do Grêmio Cuku- 
ral Nilo Peçanha não toma par- 
tido na situação, pois acha que 
é muito mais importante a 
questão do Viciname, O racismo 
nos Estados Unidos, ou O deba- 
te dos -acórdos MEC-USAID. 
Explica que a mini-saia é moda 
e “como moda, passa”, 

O jornal-mural editado pelo 
Grêmio ainda não publicou Da- 
da sôbre o assunto e seus dire- 
tores nada pretendem publicar, 
mas ontem à tarde apresenta- 
ve para seus leltores uma série 
do fotografias recortadas de jor- 
nais e revistas mostrando, com 
longas legendas, O problema ra- 
ciul nos Estados Unidos. 


Vilanova entregará à CPI 
relação de 643 pontos de 
iôgo do bicho na Cidade 


Vima relação de 643 pontos de 
«pntada pelo Deputado Fablano Vilanova (MDB) 


jôgo do bicho será apre- 
à CPI 


que investiga as denúncias de corrupção na Secretaria de 
segurança, formuladas pelo General Jaime Graça. 

A relação será encaminhada à Polícia para que TES- 
ponda oficialmente se desconhece que naqueles pontos o 


jógo é praticado livremente, pois as 


autoridades vêm ale- 


cando que não sabem onde os contraventores estão agindo, 


CRISE INTERNA 


A salina do Sr. Caldeira de 
Alvarenga do cargo de relator 
da CPI cnusou uma crise entre 
os governistas, pois seu subs- 
tituto, Sr, Aluísio Crldas, está 
tio lado da Oposição. 

Agorm a CPI ficou dividida 
em dois grupos iguais, facul- 
tando ao Presidente, Deputado 
Rossini Lopes, ligado ao Go- 


vêmo do Estndo, resolver prá- 
ticamente todos os problemas. 

Como opostclonistas estão Os 
Deputados Fablano Vilanova 
(MDB) — autor do requeri- 
mento para a formação da CPI 
—. Geraldo Monerat (ARENA) 
e Aluísio Cnldas (DMB); como 
governistas, os Sis, Muurítelo 
Pinkusteld (ARENA), Couto é 
Sousa (MDB) e Floravanie 
Fraga (MDB). 





ONELU 


CINELÂNDIA E MADUREIRA 


você pode comprar 


ARTEL 


o televisor com sistema exclusivo, 
de sintonização automática 


o 


Modélo Mesa-59cem (23' 


Aproveite a oferta especial 
“para o modêlo portátil — 28 cm (1) 


NCr$ 48,00 mensais 


SEM ENTRADA 


E SEM JUROS 


gra mp 


MADUREIRA 
E A LOJA 


Assista a nova série 
de Bonanza — TV Tupl— Canal 6 
sábados às 21,30 horas. 











O SINAL DOS TEMPOS 
a 


ex 


MEC apurará 
o que ocorre 
em Bragança 


O Conselho Federal de Edu- 
eução aprovou indicação on- 
tem para que a Diretoria Go 
Ensino Superior do Minis rio 
da Educação e Cultura apuro 

= o que esta ocorrendo na Fa- 
culdado de Direito de Bragan- 
ço, em São Paulo, onde, se- 
gundo informações recebidas 
pelo órgio, há cêrca de 1000 
alunos só na primeira sério, 
excedendo a lIviação autori- 
zada, 

Ne sun sessão de ontem, O 
Conselho Federal de Educa- 
ção baixou também diligência, 
pela segunda ves para O pro- 
cesso referente à nutarização 
de funcionamento da Facul- 
dade de Engenharia Operncio- 
nal da Universidade de Caxins 
do Sul, no Rio Grande do Sul, 





UNIFORMIDADE 


para uniformizar o Sratit- 
mento do problema é em Tes= 
posta | consulta formulada 
pela Diretoria de Ensino Se- 
cundírio, o Conselho Federal 
de Educação decidiu que, dm 
| partir do próximo ano, Serik 

conveniente exigir-se dos bul- 
| sistas do American Field Ser- 
| vice exame de Pertuguês rela- 
| tivo à terceira série coleginl, 
| Os estudantes brasileiros que 
vão aos Estados Unidos pelo 
sistema. norte-americano, de- 
verão, ao regressar, prestar O 
exame para que obtenham 
equivalência 4 todo o ciclo co- 
legial. 


Ciências 
Econômicas 
dará curso 


A Facuidade de Ciências 
Econômicas da UFRJ realizará 
um curso de revisão para O 
concurso vestibular aca cursos 
de Clências Exonômicas, Con- 
tábeis, Atusrinia e Administra- 
ção de Emprêsas, com início 
marcado para êste mês, O cur- 
so foi autorizado a funcionar 
pelo Conselho Universitário da 
UFRJ e serão cobradas meti- 
salidades módicas, segundo in- 
formação da Secretaria da E3- 
cola, para que os carentes de 
recursos possam preparar-se 
convenientemente para O ves- 
HUbular. As Inscrições deverão 
ser feitas na Avenida Pas- 
teur, 250. 


Polícia faz 
“blitz” na 
| Zona Norte 


Céêrca de 100 prisoes, entre 
ns quais q de um assassino 
| procurado hã multo tempo e & 
de um cldadão argentino bate- 
dor de carteiras, foram reali- 
gadas pela 17.” Delegacia Dis- 
trital, com n ajuda da Delega- 
| cia de Vigilância, numa blitz 
na Zona Norte. Os policiais 
apreenderam 12 revólveres, 20 
facas, dues navalhas e” um 





) estoque 


As múças do Liceu Nilo Peçanha ir 













dos eabeludos 


mnvovisant minissuias com sets uniformes pura acompanhar a moda 


Varejista acha que SUNAB 
brinca tabelando chope com 
coisas mais sérias a fazer 


O Presidente do Sindicato do Comércio Varejista da 
Guanabara, Sr. Carlos Sampaio, criticou ontem à SUNAB 


por querer tabelar o chops, 


as cervejas e 05 refrigerantes, 


achando que se trata de “uma brincadeira, de vez que o 
úrgão tem sérios problemas a resolver” 

Um gerente da Companhia Cervejaria Brahma alir- 
mou, por outro lado, que é a favor da medida, por reco- 


nhecer haver “de fato muita 
representante do 
que o varejista tem até 60% 


estabelecem seus preços”. 
DECISÃO 


O Sindicato das Bebidas em 
Geral, que representa a in- 
dústria de refrigerantes e cer- 


vejas de baixa fermentação, 
aguerdo param a próxima se- 
mana à decisão da SUNAB 


quanto À sun intenção de tu- 


pelar os produtos para os con- 
sumidores. 

Embora os industriais te- 
gham contiitmado um encon- 
tro na SUNAB, quando a di- 
reção do órgão lhes externou 
seu ponto-de-vista de resta- 


Reconstrução 


instabilidade nos preços”. Um 


Sindicato das Bebidas em Geral disse 


de lucro, “pois são êles que 


belecer n margem de lucro 
para êsse tipo de comércio, 
disseram não ser de sua al- 
cada “a fixação de preços no 
varejo, estabelecidos pelos 
próprios comerciantes”. 

O Sindicato de Hotéis e St- 
milares anunciou ontem que 
na próxima segunda-feira, is 
10%, na sede da entidade, fa- 
rã uma assemblécia para dis- 
cutir o assunto antes de aten- 
der à solicitação da SUNAB 
para um próximo encontro, no 
qual o assunto ficará decidido. 


da Igreja de 


N. 8. do Rosário é orçada 


em NCr$ 1 milhão e 800 mil 


Será inlciada brevemente a reconstrução da Igreja de, 
Nossa Senhora do Rosário e de São Benedito dos Homens 


Pretos, na Rua Uruguatana, 
mente 


e que foi destruida recente- 


por um incêndio. O custo das obras foi calculado 


em NGS 1 milhão e 800 mil, segundo informou o Marechal 
Batista Matos, um dos coordenadores da reconstrução. 
Revelou ainda o Marechal Batista Matos que apenas 
uma quarta parte do valor das obras de reconstrução poderá 
sor coberta pelo seguro da igreja, feito na base de NCrS 


400 mil, 
INTERESSE 


O Marechal Batista Matos 
imformou também que algumas 
entidades têm demonstrado In- 
terêssoe na reconstrução: da 
igreja, eutre as quais O Conse- 
ho Federal de Cultura e 4 Di- 
vetoria do Patrimonio Históri- 
co e artístico. A esta última 
caberá fisculizar diretamente a 
execução do projeto. 

“Centará o Marechal conse- 
guir uma audiência com o Pre- 
sidento da República, à quem 
pretende Informar “dos esfor- 
cos empremndidos, é assim 
obter, no menor prazo possível, 
os recursos Indispensávels pa- 
ra o Início das obras.” 

As 20h de hoje, nas ruinas 


ESTREM LÊ DE SETEMBRO 


PATROCÍNIO DO 


000000,09,0, 


oe “0. 20% 
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du Tereja de Nossa Senhora do 
Rosário, será renlizada a déci- 
ma récita da peça sóbre m vida 
de Cristo Mensagem do Salmo, 
dando continuidade à campa- 
nha que visa a angariar fun- 
dos para ns obrns de recons- 
trução. 

Uma das atrações do gran- 
do elenco é o corpo de batie 
integrado por alunas da Escola 
de Danca do Teatro Munici- 
pal, sob a direção do bailarino 
Dents Gray. 

Também amanhã, o espe- 
táculo será renlízado, permitin- 
do-se a entrada de crianças, 
pois a Censura Federal, consi= 
derando “o cunho espiritual e 
cultural da peça”, Nberou-a pa- 
ra menores de dez anos. 
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Aluguel 
será votado 
no dia 4 


Brasilia (Sucursal) — O Con- 
gresso Nacional voterá no cla 
4 de outubro o projeto do Go- 
vêrmo que disciplina o reajus- 
tamento de aluguéis cujas nor- 
mas adotadas anteriormente 
por decreto-lei forum derru- 
badas pelo Supremo Tribunal 
Federal, 

Ontem cedo, o Congresso es- 
têve reunido para m leitura da 


"mensagem presidencinl, desig- 


nação da Comissão Mista que 
examinará a matéria e fixação 
do culendúrio de tramitação 
do projeto, 


COMISSÃO 


A comissão escolhida é a se- 
guinte: ARENA — Senadores 
José Leite, João Cleofas, Pe- 
trônio Portela, Carlos Lin- 
demberg, Raul Glubertti, Tlá- 
vio Brito e Duarte Filho; Depu- 
tados Agostinho Rodrigues, 
Ivar Saldenha, José Penedo, 
Italo Fitipnldi, Sinval Boaven- 
tura, Josins Gomes e Lauro 
Leitão. MDB — Senadores — 
Aurélio Viana, Josafá Marinho, 
Anrão Steinbruck c Bezerra 
Neto; Deputados — Floriceno 
Paixão, Freitas Diniz, Mário 


+ Piva e Pedro Faria, 


CALENDÁRIO 


O calendúrio fixado é o se- 
suinte: segunda-feira, instala- 
ção da comissão, escolha do 
Presidente, Vice-Presidente e 
relstor, dias 5, 6, 8. IL e 12, 
apresentação de emendas, pz- 
rante a comissão, dia 27, apre- 
sentação do parecer pela co- 
miasão; dia 28, publicação do 
parecer, dia 4 de outubro, dis- 
cussão e votação do projeto. 


Brasileiros 
ganham bólsa 
para os EUA 


Nova Jorque (UPI-JB) — À 
Fundação John Simon Guge- 
nhelm anunciou ontem an com- 
cessão de bólsas-de-estudos pa- 
ra 30 cientistas do Brasil, Mê- 
xivo, Chile, Colômbia, Argen- 
tina, Venezuela, Peru, Pórto 
Rico e Guinta, à fim de estir 
mular suns pesquisas, 

Sete dos contempindos são 
brasileiros: Amilcar Perelra de 
Castro, escultor (único artista); 
Pedro Nowosad, Professor do 
Instituto de Matemúticas da 
Unlversidade do Rio Grande do 
Sul; Roberto Forneris, Profes- 
sor-Assistente de Física do Ins- 
tituto de Tecnologia da Aero- 
náutica, de São José dos Cam- 
pos; Tagea Kristina Simon 
Blornberg, Professora de Zoolo- 
gia da Universidade de São 
Paulo; Marcos: Kogui, biólogo 
do Instituto Osvaldo Cruz, do 
Rio; Dalmo de Sousa Amorkn, 
Professor-Assistente de Medil- 
eina da Universidade de São 
Paulo: e Alexandre Eulálio Pl- 
menta da Cunha, catedrático 
de Estudos Brasileiros da Uni- 
vorsidade de Veneza, na Itália. 


Oficializado 
Trevo dos 
Estudantes 


O Governador Negrão de Li- 
ma confirmou ontem, atravês 
de decreto, n denominação de 
Trevo dos Estudantes no con- 
Junto de viadutos que está 
sendo construído pela SURSAN 
nas imediações do Aeraporto 
Santos Dumont. 

A sugestão partiu do Supe- 
rintendente da SURSAN, Sr. 
Geraldo Reis Carvalho, e foi 
aprovada e encaminhada no 
Governador pelo Secretário de 
Obras, Sr. Paula Sonres, 


Americano 
volta hoje 
da Europa 


Chegará hoje ao Rio, de vol- 
ta da Europa, após uma via- 
gem de férias, o Secretário de 
Aciministração da Gunnabara, 
Sr. Alvaro Americano, que de- 
verá ser recebido no Aeroporto 
do Galeão, às 17h30m, por vi- 
rios amigos e autoriândes es- 
tnaduais, O Secretário reassu- 
nar seu cargo depois de ama- 
nna, 


Rio manda 
u deputados 


ao Recife 


ARENA e MDB inldicaram 
ontem os seus representantes 
na delegação enrioca ao V 
Congresso da União Parla- 
mentar Interestadual, no Re- 
cife, de 11 q 16 deste mês, 
Previsto inlcinimente para 20 
membros, o grupo ficou afi= 
nal reduzido a 11 deplados. 

Além dos Indicados pelas ll- 
deranças dos Partidos, Irão 
ninda os Deputados Vitorino 
James, Presidente da UPI, Ni- 
ua Ribeiro e Geraldão Arnúlo, 
estes como representantes da 
Mesa da Assembléia Legislati- 
va, 


A representação da Guana- 
bara no Recife será compos. 
ta pelos Deputados Latife Lu- 
vizaro, Ubuldo de Olivelra, 
Edna Lott, Sebastlão Contru- 
ci, Tora Vargas, Fabiano Vi- 
lanova, Roberto Gonçalves Li- 
ma, Darci Rangel — pelo 
MDB' —, Everardo Magalhães 
Castro, Mauricio Pinkusfeld e 


Mauro Werneck — pela 
ARENA. 
Cada representante carioca 


receberá NCrS 2500,00 a titu- 
lo de ajuda de custo. 
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BNH dinamiza programa 
de Cooperativas Operárias 
para auxiliar o interior 


O Banco Nacional da Habitação está dinamizando o 
seu programa de Cooperativas Operárias, q fim de entregar, 
em-um prazo máximo de trés anos, 100 mil novas unida- 
des residenciais aos trabalhadores dos mais distantes vi- 
jarejos, visando integrú-los ao desenvolvimento econômi- 
co e social do Pais através da politica habitacional do Mi- 


nistério do Interior. 


O Diretor do Banco Nácional da Habitação, Sr. João 
Machado Fortes, informou que sômente nos Estados de 
Minas Gerais, Guanabara, Rio Grande do Sul e São Paulo 
já existem 85 cooperativas, estando 47813 unidades em 
início de execução. O mesmo programa de cooperativas 
estã em fase de implantação no Nordeste e no Centro do 


Pais. 


GUANABARA E SÃO PAULO 


Na Guanabara, onde existem 
2% cooperativas, “ Cooperativa 
dos Trabalhadores Bindicaliza- 
dos será a primeira « entregar 
56 residências à Seus associa- 
dos, úste mês aluda, na Pavu- 
ut. O total de investimento do 
BNH neste setor, desde nirço 
dêste nno, foi de NCIS 350 605 
mil. As 20 cooperativas do Es- 
tado deverão construir ainda 
12 906 moradias para trabulha- 
dores de 92 sindientos, 


Em São Paulo, com 280 sin- 
dicatos participantes, já foram 
organizadas 30 cooperativas ha- 
bitacionais, que funcionam em 
cidades onde têm sua sede, mas 
as construções atingivão os mu- 
nicípios menores próximos, 


— A interiorização das co- 
operativas operárias em Sino 
Paulo — disse o Diretor do 
BNH — já está bastante adi- 
antada, sendo quase todos os 
municípios paulistas atendidos. 

as cooperativos dos traba- 
jhadores paulistas deverão 
construir 24745 casas com fi- 
nanciamento de NCIyS 185509 
mil pelo BNH e seus mminici- 
plos-sede são; Rio Claro, Soro- 
caba, Bauru, Presidente Pruden- 
te, Santos, Campinas, Jaú, São 
José do Rlo Preto, Jundini, São 
José dos Campos, Araçatuba, 
Ribeirão Préto, Santo André e 
OUETOS. 


INTERIORIZAÇÃO 


— Desde o iuício do nno — 
jJembrou o Sr. Machado Fortes 
— o Banco Nacional da Ha- 
bitação iniciou tuma nova inse 
no financiamento dos projetos 
cogperativos, estimulando q 
abertura das cooperativas de 
trabalhadores nas cidades do 
interior. Esta preocupação vem 
de encontro à necessidade de 
integrar 0s pequenos núcivos 
urbanos na política habitacio- 
nal do Govéro, que objetiva 
eliminar progressivamente O 
erônico deficit de moradias no 
País, que se verifica princlpal- 
mente nas classes de menos 
recursos, entre as quais as dos 
assalarincos, 


— AS cooperativas formadas 
— destacou — destinam-se d 
atender os trabalhadores sin- 
dicalizados com renda familiar 
de um e melo a cinco salários 
minimos. Nos Estados da Gui- 
nabara, Minas Gerais, Rio 
Grande do Sul e São Paulo já 
existem 85 cooperativas, € em 
início de execução de 47813 
unidades, sendo que n matoria 
será construída no Interior, 


EM MINAS GERAIS 


O Sr. Machado Fortes expli- 
cout que em Minas Gerals O 
BNH concedeu financiamento 
para a formação de 19 Coope- 
rativas Habtucionais “que de- 
verão construlr 6203 unidades 
com nu participação de sindica- 
tos de trabalhadores de diver- 
sas entegortas, Entre as prin- 
cípuls cidudes de Minas que 
estão sendo beneficiadas com o 
Plano de Interiorização dos 
Cooperativas encontram-se Sa- 
bará, onde serão construidas 
312 unidades; Montes Claros, 
275; Itnbira, 119; Governador 
Valadares, 484; Monlevade, 62. 

— Os últimos convênios de 
financiamento  assinido pelo 
Presidente do BNH. Sr. Mário 
Trindade, para a formação de 
cooperativas habitacionais no 
interior mineiro, prevêem qu 
aplicação de NOrS, 11135 mil 
para à construção de 1 174 wimi- 
dades residenciais nas locali- 
dades-sede de Paracatu, Tiuiu- 
taba, Uberaba, Patos, Uberlán- 
din e-Belo Horizonte. 


NO RIO GRANDE DO SUL 


No Rio Grande do Sul, onde 
estão formadas 16 Cooperati= 
vas Habitacionais de Trabnlha- 
dores, com n participação de 
148 sítulicatos — aorescentou 
deverão ser entregues 6 083 
residências, sendo que 5 000 
dessas unidades serão construi- 
das nus seguintes cidades do 
interior do Estado: Cachoeira 
do Sul, Iul, Lujeado, Pisso 
Fundo, Fio Grande, Santa Ma- 
rin, Pelotas, num total de W 
municípios atendidos. 

A Cooperntiva de Pelotas, 
que deverá construir 472 apar- 
tamentos, foi am primeira a 





nesinar contrato de efetiva exe- 

cução com o BNH e suas obras 

se encontram em ritmo acele- 

rado, devendo ser entregues 

gás ns primeiras unida-= 
es. 


O PROGRAMA DAS 
COOPERATIVAS 


assinalou ainda o Diretor da 
Carteira de Projetos Coopera- 
tivos que o Plano de Interlori- 
zacão das Cooperativas Habi- 
tncionais está em fase final de 
implantação no Nordeste, Con- 
tro do Pais, Santa Catarina & 
Parani, seguindo a mesma 
orientação que fol dada aos 
demais Estados. 

Explicou que unteriormente 
o Programa de Cooperativas 
visava as capitais e grandes ci= 
dades. tendo sido agora diri= 
gido para o interior, visando 
inteprú-lo através da política 
habitacional formulada pelo 
Ministério do Interior, ao de- 
senvolvimento econômico e so 
cinl do Pais: 

— Hois, ntraves do programa 
Cem Mil Casas para Trabalha- 
dores, 08 operários de todos os 
Estados têm as oportunidade 
de adquirir casa própria, Na 
Bahia já foram constituídos 
três cooperativas, havendo 2500 
unidades q ce construir em 
mais de trivia municípios, en-= 
tro eles Canavieiras, Cnravelas, 
Castro Alves, Feira de Santana, 
Niheus, Juúzeiro, Maragogipe, 
Puulo Alonsy, Vitória da Con- 
quista. 


— Em andamento também 
estã o programa desta Cartel 
za em Pomambuco — conti- 
nuou — com 2 500 unidades q 
coustruir e com cinco coopora- 
tivas Já constituídas, Este pro- 
grama uinda provê 1 500 cons= 
truções no Ceurã, 1 (MD na Pa- 
valha, é 1500 no Maranhão, 
esperando-se para 0s próximos 
quinze dias os resultados da 
seleção pua q construção de 
muis de 5 000 unidades no Nor- 
deste, 

Esclureceu ainda o Diretor 
Machado Fortes que as Coopo- 
rativas abertos — erindas no 
início do funclonmmento do 
BNH — “permitiram que & 
Carteira qeimmulasso experiên- 
elas e evoluisse para o Progra- 
ui de Cooperativas para 'Tra- 
palbadores Sindicalizados, Es- 
tas Cooperativas foram formin- 
das reunindo operários de di= 
versas entegorins, mas que pos- 
suom uma faixa de atividade 
comun”, 


— É um programa que está 
muito bem aceito pelos traba- 
Ihadores — concluiu —, Prova 
disso é o grande número de 
perlidos para néle ingressar que 
a Curtelra, Sindicatos e Coope- 
rutivas recebem ditriamento 
das diversas regiões do País. 





REUNIÃO COM 
PAULISTAS 


São Paulo (Sucursal) — O 
Banco Nacional da Habitação 
mmunciou ontem em reunião 
de seus diretores com os Tepra- 
mentantes da vêde bancária 
paulista, seus novos planos, ue 
ampliam e dinamizam o finan- 
ciumento às indústrias de cons- 
trução, através dos bancos par- 
ticuluvres, 


— A companhia construtora 
devidamente credencinda no 
BNH pode obter — através do 
Mercado de Hipoteey ou do 
Finanelamento de Material de 
Construção (FIMACO) — do 
uma das 174 ngéncias bancá- 
rias que operam com O Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço, o crédito correspon= 
dente «1, pelo menos, metade do 
custo do empreendimento, 


O ÓRGÃO 


O FIMAÇO tem como prin- 
cipal objetivo n dinnmização do 
setor de construção, funda- 
mental para o Plano Nacional 
de Habitação, E q sua expansão 
atravos da véde bancária. Da 
acórdo com úste plano, qual- 
quer construtor, ou mesmo pay= 
ticulats, que pretenda iniciar ou 
terminar um conjunto vesldeu-= 
cial ou a ensa própria, pode di- 
riglr-se q qualquer dóstes 174 
bancos espalhados pelo Bra- 
sil e, através dos instrumentos 
e garantias usuais, levantar o 
dinheiro necessúrio. 


Hildebrando maugurou o 
Serviço de Documentação 
Médica no Hospital Jesus 


Tôdas as 427 mil crianças que foram atendidas no Hos- 
pital Jesus durante seus 32 amos de existência estão agora 


com seus flchários guardados no 


Serviço de Documentação 


Médica, inaugurado ontem pelo secretário de Saúde, Sr. 


Hildebrando Marinho, 


O servico de Documentação 


permitirá a implantação 


de um prontuário único padronizado para cada pessoa aten- 
dida, e será paulatinamente introduzido nas demais unida- 
des da réde hospitalar do Estado. 


FACILIDADES 


A solenidade de inauguração 
do nôvo prédio do Hospital 
Jesus foi realizada às 10 nor 
ras, precedida de missa man- 
dada celebrar em ação de gra- 
cas pelo 32º aniversário do 
hospital, Foi celebrante o Car= 
deal Dom Jaime de Barros Ch- 
mara, 

Depois de fazer um breve 
discurso, no qual falou das 


fncilidades com que os tra- 
balhos científicos o as pes- 
quisas contarno após & inau- 
guração do nóvo prédio, o Se- 
eretário de Saúde percorreu as 
novas instalações mcompanha- 
do de Inúmeras autoridades, 
entre elas o Deputado Gama 
Lima, da ARENA, os diretores 
da SUSEME ce representantes 
do Comando do 1º Distrito 
Naval e do Corpo de Bombei- 
ros, 


12 — 1.º Cad.. Jornal do Brasil, sábado, 


2-9-67 





Macedo volta a Londres para 
vetar discussões do solúvel 


O Ministro da Indústria e 


do Comércio, General Edmun- 
do de Macedo Soares e Silva, 
fol informando ontem, através 
do telex, pelo Presidente do 
IBC, que permancce em Lon- 
dres, terem os EUA Tormaliza- 
do sua intenção de diseutir o 
problema do café solúvel ne 
OIC, que realizará nova reu- 
nião plenária na próxima se- 
nda-feira, 
NA consequência, o abms- 
tro Macedo Soares retornará a 
Londres, viajando hoje à nol- 
te, depols de manter nôvo en- 
contro com o Presidente Costa 
e Silva, que antecibou seu re- 
gresso ao Rio para « manhã de 
hole. O Ministro da Indústria 
e do Comércio, na qualidade de 
cheto da delegação brasileira, 
deverá exercer o poder de veto 
contra a pretensão dos EUA. 


SENADO APLAUDE 
GOVERNO 


Brasilia (Sucursal) — Aplau- 
dindo disceuso proferido on- 
tem no Senado pelo Senador 
Net Braga, q Sr. Mem de Sã 
(ARENA-RGS) afirmou que o 
Govérno brasileiro deve man- 
ter com firmeza a política ado- 
tada e-1 Londres, “pois não é 
possível que continuemos sen- 
do explorados por aquéles que 
não cumprem os compromissos 
assumidos internacionslmente, 
contando com que nós os 
cumpramos”, 

O Sr. Nei Braga deu conta, 
em seu nome e do Sr. Carve- 
lo Pinto, de encontro que os 
dois tiveram com o Ministro 
Macedo Sonres, 


terminando 


por enviar à Mesa requerimen- 
to pedindo o comparecimento 
do Ministro perante o Senado, 
“assim que termine a contfe- 
rência de Londres”, para um 
amplo é esclarecedor debnte só- 
bre "os vários assuntos relati- 
vos no nosso principal produto 
de exportação” 


APOIO TOTAL 


Disse o Sr. Nei Braga que, 
preocupados com as notícias 
vindas de Londres, êle e o Sr. 
Carvalho Pinto tiveram um en- 
contro com o Ministro Mace- 
do Soares, à Tim de se infor- 
marem sôbre o que ocorre na 
conferência do café, bem como 
se inteirarem do posição al 
assumida pelo Brasil, 


Do encontro saíram plena- 
mente sutisfeitos, aplaudindo 
“com entusiasmo as diretrizes 
traçadas pela delegação brasi- 
leira e aprovadas pelo Presi- 
agente da República: fixação de 
cotas, manutenção do convênio 
e seu aprimoramento; café so 
Nível, este considerado tema 
alhelo à conferência e que 
pode e deve ser objeto de en- 
tendimento bilateral entre oq 
Brasil e os Estados Unidos. 


INCENTIVO 


De forma calorosa, e com 
apartes de apoio do Sr. Car- 
valho Pinto, o Sr. Nei Braga 
incentivou o Govémo a prpsse- 
guhr com firmeza em sua posi- 
ção atual, dizendo que tôda a 
Nação deve aplaudir q posi- 
ção assumida pelo Presidenta 


Empresários apóiam 


Belo Horizonte (Sucursal; — 
O Vice-Presidente da Associa- 
cão Comercial de Minas, Er. 
Euler Marques Andrade eriti- 
cou severamente a posição ns- 
sumida pelos Estados Unidos 
na X Reunião do Conselho da 
Organização Internacional do 
Csfé, Jembrando que “o Pre- 
sidente Johnson ao assinar a 
Carta dos Presidentes Ame- 
ricanos se propôs a auxiliar a 
industrialização dos países Ja- 
tino-americanos, principalmen- 


te naqueles setores para os 
quais êles “são particularmen- 
te dotados”, Este é o caso do 
café solúvel brnalleiro”. 
Afirmou sinda o Sr. Euler 
Andrade que “a desenvolvi- 
mento da Industrialização do 
café implicará em substancial 
melhoria na nossa capacidade 
de importar e “elogiou” q fir- 
meza com que a delegação bra- 
sileira tem defendido os in- 
terêsses brasileiros em Lon- 
dres, repudiando as manobras 


Câmara vê substitutivo da 
lei do cheque que prevê a 
pena só na 2: apresentação 


Brasilia (Sucursal) — O substitutivo em exame pela 
Comissão de Justiça da Câmara do projeto sôbre a conso- 
lidação das leis do cheque estabelece que sómente na se- 
gunda apresentação do cheque sem fundos será encerrada 
a conta bancária, 48 horas após o íato. 

O substitutivo é do Deputado Raimundo Brito (ARENA- 
BA), relator do projeto dispondo sôbre o assunto, de auto- 
ria do ex-Deputado Tuíl Nassif, Será publicado no Diário 
do Congresso, para estudos da Câmara, por determinação 
do Presidente da Comissão, Deputado: Djalma Marinho 


(ARENA-RN)., 
ENCERRAMENTO DE CONTA 


Diz o trabalho do represen- 
tante da Bahia que, apresen- 
tado o cheque pela primeira 
vez, e verificada a falta ou in- 
elisponibilidade de fundos em 
poder do sacado, éste registra- 
rá o fato no verso do cheque e 
o devolverá no portador. Idén- 
tica providência adotará, no 
caso de insuficiência de provi- 
são e recusa do beneficiário. 

Na segunda apresentação, 
assinado pelo mesmo sacador, 
o sacado repetirá a declaração 
dos motivos do não pagamen- 
to e, 48 horas após, promoverá 
o encerramento da conta, pro- 
videnciando a devolução dos 
cheques não utilizados ainda 
em poder do depositante Tal- 
toso. 

Até o dia 5 de cada mês, os 
estabelecimentos de crédito en- 
viarão ao Banco Central a re- 
Jacão dos clientes que tiverem 
soírido a penalidade do encer- 
ramento de suas contas no mês 
anterior, lançando as devidas 
anotações nas respectivas con- 
tas gráficas. As contas ençcer- 
radas, contudo, poderão ser 
reabertas, decorridos 180 dias 
do encerramento, se não hou- 
ver procedimento judicial de 
qualquer natureza contra o 
faltoso e desde que éste apre- 
sente informações favoráveis. 


PENAS 


Pelo substitutivo, não se apll- 
cam as penalidades previstas 
— um a cinco anos de reclusão 
e multa igual à quantia exara- 
da no cheque, não podendo ser 
inferior no salário minimo da 
região — na primeira apresen- 
tação. Isto, desde que o saca- 
do, convencido da boa-fé do 
emitente, limite-se a devolver 
o título ao portador, sem pre- 
juízo do procedimento prescri- 
to na lei específica, Também 
não será aplicada a penalida- 
de se o sacado houver por bem 
honrar o título e se o prover 
dentro de 48 horas, 

Quando do cheque não pago 
constar apenas a assinatura do 
emitente, é farultada no gor- 
tador q dispensa do protesto, 
valendo, para todos os efeitos 
legais, a declaração do sacado 
lançada no verso do título. O 
adiplemento do cheque, fora 
dos casos e além do prazo de 
48 horas previsto, não ilide o 
processo penal já Iniciado, 


AGIOTAS 


O Sr. Raimundo de Brijo 
prevê, também, através de ai- 
teração do Código Penal, o ert- 
me de extorsão indireta, pre- 
vendo à hipótese de exigência, 
por parte de agiotas, de che- 

ue sem data ou pós-dntado, a 
fim de manter o devedor pato 
ameaça de ação penal, Esta- 
betece ninda que a ação penal 
nos crimes de cheques sem 
fundos £e inicia com & demún- 
cia, A Infeintiva da Promoio- 


ria Pública será provocada pela 
autoridade policial, pelo prefu- 
dicado ou por qualquer pessoa 
que tenha conhecimento do 
ato. 


Sem alteração do Código de 
Processo Penal, facultou-se n 
dispensa de inquérito, quando 
a cientilicação ao promotor fôr 
instruída com os dados e do- 
cumentos que o habilitem a 
apresentar de logo à denúncia. 
Prescreve em três anos a ação 
executiva, em um ano a ação 
executiva de um dos co-obriga- 
dos contra os demais; em dez 
anos, contados da daia da 
emissão do cheque, o direito à 
ação ordinária de locupleta- 
mento, 


CHEQUES DE VIAGENS 


O Substitutivo permite o uso 
e regula n emissão de cheques 
de viagens. Prolbe o forneci- 
mento de talões de cheques em 
contas de menos de NCrS 100, 
que serão movimentadas por 
cadernetas. Suprime a marca- 
ção de cheques e proibe os 
chamados cheques universais. 
O cheque pode ser no portador, 
nominativo, e intransferível ou 
nominativo propriamente dito;, 
éste quando não contiver q 
cláusula — à ordem — caso em 
que não serd, transmissível por 
endósso e só pelos melos ordi- 
nários de diveito, 


Será permitido, com as enu- 
telas que o Conselho Monetá- 
rlo determinar, a assinatura do 
emitente, por processo mecã- 
nico, O visto do sacado assegu- 
rafa reserva da provisão neces- 
sárin no pagamento do cheque, 
até que se esgote O prazo da 
respectiva apresentação. As 
grandes firmas de giro finan- 
ceiro e notória idoneidade, será 
permitido, upós entendimentos 
com o banco, utilizar cheque de 
sua própria impressão, 


PRAZOS 


O emitente ou o portador, 
não desejando o pagamento em 
dinheiro, poderá inserir, no an- 
verso do cheque, a cláusula — 
“para creditar em conta” — 
ou outra equivalente, constando 
como pagamento, neste caso, a 
liquidação feita pelo sacado por 
lançamento contábil. 


O cheque deve ser apresen- 
tado a pagamento dentro de 
3) dins À contar da data da 
emissão, quando emitido na 
praça em .que deve ser papo; 
de 6 dias, quando em outra 
praça; « 90 dias, quando o pa- 
gamento houver de ser feito no 
exterior, É facultado ro porta- 
dor receber ou recusar pagas 
mento parcial do chegue, des- 
de que éle não constem outros 
co-obrigados, além do emiten- 
te. Se constarem, havendo 
recusa, a responsabilidade dos 
co-obrigados se restringe à 
parcela que faltar para com- 
pletar a importância total exu- 
rada no cheque. 


“desejo dar 


Costa e Silva em tôrmo do pro- 
blema, de magna Importância 
para o Brasil, 


— O apoio ao Govérno deve 
ser dado entar 
de posições partidárias, pois 
aqui se trata de assunto de re 
levante interêsse nacional e em 
tóômo do qual o Govérno to- 
mou posição certe, 


MEM DE SA 


Tgunl entusinsmo foi expres- 
so pelo Sr. Mem de Sá, após 
notar que é “homem do mate, 
pois sou do Rio Grande do 
Sul. No entanto — disse — 
entusiisticamente 
meu apoio, polis entendo que o 
Brasil tem tido uma atuação 
exemplar na política Interna- 
clonal e no cumprimento das 
obrigações assumidas no cam- 
po externo. 'Tem, por isso, au- 
toridade moral incontestável 
para ser respeitado”. 


E continuou: “Não é possl- 
vel que o Brasil continue sen- 
do explorado pelos que. des-» 
cumprem os compromissos, 
confiados em que nós os cum- 
priremos, É preciso que o Bras 
sil se empenhe, exija e fale 
lirme de forma irredutível, ns- 
sim como é preciso que o Bra- 
sil não permita que se pratique 
contra éle pressões a respeito 
do café solúvel, Se temos 
condições para produzi-lo mais 
barato, temos o direito de fa- 
zé-lo, tal como reconhecemos 4 
todos os países que fabricam 
outros produtos mais baratos 
do que os nossos”, 


que visam & fmpedir a indus- 
trialização do café, e com tô- 
da autoridade, pois, o Govér- 
no brasileiro assegura aos in- 
vestidores estrangeiros ns 
mesmas condições vigentes pa- 
ra os nacionais”, 


EM LONDRES SÓ 
CONSULTAS 


Londres (AFP-JB) — Conti- 
nuarão neste fim de semana «s 
consultas entre países produto- 


No requerimento de convoca- 
ção do Ministro Macedo Sonres 
para comparecer ao Senndo tão 
logo possivel, -os Srs, Nei Bra- 
ga e Carvalho Pinto aponta- 
ram como principais pontos 
para debnte c escinrecimento 
os seguintes: 

A) — O problema do café 
solttvel é comercial e nssim de- 
ve ser tratado, O Brasil de- 
tenderá os seus dilreitos quan- 
to q essa sua indústria e es- 
tudará o acesso norte-ameri- 
cano à mntério-prima para o 
soltivel, isto é, cafés de tipos 
mais baixos. O gssunto pode- 
rá ser tratado, em ncôrdo bl- 
Intern], fora da reunião que 
ora se processa, pois ela não 
é o fôro adegundo. 

B) — A delegação brasileira 
usará o direito de veto n even= 
tual emenda que vise a extin- 
ção do acórdo e -sustentará à 
necessidade de aperfeiçoá-lo, 
de fazê-lo respeitado na sum 
aplicação, pois tem sido irre- 
gular em sun execução, Em 
síntese, o convênio deve ser 
prorrogado e aperfeiçoado. 

Cc) — A Conferência Intera- 
mericana do Café não é o fóro 
apropriado para discussão do 
problema de transportes. O 
Brasil manterá n sua decisão 
já tomada nesse assunto. 

D) — Já ficou esclarecido o 
grande esfórço brasileiro ma 
eradicação, o que nos trouxe, 
às várias áreas do País, sérios 
problemas econômicos e so- 
ciais, sem que, entretanto, fôs= 
sem tomadas medidas seme- 
lhantes em alguns países pro- 
dutores. 


a posição do Govêrno 


res de cnié sôbra as novas co- 
tas de base para a exportação, 
segundo se informava ontem 
nos melos da OIC. 

Park permitir que estas con- 
sultas possam ter lugar, o gru- 
po de trabalho de alto nível 
modificou seu programa; cele- 
brou ontem uma breve reunião 
e adiou até a próxima segun- 
da-feira a sessão decisiva an- 
tes da sessão plenária do Con- 
selho, fixada para o mesmo 
dia à tarde. 


Govêrno e comerciantes de 
Minas estudam em conjunto 


a forma de aplicar o ICM 


Belo Horizonte (Sucursal) 


— A Comissão mista de re- 


presentantes do fisco estadual e das entidades comerciais 
desta capital, depois de concluirem pela reformulação do 
decreto que regulamentow o recolhimento do ICM, iniciou 
ontem à redação do substitutivo que será encaminhado ao 
Secretário da Fazenda, Sr. Ovídio de Abreu, 

Afirmou o Sr. Geraldo Lucas, Diretor de Rendas da 
Secretaria de Fazenda, que o substitutivo não trará modi- 
ficação ao Decreto n.º 643 mas apenas atenuará os percen- 
tuais incidentes sôbre o valor das operações distribuindo-os 
por atividades de comércio, e permitindo um contrôle à 
parte sem obrigar o comerciante a registrar na nota de 
venda também o preço de compra da mercadoria. 


EM DEFESA 


O Sr, Avelino Meneses, Pre- 
sidente da Associação Comer- 
clal de Minas, justificando pa- 
ra a diretoria da entidade a 
posição por éle assumida “em 
defesa dos contribuintes do 
ICM" efirmou que agiu tam- 
bém “em defesa da filosofia 
que inspirou a reforma tribu- 
tária e dos principios básicos 
da sistemática do ICM que o 
Govêrno mineiro tentou mais 
uma vez derrubar atraves do 
Decreto N.º 10643”. 

“Por isso, disse êle, fol ime- 
diata a reação da Associação 
Comercial de Minas e de ou- 


Distribuidoras 


tras entidades que mantém a 
disposição de lutar contra tóda 
e qualquer arbitrariedade do 
Fisco, contra qualquer tentati- 
va do Govérno de vir à Intro- 
duzir dispositivos Inexegliíveis e 
ilegais na legislação do ICM.” 

Curitiba (Correspondente) — 
Com prazo de encerramento 
previsto para o din 30 do cor- 
rente, iniciou-se em todo o 
Estudo o trabalho de tadastra- 
mento dos contribuintes para mn 
composição do nóvo Cadastro 
Tributário Estadual, cuja co- 
ordenação está à cargo da Co- 
missão para Planejamento e 
Contróle do ICM, órgão cin Se- 
cretaria da Fazenda, 


mdividuais 


trabalharão com diversas 
financeiras e várias ações 


Com o objetivo de fomentar a formação de uma ampla 
rêde de vendedores de títulos e obrigações em todo o terri- 
tório nacional, o Banco Central acaba de encaminhar um 
nóvo projeto de regulamentação das sociedades distribui- 


doras de valôres mobiliários 
Mercado de Capitais. 


à Comissão Consultiva do 


Admite o projeto do Banco Central que pessoas físicas, 
sem necessidade de capital registrado, sejam distribuidoras 
individuals de ações no Pais, desde que operem com títulos 


de uma instituição financeira 


autorizada pelo Banco Cen- 


tral, sendo que cada distribuidor poderá trabalhar para 
instituições financeiras diversas, negociando qualquer tipo 


de ações ou títulos, 


PROJETO 


O projeto atualmente em 
discussão — que se insere no 
contexto dos propósitos gover- 
nomentais, no sentido de faci- 
litar w venda de ações em sis- 
temática tão ampla como a que 
funciona nos Estados Unidos, e 
chamada over lhe country, in- 
corpora em seu texto, diversas 
sugestões ppresentadas no Ju- 


conte TT Encontro Nacional das 
Instituições Financeiras. 


O processo de registro, au- 
mento de capital, transforma- 
ção das distribuidoras e outros 
itens importantes, estão pre- 
vistos, indicando-se, no proje- 
to, as soluções para cada pro- 
blema de forma a que tenham 
répido andamento no Banco 
Central. 


MINISTÉRIO DO INTERIOR 
SERVIÇO FEDERAL DE HABITAÇÃO E URBANISMO 


EDITAL 


VENDA DE CABOS E FIOS TIPO "LIGHT! E DIVERSOS 


MATERIAIS APLICÁVEIS EM 


INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


O “SERVICO FEDERAL DE HABITAÇÃO E URBANISMO” 
(SERFHAU), comunica aos Interessados (pessoas jurídicas ou fisicas) 
que fará realizar às 14:00 horas do dia 15 de setembro de 1967, 


à Rua Debret n.º 23, 11,2 andar, 


sala 1116, TOMADA DE PREÇOS 


para venda de CABOS E FIOS TIPO “LIGHI”! E DIVERSOS MATE- 









CINTO) 


LETRAS DE CÂMBIO 
AÇÕES DE RENDA 


FUNDO HALLES. 





Rua Gonçalves Dias, 37 — 7,8 andar E 
a o 
BÓLSAS E MERCADOS 
Do 
DÓLAR Moedas Compra Venda Lim ...,.... 0004344 0,0043771 TAXAS DA MANUAL 
a Florim 075073 0,75628  Moed 
a Dólar ess. 2,70 2715 ? as Compra Venda 
A o eemmere 210 ; Xeilm Aust, . 0109517 0108455 Libra .i.i.. 500 50 
ENTA seios sie A TIO e Português ro 0,0953568 coro Sueca . 052285 052711 Franco Franc. 0,545 0,550 
ay Canad, 2,50609  2,52467 Escudo Port, , 0,093 0,098 
LIBRA Libra (12... - TSAO TSGDIS Code DUTO ONOOO ORAS Lara; tra, ...- 0,03 0/0049 
a » Coroa Norueg. 0.7764 0,38000 Dólar Can, .. 2,48 2,53 
-n Pêso Urugunio 0,017010 0,0224534 ” Cos 0 3 
Compra ........ 7,550 Dóiar .ssvuro 210 ams cedida Rb 4 Rg 
, Franco Suiço 0,62221 0,62702 y Franco Suiço 0,618 0,650 
Venda .....,,... 7,800 marco Aiemho Guria 06100 Plso Argent. . 0,0072090,008083 Marco rremeais ORTO OMS 
a £ RPC ,...c 51167 7,56018 Tinçco elga 0,053 o! 

O Banco-do BRmil eos ban- Franco Belga toca O,054894 nó BAMVAR co 0,583 0.600 
Dos particulares operaram As se. Pezeta ,...... 0,0452205 0,048933 Ouro Fino Florim ...... 074 0.755 
guintes taxas; Franco Franc. 0,55050  0,55401 OR Vistos 3.039.2436 9,055.1026 Péso Argent, . 0,007 0,0055 

A Bôlan ds Valóres do Rio de 0,7 ponto, As ações que mais su- Eezisiraram maiores bulxos as 4 média do índice BV no mês 


Janeiro negooicu citam 657 024 
titulos na importância de NOrs 
700 457,53, fixando-se o Índice 
BV em 121,1. Oseliação para mais 


- 


MEDIA 5. N. DOS TITULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 
19-07 31-8-67 25-8-67 19-3-67 Estembro de 1968 
4444 7 4405 4202 4436 3436 
tElaborada pela Organização B. N. Ltda,) 
“FUNDOS MUTUOS DE INVESTIMENTOS” 
sa Valer da Valor do Valor da Valor do 
Data Cota últ. Dist, Fundo Data Cota Cit, Dist. Fundo 
Ncr$ NCrs NCr$ NCrf NCr$ Ncr$ 
) 
FUNDO CRESCINÇO 31/8 qo 0,01 Jun. 43 297 533 FUNDO VERA CRUZ 20/8 3,95 0,25 Jun, 554 241 
CONDOMÍNIO DELTEC 29/8 0,38 0,01 Jum, 5 264 404 FUNDO SBS (Sabbá) 1/8 0Iz 2,05 Jun, 564 293 
FUNDO FEDERAL 31/8 1,20 0,03 Jun, 2 37 488 FUNDO TAMOYO 31/78 113 0053 Jum, 279 883 
FUNDO HALLES 30/8 0,52 0,02 Jun, 1 874 716 FUNDO NORTEÇ 25/8 0,12 0,0] Mail, 36 64 
FUNDO ATLÂNTICO 31/98 02 0,01 Jun. 1 169 839 FUNDO SUL BRASIL 31/8 1,29 0,01 Jun, 45 012 
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HALLES 


SEGURANÇA EM 
INVESTIMENTOS 





BANCO HALLES DE DESENVOLVIMENTO E INVESTIM 
Capital » Reservas: NCrS 5.254.014,49 — Rus 24 Do RSA L 


— São Paulo 


Rapreientante no Rio: HALLES FINANCEIRA S/A — CRÉDITO, F . 
CIAMENTO E INVESTIMENTOS — Capital e Reservas: NCIS ÁOO OO DO 





biram foram as da Arno SA. 
(+ 34 poutcs), América Pabrl! 
(+ 47) é CBUM. (+ 23). 


ações da Saimitro (— 3,8), Bras 
alleira de Roupas (— 2,7) e Hl- 
me (— 1,9). 


de emósto findo foi de 1100 e 
o volume de nsgócics somou .. 
NOIS 27 19482675, 


VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BOLSA DE VALÓNES 













































Ações Quant, Cot. Ações Quant, Cot, Acções Quant. Cot, Ações Quant. Cot. 
AÇÕES DE CIAS, CARIOCA INDUS- MANN, Pref, Ex/ IDEM cias croca 2000 333 
DIVERSAS TRIAL, Ord. .... 300 030] Dir, .esssesreeios 1300 0,40 |Y, RIO DOCE, Port., 

TS APR 100 0,52) SIDER. MANNES- Ex,/Div, Frac, .. 80 3,33 
a, CVIBUABES, Pref. CARIOCA INDUS- MANN, Ex/Dit, V.RIO DOCE, Nom. ) 
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A, VILLARES, Pref, 035] Dipo assepcricesa: 1800 062) WHITE MARTINS, 
CB ciiaaniseas 1000 0,98 0,43 | SIDER. MANNES- DRAO ore ças ocados 134 4,80 
ALPARGATAS 5 000 118, 152] MANN, Ord, O/ WILLYS, Ord, 1000 0,83 
PRBALO jiimtomsio 300 1,19) 159) Dir. cocos TAPE 98 062) IDEM .. 6 500 0,84 
IDEM rca 16 100 1,90 1,54 | SIDER,  MANNES- IDEM 4000 0,95 
AMERICA FABRIL 1200 027 0,47] MANN, Deb. .... 32 0,82] IDEM . 400 0,87 
IDEM. issicerevto 13 000 0,8 0,42 | MESBLA, Pref. .... 7400 0,90 | WILLYS, Or, Hm 033 
AMÉRICA FABRIL, 04) | MESBLA, Pref, , 
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ANT. PAULISTA +. 200 1,19] Frae, 045] IDEM .xcsesesevo 10 000 0,90 | (ALVARA) 
IDEM: Eeuasts cs 400 1,20/D. DE SANTOS 09% | MEBBLA, Ord, 
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TDERE: Foopsiseçio 29 700 0,55 TDERE pe 12300 1,42 1,12 |BELGO MINEIRA, 
BELGO MINEIRA, ESTRELA, Pref, PETROBRAS, Ord.61 000 076! Nom, C/Dlr ... 113 0,15 
Ex./Dir, Frac, .. 228 054] Frát, ..cecessseos 90 1,40] IDEM ...isecses . 2000 071 
BELGO MINEIRA, FÁBIO BASTOS ,. 8000 120 | SAMITRI, O/Dir .. 1400 078 | TÍTULOS 
EC. cimsecererco V 500 052)F, BRASILEIRO .. 5900 1,10 | BAMITRI, C/Dtr, DA UNIAO 
BRAHMA, Pref. ,. 2000 1,44] IDEM ..,........ 2000 112) Frae, asas 80 076 
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NENINÇED O e 5900 1,46] Frac, 1,10) Portu 0/2 ,.... +» 2000 1,38 ep cad 
BRAHMA, Pref, F. E LUZ PARANA 0,80 DER. ABrONAL 2 400 1,39 . 
PrEC. secicemererá 1092 144] GERAIS 077 | SIDER, NACT 
BRAHMA, Pref, IDEM 078) IDEM ,...ceermrs 4004/80 | PORTADORA GOO 
BOM contos saias 2000 141] IDEM [OR SER NAS NAL, cem Vad icdelado "e + 
DRAHHA, Ord. ... 1000 139) IDEM 0,0 | Port, 0/3 +... 1 1 
IDOM O ass sesoo ce 2400 1,40 | HIME 0,52 | SIDER. NACIONAL, RREO 
HSM po o 500 1AL|F. E LU ZPARANÁ 080] Port, C/3, Frac. 64 1,93 /| ECO 
BRAHMA, Ord, KIBON 329 | SIDER. NACIONAL, ia vis 
PRARO cinsass casi 35 1,41 | KIBON, 225 1,25 o ge 
BRAHMA, Old. LETRAS HIPOTE- tos 128) dO go 
o PRESA PERA 150 1.15| CÁRIAS DO BEG 50 WU; es 1,20] 1 pl 
BRAS, E. ELETRI- L. AMERICANAS .. 1 são a, lanç a va sa pers 590 0,67 
OR As pea stores 3000 071) IDEM ...ccsoene. mo AMB] IDEM... crress : y 
LBA ps 5000 072] IDEM 2... coa 1600 280] IDEM err rerros 400 192 REG. FINANCEIRA ” És Pi 
DEMO Cr iusaves . 20000 0,73) IDEM sic 2600 281] IDEM se 1000 EM cenneaso ' 
IDEM: seposcsscas 500 0,74] IDEM ..ereo.s 17)00 2,82] IDEM ...ccceere 2600 1% | os 
TDEM qaszoen os: 300 075] IDEM ciccissoso 2200 283] IDEM .ecaresess 7400 1,95 S 
BRAS. DE ROUPAS 8 DDO 052/L. AMERICANAS S. CRUZ. Frac. .. “99 1,90] DOS ESTADOS 
BRAS, DE ROUPAS, Frac. 75 277 | SUL MINEIRA DE 
PRO, ciicecinaara 30 0,52 |-SIDER. ELETRICIDADE . 500 0,95 | (GUANABARA) 
CARIOCA INDUS- MANN, Pref. .,.. 1000 0,61|V, RIO DOCE, Port, 
TRIAL, Pref, .... 100 0,5% |SIDER. MANNES- Ex./DIV, corais SELO 32 | LEL 303 ceceeeeso «o o 048 
a, LETRAS DE CAMBIO 
Emprêsa Prazo (dias) Valor Venal 
COM CORREÇÃO MONETÁRIA 
180 
180 3 100,00 
8 00,00 
210 3 400,00 
180 18 001,00 
LETRAS CAMBIO CRED. COML. 
12 TM anais setons nquiaD era Pee ts Rods ASS e RE 180 15 000,00 
BÓLSA DE NOVA IORQUE 
Nova lorque (UPI-JB) — Media de Dow-Jones na Bólsa de Neva Torque ontem: 
Ações Abert, Máx. Mim.  Flnal Varia. Acções Abert. Mãx, Min. Final Varia. 
O INDUSTRIAIS DIS] 006,84 SD419 SOLIB — 0,11 | 15 CONCESSIONÁRIAS 130,11 19123 129,19 130,4 + 0,42 
e  ESROVEAS 201,68 26348 260,00 262,37 4 0,43 | 65 AÇÕES 306,24 329,42 304,18 026,37 + 0,91 


Vendas nús ações utilizadas no indico: Industriais 474 900; 


Final 130,99. 


Ferrovias 84 100; Concssionárias de Serviços Públicos 112 400; 


indice Dow-Janee de futuros de mercadorias (média 1924-256 ropresenta 100): Final 130,96. 


PREÇOS FINAIS: 


Nova Torque 


(UPI-JB) — Preços finais na -Bólea de Valóres Ge Nova Torque ontem: 








RIAIS APLICÁVEIS EM INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, tudo no estado, 
podendo o referido material ser examinado, dikriamente, exceto dos 
mingo, no periodo dz 31.8 a 13,9,1967, das 13:00 às 17:00 horas, 


no Almoxerifado de Marechal Hermes, situado à Avenida Brasil, nº 
23,384, fundos, entre os blocos residenciais de números 7 e/B, 

As instruções pertinentes = esta TOMADA DE PRECOS, especi- 
ficações do material a ser alienado e prestação de caução, se encon- 
tram afixodas no mencionado Almoxarifado e, Igualmente, no local 
onte se realizará a TOMADA DE PREÇOS, à Run Debret, n.º 23, 
12 andar, sala 1116, 

Rio de Jameiro, 29 de agósto de 1967 


a) Amaury Catramby 
Presidente cla Comissão 





O mercado da café disponivel: fechou 
ontem firme e estável, com o tipo 7 man- 
tendo-se à NCIS 5,50 por 10 quilza, Não 
houve vendas nem o IBC fomeceu doidos 


epeias 
estatiaticos “ 


Mercado caimo + 


6 700 sucos do Estado do Ria e entram 3000. 


Hxisténcia de 27 746 sxcos 


inalterado. Chegaram 
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MERCADORIAS 

CAFÉ-RIO AQUCAR-RIO ALGODÃO-RIO 


O mercado de algodão em rama fine 


cionzu fume e calmo, registrando-se q ene 


trúda de 109 


1 602 fardos 


cla; 


fardos procedentes d> São 
Paulo e 64 de Minas, Saídas; 200. Exis 


“eme 


as 





pes a ce e e ms 
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Jornal do Brasil, sábado, 2-0-67, 19 Cad. — 13 





Tuthill diz que economia do Brasil restabelece confiança 


Empresários querem mudança Comissão Marítima dos EU 
da Resolução 16 por achar 
as exigências inaplicáveis 


a Associação Comercial do Rio enviou ofício ao Bancó 
Central, solicitando a reformulação da Resolução 16 — que 


conceituou como emprêsas de 


“capital aberto”! as compa- 


nhias que redemocraLizassem seu capital o obtivessem boa 
negociabilidade em Bólsa — por ter estabelecido um trata- 
mento diseriminatório contra o empresariado nacional, em 
benefício de um diminuto número de investidores de ações 

Solicita ma Associação que apenas uma das duas condi- 
cões — democratização ou negociabilidade — seja sufici- 


ente para que se 


considere uma emprêsa como de “capital 


aberto” e como tal possa gozar dos incentivos fiscais cria- 


dos pela Lei 4 506, 
à democratização, 
das companhias. 


CONCETTO 


Diz o documento que o con- 
ceito inicial de capital aber- 
to — estabelecido pela Let 
4 506 — que visava o Incentivo 
da democratização Téz com que 
se esbocusse uma maior parti- 
cipação do público nos títulos 
de capital de risco e levando 
múlios empresários, também, 4 
conceder Ifneilidades a seus 
próprios empregados para par- 
tciparem do nesócio em que 
grabalham. 

Afluma a seguir, que esse mo- 
vimento de democratização ca 
emprésa privada está perden- 
do o incentivo fiscal que lhe 
fára concedido pela Lei 4 505, 
nols que a nova conceitunção 
de capital aberto adoiada pe- 
1 Resolução 168 velo exigir, 
principalmente, o requísito da 
negociabilidade do titulo nas 
Bóisas de Valóres, para que às 
sociedades se mantenham na 
classe, ainda que efetivamente 
tenham aberto seus capitais 
até o ponto de pulverizá-lo en- 
tio milhares de acionistas. 


Decreto que 


de 1964 e cujo conceito Inicial, que visava 
atuou efetivamente no comportamento 


Lembrando que a Resolução 
15 estabelece, para a obtenção 
da classificação permanente de 
capltal aberto, que os titulos 
da sociedade sejam de elevado 
grau de negoclabilidade, nasint 
se entendendo aquéles que re- 
gistrem um mínimo de vendas 
em Bólsa de NCr$ 40 000,00 por 
mês, correspondendo a quanti- 
dade de ações superior a 0,25%: 
do enpital socinl, a Associnção 
consera tals condições intei- 
ramente desproporcionnis. 

Afirma que o nosso mereado 
de capitais, não comporta sin- 
da tal medida, pois suas dispo- 
nibiliduados são estreitas, não 
permitindo o acesso, às Bólsas 
do Pais, das ações necessárias 
ao seu atendimento, mesmo que 
se incluam as companhias da 
malor porte, Acrescenta que a 
prova disso é dada pelo con- 
fronto dos negócios renlizados 
na Bôlsa do Rio, onde, em to- 
do o mês de julho, se renliza- 
ram vendas superiores nos in- 
dices citados, de ações de ape- 
nas 25 companhias privadas 
mais 7 do Govérno. 


classifica a 


área de Carmópolis poderá 
evitar possível monopólio 


vê legalidade do “pool” para 
transporte de café e cacau 


Washington (APP-JB) — A Conissão Federal Maritima 
norte-americana amúniciou ontem que abrirá uma Investi- 
gacão sobre a legalidade da Conferência Maritima Intera- 
mericana, que se destina a reunir os transportadores dos 
EUA, Brasil, Urugual, Argentina e Paraguai para formar 
um poo! no transporte do café e cacau para os portos norte- 
americanos. 

A decisão de realizar esta Investigação foi adotada após 
os protestos formulados: por organismos representativos dos 


negociantes dêsses dois produtos e, mais recentemente, 
pelo Deparlamento Norle-Americano de Transporte, 


COMUNICADO 
Em um comunicado, m Co- 
missão, Marítima Federal de- 


clara “que os projetos discutidos 
parecem refletir ns recentes 
medides tomndas pelo Govérno 
braslleiro com vistas q reservar 
o frete destinado nos Estados 
Unidos nos barcos que ostentem 
pavilhão brasileiro ou norte- 
americano, 

“"Prata-se de saber, ncras- 
centa o comentário aludido, se 
a aplicação destas medidas Im- 
porá aos imporiadores norte- 
americanos de produtos brasi- 
leiros, especinlmente o cacau e 


o café, uma discriminação pre- 
judicial devido à limitação do 
número de transportadores e 
dos serviços aas quais podem 
confiar suas cargas”, 

As companhias marítimas in- 
clufdas na Conferência Mariti- 
ma Interamericana, entre as 
quais se acham as flmnas nor- 
te-americanas Delta Steum- 
ship Lines e na Moore Me- 
Cormaçk Linvas Inc. solicita- 
ram, em vãy, à comissão uma 
aprovação provisória de seus 
acórdos. Esta negativa do or- 
ganismo marítimo norte-ame- 
ricano obrigará a seguir um 
processo multo mais Jongo. 


Leme e Israel instalam o 
Banco do Estado de Minas 
Gerais com 253 agências 


Belo Horizonte (Sucursal) — O Banco do Estado de 
Minas Gerais S/A — BEMGE — resultante da fusão dos 
Bancos Hipotecários e Agrícolas e Mineiro da Produção, foi 
oficialmente instalado ontem, nesta capital, com uma pala- 
vra de louvor do Presidente do Banco Central da República, 
Sr. Rui Leme, que clagsificou a criação do nóvo estabeleci- 
mento como “um trabalho de consolidação, de modo hon- 
roso e equilibrado, que veio harmonizar a evolução e as 
tradições, situando-as em planos próprios”, 

A solenidade de instalação do nóvo banco, que conta 
com uma réde de 253 departamentos em todo o País, depó- 
sitos superiores a NCr$ 220 milhões, capital de NCrS 23 
milhões e reservas no valor de NCrS 9 milhões, foi presi- 
dida pelo Governador Israel Pinheiro, com a presença de 
Sr. Rui Leme, representantes do Congresso Nacional, da 


Brasilia (Sucursal) — O Decreto que classifica a área 
de Carmúpolis como reserva nacional de snl-gema e sais 
de potássio tem, entre outros, o objetivo de evitar 0 esta- 
belecimento, « priori, do regime de monopólio, assegurando, 
potencialmente, a presença de emprêsas de economia mista 
junio com emprêsas exclusivamente privadas. 

Isso é o que assinala o Ministro das Minas e Energia 
na exposição de motivos que justificou o Decreto, e a 
disputa entre várias emprêsas, inclusive estrangeiras, em 
tórno da exploração das reservas, ficou adiada por dois 
anos, prazo que o Decreto estipulou como limite máximo 
para que o Departamento Nacional da Produção Mineral 
realize, com exclusividade, as pesquisas necessárias, 


| AS RAZÕES 


Ao delimitar o quadrilátero 
dos sais de Carmópolis, o Go- 
vérno levou em conta diver- 
sos fatóres, como a existência 
de petrólco na área e, nos tra- 
balhos de exploração de com- 
bustível, a possível Incompati- 
bilidade dessa lavra prioritária 
com a de outras substâncias 
minerais. 


Segundo a exposição de mo- 
tivos do Ministro Costa Caval- 
cânti, procurou-se também de- 
fender o direito da Petrobrás 
em proteger seus trabalhos de 
pesquisa e em buscar o Tressar- 
cimento do que ali investiu, 
embora não se deva entender 
a lavra dos sais potássicos co- 
mo atividade afim com seus 


objetivos búsicos. 


Venda de câmbio no manual 
só com certidões negativas 
para visto em passaportes 


A Gerência de Operações de Câmbio do Banco Central 
— GECAM — expediu ontem o Comunicado 15 informando 
que sômente serão válidas, para efeito de venda de moeda 
estrangeira em espécie ou traveller's checks, de que trata 
a recente Resolução 62 — que só permite venda de moedas 
estrangeiras para os viajantes — às certidões negativas do 
Impósto de Renda expedidas para fins de “visto” em pas- 
saportes 

Esclarece a GECAM que essas certidões serão emitidas 
com uma via extra, exclusivamente para aquela finalidade, 
não valendo para a venda de moedas estrangeiras as cer- 
tidães negativas expedidas pelo Departamento do Impósto 
de Renda para outros fins, que não sejam o de visar pas- 
saportes de viagem. 
O COMUNICADO trata a Resolução n.º UZ deste 
Banco, de 17 do corrente, ns 
certidões negativas do Impós- 
to de renda expedidas para 
fins de Visto em passápor- 
2. Esclarecemos, por oportu- 
no, que as referidas certidões 
serão emitidas com uma vila 
extra, exclusivamente para 
aquela finalidado, 


É o seguinte, na Íntegra, 0, 
Comunicado 15. do Banco 
Central; 


A fim de dirimir dúvidas, 
Jevamos ao conhecimento dos 
interessados que só serão vá- 
lins, para efeito de venda de 
moeda estrangeira em espécie 
ou traveller's checks de que 


Ea se 


Assembléia Legislativa, figuras dos cireulos financeiros, 
políticos, militares » judiciários de todo o Pais. 


COMO FOI 


A cerimônia ce instalação do 
Banco do Estudo de Minas Ge- 
sais 8, A. teve Início às 11h30m 
com o seu Presidente, Mauricio 
Chagas Bicalho, fazendo um 
histórico dos estudos e das pro- 
vidências que culminaram da 
fusão dos Bancos Hipotecários 
e Agricola e Mineiro da Pro- 
dução, dando origem no nôóvo 
estabelecimento da rédie bun- 
cária brasileira. 

Snlientou o Sr. Mauricio 
Chagas Bicalho que » BEMGE 
“não nascia do papel, mas era 
o resultado de todo um con- 
junto de decisões, Instruções e 
normas operacionais, w tal pon- 
to que, q partir daquele mo- 
mento, enda diretor e cada 
funcionário tá sabia qual a sua 
tarefa, assim como tódas rs 
agências estavam instruídas 
para operar a partir de hoje, 
como dependências do nóvo 
Banco," 

Em seu discurso, que se se- 
gulu ao do Sr. Mauricio Cha- 
cas Bicalho, o Presidente do 
Banco Central, Sr. Rui Leme, 
atirmou que — “a data é mulio 
importante para as autoridades 
monetárias que, presenciando 
a fusão de dois grandes ban- 
cos, veem coneretizar-se sum 
política de redução de custos 
operacionais e de tnxn de ju- 
ros. dois problemas interrela- 
cionais, cuja solução as pre- 
ocupava enormemente”, 

Afirmou, alnda, o Sr, Rui 
Leme que aproveltava a ocn- 
são “para transmitir nova 
mensagem ao sistema bancário, 
no diálogo permanente que, 
com éle, q Banco Cenival de- 
seja manter durante a minha 
gestão", exnlicando o “proble- 
ma conhecido pelos economis- 
tas como “Sofisma da compo- 
sição” e sua incidência em prá- 
ticas bancárias, O que exige, na 
maloria das vêzes, a Interven- 
ção de unin sutoridade, mas 
pode ser mais simpáticamente 
solucionado pelo autopolécia- 
mento" concluindo por formu- 
lar pêlo às associações de 


bancos para que se concretize 
n nova sistemútica, 





O Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento, Jaime Magrassi de Sã, recebeu ontem a visita do 


Sr. Hermonn J. Abs, Presidente do Kreditonstalt filr Wiederaufbar 


Depols de ter falado o Pre- 
sidente do Sindicato dos Ban- 
cários de Minas Gerals, sr. 
Noronha Guaran!, o Governa- 
dor Isrnel Pinheiro discursou, 
encerrando a solenidade. 


Disse que “desde o jniíclo de 
seu CGovérno a preocupação 
dominante tem sido a de ca- 
nalizar todo o esfórço admi- 
nistrativo no sentido da orde- 
nação e da recuperação finan- 
ceira de Minas, já com ns prl- 
meiras perspectivas Invoráveis, 
sem nos descuidarmos dos pro- 
blemas fundamentais do desen- 
volvimento econômico.” 


“Dentro désses novos cami- 
nhos — concluiu o Governador 
nilneiro — esta Inauguração 
não é npenas um ato rotineiro 
do dusão de estabelecimentos 
bancários &, antes de tudo, uma 
nova filosofia administrativa, 
uma nova orientação do Govêr- 
no”, O St, Israel Pinheiro 
ngradeceu a cooperação dada 
pelo Presidente Costa e Silva e 
pelns putoridades federais, pa- 
ra “o equacionamento e a &0- 
lução de nossos problemas, nes- 
ta hora de preocupações e di- 
ficuldades; cooperação bem tra- 
duzida peln presença expressi- 
va cas alias autoridades que 
prestigiaram a solenidade”. A 
solenidade foi precedida da 
bênção das Instelações do nóvo 
banco oficiada pelo Arcebispo 
Coadjutor de Belo Horizonte, 
Dom João Resende Costa. 


A DIRETORIA 


A primeira diretoria do Ban- 
co do Estado de Minas Gerais 
eleita na Assembléia-Geral do 
din 28 de julho último, tem a 
seguinte constituição: 


Presidente; Mauricio Chagas 
Bicalho; Vice-Presidentes: Pau- 
lo Velga Snles e Tales Assis 
dns Chagas; Diretores: Helvé- 
clo Gomes Correla, Celso Guer- 
ra Laje, Virgião Horácio de 


Castro Veado, Geraldo Ildefon=, 


so Mascarenhas da Silva, Pau- 
lo Abércio Batista de Oliveira, 
José Alcino Bicalho e José Pe- 
reira de Faria, 


Marcos para 
a umdúsiria 
paulista 


Duis nmuvos financiamentos 
foram contratados ontem, no 
Banco Nacional do Desenvolvi- 
mento Econômico, através do 
Programa de Financiamento à 
Pequena e Mécdin Emprêsas — 
FIPEME, com recursos do Kre- 
ditanstalt tur Wiederaufbau, 
do qual é presidente o Sr, Her- 
sunt J. Abs, que uulen estêve 
no BNDE, em visita no Sr, Jni- 
me Magrassi de Sá, 

à Emprésa Pincéis Tigre S.A, 
fol concedido financiamento de 
NCiS 420.000,00, 143.000,00 mar- 
cos alemães e 7.000,000 lras 
ftallanas, para aquisição de 
equipamentos nacionais e es- 
trungeiros e complementação 
de construções civis, 


Com a Indústria e Comércio 
Trorion S.A. também sediada 
em São Paulo, foi conttntado 
um empréstimo de NCYyS .. 
1.230.000,00 e 406.041,30 marcos, 
destinados à expansão da em- 
prêsa que se dedica à fabrica- 
cão de espumas plásticas de 
poliuretano (platisptuma) fle- 
xíveis, semi-rígitias e rigidas. 
No âmbito do programa do 
FUNDEPRO — Fundo de De- 
senvolvimento da Produtivida- 
de — foi concedido financia- 
mento do NCrS 19.820,00 à 
Companhia Têxtil São Joansn- 
a pias em São João del 





Washington (UPI-JB) — 
O Embaixador norte-ame- 
ricano no Brasil, Sr. John 
Tuthill, em mensagem te- 
legrática uo Departamento 
de Comércio dos EUA, afir- 
mou ontem que “foi resta- 
belecida no Brasil a confi- 
anca geral nos negócios" 
neentuando que “o aumen- 
to da produção e vendas, 
colheitas agrícolas eleva- 
das, crédito facil e menores 
taxas de juros representam 
o ansiosamente aguardado 
alívio, depois de seis a no- 
ve meses de recessão eco- 
nômica, advinda em gran- 
de parte dos esforços de es- 
tabilização do Govérno pre- 
cedente”. 

Declara o Embaixador 
americano que o Govêrno do 
Presidente Artur da Costa 
e Silva 20 dar grande ênta- 
se à política de desenvolvi- 
mento econômico condicio- 
nou favoravelmente a reto- 
mada do nível geral dos ne- 
gócios e investimentos, cujas 
perspectivas se apresentam 
bastante otimistas. Deeta- 
ca ainda “o malor progres- 
so obtido no. sentido da es- 
tabllização dos preços”. 


PERSPECTIVAS 


Em sua mensagem ao De- 
partamento do Comércio, o 
Sr. John Tuthill considera 
que o Incremento do comér- 
cio exterior e dos investl- 
mentos “também eviden- 
ciam uma renovada confi- 
ança no Brasil”. Diz que a 
liberalização na política de 
importação e um maior vo- 
lume de ajuda externa e de 
créditos de fornecedores 
ajudaram & elevar em 15 
por cento as Importações 
déste ano, em confronto 
com 1966. 

Para o Embaixador dos 
EUA, “os extensivos planos 
de investimentos público e 
privado gerarão nos próxi- 
mos «anos volumes ainda 
maiores de importações de 
capital, não obstante o Bra- 
sil venha cultivando sua au- 
to-suficiência em multas li- 
nhas industriais, bem como 
em artigos de consumo”, 


Jornal pede 
Zona Franca 


Lisboa e Rio 


Lishoa (AFP-JB) — A 
criação de zonas francas 
nos portos de Lisboa e Rio 
de Janeiro fol advogada pe- 
lo O Século em editorial de 
hoje. 


Após assinalar que desde 
há sessenta anos o comér- 
clo luso-braslleiro sofreu 
declínio, “por falta de en- 
tendimento dos respon- 
sáveis, em consegiiência de 
movimentos politicos”, o 
jornal conclui: “A criação 
simultânea, rápida, de uma 
zona franca em Lisboa, pa- 
ra produtos brasileiros, e 
de uma zona franca no Rio 
de Janeiro, para os produ- 
tos portuguêses é uma im- 
posição que está de acórdo 
com os Interésses de ambas 
as nações e com os senti- 
mentos dos seus povos e dos 
seus governos”. 


O Liquidante do Banco Pan-Americano S.A. — Em Liqui- 
dação, comunica aos interessados que o Diário Oficial do Estado 
da Guanabara do dia 30-8-67, publica, a fls. 13 866/892, a re- 
lação definitiva de credores do estabelecimento liquidando, a 
que se refere o art. 17 do Regulamento aprovado pelo Dec. Lei 


9 346, de 10-6-46, 


Qualquer credor ou acionista poderá, nos 20 (vinte) dias 
seguintes àquela data de 30-8-67, e até 10 (dez) dias após a 
extinção dêsse prazo, interpor recurso ao Banco Central do Bra- 
sil, por intermédio do preposto dêste Órgão (Av. Rio Branco, 
156 — lojas 27/29), contra a exclusão ou classificação parcial ou 
total de qualquer crédito constante da relação publicada. 


Govêrno acaba estudo para 
acompanhar o movimento de 
preços e evitar aumentos - 


O Coordenador do Grupo de Análise de Custos, Sr. 
José Flávio Pécora, revelou que o Ministério da Fazenda 
conclulu ontem a montagem de um primeiro painel com- 
pondo o retrato dos estágios de fabricação de mil produ- 
tos diferentes da Indústria nacional, que permitirá o acom- 
panhamento da evolução dos preços, dando ao Govêrno 
condições de agir no sentido de evitar aumentos desne- 


cessários, . 


O Grupo de Análise de Custos fornecerá a maior parte 
dos elementos necessários à orientação da Comissão Inter- 
ministerial, composta pelos Ministros da Fazenda, Planeja- 
mento, Indústria e Comércio e Agricultura, para substitul- 
ção gradativa dos atuais contróles de preços dos produtos 
industriais, por um sistema mais flexivel que conte, inclu- 
sive, com & participação das emprêsas interessadas. 


ATUALIZAÇÃO nar os preços para cima, era 
mais fácil mostrar aos empre- 
súrios que suas expectativas 
de aumento tinham sido supe- 
restimaças, b' em outros cn- 
sos, os produtores de matérias- 
primas informavam os produ- 
tores finais sobre eumentos, 
sem nenhuma justificativa eso- 
nômica. As vêzes, partindo das 


Segundo o Sr. José Flávio 
Pécora, ns Indústrias fabrican- 
tes dos mil produtos seleciona- 
des prometeram Informanr, 
quinzenalmente, no Gripo de 
Análise qualquer expectativa 
de aumento nes preços das ma- 
tórias-vrImas ou outros bens 





intermediários, de forma a paos- 
sibllitar a permanente atuall= 
zação do painel. A computação 
e tabulação dos informes, além 
de outros elementos colhidos 
através do exame de notas de 
venda das emprésas, serho Tei- 
tas por processos eletrônicos, 
com o mesmo objetivo de atua- 
lização dos dados à disposição 
da Comissão Ministerial. 

— A medida em que forem 
registrados comportamen- 
tos anormais de preços e custos 
— frisou — serão feitos con- 
tatos com as emprêsas para 
exame conjunto da situação, de 
modo a diagnosticar as causas 
e estabrlecer-se q terapêutica 
adequada. Este sistema já está 
sendo pósto em prática ce os 
resultados são conhecidos em 
relação a vários setores indus- 
trinis, que se di-puseram A ana- 
lsar conjuntamente as causas 
dos aumenios programados e 
concordaram, na maioria dica 
cesos. em suspendé-los ou di- 
minui-los. 


SEM PRESSÃO 


Esclareceu o Sr. José Flávio 
Pécora que “esta concordân- 
cia não foi motivada por ne- 
nhum esquema de pressão só- 
bre as emprésas, mas em con- 
sequência de algumas circuns- 
tâncias como: a) em muitos 
casos, às emprésas programa- 
vam aumentos partindo de uma 
expectativa incorreta da evo- 
lução dos preços nos meses 
seguintes; como o Govêrmo 
dispõe de uma soma de dados 
mais completa quanto sos fe- 
tóres que poderiam impulsio- 


de 18-11-43, 


O licenciamento pela CACEX será precedido de verifi- 
cação do fiel cumprimento das disposições a que se refere 


o item anterior. 


Rio de Janeiro (GB), 31 de agôsto de 1967 
Ernane Galvêas — Diretor 
Maurício Ferreira Bacellar — Gerente de Exportação 


EDITAL 
BANCO PAN-AMERICANO S/A 


BANCO DO BRASIL S.A. 
CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


AVISO 
EXPORTAÇÕES DE ÁLCOOL E MELAÇO 


Tendo em vista o que dispõe o item Il da Resolução 
n.º 9, de 15-12-66, do CONCEX, a Carteira de Comércio 
Exterior esclarece aos interessados que continuará licencian- 
do exportações de álcool] e melaço, respeitadas as neces- 
sidades do mercado consumidor interno, cujo suprimento 
será assegurado mediante a entrega do |,A.A. das quotas 
de álcool (ou melaço correspondente) fixadas por aquela 
Autarquia com base no disposto no Decreto-Lei n.º 5.998, 


EM LIQUIDAÇÃO 


(a) HÉLIO BARROSO 
Liquidante. 


BANCO PAN-AMERICANO S. A. 
EM LIQUIDAÇÃO. 





distribuidor: 
M. MARCELO LEITE BARBOSA 
Soc. Corretora 


mesmas premissas, por espe- 
culação ou mesmo pelo costu- 
me arralgado da Infinção, se- 
gundo o qual o produtor car- 
rega no preço aquilo que o 
consumidor pode suportar; c) 
em muitos casos, também, as 
expectativas de numentos de- 
corriam da própria ação do 
Govérno, seja através das em- 
prêsas fornecedoras de deter- 
minados produtos ao parque 
fabril, seja por medidas de po- 
lítica econômica. O caminho 
a seguir, no último caso, era 
tentar a redução dos aumen- 
tos das emprêsas públicas, ou 
mostrar que tal ou qual ma- 
téria-prima tem incidência 
menor no preço final do que 
a prevista, 

Acentuou o Sr. José Flávio 
Pécora que “através do diálo- 
go sistomático é possivel estn- 
belecer um clima de entendi- 
mento entre Govérno e em- 
prêsns, permitindo a Identifl- 
cação das causas dos aumen- 
tos e a adoção conjunta de 
medidas que conduzirão a uma 
política realista de reajustes 
de preços, estreliando a rela- 
cão que se deve assegurar en- 
tre os preços e custos. 

Desta forma — frisou — es- 
tará o Govêrno melhor ar- 
mndo no seu esfórço de con- 
ter o processo inflacionário, 
sem prejuizo do desenvolvi- 
mento econômico, ao mesmo 
tempo em que se nlia às em- 
prêsas no estabelecimento de 
critérios de racionalidade eco- 
nômica que devem presidir as 
decisões do empresariado, 


(P 


eee 


Imprensa tem 
facilidades 
no FMEBIRD 


Um tircuito fechado de tele- 
visão, que tranemitirá os debe- 
tes em plenário através de seis 
nparelhos, fones Individuais 
para acompanhamento das tra- 
duções dos discursos, e uma 
réde de telex funcionando per- 
manentemente serão alguns dos 


instrumentos colocados à dis-. 


posição dos jornalistas encar- 
regados da cobertura da XXIII 
Reunião de Governadores do 


Fundo Monetário Internacio-. 


nal — Banco Mundial (BIRD). 


A informação é da. Coordena - 
ção-Geral do Imprensa do 


FINCONSTAFF — órgão Tes-. 


ponsável pela preparação da re- 
união — que estima em apro- 
ximadamente 300 o número de 
jornalistas brasileiros e estran- 


geiros encarregados de acom- 


panher os trabalhos, que serão 
realizados no Museu de Arte 
Moderna, entre os próximos 
dias 24 e 30. 


SIDERÚRGICA 
NACIONAL 


CONCORRÊNCIA PARA VENDAS 
DIVERSAS 


W Achamse a venda, em Vol 
ta Redonda, os seguintes materiais: 


CLASSE A — Cinza de zinco 
(30 1) — Papel usado, tipo escri- 
tório (7 1) — Zinco duro (50 t, em 
lotes de 10) — Hélices da navios, 
em bronze composição percentusl: 
Cu 66,41], Pbl 29, Sn 1,89, Fe 1,26, 
Mn 0,27, Zn 28,96 (23,5 1) — Óleo 
queimado (10.000 Lts) — Conjunto 
de longarinas para elevador hidrêu- 
lico de lavagem de velculos, tipo 
roca livre; preço estimado NCr$ .. 
85,00 (500 kg). 


CLASSE 3 — Poças ce carros In- 
termasional de vários tipos — Mack 
- Jecp lond Rover e Willys — 
GMC — Ford FJOD 54, F350/54, 1742 
— Chevrolet COM 941 49:53,54, 58 
e Simca 1760, estes materiais sec 
rão vendidos diariamente por pres 
ços reduzidos. 

2) Os interessados serão atendi 
dos no Escritório Central, Volta Rae 
donda, 3,º andar, sala 334, terças, 
quartas e quintas-feiras das 8:00] 
1:00 e 14/00/16:00 horas, para 
vistoria do material. Outras Infor 
mações serão prestadas nos Escri 
tórios: Rio — Av. 13 de Malo, 13, 
São Paulo — Rua 15 do Novembro, 
228 e Belo Horizonto — Rua Rio 
de Janeiro, 282. 

3) As propostas da CLASSE A 
— serão entregues nté às 15:00 hs 
do dia 29 de setembro em Volta 
Redonda ou Escritórios, e para a 
CLASSE | — não há formalidades 
para venda, 

4) A CSN se reserva o direito da 
austar 4 venda de qualquer mate- 
rial aqui mencionado, (Pp 


cheque 
«de 
viagem 
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O ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO 
MAIS ANTIGO DO PAÍS 





SEU DINHEIRO VOLTA MAIOR 
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CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS S.A, 


Av. Nilo Peçanha, 12-salas 522/26" Tel.: 52-0961 


COMPANHIA 





[14 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 2-9-87 


FAB recebeu ontem cinco 
novos jatos TF-33 que 
vão servir para instrução 


A Fôrca Aéren Brasileira recebeu ontem às 13 horas, na 
Base Aérea de Santa Cruz, cinco novos jatos 'TF-33, que 
servitão como aviões de Instrução, substituindo os antigos 
Gloster Meteor. Os novos aparelhos podem desenvolver uma 
velocidade máxima de 930 quilômetros horários e seu 
custo unitário aproximado fol 25 mil dólares (cêrea de 67 
mil cruzeiros novos). 


Os jatos foram utilizados pela Fórga Aérea Americana 
e depois de completamente recondicionados na Aero Cor- 
poration, de Salt Lake Clty, vendidos ao Govêrno brasi- 
Jeiro, que enviou uma equipe chefiada pelo Major-Aviador 
Ernâni Ferraz de Almeida para trazê-los. Estes são os pri- 
meiros cinco aviões de uma série de 15 encomendados 
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Adalberto Sena faz projeto 
disciplinando o pagamento 


de bôlsas-de-estudo do MEC 


Brasília (Sucursal) — Com o objetivo de corri- 
gir tradicional falha do Ministério da Educação e 
Cultura, o Senador Adalberto Sena (MDB-Acre) 
apresentou ontem no Senado projeto disciplinando 
o pagamento das bôlsas-de-estudo concedidas por 
aquêle órgão. 

Frisa o Sr. Adalberto Sena que não tem nenhu- 
ma pretensão de modificar o sistema adotado pelo 
MEC, mas apenas liquidar de vez com a irregulari- 
dade no pagamento das bôlsas, o que traz sérios pre- 
juizos para alunos: e colégios, exatamente os mais 
necessitados, criando, ainda, situações profunda- 


pela FAB. 
CARACTERÍSTICAS 


Os novos aviões podem Ta- 
zer tudo que faz um Caravelle, 
possuindo características seme- 
ihantes quanto à velocidade e 
autonomia de vôo — cêrca de 
3 horas e 30 minutos. Movido 
por uma turblna central, o 
TF-33 tem duas poltronas de 
comando ejetúveis e possul cér- 
ca de 6 mil HP — o equivalente 

Pu 4 000 Nbras de empuxo. 


Em relação à compra de 
aviões Mirage — os mesmos 
usados pela aviação israelense 
— informou o Tenente Cordel« 
ro, Chefe de Relações Públl- 
cas da Base Aérea de Santa 
Cruz — que são grandes as di- 
ficuldades, porque o preço dos 
aparelhos oscila em tórno de 
dois milhões e quinhentos mil 
dólares, segundo informações 
da FAB, 


As fôrcas aéreas da América Latina 


São os seruintes os aviões 
dos fórças méreas latino-ame- 
ricanas: 


BRASIL 


41 Gloster Meteors, bombar- 
deiros Mitchell B-25 e Dou- 
rlas B-2, 14 aviões Netuno, 
de reconhecimento marítimo, 
4 helicópteros Bell-H-13, 4 
Bell 47, 7 Bell 47-J, 6 Slkors- 
Ev 8-58, 5 Sikorsky H-190, 3 
helicópteros Widgeon, 5 heli- 
cópteros Whtriwind, 12 trans- 
portes Falrchild C-82, 6 Fair- 
child C-119, 30 C-47 ge trans- 
porte, 5 transportes C-54, 
transportes C-46, dez trans- 
portes Beech C-45, 5 trans- 
portes Beech D-18, trans- 
portes Lockheed C-60, 2 trans- 
portes Viscount, 6 transportes 
Avro 748, transportes Convair 
PBY-5, 90 aviões  Morane- 
Saulnier 760 de ligação, aviões 
de ligação Cessna L-19, 20 
aviões cio ligação Neiva L-6, 
15 aviões de treinamento 
Guanabara, 99 Fokker 8-11 de 
treinamento, 70 Fokker S-12 
de treinamento, 6 Lockheed 'T- 
33 de treinamento, 1 Beech 
T-Il, 1 Beech T-7 de treina- 
mento, um 'T-6 norte-ameri- 
cano, 12 'T-28 norte-nmerica- 
nos, 6 Pilatus P-3 de treina- 
mento, 14 Grumman Albatros, 
5 Boeing SB-17 de busca e 
salvamento, 1 tayloreraft 1-2, 
18 Beech H-lB de ligação e 
comando, 5 Lockheed C-130 
de transporte, 20 transportes 
Neiva Campeiro, 5 helicópte- 
ros Alouetto e 5 Westland 
Wasp, Somem-se mw êstes os 
cinco jatos 'TF-33, incorpora- 
dos ontem. 


ARGENTINA 


Até o ano passado tinha 25 
Gloster Meteor, 28 F-B6, um 
transporte Avro, um transpor- 
te C-47, 5 transportes C-54, 
20 transportes Dove, 8 trans- 
portes Bristol 170, transpor- 
tes Beech D-18, um transpor- 
te Dinfia, 58 nvlões de patru- 
lha 'T-28, 48 aviões de treina- 
mento Morane-Sauinier, 35 
Dinfia de treinamento, 75 
Beech 'T-34 de treinamento, 12 
helicópteros Sikorsky S-55, he- 
licópteros Hiller, um avião de 
salvamento Grumman Alba- 
tross, seis aviões de salvamen= 
to Beaver, 10 transportes Din- 
fia, transportes C-118 e 15 he- 


licópteros Bell, 50 caças 
Skrvhawk. 
CUBA 

Cuba contava cum 50 


Mig-21, 75 caças-bombardeiros 
Mig-19, 30 Mig-15, 60 Mig-17, 
1& bombardeiros B-26, 12 trans- 
portes IL-i4, 6 transportes 
C-47, transportes C-46 e Beach 
C-45, 3 helicópteros Mi-4, 7 
'T-33 de treinamento, 'T-6 nor- 
te-americanos, Pt-17 de treina- 
mento, 1 Convalr PBY5a de 
patrulha, 1 Grumman Goose 
de patrulha, 3 transportes DH 
Beaver e 20 Antonoy de trans- 
porte. 

COLÔMBIA 


Seis caças Sabre canadenses, 
caças-bombardeiros Republic 


F-4id, aviões de treinamento 
Beech T-34, seis T-33 de trei= 
namento, 1 Beech C-d5 de 
transporte, 4 transportes Ottor, 
1 Convair PBY-5 de patrulha 
marítima, helicópteros Bell 47, 
3 holicópteros Hiller, 6 Pilatus 
de ligação, 13 Beaver de cos 
municação e 1 'T-G norte-ame- 
ricano de treinamento, 


CHILE 


Vinte jatos F-80-c, bombar- 
deiros B-25, B-20, transportes 
€-47 e C-50, 8 transportes Bea- 
ver, 6 transportes Otter, 6 'T-37 
Cessna, 60 Beech T-34 de trei- 
mamento, aviões de treinamen-= 
to Lockheed T-33, 6 Beech 
D-18 de treinamento, 2 Beech 
-11 de treinamento, 4 hNeli- 
cópteros Slkorsky 5-55, heli- 
cópteros Bell-47, 6 helicópteros 
Hiller, 3 Convair PBY-5ba an- 
fíblos, 6 Grumman Albaiross, 
aviões de comunicação Beecn 
C-45, 6 aviões Bonanza de 1- 
gação, 25 caças F-B6f norte- 
americano e 3 DC-4 de trans- 
porte, 

MÉXICO 

15 cnças-bombardeiros Vam- 
pire F-3, 15 caças-bombardei- 
ros T-33, caças At-ll de reco- 
nhecimento, aviões de treina- 
mento Pt-17 e At-5, 32 'T-28 de 
treinamento, 2 Vampire 'T-55 
de treinamento, transportes 
C-54 e C-47, 2 C-118 de trans- 
porte, um DC-7 e DC-6 de 
transporte, 18 Lasa 60 de trans- 
porte, helicópteros UH-12, 18 
Bell e Alouette, 


PERU 


16 caças Hawker Hunter, ca- 
gas F-86 norte-americanos, ca= 
ças-bombardeiros Republio 
F-47, 8 bombardeiros Camber- 
ra, 8 bombardeiros B-26, bom- 
pardeiros  B-25, transportes 


C-47 e C-48,4 transportes Bea- . 


ver, aviões de treinamento 
Lockheed 'T-33, 15 Cessna T-37 
de treinamento, aviões de trel- 
namento PT-17, T-5, Beech 
T-11 e Fairchilá PT-026, 4 he- 
lcópteros Bell-47r, 1 Convair 
PBY-5 de patrulha, 1 Grum- 
man Goose, 1 Beech D-17 de 
comando, 1 DC-B de transportz, 
9 Cessno 185 de ligação, 2 
Cessna Skyknight, 8 Grumman 
Albatross, 12 helicópteros Bell 
VA. 


VENEZUELA 


Vinte e dois caças norte- 
americanos F-B6, 24 caças 
Vampire FB-5, 10 caças Ver- 
mon D.H., 6 bombardeiros 
Camberra, 8 bombardeiros 
Camberra, 8 bombardeiros 
B-25, 34 Beech T-34 de treina- 
mento, 3 Vampire de treina- 
mento, 2 Camberra de Lreina- 
mento, aviões de treinamento 
Beech T-7, T-l11 e 'T-6, trans- 
portes Beech D-18, transportes 
C-47, transportes Douglas C-54, 
18 Fairchild C-23 de transpor- 
te, 4 helicópteros Sikorsky 
85-55, 2 Sikorsky S5-51, hellcóp- 
teros Bell-47g, 12 caças Haw- 
ker Hunter, 15 Hunting Provost 
de treinamento, 4 Hawker Hun- 
ter de treinamento, 73 caças 
Plat-B6k Sabre e 1 Hawker Si- 
deley 748, 


IV Conferência da Saúde 


debate treinamento para -. 
o pessoal de nível médio 
[ 


A IV Conferência Nacional de Saúde prosseguiu 
ontem os seus trabalhos com debates sôbre a respon- 





O REPOUSO DO GUERREIRO 





mente constrangedoras para muitos. 


REMÉDIO 


Ao justificar sua proposi- 
ção, o Er. Adalberto Sena re- 
conhece envolver questão da 
competência do Executivo e 
até de somenos importância. 
No entanto, “a absoluta ino- 
perância do MEQ no assunto 
impõe que o Legisintivo adote 
providência que Jliquids, para 
sempre, com irregularidade in- 
justificável e protundamente 
denosa”. 

— Dai determinar o paga- 
mento automático das bôlsas 
concedidas até um mês após 
as matrículas, em parcelas 
anualmente preestabelecidas e 
determinando no Ministério da 
Fazenda q liberação nutoniáti- 
ca das verbas mecessárias, O 
projoto se resume, assim, em 
remédio contra um mal cró- 
nico, 


Alnda na justificativa de seu 
projeto, o Sr, Adalberto Sena 
diz reconhecer a existência de 
dificuldades diversas pare o 
Executivo, no que toca ao an5- 
sunto. Lembrando mesmo as 
dificuldades do Tesouro, “ape- 
sat de tódna compreensão, 
não se pode permitir tenha 
prossezulmento a situação 
atual: o MEC concede es ból- 
sas, crinndo direitos, e depois 
não as paga ou as paga com 
enorme irregularidade, aear- 
retando prejuízos c Invalidan- 
do quase completamente os 
objetivos visados com o dis- 
pêndio de recursos com a con- 
cessão de bôlsas-de-estudo, Já 
que o MEC não se mostra ca- 
paz de resolver o problema, 
nenhuma providência, por ou- 
tro Indo, sendo tomada pelo 
Govérno, cumpre no Legislati- 
vo senar o mal”, conclui o 
Senador pelo Acre, 


Conselhós de Educação de 
23 Estados e 4 Territórios 
farão IV Reunião 2.º-feira 


Com a participação de representantes de 23 Con- 


selhos Estaduais de Educação e de quatro Territórios, 

além dos membros do Conselho Federal de Educa- 

cão, Diretorias de Ensino do MEC e observadores ofi- 

ciais, será instalada segunda-feira a IV Reunião Con- 

junta dos Conselhos de Educação, que se encerrará 

Ra area, com a presença do Presidente Costa e 
ilva. 

O tema principal da IV Reunião será 4 Função 
do Conselho de Educação no Sistema Estadual, mas 
também serão debatidos A Autonomia do Sistema 
Estadual, Implicações e Limites; Competência do 
Conselho Estadual na Organização e Funcionamen- 
to do Sistema; e Articulação do Conselho Estadual 
com Os Órgãos Executivos da Educação. 





Submarino que Marinha vai 
vender só não afunda de 
vez porque está encalhado 


Os três navios que a Marinha prepara-se para vender 
como ferro velho — o submarino Tupi, o caça-submarino 
Gurupi, e a draga Honório Bicalho — encontram-se há 
cêrca de quatro anos encalhados perto da Base de Subma- 
rinos Almirante Castro e Silva, na Ilha do Mocanguê Pe- 
queno, sendo que o submersível está quase totalmente 
afundado. 

Os navios estão com suas partes externas completa- 
mente estragadas e enferrujadas, mas na Base garantem 
que no interior ainda possui muita coisa para ser apro- 
veitada, como as pecas dos motores e o aço da parte de 
dentro do submarino, de mais de duas polegadas de espes- 
sura e que não enfervula. 


VENDA 
O Departamento de Aliena- 


estão encalhados. Sempre que 
há maré alta e o mar está ngi- 
tado, explicaram na Base aq 








Cientistas que o Govêrno 
quer de volta saíram por 
conta própria, diz Tarso 


São Paulo (Sucursal) — O Ministro da Educação, Sr. 
Tarso Dutra, afirmou ontem na Assembléia Legislativa, 
onde falou sobre A Tecnologia e o Desenvolvimento, que 
“nenhum técnico, professor ou cientista foi expatriado pelo 
Govêrno", e que “se deixaram o Pais foi pela razão justi- 
ticuda de tentarem conseguir no exterior maior liberdade 
de pensamento e acção, de acôrdo com suas convicções po- 
lticas”. 

Interrogado pelo Deputado Fernando Perrone (MDB) 
se não entendia à cassação dos Srs. Celso Furtado e Josué 
de Castro “como um banimento nas fronteiras do Pais, 
uma pressão que determinou sua emigração”, o Sr, Tarso 
Dutra respondeu que encara os dois “como elementos da 


/ 


mais alta expressão da inteligência e lamento sua ausen-- 


cia, mas quanto a seus direitos políticos nada tenho a opi- 
nar, pois o problema é de outra área”, 


IMPORTÂNCIA 


A Reunião Conjunta dos 
Conselhos de Educação, depois 
da Conferência Nacional de 
Educação, realizada anuaimen- 
te, é n mais importante reunião 
oficial em têrmos de educação. 
Durante n IV Reunião o Sr, 
João Wilson Mendes Melo, do 
Conselho de Educação do Rlo 
Grande do Norte, apresentará 
um trabalho sôbre Articulação 
do Conselho Estadual com os 
Orgunismos Executivos, no qual 
sugere a Instituição, na esfera 
federal, de encontros das Con- 
selhos Estaduais com o Depar- 


tamento Nacional de Educação 
e oseDiretores dos Ensinos Mé- 
dio e Superior, 


O Sr. João Wilson sugerirá 
ainda a conveniência de inclu- 
são na composição dos Conse- 
lhos Estadunis de um ou dois 
membros Indicados pelas Se- 
cretarias estaduais de Educa- 
ção e n criação de um único 
órgiko de pesquisas em cada 
Estado pura a orientação das 
providências administrativas do' 
Executivo em educação e das 
decisões dos Conselhos, princi- 
palmente na tarefn de plane- 
jamento, 


Reforma da Universidade 
Rural do E. do Rio prevê 
vagas para 5 mil alunos 


Niterói (Sucursal) — A Reforma da Universidade Rural 


do Estado do Rio de Janeiro, cujo anteprojeto foi elabora- 
do sob n presidência do Reitor Paulo Dacorso Filho, é ba- 
seuda na trilogia ensino-pesquisa-extensão, e procura dar 
nova estrutura à Universidade, capacitando-a a atender 
cinco mil alunos no caso de haver recursos financeiros. 


cão de Bens do Arsenal de Ma- 
riuha do Rio de Janeiro divul- 
gará brevemente o edital de 
concorrência para a venda dos 
três navios, avaliados no total 
de NCiS 15 mil: NCrS 5 mil 
pare o Tupi; NCr$ 4 mil para 
o Gurupi e NCIS 6 mil para a 
draga Honório Bicalho, 

Os três navios, após serem 
desincorporados da Esquadra, 
tiveram seus armamentos re- 
tirados e foram levados para os 
fundos da Base de Submarinos 
Almirante Castro e Silva, onde 


água do mar entra nas partes 
mais baixas que, em conseguén- 
cla, estão completamente enfer- 
rujadas. 


O submarino, encalhado ao 
lado da dragao, só apresenta a 
pópr e parte da tórre fora dá- 
gua, estando virado sóbre o 
lado esquerdo e com diversos 
compartimentos Inundados. Os 
outros dois navios, embora bas- 
tante enfexrujados por fora, 
não estão inundados e ainda 
flutuam bem, 


Diretoria do CACO é eleita 


sem o voto dos estudantes 
que não pagaram anuidades 


Sem contar os votos dos estudantes que não pa- 
garam a segunda parcela das anuidades, realizou-se 


sabilidade do Ministério da Saúde no treinamento 
do pessoal auxiliar de nível médio e elementar, e a 
das universidades na execução da política nacional 
de saúde. 

Hoje será estudado o tema Saneamento Básico 
como Fator de Desenvolvimento Econômico-Social, O 
encerramento será na segunda-feira com a aprova- 
cão do relatório final, no qual serão incluídos os re- 
sultados de todos os debates do conclave. 


ontem simbólicamente a eleição para a Diretoria do 
CACO, uma vez que a Frente Democrática Universi- 
tária tinha assegurado a vitória na véspera, quando 
a chapa Reforma foi impugnada porque seus mem- 
bros pagaram depois do prazo. 1 
Depois de dizer que a posse da nova Diretoria 
será segunda-feira, às 16 horas, em seu gabinete, O 
Diretor da Faculdade Nacional de Direito, Professor 
Hélio Gomes, reafirmou sua disposição em cancelar 
a matrícula dos estudantes que .não pagaram os 
NCrS$ 14,00 referentes à segunda parcela das anui- 


BUGESTÕES 


O Diretor da Fundação Es- 
cola Nacional de Saúde, Dr. Ed- 
mar Terra Blois, que expôs & 
primeira tese, resumiu em três 
grandes linhas es providências 
que o Ministério da Saúde deve 
adotar para a preparação de 
pessoa! de nivel médio e auxi- 
Jinr: aumento da capacidade 
de treinamento, maior diversi- 
licação e Incremento da coope- 
ração com as universidades. 
| O Ministério deve atuar de 
forma descentralizada, coope- 
rando com os Estados na pro- 
gramação e realização do en- 
sino e do treinamento de saú- 
de pública. Os seus serviços 
executivos têm necessidades es- 
pecíftcas de pessoal que devem 


ser atendidas através de cursos 
centralizados ou descentraliza- 
dos, y 

O Reitor da Universidade Fe- 
deral da Bahia, Sr, Roberto 
Santos, Icu em plenário a sua 
tese sôbre a responsabilidade 
das universidades e escolas su- 
periores no desenvolvimento de 
uma política de saúde. 

— A participação da univer- 
sidade — disse — na elabora- 
ção do plano deve fazer-se pe- 
las várias unidades que a in- 
tegram. Professóres e alunos 
nos cursos de Arquitttura, En- 
genharia, Odontologia, Medici- 
na, Enfermagem, Nutrição, Ser- 
viço Social, Ciências Sociais e 
Administração serão motivados 
pela discussão de vários aspec- 
tos do plano. 


dades. 


PRORROGAÇÃO 


Com a prorrogação do prazo 
fixado para o pagamento da 
segunda parcela em algumas 
horas, apenas cêrca de 100 es- 
tudantes deixaram de pagar, 
segundo informou o Professor 
Hélio Gomes. Disse ainda que 
muitos fizeram o pagamento 
através de depósitos bancários 
e que, sómente segunda-feira, 
terá a relação dos que não pa- 
garam. 


O Professor Hélio Gomes 
disse que alguns estudantes on- 
tem picharam as paredes da 
Faculdade, acrescentando que 
já tem os seus nomes para pu- 
ni-los. 


A chapa vencedora, que diri- 
girãà o CACO por um ano, é 
encabeçada pelo estudante Luís 
Felipe Hadad, cuja plataforma 
é a juta contra o comunismo 
e as reformas cristãs preconi- 


ri pela Populorum Progres- 
sto. 


CAMPANHA 


Pórto Alegre (Sucursal) 
Fol inicinda pelos estudantes 
da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul uma cam- 
panha em favor do voto direta 
para ps eleições do Diretório 

entral de Estudantes, que se 
encontra sob intervenção des- 
de 22 de dezembro de 1968, por 
irregularidades administrativas, 


Os estudantes filiados ao 
DCE-Livre, entidade não ofl- 
clal, declaram que com a elei- 
ção indireta não há possibilida- 
de de se discutir pintaíormas 
e nem de dialogar. Dizem não 
saber como serão representadas 
as Faculdindes no Conselho De- 
Hberativo do DCE, já que o De- 
creto nº 228, que estabeleceu 
o vota indireto, não se manl- 
testa sóbre o assunto, 


RETORNO 


Esclareceu também o St. 
Tarso Dutra que o Goyêérmo 
não está orientando neninima 
iniciativa no sentido de pro- 
mover a “repatrinção de cére- 
bros”, por considerar que “o 
regresso depende da consci- 
ência e da vontade de cada 
um", E acrescentou: 


— A volta dêsses valóres se- 
rá recebida com entusiasmo é 
prazer pelo Govêrno, pois não 
estamos num país que se pos- 
sa der no luxo de dispensar 
sua colaboração. 


Sôbre o trabalho de crinção 
de novos valóres, argumentou 
o Sr. Tarso Dutra que éste ano 
foram admitidos em cursos de 
nível superior cêrca de oito mil 
alunos além do número de va= 
gas disponíveis no ínicio dos 
Cursos. 


A resvelto do andamento da 
Reforma Universitária, expli- 
cou o Ministro da Educação 
que “nesse campo está tudo 
por fazer”, evidenciando não 
haver “país mais atrasado no 
mundo de hoje, no setor uni- 
versitário, do que o Brasil, quer 
no que se refere às estruturas, 
quer no tocante aos curri- 
culos!. Como exemplo, lembrou 
que “as condições da Univer- 
sidade de Heidelberg, na Ale- 
manha, na idade média, erami 
muis evoluídas do que nº de 
Brasil, atualmente”, 

— O Govêrno federal entre- 
tanto está se empenhando — 
disse o Sr. Tarso Dutra — pa» 
ro solucionar o probieme, ten= 
do já praticamente concluído 
a primeira etapa da reforma, 
que é a implantação de jnsti- 
tutos de formação básica do 
Ensino Superior para formar 
técnicos de nível médio. 


A segunda etapa, com altera- 
cões estrulurals mais profun- 
das, será Iniciada em pruzo re- 
Intivamente curto, 


O Ministro da Educação 
enumerou como pontas básicos 
que o Govêrno federal preten- 
de pôr em prática no campo do 
chamado sistema nacional de 
tecnologia os seguintes: realiza - 
cão de pesquisa e levantamen- 
tos tecnológicos, como base pa- 
ra uma ação planejada a longo 
piazo:; Identificação de setores 
tecnológicos mais carentes de 
planos específicos; concentra- 
ção de recursos em projetos 
tecnológicos que tenham vin- 


culação direta com o desenvol- 
vimento econômico, formação e 
treinamento de pessoal especia- 
lizado, necessário às exigências 
do desenvolvimento teenológi- 
co: delegação n órgãos e en- 
tidades capazes da execução de 
projetos tecnológicos, fornecen- 
dlo-lhes os subsídios necessários 
e concessão de estímulos nos 
trabalhos que visem a padroni- 
zação de produtos nacionais de 
qualquer espécie, especialmente 
com “vistas à exportação. 


— O sistema nacional de 
tecnologin — prosseguiu — se- 
rà pósto em prática pelo Mi- 
nistério da Educação, em con- 
junto com o da Indústria e do 
Comércio e com o Conselho 
Nacional de Pesquisas das Uni- 
versidades. Para o Govérno dar 
prioridade À preparação de 7e- 
cursos hunuinos, necessita de 
anúlises profundas de natureza 
econômica, dus diversas reas 
regionais do Brasil, especint- 
mente o nlargumento dus ofer- 
tas de emprêgo. 


— O Govêrno quer que qn 
classe estudantil tenha tanta 
liberdade quanto tódas as ou- 
tras afirmou o Ministro 
Tarso Dutra — e está sendo 
analisada, sem pressa do Go- 
vérno, a organização de uma 
entidade para os estudantes em 
têrmos MHvres e democráticos. 
O seu minwro de organismos & 
sua competência orgânica são 
pontos ainda abertos so deba- 
te, que será amplo para que se 
tenha uma idéia exata da si- 
tunção. 


Depois de ressaltar que “não 
se pode pensar na formação de 
quadros políticos sem se pen- 
sar na formação de lideranças 
estudantis”, o Sr, Tarso Dutra 
acentuou que esta sempre s0- 
freu os reflexos da instabilida- 
de política no Brasil, “com su- 
cessivas crises motivadas ora 
pelas renúncias, cra pelas de- 
posições, ora pelns tentativas de 
alteração do panorama polí- 
tico”. 


— Para elaborar um sistema 
adequado de organização do 
movimento estudantil, o Govêr- 
no está considerando todo êsse 
passado, O objetivo é estudar 
amplamente o problema, aus- 
cultando tódas ma Áreas esttt- 
dantis. 


O documento explica que a Universidade “é uma au- 
tarquia dotada de autonomia didática, administrativa, Ti- 
nanceira e disciplinar, indissociáveis do ensino superior, 
pesquisa, extensão e estudos em todos os ramos do saber, 
de divulgação técnica, científica e cultural”, 


FINALIDADE 


— A finalidade da Universi= 
dade — prossegue o documen-= 
to —, é elnborar, prescrever e 
transmitir os conhecimentos 
em tôdas as suns formas, estt- 
qular, promover e executar in- 
vestigações científicas visando 
a ampliar o acervo de conhe- 
cimentos, o enriquecimento da 
cultura c a sua aplicação no 
serviço do homem e ao descn- 
volvimento do melo; rural, mmi- 
nistrar, desenvolver e aperfei- 
conr pesquisadores, professóres 
e técnicos; contribuir para, a 
divulgação de conhecimentos 
especializados visando a melhor 
compreensão da renlidade brasi- 
leirn em seus múltiplos as- 
pectos e finalmente proporelo- 
tar nos podêres públicos, demn- 
tro dos limites de sua capnei- 
dade » pecurso, a assessoria que 
solicitarem, concorrendo assim 
para o «esenvolvimento do 
Pais." 

O documento afirma que “a 
Uuiversiinde poderá modifi- 
car, aumentar ou suprimir, de 
acórdo com o Conselho, seus: 


nove Institutos de Agronomia 
e Recursos Naturais, Educação 
e Ciências Domésticas, Tecno- 
logia, Veterinárias e Ciências 
Médicas e Zootéonica. 
“ “A Universidade — prosse- 
gue o relatório — manterá os 
seguintes cursos: Graduação 
Profissional, Bacharelato e Li- 
cencintura, Aperfeiçoamento e 
Especialização, Pós-Graduação, 
Extensão e Nível Médio, com 
os atunis de Engenharia Agro- 
nômica, Veterinária, Engenha- 
ria Quimica, Engenharia Flo- 
restal, Educacão Familiar e 
Educação Técnica da Universl- 
cade ficando integrados na no- 
va estrutura”, 

“Os cursos de pós-pgradua- 
cão se destinam à formação 
de pesquisadores nos varios 


campos da ciência e suas epli= * 


cações' tecnológicas e à pre- 
paração de docentes de nível 
superior, O ensino médio ser- 
virá para complementação do 
2º cielo secundário e formar 
técnicos, com campo de aplica-+ 
ção nos cursos que conduzem 
à Licenciatura”, 





UNIVERSIDADE 


FEDERAL FLUMINENSE . 
EDITAL 


O Presidente da Comissão de Compras faz 
saber às firmas interessadas que se encontra afixado 
no Quadro de Avisos da Comissão, à Rua Miguel de 
Frias, n.º 9, quarto andar, em lcaraí, o Edital da To- . 
mada de Preços n.º 8/67, a realizar-se dia 15 de 
setembro, às 15 horas, para aquisição de aparelha- 
gem para o laboratório Rodolfo Albino, da Facul- 


|dade de Farmácia da Universidade Federal Flumi-' 


nense. Comunica também que o presente Edital se 
encontra publicado no Boletim “C.C.C.”, 


Niterói, 1.º de setembro de 1967, 


WILSON REZENDE LEITE 


Presidente da Comissão de Compras. (P 
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Menina com 
barba pasma 
os médicos 


Recife (Sucursal) — Os 
médicos do Hospital Pedro 
TI ainda não têm resposta 
para o caso da menina Edi- 
te Santana, de 12 anos, que 
tem barba, cabelos no dor- 
so e-no tórax e fala grosso 
como qualquer homem. Edi- 
te desde os quatro anos tem 
sinais de anormalidade, que: 
levaram sua mãe a impedir 
que brincasse com outro: 
meninas. 


Há cêrca de um ano ela 
se submeteu a uma inter- 
venção cirúrgica nesta Ca- 
pital, regressando depois 
para Vitória de Santo An- 
tão, no interior, onde resi- 


“de, Seis meses depois, o qua- 


dro clínico não tinha alte- 
ração e os médicos decidi- 
ram reestudar O caso € pro- 
curar uma resposta para 
seu problema. 

Edite desde criancinha 
sente fortes dores de 
cnbeca e no baixo ventre, 
seguidas de vômitos e ton- 
turas. Sua mãe no periodo 
da gestação teve alimenta- 
ção deficiente, mas isso é 
apenas um dado da inves- 
tização dos médicos. 


Paraná vai 
facilitar 
naturalização 


Curitiba. (Correspondente) — 
Uma mensagem do Governador 
Paulo Pimentel encaminhada 
ontem à Assembléia Legislativa 
isenta da Taxa de Segurança 
Pública tóda a documentação 
expedida para instruir os pro- 
cessos de naturalização. 

A medida, conforme justifica. 
o Governador, é de alta signi- 
ticação social porque facilitará 
e estimulnrá grandemente os 
pedidos de naturalização, tor- 
nando o processamento no al- 
cance de todos, mesmo daqueles 
que têm poucos recursos finan- 
ceiros. 


BONS RESULTADOS 


O Sr, Paulo Pimentel ressal- 
ta ainda em sua justificativa 
que essa isenção de taxas em 
documentos que instruem os 
processos de naturalização, “so- 
muda no trabalho que a Secre- 
teria do Interior e Justiça vem 
desenvolvendo nesse sentido, 
oferecerá excelentes resultados”. 


Japonês traz 
proposta para 


a EMBRATEL 


Chegou ontem no Rio, proce- 
dente de Tóquio, o Diretor-Ge- 
rente da Níppon Electric Co. 
Ltd., Sr. Nabutaka Tanaka, 
que trouxe a proposta da sun 
emprêsa para disputar n con- 
corrência aberta pela EMBRA- 
TEL para a construção da esta- 
vão celestial de Niterói, que li- 
gorá o Brasil com um sistema 
internacional de comunicações 
vin satélites nos próximos três 
anos. 

A Nippon Eleelric está mormn- 
tando estações via satélite no 
próprio Japão e no México « 
realizando estudos nos Estados 
Inidos ce, segundo seu Diretor- 
Gerente, oferece uma série de 
inovações, entre elas uma anto- 
na parabólica, O Sr. Nabutaka 
Tannka assistirá também à 
inauguração do sistema de mi- 
croondas entre Pórto Alegre e 
São Paulo. 


Assembléia do 


Paraná ouvirá 
3 Secretários 


Curitiba (Correspondente) - 
A carta que o Governador Pau- 
lo Pimentel mandou no Nader do 
Govêrno, Deputado Túlio Var- 
gas, teve imediata repercussão 
na Assembléia Legisintiva, tan- 
to na bancada do MDB como 
na da ARENA 


O Partido situncionista deci- 
diu no mesmo instante convo- 
car três Secretários n prestar 
informações ne Assembléia: os 


| da Educação, da Viação e da 


Fazenda. 
A iniciativa da ARENA sur- 
preendeu a Oposição que, sem 


condições para formular per" 


guntas sos Secretários, pediu 
um praza de três dias para pre- 
pará-las. 1 


Govêrno de 
Sergipe está 
em Lagarto 


Aruçaju (Correspondente) — 
O Governador Lourival Batista, 
de nmanhã até o dia 8, admi- 
rústrará Sergipe da Cidade de 
Lagarto, onde irá com seu Se- 
cretarindo e assessóres diretos 
para essistir à IV Xxposição- 
Feira de Animais da Região 
Centro-Sul do Estado, à qual 
estarão presentes representan- 
tes de todo o Nordeste, 


PRESENÇA INFANTIL 
4 ovo A zm, 


E: 












ecalunas da 34 sério do curso primário 1 
visita às instulações do Jornal, o grupo outite 


a 


Redução oficinas do JORNAL DO. BRASIL titorum alguns instantes mais alegres pntem de t 
do Colégio São Patrício, uma delegação tóda sorrisos, curi 
uma rápida palestra sôbre como ele é jeito e foi até-ao restuurante, onde todos tomaram 





ek 


um lanche, ntenções divididas entre o refrigerante e o fotógrafo 


1 


arde com a visita de qm grupo de nlunos 
osidade e brincudeira, Depois da 


Juíza da 4.º Vara autoriza DNER informa que só em 70 


matrícula fora do Rio a 


estrada entre Teresópolis 
127 excedentes de Medicina “e Além Paraíba fica pronta 


Cento e vinte sete excedentes de Medicina poderão ser 


A rodovia ligando Teresópolis a Além Paraiba, numa 


matriculados em faculdades existentes fora do Estado da 
Guanabara, pois a Juíza da 4% Vara da Justiça Federal, 
sr& Maria Rita Sonres de Andrade, concedeu, em parte, o 
mandado de seguranca que impetraram e determinou ao 
Diretor do Ensino Superior do MEC o cumprimento do 
decreto do Presidente da República que instituiu bôlsas de 
manutenção para êsse fim, 

A decisão da Juiza da 4º Vara da Justiça Federal en- 
tendeu provada q impossibilidade de as faculdades existen- 
tes no Estado da Guanabara absorverem os excedentes e, 
por essa razão, negou o mandado de segurança na parte 
em que os excedentes pediam a sua” imediata matrícula 
nas Escolas da UEG, UFRJ e Fundação da Escola de Medi- 


extensão de 90 quilômetros, planejada para diminuir o per- 
curso entre Rio e Salvador, sômente ficará pavimentada 
em 1970, segundo informou ontem o DNER, que já entre- 
gou no tráfego, embora precariamente, 20 quilômetros de 
estrada, entre o recanto do Soberbo e a Cidade de Tere- 
sópólis. 

A Divisão de-Construção do DNER informou que em de- 
zembro. próximo mais 50 quilômetros da rodovia estarão em 
condições de tráfego, já tendo sido terminada a obra de 
terraplenagem. Quando a pavimentação ficar pronta, em 
1970, 0 percurso Rio—Bahia poderá ser coberto em tempo 
menor, evitando-se o contórno de Teresópolis. 


cina e Cirurgia. 


CONCLUSÃO 


A conclusão da sentença jol 
a seguinte: 

“Está provado nos autos que 
os impetrantes obtiveram mé- 
dias entre 49 o 4 nos exames 
de habilitação. Provado tam- 
bém está que, nos concursos 
de habilitação déste nno, não 
houve nota mínima de spro- 
vação. As instruções para o 
concurso, atendendo à Lel de 
Diretrizes e Bnses, organiza- 
ram os mesinos por classifica- 
ção em correspondência com o 
número de vagas nas escolas, 


Universidade 


na forma do acório para o 
concurso único, Assim, para ns 
faculdadex participantes do 
acórdo aprovado só estariam 
na ordem de classificação os 
candidatos até completadas as 
505 vagas oferecidas quando da 
convocação do concurso. O 
compromisso delas foi matri- 
culer os candidatos habilita- 
dos em pontos até o preenchi- 
mento daquelas vagas, o que 
teria, como consegliência, o 
não aproveitamento mesmo dos 


que obtiveram 200 pontos, ci 
seja, média -D. . 


fluminense 


PERCURSO 


— O trajeto entre Teresopo- 
Us e Além Paraíba — explicou 
o engenheiro Enilão Ferreira 
— somente ficará pronto em 
fins de 196 ou meados de 
1970. Vinte quilômetros de ro- 
dovia, correspondentes à entra- 
da de Teresópolis, do recanto 
Soberbo à& cidade, estão com- 
pletamente pavimentados, maes 
funcionam precáriamente pois 
ainda há algumas obras por 
fazer. 


— Os 50 quilômetros seguin- 
tes — finalizou —, ainda em 
Inse de terraplanagem e im- 


Celso Furtado 


plantação, talvez sejam entre- 
gues em dezembro próximo pe- 
ja -Sirma empreiteira Citor. A 
pavimentação completa do tre- 
cho Teresópolis—além Paraiba, 
pinnejado para desafogar o 
tráfego na Rodovia Rio—Bahia, 
ficará pronta em 1970, A par- 
tir desta época, o percurso Rio— 
Salvador será feito com maior 
rapidez e o tráfego na Todovia 
fluirá melhor, O DNER, que 
acompanha e - supervisiona 
atentamente o trabalho da fir- 
ma empreiteira, abrirá o tráfe- 
go nn data prevista pelo con- 
trato, rs 


recusa-se à 


ganha material financiado 
por ambas as Alemanhas 


Niterói (Sucursal) — O Reitor da Universidade Federal 
Fluminense, Professor Manuel Barreto Neto, seguiu ontem 
para a Alemanha Oriental, onde assinará um convênio da 
ordem de 500 mil dólares, destinados a adquirir material 
técnico-clentífico para a Universidade, 

Da Alemanha Orlental, o Professor Manuel Barreto 
Neto seguirá para a Alemanha Ocidental, onde firmará 
uôvo convênio, desta feita coma Siemens, no valor de 2,5 
milhões de marcos, também em equipamentos para a Uni- 
versidads, As passagens foram pagas pelos Governos dos 
dois países, de onde regressará dentro de 20 dias, 


EQUIPAMENTOS Da Alemanha Ocidental o 
professor Manuel Barreto Leite 


paraninfar universitários 
porque não quer voltar já 


João Pessoa (Correspondente) — O economista Celso 
Furtado declinou do convite para. paraninfar a turma de 
Economia da Faculdade de Campina Grande, em carta que 
dirigiu aos universitários, alegando que não pretende re- 
sressar no Brasil “em futuro imediato”, 

Aconselhou o Sr. Celso Furtado que seja escolhido pa- 
raninfo um professor que “os haja acompanhado nos mo- 
mentos dificeis das lutas universitárias, pois uma festa de 
formatura é também familiar, um momento de profunda 
satisfação para os genitores, e o paraninfo deve estar pre- 
sente para que ela tenha, todo o seu brilho”, 


Na Alemanha Oriental o Rel- 
tor adquirira microscópios e 
aparelhos de precisão, mate- 
rial que já estã no Pórto de 
Hamburgo para ser desembatr- 
ondo no Brasil, dependendo 
apenas do aval do Banco Cen- 
tral e da licença de Importn- 
cão, pagúveis com 10% à vista 
co restante em prestações de 
cinco anos, com dois de prazo 
prorrogável. 


trará equipamentos de Radió- 
logha, raios X montados com 
televisores u material para es- 
tudos de cardiologia no Hos- 
pital Antônio Pedro. O pnga- 
mento será feito em presta- 
ções, durante seto anos. Estes 
empréstimos foram determina- 
dos pelo corte das verbas da 
Universidade, impásto pelo Go- 
vêrmo federal. 


CONFIANÇA 


Em sum carta, dirigida à uni- 
versitúria Edite Maria de Oli- 
veira, Presidente da comissão de 
formatura, o economista Celso 
Furtado — hoje professor de 
Direito e Ciências Econômicas 
na Universidade de Paris — 
afirmou que acompanha “com 


Juventude Drasileiva é sou gran- 
de admirador da ntual geração 
niversitária”. 

Finalizando « carta com “um 
abraço nordestino", o Sr. Celso 
Furtado manifesta sua trangli- 
lidade “com respeito no futuro 
do Pnis”, embora não queira 
retornar no Brasil “por motivos 
que não cabe abordar neste 


Dom Jaime diz que Igreja 
proibe todo meio artificial 
de contrôle da natalidade 


O Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara, em 
seu programa radiofônico de ontem, declarou que “a 
Iereja Católica proíbe todo meio artificial de con- 
trôle da natalidade”, acrescentando que existe uni- 
formidade quanto aos princípios que regem a vida 


- conjugal e que “Paulo VI, até o presente, vem con- 


tirmando a doutrina do sapientissimo Pio XII”, 
Dom Jaime retornou ao assunto em A Voz do 
Pastor em face das freglentes perguntas e reclama- 
ções que lhe são endereçadas e por não haver “uni- 
formidade no modo de resolver os casos de consciên- 
cia apresentados no contessionário ou em consultas 


o maior interêsse as lutas du momento”. 


Eugênio Malanga é o nôvo 
Coordenador da Faculdade 


de Comunicação de Massa” 


Brasilia (Sucursal) — Em solenidade que contou com 
a presença do Reitor da Universidáde de Brasilia, Profes- 
sor Laerte Ramos de Catvalho, foi empossado ontem no 
cargo de Coordenador da Faculdade de Comunicação o pu- 
blicitário paulista Eugênio Malanga, atual redator da Re- 
vistu Brasileira de Radiodijusão e antigo professor da Es- 
vola de Jornalismo Casper Libero, 


Em seu discurso de possz, o Sr, Eugênio Malanga reve- 
jou “pesquisas da mais alta Importância que se desenvol- 
vem nesta Capital, nos setores de linguística, planejamen: 
to educacional e de geo-ciências”, O antigo Coordenador, 
Professor Luís Beltrão, foi exonerado do cargo. 


a sacerdotes”. 
“NORMA 


Reconhece o Curdeal Dom 
Jaime que existem diferenças 
profundas mn circunstâncias 
de que vêm cercudas cada uma 
das consultas, podendo haver 
diversas respostas e aprecia- 
cões. “Estas, porém, nho ficam 
à disposição de meras opiniões 
pessoais, mas ce critérios já 
bem conhecidas no mundo ca- 
tólico”, 

Lembrou declarações do Se- 
eretário-Geral da Comissão 
Pontifícia de Estudo da Fami- 
Ha, População e Problemas da 
Natalidade em Washington, pa- 
dre Henri de Riedmatten, de 
que “a único método de con- 
tróle da natalidade disponível 
e mutorizado para os católicos, 
além da continência total, é o 
uso do método do ritmo”. 

— Não se deve dar crédito à 
falsa interpretação que alguns 
dão no silêncio do Papa 
acrescentou. O Sumo Pontífice 
não se tem calado nem omi- 


tido, Como, porém,. não pro- 
nunciou ninda a palavra defl- 
nitiva, que certos grupos es- 
peram seja favorável -n seus 
pontos-de-vista, só por isso, di- 
zem que o Papa não fala, o 
que não é verdade — disse 0 
Curdeal. 

— No asno passado, quando 
uma comissão especial levou 
relatório secreto a Bua Santi- 
dade, declarou o Papa que o 
assunto exigia mais estudo e 
assinalou que não haverá mu- 
danças importantes a respelto 
na posição da Igreja, Por es- 
sas expressões do pensamento 
do Papa, percebe-se que exis- 
te uniformidade na Igreja 
quanto nos princípios que re- 
gem a vida conjugal. Se na 
aplicação déles há quem clau- 
dique, a culpa recal sôbre quem, 
consciente de sum responsab!- 
lidade, a posterga para se tor- 
nar agradável ou avançado — 
acrescentou, 


TRABALHO 

Antes de ser empossado, o 
nôvo Courdenador du Faculda- 
de desempenhava as funções 
de Chefe do Departamento de 
Publicidade e Relações Públi- 
vas de Faculdade de Comuni- 
cação, exercendo ainda a do- 


São Paulo 
pede isenção 
por turismo 


São Paulo (Sucursal) — A 
Associação Comercial de São 
Paulo reivindicou a regulamen- 
tação do Artigo 18 do Decreto- 
Lei nº M, que estabelece u 
isenção do Impósto de Produtos 
Todustriais nas velias nos €5- 
trangeiros em trânsito no Pais, 
em pagamento travellers'chek, . 
“para 8 incrementação do tu- 
rismo com regia vantagens pa- 
ra a coletividade”, (. 


cência das disciplinas de-Ad- 
ministração de Emprésas Jor- 
mulisticas e de Publicidade e 
Propaganda. Sua indicação pa- 
ra aquêle enrgo deve-se à va- 
cância aberta com « demissão 
do antigo Coordenador da Pa- 
culdade, professor Luís Beltrão, 


Escola de 
Mimas ganha 
dólares 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Grupo Escolar Ana Cintra, 
Trequentado por 170 crianças 
pobres, receberá segunda-feira 
um cheque de USS 1 170,00, 
doação de dois sindicalistas 
norte-americanos que, ao visi- 
tarem Belo Horizonte em mar- 
co, ficaram impressionados com 
a precarisdade das instalações 
da escola, 


Fragoso quer 
ver bilhetes 


de D. João VI 


O Embaixador de Portugal, 
Sr. Manuel Fragoso, considera 
a descoberta dos documentos de 
Dom João VI — encontrados no 
Arquivo Nacional — como “do 
maior interêsse e valor para & 
História de Portugal e do Bra- 
sil", e-disse “aguardar com aq 
maior espectativa e interêsse a 
divulgação desses documentos", 

Ne segunda-feira, » convite 
do Diretor do Arquivo Nacional, 
Professor Pedro Moniz de Ara- 
igão, o Embaixador de Portugal 
irá visitar o Arquivo e examinar 
as cartas e bilhetes de Dom 
João VI lá encontrados. O Pro- 
“Tessor Pedro Moniz de Aragão 


“= “disse que “os documentos pode- 


rão per enviados para Portugal 
em forma de microfilmes, pára 
possibilitar 8 continuídade dos 
estudos sóbre & pessoa de Dom 
João VI”, mas Os originais per- 


| manecerão no Brasil, 


' Pro Deo 
comemoyra 
HO anos 


O Cardeal Dom Jaime de 
Barros Câmara iniciará as co- 
memorações do décimo antver- 
sário da instalação no Brasil 
do Centro Pro Deo, com mis- 
sa de nção de graças às 18h30m. 
de segunda-feira, no auditório 
do Centro, na Av, Treze de 
Maio, 13, sala 1920, seguindo- 
se uma recepção às autorida- 
des, professóres, alunos e ami- 
gos dr entidade, 

As comemorações prossegui- 
rão com a vinda ao Rio, no dia 
9, do fundador do Centro Pro 
Deo Internacional, padre Félix 
Andrea Morlion, que fará uma 
série de conferências durante a 
Semana de Estudos Empresa- 
riais, de 11 a 14 de setembro, 
além de participar de um Ío- 
rum sôbre o desenvolvimento 
econômico segundo a doutrl- 
na da encíclica Populorum Pro- 
gressio. 


CIDADÃO CARIOCA 






O Presidente do Instituto Brasil-stados 
sob as vistas de sua mulher, o túnilo de Cidadão 
sembléia Legislntivu por iniciativa do Deputado 
chegou duo Hrasil em 1917 como engenheiro da 
du emprêsa, cirgo que ocupou até aposentar-se, 

vério brasileiro com a Ordem do 
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Pistoleiro mata o chefe 
político da ARENA de ' 


Itabaiana com 4 tiros 


Aracaju (Correspondente) — Nova cena de cangaço se 
verificou no Município de Itabalana, no interior dêste Es- 
tado, quando um pistoleiro ainda não identificado matou 
com quatro tlros, na praça central da Cidade, o chefe po- 
lítico da ARENA, Sr, Manuel Teles, que já fol Deputado 
federal e estadual e Prefeito de Itabaiana. 

Logo que soube do crime, 0 Governador do Estado, Sr. 
Lourival Batista, se dirigiu para Itabatana e está coman- 
dando as diligências para prender o criminoso, juntamente 
com o Secretário de Segurança. O principal suspeito é 
Maurício Guedes, conhecido como Chépéiu de Couro, que 
pertenceu no sindicato do crime de Sergipe, E 





como - FOI 


O sr. Manuel Teles estava 
na calçada de sus residência 
conversando com correligioná- 
rios quando o criminoso se 
aproximou: sem. ser notado e 
atirou quatro vêzes. Todos os 
projéteis, de calibre 45,-niin- 
giram o chefe político — um 
junto ado ouvido direito, um 
próximo de: cada ólho e outro 
na perna direita — que mor- 
zeu imediatamente, O erimino- 
so Tugiu atirando para evitar 
perseguição, 

Logo que a notícia do erime 
chegou a esta Capital, deslo- 
cou-se para Itabaiana um po- 
deroso dispositivo policial, sob a 
chefia do Governador do Esta- 
do e do Secretário de Seguran- 
ça, iniciando imediatumente as 
diligências. 

Um gurôto que trabalha num 
bar próximo da casa do Sr. 
Manuel Teles contou aos poli. 
cinis que pouco antes do cri- 
me vendeu um doce a um ho- 
mem alto, forte e moreno-cla- 
va, aparentando 39 anos, Ele 
comeu o doce e seguiu na di- 
reção da praça. Logo depois 
foram ouvidos os tiros. 

Os policiais cercaram a ci- 
dade e fizeram várias prisões, 
mas: até ontem não tinham 
descoberto o criminoso. O sus- 
peito número um é Maurício 
Guedes, o Chapéu de Couro, 
que deixou & cidade. Ele velo 
e Sergipe para essassinar o Br, 
Sílvio Bezerra, que também é 
político, mandado por um po- 
tico residente da Cidade de 
Lagarto, Mas chegando q Ita- 
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bulana não executou o crime e 
ainda contou tóde a história-& 
sua quase vitima. Ficou moran- 
do em sua casa, - 


A VÍTIMA 


O Sr. Manuel Teles comple- 
taria 68 anos em novembro .e 
nasceu na Cidade de Ttabsia- 
na. Foi deputado estadual du- 
rante três legislaturas, depu- 
tado federal e Prefelo da Cida- 
de. Era também comerciante é 
agricultor. 

Durante várins décadas co- 
mandou 0x-PSD da Cidade, 
tendo como adversário político 
o Sr. Euclides Pais Mendonça, 
que liderava a ex-UDN. A TI- 
validade entre os dois era gran- 
de e, além das intrigas poli- 
ticas, havia muitas lutas, ti- 
roteios e mortes, Em 1963, após 
vários tiroteios entre policiais e 
jagunços, houve uma escara- 
muça e nela morreram o Depus 
tado Euclides Pais Mendonça 
e seu filho, o Deputado estar 
dual Antônio Mendonça, am- 
bos atingidos por tiros de mer 
tralhadoras. Desde então o Br, 
Manuel Teles dominou sezinho 
à política de Itabaiana, mas 
os tiroteios continuaram por 
nigum tempo. . 

O Sr. Manuel Teles deixa 
viúva a Br* Maria Mendonça 
Teles e nenhum filho, Seu úni- 
co filho morreu gm 1960 num 
desastre aéreo no Baia de Gua- 
nabara. Era deputado federal e 
tinha sido nomendo pelo ex- 
Presidente Juscelino Kubitschek 
Ministro do Tribunal de Con- 
tas, 


. r 


Unidos, Sr. Ralph Harrinson Greenwood (i direita), recebe, 

Curioca Honorário que The foi conferido pela Ay 
Gama Lima (à esquerda). O Sr. Greenwood, que 
General Electric SA, em 1937 pussou à Presidência 
em 1954, um ano após ter sido agraciado pelo Go 
Mérito da Cruzeiro do Sul 
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Filha do"Rei da Noruega 
que chega dia 6 diz-se uma 
dona-de-casa normal do Rio 


A Princesa Raghnild, filha do Rei Olavo V, da Noruega, 
que chegará no Brasil dia 6, concedeu entrevista coletiva 
à imprensa, ontem, em casa do Embaixador Sven Brun 
Edbel, quando, timidamente, declarou-se uma “dona-de-casa 
normal, preocupada com os estudos dos filhos, ex-estudan- 
te de escola pública e praticante assidua de esportes de 
prata”, 

Morando no Rio hã 14 anos, a princesa da Noruega, ca- 
sada com um plebeu de seu pais que dirige um grupo de 
15 emprêsas no Brasil, disse que 0 roteiro do rei no Bra- 
gil foi escolhido sobretudo pelos seus netos Haakon e In- 
goborg, que querem mostrar-lhe “a arquitetura colonial, as 
praias cariocas, à alegria do povo, as Hhas da Baia de Gua- 
nabara e Petrópolis”, O Rei Olavo participará de uma Te- 


gata no iate Saga, dia 23. 
MORA EM APARTAMENTO 


— Coino muitas jovens — 
disse à Princesa Loretzen —, 
fregiientei escolas públicas. 
vivo no Brasil há 14 anos e, 
para mit, êsse Vfato influiu 
bastante na viagem do meu pei, 
o Rei Olavo V. Meus filhos, 
embora sintam saudade do 
AvO, adapraram-se magnifica- 
mente ao clima do Rio, gos- 
tam: de praia e esportes. Pri- 
ticamos Jatismo e esqui aqua- 
tico e vivemos uma vida nor- 
mal. num apartamento da Zona 
&ul. Gostaria de mostrar Pe- 
túpolis, as praias e ilhas da 
Guanabara no meu pai. As 
crinaças, atualmente estudan- 
do num: colégio americano, es- 
tão felizes com q vinda do 
avo. 

Disse a Princesa que, quan- 
do viaja pnra a Norucga, LO- 
dos os nnos, hospeda-se no Pa- 
jácia, “mus meu pai tem uma 
casa de camuo onde, nlgumas 
vêzes, passo alguns dias”. 

— Nossas cartas são puri- 
mente familiares. Não mandei 
preparar nenhum guarda-rou- 
pa especial para recebê-lo, 
Conaldero-me quase brasileira 
e me sinto honrada sabendo 
que meu pai condecorará o 
Presidente Costa e Silva com 
o Grande Colar da Ordem de 
Santo Okivo. Após a regata 
do dia 29, quando vai oferecer 
trotéus nos vencedores, meu 
pai visitará São Paulo, Bra- 
silia, Belo Horizonte e alguns 
lugares turísticos próximos. 

— O Rei Olavo V — expli- 
cou o Embaixador Sven Brum 


Ebell, interessado em elucidar 
os repórteres — chefia o Esta- 
do, a Igreja e o Exército. Rel- 
ug mas não governa. 

Chegada há quatro meses de 
mais uma viagem à Noruega, 
para onde val anunimente em 
companhia do marido, indus- 
trial Erling Sven Loretzen, que 
dirige no Brasil um grupo de 
15 emprêsas, a Princesa traja- 
va ontem vestido vermelho, 
colares e brincos de pérolas. O 
Parlamento norueguês, após 
seu casavrento com um plebeu, 
preservou-lhe o título, 

— Não esqueçam. porém — 
acrescentou o Embaixador Ebell 
—, que n sucessão só poderá 
vir pelo lado masculino, Com 
o Príncipe Harald, filho mais 
velho do Rel Olavo, ou com um 
dos filhos das Princesas, 

A Princesa Raghnild Loret- 
zen nascida em Oslo, é & filha 
mais velha do Rei Olavo V, 
que chegará ao Brasil, em vi- 
sita oficial, no próximo dia 6. 
Seus filhos, herdeiros presunti- 
vos do trono da Noruega, nas- 
ceram em ngósto de 1954 e fe- 
vereiro de 1957. A família pro- 
fessa 2 religião luterana e, du- 
rante a Segunda Guerra Mun- 
dial, viveu nos Estados Unidos, 
A visita ofickul do Rei Olavo V 
terminará no dia 13, quando o 
soberano norueguês seguirá pa- 
ra a Argentina, a convite do 
Govêrno Organia. Posterior- 
mente vegressará no Brasil pa- 
ra passar seis dias com a Prin- 
cesa Raghmild, livro do proto- 
colo oficial, 


Ponto IV ajudará Polícia 
a desvendar o mistério 
das “máscaras de chumbo” 


Niterói (Sucursal) — O Ponto IV — programa do De- 


partamento de Estado norte-americano — foi requisitado 
ontem pelo Secretário de Segurança do Estado do-Rio, Co- 
ronel Homem de Carvalho, para ajudar a desvendar o 
chamado Mistério das Máscaras de Chumbo, que hã um 
ano desafia a argúcia e a capacidade da Polícia flumi- 
nense. 

Os radiotécnicos Manuel Pereira da Cruz e Miguel José 
viana foram encontrados mortos em circunstâncias das 
mais estranhas, no Morro do Vintém, em Niteról, mas o 
Instituto Médico-Legal não teve condições até agora de 
determinar a cuusa mortis. Os cadáveres tinham ao lado 
duas peças de chumbo semelhantes a máscaras. 


HIPÓTESES 


Os corpos foram exumados 
hã uma semana, em Campos, 
pelo Diretor do IML, Sr. Se- 
bastião Faillace, e pelo Dele- 
gado de Homicídios, Sr, Sér- 
gio Rodrigues, mas as conciu- 
sões n que chegaram foram 
contraditórias, Surgiram as 
hipóteses de morte por asfixia 
ou envenenamento e até a su- 
posição de que os dois rapazes 
ingeriram drogas para “se co- 
municar com outros mundos”, 

Até há 20 dins, o Instituto 
Médico-Legal fluminense em 
tinha praticamente nada em 
material técnico, nem mesmo 
instrumental mdequado para 
necrópsia — tesouras e outros 
instrumentos —, adquiridos pe- 
Ja Secretaria de Segurança es- 
pecialmente para exumar 05 
restos mortais dos radiotécni- 
cos. Até ngora, o IML ainda 
não possui material para toxl- 
cologia e anatomia patológica 
nem laboratório de química Je- 
gal. 

O material técnico está sen- 
do aguardado dos EUA pela 
Secretaria de Seguranca nos 





AVISOS RELIGIOSOS 





A Gloriosa 
Santa Marta 


Agradeço ums graça alcançada — 
JANICE 


Novena Poderosa | 





ao Menino Jesus 
de Praga 


Ohl Jesus que dissestes: Peça e 
receberá, procura e achará, bata € 
s porta se abrirá! Por intermédio de 
Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu ba- 
to, procuro e vos rogo que minha 
prece seja atendida: (menciona-se o 
pedido). 

Oh Jesus que dissestes: Tudo que 
pedires ao Pai em Meu Nome, Éle 
atenderá. Por intermédio de Maria, 


Vossa Sagrada Mae, eu humildemen | 


te rogo so Vosso Pai em Vosso (o 
me que minha oração seja ouvida! 
lmenciona-se o pedido). 


Om Jesus que dissestoss O Céu 
e a Terra passarão, mas a minha 
palavra nêo passará, Por 


eu confio que minha oração seja ou 
vida: (Menciona-se o pedido). Rezar 
3 Ave Maria e 1 Salve Rainha, Em 

* casos urgentes essa novena deverá 
ser feita em horas (9 horas), men 
dade publicar por ter alcançado uma 
qteça. 


Nos. 


interme 
dio de Maria, Vosta Sagrada Mãe, | 


próximos 15 dias; enquanto 
isso, 05 exames toxicológicos 
destinados q constatar uma 
possível morte por envenena- 
mento estão sendo feitos no 
IML da Guanabara, por soli- 
cltação do Secretário Homem 
de Cnrvalho. O IML fluminen- 
se não dispõe também de um 
toxologista, razão pela qual 
dais técnicos cariocas particl- 
pam da exumação, 


Só FANTASIA 


O Delegado de Homicídios, 
Sr. Sérgio Rodrigues, disse on- 
tem que até hoje não surgiu um 
único fato nóvo que ajude a 
esclarecer o mistério das más- 
caras de chumbo. 

— Estamos investigando en- 
quanto aguardamos os resulta- 
cos dos exames toxicológicos. 
fistes estão sendo  fejtos na 
Guanabara. Fora disso, tudo 
que hã se clreunscreve no terre- 
no da fantosin, 

Neste terreno — que substi- 
tulu a ausência da técnica «in 
Polícia fluminense — surgiram 
as mais ousadas explicações pa- 
rn as mortes dos rndiotécnicos, 
geralmente saídas da imagina- 
ção dos repórteres e dos poli- 
ciais, Entre clas as principais 
são as seguintes: 

1 — ingestão de drogas vene- 
nosas em experiência de comu- 
nicação com outros mundos en- 
sinadas pelo colega das vitimas 
Élcio Correia Gomes, feiticeiro 
com curso de pilôóto, que teria 
praticado. um “latrocínio per- 
feito”, roubando NCrS 4 mil 
elesaparecido dos bolsos dos ra- 
pazes; 

7 — 


“acidente” durante as 
experiências espíritas; 
3 — esplonagem. 





comunicar o 





tista, 


É SENADOR 
ANTÔNIO DE BARROS CARVALHO 


(1.º ANIVERSÁRIO) 
Rosa Maria de Barros Carvalho G. de Sulocki, espõso, filhos 
e viúva de Barros Carvalho, convidam os seus parentes e ami- 
gos para assistirom à misãa que mandam celebrar, pelo repouso 
eterno ela alma de seu pai, sogto e avô — ANTÔNIO DE BAR- 
ROS CARVALHO — no dia 3, domingo, às 9 horas na Igreja 
dos Poloneses, na Rua Marquês de Abrantes, 215 (Botafono). Sensibilizados 


Sua família cumpre o doloroso dever de 
falecimento do PROFESSOR 
RODOLPHO CHAMBELLAND e convida os 
| demais parentes e amigos para o seu sepultamento, 
hoje, dia 2, às 1! horas, saindo o féretro da Capela 
Real Grandeza para o Cemitério de São Joao Ba- 





Embora a purte externa do onibus tivesse grandes estragos cont a capotagem, os passageiros 40 sofreram ferimentos leves 


Câmara aprova a criação 
de 9 prêmios nacionais 
para as obras literárias 


Brasilia (Sucursal) — A Câmara dos Deputados apro- 
vou ontem o projeto de lei que cria os prêmios literários 
nacionais, em número de nove, destinados a distinguir obras 
publicadas e inéditas, em lingua portuguêsa, 

Os prêmios literários nacionais: para obras publicadas 
terão, cada um, à dotação inicial de NCrS 5 mil, e os prê- 
mios Jiterários macionnis para obras: inéditas, serão de 


NCIS 2 mil. 
PRÊMIOS 


Os prémios literários macio- 
nais para obras publicadas, em 
número de seis, terão as se- 
guintes denominações: Prêmio 
Tustituto Nacional do Livro de 
Romance, Prêmio Instituto 
Nucional do Livro de Poesit, 
Prémio Instituto Nacional- do 
Livro de Conto «e Novela, Prê- 


“mio Instituto Naciotal do Li- 


vro de Estudos Brasileiros, Prê- 
mio Instituto Nacional do Li- 
vto de Histórin do Brasil, Prê- 
mio Instituto Nacional do Li- 
vro de Ensaio e de Lingilisti- 
ca. 

Os prêmios literários nacio- 
nais para obras inéditas, em 
número de três, serão destina- 
dos nos gêneros de ficção, poe- 
sin e ensaio literário, e terão 
as Seguintes denominações: 
Prêmio Jorge de Lima — Poe- 
sia, Prêmio José Lins do Rêgo 


-— Picção «Romance, Conto, 
Noveln), Prêmio Mário de An- 
drade — Ensalo Literário. 

Os prémios para obras pu- 
blicadas, nos gêneros romance, 
poesia e estudos brasileiros, 
serão concedidos nos anos im- 
paures, e os de conto e novela, 
história do Brasll e ensaio li- 
terário e de Unglísiica serao 
concedidos nos anos pares, 

Os Prémios Jorge de Lima, 
José Lins do Rêgo e Múrio de 
Andrade serão concedidos anu- 
nlmente, 


As comissões julgadoras dos 
prêmios Jiterários nacionais 
para obras publicadas e obras 
inéditas deverão ser constitui- 
das. cada uma delas, por três 
intelectuais de fama, nomea- 
dos pelo Ministro da Educas 
ção, mediante indicação do Di- 
retor do Instituto Nacional do 
Livro. 


Nóvo residuo imflacionário 
prova que Govêrno não quer 
mudar política de salários 


O nôvo indice do resíduo inflacionário fixado pelo 
Conselho Monetário Nacional, superior ao antigo em ape- 
nas 5%, mostra que o Govêrno não pretendo alterar, pelo 
menos durante os próximos 12 meses, a politica de com- 
bate à inflação posta em prática pelo ex-Ministro do Pla- 
nejamento, Sr. Roberto Campos. 

Esta é a opinião dos técnicos que se dispuseram a ana- 
lisar o assunto, levando em consideração: principalmente 
que com base no nóvo residuo, que vigorará durante um 
ano, serão reajustados os salários do funcionalismo clvil e 
militar do Govêrno e revisto o salário minimo, cuja vigên- 
cla termina em março do ano que vem. 


ENDURECIMENTO 


Ao mesmo tempo que o Con- 
selho Monetário Nacional au- 
mentava de 10 para 15% o in- 
dice do resíduo Inflacionário, o 
Ministério do Planejamento, 
em reunião que passou desper- 
cebidn, manteve a taxa de pro- 
cdutivkiade para o próximo ano 
em 2%. 

Qual é o significado prático 
destas duas decisões? Em pri- 
meiro lugar, a alteração do re- 
síduo, que é apenas um dos 
elementos da fórmula imaglna- 
da pelo Sr, Roberto Campos 
pura compor o que vem senda 


chamado de política salarial do + 


Govêrno, não trará um au- 
mento superior n 3% gos rea- 
justumentos salariais que serão 
feitos com base néle, Ou seja, 
uma categoria profissional 
qualquer que pelo resíduo an- 
tigo bHvesse um aumento sala- 
rial de 25%, como nóvo Índice 
suúbiria para 28%, Segundo a 
politica governamental, o que 
entra na fórmula para o cúl- 
culo dos reajustamentos é a 
metade do resíduo. 

A manutenção da taxa de 
produtividade ninda é mais Im- 
portante para comprovar a opi- 
nião dos técnicos de que o Go- 


Ea 
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(FALECIMENTO) 
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vérno está decidido » não al- 
terar a política antiinflacionte 
ria recebida do anterior. 

A taxa de produtividade, no 
contrário (do resíduo, não é só- 
mente um dos elementos da 
fórmula para o cálculo de rea- 
justamentos snlnrinis. Ela é 
acrescida ago resultado final, 
depois de concluídas tódas as 
operações, Influlndo de manel- 
ra. muito mais decisiva nos ín- 
dices de aumento. 


ALTERAÇÃO ' 


E intenção do Departamento 
Nacional de Salário, que está 
estudando o assunto, propor 
uma alteração no atual sistema 
em que a tosa de produtivida- 
de é fixada para todo o Brast), 
não levando em consideração 
os desníveis de produtividade 
entre as regiões e entre as pró- 
prias emprésas, 

Segundo este plano, conti- 
nuaria a existir uma taxa de 
produtividade minima para o 
Pais, dn qual se beneficiariam 
os funcionários das emprêsas 
cuja laxa fosse inferior à mi- 
Nnima, mas no mesmo tempo os 
cílculos de reajustamentos s&- 
riam feltos com base na pro- 
dutividade de cada emprêsa. 
Isto 6, se n Petrobrás livesse 
uma taxa de produtividade de 
5% durante o ano, esta texa 
seria utilizada para o aumento 
salarial de seus empregados. 


REPERCUSSÕES 


O resíduo inflacionário fun- 
ciona para o Govêrno, segui- 
do os mesmos técnicos, como 
uma arma de dois gumes: no 
mesmo tempo em que mantem 
quase inalterados os salários, 
é a previsão oficial do quan- 
to vai atingir a inflação nos 
próximos 12 meses, 

Ássim, a primeira reper- 
cussão do resíduo, é a de que 
não tem efeito retroativo, e 
visa a prever a inflação para 
o periodo em que é fixado, 

Em segundo lugar, o Gover- 
no teve em vista a fixação do 
nóvo salário mínimo, em mar= 
ço do ano que vem, cujas al- 
terações sempre foram um dos 
mejores motores para a infla- 
ção, trazendo imediatas conse-= 
qlências para o custo de vida, 
como o aumento de aluguel e 
de tributos, 


Ônibus quebra a barra de 
direção na Conde de Bonfim 
e capota com 20 pessoas 


O ônibus da linha 616, Usima—Santa Alexandrina, de 
chapa GB 8-47-65 teve a sua barra de direcção quebrada e 
capotou logo a seguir, em frente no n.º 582 da Rua Conde 
de Bonfim, causando pânico às 20 pessoas que nele via- 


javam. 4 


Alzuns passagelros sairam com ferimentos leves e fo- 
ram medicados no Hospital Sousa Aguiar e na enfermaria 
da fábrica da Sousa Cruz. O motorista Carlos Fukes e o 
cobrador Nicanor Santiago Souto Maior nada sofreram. 


PREIADA BRUSCA 


O cobrador fo! conduzido por 
soldados da Polícia Militar à 
19,* Delegucia Dictrital e úis- 
se que percebeu o desasire 
quando-viu o moetcrista ten- 
tando controlar o veleulo sem 
conseguir, o que causou pâni- 
co entre os pastageiros. O mo- 
torista então pisou no TIrelo 
bruscamente e o veiculo capo- 
tom. 

A saida de dentro do vei- 
culo foi dificultada pelo fato 
de que o lado da porta de 
emergência ficou para o chão, 
Os passageiros se acotovelavam 
enquanto eram ajudados por 


populares e por soldados do 
Corpo de Bombeiros do Quartel 
Central, que compareceram ao 
local rápidamente, A retirada 
dos passageiros demorcu cerca 
de 20 minutos e alruns conse- 
geirom sair quebrando os vi- 
dras traseiros. 


PERDEU NCr$ 500,00 


O Sr. Fernando Magalhães, 
funcionário de um dos reven- 
detores da Willys, perdeu NCrs 
500,00, e a Sra. Ernestina de 
Carvalho NCrS 6000, Vários 
pertences de passagelres foram 
levados para a 18” Delegacia 
Distrital, 


Onibus de Nova Iguaçu 
cupotou e feriu três 


O ônibus placa Nova Igua- 
cu 21-45-61, que fazia uma 
experiência depois de ter 
sofrido uma reforma geral, 
capoton ontem pela manhã 
na Estrada Rio—São Paulo, 
na altura de Nova Iguacu, 
apos chocatr-se com o cami- 
nhão de transporte de lei- 
te placa Paraiba do Sul 
10-83-35, ficando feridos o 
motorista, o trocador e o 
mecânico que iam no óni- 
bus. 

Os ocupantes do caminhão 
nada sofreram e os do ôni- 
bus foram socorridos no 
Pronto-Socorro de Nova 
Iguaçu. O perito da Policia 
do Estado do Rio, Sr. Pedro 
Diniz Junqueira, informou 
no local que o acidente deve 
ter sido ocasionado pela 
ruptura do pé do feixe de 
molas do onibus, O que fêz 
o motorista perder a di- 
recão. 





+ 


O ônibus ficou deitado na 
pista nova da estrada ain- 
da não aberta ao tráfego — 
mão em direção a S, Pau- 
lo — obstruindo-a total- 
mente. O ônibus vinha na 
direção oposta e o motoris- 
ta, no perder o contróle do 
veiculo, colheu o caminhão, 
que ja para Vassouras, apa- 
nnando-o pela parte trasei- 
ra e amassando-o bastante, 
- — Eles quiseram ver se o 
ônibus estava bom, e não 
estava — comentou q perito, 
O motorista do caminhão, 
Sr. José Antônio de Olivei- 
ra c Sousa, que ia acompa- 
nhado de seu irmão, disse 
que o choque não pode Ler 
outra explicação, além da 
de um defeito inesperado no 
sistema de direção do ôni- 
bus, “porque provlema de 


trânsito mesmo não houve”. 


TRANSITO IMPEDIDO 


O ânibus obstruin a pista nova de ida da Rio—São Paulo 





em Lajeado centenas de 
casas arrasadas e 8 mortos 


Pórto Alegre (Sucursal) — A Cidade de Lajeado, às 
6h da manhã de ontem, foi bombardeada por uma chuva 
de granizo 'e agoitada por um vendaval que deixou no seu 
rastro várias centenas de casas derrubadas, 30 feridos e alto 
mortos, segundo as primeiras informações chegadas a 
Pórto Alegre, 

Através do rádio da Polícia, o Prefeito de Lajeado, que 
fica a cêrca de 200 quilômetros de Pôrto Alegre, à mar- 
gem do Rio Taquari, transmitiu a ocorrência pedindo so- 
corro ao Govêrno estadual, que ao meio-dia envlou um 
observador. A Legião Brasileira de Assistência mandou 
médicos e medicamentos, 


CHUVAS CONTINUAM nicações telefônicas e de luz é 


Durante todo o dia de ontem 
Lajeado ficou sem energia elé- 
trica e em telefones, enquanto 
continuava a chover em todo 
o Rio Grande do Sul. A pre- 
cipitação pluviométrica bateu o 
recorde em Caxias do Sul, onde 
se registrou um índice de 52,2 
milímetros. em 24 horas. No 
mesmo periodo, Passo Fundo 
registrou o Índice de 27,5 mili- 
metros. 

Segundo informações do Go- 
vêimo do Estado, o vendaval de 
Lajeado deixou dois mil desa- 
brigados e atingiu também os 
alstritos rurais de Santa Clara 
e São Painho 


UMA TESTEMUNHA 


O acontecimento foi descrito 
em Pório Alegre para o JB pe- 
lo Sr. José Barros Mota, fun- 
clonário do Departamento Es- 
tadunl de Estradas, que saiu de 
Lajeado às 8h da manhã. Re- 
gistrou-se precisamente às 6h 
ôm. “Foi arrasador e meteó- 
rico, pois não durou mais do 
que três minutos”. 

Duas horás npós a ocorrén- 
cia diversas ruas ainda esta- 
vam cobertas de granizo. Rê- 
ces telefônicas foram derruba- 
das em grandes extensões, O 
pavilhão de Feira Nacional de 
Lnticínios, construído no ano 
passado para a primeira ex- 
posição, foi parcialmente des- 
truído. 


SOCORROS 


O apêlo das autoridades mu- 
nicipais de Lajendo que cht- 
gou ao Palácio Piratini pedia 
medicamentos, allmentos e 
abrigos para a populacão de- 
sulojada das suas casas, bem 
como providências para o pron- 
to restabelecimento cas comu- 


fórça, porque sem esta 8 Ci- 
dade também ficou sem água, 

O Governador Peracchi Bar- 
celos enviou como observados 
res o seu assessor Manuel 
Costa e Silva, irmão do Pre- 
sidente da República, e o Sr. 
Antônio Castelo Costa, essiz- 
tente para questões municipais. 
A Secretaria de Saúde do Es- 
tado remeteu material para 
curativos, antibióticos e sóra 
antitetânico. Os observadores 
governamentais já sugeriram a 
abertura de um crédito espe- 
elal de NCrS 30 mil para aten- 
der às despesas de socorro das 
vitimas, 

Atraves dos assessóres do 
Governador, as autoridades 
municipais de Lajendo solicita- 
ram no Govérno do Estado que 
comunique nao Presidente Cos 
ta e Silva a ocorrência e lhe dé 
ciência das suas proporções, O 
Rio Taquari, que banha Laleas 
clo, banha também e Cidade da 
Taquari, onde nasceu o Mares 
chal Costa e Silva. ; 


CHEIA EM SAO BORJA 


A Secretaria de Segurança 
recebeu comunicação do deles 
gado de polícia de São Borja 
dando conta que o Rio Uruguai 
traisbordou e desabrigou 
mo moradores dos suas 
margens. Por dificuldades 
de comunicações telefônicas na 
fronteira foi impossível verlfi- 
car-se q situação em outras ci- 
cdades banhadas pelo Rio Uru- 
gual. 

Também o nível do Rlo Ja- 
cui está subindo, o mesmo ocor- 
rendo com o seu afluente Tas 
quarel. 

Segundo as previsões metco- 
rológicas a expectativa é de 
alívio para o dia de hoje em 
todo o Estado, 


Laet adia divulgação das 
40 músicas semifinalistas 


e Wrrita os compositores 


O Secretário de Turismo da Guanabara, Sr. Carlos de 
Laet, foi acusado ontem por alguns concorrentes do II Fes- 
tival Internacional da Canção de “submeter a decisão da 
comissão julgadora ao seu critério pessoal”, depois que de- 
cidiu não mais divulgar na segunda-feira as 40 músicas 
escolhidas para semifinalistas, para ouvi-las uma a uma. 


Segundo rumores cireulados com insistência entre os 
compositores concorrentes, o Sr. Carlos de Laet teria pas= 
sado sóbre a autoridade da comissão julgadora — com- 
postn de especialistas em música — “apenas para incluir 


entre as semifinalistas a Sra. Jandira Negrão de Lima, fi- 
lha do Governador, cuja música já fol desclassificada”. 


PODEM SAIR 


Os compositores alegam que a 
seleção das 40 semifinalistas es- 
tá pronta há vários dias, e não 
havia motivos para não dívul- 
gá-ln na segunda-feira, confor- 
“me foi anunciado durante à se- 
mana inteira. Alegam que o Se- 
cretário de Turismo não pode 
submeter a decisão da equipe de 
seleção à sua vontade, pois o 
júri é soberano e composto de 
maestros e membros do Conse- 
lho Superlor de Música Popular 
do Museu da Imagem e do Som. 

Após tomarem conhecimento 
da decisão do Sr. Carlos de Laet, 
muitos compositores ameaçaram 
uma “retirada em massa” do 
concurso, caso se confirme a 
“intervenção de caráter politi- 
co em assunto estritamente mui- 
gical”, 


LAET SE EXPLICA 


O Sr. Carlos de Laet explicou 
sua decisão através da seguin- 
te notn oficial da Secretaria de 
Turismo da Guanabara: 

“O Secretário de Turismo in- 
forma que sómente no correr da 
semana vindoura trará a públi- 
co os nomes das 40 músicas a 
serem escolhidas para concorrer 
na parte nacional do TE Festival 
Internacional da Canção Popu- 
tar. A Comissão de Seleção opi- 
nou favorávelmente por 40. O 
Secretário de Turismo, de posse 
dêsse parecer, vai examiná-lo e 
apreciá-lo juntamente com a 


Festival no 


vai durar hoje e amanhã 


Niteroi (Sucursa) — Um 
júrl cujos nomes ninda não fo- 
yam revelados escolherá na 
nolte de hoje, no Estúdio Calo 
Martins, dentre as 20 músicas 
semifinalistas do I Festival 
Fluminense da Canção Popu- 
lar, as 10 des quais apontará 
amanhã, na seleção definitiva, 
as cinco vencedoras, Junta- 
mente com a melhor interpre- 
ção e o melhor arranjo, 

O espetáculo de logo mais 
será aberto com a apresenta- 
cio, às 20h30m, pelo Coral da 
Secretaria de Educação e Cul- 
tura do Estado do Rio, da 
Canção Topular — Teita por 
um grupo de musicistas espe- 
cinimente para o Festival, or- 
questrada pelo maestro Geral- 
do Mendonça, Haverá, em se- 
guida, uma homenagem aos 
compositores mortos, 


QUEM CANTARA 


João Dies interpretará Oita- 
vo Pecado; Sérgio Ricardo, O 
Mana: David Varela, Rosa Ma- 
ria; Marcus Valentim, Você 
Voltara; Beatriz Bedran, O 


Comissão Executiva do Fes- 
tival, 


Dêsse modo. a Secretaria de 
Turismo poderá aceitar no 
todo ou em perte ns músicas 
tndicadas pela Comissão de 
Seleção, que funcionou ecm 
prestezn e dedicação como ór- 
gão auxiliar, e não como júri, 
Tão cedo termine o Secretário 
de Turismo sun apreciação só- 
bre o trabalho da Comissão de 
Seleção, serão dados a públi-. 
co os 4) nomes que deverão 
concorrer na parte nacional 
do Festival, na forma dos Ar- 
tigos 18 e 22 do regulamento 
do 11 Festival Internacional da 
Canção Popular”. 


COMISSÃO 


A comissão que selecionou as 
40 músicas semifinalistas é 
composta pelos maestros Eu- 
mir Deodato e Lírio Panícalli,1 
os musicólogos Geni Marcon- 
des e Maércio Azevedo, os cri- 
ticos Mário Cabral e Ari Vas- 
concelos, do Museu da Imagem 
e do Som, e o representante 
da Secretaria de Turismo, Sr, ' 
Euclides Gaspar. 

Segundo comentários dos 
componentes da comissão da 
seleção, os compositores Chico 
Buarque de Holanda, Vinícius 
de Morais, Luis Bonfá e Pi- 
xinguinha estão com suas mú- 
sicas classificadas entre as 40 


semifinalistas da parte na- 
cional. 

Est. do Rio 

Vento; Adilson Corréa, Sos 


nhos Dispersos; Jorge Goulart, 
Vem Ver Meu Brasil; Paulo 
Edmundo, Saudade é o Passar 
do que Volta: Zezé Gonzaga, 
Nolte e Dia; Hilton Gonzaga, 
A Retreta; Maria de Lourdes 
Candioto, Pescador; Neide Ma- 
rio, Era Preciso; Momento 
Quatro, Canto da Praia Gran-= 
de; Hilton Prado, Confissão; 
Ernâni Filho, Meu Velho Rio; 
Carmencisa, Estavas na Minha 
Mão; Joubert de Carvalho, 
Prece de Negro; Clúudia, Trin- 
ta Braças, não tendo sido re- 
velados até ontem os intorpre- 
tes de Perdão para um La- 
mento € Assim Nasceste Bra- 
sil, 

Os autores que forem clas- 
sitficados nos três primeiros 
Juzares serão premiados, res-, 
pectivamente, com NCrS 5 mil, 
NCr$ 3 mil e NCrs 2 mil. Os 
que ficarem no quarto e no 


quinto lugar receberão meda- 
lhas de ouro. Ao melhor can= 
tor e ao melhor orquestrador 
serão conferidos os prêmios de 
NCr$ 1 mil, cada. 


A 


Jornal do Brasil, sábado, 2-9-67, 1º Cad. — 17 





Ganja tem retrospecto e forma para vencer hoje 


Lavor diz que roseta levará 
Vestal Girl para o meio de 
raia € permitirá o triunfo 


O treinador Felipe Lavor afirmou que, finalmen- 


e; 


Vestal Girl deve produzir o que realmente sabe e 


pode, pois será corrida de roseta, o que poderá tirá- 


ja da cêrca interna, 


em que insiste permanecer em 


todo o direito, perdendo assim a chance de atrope- 


lar para ganhar. 


O preparador aponta Vestal Girl como bastante 
superior aos adversários e diz que se não fôsse o 
movimento da sua pupila para a cérca interna, teria 


conseguido 
a aplicação 


Jorge Borja, conforme já 


cicios. 
AVISO 


A confiança na vitória de 
Vestal Girl é tão acentuada, 
que Felipe Lavor já afir- 
mou que, inclusive, vai le- 
var ao conhecimento da 
Comissão de Corridas o uso 
de roseta, pois espera que 
utuando pelo centro da pis- 
ta, a total reabilitação da 
sua pupila, que seguiu em 
grande forma. 


FLEXA DE OURO, 
TININDO 


Com relação a Nove Ho- 
ras disse que sua pupila 


bem melhores resultados que agora, mas 
da roseta vai fazer com que obedeça a 


tem mostrado nos exer- 


sada de 35s para 600, visan- 
do aligeirar sus pupila, tra- 
pbalhou-a segunda-feira 
1200 em 80s, com muitas 
sobras. Acredita em train 
violento, com parciais mui- 
to bons e dessa carreira 


louca pela primeira coloca- - 


ção, acredita que no final 
irão restar Nove Horas e 
Flexa de Ouro as que reú- 
nem malor categoria. Mans, 
acha difícil que sua pupila 
seja superada. 

Lembrou, ainda, confir- 
mando informações ante- 
riores de J. Borja, que Fis- 
tor apenas se alcançou em 


RAIA PARA 


E 





EA AU Ea 


TEMPO 


BEGE Roy 


O estulo da pista de areia ou grama na Gávea antecipa excelento índice nas corridas 


Oraci 


Ganja surge na sexta carrel- 
2a dr tarde de hoje como Iórça 
indiscutível e normulmesta não 
dark qualquer possibilidade às 
rivais, ficando x luta úela Tor- 
mação da dupla como o malor 
atrativo, tal a superioridade da 
pilotada de M. Silva 1 400 me- 
tros: do percurso. 

Quartinha que vem se mos- 
traindo melhor de corrida para 
corrida e desta felta iImpres- 
.sionou vivamente aos observa- 
dores com 3853/5 para a reta 
ce 600 metros com sobras vi- 
síveis, tendo, assim, amplas 
possibilidades de ficar com 'o 
segundo pósto, deixando mais 
atrás Fair Clélia e Alânia, co- 
mo ezares tentadores da pro- 
VB. 


EOM APRONTO 


Bad-Girl aprontou de ma- 
netra sensacional na manhã de 
quinta-feira e com 43s para os 
mo metros, deve realmente 
vender caro a sua derrota logo 
mais. A luto pela formação da 

» dupla será entre Miss Kadina, 
Sheet, Escatoleta e mais Lady 
Manon, que regulam entre si. 


FALA BEM 


Karrito tem um dos melho- 
res trabalhos na distância pa- 
xa correr aqui, e no apronto, 
mesmo suavemente, acabou 
marcando 54s para os 800 me- 
tros pelo centro da pista e com 
rara facilidade. Dizem que de- 
ve largar e custar para per- 
der. Seu malor adversário en- 


a 


tão é Taquari que gosta de 
uma rala leve e vai muito bem 
na distância de 2 000 metros. 

Carinho e Paganin), que na 
última fot favorito e acabou 
Jevando um colce na partida, 
são nquêles que podem atrapa- 
lhar a fórmula inicial. 


MELHOROU 


Atenon melhorou bastante 
esta semana e agora val ser di. 
ficil perder. Grande rival pela 
forma exuberante do momento 
é Taquari, principalmente se 
puder fazer um train falso na 
primeira parte do percurso co- 
mo gosta. Mais abaixo e com 
fortes possibilidides de sur- 
preender é o cavalo Taarup 
que J. Borja gosta, mais, to= 
ria chance na rails pesada. 


VELOCIDADE 


Dom Risco poderá decidir 
tranquilamente esta carreira, 
caso resolva tirar os ndversá- 
rios de carreira na primeira 
parte do percurso, é veloz. e 
não poderia renlmente osten- 
tar melhor forma no momen- 
to. Lord Samba que trabalhou 
bem e aprontou 600 metros em 
375, sobrando visivelmente, é o 
malor adversário, tendo mesmo 
possibilidades de vitórin se não 
sentir a Jonga ausência das 
pistas. Patchouly e Gurupá, 
logo depois. 


EQUILÍBRIO 


Apesar do leve Ínvoritismo de 
Hepatan — na última largo 


praticamente fora do páreo da 
e verdade é que a quinta car- 
reira está bem equilibrada en- 
tre Biscninho, Labeu e mais 
Plalter, tendo éste aprontado 
de maneira satisfatória os 800 
metros em 5is, com ação ao: 
Jado de Cobiçada. Azar tenta- 
dor é Balmain que sempre gos- 
o da distância de 1600 me- 
ros, 


RETROSPECTO 


Mambrum cada vez chega 
mais perto do vencedor, e nes- » 
ta oportunidade, é fórça indis= 
cutível da sétima competição. 
Val se impor pela bon forma » 
técnica atual, A luta pela for-. 
mação da dupla será entre Es- 
col, Galho e João Ternura, ês=. 
te reaparecendo bem movido e 
com trabalhos bons para os 
competidores que irá enfrentar. 


DIFICIL 


Carreira bastante equilibrada, 
entre Gulnard, Nasácio, Mister - 
Mug e Homey Smile que regu- 
lam entre si ec normalmente 
devem decidir a competição. 


Guignard tem um apronto de 
405 para a reta, se poupando 
sempre e normalmente vel ser ' 
um gigante aqui, Nasncclo rea- 
pareceu com algumas banhas e 
agora mais enxulo, deve ser o 
mais sério adversário do pllo- 
tado de M. Silva, 'Tem 38s para 
a reta com J. Borja, sempre 
muito trangiiilo no seu dorso, 


Fontanella numa pista de 
areia sêca marcou 43s3/> 


vai ter uma adversária mui- 
to perigosa em Flexa de Ou- 
ro, acreditando que as duas 
concorrentes decidam a 


corrida e já em condições 
de grande atuação na pró- 
xima têrça-feira, quando 
mesmo na areia poderá ga- 


abandona Ó programa de hoje 








prova, Comentou que de- 
pois de uma partida na 
quinta-feira da semana pas- 


nhar pela fraqueza da tur- 
ma e pela distância intei- 
ramente favorável, 


Montarias para amanhã 














JORNAL DO BRASIL em 





Tenente 


O freio Oract Cardoso nbando- 
nou Tenente depois de várias ten- 
tativas ds vitória, e val montar 
na teunião notuma da próxima 


7,º PAREO - Às 23h10m. - 1200 
metros — NCr$ 1 000,00 — Betting 


para os 700 metros bem 


Fontanella que segundo observações do treinador Ernã- 
ni de Freitas rende muito mais numa rala sêca, agradou 
ontem pela manhã na Gávea, trazendo 4353/5 para os 700 


(J, Gil) os 360 em 21s, agra= 
dando muito, pois sômente fol 
ajustado no pique inicinl. So- 
tero (D,. BP, Silva) os 700 em 


e sempre elo centro da pista. 
Lord Sablá (D. Milanez), au- 
mentou para 535 25, não agra- 


Animais Jóqueis 


Cl. Es. | 


Tratador 


| Olt. Performance Dist. Pista Tempo 





1.º PAREO — AS 14 HORAS — 1300 METROS -- RECORDE 79"2/5 — FARINELL! — PREMIO! 


NCr$ 1 200,00 








































terça-feira, Sinabrino, que vem de Metros, no encerramento dos preparativos para o Prêmio 4-4 miss Kadins, A. Ramos .. 4 56 | C. Pereira | 2.º Portela | 1600 AL 10345 
to PANEO — As 19h — 120 2-4 Rangpur, A. Ramos , 13 60  dtimo segundo e que pala suspen- Vieira Souto, 2-2 Lady Manon, L. Acuôn ,, 2 56 J. Morgado | 5º Quefolia 1200 NP 7/5 
metros — NCr$ 1.200,00 5 Fontanelia, J. Macha- eg da Desa Ps tinha Tica- Ainda para correr a melhor prova da semana, deixa- 5 à auala, a Nrsagães eia E E Serra | (98 nda Eu GL id 
Ks PDDU Pede a MSN Ec 12. 58 o gem jóquel definido. a : = A : » = Sheet, J, RelE .......es 56 | M, Mender t0,º Lotrita 12300 GL 782 
& Cuore, J, Boma .... 2 so O páreo de mnlor atração dessa ram Ap ESSaA das melhores cs animais Alzon e Mogador, 5 Prince, Valente, O. Cardoso 3 56 |. T. R. Gomes [104 Haleyata 1300 AP q" 
1; Fox-Troy L. Carlos .. 5 58 9-7 Venuto, J. B. Paulislo 4 60 Teuntão notuma extraorálnária da —0 primeiro com 385 para a reta de 600 metros com rata  q..g Escntoleta, P. Meneses .. 5/56 | do We Viana | 4.8 Purtela 1800 AL 1034/5 
2—2 Privilério, O, Cardoso 6 58 * Massarl, J. Siva .... 6 60 próxima semana no entanto, é o facilidade e o segundo os 700 metros em 4353/5 pelo centro 7 Bau-Glrl, O Ricardo 2... 6 56 PF, Campos | 2 Lofrita [4300 GL 78'2/5 
3 Dista, L, Santos .... 3 52 a Parssta, J. Relê ...... ) 57 quinto, reunindo bons concorren- da pista e com seu júquel, F, Pereira, fazendo posição. . ] | l 
3—4 Maipu, A. Ramos ... 4 54 4-0 Gambito, A. Santos .. 10 39 tes em Prova Especial na distân- ? 
5 D, Ernant,J. Queiroz, 7/59 10 Aperitivo, M. Silva ... 7 50 Cla de 1600 metros, ondo Guru= FOX TROT 385, muito à vontade. Mogador 2.º PAHEO — AS MHI0M — 2000 METROS — RECORDE 126"3/5 — CANA — PREMIO: NCr$ 1 440,00 
4—5 Fiuxo, A. Santos .... 2:34 1 Allez, F, Meneses .... 1 59 pi, em boa fase merece ser colo= (F. Pereira F.) procurando o =— — 
"Quaréa. N. correrá .. » 5 12 Nastro, A. Machado .. 5 59 cado como enbeça da chave um. Fox Trot (L, Carlos) desceu | 
: centro da Ganoha, astimaloa par 1 Taquarl ,F. M 2 58 | O Port | 3.9 Hai-Bátt! 1900 AP B3"3/5 
a a reta em 38s, sem ser obri- ru os últimos 700 a excelente 1— aquari ,F, ÚINSES ese 2 | j eruira k a al-Báltico M ai, 
2º PAREO - Às 14h30m = 1200 6.º PAREO - As 16h40m = 1400 1º PAREO — Às 20h — 1200 cado em parte alguma. Diana 2-2 Carinho, 3. Paullelo ..,... 5 WM | G. Ulta 5.9 Realve 1400 GL 85 
metros — NCr$ 1600,00 — (Prova metros — NCr$ 200000 — (Bet= metros — NCr$ 1.600,00 rr Eantos). vindo ; marca de 435 35, com grande 3Dr. Osmane, M. Silva .. 1/58 T, R. Gomes 3.º Banlve 1400 GL 85º 
Especial) ting) Ep Sho BRINCOS), sempre a facilidade, Rengpur (A. Ra-. 3-4 Paganini, A, Rlonrdo ...... 758 | R. Morgado 6º Hal-Báltico 1900 AP 239/5 
Es Kg pouco mais do centro da pis- mos) n meio correr, trouxe 525 5 Lancelos, J. B, Pnúlíelo .. 6 56 7 4. Burionl 99 Retrospect 1200 GL 3" 
11 Flexa de Ouro, Jd. Ma- t-r-Golser, L. Caros... 5 59 tr e com seu jóquei muito se- os 800. Fontanella (J. Macha-  +—5 Enrrito, 3, Pedro P.9 e 3 dt | S. Morales 12º Hnl-Báltico [ 1900 AP ams 
' chado escreva PESAR 1 59 1-1 trômico, L. Acufia .. P 56  2-20Old Neds, F, Mencea 3 55 Teno, assinalou 4is os 100 e do) pelo iniolo da pista e com 7 Lucibom, D. Santos ...... 4 54 | F, P, Lov0r 10,º Bendido | 1200 AL 16% 
” Pixst Class, A, Ricardo 7 bh > Souvicme-Tol, P, Alves 7 58 U-3 El Zig, J. Graça .... 1 57 Maipu (A. Ramos) chegou com alguma Tacilidade, assinalou e | = 
E—> Nove Horas, J, Borja . 4 56 3 Totlan, d. B. Paullela 8 55 4 Iarapu, A. Ramos .... 2 55 boa disposição nesta final de 435 35 os 700. Venuto (J. B : 
3 Victory-Way, F. Peret- 24 Hanói, P. Lima ,.cc.. 6 56 4-SIaramis, FP, Pereira PS 6 37 995 os 900 , - Bo yo pAREO — AS 15 HORAS — 1300 METROS — RECORDE 79"2/5 — FANINELLI — PRÊMIO: 
. - jo - Paulíelo) chegou correndo mui- x 
PR PO escores orsesos ss 5 Outonal, J. Machado 5 56 E Ixia, J, G. Martins .. 4 53 : ps NCrs 1 600,00 
3-4 Onira, A. Ramos .... 8 39 6 Afoito, A, Ricardo .. 15 58 Privilégio, Fox 'Trot, Maipu to nesta partida de Sis os 800. e a bnsp SL Cgi ir a 
5 Sereen-Plny, O. F. Bil- " Austerity, 9. Souea .. 3 56 2º PAREO - As t0h30m - 1000 e Fluxo, são os competidores Massari (J. Silva) limitou-se | 
VA cessenceresreesenesa 3 48 3-8 Horco, A. Santos ... 12 56 metros — NCr$ 1200,00 mais credenciados para influfr apenas a um passeio na pista 1-1 Atenon, O, Cardoso ...... 85 J. 8, Silva 2º Lucky | 1400 AP SOS 
Pp e 
4-6 Forma, A. Bantos .... 6 54 9 Iton, A. Machado .... 13 56 K no resultado. de 445 à reta. Fariséa (J. Gil 2 Folgadão, J. Macuado 157 | O. B. Lopes 1.º Mambrium 1300. AP  BI25 
7 Old Neide, N, correrá 2 44 10 Froth, D. P, Silva .... 14 56 F têz a mesma coisa, registrando 3-3 Tapiral, 4, Ricardo 157 | R Carrantto 5 ões | nros cama ha 
N Facho, N. lima .... 2 58 E ra a FLEXA DE OURO 4 Dr. Didi, d. Portllho ...... 5 57º | A Vicira 6º Thorhim | 13 a q4"3, 
3º PAREO — As 15h — 14do 414 Thernon, Jd. Boro ce. 1 58º + sean tea PANDEO 8 7a Ps Sr un TS Tanguart do G Martins, 6 d7 | % D. Guedes 1º Marobrum v300 AL 8! 
metros — NUr$ 2 000,00 13 Condontere, F. Peret- E spas bo oder SM DZ 13 E Flexa de Quro (J. Machado), eia 6 Plchuri, A. Ramos ........ 2 57 | d Li Pedrosa | TS EL Zig 1200 AP 7 
RE Fo q o Pi e cia, finalizou os 360 em 22, 7 eranrup, d. Borta 4 57 | G. Morzado | 48 Golôs 1 1500 GL ditas 
Pa DO snscrnviterteroo 56 4 Abicem, M Hancique. 3 54 entrando a reta a mais do Cen= 25, com algumas reservas. Ape-  g Alak d, Santana... Cost | d G Lim | 94 Goiás 1500 GL DDS 
1—1 Alguroba, 5. Siva .... 2 50 14 Zyz 20, H. Vasconcelos 11 56 a Importar, A. mamos. 4 56 tro da pista, assinalou 3% 2/5, vtivo (J, “Borja O 800 p 8 Alok, J. Santana (AR ido a: olás E) 
a ie ap enc éra o PN cs RE 6 Musraquith, N. Lima, 5 36 com grande facilidade e First ed to Voa Sis poRESO — e — A ——— 
SEC A een o do qo lpaNaO = As unia tda URSO DON a CM dA Ricardo), vindo de- “e um pouco afastado da cêr- 4.0 PANEO — AS THAN — 330 METROS, — RECORDE 29"2/5 — FARINELLI — PREMIO: 
“ Prançoise, J. Sousa .. 11 55 metros — NCt$ 120000 — (Bet- Sanini O OU RA O ais para mais, guardado pa- ca, alez (... Meneses) na ro- NES 1.600,00 
5 iquema, J. Brizola .. ting) k ob plo No gpemnnõõs ta oposta completou os últimos DD ———— 
3—s Hator, A, Santos 3º PAREO — As 2h — + seiscentos em 36s 15, com do n 
» Haifa, 3. Queiroz . 5 E O e Aaia e 200 ray (FP, Pereira PO, & reth muita firmots e Nasiro (A.  !-tDon Risco, d. O Martios.. 4 17) '& D+ Cundes | 2º Thortum | AM AL 6/5 
7 Itultuba, A, Ramos .. 8 56 4 4 ajtredo, A. Ránca se i | em 385, com sobras, Screen Play Machado) os 700 em 455, não 3 Allegretto, O. Morgado .... 2 57 | d 8. Silva Tede ee 
ado meme A ue inqeaão a o 2 Contilever, q. Brizola. 3 53 FE (O, F, Silva) aumentou para agradando. a 4 pe ES Pe 4 5 | R Tripod” | To João Tenttra | 120 AL  73/5 
O Ras Guest, de Pedro 3 Descanso, . Santos .. 2 31 1-1 King Madison, 3. GU 6 56 295 não agradando e Forma (A. vao for o que mais se 5 Patchouly, J. Pedro PS ,. 4 57 | BP. Carvalho | 8º Gaillard 1300 AP Ba 
PINO .eccereiio ss 24 Fass Bier O. F.Sllva. 1 52 2 Mocho, L. Caros ... 8 55 Santos) chegou sobrando 20 l- a tacoy devendo por isto ser , $ Zaun, Pi Conceição ...... 6 57 B. Ribeiro | 5º Thortum 1200 AL 2/5 
somar Giagolb leo 5 Bahramélso, O. A. Sou- 2-3 Medrar, M. Silva .... 7 56 do de uma outra que casual- d imet » 4-7 Gurupá, A, Ricardo ... 7/57 | A Araújo | 12º Gotús 1500 GL DL'3/5 
BMC aero srs priaparo PR E) 4 Fistor, J, Bota 4 56 mente encontrou pelo caminho. um dos primetos a cruzar 0 à Havano. 3. Correih esco 1 57 | Rr Carrápito 8º Lucky 1400 AP somjs 
4º PAREO - As 15h 30m - 1400 6 Carabranca, J. Queiroz 1º, 33 3-5 Pra), J. Bantana * 36 disco, entretanto deve respei- (*) ex-Micro 
+ metros — NCr$ 1 200,00 7 Roure, M. Alves .... 8 52 é Salvatora, L. Carmlho 2 56 A parelha de Flexa de Ouro nr Alzon, Mogador, Fontanel- y | | 
E KE 3-8 Royal Caparty, J, Por- 47 Natal, A. M, Caminha 3 36 € First Class domina ampla- ja, Rangpur, Farista, Aperiti- me ea a 
1—1 Vestal Gir, J. Borja, 4 55 UM aucisaritesserss 15 55 a Enfles, O, FP. Silva .. 1 56  mnete, podendo até salr a do- yo e Allez, ge PAREO — AS 16H0)M — 1600 METROS — RECORDE 97"2/5 — FARINELLI — PRÊMIO! 
o so a E] nd 9 Blue Sea, M. Carvalho 5 51 bradinha, porém Nove Horas, NCrs 1 000,00 
uênta, F. Pereira PD 6 5 10 Lord Sablá, D, Milanez 12 51 40 PAREO - As? 4 E ' : ; ; = 
2-4 Lord Byron, O. Cardoso 5 58 11 Elogio, J. Tinoco ..... mM 50 ' ! As lh 30. — 2000 Forma é Victory Way, tudo fa IRÔNICO DP | 
ç É > metros — NCrsS 1200,00 rão para influir no resultado, | | Pea)| 
5 Rogam, P. Lima ,.... 14 55  4-12 Don Cláudio, J. Borja 9 55 R e) t 1600 AL 105" 
d 3 7 . ” a E) 1-1 Hepatun, J. Ramos ...... 10 54 | A O Pimentel | 3º Biscninho 
6 arúblue, S Silva .... 12 55 13 Quatrin, J. Pedro Fº 13 55 Es IGUAMA Irônico (L. Aculia) vindo à ERiranfa SC MOORE 46 | GTP; Nunes 79 Argentum 1000 NL 63º 
7 Hal-Líbio, M. Carvalho 15 56 14 Cobiçada, D. F. Graça 4 56 o - sempre a mais do centro da % Altalin, O. P, Silva oco 8 55) E Teresa PO | 7 Bulscalnho E 1600 AL 105" 
sa narra E gears sa a » 15 Mangotout, L, Santos 6 351 ted Sinabtino, O “Cardoso 7 5 Algnroba (S. Silvi) os 360 pista. assinalou 455, as 00, 2-4 Biscninho, GC, Taroquella ., 1 58 C, Pereira 1.º Lsheu | 600 Ab 105” 
10 Setora, D. P. Ellva (857 Bo PAREO = Às 13h40m - 1300 2 Saint Denis. N, correrá 1 38 em 225 2/5, com algumas reser- com grande facilidade. Toitm 5 Rogazeon, J. pedro WS. 7.3 | Eaton pm a NE ar3)5 
3! EI Maestro, À. M. Ca- meira ria Betina) 2-8 Tenente, De Acufia .. 658 vas Mrs, Crazy (B. Santos) os (J. B Paullelo) Jevou a plor  * 6 Mits Morumbi, N. Correrá 12 55 | 8, Támara | de mincasano | leo Ab 105 
minha ...,..- .. 7/38 — (Areia) — NCr$ 1 600,00 4 Ke-Araken, L. Coreia 3 58 700 em 465, com ação regular, para um companheiro em 445 cas Fai Su ROS, ., 3 58 | A vo Netos 3º Disenlnho | 1600 AL 105" 
4-2 Semovar, 3. Pauúltelo , 10 37 Kg  U-D Beija Fior, A. Hodec- Repetida (L. Corréin) os 700 Os 700. Hanói (P. Lima” au- o Fala D Santos cecoo 19 69 | A. Mormies 50 Biscainho | 160 AL 105º 
13 Pertinas, O. P, Silva . 1050 Es a sz em 498, de galope largo, Orbe-  mentou para 455, não sendo 4.19 pistter, 8, M, Cruz cuco 4 37 3. Piotto 2º Dom Citudio 2000 GL 1282/5 
14 Batonzambh, D, Santcoo 2 55 31 Morofias, J. Portilho .. 2 57, PE Eae JR PO ADO niz (J. Tinóco) chegou tro- obrigado em parte alguma do 4 Izonzo, J, Diniz .. 1.556 M. Oliveira 1,9 Bomare 1200 BL q 
15 Snowking, F. Maia .. 1/57 2 Angéiia, d. Sousa ,... 1 57 6 Resxo, B. Santos ... 4 58 cando de galões com Françoise percurso € também pelo cami- 14 Cambroeira, J. Portilho .. 11 58 | J.«W. Viana 1.º Bicilial | 220 Nb Mm 
EUR DRE:m foÃ roem ri  rg tg Ro  DSoabo peo rfiçe nho mais longo. Outonal (J. inda dos RS 
is nerd or mm ora Mnscaraga, d, dio 8 Depex, Excluído 58% | ; ' Machado) a reta em 385; COM TT" qu 20.000 
midtros = E ? : x. Excluído ..,... quema tJ. Brizola) na grama, ' ; ASpS ” o 
Ds Too nç o Vita Boto) is cado JU GU. 3 57 9 Pacífico, G A. Sousa 9 58 chegou correndo muito cm 35s  SObrAS. Austerity (J. Sousa) 6º PAREO — AS IGNMOM — 140 METROS — RECORDE BM/5 — URGE — PREMIOS NES EN 
Kg 6 Quarentena, D. Santos 4 57 ” e reta. Hator (A. Santos) a Chegou um pouco ajustado ao (EE ; 
1-1 Alzon, P. Alves ...... 1/50 4-7 Grenade, J. Machado, 3 57 5º PÁREO - As 22h05m - 1600 reta em 385, com pouquíssimas Indo de Argúclo (3, ThodO) =D "2 pe ee 
2 Mogador, F. Pereira Fº. 8 50 8 Quiromante, C. Mor- metros — Betting — Prova Espe- reservas e Haifa (J. Queiroz) em 43s 35 os 100, Horco (A. | ni ar sita sm É o, pereira | 2º Acádia 1300 AL 34/58 
3 Palpite Infeliz, A, Bl= gado ...erereseees o... O Eu cial vindo mais Jargo dos setecen- Santos) a reta em 385 1:5, com 2 Fair Clélia, M. Henrique .. 4 m N. P, Gomes 9º Suventr 1300 AL g4r4/5 
CATÕO qrsacesissgeicnos 8 so 9 Buventr, J. Queiroz ,.. 7 57 Ke tos, finalizou os 465, muito à algumas reservas, Iton (A. Ma- 3 Alânia, 8. SIVO socseerero DS H, Sousa | 3º Acúdia 1900 AL  B3r4/5 
| vontade e sempre pelo caminho chado) melhorou para. 385, de- 4 Quelidónia, J. Portilho .. 5 5! | G. L. Ferreira | 69 Acádin AE 
( I É. . “ 1-1 Gurupi, L. Acuãa .... 3 57 mais longo. Iguama (J, Macha-  monstrando alguns progressos. 3-5 Quartinha, L. Correta .... ST | O. 3. M, Dias | se Ditfah | ea A B3%4/5 
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Duas provas para Classe 
Carioca definem título com 
regatas do fim de semana 


Com duas regatas programadas para êste fim de se- 
mana, a Classe Carloca encerra a sério de competições 
pelo título de 1967, achando-se o campeonato até agora sem 
definição, já que pelo menos cinco timonceiros encontram- 
se em condições de vencê-lo, 

Ontem, com partida dada às 23 horas, os iates de ocea- 
no começaram a disputa da regata de 70 milhas entre o Rio 
e Angra dos Reis, devendo a prova terminar no correr do 


dia de hoje. 
CARIOCAS DECIDEM 


Entrando em sua etapa fl- 
nal, com regatas marcadas 
para hoje e amanhã, a Clas- 
se Carioca deverá levar à rala 
no largo da Escola Naval a 
maioria dos 18 veleiros que 
estão tomando parte na sério 
pelo Campeonato Carioca de 
1967, 

à competição, programada 
para cinco regatas, valendo 


as quatro melhores para a 
contagem de pontos, tem em 
sus liderança o timoneiro Ta- 
cariju Tomé de Paula, o qual 
acha-se na tabela perseguido 
por Peter Boll, João Carlos 
dos Santos e ninda Paulo Bra- 
cy e Carlos Gomes, devendo 
com um déles ficar o titulo 
após as duas regatas. 

A regata de hoje, com ini- 
cio marcado para as 14 horas, 
promete desenvolvimento dos 
mais animados, não so pelo 
número de concorrentes como 
também pelo equilíbrio de fôr- 


cas entre as tripulações dos 
barcos. 


SITUAÇÃO DOS OCEANOS “ 


Com bom número de jates 
inscritos, entre os quais figu- 
ram o Saga ide E. Lorentzen, 
Pluft II, de Israel Klabin, 
Cangrejo, de Peter Reeves, 
Kincald, de Humberto Neno 
Rosa e Malagô, de Jean Bar- 
bará, começou ontem por vol- 
ta das 23 horas a regata oceà- 
nica Rio—Angra dos Reis, 
com um percurso aproximado 
de 70 milhas em mar aberto. 

A competição deverá estar 
terminando no correr do dia 
de hoje e, segundo o programa, 
os intes ficarão ancorados em 
Angra ató sexta-feira próxi- 
ma, quando voltarão, dispu- 
tando q regata Colégio Na- 
val—Rio, 

As duas competições fazem 
parte do calendário oficial da 
Hotilha de iates de ocenno do 
Tate Clube do Rio de Janeiro 
e aparece como um bom tes- 


te para barcos e tripulantes, - 


tendo em vista as próximas 
rogatas Santos—Rio e Buenos 
Aires—Rio. 


Arnold Palmer, Gary Player 
e Roberto de Vicenzo são 
lavoritos do Carling World 


Toronto, Canadá (UPI-JB) — Com a ausência de Jack 
Nicklaus — que resolveu descansar para a disputa do World 
Series of Golf — os favoritos para conquistar o titulo do 
IV Carling World Champlonship, segundo os observadores, 
são Arnold Palmer, Gary Player e Roberto de Vicenzo, em- 
bora os tres, assim como Nicklaus, estejam exaustos, pois 
jogaram seis voltas durante a disputa do Westchester 


Classic, 


O Carling World começa hoje pela manhã, nos links 
do Board of Trade Country Club — par 71 para 7024 jardas 
de percurso — e tem uma dotação de 200 mil dólares (cér- 


ca de NCIS 540 mil), sendo 


mil) estão reservados para o campeão. 


(1964), Tony Lema (1965) e 


que 35 mil (cérea de NCrs 94 
Bobby Nichols 
Bruce Devlin (1966) foram os 


profissionais que venceram o torneio em suas três versões 


anteriores, 
MUITO ESFORÇO 


O golfista argentino Roberto 
Vicenzo, que éste ano .estã 
cumprindo excelentes atuações, 
aos 44 anos, disse aosrepórte- 
res que o procuraram, logo na 
chegada ao clube, que o segrê- 
do da sua longevidade está ne 
maneira como se cuida, medin- 
do sempre os seus esforços. 

— Acho que a maioria dos 
profissionais norte-americanos 
— disse cle — se inscreve em 
muitos torneios. Isto, com cer= 


teza, acaba por prejudicá-los, 
pois ninguém tem tanta resis- 
tência física assim. Quanto q 
mim, gosto muito de dinheiro. 
Só não gosto é de muito estór- 
ço para consegui-lo — concluiu 
brincando com os jornalistas, 

Cento e cinglienta e dois gol- 
fistns, de 15 nações, estarão 
disputando o IV Carling Worid 
Championship, que será o últi- 
mo, poís a partida do próximo 
ano a Cervejaria Carling não 
mais o patrocinará. 


Brasil usou maior altura 
para vencer japonêses por 
70 a 63 nas Universiadas 


Tóquio (UPI-JB) — O Brasil aproveitou-se da maior 
altura de seus jogadores para vencer o Japão por 70 a 63, 
no basquete masculino dos Jogos Universitários, em parti- 
da dura e de grande importância para os brasileiros, 


O Brasil, que já vencia 
33, veio juntar-se 


no primeiro tempo por 39 a 


aos Estados Unidos como os dois únicos 


invictos, tendo mais duas partidas pela frente, 


MANTENDO À DISTANCIA 


Para o Japão, esta foi n pri- 
meira derrota em cinco parti- 
das. Os brasileiros, com o ca- 
pitão da equipe Antônio Car- 
los Moutinho sustentando a 
deiesa, mantiveram os japoneê- 
ses sempre à distância da ces- 
ta, impossibilitando os tiros de 
curta distância, 

O Brasil teve também a set 
favor o costumeiro bom desen- 
penho co seu cestinha Eduar- 
do Gouveia e uma demonstrs- 
ção surpreendente de 1. C. Al- 
melda Peixoto -que conseguiu 
varias costas. Agostinho Ranle- 
ri foi outro bom jogador e 
Segundo melhor encestudor da 
partida, 

Os velozes laponêses conse- 
guiam penetrar pelos Santos 
da dofesa brasileira mis nunca 
chegavam bastante perto cla 
cesta, por causa da malor altu- 
ra dos latino-americanos. Em 
certo momento do segundo 
tempo, os brasileiros bloque- 
- Yam quatro vêzes seguidas ns 
tentativas dos Japonêses de 
chegar perto da cesta, 


O PLAÇAR 


Os brasileiros tomaram & 
dianteira desde o inicio mas 
os japonêéses conseguiram pns- 
Sá-los depois de olto minutos 


> de Jôgo, quando Katsuhito Su- 
Eita marcou para seu país ele- 
vando o escore para 18 a 16 
em favor do Japão, 

A partida ficou duas vêzes 
empituda depois disso, no pri- 
meiro tempo, em 20 a 20 e 22 
2:22, 

Mas com as nove cestas se- 
guldas de Gouvela, os brasilei- 
ros passaram para M a 28 € 
depois para 38 a 33, não sen- 
do mais molestados, Moutinho, 
no início do segundo tempo, 
saiu direto para a cesta de nú- 
mero 41, enquanto os faponêses 
ficavam com 33. 

Os jogadores jnponéses er- 
raram vários tiros curtos o que 
marcou a diferença final no 
resultado. Gouveia fel o me- 
lhor encestador do Brasil com 
21 pontos, mas foi superado 
pelo japonês Yoshitaka, com 
26 pontos. 

Os outros marcadores para 0 
Brasil foram César Augusto 
Sebba e Peixoto, com 10 pon- 
tos cada, Ranierl com 9, Fer- 
nando Labate e Eduntdo At- 
Hiur Lawson, com 6 cada E 
Miltom Olaio com dois pontos, 

Para o Japão marcaram Fu- 
mihiko Moroyama, com 11 pon- 


tos, Sugita com 10, Satoshi Ko- * 


dnmas e Kira Kodamas, com 5 
cadn, Selji Igarashi e Nobuo 
Hattori com dois e Yoshikuni 
Awano com um ponto, 


EUA ganham 4.º medalha 
fora de natação e salto 


Os Estados Uniclos venceram 
2 prova feminina de lança- 
mento de dardo, com Jean 
Balr, salvando assim ns apa- 
réncias, uma vez que fora da 
natação e dos saltos ornamen- 
tais — onda ganharam 24 das 
26 medalhas de ouro — só ha- 
viam conseguido até agora mais 
três medalhas de ouro em tó- 
das as outras modalidades es- 
portivas dus Universiadas de 

ulo. 

“A poderosa equipe universi- 
taria de basquete dos Estados 
Unidos, favorita para a mecda- 
lha de ouro, venceu a Coréia 
do Sul ficiimente por 92 a 63, 
O Bros] é o único forte nd- 
versário para os Estados Uni- 
dos, uma vêz que continua 
também invicto no basquete. 


Eddy Ottoz, da Itália, von- 
ccu a prova de corrida de 
obstáculos em 110 metros, com 
139 segundos, enquanto a ja- 


ponêsa Mami Takeda arreba- 
tava à prova de salto em altu- 
ra, na prova mais dura da nol- 
te de ontem, perante cinco mil 
espectadores. 

O alemão Bodo Tummeler 
repetiu seu feito de dois anos 
atrás, em Budapest, nos 1500 
metros rasos, vencendo o ca- 
nadense David Bailey, com 
Yd34, batendo o recorde uni- 
versitário, 

A austríaca Llese Prokop ga- 
nhou a medalha de ouro do 
pentátlo feminino, sóbre a ju- 
panêsa Michikw Okamoto. 

O boicote às Unlversiadas 
feito pein União Soviético a 
pelos países socinlistas, sem 
dúvida, tirou muito do brilho 
da competição. Até agora não 
foram batidos recordes mun- 
dinis em ntletismo e cutras 
provas de campo, Isto é bas- 
tante sienificativo, uma voz 
que os americanos bateram 10 
recordes mundiais em natação, 
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Cinço timoneiros estão em condições de ganhar o titulo da campeão da classe corioca 





Cariocas e paulistas 
disputam taça no tênis 


Os melhores tenistas do 
Rio e São Paulo comecam a 
disputar hoje, a partir das 
15 horas, o Troféu Monte 
Libano, nas quadras dêste 
clube, surgindo como o prin- 
cipal jôgo da rodada a sim- 
ples entre o prulista Airton 
Cunha e Jorge Paulo Le- 
mann, polis servirá de re- 
vanche: para, o primeiro, 
que foi derrotado em três 
sets pelo carioca, recente- 
mente. 


A competição, que faz par- 
te das festas em comemo- 
ração de mais um aniver- 
sário do Monte Libano, ter- 
minarã amanhã à tarde, 
quando será realizado a 
principal partida de sim- 
ples feminina, entre a bi- 
campeã carioca Vanda Fetr- 
raz e a paulista Vera Lúcia 
Cleto, que é a campeã bra- 
sileira do tênis feminino. 


OS JOGOS 


Além do encontro entre 
Jorge Paulo Lemann e Air- 
ton Cunha, jogam esta tar- 
de Afonso Alves Pereira, 
campeão carioca e brasilei- 
ro da categoria infantil de 
13 a 15 anos, contra o me- 
lhor infantil paulista, Car- 
los. Ferreira, e Carlos Kir- 
mayr, múmero dois de São 
Paulo, contra Afonso Pinto 
Guimarães, que é vice-cam- 
peão brasileiro de juvenis e 
vice-campeão carioca, A du- 
pla de hoje será Jorge Pau- 
lo Lemann—Máreio Pascual 


Newcombe vence bem em 


Forest MHilis, N.I. (UPI- 
JB) — O campeão de Wim- 
bledon, John Newcombe, 
perdeu ontem um set para 


— Mike Estep, de dezoito anos, 


Judô presta Cavaleiros cariocas vencem 
em Brasília a 1.º etapa do 


homenagem 
a ministro 


A Confederação Brasileira de 
Pugilismo decidiu promover a 
disputa do Troféu Ministro 
Tarso Dutra paralelamente ao 
Campeonato Guanabarino In- 
fantil de Judô, procurando ho- 
menagear o Ministério da 
Educação e Cultura, pela sua 
preocupação em prestigiar os 
desportos brasileiros. 

à Federação Guanabarina 
de Judô fará disputar o cam- 


peonato depois de amanhã, no 
Ginásio do Tijuca Tênis Clu- 
be, onde tem nicançado sucos- 
so tôdas as competições de ju- 
dô que a Federação vem orga- 
nizando, 


Frazier é 
nono apesar 
de invicto 


Nova Iorque (UPL-JB) — O 
péso pesado Joe Frazier, que 
está invicto, calu para o nono 
lugar da classificação da As- 
sociação Mundial de Pugilismo, 
apesar de ter derrotado George 
Chuvalo por nocaute, recente- 
mente, por ter se recusado a 
participar de um torneto eli- 
minntório para preencher o t- 
tulo considerado vago. 

A informação foi prestada 
extrn-oficialmente por um fun- 
cionário da associação, ue 
afirmou; 

— De Lodos os grandes luta- 
dores da categoria, êle fol o 
único que se recusou a cola- 
borar com o processo escolhi- 
do para selecionar o nóvo cam- 
peão mundial. 


coMÊcO 


BE pero camo 





Confirmando q favoritiamo de é 


DE FESTA 


Concuiso Hípico Nacional 


Brasília (Sucursal) — A equipe carioca está con- 
firmando seu favoritismo no 1.º Concurso Hípico Na- 
cional, iniciado ontem, com as vitórias dos cavalei- 
tos Fernando Augusto Montás e Paulo Gama Filho, 
nas provas Confederação Brasileira de Hipismo e 


Touring Clube do Brasil. 


O certame prossegue hoje com a disputa dos 
troféus Departamento de Polícia Federal e Fôrcas 
Armadas, que vão classificar os 20 melhores conjun- 
tos (ginete e cavalo) para o Grande Prêmio Cidade 
de Brasilia, a ser realizado amanhã, 


PROVAS DE JUNIORES 


Na prova de abertura da 
temporada, exclusiva para os 
juniores, a paulista Tracy Wil- 
liams bateu com categoria seus 
adversários, ganhando o Tro- 
féu Juventude. Montando Re- 
fusilo, ela saltou por duas vê- 
zes os 8 obstáculos da pista, 


som cometer nenhuma falta. 
Na primeira vez, Tracy elimt- 
nou dez concorrentes, mas ter- 
minou empatada com o brasi- 
Hense Ricardo Barcelos. No de- 
sempate, o júnior desta ecnpi- 
tal não conseguiu ultrapassar 
0 último obstáculo sem derru- 
bá-lo, deixando a vitórin para 
Tracy Williams. 


PROVAS DE SENIORES 


O concurso prosseguiu à tar- 
de, com (duas provas qualifica- 
tivas para o Grande Prémio, 
Na primeira delas, Confedera- 
ção Brasileira de Hipismo, q 
cavalo Café, que já tem 14 
anos de triunfos nas pistas 
brasileiras, montado por Fots 
nando Augusto Montá, da Fes 
deração Carioca, venceu por 
décimos de segundo Paulo 


E 


Gama Filho, Nesta prová, o 
Julgamento fof feito pelu ta- 
bela C ao cronômetro, Isto é, 
converter em tempo os obstá- 
culos derrubades pelos concor- 
rentes. Fernando Montã fêz o 
percurso em Iml0s, seguido 
de Paulo Gama Filho, com 
Panzer, em Im10520. 

Na terceira e mais dificil 
prova do dia — Touring Clube 


do Brasil — Paulo Gama Fi- 
lho ganhou de 40 concorrentes, 
derrubando sómente um dos 14 
obstáculos. Paulo Gama. mon- 
lou Panzer, o mesmo cavalo 
que o levou n vencer n prova 
principal da Comissão de Des- 
portos do Exército, realizada 
no Rio, no mês passado. file 
ficou com 4 pontos perdidos, 
seguido por Raul Lara Campos, 
Jana Pereira Leite e Carlos 
Batistela, da Federação Pau- 
lista de Hipismo, Coronel Jon- 
quim Clemente, da Federação 
Mineira, Tenente Dilton Car- 
valho, da Fôrça Pública de São 
Paulo, e Tenente Plo da Ro- 
cha, da Federação Hípica de 
Brasília, que fionram em se- 
gundo lugar, com 8 pontos per- 
didos. 


RE ed 


antes de vencer a partida 
que seria a primeira etapa 
de sua apresentação em 
Forest Hills. John New- 
combe entregou o set ao jo- 
vem desconhecido depois 
que começou a sentir fortes 
dores nas costas. 

Outro campeão australia. 
no, Tony Roche, foi forcado 
a deixar o Campeonato 
Americano de Tênis por fór- 
ca de uma doença que o 
acometeu inesperadamente, 
Newcombe, considerado o 
número 1 de Forest Hills, e 
a maior esperança dos aus- 
tralianos de ganharem pela 
décima vez em doze anos O 
Campeonato americano, re- 
clamou de um nervo das 
costas que lhe imobiliza às 
veres uma das pernas. 

John Newcombe venceu 
o jovem Mike Estep, de Dal- 
las, por 6-2, 6-2, 4-6 e 6-3, 
na sua primeira exibição 
em Forest Hills, Newcombe 
recusou-se a responsabilizar 
as dores que sentiu em uma 
perna pela perda do tercei- 
ro set, “Não-foi esse o mo- 
tivo — disse. Estep jogou 
muito” bem nesse terceiro 
set.” 

Tony Roche notificou os 
organizadores do Torneio 
de que seu ombro direito 
estava dolorido demais, e 
por isso não podia segurar 
uma raqueta, e que teria de 
abandonar as quadras por 
algum tempo. A perda de 
Roche, número três de Fo- 
rest Hills, foi a última de 
uma série de abandonos por 
motivos de incapacidade fi- 
sica que abalaram o Tor- 
nejo. As campeães Maria 
Ester Bueno e Nancy Ri- 
chey já haviam sido força- 
das a cancelar seus nomes 
da competição de simples 
femininas, 


BOA PROMESSA 


Estep, o sexto colocado no 
ranking dos juvenis ameri- 





a carioros venceram es primeiras provas do Concurso de 


. 


x Carlos Kirmayr—Paulo 
Ferreira, d 

O árbitro-geral da com- 
petição será o Sr. George 
Shalders e o capitão da 
equipe carioca é o Sr, Már- 
cio Fonseca, sendo o Sr. 
Airton Cunha” o capitão da 
equipe paulista. Com a vin- 
da de Lucila Mendonça e 
Suzana Procópio foram or- 
ganizados mais três jogos 
para o torneio, dando a 
oportunidade a que Eleo- 
nora, Mendonça, Flosa Ma- 
ria Passarelli, Leticia Cou- 
tinho e Regina Ferreira 
também' participem do tor- 
neio, 

Amanhã, jogam Rubens 
Raimundo contra Carlos 
Kirmayr, ambos campeões 
juvenis de seus Estados, 
além ca dupla Sergio Bonn- 
Luis Bonn, blcampeões ca- 
rioca, contra Airton Cunha- 
Paulo Ferreira, sem dúvida 
um dos melhores jogos de 
dupla possiveis de se orga- 
nizar no Brasil. Destaque 
também para a apresenta- 
ção de Vera Lúcia Cleto, 
campeã brasileira, que che- 
gou há pouco ao Brasil de- 
pois de uma longa tempora- 
da na Europa, 


HOMENAGEM 


A Federação Carloca de 
Tênis aproveitará a oportu- 
nidade para homenagear 
hoje no Monte Libano os 
tenistas cariocas campeões 
brasileiros e do Estado, 

Receberão prêmios vários 


canos! conseguiu uma ex- 
celente atuação contra 
Newcombe, na quadra cen- 
tral de Forest Hills. Sacou 
como um veterano e quase 
vence também o quarto set, 
forcando o campeão nus- 
traliano a perder vários sa- 
ques e chegando aos 40-0 
em determinados games. 
Newcombe, é bom que se di- 
ga, só perdeu dois sets em 
toda sua campanha de 
Wimbledon, êste ano, quan- 
do levantou o título do 
mundialmente famoso tor- 
neio. 

O número seis da Ingla- 
terra, Rober Taylor, canho- 
to, venceu fácil o america- 
no Armstead Neely, por 6- 
3, 6-1 e 6-1, e o australiano 
Owen Davidson, não clnssi- 
ficado prêvinmente, mas pe- 
rigoso jogador, venceu o 
americano Dick, por 6-3, 6- 
1 e 6-1, 

Nas simples femininas, a 
número dois de Forest Hills, 
Ann Jones, da Inglaterra, € 
a número sete Rosemary 
Casais, passaram para a ter- 
ceira rodada juntamente 
com Lesley Tumer, da Aus- 
trália, e Peaches Bartko- 
wica, dos Estados Unidos. 

Ann Jones, uma veterana 
canhota, venceu Marilyn 
Montgomery por 6-1 e 6-2; 
Rosemary Casals venceu a 
sueca Eva Lundquist por 
6-3 c 6-2; Lesley Turner 
venceu a Mimi Arnold 
Wheeler por 6-1 e 6-2 e 
Bartkowicz venceu Betty 
Meade, por 6-0 e 6-2. 


Tony Roche, que chegou 
as fimais dos Campeonatos 
da França e da Itália, disse 
que machucou seu ombro 
provivelmente logo depois 
de Wimbledon, mas jogan- 
do gólie. “Pensei que esti- 
vesse curado depois de dez 
dias de descanso — disse 
êie — e o médico pensou que 
o tratamento que fiz adian- 
taria minha recuperação. 
Mas tal não aconteceu”. 

Ralnel Osuna, do México, 
campeão de Forest Hills em 
1963, derrotou um estudante 
da Costa Rica, Mário Oban- 
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tenistas, entre eles Andréa 
Cabral de Meneses — cam- 
peã brasileira de simples da 
categoria infantil até 12 
anos e vice-campeã carioca; 
Regina Ferreira, campea 
brasileira de dupla e mista * 
e vice-campeã de simples e 
dupla feminina na catego- 
ria infantil; Luis Alfredo 
Lobão Santos, vice-campeão 
brasileiro Infantil de 13 a 
15 amos; Afonso Alves Pe- 
reira, campeão brasileiro de 
simples e dupla mista in- 
fantll de 13 a 15 anos, ter- 
ceiro em dupla masculina e 
campeão carioca; Vanda 
Ferraz, campeã brasileira de + 
dupla mista juvenil, vice- 
campeã de dupla feminina e 
campeã carioca de simples, 
dupla e mista; Inara Prei- 
tas, campeã brasileira ce 
dupla feminina da catego- 
ria juventude, vice-campeã 
ce dupla mista, campeã ca- 
rioca de dupla e vice em 
simples; Afonso Pinto Gui- 
marães, vice-campeão brasi- 
letro de simples juvenil, 
vice-campeão carioca de 
simples e de dupla juvenil; 
Hugo Pucheu, vice-campeão 
de dupla juvenil, e campeão 
brasileiro de dupla mista ju- 
venll; Sérgio Bonn, bicam- 
peão carioca de dupla; Luis 
Bonn, bicampeão carioca de 
dupla; Roberto Lopes Oli- 
veira, vice-campeão brasi- 
leiro de dupla mista da ju- 
ventude e campeão carioca 
de dupla mista; Jorge Pau- 
lo Lemann, hexacampeão 
carioca de simples, 


F. Hills 


do, por 6-1, 6-1 e 6-4 e o 
veterano Ron  Holmberg 
venceu a dim Rombeau, 
norte-americano, por 6-3, 
6-4 e 6-1. 


KOCH E BARNES 


Os dois brasileiros parti- 
vipantes de Forest Hills, de- 
ram uma demonstração de 
excelente forma ao passa- 
rem pela primeira rodada 
do Torneio com duas vitó- 
rias. | 

Embora os adversários de 
Themas Koch e Ronald 
Barnes não fóssem dos me- 
lhores, a maneira como Bar- 
nes e o canhoto Koch ven- 
ceram deu total confiança, 
a seus torcedores. 


Barnes, que está compe- 
tindo internacionalmente 
há quase dez anos, está jo- 
gando, segundo êle mesmo 
afirmou, o melhor tênis de 
sua carreira. Tôdas as sus 
jogadas têm mais autorida- 
de agora. Ele controlou 
completamente seu primei- 
ro adversário de Forest 
Hills, John Brown, que em- 
bora não seja dos mais co- 
nhecidos australianos, 
é um ótimo jogador. 

A próxima partida de Bar- 
nes, marcada para hoje, é+ 
contra Vitor Seixas, o anti- 
go campeão americano, ago- 
ra beirando os quarenta 
anos de idade. Barnes, se- 
gundo os observadores, de- « 
verá impor-se sôbre Seixas, 
apesar deste último ter Li- 
do bom desempenho na sua 
primelra partida contra o 
indiano Jasjkt Singh. 

Thomas Koch, que não jo-" 
gava sóbre gramado deste 
Wimbledon, foi sempre ca- 
paz de ganhar os pontos 
que quis durante sua parti- 
da contra Fauquier, do Ca- 
nadá, apesar de certos des- 
cuidos. Koch deverá jogar 
contra o pórto-riguenho Al- 
berto Carrero, na segunda 
rodada do Torneio, e não 
deverá ter qualquer diflcul-" 
dade em vencê-lo, Carrero 
ê o número quatro dos ju- 
venis americanos. 


Buck verá 
campeonatos 
da Europa . 


O técnico de remo Buck, do 
Flamengo, embarca hoje para 
a França a fim de assistly nos 
campeonatos europeus, femini- 
no e masculino na Cidade da 
Vichy. O feminino tem 25 pal- 
ses inscritos e será disputado 
de amanhã nté segunda-feira, 
enquanto o masculino, com, 
trinta participantes, val de 5 
a 10 de setembro, 


. 


' 


Em seguida, Buck Irá & Zu- | 


rique, Suiça, fazer um estágio 
nos estaleiros de Temo daquela 
cidade, 


Ford deixa 
de correr 
na Argentina. 


Buenos Aires (AFP-JB) — A 
Ford anunciou que vai retivur 
sun equipe das competições au- 
tomobilísticas da Argentina, 
em virtude dos acidentes sofri- 
das por seus pilotos, um dos 
quais morreu carbonizado 

O volante Atílio Vila del Car- 
sil ficou sériamente queimedo 
e seu acompanhante Oscur 
Cabalen morreu carbonizado, 
em uma prova em que corriam 
os dois únicos protótipos que 
e Ford tinha na Argentina. 
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Vasco 
vence no 
basquete 


No Jogo principal da roda- 
da de abertura do Campeonato 
de Basquetebol Masculino o 
Vasco derrotou o América, on- 
tem à noite, por 78 a 54. ma 
quadra do Rinchúelo, Os de- 
imuis jogos apresentaram os 
seguintes resultados: Tijuca 
43 x Via Isabel 97. na quadra 
to Via Isabel; Fluminense 55 
Clube 48, na 
Rua Engenheiro Richard e 
dInckenzie 60 x Clnbs Muniei- 
pal 57, na quadra da Run Dias 
da Cruz. 


Nei multado 


pelo TJD em 


NCr8 30,00 


O Jogador Nel, do Vasco, fol 
multado em NCrS 30,00 pelo 
Tribunal de Justiça Desportiva, 
que se reuniu ontem até as 28h 
45m. Na mesma sessão, o atle- 
ta Enos, do Bonsucesso, fal ab- 
solvido, e o Botafogo. além de 
perder os pontos do jógo con- 
wa q Bangu — pelo torneio 
juianto-juvenil — Toi multado 
em NCES 20,00 por ter incluído 
o jogador Jose Carlos, que es- 
tava suspenso pelo 'TJID por 
um Jogo. 


URSS afasta 
Voronm por 


beber demais 


Mascou (UPL-JB) — O 
jogador Valery Voronin 
foi expulso da selecção da 
União Soviética e adver- 
tido de que será também 
afastado de sua equipe, o 
Torpedo, de Moscou, pela 
Federação Soviética de 
Futebol, em virtude de 
beber em demasia, se- 
gundo ontem um jornal 
desta Capital. 

O goleiro do Torpedo, 
Anzol Kavazashvile, em 
entrevista ao jornal 
Trud, disse que “Voronin 
esta dando um mau 
exemplo à juventude e à 
seleção soviética. pois a 
vodka e o futebol são in- 
compativeis”. O próprio 
Voronin se desculpa, re- 
conhecendo que sua ali- 
tude é inaceitável, 
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Pelé e Silva se contunliram logo no início da excursão da: Santos, o que levou o clube a cancelar jogos, mas revelação 





q 


de Douglas foi compenstdora 





Contusão de Pelé não é a da Copa: 


São Paulo (Sucuesal — O 
time do Santos chegou a São 
Palo Intelrumente esgotado e 
cum q certeza de que não con- 
tará com Pelé, por 30 dias pelo 
menos, pois o ntacente estit com 
o tendão do músculo da coxa 
direita inflamada, e, segundo 
win médico português, voltará a 
sentir a contusão, mesmo que 
taça upénas individuais, sendo 
necessário repouso absoluto, 
embora a contusão não seja n 
mesina da Copa do Mundo, 

Os dirigentes explicaram que 
cancelaram o restante da ex- 
cursão porque estavam sem Pe- 
lê e pediram nos empresários 
para que fizessem novos in- 
gressos prevenindo ao público 
que o Santos não teria sua 
maior atração, mas A respos- 
ta foi de que não havia mais 
tempo, 

— O nosso time Já estava 
cansado, o que o faria render 
muito menos, e quando o pú- 
blico o visse entrar em campo 
sem Pelé vivarin imedintamente 
contra nós — disse o Sr. Athiê 
Jorge Cúri — além disso, per- 
demos 25 mil dólares (cêrea de 
NCrs 67 mili mas tivemos um 
lucro de 70 mil (cêroa de NCrS 
185 mil. 


CANSAÇO 


Os jogadores «lsseramt que 
em ióda excursão dermiram 
apenns duas vêzes, à primelra 
na vingem Estados Unidos— 
Europa e n segunda agora, na 
volta para o Brasil. Acresten- 






Cruzeiro e América fizeram 
treino com entradas pagas 
pare ajudar caixa escolar 


Belo Horizonte (Sucursal — Cruzeiro e América, que 
domingo decidem a vice-liderança do campeonato mineiro 
no Estádio Minas Gerais fizeram Oo último coletivo da se- 
mana ontem de manhã, em seus campos, cobrando ingres- 


sos dos 
Capital, 


torcedores para ajudar 


as caivas escolares da 


A renda do treino no campo do Cruzeiro, que estava 
lotado apesar dos ingressos custarem NCrS 0,20, não Toi 
[ornecida, enquanto no exercício dos americanes, com in- 
eressos a apenas NCrS 0,05 a receita chegou a NCrS 30,00. 


Jorge Viclra deu uma preleção aos jogadores, antes, e de- | 
pois ficou assistindo ao treino enquanto Airton Moreira , 


preferiu dirigir ele próprio o exercicio. 


ENTUSIASMO DE PIAZ4A 


O treino do Cruzeiro em be- 
reficio do Colégio Nossa Se- 
nhora da Conceição começou 
às 9h30m com Piazza entre os 
reservas e com Zé Carlos no 
seu lugar, no time principal. 
Piazza, recomendado pelo meé- 
dico para se empregar a fun- 
«do, fol o melhor Jogador do 
elno, dando muita mobilida- 
de aos veservas e entusasman- 
do seus companheiros, que 
nesnbaram vencendo por 201 
com gols de Wilson Almeda e 


Batista. “Tostão marcou para 
os titulare: 

Pong doi pura a concentpa= 
tão m os quivos  ogudores, 


nus Airton ainda não se deti- 
mtu ce éle começa q jógo contra 
o América ou se Zé Curtos 
ocupa o lugar que estava com 
Hilton Chaves. Davi, que che- 
gou atrasada no treino, fo dl- 
cenciado pela diretoria e via- 
ontem à noite param São 
Paulo. O jogador vm se cusar 
na próxima térca-feira com n 
iemã de Pelé, que será seu pa- 
crinho. Outro padrinho é Sil- 
va também da Santos 


1 O jogador Hilton Oliveira lo! 
ao estúdio mas não trocou de 
roupa. Ficou esperando o mé- 
dica Carlos Grossi para marcar 
um exame à tarde. Só os resul- 
Lúgus Cas “adivgrelino e que vão 
revelar se êle tem ou não al- 


guma contusão no joelho e Ro- 
drigues continua em seu lugar, 
O time que treinou “ deve en- 
tray, dependendo da escalu- 
cão ou não de Piusa é êste; 
Raul, 
Procópio e Neco; Zé Carlos e 
Dirceu Lopes; Natal, Evaldo, 
"Tostão e Rodrigues. 


AO MESMO TEMPO 


O coletivo do América tam | 


bém começou às 95h30m, mas 
antes houve uma preleção de 
Jorge Vieira no vestlário e fu- 
ievões de vitaminas, A retida 
do treino. NOYS 30,00, vai foar 
para a Escolinha São Jose da 
Serra. A ntratão do exercício 
so a dupla de pontis-de-lania 
Siummel e Edvur, que se entemn= 
deu muito bem «marea os 
quatro gols da goleada de 4 a 
( sofrida pelos reservas, 
Chiguinho, com suspeita de 
ruptura dos ligamentos do joe- 
lho, não treinou e ficou fugen- 
do tissue como o musengist u 
Bolão, Também Carlos Pedro, 
gripado e Geraldino, com dlã- 
tensão na coxa, 
departamento médico fazer tra- 


tamento. 4 concentração só co-, 


meçou depois do jantar, e Jor- 
ge Vieira vai colocar em cam- 
po o mesmo time que treinou: 
Gilberto, Sabará, Café, Calo e 
Zé Horta; Dirceu alves e Ed- 
som, Zé Curlos, Samuel, Edvar 
e Caldeira, 


PRÊMIOS NÃO 


RECLAMADOS À F.C.F. 


Comunico sos interessados que não foram ainda reclamados os míemios 


discriminados, relntivos 


Futelsa|, 


durante a dispots doe Taca Guanalgara 

7.* RODADA: 022.077 Ménulna de lavar roupa; 24.203 Mátuina de. 
costura < 276993 Televinor 

4.4 RODADA: — 021.256 — Máquina de cottura; 091.150 Maquina de cos 

t vi 143.648 Máquina de costurs; 274,150 Mamuina de lavar roupa e 
G74 47 Istevitor 

$* PODADA: - 137006 Televisor; 157097 Maquina de costura; 257.198 
 Mimuna de cosurm; 250330 Máquisa de costura; 263157 — Máquina 

de lavar roupa e 770.523 Mangue de costuta 

JOGO BOTAFOGO X BANGU 11,337 Televisor, 

JOGO AMÉRICA X BOTAFOGO 130,127 Gelndesra, 134595 — Maquina 


Ún costura; 152657 


(9% premeca acirna 
eikrimmente na ande da EC FO Ed 
revendo 
om q La 


o tditedo aos menor deste 


Pio de Jereiro, J1 de agús 


Máguina de costura e 194314 
relacionados 


o de 90 


pos suríeios realizados pela Federação Carioca de 


Máquina de costura, 
esiao A disposição dos contemplados, 
14.0 socar, de 12 be, he | he, pres 
dis, à parir cesto data, de acórdo 


uv de 1947 


a Octávio Pinto Guimarhos 
Presidente 
tP 


Pedro Paulo, Eduardo, | 


foram pura O, 


taram que perderam o avião 
que os traria de volta porque t- 
veram que fazer uma vingeuin de 
18 horas de ônibus, de Múlaga 
a Lisboa, e chegaram atinsu- 
dos, sendo obrigados a mudar 
de companhia, 

Quem mais teve prejuízos 
com as viagens acidentadas foi 
qo gngueiro Oberdã, que mm ida 
de Nova Iorque para a Europa 
teve uma mala extraviada, com 
800 dólares e mais roupas e tm 
aparelho de rádio. 


O 8r. Athiê Jorge Cuúrl disse 
que, além de Pelê, também es- 
tavam contundidos Abel, Silva 
e Orlando, desfalques que se 
tornavam mais graves porque o 
time estava bastante cansado. 
Os jogos contra o Barcelona, 
em pagamento do passe de Sil- 
va, também foram cancelados 
porque os espanhóis queriam 
ver em ação a dupla Pelé-Silva, 
e nenhum dos dois estava em 
boas condições. 


MÉDO DE PELÉ 


Pelé disse que estava satis- 
feito apenas por estar de volta, 
porque no mais “tudo Toi mui- 
to ruim nesta excursão”, Afir- 
mou que prefere Jogar ma fren- 
te, muito embora no melo de 
campo se poupe muito mnis. 

A grande preocupação de 
Pele ecra saber do estudo de 
saúde de Jair Marinho, fican- 
do aliviado depois que soube 
que o jogador já estava fora de 
perigo, 


ue —— — —— 


— Estou con médo porque 
desobedect ns ordens do meédi- 
co do clube e por isso menbei 
me machucando logo de início 
-— disse Pelé — já sei que vou 
levar uma reprimenda, mas 
dentro do campo não sel ficar 
sem me esforqur, 


TRANSAÇÕES 

O Sr, Athiêé Curl disse que o 
Santos concorda em emprestar 
Coutinho ao Fluminense ou a 
qualquer outro clube do Rio, de- 
pendendo apenas do pnrecer do 
Vice-Presidente Nicolau Moran. 

— Coutinho tem apenas 23 
anos, e uma mudança de am- 
blente poderá lhe fazer muito 
bem — disse o Presidente do 
Santos, 

Aproveitando a presença do 
Presidente do Internacional, Sr, 
alfeu Barcelos, em trânsito no 
Guleão, o Sr. Athiê Curl per- 
guntou se o time gaúcho não 
querin vender Scala, Brúulia 
ou Sadi, recebendo a resposta 
de que “os gaúchos estão com- 
prando e não vendendo”, 

O Sr. Athit Jorge Cúrl, então, 
disse que poderia ceder Men- 
gúlvio, mas o dirigente gaúcho 
disse que êsie não interessa 

O Coutinho, por exemplo, 
ju Interessa, e acho que va- 
mos emirar no púureo com [2] 
Fluminense para consegui-lo, 
nem que seju por empréstimo 
— disse q Sr, Alfeu Barcelos, 


ANTONINHO RECLAMA 


O técnico Antoninho infor- 
mou que irá fazer um indivi- 


dual, segunda-feira pela ma- 
ubi, e um coletivo terça-feira, 
à intde, 
excursão: “as inúmeras espe- 
ras nos acroportos forçaram a 
equipo a não render 30 por 
cento do que poderin”, 

Antoninho fazia eríticas prin- 
cipulmente ao jógo em Nova 
lorque, quando — segundo êle 
— 0 ndvyvcrsánio jogou com 10 
homens na defesa e o Santos 
não leve a sorte de marcar um 
único gol, “pois a bola batis 
no goleiro, no gagueiro, e não 
entrava”. 

A respeito da briga em cam- 
po, naquela partida, Antoninho 
não quis fazer comentários, di- 
zondo apenas ter o juiz Olten 
Alves de Abreu apitado muito 
bem. 


MAURO VAI EMBORA 


O zagueiro central do San- 
tos, hoje afastado da equipe, 
deverá ser o primeiro bienm- 
peão do mundo a salr do Pais 
para jogar em Nova Torque. 
Durante a excursão, Mauro en- 
trou em contato com empresa- 
rios noste-americanos: 

Embora não tenha ainda 
uma base financeira como res- 
posta para uma decisão, che- 
suel à conclusão de que o nego- 
elo Ji é muito bom, So estou 
esperando um telegrama para 
embarcar — argumentou o jo- 
gador. 

Uma das transações de que 
Mauro teve conhecimento fol 


Queixou-se multo da” 


a de um Jogador argentino, que 
o General Motors comprou por 
Uss 10 mil (NCrFS 27 mili, pa- 
gando-lhe um ordenado de USS 
3 mil «NCIS 8100), 

Muuro Ramos de Oliveira 
acredita haver futuro para o 
futebolista brasileiro na Ame- 
rica do Norte. Chegou n nssis- 
the à uma partida da liga ofi- 
clal norte-americana: 

— Esperei, ao entrar no es- 
tadio, uma partida mediocre, 
uma pelada mesmo, Depois que 
começou o jógo, percebi que o 
Tutebol de lá não está tão mal 
assim. Eles já estão jogando 
diveltinho. Por isso, também, 
vou-me embora — finalizou. 


DOUGLAS ESTREOU 


Usando da mesma técnica 
empregada com Clodonido, An- 
tonínho colocou, em lugar de 
Pelé, o novato Douplas. Isso 
aconteceu no jógo contra o Má- 
laga, na cidade do mesmo no- 
me, e onde 0 Lime santista ven= 
ceu por 2a l, 

Na opinião do técnico. Dou- 
glns jogou bem e perdeu um 
pouco do mêédo de ntuar no ti- 
me principal — “aliás coisa 
normal aos jogadores prinei- 
pinntes”, 

Outro que passou pela mes- 
ma experiência foi Negreiros, 
que deverá, dentro em breve, 
jozar na equipe principal, fa- 
zendo o meio de campo com 
Clodoaldo, 
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É tempo 
fazer cinema 





FILMES DE Iêmm 
MUDOS E SONOROS TEMA LIVRE 


PRÊMIOS EM DINHEIRO 
NCr& 13.000,00 


Oferecidos por: 


 FAENZA 
“0 BANCO 


TINEIRO DO OESTE 


taça 


E o Ill Festival de Cinema Amador JB-Mesbla 
espera por você até 6 de outubro. 





IMOBILIÁRIA 





NOVA YORK 


O Ill Festival de Cinema Amador JB-Mesbla 
será de 6 a 10 de novembro, 


à INFORMAÇÕES E REGULAMENTO -- RELAÇÕES PÚBLICAS DO JORNAL DO BRASIL - AVENIDA RIO BRANCO, 


e nas sucursais: SÃO PAULO: AV, SÃO LUÍS, 170 - LOJA 7 6 BRASÍLIA: SETOR COMERCIAL SUL, ED, CENTRAL, 

6. ANDAR - GR. 602/70 BELO HORIZONTE; AV. AFONSO PENA, 1500 - 9 ANDAR O NITERÓI: AV, AMARAL 

PEIXOTO, 195 - GR 204 0 PORTO ALEGRE: AV. BORGES DE MEDEIROS, 915 - 4 ANDAR O RECIFE: RUA UNIÃO, 
D. SUMARE, - SALA 1003 
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Jornal do Brasil, sabado, 2-9-67, 19º Cad. — 19 


PRESDAS 1 7 grande drea —— 


drmando Nogueira 


Esses homens são de amargar; pergun- 
tados se vão acompanhados ao futebol, res- * 
pondem que vão sempre sózinhos; pergun- | 
tados se o sorteio de presentes femininos | 
atrairia a mulher ao Maracanã, respondem 
que atrairia e muito. Quer dizer: a mulher 
não posta de futebol, gosta é de ser presen- | 
teada. | 

Duvido que os homens tenham razão de | 
imaginar que futebol não interessa a mulher. 
Eu também já pensei assim e tinha bons at- 
gumentos porque, aqui em casa, mesmo, a ex- 
periência íoi interrompida há dez anos quan- 
do surpreendi minha mulher contemplando 
a passagem rotineira de um DC-3 no justo 
momento em que Zizinho marcava um da- 
ques gols de antologia. 





oa + 


Mas, estou sentindo que a coisa mudou 
e que o interêsse feminino por esportes e es- 
pecialmente por futebol é crescente. Ainda 
anteontem, tive uma prova: fui fazer uma pa- 
lestra a convite das alunas da Escola Normal 
Sara Kubitschek, em Campo Grande. Audi- 
tório de cêrca de cem mócus e vinte rapazes, 
reunidos no Colegio Batista. Tema da con- 
versa: O Clube e a Comunidade, Pois bem, se 
falei do assunto cinco minutos foi nutito. Ini- 
ciado o diálogo por mim proposto, as móças 
começaram a perguntar tudo sóbre esportes, 
com uma notável predominância do tema ju- 
tebol: qual o escrete ideal para 1970? Que | 
acha do futebol brasileiro atual? Uma moça 
deve ou não fregientar o Maracanã? Por que 
não cuidamos melhor do atletismo no Brasil? | 
O senhor acredita na recuperação do Garrin- 
cha? etc, etc. 

E, agort, que dizer dos marmanjos que | 
inventam mil dificuldades para afastar a mu- | 
lher ou a namorada do Maracanã? | 





BOLA DEFENDIDA... 


Os árbitros receberam, ontem, as novas 
resoluções sóbre regras de lutebol e devem 
aplicá-las, imediatamente, a partir da pró- 
xima rodada do campeonato. O importante, 
mesmo, é cêra do goleiro que será agora 
punida com tiro livre indireto do lugar em 
que estiver o jogador faltoso. Como o golei- 
ro atua na grande área, vocês já podem ima- 
ginar o corre-corre que vai ser na hora de um 
tiro livre dêsses. Os clubes, por sua vez, já 
receberam também comunicação a respeito e 
devem, desde já, dar instruções a seus go- 
leiros, avisando que não podem dar mais de 
quatro passos com bola prêsa. Já sabem: bola 
defendida, bola devolvida. 


e  ————e— mamae sam e me 


O HOMEM CERTO 


Ontem à tarde, cruzei com um juiz na Ci- | 
dade: êle se queixava de que a falta de um 
diretor no Departamento de Árbitros podia 
prejudicar muito o rendimento das arbitra- 
gens. O cargo, todos sabem, ficou aberto 
quando o Comandante Celso Franco, chama- 
do pelo Govêrno, passou a dirigir o trânsito 
na Guanabara. Até ontem, a Federação não 
havia descoberto o homen ideal para substi- 
tuir o Diretor de Árbitros afastado. 

Hoje, porém, o homem parece que come- | 
ça a existir: é o Comandante Celso Franco, 
que, pelos boatos, já está contando os dias no 
Departamento de Trânsito... 
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BOLAS DE PRIMEIRA Jomalistas 
portuguêses perguntaram a Rattin, no Aero- 
porto de Lisboa, anteontem: “Que acha do 
Eusébio?". Rattin: “Um bom jogador”. Jorna- 
listas portuguêses; “Melhor que o Pelé2”. 
Raltin: “Eu disse um bom jogador e nada 
mais”. € Cinco jogadores do Flamengo — 
Ademar, Nelsinho, Jaime, Paulo Henrique e 
Itamar — declararam, ontem, que, para seu 
gôsto, o gramado do Maracanã anda bem 
ruim e precisa melhorar. € Um jornalista de 
Niterói desceu-me a lenha, em artigo assina- 
do, achando que ofendi sua terra, porque es- 
crevi, outro dia, que determinado árbitro api- 
tava um jógo no Maracanã, alheio aces ponta- 
pés, numa atitude neutra e distante de quem 
não era daqui mas de Niterói, Ora, não fiz 
mais do que usar uma anedota do espírito ca- 
rioca que, hã muitos anos, lançou 0 inofensi- 
vo ditado “não sou casado, não me chamo 
Manuel, não moro em Niterói, etc. ele.” 
Quem sou eu para desmerecer Niterói: eu sou 
do Rio e a coisa melhor do Rio ainda é a 
vista de Niterói... 





Atlético defende hoje sua 
posição de lider isolado 


— 


jogando contra Uberlândia 


Beto Horizonte (Sucursal! — O Atlético joga completo 


hoje à tarde para defender a liderança absoluta do cam- 


peonato 


mineiro. contra o Uberlândia, no Estadio Minas 


Gerais, pois Humberto vai voltar e Decio Teixeira recupo- 
rou-se da tontusão sofrida na perna, garantindo sua esca- 
lação na lateral esquerda, 


mecam à jôgo assim: Atlético 


Joaquim Gonçalves será o juiz e os dois quadros co- 
- Hélio, Humberto, Vander, 


Grapete e Décio Teixeira; Vanderlei e Amauri, Buião, Ro- 
naldo, Lacir e Tião. Uberlândia — Bernardino, Cafifa, Dal- 
mo, Jalr e Cawinhos; Jorge e Neriberto; Hamilton, Fazen- 
deiro, Ferreira e Raimundinho, 


PRECAUÇÃO 


dores do Atlético estiveram no 
Estúdio Antômo Carlos fazen- 
de bate-bola e treinos táticos o 
com o 
Antes de ccmeçar o treino, So- 
ich 
meo 
com eles 
ulertnndo-os para o perigo de 
perder mais um ponto, Ja que, 
nas 


time enpatou duas vêzes com dé 


E) 


cado, Rar 


Depois do treino, houve mas» 
Ontem pela manhã os joga-  CABCNS E à EREME Vodaa) NONGo 


sam para a concentração de 


Tamuaril. 


Jogador Humberto ficou 


técnico Fleitas Solleh, satisteito quando viu pregada 


na cérca do estudio uma faixa 
reuni qs 


do 


Jogadores no 


que dizin “Pra Irente Humber- 


campo e conversou 
, ; to, os torcedores do Atlético 
durante 15 minutos, 


confiam em você”, Humberto 


havia sido afastado da última 


duas ultimas rodadas o  PatCA porque não jJogara bem 


de que fora contrntado, mas 


peniltimo e o último coly- Ds treinos que fez estu semana 


anizam o atu relormo. 


Corintrans 
enfrenta a 
Portuguêsa 


são Pauiu (Sucursal — 
Embora a técnico Zezé Morci- 
1 não gosto de improvisar, o 
quarto-zagueiro Galhardo Irá 
substituir Jahr Marinho, na 
Interal-=direita, hoje à noite, 
contra a Portuguêsa de Des- 
portos. na penúltima rodada 
do primeiro turno do cam- 
peonnto paulista. 

O Corinilans fêz ontem cê- 
do um leve apronto, encerran- 
do seus preparativos para o 
classico, onde delenderá sua 
liderança no campeonato, com 
dois pontos perdidos contra os 
sete pontos da Portuguésa, no 
quarto pósto. 

O time do Corintians, con- 
centrado desde anteontem no 
Parque São Jorge, formará 
com: Barbosinha, Galhardo, 
Ditão, Clóvis e Maciel; Nair 
e Rivelino; Bataglia, Tales, 
Fjávio e Gilson Pórto. 

O que deixou Zezê mais 
contente, apesar do azar por 
que passa o time corintiano 
em se tratando de acidentes, 
foi a volta de Dino n campo 
para bater bola, 

A Portuguêsa entrará com; 
Orlando, Zé Maria, Marinho, 
Ulisses e Augusto; Lorico e 
Paes; Ratinho, Leivinhe, Ivair 
e Rodrigues, O time está con- 
centrado desde anteontem À 


noite no Clty Hotel, 






Evaristo mantém Artur na- 
Ponta esquerda e Aldeci 
ficou bom e também jogará 


O técnico Evaristo Macedo decidiu conservar Artur na 
ponta esquerda para o jógo de amanhã, contra o Flamengo, 
porque Eduardo estã com uma contusão na perna direita, 
além de ter extraído vários dentes, enquanto que o quarto- 
zagueiro Aldecl treinou normalmente e garantiu a sua es- 


calação. 


Joãozinho será o ponta-direita, pois teve boa atuação 
no coletivo, completando muito bem o trabalho de mceio- 
campo com Marcos e Ica. A concentração será iniciada 
esta manhã, após um treino recreativo, sendo que Almir 
ficou fora da lista de concentrados, porque estã com 


ginusite, 
O COLETIVO 


Evaristo ficou satisfeito com 
a atuação do time titular, ape- 
ser de no primelro lempo os 
titulares terem sido derrotados 
pelos reservas por 1 a O, gol 
de Jarbas Tonel, Na segunda 
etapa, houve uma vitória da 
equipe titular por & a 1, gols 
de Antunes (3) e Edu 1, cou- 
tra um de Valdo. 

Os times formaram assim: 
Titular — Ita, Dejair, Ales, 
aldoçi (Lucinno! e Leon; Mar- 
cos (Tadeu! e Tea; Jodozinho, 
Antunes, Edu e Artur, Rescr- 
vm — Geraldo, Sérgio, Tião, 
Mareco e Zé Carlos; Angelo e 
Gilson; Jorginho, Jarbas To- 
nel, Clésio e Tininho — esta 
sera qn equipo que jogará hoje, 
contra o Flamengo, pela cate- 
goria de aspirantos, O time que 
foi derrotado pelos titulares jo- 
gzou com Arésio (Tal, Zé Car- 
los, Luciano (Aldecit, Lima e 
Paulo César; Tadeu (Roberto) 
e Fara; Ernesto, Renato, Val. 
do e Jonus. 


IRRITAÇÃO COM MÉDICO 


Eduardo mudou de roupa e 
fêz ginástica com o prepara- 
dor-físico Antônio Clemente, 
nttãs de um dos gols, O médi- 
co Oscar Santamaria queria 
que Eduardo jogasse amanhã, 
do qualquer maneira, mas o jo- 
gudor explicou que não paode- 
ria, já que está sem condições. 

O jogador ficou zangado com 
O medico o Evaristo e Antô- 
mio Clemente tiveram que in- 
tevvir a fim de contornar a 
situação. Após alguns minutos 


Vasco trouxe 


de conversa, Eduardo acabou 
fazendo individual com o pre- 
parador-físico, mas saiu de 
campo bastante irritado com 
o médico, 


MAIS UM CASO 


Este foi mais unir caso sur- 
eldo entre jogndores com o meé- 
dico Oscar Santamaria. que 
sempre se mostra antipi- 
tico em relação a éles. O am- 
biento passou n ser tenso com 
o médico, npós éle ter operado 
o zagueiro Zé Carlos dos me- 
niscos do joclho alreito, pois o 
jogator não se recuperou até 
hoje. 

Como de um modo geral us 
Jogadores e demais Iuncioni- 
rios do deportamento de fute- 
bol não gostam do Dr, Oscar 
Santamia, é pensamento da di- 
retoria demiti-lo, o que 36 não 
aconteceu até agora porquo aju- 
da estão procurando um substi- 
tuto. 


HOMENAGEM 


O npoiador Tadeu renlizmi, 
ontem, o seu primeiro treino 
de conjunto no América, de- 
monstrando possuir qualidades 
e agradou a Evaristo, que, in- 
clusive, colocou-o durante meio- 
tempo no time titular, a fim de 
poupar Marcos. 


Antes do treino, o jogador 
Luciano foi homenageado pelos 
torcedores do Ameéríica, tendo 
à frente o chefe da torcida or- 
gonizada, Elias Bauman, que 
lne ofereceu um troféu, em vir- 
tude de seus serviços prestados 
Ro clube, sempre com muita 
dedicação, 


de Recife 


lateral-esquerdo Lourival 
e ponta-de-lança Erandir 


O Sr. Davi Moreira, Diretor de Futebol do Vas- 
co. chegou ontem de volta de Recite trazendo o za- 
gueiro lateral-esquerdo Lourival, comprado por NCtS 
30 mil ao Esporte, e o ponta-de-lança Erandir, que 0 
Santa Cruz emprestou até o fim de janeiro de 1968, 
mediante uma indenização financeira de NCYS 10 mil. 

Os jogadores, tão logo chegaram ao Rio, foram 
à sede do Cineac para serem apresentados ao Presi- 
dente João Silva e assinaram seus contratos — Lou- 
rival pot um ano e Erandir por cinco meses — rece- 
bendo NCrS 700,00 mensais entre luvas e ordenados 
e com o direito de residirem na concentração de São 


Januário, 
OUTROS NEGÓCIOS 


Caso Ernndir agrade até o tl- 
nal do seu emprêstimo, o Vasco 
terá de pagar mais NCrS 70 mil 
para lê-lo em definitivo. Com 
respeito a Snlomão, o Sr, Davi 
Moreira informou que o joga- 
dor já está emprestado ao Náu- 
tico até o final do ano, O Vas- 
co recebeu NCrS 8 mil pelo em- 
préstimo e se o clube pernam- 
bucano se interessar depois por 
sum contratação, terá do pagar 
mais NCr$£ 72 mil. 

O Diretor de Futebol do Vas- 
co explicou também ao Presl- 
dente João Silva que recebeu 
péssimas Informações a respel- 
to de Bita. Contou que o Na- 
cional de Montevidéu está pa- 
ra devolver o jogador ao Núuti- 
co, aceitando perder os NCr$ 80 
mil já pagos pela compra do 
seu passe, que custou NCrs 270 
mi! 

— Evidentemente — disse o 
Sr. Davi Moreira — não posso 
contar o que ouvi sóbre Rita. 
Entretanto, cabe-me aconselhar 
o Presidente João Silva a desis- 
Er da idéia de trocá-lo por Bi- 
anchini, 


PROPOSTA POR EDSON 


O dirigente explicou também 
que trouxe uma boa proposta 


para o goleiro Edson ir para o 
Santa Cruz por empréstimo até 
o fim do ano e hoje vai pro- 
curá-lo, Edson, porém, está em 
adiantados entendimentos para 
se transferir para o Remo. 


Outro jogador que poderá vir 
para o Vasco é o ponta-de-lan- 
ça Renato, do Esporte, Este jo- 
gador está em litígio com seu 
clube c o Diretor de Futebol do 
Vasco pedíu-o também por em- 
préstimo, propondo sua troca 
por outro qualquer de sua 
equipe. 

O Sr. Ardovino Barbosa es- 
téve ontem na sede do Cineac 
e pediu no Sr. João Silva o 
apoio do Vasco a sua Indicação 
para Diretor do Departamento 
de Árbitros da FCF, O Presi- 
dente João Silva nada lhe pro- 
meteu, mas disse que estudar 
o caso na próxima semana, 

O lutor do ponta-direita Wil- 
Ham afirmou ontem que só val 
esperar mais uma ou duas se- 
manas para o Vasco decidir sô- 
bre o contrato com o jogador 
Wállinm não tem contrato de 
gaveta e se o Vasco não quiser 
acertar sua situação val mucas 
de clube. 


VITÓRIA DO ESFÓRÇO 


Bria tira Ademar da equipe 
c escala ataque jovem para 
correr mais contra América 


Ao contrário do que tinha afirmado até o meio da se- 
mana, Modesto Brla resolveu no treino de conjunto de 
ontem à tarde, na Gávea, lancar Dionisio e Zequinha na 
equipe titular para formar uma equipe de jovens capaz 
de enfrentar o América, e, em conseguência, barrar Ade- 
mar, que, por isso, pediu para não se concentrar. 

Durante o coletivo, Bria exigiu que Ditão corresse mais 
em disputa da bola, e como o zagueiro afirmou que estava 
sentindo o tornozelo direito foi aconselhado pelo técnico a 
deixar o campo. Ditão, contudo, saiu resmungando porque 
achou que Bria tinha gritado com ele, — Eu não posso 
correr e q homem fica gritando comigo — resmungou Ditão 


na saida, 
ALTERAÇÃO PENSADA 


Após o treino de conjunto 
de quarta-feira possada, 
quando Ademar estéve muito 
mal e Dionísio foi o melhor 
elemento em campo, apesar de 
escalado entre os «reservas, 
Brin ceclarou nos rtpóricres 
que de maneira nenhuma a!- 
terarin a equipe, porque o t- 
me tinha vencido o Olaria e 
Ademar marcado os três gols 
do escore: Achou Bria que o 
time titular não tinha corri- 
do bem, mas que, no apronto 
de ontem, deveria melhorar. 


Contrariando, porém, o seu 
pensamento Inicial, Bria re. 
solveu barrar Ademar e es- 
eslas Dionísio no seu lugar, 
fuzendo ainda outra alteração 
que foi q vola-de Zequinha 
à ponta direita e o deslora- 
mento de João Daniel para a 
ponta esquerda, saindo Aril- 
son, Estas modificações — 
que eram esperadas após q 
coletivo de quarta-feira pas- 
sada, mas o técnico afirmou 
que não as iria fazer — trou- 
xeram maior entusiasmo e 
combatividade no quadro ti- 
tular. 


ADEMAR PEDE FOLGA 


Os titulares se movimenta- 
rum bem ontem à tarde, ape- 
sar do visivel desinterésse de 
nalguns Jogadores veteranos 
que integravam à equipe dos 
reservas, e conseguiram der- 
rotar o adversário por 5 q 2. 
Fizeram os gols João Dante], 
três, Rodrigues Neto e Dioni- 
sio. um cada um. Messias 
mnrcou os dois gols dos reser- 
vas, 

Os quadros se apresentaram 
assim: Titulares — Marco Au- 
rélio (Renato), Murilo, Jai- 
me, Ditão (Ilamnr) e Paulo 
Henrique; Nelsinho e Rodri- 
gues Neto; Zequinha, Dionf- 
sto, Luís Carlos e João Daniel, 


Airton marcou 


Reservas — Valcknaer «Marco 
Aurélio), Marcos (Aleiry, Pau- 
lo Espanha (Jonas), Sapatão e 
Altair Tinteiro): Merrinho 
(Carlinhos) e Odélio (Ame- 
rim); Carlos Alberto TI, Jah 
(Reyes), Messins (Ademar, e 
Arilson. O treino teve um só 
tempo de uma hora. 

Dé roupa mudada, Ademar 
esperou a saida do técnico 
Bria à porta do vesilimio pa- 
ra falar com éle. Como Bria 
demorasse a sui, em vittude 
de estar conversando com re- 
porierves, o Dr. Pinkwas Fizs- 
man fol chamar o técnico, 
Ademar pediu, então, a Bria 
para não se concentrar, tendo 
o seu pedido aceito. Ademar 
disse que da tratar de um as- 
sunto particuzar e Bria não 
tês objeção. 


DITÃO JOGA CORRENDO 
POUCO 


Brin exigiu durante o treino 
de conjunto de ontem que Di- 
tão se movimentasse com mais 
rapidez em certos lances, E 
como o zagueiro respondeu que 
estava sentindo o torbozelo di- 
reito, o técnico minndou que êle 
tõsse para o vestlúvio e ce 
desse seu lugar a Itamar. Di- 
tão, contudo, não gostou dá 
maneira como Bria falou com 
éle, reclamando quando deixa- 
va O campo: 

— O homem grita comigo 
sabendo que eu não posso cor- 
ver. 

Do vestário, Ditão foi con- 
versar com o Supervisor Fla- 
vio Costa no Depertamento de 
Futebol, mas a conversa trans- 
correu normalmente c Flávio 
Costa aproveitou a ocasião pa- 
rn dar conselhos n Ditão, cujas 
salas do treino ncusando con- 
tusões não vêm agradando no 
Departamento de Futebol, por- 
que, nos clas dos jogos, O zn- 
gueiro estã em forma pnra 
Jogar, 


quatro gols 


dos sete que os titulares 
do Botafogo fizeram ontem 


Marcando quatro gols e jogando muito bem, Afrton 
foi o melhor jogador do treino que o Botafogo realizou 
ontem à tarde, em General Severiano, e no qual os titula- 
res derrotaram os aspirantes por 7 4 1, cabendo a Gerson 
— batendo pênaiti de Carlos Alberto sóbre Roberto —, 
Roberto e Carlos Roberto completarem o escore, 

No lance do pênalti, Roberto levou uma pancada no 
pé esquerdo mas o Dr, Lídio Toledo, que o examinou, disse 
que sua presença na partida contra o Olaria, amanhã à 
tarde, não é problema. Depois de fazerem uma sessão de 
sauna, duchas e massagens hoje à tarde, no Mourisco, o 
Lécnico Zagalo levará os Jogadores para a concentração, 


O TREINO 


Após um alraso muúlto gran- 
de, provocado pelo engarrafa- 
mento do tránsito na Zona Sul 
e que impediu os jogadores de 
chegarem na hora certa, o téc- 
nico Zagalo escalou assim as 
equipes que treinaram: 

Tilulares — Carlos Henrique, 
Morcira, Zé Carlos, Leônidas e 
Vakenecir: Carlos Roberto « 
Gérson; Zélio, Airton, Roberto 
“ Paulo César. 

Aspirantes — Manga, Jorl 
(Gaguinho), Carlos Alberto, Nei 
e Botinha; Afonsinho e Ademir 
(Chiquinho); Amoroso, Mimi, 
Ferreti e Lula 

Com seus quatro gols e boa 
movimentação pelo campo, Air- 
tom foi n figura de destaque do 
treino, embora Paulo César, com 
ólimas jogadas pela ponta es- 
querda e alguns passes para os 
vols, tenha lhe seguido de per- 
to, Depois do treino, Zhgalo 
confirmou a equipe para a par- 
tda contra o Olaria e que, à 
exceção de Zélio pela ponta di- 
reita, será a mesma que derro- 
tou a Portuguêsa por 1a 0. Pa- 
ra à concentração, porém, o 
tecnico ainda levará os jogado- 
res Cao, Joel e Afonsinho, 


O ponteiro Rogério — afasta- 
do do jógo — fêz tratamento 
pela manhã no tornozelo es- 
querdo e o Dr. Lídio já disse 
que sua presença contra uv Tiu- 
minense está assegurada, Hum- 
berto, contundido na virilha, 
fêz exercícios à parte, enguan- 
to Paulistinha, por ter levado a 
mulher no médico, foi dispensa- 
do do treinamento. 


A REUNIÃO 


O Conselho Deliberativo do 
Botafogo — formado quase todo 
por elementos da oposição — 
reuniu-se anteontem à noitu 
para votar os novos estatutos 
do clube e, pela terceira voz 
consecutiva, não houve quorum 
Aproveitando a reunião, os con- 
selheiros resolveram então for- 
mar a chapa oposicionista que 
tomará parte nas eleições de 
dezembro e que ficou assim 
constituída: Presidente — Aalte- 
mar Dutra de Castilho; Vice- 
Presidente — José Luis Ferraz 
o diretores, Rivadávia” Correia 
Meter Filho e Júlio Agevedo, 


A composição da chapa de 
aposição foi aprovada por acla- 
mação, 


E 


Por correr mais e demonstrar maior espírito de luta, Dionísio vai substituir Ademar na partida contra o América ) 


Domingos fala ao futuro de 
sua admiração por Garrincha 
e do orgulho de ser Da Guia 


O orgulho de pertencer a uma familia de craques e 
uma admiração sem límites pelo futebol de Garrincha — 
“o maior jogador braslleiro de todos os tempos" — são dois 
registros que Domingos da Guia fêz questão de deixar para 
a posteridade, ontem, durante o depoimento que prestou, 
por quase duas horas e mela, no Museu da Imagem e do 


Som, 


Recordando tóda a sua trajetória no futebol, desde as 
peladas de menino até “uma aposentadoria na hora exata”, 
concluiu que, em seus 55 anos de vida, conseguiu tudo que 
desejava: glória, titulos, um bom emprêgo, familia unida 
e um nome respeitado por várias gerações, “Só peço que 
úcem a Garrincha o mesmo fim de vida que tenho.” 


CRAQUE DE BERÇO 


Domingos da Guia conta que 
nasceu em Bangu, de familia 
pobre, numa casa perlo du 
igreja, onde viveu os seus me- 
lhores tempos de menino. 

— Atrás da jerejr, a casa 
Nan frente, o campinho de pe- 
lada, 

Aprendeu a Jogar com bolas 
fabricadas por êle mesmo, com 
as metas das irmãs mais ve- 
lhas, Um de seus irmãos, Luís 
Antônio, já eram craque quando 
ele apenas cameçava no limi- 
nho do Júlio César ou ainda 
no Esperança, espécie de au- 
cursal do Bantu. Custou nul- 
to a tocar numa bola de cou- 
Fo, coisa que cs meninos do 
lugar apenas sonbnvam em ter, 

— Ficávamos do lado de fora 
do campo do Bangu, esperan- 
do que uma bala passasse por 
cina do muro. Eta a nossa 
chance de dar um chute, 

Domingos da Guia, em vá- 
ros trechos do depoimento, 
citou os seus irmãos Jogadores 
— Luis Antônio, Ladislau e 
Médio — é ínlou com carinho 
dos filhos que se estão inician- 
do no futebol. Ademir é um 
enso à parte, craque já consa- 
grado, tendo já chegado à se- 
Jeção. 

Domingos da Gula jogou no 
Bangu de 1929 a 31, transfe- 
rindo-se para o Vasco no ano 
seguinte e transformando-se 
em profissional em 33, quan- 
do recebeu uma proposto de 30 
contes de luvas e um por mês, 
para assinar contrato com o 
Nacional de Montevidéu, Em 
1934 voltou ao Vesco, em 35 
foi para o Boca Juniors de 
Buenos Aires e em 38 ingtes- 
sou no Flamengo, onde ficou 
até 1942. O Corintians foi sua 
próxima escala, nté 1048, quan- 
do fêz questão de vir acabar 
a carreira no Bangu. 

— Nesses clubes, exceção fei- 
ta no Coríntians e no Bangu, 
fuí várins vêzes cúmpeão, Acha 
mesmo que sou o único jogador 
que fol, digamos, tricampeão 
cm três países diferentes, atu- 
ando pelo Nacional, Vasco e 
Boca Juniors, de 1933 à 35. No 
Flamengo, ganhei os títulos de 
1029, 41 e 42, tendo conquista- 
do, também, campeonatos bra- 
sileiros 


BOAS LEMBRANÇAS 


De um modo geral, Domin- 
gos da Guin guarda boas lem- 
brancas do seu tempo de fu- 
tebol: ganhou muito dinheiro 
(sô seu contrato com q Boca 
Juniors lhe deu 100 contos de 
luvas em 1935) e quase enrl- 


queseu. 
— Mus sempre quis viver 
bem, comendo bem, bebendo 


bem, fazendo tudo em grandes 
pruporções, Não consegui guar- 
dar dinheiro, mas não me ar- 
rependo du vida que tive, Usu- 
vário sou, apenas, com meu fl- 
lho Ista é quero que êle sal- 
ba guardar agora, para gastar 
no Tututro, 

No entanto, com o seu 
primeiro contrato, Do- 
mingos da Guin comprou 
uma casa para o pai, pe- 
díndo no cunhado — “mais ex- 
perlente em negócios” — que 
empregasse o dinheiro. Alguns 

«dos aspectos negativos do fu- 
tebol — vnsos de asubôrno, do- 
ping, contusões graves — não 
o atingiram. Tentaram su- 
borná-lo uma vez (não revelou 
à nome do aliciador), mas não 
Hyeram êxito doping era uma 
palavra que nem existia no sei 
tempo; ea única cicatriz que 
tem é pequena, na testa: 

— Fol um choque de cabeça 
“om o Hércules. 

— No momento, quero sem- 
pre a vitória do Palmeiras, 
porque meu filho joga Ji Mas 
minhas simpatias, mesmo, es- 
tão divididas 

Sua maior tristeza fol a der- 
rota para a Itália, na Copa 
de 38, 


— Multa gente me culpou 
por causa daquele pónaitt em 
Piola. Mas, naquela época, e é 
bem possível que ninda hoje, os 
brasileiros não. conheciam bem 
ns regras de futebol De fato 
dei um chute em Ploin, depols 
de receber déle um pontapé, 
maos q bola estava fora de 
campo. O juiz, achando que 
devera punir um time e não 
6 público. preforiu murcar o 
pemiltt a me expulsar. Acella- 
mos n dezisão porque aleném, 
dentro do campo. disse que a 
FIFA anularia o jôgo por erro 
de direito. 


CERTAS PREFERÊNCIAS 


— Pelo d o Leônidas de ou- 
tem eo Piedenreici de qnte- 
ontem — disse Damingos da 
Gui, tentando definir Edson 
Arantes do Noscimento, 

Entre os três, não vê como é 
possivel fnger uma compara- 
cão, lembrando que é preciso 
considerar n época em que ca- 
da um jose. Buas nadmivações 
no futebol são muitas; € con- 
corda em escalar uma selecão 
de todos os tempos, embora 
adiantando que, em certas po- 
sicões, devem entrar dois ou 
três, Só escala a si mesma 
pressa seleção porque os entre- 
vistadores o exigiram: 

— O poleiro, é tirar na 
sorte entre Batatais, Barbosa 
ce Amndo. Os zagueiros, pela 
fórmula antiga, são Hermóge- 
nes, eu e Nilton Santos, fican- 
do Gruné como meu reserva 
Os dois halves, Fausto dos 
Santos e Jaime de Almeita 
O atnque, Garrincha, Leônidas. 
Friel, Pelé ec Zaculo 

E Didi? 

Na minha seleção, não entry 

Outros favoritos de Domin- 
gos da Guin foram Zizinho, Ro- 
meu, Hércules, Nilo, Tin, Val- 
demar e Petronilho de Brito, 
Heleno de Freitas, Teófilo, 
além dos irmãos Luis Antô- 
nio, Ladislau e Médio, 

— Garrincha é um caso À 
parte. Pelo muito que éle nos 
deu, pela alegria que Cleo trana- 
emitiu mn cada brasileiro que 
gosta do futebol, merece mals 
do que tem. A meu ver, deve 
parar agora, Mas, como maior 
Jogador brasileiro de todos os 
tempos tem de parar com uma 
gurantin, 


OUTRAS OPINIÕES 


Em seu depoimento, Donin- 
gos da Guia respondeu a per- 
guntas Sóbre vários aspectos do 
futebol: acha que o Brusil 
perdeu a última Cona do Mun- 
do porque, em lugar de Pano 
Muchado de Carvalho, a CBD 
preferiu Vicente Feola. Não 
sabe quem inventou a 4-2-5, 
mas acredita que tenha sido 
Gentil Cardoso, embora éle 
mesmo, Domingos, tenha joga- 
do num sistema muito paroci- 
do, já em 1929, Elogiou Krus- 
chner, mas não viu néie ne- 
nhuma contribuição estratégi- 
ex no futebol brasileiro da 
época, 

— Ern um bom homem, mas 
a lingua atranalhava, Os joga- 
dores desconfiayam do técnico 
estrangeiro, por Isso assimila- 
ram pouco. 

Domingos não sabe definir o 
seu estilo, admito que não ti- 


* mha chute forte, nem cabecea- 


va bem, nem marcava colado. 
Talvez, sua grande virtude fós- 
se a intuição: antecipava-sr 
sempre e com êxito, 


Domingos viu em Nilton San 
tos O seguidor imediato de uy 
estilu que êle criou: o esil 
clássico que «lenificou as po- 
sições de defesa e Imortalizon 
o próprio Domingos da Gula 

O depoimento terminou con 
um desafio aos jornalistas: 

— Quero que vocês armen: 
um time da imprensa para em- 
frentar o da família Da Guin, 
em Bangu, na proxima vespe- 
ra de Natal, 


o Madureira sua 


primeira 


Depois de uma péssima 
stréia, na qual perdeu um 
onto para o Campo Gran- 
de, o Eluminense cumpre 
sua segunda partida no 
Campeonato Carioca de Fu- 
tebol, às 15h30m de hoje, 
nas Laranjeiras, enfrentan- 
lo um Madureira que ven- 
eu o São Cristóvão em sua 
nica partida, 
No mesmo horário, serão 
isputados Lrês jogos de as- 
dirantes: São Cristóvão x 
Bangu, em Figueira de Me- 
lo; Vasco x Portuguêsa, em 
São Januário; e Bonsucesso 


“x Campo Grande, em Tel- 


xeira de Castro. Nas La- 
ranjeiras, haverá preliminar 
para esta categoria, às 13h 
30m. 


DOIS TRICOLORES 


Frederico Lopes, auxilla- 
do por Idovã Silva e Geral- 
dino Cêsar, será o julz da 
principal partida de hoje, 
para & qual uma arquiban- 
caba custa NCrS 2,50, Edel- 
mar Freire vai apitar o jó- 
go de aspirante; | 

O Fluminense, que come- 
ou empatando com q Cam- 
po Grande (1 a 1), fol o 
primeiro, dos considerados 
candidatos ao título, a ser 
surpreendido por um peque- 
no. Tendo em vista a sua 


vitória 


participação megativa no 
Torneio Roberto Gomes Pe- 
drosa e a sua presença me- 
lancólica na Taça Guana- 
bara (cinco jogos e cinco 
derrotas), o resultado de 
estréia deixa sua torcida 
pouco esperançosa em re- 
Incão no Campeonato Cario- 
ca. 

Com uma equips ainda 
não definida — já que Gon- 
súlez volta a alterar tóda q 
sua estrutura — e sem pa- 
drão de jógo, o Fluminense 
val a campo para uma par- 
tida que, em outras cir- 
cunstâncias, talvez lhe Tôs- 
se fácil, mas o Madureira, 
animado por uma vitória, 
pode torná-la mais do que 
dificil e deixar o Fluminen- 
se em siluação ainda pior, 
uma semana antes do seu 
primeiro clássico, diante do 
Botafogo. 

No entanto, pesando os 
dois tricolores, o Fluminen- 
se tem a seu favor a maior 


categoria Individual dos 
seus jogadores. O Madurei- 
ra, que andou mal no 'Tor- 
nelo José Trócoli, estã sen- 
do dirigido por Esquer- 
dinha, o ex-ponta-esquerda 
do Flamengo, mas não apre- 
senta nada de nóvo em sua 
equipe, embora tenha der- 








FLUMINENSE 
Márcio 

Jardel 

Valdez 
Suingue 
Denilson 
Baver 
Roberto 
Samarone 
Cláudio 
Rinaldo 
Gilson Nunes 
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MADUREIRA 


Laerte 
Luís 
Joel 
Elmo 
Silva 
Pereira 
Anísio 
Édison 
Miguel 
Marcílio 
Nando 








Flu molha campo para ver 
se tem muito futebol 
c poucas contusões hoje 


O campo do Fluminense foi todo regado ontem à nolte 
e o será novamente esta manhã, por ordens da Diretoria, 
que pretende npenas colocá-lo em condições de permitir 
um bom futebol hoje à tarde e não surpreender o Madu- 
reira com uma “arma secreta”. ; 

O Fluminense sempre teve dificuldades para vencer 
em seu campo, que é duro como concreto e que últimamen- 
te tem provocado grande múmero de contusões, de forma 
que Gonzales achou necessário amaciá-lo com agua para 
ajudar o time no jógo de hoje. 


TROCA 


O Juteral esquerdo Severo, 
emprestado aic o fim do ano 
ao América de Rio Prêto, via- 
jou ontem para aquela Cidacs, 
de avião. em companhia do Di- 
rotor Hélcio de Barros, Segun- 
da-feira Severo estará de vol- 
tm, para pegar sua bagagem € 
levá-la em seu Volkswagen. 

Severo vai ganhor NCrs 
4 800,00 até o dia 19 de desem- 
bro, imediatamente antes de 
começar as férios dos jJogado- 
res. quando o América ficou de 
devolvê-lo no Fluminense. 

Entretanto, hã an possibilida- 
de de que até o dia 10 de se- 
tembro ele seja mesmo vendi- 
do, como parte do pagamento 
do zagutiro Nélson, que deve 
vir pera o Fluminense. Nélson 
é Interal direito mas joga igual- 
menie no centro da zaga, pois 
no momento é o quarto-zaguel- 
ro do América, 

O clube paulista terá agora 
três partidas em seguida, em 
sou campo, até o dia 10, no fl- 
nal do turno, contra o Juven- 
tus a Prudentina é o São Pau- 
lo. Se vencer duas e empatar 
uma terá sun clnssificação prá- 
ticamente asstuurada e, neste 
caso, venderá Nélson. Dira 
também, a esta nlturm, se se 
inceressa peli compra do Se- 
vero. Nos documentos que fo- 
ram trocados ontem meninos 
dos Jogndores teve ainda o pro- 
co do passe fisado, O empres- 
timo de Severo ficou em NOIS 
5 mil, mas apenas para efeiio 
de contabilidade, se fôr feita 


a troca, pois, caso contrário, o 
Fiuminense não exigira a 
quantia. 


TREINO 


Ontem de manhã houve ape- 
nas um Individual Jeve, dirigi- 
do por González. Deniison che- 
gou tarde, porque foi tirar wma 
chapa do calcanhar, qude sente 
dores quando pisa no chão, e 
onde há suspeita de uma fls- 
sura. Denílson está fazendo 
tratamento com água quente e 
Jogarh esin tarde, mas deixou 
o treinador preocupado ontem 
de manhã, porque esqueceu-se 
de avisar que ia tirmr radio- 
grafias, 

Samurone tnmbém não tret- 
nou, dispensado por cansa da 
Faculdade. Roberto e Bauer, 
por sua vez, foram dispensados 
por determinação do Deparin- 
mento Médico. Tsto Têz com 
que, dos concentrados para 
hoje, apenas Márelo. Jardel, 
Valdez, Silingue, Rinúldo, Cláu- 
dio, Gilson Nunes, Cafutinga, 
Buchavel é Humberto fizessent 
einústion com González, en- 
quanto os aspirantes e juvenis 
treiuavan com Geraldo Cunha, 

O goleiro Jorge Vitório foi 
operado dos meniscos pelo Dr. 
Pedro da Cunha, está passan- 
do bem e ji na segunda-feira 
devera estar na enfermaria do 
clube. Alialr continuou com 
exercícios à parte, mas Na se- 
mata que vem recomeçará a 
treinar com bola. Gonzáles 
vonta com sita volta para o jógo 
contra o Bolafogo, 


Taúca chegou ao Bangu para 
experiência porque não 
tem oportunidade no Grêmio 


O meédio-volante Iaúca. do Grêmio de Pórto Alegre, 
chegeu ontem pela manhã ag Dangu, onde ficará em ex- 
periência durante 30 dias, com o passe já fixado em NCrS 
50 000,00, afirmando que salu do seu clube apenas por se 
sentir sem oporiunidade na equipe titular, que tem Airton. 

Mário Tito somente voltou aos treinos na manhã de 
ontem, quando participou de todo o individual e éle mesmo 
deu-se por recuperado da inflamação na unha, enquanto 
Jaime, que também voltava aos treinamentos, salu de cam- 
po reclamando do joelho, pois quis testar-se, esforçou-se 
muito e acabou por sentir de nóvo a contusão no joelho, 


MOTIVO 


Taúca chegou a Bangu acom- 
sanhado de um representante 
do Grêmio, Sr. Jorge Tomás. 
que informou que seu clube só- 
mente libera o Jogador por con- 
tar com um de igunl cntegoria 
ou sum equipe titular. 

Iuica pertencia no time de 
uvenil do Grêmio ec como sua 
dade chegou ao limite ea 
uporunidade para jogar entro 
os titulares é priticamente ine- 
xistente, ele resolveu entrar cr 
acórdo com o sem clube, 

O Vice-Presidente Castor de 
Andrade pretende viajar hoje 


para Santa Catarina, a fim de 
acertar com o Caxias, de Jola- 
ville; os detalhes sobre a vinda 
de Honper para a Biungu, Hop- 
per deverá vir per empréstimo 
nie o final do ano, mas com o 
uesse Já estipulado, para no 
caso de o clube se interessar 
renimente pela sua coniratação, 

Ondino Vicra dirigiu um in- 
dividual de 60 minutos, na ma- 
nb de ontem, que serviu para 
provar que Jaime ainda não 
está em condições de voltar a 
tovar. enquanto Mário Tito já 
assegurou seu lugar na equipe 
que joga quarta-feira com o 
Bonsucesso, 
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AS SOMBRAS QUE REPRESENTAM A VIDA 


LUIZ CARLOS MACIEL 


mor A O O O avi ! 
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Venham rapazes, venham môças 
Ver a mímica das silhuêtas 
Venham ver no Séraphin 

O bom humor em roupas pretas 
Ainda que a sala seja escura 

E o ator apenas sombra 

Possa, Senhores, sua alegria 
Tornar-se realidade viva 


Os bons tempos em que se liam êsses 
versos num cartaz de publicidade de um 
teatro de sombras de Paris, não podem mais 
voltar. A simplicidade, a graça e a ingenui- 
dade-infantil das sombras parecem quali- 
dades definitivamente perdidas por todo o 
teatro é todo o cinema. No século XVIII, 
porém, o teatrinho de Séraphin fascinava, 
crianças e adultos e sua tela mal ilumina- 
da por lampiões a gás competia em pé de 
igualdade com os grandes palcos dos atôres 
de carne e osso. 


Entretanto, apesar de Ludo, as sombras 
dramáticas não estão mortas. Apesar das 
telas gigantescas e coloridas dos cinemas ou 
da produção em massa da televisão, apesar 
do desaparecimento práticamente total dos 
velhos teatrinhos de sombras, o velho meio 
de expressão continua a ser frequentemen- 


“te usado, inclusive pelos novos meios de co- 


municação com a massa. As sombras são 
muito usadas, no teatro e no cinema, às 
vêzes para sugerir cenas audaciosas, em 
matéria sexual, outras como elemento de 
encenação de passagens de suspense, abun- 
dantes em filmes policiais (Vicent Minelli 
satiriza o clichê em seu filme Assim Estava 
Escrito). Algumas vêzes, inclusive, o em- 
prêgo das sombras ganha densidade estéti- 
ca manejado por um grande cineasta, como 
é o caso de Eisenstein em Ivã, o Terrivel. 
Na verdade, todos nós continuamos famíilia- 
rizados com as sombras. Se outros exem- 
plos não bastassem, seria suficiente lem- 
brar que uma das bossas mais celebradas 
dos telejornais cariocas, conhecida por to- 
dos os telespectadores, é a projeção da som- 
bra de um dos locutores sóbre uma parede. 

Essa permanência parece ser explica- 
da pelo fato de que a descoberla da expres- 
sividade da sombra deve ser tão velha 
quanto o mundo. Foram utilizadas como 
parte de rituais religiosos em várias civili- 
zações primitivas; foram uma diversão no- 
turna familiar, através de todos os séculos; 
fazem parte da história do teatro, do fol- 
clore, do show business e do cinema. Com 
efeito, muitos dos recursos técnicos, emptre- 
gados pelos antigos artistas dos teatrinhos 
de sombra, foram predecessores legitimos 
dos travellings, cortes e fusões dos cineas- 
tas modernos. 


O BERÇO CHINÊS 


Em 1956, dois franceses, Denis Bordal 
e Francis Boucrot tentaram escrever, pela 
primeira vez, uma pequena história siste- 
mática dos teatros de sombra, O livro, inti- 


tulado Les Théâátres 'Ombres (ed, L'Arche, 
Paris), embora seja pouco sistemático para 
dar conta de seus objetivos, faz uma descri- 
ção acurada e divertida das principais ma- 
nifestações do teatro de sombras. Segundo 
os autores, a expressão sombras chinesas 
para designá-lo é correta, pois foi efetiva- 
mente na China que surgiu como um espe- 
táculo organizado. As origens eram religio- 
sas mas cedo a liturgia perdeu o seu senti- 
do de culto para tornar-se um divertimen- 
to popular. Enquanto no século XI as som- 
bras já divertiam tóda a China, só nos sê- 
culos XIII e XIV penetraram nos outros 
paises da Ásia, 

As verdadeiras sombras chinesas ca- 
racterizam-se por seu pequeno tamanho, 
as côóres brilhantes das marionetes utiliza- 
das e, principalmente, a sua extrema mobi- 
lidade. A projecão é feita sóbre uma tela de 
pano emoldurada de madeira; uma lâmpa- 
da de óleo serve como fonte de luz; um 
tamborim fornece fundo musical à ação. A 
riqueza de movimentos dá grande realismo 
essa arte que não está totalmente desapa- 
recida. Pelo contrário, o prestígio aos tea- 
tros de sombras sempre foi um dos pontos 
da política cultural do Govérno comunista 
da República Popular da China e é de se 
esperar que ganhem um nóvo impulso com 
a revolução cultural de Mao Tséê-tung que 
tem como programa a supressão de toda 
manifestação cultural ocidental, burguesa, 


-e o estímulo às formas de arte da tradição 


popular do país, 
MORALIDADE EM JAVA 


Outro berço importante do teatro de 
sombras, segundo Bordat e Boucrot, foi a 
Tlha de Java. O wayang-koelit, ou Leatro 
de sombras, surgiu na Nha antes mesmo do 
que qualquer manifestação dramática exe- 
cutada por pessoas. Os próprios movimen- 
tos das célebres dancarinas javanesas, apa- 
recidas bem mais tarde, foram buscar ins- 
piração nos movimentos dos bonequinhos 
projetados contra a tela, Estes são bem 
maiores do que os chineses e geralmente 
cortados numa só peça de madeira. Inva- 
riavelmente de perfil, representam liguras 
mitológicas, especialmente animais imagi- 
nários que formam um bestiário rico e im- 
pressionante. Os espetáculos costumavam 
durar das nove horas da manhã às nove da 
noite e a platéia separava homens e mulhe- 
res. Aquêles, colocados estratégicamente, 
viam, não apenas a projeção, mas as prô- 
prias marionetes; estas contentavam-se 
apenas com as sombras. 

O wayang-koelit javanês, ao contrário 
das sombras chinesas, não é um espetáculo 
comercial que vise o entretenimento. Ele 
conservou o seu carater religioso. As his- 
tórias são verdadeiras prédicas morais e a 
ação é acompanhada pela narração de um 
ator, o dalang, que é na verdade o elemen- 
to mais importante do espetáculo, Mistura 
de sacerdote e filósofo, comediante e conse- 


lheiro, poeta e orador, compositor e cantor, 
chete de orquestra e diretor de cena, êle 
adverte os espectadores contra os maus cos- 
tumes e os incita à moralidade, A maior 
parte dos temas é extraída da grande epo- 
péia Mahabharata, espécie de suma supre- 
ma da sabedoria de Java, 


LICENCIOSIDADE NA TURQUIA 


Um espírito totalmente diferente orien- 
ta as sombras turcas. Tradicionalmente, 
elas contavam as aventuras de um perso- 
nagem esperto e engracado, lascivo e tra- 
palhão — Karagoz —, geralmente assistido 
por seu amigo Hacivad. Teatro popular 
cru, o Karagoz, com sua licenciosidade, se 
inscreve numa tradição respeitável de todo 
o teatro: a tradição da sátira desbocada e 
do riso irreverente, a tradição de Aristóta- 
nes. Muitos dos enredos dêsse teatrinho de 
sombras lembram insistentemente algumas 
das obras do mestre da comédia grega. Num 
deles, Karagoz entra em cena €, após can- 
tar os prazeres do amor físico, com tódas as 
minúcias mais privadas, passa a perseguir 
mulheres com uma selvageria sem censuras 
e com a colaboração descarada de Hacivad. 
Todas resistem a princípio, mas acabam ce- 
dendo, em geral a trôco de dinheiro. O que 
se segue é reproduzido fielmente pelas som- 
bras, 

A platéia morria de rir, principalmen- 
te as crianças de tôdas as idades que às- 
sistiam aos espetáculos com O consentimen- 
to e o estímulo dos pais. Têcnicamente, 0 
palco, ou melhor, à tela, do Karagoz, se ca- 
racteriza pela ausência do chão. As som- 
pras ficam sóltas no espaço onde se deslo- 
cam com uma liberdade que é autêntica 
predecessora-da desirutada pelos persona- 
gens dos modernos desenhos animados. 

A favor do Karagoz, é preciso dizerain- 
da que, além do divertimento licencioso, sua 
sátira atingia quase todos os aspectos da 
vida da comunidade e era particularmen- 
te aguda. Essa forma de espetáculo estã 
quase morta. Contudo, há poucos anos, 
ainda existia na Arpélia um teatro de Ka- 
ragoz que foi fechado pelas autoridades 
francesas, antes da independência do pais, 
por causa de suas críticas virulentas con- 
tra a ocupação francesa e seu alinhamento 
aberto com a causa da Frente de Liberta- 
cão Nacional. 


MODA NA FRANÇA 


Ao que tudo indica para Bordat e 
Boucrot, o primeiro pais europeu a conhe- 
cer o teatro de sombras foi a Espanha. De 
la, foi introduzido na França por um aven- 
tureiro chamado Dominique Séraphin, em 
fins do século XVIII. Seu teatro foi o mais 
famoso de todos os tempos, no gênero. Em 
1772, quando tinha apenas 25 anos, pediu 
ao dono do Hotel Lannion, de Versalhes, 
que o deixasse montar nos jardins do esta- 
belecimento um gênero nóvo de espetáculo, 





desconhecido pelos Iranceses. Obtida a per- 
missão, o sucesso foi fulminante. Em pou- 
co tempo, Séraphin apresentava-se na Côr- 
te, diante da própria Maria Antonieta. As 
sombras tornaram-se a última moda, em 
toda a Franca. Nos salões e nas casas, 
brincava-se de fazer sombras com as mãos. 
Os perfis recortados em papel préto por 
pouco não ameaçaram o prestígio dos fe- 
tratos à óleo. Séraphin era um homem vi- 
Lorioso. 

Em 1784, êle se transfere para Paris € 
se instala no Palais Royal, que transtor- 
ma no grande centro de diversões dos pa- 
risienses, Lá encena pecas curtas que 
agradam a crianças e adultos. Faz um es- 
petáculo diário, às 18 horas, e dois nos do- 
mingos e dias de festa, às 17 e 19 horas. 
A Revolução Francesa não interrompe sua 
carreira. Séraphin muda o nome do teatro, 
suas sombras tornam-se republicanas e con- 
tinuam em evidência, mesmo depois de sua 
morte em 1800. 

Bordal e Boucrot, em seu livro, ainda 
fornecem informações sóbre muito outros 
teatros europeus que seguiram as pegadas 
de Séraphin — os de Epinal, Nancy e Mu- 
nich — e sóbre vários artistas que fizeram 
o mesmo — Lemercier de Neuville, que tra- 
balhou com marionetes e panos de fundo 
desenhados por Gustave Dorê, Théo Revel, 
especialista no trabalho com as mãos, e 
muitos outros. O teatro de sombras mais 
famoso no século XIX foi o cabaré Le Chat, 
Noir, que fazia vários níveis de projeções, 
criando assim uma ilusão de profundidade, 
Com a guerra de 1914, entretanto — la- 
mentam Bordat e Boucrot —, quando fe- 
charam quase todos os grandes cabarés 
franceses, desapareceu também êsse tipo de 
espetáculo, 


O MISTÉRIO VIVO 


Paul Vieillard tentou em nosso século 
transformar o velho espetáculo de sombras 
num superespetáculo moderno, entiqueci- 
do por uma grande quantidade de novas 
técnicas. Seus esforços, entretanto, não en- 
contraram seguidores. A parte do livro de 
Bordat e Boucrot, dedicada ao seu Lraba- 
lho, é a mais ampla, técnica e detalhada, 
Vieiliard ama as sombras e acredita que 
continuam à ser um meio de expressão at- 
tistica legitimo, rico e insubstituível. 

E, na verdade, êsse meio não parece es- 
gotado. Como é geralmente usada no Lea- 
tro e no cinema, a imagem analisa, explica 
e envolve. As sombras fazem o contrário. 
Elas simplificam, sintetizam é distanciam 
no sentido que Bertolt Brecht aplicou para 
descrever o teatro na China, onde elas tam- 
bém nasceram como manifestação dramáti- 
ca articulada, Elas possuem a qualidade 
fundamental de reduzir a ação e o sentido 
das massas e dos movimentos, ao que lhes 
é absolutamente essencial. Aí talvez resida 
sua magia. Pois, se o teatro de sombras de- 
sapareceu, o seu mistério continua vivo. 
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Clarice Lispector 


tortura e glória 


Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessi- 
vamente crespos. Veio a ter um busto enorme, enquan- 
to nós tódas ainda éramos achatadas. Como se não bas- 
tasse, enchia os bolsos da blusa, por cima do busto, com 
balas. Mas possuia o que qualquer criança devoradora 
de histórias gostaria de Ler;-um pai dono de livraria, 

Pouco aproveitava. E nós menos ainda; até para 
aniversário, em vez de algum livrinho, ela nos entregava 
em mãos um cartão-postal da loja do pai, Ainda por cima 
com paisagem de Recife mesmo, onde morávamos, com 
suas pontes. Atrás escrevia com letra bordadíssima pa- 
lavras como data natalícia e saudade. 


Mas que talento tinha para a crueldade, Ela tôda 
era pura vingança, chupando balas com barulho, Como 
essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoa- 
velmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. 
Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na 
minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações a 
que ela me submetia: continuava a implorar-lhe em- 
prestados os livros que ela não lia. Cu 


Alé que veio para ela o magno dia de começar a 
exercer sóbre mim uma tortura chinesa, Como casual- 
mente, informou-me que possuia As Reinações de Na- 
rizinho. 


Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para 
se ficar vivendo com êle, comendo-o, dormindo-o. E com- 
pletamente acima de minhas posses. Disse-me que eu 
passasse pela sua casa no dia seguinte e que ela o em- 
prestaria, Até o dia seguinte eu me transformei na pró- 
pria esperança da alegria: eu não vivia, eu nadava de- 
vagar num mar suave, No dia seguinte fui à sua casa, 
literalmente correndo, Ela não morava num sobrado 
como eu, e sim numa casa. Não me mandou entrar. 
Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia em- 
prestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no 
dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, sai devagar, 
mas em breve a esperança de nôvo me tomava tóda e eu 
recomecava na rua a andar pulando, que era o meu 
modo estranho de andar pelas ruas de Recife. Dessa vez 
nem caí: guiava-me a promessa do livro, o dia seguinte 
viria, os dias seguintes eram a minha vida inteira, o 
amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas 
ruas como sempre e não caí nenhuma vez. 


Bom, mas não ficou simplesmente nisso. O plano 
secreto da filha do dono de livraria era tranqiiilo e dia- 
bólico. No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, 
com um sorriso e o coração batendo. Para ouvir a res- 
posta calma: o livro ainda não estava em seu poder, que 
eu voltasse no dia seguinte. Mal sabia eu como mais 
tarde, no decorrer da vida, o drama do dia seguinte ia 
se repelir com.o coração batendo, 


E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela 
sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel não es- 
corresse de seu corpo grosso. Eu já começara a adivi- 
nhar que ela me escolhera para eu sofrer, às vêzes adi- 
vinho. Mas, adivinhando mesmo, às vêzes aceito: como 
se quem quer me fazer sofrer estã precisando que eu 
sofra. E 

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem 
faltar um dia sequer. Às vêzes cla dizia: pois o livro 
estêve comigo ontem de tarde, mas você não veio, de 
modo que o emprestei a outra menina. E eu, que não 
era dada a olheiras, sentia as olheiras se formando sob 
os meus olhos espantados, 


Até que um dia, quando eu estava à porta de sua 
casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apa- 
receu sua mãe, Esta devia estar estranhando a apa- 
rição muda e diária daquela menina à porta de sua casa. 
Pediu explicações a nós duas, Houve uma confusão si- 
lenciosa, entrecortada de palavras pouco elucidativas. 


À senhora achava cada vez mais estranho o fato de não 
entender. Até que essa mãe boa entendeu. Voltou-se 
para a filha e com enorme surprêsa exclamou: mas éste 
livro nunca saiu daqui de casa e você nem quis ler! E 
o pior para ela não era essa descoberta, Devia ser a des- 
coberta da filha que tinha. Com certo horror nos espia- 


va: a potência de perversidade de sua filha desconheci- 


da, e a menina em pé à porta, exausta, ao vento das 
ruas de Recife, Foi então que, se refazendo, disse firme 
e calma para a filha: você vai emprestar agora mesmo 
As Reinações de Narizinho. E para mim disse tudo o que 
eu jamais poderia aspirar ouvir: “E você fica com o livro 
por quanto tempo quiser.” Entendem? Valia mais do 
que me dar o livro: “pelo tempo que eu quisesse é tudo 
o que uma pessoa, pequena ou grande, pode querer. 


Como contar o que se seguiu? Eu estava estontea- 
da, e assim recebi o livro na mão. Acho que eu não 
disse nada. Peguei o livro. Não, não sai pulando como 
sempre. Saí andando bem devagar. Sei que segurava 0 
livro com as duas mãos, comprimindo-o contra o peito. 
Quanto tempo levei até chegar em casa, também pouco 
importa. Meu peito estava quente, meu coração estar- 
recido, pensativo. 


Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que 
não o tinha, só para depois ter o susto de o ter, Horas 
depois abri-o, li algumas linhas, fecheio-o de nóvo, fui 
passear pela casa, adiei mais comendo pão com mantei- 
ga, fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o, 
abria-o por alguns instantes. Criava as mais falsas: di- 
ficuldades para aquela coisa clandestina que era a feli- 
cidade. Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho 
e pudor em mim. Eu era uma rainha delicada. 


As vêzes sentava-me na rede, balançando-me com o 
livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase purissimo, 
Não era mais uma menina com um livro: era uma niu- 
lher com o seu amante, 





A Vanguarda do Sax 


luiz orlando carneiro 





Albert «yler 


-O saxofone-tenor, com sua imagem curvilinea, 
brilhante, e sua forma de jota, é desde a década de 
1930 uma espécie de símbolo do jazz, fartamente 
cmpregado por artistas gráficos nas capas de discos 
e livros especializados. 

Com. a morte prematura de John Coltranc, que 
foi nos últimos anos o grande revolucionário do ins 
irumanto, o titulo passou a ser disputado po: outros 
dois músicos de vanguarda muito conhecities, ad- 
mirados e criticados, nos Estados Unidos e na Eu- 


ropa, mas pouco divulgados no Brasil, já que sua 


música é incômoda — comercialmente falando — 
e só gravada por companhias de disco dedicacas ao 


Archie Shepp tem 30 anos e nasceu na Flórida; 
Albert Ayler é um ano mais velho que Shepp o veio 
de Ohio, Ambos são negros e, juntamente com Col- 
trane e Ornette Coleman, são co-responsáveis pela 
mais importante revolução por que passa o juzz 
desde a época da Segunda Grande Guerra, quando 
Dizzy Gillespie, Charlie Parker e Thelonious Monk 
criaram o bebop. Como integrantes do movimento 
conhecido por vários apelidos como new thing, free 
juzz e new music, ambos produzem uma música vis- 
ceralmente negra, de um expressionismo feroz, que 
procura estabelecer uma nova estética e uma nova 
concepção do belo, servindo-se para isso de uma Lo- 
tal liberdade de criação nos planos da forma, da me- 
lodia, da harmonia, do ritmo e do timbre. 


O saxofone foi inventado por um belga, Adcil- 
phe Sax, mas foi sempre considerado um instru- 
mento mais de banda do que de orquestra sinfônicr, 
Na chamada música erudita, êle costuma ser alha- 
do como um instrumento vulgar, ou quando muito 
como um instrumento que pode ser adicionado à 
orquestração como um tempêro exótico. Pelo me- 
nos foi assim que o empregou Ravel na orquestra- 
cão de Quadros de uma Exposição, de Mussorgski 
ou Prokofiev na suíte Tenente Kije. Alguns compo- 
silores como Jacques Tbert chegaram a escrever con- 
ce: tos para saxofone e orquestra, mas o saxofone ja- 
mas foi explorado, em tóda a sua riqueza de timbre, 
pelo músico clássico, O saxofone de orquestra sin- 
fônica tem um som padrão, meloso, sem quaiquer 
impacto, Foram os músicos de jazz, de Coleman 
Hawkins a John Coltrane, passando por Lester 
Young e Sonny Rollins, que exploraram todos os re- 
cursos do sax-tenor — o mais comum dos saxo- 
Tones. 


Shepp e Ayler levam às últimas consequências 
a exploração do som e dos recursos de Limbre do 
instrumento, criando uma sonoridade totalmente 
nova e que, provavelmente, jamais foi sonhada por 
Adolphe Sax. John Philip Sousa certamente a cha- 
maria de guincho ou grunhido, A busca de uma so- 


noridade agressivas violenta, vibrátil está na pró- 
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Archie Shepp 


pria essência da-música de Shepp e Ayler, do mes- 
mo modo que o shout, o grito, a imprecação, o la- 
mento estavam nas raizes do blues primitivo. 


A avant-garde — é Archie Shepp quem diz — 
“não é um movimento, mas um estado de espírito. 
É uma total negação da precisão tecnológica e uma 
reafirmação do das Volk. E deixemos claro que Or- 
iette Coleman nunca foi mais longe do que Light- 
nin" Hopkins”. (Hopkins é um cantor de blues ar- 
caico e com esta remissão Archie Shepp quer mos- 
tray que as raizes mais negras do jazz continuam 
intactas na new thing). 


Albert Ayler, ao contrário de Shepp, não é mui- 
to dado a definições sôbre a natureza de sua mú- 
sica. Músico aparentemente ingênuo, 3 fervor reli- 
gioso de suas composições e improvisações começa 
já no título de suas obras: Holy Spirit, Spiritual 
Unity, Spirits Rejoice. A música que produz, no seu 
saxofone rouco e nervoso, é talvez a mais importan- 
te sintese das raizes negras e religiosas do jazz pro- 
jetada no mais livre expressionismo. As impreca- 
ções, ecos e lamentos dos shouters, hollers e Dlues 
singers, que estão no cerne de sua música, são in- 
corporados ao seu processo alucinante de expres- 
são e como que amplificados, provocando efeitos que 
muitos chamariam de psicodélicos. 


Mais urbano e cosmopolita que Áyler, Shepp 
procura fazer a música do Harlem ou do South Side 
de Chicago. Sua música não tem raizes religiosas, 
embora também dé grande importância aos blues. 
Mas enquanto Ayler é totalmente dominado pelo 
chamamento apostólico do spiritual e do gospel, 
Shepp preocupa-se com a dura realidade cantada 
pelo blues urbano e procura fazer uma música de 
protesto, quando possivel declaradamente política. 
Dai a agressividade do seu saxofone, o largo em- 
prêgo de riffs em suas composições e arranjos, pro- 
curando com isso criar um clima violento e uma 
música de contrastes rispidos. 


Para a sua mensagem política, Shepp se apóia 
no seu talento de escritor e na sua experiência in. 
telectual. Ao lado de temas como Los Olvidados, 
dedicado a Bunuel, mistura às suas obras puramen- 
te musicais poemas de sua lavra, que êle mesmo de- 
clama, acompanhados em geral pelo arco de seu 
contrabaixista. Malcolm Malcolm Semper Malcolm, 
gravado em 1965, em memória do líder extremista 
negro Malcolm X, é um bom exemplo do jazz literá- 
rio de Shepp, como também o poema Wedding, gra- 
vado em 1966. 


A febre criadora de Shepp, bem refletida no 
que produz seu sax-tenor, não se limita à música 
e à poesia, O teatro exerce sóbre éle um grande fas- 
cínio e uma de suas peças — The Connunist — re- 
cebeu tratamento favorável do crítico do New York 
Post. 





mar” 








De maneira que lá se vai o Oto. Bom 
sujeito, o Oto. Para falar a verdade, não 
há nem nunca houve ninguém como o Oto. 
É preciso dizê-lo, agora que êle se vai para 
Lisboa. Oto Lara Resende, Filho (exce- 
lente filho) do Projessor Lara Resende, que 
de vez em quando vem de Belo Horizonte 
com os seus óculos tão claros, seu coléte 
e seu charme inconfundível de pai do Oto, 


Uma vez, chegando tarde da noite a 
Pórto Alegre e encontrando todos os ho- 
téis lotados, larguei minha mala na por- 
taria de um dêles, ficando combinado que 
de manhã um hóspede iria embora e eu fi- 
caria no lugar dêle. Era inverno, zero 
grau, eu tinha quebrado o pé e estava 
usando muleta; entrei num bar do mer- 
cado e passei a noite bebendo vinho; de 
manhã, peguei um táxi e mandei rumar 


José Carlos Oliveira 
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para o hotel. “Qual hotel?” perguntou o 
motorista, “Sei lá. O hotel”, O homem ia 
ficando aborrecido, quando expliquei tôda 
a história — que tinha deixado a mala 
num hotel e havia esquecido de anotar o 
nome do hotel. Fomos então rolando pelas 
ruas amanhecentes, consultando hotel por 
hotel — e nada. Duas ou três horas de- 
nois, já chateados os dois com aquela con- 
fusão, achei melhor desistir, sentar num 
canto qualquer e morrer de frio em Pórto 
Alegre. Nesse instante, um nome fuzilou: 
em meu espírito; bradei: “Oto Lara Resen- 
de! Oto Rino Laringo-resende! Oto Maria 
Resende Carpeaitx"” O motorista se vol- 
tou aterrorizado na minha direção: o pas- 
sageiro havia enlouquecido, 


— Não — disse eu, suspirando alivia- 
do. — Nada disso. Estou uícido. O meu 


pensando no oto 


hotel se chama Oto Lara Resende. Vamos 
para lá. 

O motorista não conhecia êsse lugar. 
Fomos perguntando aos transeuntes: “On- 


de fica o Oto Hotel? Onde fica o Oto* 


Hotel?” Uma senhora gorducha, de rosto 
rosado, acabou descobrindo onde era. Na 
verdade, en havia: deixado minhas malas 
no Othon Hotel. 

Assim é o Oto Lara Resende — jarol 
que indica o pouso seguro aos viandantes 
perdidos na estrada, ventriloquo-assovia- 
dor (êle assovia com a bôca fechada e você 
pensa que tem um fantasma acompanhan- 
do a gente), boêmio que- não debe, escra- 
vo da cordialidade, escritor que compensa 
sua desmedida bondade com a invenção 
de sinistros romances, contos cruéis, nar- 
rativas cheias de católicos torturados e pe- 


Léa Maria, Marina Colasanti & Carlos Leonam 


quenos édipos de São João del Ret. Oto 
que vai ao Maracanã só para ser delicado 
com Armando Nogueira e Nélson Rodri- 
ques, Que mora na Rua Peri só para não 
deixar o Marcos Vasconcelos sem vizinho. 


Que só uma vez perdeu a compostura — 
quando teve seu automóvel fechado por 
outro, perto do cemitério São João Batista, 
e então, com o rosto furibundo, lançou 
contra o chofer imprudente «a mais feroz 
diatribe que já me foi dado ouvir. (Lem- 
bra, Oto? Até eu fiquei com médo de você 
— eu que não tinha nada com a his- 
tória...), 


Agora êle vai para Lisboa. Mas não 
ird assim sem muis nem menos, não se- 


nhor. Amanhã tem muis crônica. Vocês 
vão ver. 








O artista dos 
muitos prêmios 


Aldemir Martins: o amigo 
de todo o mundo, Sua casa, 
em São Paulo, fica aberta, 
dia e noite, para os que che- 
gam e são recebidos com uma 
“comida diabólica de delicio- 
sa”, feita por sua mulher, 
Cora. Aldemir Martins: o ar- 
tista brasileiro que mais alta 
cotação possui no mercado 
internacional (vende os ira- 
balhos na base dos 400 dóla- 
res), campeão de prêmios, 
aqui e no estrangeiro (Bie- 
nal de 56 em Veneza, Bienal 
de São Paulo em 51,53 e 55). 
um cearense que adora ves- 
tir camisas floridas e grava- 
tas de côr jorte. Um homem 
seguro de si; mas sem vaida- 
de. Um artista que demons- 
tra essa segurança na firme- 
za do traçou puro; no requin- 
te do detalhe; na variedade 
do trabalho. Com a mesma 
desenvoltura com que dese- 
nha, faz cerâmica, pinta teci- 
dos, azulejos e produz pai- 
méis. Sete da manhã é sua 
hora de acordar, de iniciar o 
trabalho no atelier, de come- 
çar mais um dia de bom hait- 
mor. Ou de procurar canetas 
e lápis para a sua coleção — 
uma vasta coleção. Apelido: 
o Mexicano. Paixão: o espor- 
te. Início de carreira: ilustra- 
dor de lutas de boxe para os 
jornais paulistas. Depois, os 
jogos de futebol. 


GÔZO SEVERO — Saida do depoimento de 
Tom no Museu da Imagem e do Som. Tom, Vi- 
níclus, Dori Caimi entram num boteguim para 
tomar café, enquanto Chico Buarque, na porta, 
mexe com uma jovem estudante e com os ami- 
gos. “Está vendo ali, môga? Aquéle é o Vinicius, 
poetinha falado. Vá lá pedir um autógrafo". E 
a môça nada “Então, olha ali o Dori, filho do 
Caími". E a môóça nada. “Que tal aquêle? É o 
Tom, Tomzinho, amigo do Sinatra. Um cobra, 
pede autógrafo dêle, pede”, E a móça séria, para 
o Chico: “E você? É o namorado da Marieta”, 


DÓVIDA — No vernissage de Rubens Gerchman,o 
apérto da galeria obrigou os muitos presentes a 
permanecerem na calçada, do que não gosturam 
os moradores do prédio que iniciaram lígeiro 
bombardeio de ovos e bombas de fumaça. Resta 
suber se não joi o próprio Gerchman o promo- 
tor secreto do happening inesperado. » 


CALMA, QUE NINGUÉM É DE FERRO — E os 
irequentadores dos vernissages cariocas, que são 
sempre os mesmos, pedem aos artistas que arre- 
fecam o seu blow-up exibldor dos últimos dias. 
Pedem calma pols não há quem agiúente a bati- 
da de três inaugurações, por nolte, com esticada 
em boate, restaurante e acréscimo de cineminha 
especial à meln-noite. 


ÍNDIO NÃO QUER — Situação dificil « de Cláy- 
dio Marzo que, um dia dêsses, ao entrar num ele- 
vador, deparou com uma senhora em adiantado 
estado etílico, acompanhada de marido jortissi- 
mo, Depois de encarar o ator e reconhecer néêie o 
Índio: Robledo, a senhora exigia aos brados um 
beijo igual aos que fazem as delicias das teles- 
pectadoras, enquanto Marzo contemporizava com 
mêdo do marido, e ansiando pelo andar térreo. 


MAS QUEREM ELE — E não só nos elevadores 
explode avassaladora a paixão pelo Índio Ro- 
bledo. No SOS de Zsu-Zsu Vieira, uma jovem 
de 17 anos confessa que, de pura paixão, “perdeu 
o gósto pela vida e só vive na hora em que vê 
seu adorado Cláudio Marzo na tela, amando ou- 
tra mulher”. Pede,mais do que um conselho, 
uma apresentação ao ator. 





EDITADA E FÍSICA — Com a estréia em Paris 
de Arrastão e Un Cholx de Assassins, Duda Ca- 
valcânti escreveu, injormando: “Deixei de ser 
inédita e metafísica”. Nu opinião de Duda, o di- 
retor de Arrastão, o Conde d'Omersson, deveria 
continuar no seu castelo, pintando... 


ATOR A SÉRIO — No processo do criminoso na- 
gista Franz Stangl, recentemente extraditado do 
Brasil, será chamado a depor Glenn Ford, O 
ator, então militar, estáva presente quando, no 
fim do guerra, um grupo de especialistas ame- 
ricanos rodou um documentário no campo de 
extermínio de Treblinka, que Stangl comandara. 


COMO VENCER, “NA MARRA” — Depois de se- 
quir pare « aventura de sua vida, em Nova Jor- 
que, o jotógrajo Paulo Lorgus recebeu « prote- 
ção da turma da revista Mad. Deixou cair, para 
fuzer o seu porta-jólio: abriu uma loja de joto- 
grajtas para documentos, onde « clientela é gen- 
te de Madison Avenue. . 


PERDÃO INCONDICIONAL — A turma de Ipa- 
nema declara Ronald Wallace Chevalier, mais 
conhecido como Roniquito, perdoado de todos os 
seus pecados: motivo, a beleza de sua irmã Scar- 
let Mcon Chevalier, que desponta “como brôto 
revelação do ano. 


; PEÇA DE MUSEU — Já antes do inevitável su- 


cesso de público, o filme Ver Ouvir, de Antônio 
Carlos Fontoura, sôbre a novu figurução, entra 
para museu, Será comprado por Ricardo Cravo 
Albim, para o Museu da Imagem e do Som, 


CRÉDITO — O penetra mais comprimentado na 
exposição dos créditos de Glauco Rodrigues pa- 
ra o filme Garóta de Ipanema, fol David Drew 
Zingg, que, apesar de autor das fotos-base para 
os desenhos, não recebeu convite. 


PODER ECONÔMICO — A fechadissima tirma 
de Bizios (não confundir com a de Cabo Frio), 
jarta de esperar as barcas, mais conhecitas como 
bateau-micha, estuda à possibilidade de estabe- 
lecer uma linha aérea particular para fins de se- 
mana. Conto era de se esperar, Bento Ribeiro 


Aldemir visto por LAN 


O 
serviço 


VERÃO NA BARRA: Se o Sol estive: 
de fora, um bom programa é almoçar nu 
Barra da Tijuca. Lá, procure uma trattoria 
— o Tarantela, onde se comem excelentes 
pretos fialinnos. Um terraço debrucido só- 
bre o mar, um preço simpático: NC :$ 25,00 
pars um cusal, Enceréço: Estrada qe Ser- 
nambeétibn, 


DESCANSO EM CASA: Ao pe da toleva- 
são, alnda se conseguem alguns utrativus, 
Hoje, no Canal 2, às 7 da noi, a Dick Von 
Dick Show (Lupe vindo dos Esttos Unidos, 
E às Hi da nolte, cineminha: Mesão Tiipass)- 
vel; fllme em série, Amanhã, q otimo Jstu 
Noite se Improvisa, às 9 horas, no Canal h 
— é umt programa à base de música 4 jogo 
de adivinhação. 





FRANGO COM DAMA: E Sáci! de iden- 
Hticar o Pizzalolo, pequeno bistrot, em Ip&- 
nema, na Montenegro, entre ng Ruas Barão 
das Tórre e Visconde de Plrajá, Uma lan- 
terna vermelha marca o ponto e o bom en- 
aertço, Os habitués do lugar têm a hálito 
(is começas q tratar do pedido, com Ciileo, 
o garçom, dizendo; “Pra mim, Sartre é um 
xo." Ao que Chico, invariivelmente, vus- 
ponde: "'Tá bom, então vou trazer um frati- 
go à cubana.” Que é w especlulidads ds 
casa, Alração extra do Pizzalolo é o talt- 
teiro de damas que fica à disposição do 
freguês. É só pedi-lo e começar o jogo, O 
restaurante só tem 11 mesas. Leve NCrf 
20,00 se quiser jantar acompanhado, 


A PRAIA DO COUNTRY; Fazendo tem- 
po firme, dê uma passada (ou plante sui 
barraca) na prata defronte ao Country 
Clube, E uma prala divertida, reduto de per- 
sonagens famnsos das columas de Jornals. 
Lá, a turma da raquete é composta de Ivo 
Pitangus, de Almelda Rraga e de Tony May- 
rink Veiga. Mulheres elegantes freqiientam 
êsse pedaço de arela: Silvia Amélia Mar- 
condes Ferraz, Gllda Mililet, Dirce Vieira, 
Gladys Hime, Portanto, se você quiser fl- 
car atualizada com a mada sofisticada, não 
perca o espetáculo, Na prala da Country 


-calr na água não é o Importante, O prin- 


cipal fica sendo um papo Inconsegitente, Os 
personagens assílnos nunca chegam antes 
do meio-dia. E saem antes das 3 da tarde, 
Atração extra do local: a presença do Go- 
vernador Negrão de Lima ce de sum cuiou- 
rage, que volta e meiu por lá aparecem. 





MARCHAND: Se 0 leitor gosta da pop- 
art, procure ver « exposição de Rubens Ger- 
chman ns Galerin Relévo (Av. Copacava- 
na, 259). “Ede traduz sua mensagem do co- 
“ienno", diz o crítico Antônio Maix, Gereh- 
msn estã popularizando a sua obra e ven- 
de seus trabalhos a partir dos NCr$ 50,00, 
se q seu gósto é pela nova Liguração, dê um 
nulo na Galeria IBEU (Av. Copacabana, 
90, 2º qudar> paro admirar q técnica de 
Maria Teresa Negreiros, cujos trabalhos não 
estão à venda pois serão mostrados a seguir 
vos Estados Unidos, 


A CRIANÇA: Prala, parque, vesperais 
ve tentro, de cinema são programas infan- 
sic. Mas hoje ou amanhã, leve suas eran- 
cas para visllnrem a Felrinha do Livro do 
Iustituto Seusa Leão, na Rua Jardim Bo- 
tânico, Elas vãe-se aivertic e você pode 
comecat-lhes um qdossea Dostescilerso Nisto 
no Tipaço, de Lúcia Muchade ds Almeida, 
na o Tesoiro do Coclho, Na Feirinha hã 
descunto de 20% sobre o preço nas livra- 
rias, 

O ADULTO: Querendo um bom livra 
para Jer amanhã à tardio, vá à Feira do 
Livro da Praça General Osório. Na barraca 
nº 1 está à venda um best-seller: Os Vu- 
dios, de Pier Paolo Pasolini, edição em Jín- 
nua portuguêsa, E um testemunho da vida 
das bulrros pobres de Roma, Na Tíália está 
cm 124 edição. Seu preço: NCr$ 4,00, 


“SURIARI* OU “TEMPURA”: um jan 
tur completo, no Restaurante Akasana, es- 
quina de Av. Copacabana com Joaquim Na- 
buco, inclul maionese, sopa é sukiak! (carne) 
ou tempura (camarão). Para sobremesa, pe- 
va chil, uma deliciosa fruta em calda. O 
restaurante é especialista na cozinha japo- 
nésa. Um casal pode Jevar NCrS 30,00 que 
dá bem para a despesa. Ê 


PARA OUVIR: Música barrôca, os 
Concertos para 'Frompete, com Vivnldi, To- 
reli, Fasch. O preço do disco: NCr$ 9,00. 
É Hi-Fi, 


PARA ASSISTIR: O Bravo Soldado 
Sehwelk, um bom texto do tcheco Hasec. 
No 'Peatro Carioca, com local fácil para par- 
quear o carro. O espetáculo dura uma hora 
e cingltenta. ; 


PARA VER: Um bang-bang no Rica- 
miar: Hombre. Um policial no Império: Os 
Protisstonais do Crime, & uma comédia para 
quem quer vit — Prisjoneiro da Ambição, 
no Alvorada, 

Com isto, um bom fim de semana. 


As informações desta seção não tem 
nenhom caráter publicitário, 





Dantas seria encarregado de coordenar «a inves- 
tida uérea dos lanfranhudos da costa. 


O ESTOURO — Não teve maior aceitação a bossa 
de Marlá Cnrdin que dança tê-ié-iê de cócoras. 
A única mocinha que tentou fazê-lo, no, Zun- 
zum, quase morreu pisoteada pela manada. 


A SOLUÇÃO — A Índia comunica que mais de 
dois milhões, entre homens e mulheres, já forum 
esterilizulos desde o início da Campanha de 
Plunejamento Familiar, em 1961, 


O MAESTRO E SEUS DISCÍPULOS — Na casa 
do poeta Vinícius, a chamada nova geração de 
compositores compareceu para ser fotografada 
para o show de Odete Lara, Sidnei Miller e As 
Menines, Pelas tantas, Tom Jobim foi para n 
cozinha e entre uma cervejinha e outra ia cha- 
mando a garotada e distribuindo uma voz para 
cada um, Chigo Buarque, Dori Caimi, Edu Lôbo, 
Sidnei e os outros formaram um coral afinado 
que cantou horas seguidas, regido pelo maestro 
Jobim na mais recente sala de concertos do Rio: 
a cozinha de Vinicius. 


BEM QUADRADOS — Chegam a têrmo nos Es- 
tados Unidos as pesquisas pura e oriesão de to- 
mates quadrados, que, segundo os técnicos, cabem 
melhor nos sanduíches, 


DE LA PARA CA — Quem está de mudança de 
São Paulo para o Rio, a fim de trabalhar na 
Agência MPM, é o critico de música popular 
Franco Paulino, atualmente assíduo frequenta- 
dor da Turma da Ponte. 


DE CA PARA LA — Que se apressem em voltar as 
cariocas de Paris atualmente em férias no Bra- 
sil: Fatos & Fotos pretende fuzer uma reporta- 
gem com joto gigante reunindo lódus us nossas 
linhas representantes à sombra da Torre Eilfel. 


VEDETE SUPER — Elisabete Rida, a jovem su- 
per, íol um dos manequins mais solicitados da 
FENIT. Ela desfilou apresentando moda jovem, 
sob o comando de Lívio Rangan, numa promo- 
ção também super, 


HORA DE PARAR, PARAR — Entrundo às nove 
e meia da noite no Antonio's, Eric Westler de- 
clarava ester chegando do trabalho. E há quem 
diga que o rapaz não fuz nada, 


DIQUE SECO — O Le Bateau fechará na próxima 
segunda-feira, para reforma (que será feita por 
Lívia Bucovich). Hubert e família embarcarão 
para « Europa, logo depois. E a casa só reabrirá 
daqui a dois meses, para pegar o embalo do verão. 


HIERARQUIA DE CHEGADA — Presentes qo 
almúço, quarenta senhoras da aristocracia flt= 
minense, Entre elas, e sobressaindo-se, uma prin- 
ces du Cust Imperial Brasileira, A reverência 
ero de preze, mus houve quem não q fizesse, ex- 
plicando: “Neste Pals, minha, familia chegou an- 
tes da dela” 


RAPIDEZ — Antes mesmo de inaugurar sua Ex- 
posição, Enrico Blanco já havia vendido três 
quadros, 


ZUNINDO — E «o sat" da exposição, D. Lota Ma- 
cedo Soures, que la com q pressa costumeira, Uu- 
=inou trritada para a perua que lhe barrava o 
caminho, dei ré, primeira, e partiu zunindo. Não 
reconheceit nem a peru de sua amiga Lili Cor- 
reia de Araújo, nem Pedro Correia, que a dirigia. 


VIAGEM IMPRESSA — Gernlmente austera, à 
Politisk Revy, hebdomadário da juventude de €s- 
querda engajada dinamarquesa, saiu do sério — 
ou entrou néle, No seu último número apresen- 
ta, sob uma capa psicodélica, 15 páginas de edi- 
toriais em favor do LSD. Ao pé da 16º página, 
um retângulo picotado, que o leltor é convidado 
a destacar e mascar, pois em alguns exempla- 
res, poucos, vêem impregnado com à droga. Ape- 
sar da limitação das chances, a venda triplicou, 


AGOSTO SEM DESGOSTO — Edu Lôbo, Teco € 
Dori Caími fizeram 24 anos (cada um) esta se= 
manta, Todos os três são vencedores de festivais 
com Arrastão, Disparada e Saveiros, respectina- 
mente. Portanto, atenção compositores nascidos 
há 24 anos; vem prêmio aí. 





CRONOLOGIA 


1821, ? de abril. — Nascimento de Charles-Pierre 
Baudelaire em Paris, na Rua Hautefeullle (onde fica 
hoje a Livraria Hachette). Filho de François Bau- 
delaire (nascido em 1759) e Caroline Arehimbault- 
Dufays (nascida em 1793). 

1827, 10 de fevereiro. — Morte de François Bau- 
delaire. 

1898, 8 de novembro. — Mme. Baudelaire casa-se 
com o Chefe-de-Batalhão Jacques Auplek (naseldo 
em 1789). 

1833, outubro. — Baudelaire entra como aluno 
interno para o quinto ano do Colégio de Lyon. 

1938. — Viagem nos Pireneus com M. e Mme, 
Aupick. Depois desta viagem escreve o poema In- 
compatibilite, 

1840. — Baudelaire amigo dos jovens poetas 
Gustave Le Vavasseur e Ernest Prarond. 

1841, 9 de junho. — Por decisão de um conselho 
de família, o General Aupick faz com que Baudelaire 
embarque em direção a Caleutá. 

1842, fevereiro ou março. — Volta à França. Ca- 
so com Jeanne Duval, mulata que conheceu num 
tentro. À 

1942, 9 de abril, — Baudelaire atinge a maiori- 
dade e recebe 75 mil francos da herança paterna. 

1343, fevereiro. — Estréla Hterária numa coletã- 
nea Intitulado Vers. A colaboração de Baudelaire não 
sai assinada. 

1844. — Baudelaire cojabora numa coletânea 
anônima, Mystéres Gulunts des Théátres de Paris, 
No ano seguinte, publicação do Salon de 45. sob o no- 
me Baudelalre-Dutays. 

1948, — Baudelaire na revolução, Dols múme- 
ros de um jornal democrático, Le Salut Public, e 
secretaria de redação da Tribune Nutionate, jornal 
republicana moderado. 

1948, 15 de julho. — Primeira tradução de um 
conto de Edgard Allan Poe por Baudelaire: Révéia- 
tion Mugnétigue. Nos anos seguintes, Baudelaire tra- 
duzirá quase tóda a obra de Poe, sob o titulo Histoi- 
res Extraordinaires. 

1940, 20 de outubro. — Baudelaire redator-che- 
fe do jornal conservador Le Représentant de Vindre. 
Fracasso rápida. 


1852, marco-abril. — Publicação, na Révue de 
Paris, de Edgard Allun Poe, sa vie et ses ouvrages. 
1855, 1.º de junho. — Dezolto poemas na Rérie 


des Deux Mondes, sob o titulo Les Fleurs du Mal. A 
publicação em livro sd a 25 de junho de 1857. A 5 
de julho, um artigo de Gustave Bourdin, no Figaro, 
condena à obra e provoca a intervenção policial, Este 
artigo está na base de todos os processos Judiciários 
que Baudelaire foi vitima por causa do livro. 


1861. — A 9 de fevereiro, segunda edição de 
Fleurs du Mal, A 6 de maio, carta de Baudelaire a 
sua mãe, reconcillando-os depois de vários desenten- 
dimentos Em dezembro, candidatura de Baudelaire 
à Academia Francesa, cadeira de Lecordaire. Saint- 
Beuve, consultado a respeito, exita e acaba aconse- 
lhando-o a desistir, Baudelaire renuncia à eleição a 
10 de fevereiro do ano seguinte, 


1962, 23 de janeiro. “Hoje, 23 de janeiro de 1862, ' 


recebi uma singular advertência: senti passar perto 
de mim o vento da imbecilidade”. (Nota em Fusces) 

1803, 13 de agósto. — Morte de Eugêne Dela- 
eroix. Baudelaire escreve o artigo necrológico publi- 
cado em setembro na Opinion Nutionale. 


1264, 24 de abril, — Muda-se para Bruxelas, on- 
de espera ser melhor compreendido que em Paris. 
Cinco conferências sobre Delacroix e Gantier, sem o 
menor sucesso. Sua decepção com Bruxelas leva-o 
a um violento sentimento antibelsa, 


1866, fevereiro. — De acórdo com a correspon- 
dência de sua mãe, Baudelaire sente-se doente é ca- 
da vez pior, Em março, numa igreja de Namur, tem 
os primeiros sintomas de hemiplegia e nfasia. A 2 
de julho, mudo, é levado pela mãe a Paris. Dols dias 
depois é internado na casa de saúde do Dr, Duval, 
Rue du Dôme, onde recebe a vislta, entre outros, de 
Saint-Beuve, Bauville, Laconte de Lisle. Conserva-se 
lúcido . 


1867, 31 de agósto, — Morte de Charles Baude- 
lalre, nos braços da mãe. 
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OT I—esrem 





CADERNO 





BAUDELAIRE E SEUS 


1 


a | 
Fazer o Mal para o Mal, praticar expres- 


" samente o contrário daquilo que se acredita ser 


o Bem, querer o que não se quer: eis, num re- 


"sumo melancólico mas também grandioso, a 


vida de Charles Baudelaire. 

Primeiro êle sentiu “no seu coração de cri- 
ança” um êxtase pela vida, para mais tarde hor- 
rorizar-se com a vida. Depois fingiu escolher 


um Deus que o protegesse, mas apenas para se' 


entregar ainda mais a um Demônio que lhe 
dava prazer. Jurou a verdade e pregou a men- 
tira; defendeu o trabalho produtivo da sua so- 
ciedade capitalista em ascensão, mas jamais 
trabalhou: era um preguiçoso que confessava, 
tristemente, “o caráter inútil das coisas”. Se 
vestiu as melhores roupas e frequentou us am- 
bientes mais finos, era nas tavernas e nos coir- 
pos das mendigas que encontrava os seus mo- 
tivos de gõzo. 

Dizem que não mereceu a vida que teve: 
morreu cedo, insatisfeito com o mundo e cont 
ête mesmo, e deixando uma obra de poesia e 
de crítica que poucos entenderam na época. 
Esta obra é hoje um dos marcos da literatura. 

São, muito justamente, as Flóres do ilal. 
Que espécie de maldicões, torturas e angústias 
se ocultava sob êste título de grande beleza? 
Para saber isso, já foram escritos: mais livros 
do que tóda a obra de Baudelaire, As pergumn- 
tas comecam na infância do poeta. 
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Bom aluno, filho mimado de uma mãe que 
adorou mesmo quando se dispunha a criticá-la, 
o primeiro acontecimento importante na vida 
de Charles Baudelaire foi o casamento desia 
mãe adorada com um general que jamais o acei- 
tou. Seria isso verdade? Ou apenas a primeira 
mentira do menino ressentido, que via desana- 
recer a sua relacão privilegiada e única? 

“Meu marido adorava Charles” —. diria 
mais tarde sua mãe, numa carta q um amigo 


* em 1868, “Admirava-lhe a inteligência, queria 


para êle os mais altos postos da vida socini; 
isso não era impossivel, pois o Duque de Or- 
léans era amigo do meu marido, Ficamos estar- 
recidos quando Charles recusou tudo que que- 
víamos fazer por êle e nos comunicou seu dese- 
jo de ser autor. Que desencantamento! Que 
tristeza! Resolvemos então mandá-lo viajar”, 
Era um rompimento, mas Baudelaire não 
o suportou. Quando a viagem comecou — Cle 
tinha então 20 anos — já pensava em voltar, o 
que fêz dez meses antes do previsto. Que tiz 
nesta viagem? Primeiro, descobriu o prazer de 
outras paisagens, que celebraria na sua obri 
mas que jamais tratou de repetir. Encontrou, 
também, uma babá preta e se apaixonou por 
ela, Mimado, ficava horas exposto ao sol, quei- 
xando-se de dor de barriga, para que ela viesse 
socorrê-lo. Pegou uma sifilis que nunca mais 
o abandonou. Mas cantou a amada em verso: 


Au pays parjumé que le soleil caresse 
Une dame créole qua charmes ignores 
No país perfumado que o sol festeja 
Uma dama crioula e de encanto ignorado. 


É certo que fêz poemas desde os seus tem- 
pos de colégio. 4 une Dome Créole já revela al- 
guns dos temas de As Flóres do Mal (como o 
simbolismo do perfume e o encanto de uma be- 
leza insólita), mas Baudelaire ainda não os le- 
vava bastante a sério para que fóssem publica- 
dos. Não é o poeta, mas o crítico de pintura, 
que será editado primeiro. Quatro anos depois 


da viagem, êle escrevia um ensaio, Le Salon de 


1845. Alguns meses depois, lia-se, sôbre a capa 
de uma publicação de Pierre Dupont, o anúncio 
de um volume de versos de Baudelaire, chama- 
do Les Lesviennes (As Lésbicas). O anúncio foi 
repetido no volume do ano seguinte, Le Salon 
de 46. 

Crítico e poeta, aos 24 anos, Baudelaire já 
tinha estabelecido a dupla orientação de sua 
nbra: a rellexão e a emoção, o pensamento es- 
tético e a criação poética. 


3 


Como era êle nesta época? 

Primeiro é preciso dizer que não usava um 
fio de roupa que não fôósse absolutamente impe- 
cável. Sempre de prêto, a tóda hora, durante 
tóda a estação, tinha uma ligeira barba que 
não lhe alterava as feições. Falava calmamen- 
te e com grande dignidade, usando com Inteli- 
gência sua voz ritmada, clogiente e muito bo- 
nita. Cabelos prêtos, cortados muito baixo — 
ao contrário da moda — e cerrados na juven- 
tude, rareando na velhice. Olhos castanhos cla- 
ros, muito suaves. 

Era de um dandismo sóbrio mas, aos olhós 
de seu amigo Théophile Gautier — a quem de- 
dicou As Flóres do Mal — algo endomingado e 
meio desagradável “ao veradeiro gentleman”. 
Mas era um verdadeiro gentleman, ao contrário 
do que se divulgou sôbre êle. Ao ser apresenta- 
do a uma senhora de Paris, quando sua fama 
de poeta maldito já correra acidade, ouviu dela 
o seguinte: 

— Mas o senhor é tão educado, tão fino! 
Pensava que fósse um bêbado! 


Esta fama, sabe-se hoje de onde veio. A 1.º 
de junho de 1855 começa a história das Flóres 
do Mal, livro destinado a revolucionar a poesia 
francesa. É quando a Revue des Deux Mondes 
publica 18 poemas sob o título geral de Fleurs 
du Mal, e que fôra sugerido a Baudelaire por 
seu amigo Hyppolite Babou, Amigo de Baude- 
laire, o editor Poulet-Malassis compra cs poe- 
mas e os edita em 1857. 


Então a polícia intervém, Um artigo vene- 
noso, publicado no Figaro, atral atenções inde- 
sejáveis e espalha-se o boato de que o livro “é 
mais do que podre”. A 20 de agósto, seis poemas 
(as chamadas Piêces Condamneés) são obrigados 
a sair do livro (1). Várias outras edições desgos- 
taram Baudelaire, que não as deixou sair. Ele 
começou uma luta com sua própria obra; corri- 





Caricatura de Bodelaire, foita no êpuca 


gia e mudava tudo, acrescentava novas peças e, 
por causa disso, trocava constantemente de edi- 
tor. A última edição que viu publicada foi a se- 
gunda, em 1861. A morte impediu que conse- 
guisse uma edição do seu inteiro agrado. 

, 
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A presenca de certos temas estabrosos nas 
Flóres do Mal bastaria, porém, para que o poeta 
se transformasse num qaldito? Certas imagens 
torturadas, algumas descrições chocantes se- 
riam suficientes para que Baudelaire tósse ex- 
eluido da república das letras do século passado? 

Para sabê-lo seria preciso, primeiro, conhe- 
cer o caráter de Baudelaire, e depois o caráter 
da literatura que se praticava na época, Como à 


ética do homem é sempre mais ambigua do que: 


a moral da literatura, é melhor falar inicial- 
mente do romantismo-do qual Baudelaire é her- 
deivo, e em seguida tentar compreender o cará- 
ter singular do poeta nas suas relações com a 
épeca. Porque Baudelaire, mesmo que tenha 
tido poucos amigos em vida, mesmo que fôsse 
um inadaptado nas suas relações com as pes- 
sous, fnzla parte de um movimento geral que, 
para o melhor ou para o pior, teve profunda in- 
fluência no que escreveu. 

Este movimento é o realismo. Em linhas 
muito gerais, é correto dizer que ao romantismo, 
que foi uma literatura de imaginação e senti- 
mento, seguiu-se o realismo, que foi sobretudo 
uma literatura de análise e de crítica, A realida- 
de passa a ser primordial: o mundo físico é a 
primeira e principal impressão, as idéias e os 
sentimentos são & sua consequência, O ano é 
1850. Na poesia, o realismo se chama parnasia- 
nismo. Seus heróis: Leconte de Lisle, Suliy 
Prudhomme, Villiers de L'Isle Adam, José-Maria 
(te Heredia, Francois Coppée, Léon Dierx, Sté- 
phane Mallarmé, Paul Verlaine, Catulle Men- 
des, Théophile Gauthier, Theodore de Banville, 
Charles Baudelaire, Muito diferentes entre si, 
tinham algumas coisas comuns: uma certa im- 
pessoalidade, uma certa repugnância pela con- 
fissão pública das dores sentimentais. Mas não 
queriam ser impassíveis: queriam ser racionais. 
Pot isso mesmo, instituiram um nóvo e muitas 
vêzes vigoroso culto da forma, De todos êles, só 
três — Mallarmé, Verlaine, Baudelaire — tive- 
vam influência até os nossos dias, 

Se Baudelaire é um herdeiro do romantis- 
mo, é também uma de suas vitimas. A novida- 
de da sua poesia não era tão radical a ponto de 
negar o movimento que a precedeu. Seu célebre 
poema Bénediction, escrito por volta de 1850, é 
um exemplo ilustre desta influência que lhe 
marcou a obra. Como tantos românticos, Baude- 
laire nos fala de um contraste neste seu poema: 
o poeta é um ser maldito, mas tem uma voca- 
ção sobrenatural. É um dos lugares-comuns mais 
encontrados no romantismo (basta lembrar 
Vigny) e nem por isso Baudelaire o recusou, peio 
contrário, parecia encontrar um certo prazer 
nêle. À poesia geral do realismo, e muito especi- 
almente à sua, insistia em recolocar os temas 
que o remetiam ao passado, a coisas perdidas, a 
angústias irrecuperáveis. O Baudelaire crítico 


- cedia frequentemente, ao Baudelaire romântico: 


um olhava com grande lucidez a Paris do seu 
tempo, o outro demitia-se por completo nos mo- 
mentos de fraqueza, : 

Esta divisão, descrita aqui muito sumária- 
mente, é de grande importância para o entendi- 
mento da vida e da obra de Baudelaire. Ela se- 
ria incompreensível e mesmo gratuita, se não 
fôsse levada em conta a época em que Baude- 
laire escreveu e o que pretendia a poesia realis- 
ta que êle praticava, 
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Porque, se Baudelaire não mereceu à vida 
que teve, também não pôde viver outra vida, A 
unica que lhe foi dada fêz sua glória e seu so- 
frimento. Não é só uma questão literária. É pos- 
sível apresentar alguns dados objetivos a êstes 
46 anos de existência do poeta. 

Do nascimento à morte de Baudelaire, a 
Europa foi varada por uma rêde de vias férreas, 
que multiplicou a circulação das riquezas. A 
produção capitalista, em plena ascensão, abre 
a perspectiva de um crescimento infinito de 
suas fórças e coloca êste crescimento como fim; 
reserva a maior parte dos produtos do trabalho 
para o crescimento dos meios de produzir ain- 
da mais. Do lado operário, que não era con- 
trário à acumulação, esta operação deveria ser 
negada na medida em que se limitava às pers- 


pectivas do lucro pessoal dos capitalistas, mas | 
deu-se uma contrapartida importante: suscitou ' 
o movimento proletário, Do lado dos escritores, 
como punha fim aos esplendores do antigo re- 
gime, substituindo as obras gloriosas do passa- 
do por objetos e conceitos utilitários, provocou 
o protesto dos românticos e depois dos realistas, 

Para o proletário, o protesto visava o fim 
da escravidão do homem pelo trabalho. Para o 
escritor, trata-se de evitar que o homem se 
transformasse num apêndice do útil. Este pro- 
testo, porém, várias vêzes caiu na exaltação in- 
gênua do passado, que se opunha arbitrária- 
mente ao presente, 

Baudelaire tirou da inutilidade dos seus 
esforços o que outros tiraram da rebelião, Ele 
está na linha de frente dos que primeiro pres- 
sentiram o advento de novas condições para a + 
srodução artística. Bem antes da definitiva vi= 
ória dos meios de comunicação de massa, an- 
tes do predomínio absoluto das técnicas de Te- 
produção, o artista moderno já sentia escassear 
em tórno de si à experiência em aura. 

Esta aura, como o demonstram os estudos 
modernos, pode ser detinida como o caráter de 
originalidade da obra de arte. Original e única, 
por exemplo, era a estátua colocada nos tem- 
plos e que exigia um ritual para que fôsse con-. 
templada. Estava colocada num local proposi- 
tadamente inacessível, o espectador tinha que 
comparecer ao templo ou museu; a estátua se 
perdia como objeto para que o espectador esta- 
belecesse uma relação de magia. À Renascença, 
com seus valôres pagãos, e a revolução indus- 
trial, com sua produção em massa, modificou 
este tipo de relação até um ponto em que prá- 
ticamente o destruiu, A intuição de Baudelai- 
re, no caso, não foi apenas de perceber êste pre- 
sente, que de modo tão violento se opunha ao 
passado. Baudelaire viu mais longe: para êle, à 
decadência de um tipo de experiência artística 
(a experiência em aura) era sintoma de uma ou- 
tra decadência, bem mais grave; era a própria, 
decadência dos valóres autênticos; era a queda 
da qualidade, em favor dos valôres Inautênticos 
da quantidade. Em sumá, uma degradação. 


Baudelaire sentiu-o melhor do que ninguém, 
Mas estava desarmado para enirentar esta Tea- 
lidade, Numa carta à sua mãe, datada de 26 de 
março de 1853, êle escrevia: Em suma, esta se- : 
manu me foi demonstrado que posso realmente 
ganhar dinheiro e, se aplicá-lo bem, mais dinheis 
ro ainda. Mus us desordens precedentes, muis 
uma miséria incessante e um nôvo deficit a co» 
brir — em suma, minha tendência sonhadora —. 
anularam tudo. Sete anos depois, & 21 de agôs-. 
to. era ainda o mesmo: Morrerei sem ter jeito 
nada durante q vida, Devia 20 qnil francossdeve) 
agora 40 mil. Se tiver a infelicidade de viver ain- 
da durante muito tempo, q dívida pode dupli- 
cur, Impotente, acaba escolhendo & revolta; Ser 
um homem útil sempre me pareceu algo hor 
rendo. 


Aqui estão esboçados os temas da vida pers 
dida, das coisas irreparáveis, dos desejos insas 
tisfeitos. Mas em outra época escreverá, e desta 
vez com orgulho, que a inutilidade é que lhe par 
recia horrenda, 
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Déste orgulho desesperado e desta impotên- 
cia declarada ê possível tirar algumas lições, A 
esta altura sabemos que o mal do poeta não 
nasce exclusivamente do seu caráter ou da sua 
psicologia particular, Jean-Paul Sartre, que de-' 
dicou um volume a Baudelaire, insiste na afir» 
mação de que as atitudes do poeta foram esco- 
lidas. Mas trata-se de um raciocínio destinado 
e demonstrar a idéia sartriana de que o ho- 
mem se-jaz quando escolhe seu próprio destinos 

Admitindo que o indivíduo tenha escolhido 
— replica Georges Batallle —, o sentido daqui- 
lo que éle criou é dado socialmente pelas neces- 
sidades a que respondeu. A obra de Baudelaire 
não exprime somente a necessidade individual, 
mas é consequência de uma Lensão material, 
históricamente dada de fora. 
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Mato-me — escreve Baudelaire em 1845 — 
porque sou inútil para os outros e perigoso para 
mim mesmo. 

Eu, matar-me? — dirá êle em 1861 — é um, 
absurdo, não é verdade? 

“ Voltamos a encontrar aqui a indecisão de 
Baudelaire. De agora em diante, olhando mais 
de perto o que êle escreveu, é possível descobrir 


* que as pressões da sociedade e da época não são 


as únicas fontes da sua dor. Êle sofria com o 
mundo exterior, mas era dentro de si mesmo que 
éste sofrimento se multiplicava e se erguia coma 
uma barreira de horror diante da sua impotên- 
cia. Trata-se, mais ou menos, do “puro aborres 
cimento de viver” de que fala Valéry. Sartre 
chega a afirmar que Baudelaire era um pregui- 
coso, e na sua preguiça devia haver um aspecto 
patológico, Prova-o com uma carta de Baudelai- 
re à mãe, de 1857: (...) o que eu sinto é um 
imenso desânimo, uma sensação de isciamento 
insuportável... uma ausência total de desejos, 
uma impossibilidade de encontrar qualquer dis« 
tração. O êxito estranho do meu livro e os ódios 


que provocou interessaram-me durante certo * 


tempo, mas logo depois deixei-me cair outra vez, 


Esta preguiça se torna mais nítida quando 
posta ao lado da sensação do tempo que passa: 
A cada minuto, somos massacrados pela idéia 
e pela sensação do tempo. Pouco a pouco o tem- 
po se transíorma numa maldição. Baudelaire 
chama-o de Inimigo: ) 


O douleur! O douleur! Le Temps acids la 
vie, 
Et Vobscur Ennemi que nos ronge le coeur 
Du sang que nous perdons croit.et se for- 
[tific! 
Devora o tempo a vida, ó suprema agonia! 

Se rói o coração o inimigo traidor, 
* Cresce por se nutrir desta nossa agonia! (2) 


E 
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Retrato de Buudelaire, pintado por Emile Deroy 


Mais adiante: Tenho recordações como 
quem tem mil anos. E o tempo, poderosamente 
simbolizado num relógio que tudo pode, chega 
a obsecá-lo: 

Horloge! dieu sinistre, effroyant, impas- 

[sible 

Dont le doigt nous menace et nous dit: 

[“Souviens-toil 

Les vibrantes Douleurs dans ton coeur ptein. 
[d'efiro! 

Se planteront bientót comme dans une 
[cible, 

Relógio! deus sinistro, assustador e calvo 

"E cujo dedo ameaça a nos dizer: Recorda! 

A vibradora Dor, que. no médo, transborda, 

Será em teu coração fixa coma o alvo. 


Prisioneiro do tempo, Baudelaire lamenta 

'as coisas que não fêz. Sofre com os projetos, as 

“ambições e as decisões todos os dias retomados 

* alkriamente desmentidos. Ele não quer cot- 

cer junto com êste tempo. Para que se sinta 

também encarcerado pela paisagem, vai apenas 

um passo. A preguiça do poeta se transforma 

em tédio. Nascem as visões fúnebres, O mêdo 
da morte: 

Quand le ciel vas et lourd pêse comme wWn 

[courverele 

Sur Vesprit gémissant en proie auz longs 

; [ennuis, 

Et que de Vhorizon embrassant tout le 

[cercle 

1 nous verse un jour noir plus triste que 

. [les muits; 


(+) 
— Et de longs corbillards, sans tambour mi 
[musique, 
Défilent lentement dans mon âme; VEspoir 
Vaincu, pleuro, et VAngoisse atroce, des- 
: [potique, 
Sur mon crâne incliné plante son drepeau 
[noir. 
“E quando pesa o céu, tal tampa grave e 
[baça, 
No espirito a gemer e em que só o tédio 
[existe, 
E do horizonte enfim todo o circulo abraça, 
Vertendo um dia negro e mais que as noites 


[tristes; 

(5 5=) 
-— E os carres-funerais, Stem música nem 
[tambor, 
Lentos passam por mim e a esperança 
[destarte 
Vencida, chora; e a angústia estorce-se 
[de dor, 
Sobre o meu crânio implanta o seu negro 
[estandarte. 
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Af esta o que Aucrbach chamou de “hor- 

ror desesperançado”. Este harror pode-ser en- 
contrado em muitos poetas trágicos e historla- 
dores da antiguidade, espesialmente em Dante, 
Masitrata-se de uma forma especial de sublime, 
uma saída humana, através da criação, para 
um mal de vida muito deloroso. Em outras pa- 
;avras, Baudelaire faz, do ato de criar, o ponto 
mais alto da vida porque só ête é capaz de su- 
serar,o mundo, Nas palavras de Sartre: 
— “Para Baudelaire, como pars Kant, aquilo 
que O espírito cria é superior a matéria: põe no 
mundo algo que lá não estava. A criação é pura 
tiberdade, produz seus próprios princípios, in- 
velita seu própriç flu.” 

Desta criação soberana, no centro da qual 
3nudelaire se coloca, Sartr? retira uma conse- 
quôncia inesperada: 

“Isso explica em parte o gósto de Baudelai- 
re pelo artifício. As pinturas, os ornamentos, as 
rmúparems, as luzes, são para êle uma mani- 
festação da verdadeira grandeza do homem: o 
seu poder de criar, 
paudelaire contribuiu para divulgar aquilo que 
Roger Caillais chama de mito da grande cidade. 
É que a cidade representa uma perpétua cria- 
ção: seus edifícios, cheiros e ruídos pertencem 
ao reino humano”. 


Esta cidade, na obra de Baudelahe, é 
paris; 

Fourmillante cité, cilé pleine de rêves 

Oi le spectre en plein jour raecroche la 
[passant! 

Cidade formigante, e que ao sonho se aviva 

Em que o fantasma ao sol nos agarra o 
[pescoço! 


Após Rétif, Balzac, Sue, 





Paris ocupa uma parte considerável das 
Flôres do Mal, sob o título de Quadros Parisien- 
ses. O livro de poemas em Éden de Baudelaire 
chama-se Spleen de Paris, Kle fala dos velhos e 
velhas da cidade, dos seus cegos, dos seus po- 
bres, mendigos, mulheres, das pessoas que pas- 
sam. Passam como esta Paris que muda sempre, 
que sofre com o tempo: 


Le vieux Paris n'est plus (la forme alte 
ville 
Change plus vite, hélas! que le coeur d'un 
se [mortel); 

Morto é o velho Paris (a forma da cidade 
Muda bem mais que o coração de um in- 
[iiel); 
Este amor a Paris, esta dedicação ao verso 
como modêlo da criação, êste uso da literatura 
como um exercício de nobreza, nada disso vai 
livrar Baudelaire do seu aborrecimento de viver. 
Pouco antes de tentar o suicídio, êle escrevia: A 
vida é tão estúpida que é preciso se sentir igual- 
mente estúpido para não acabar com ela. Se & 
vida é estúpida, talvez através da literatura, êste 
ato que supera a vida, ela se tornasse suportá- 
vel, Mas Baudelaire também desconfiava dos po- 
dêres da literatura, A sua época de ascensão in- 
dustrial e a investida dos meios de comunica- 
cão de massa atormentavam-no. Previa para a 

literatura um destino melancólico: 


“A circulação dos grandes jornais, a multi- 
plicação das gazetas, numerosas a ponto de co- 
brir um deserto, vão impor à literatura coisas 
tão áridas que será melhor não ver” 
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Agora estamos em condições de saber que 
a dor de Baudelaire tinha duas portas irreme- 
diavelmente fechadas, Para êle, viver era um 
pouco o contrário de exprimir; mas só poderia 
exprimir através da experiência vivida, Esta 
vida estúpida e esta literatura condenada vão 
atruinar-lhe o espírito. Fraqueja, escreve pá- 
ginas absurdas e contraditórias, A proibição das 
Flóres do Mal abala-o profundamente, Torna-se 
maldito por causa dela, mas era como se a de- 
sejasse; Sartre chega a acusá-lo de bajular os 
juízes e de tramar sua entrada para a Academia 
Francesa, Pior: deixou-se julgar por seus críti- 
cos policiais, pediu perdão, escreveu que a Jus- 
tiça o tratara admiravelmente e depois passou a 
perseguir uma reabilitação social, 


Seu impulso “de agressão contra as normas 
morais da burguesia está atravessado de recuos, 
concessões, pedidos de desculpas. Sua introdu- 
ção ao Salão de 46 é, abertamente, uma detesa 
do burguês; combate o sentido pejorativo dado 
à palavra, afirma que ela é respeitável e se jus- 
tifica com candura: é preciso agradar âqueles 
à custa de quem se vive. Em Paraisos Artifi- 
ciais, onde narra experiências com o haxixe e o 
ópio, toma o cuidado de não ser confundido com 
os toxicômanos. Defendeu-se da possivel esca- 
brosidade dos seus temas. Chegou a sustentar 
que o seu programa era “a guerra declarada aos 
vícios e às baixezas da humanidade, e uma mal- 
cdlição lançada a tôdas as vergonhas”. Pode-se 
imaginar renúncia mais completa do que esta? 
Foram precisos, em todos os tempos e em tôdas 
as nações, deuses e profetas para ensinar (a vir- 
tude) à humanidade animalizada e... o ho 
mem, sózinho, teria sido impotente para a des- 
cobrir. 


É neste “fazer o que não se quer fazer” que 
Sartre e Bataille descobrem a malignidade de 
Baudelaire. Sartre o considera um grande cul- 
pado, e estabelece uma diferença entre sua cul- 
pa e a do homem vulgar: 


“O ateu não se preocupa com Deus porque 
decidiu, de uma vez por tôdas, que êle não exis- 
te. Mas o sacerdote das missas nepras odeia 
Deus porque Éle é amável, escarnece-o porque 
Ele é respeitável, emprega sua própria vontade 
para negar à ordem estabelecida, mas, ao mes- 
mo tempo, mantém esta ordem e afirma-a mais 
co que nunca. Se cessasse um instante que fôs- 
se de o afirmar, a sua consciência voltaria a es- 
tar de acórdo consigo mesma, o Mal se trans- 
formaria, subitamente, em Bem e, ultrapassan- 
do tôódas as ordens que não emanassem dêle 
mesmo, emergeria do nada, sem Deus, sem des- 
culpas, com uma responsabilidade total”. 
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* Mas Baudelaire não acredita suficientemen- 
te em Deus para temer o inferno; êle abomina 
testa responsabilidade diante da vida. Está aqui 
“ relação entre o Male a poesia. Sartre acres- 
centa que quando a poesia toma o Mal por ob- 
jeto, as duas espécies de criação, de responsa- 
bilidade limitada, encontram-se e fundem-se, 
Tem-se, assim, uma flor do myl. Baudelaire per- 
tence a esta aristocracia do Mal, não é um 
culpado como os outros. Como não tem um 
Deus a temer ou implorar, não tem igual- 
mente um inferno que o ameace, Para éle, a da- 
nação é terrestre e definitiva. Sartre, citando a 
Si mesmo, aproveita para afirmar que também 
para Baudelaire o inferno são os outros: é à 
censura alheia, o olhar do General Aupick, seu 
padrasto, é o conselho de família. 


- E o Mal, pura e simplesmente, que o ías- 
cina. É uma religiosidade ao contrário, tóda en- 


ep a ao diabo, que o conduz às Litanias de 
ala: 


O toi, le plus savant et le plus beau des 
À ; [Anges, 
Dieu trahi par le sort et privé de louanges, 
O Satan, prends pitié de ma long misêre! 
Ó tu, ó anjo mais belo e o mais sábio 
[Senhor, 
Deus que a sorte traiu e privou de louvor, 
Tem piedade, Satã, desta longa miséria! 
O Anjo do Mal é chamado a livrar à terra 
de suas desgracas. Assume, poderoso, q lugar 
que é seu e de onde um Deus o expulsou, Bau- 
delaire se rende à êle, implora-lhe como o fané- 
tico suplica ao santo: 


Há em todo homem, e a tôda hora, duss postulações 
simultâneas, uma a Deus e outra a satanás. À Invocação 
a Deus, ou espiritualidade, é um desejo de assunção; a 


i ão a sataná imalidad ir. 
invocação a satanás, ou animalidade, é o prazer de cair. CHARLES BAUDELAIRE, Journaux Intimes 





Montparnasse 


Gloire et louange à toi, Satan, dans le hau- 
[teurs 
Du ciel, oi tu régnes, et dans les profon- 
[deurs 
De VEnfer, ou, vaincu, tu réves em silence! 
Fais que mon âme un jour, VArbre de 
ã [Science 
Pres de tois se sepose, à Yheure ou sur ton 
[ront 
Comme un temple nouveau ses rameauz 
[Sapandront! 

Glória e louvor a ti, Satã, pelas alturas 
Do céu em que rveinaste, e nas furnas obs- 
[curas 
Do Inferno em que vencido és sonho e so- 
[nolência! 
Faze que esta alma um dia à árvore da 
[Ciência, 
Repouse junto a ti, quando em tua cabeca, 
Tal qual um templo nóvo e os seus ramos 
[floresça!l 


É um perverso que Jules Lemaitre descreve 
com perfeição: 

“Como nada iguala em intensidade e pro- 
fundidade os sentimentos religiosos (pelo que 
contêm de terror e amor), êstes são retomados 
e fortalecidos — tendo, porém, como objetivo a 
procura das.sensações mais diretamente conde- 
nadas pelas crenças que derivam dêsses senti- 
mentos. Chega-se, assim, a qualquer coisa de 
maravilhosamente artificial". 


N 


Transfigurar; eis o projeto de Baudelaire. 
Transfigurar o nada em coisa criada, mudar 
os objetos ao sabor da imaginação, ver no at- 
tificialismo uma intervenção da consciência 
criadora. Sartre retoma uma expressão de 
Comte para descrever êste estado de espírito: 
“sonho de uma antinatureza”. Em Marx e En- 
gels encontra-se a palavra antiphysis. Em am- 
bos os casos, trata-se de um único pensamento: 
usar o trabalho humano para pôr fim aos er- 
ros, tropeços e imprecisões de uma natureza 
cega. Baudelaire, sem se interessar muito pela 
realidade nova dos operários, mas profunda- 
mente sensivel ao maquinismo industrial e à 
necessidade do trabalho, é arrastado nesta cotr- 
rente, Trata-se de recriar o mundo, superá-lo 
sempre, lembremos que êle quer justificar uma 
vida estúpida através da criação; agora é fácil 
compreender que as realidades naturais não 
lhe significam absolutamente nada. 


Você me pede versos para o seu volume- 
ginho sóbre a natureza, não é verdade? — 
escreve ele a F. Desnoyers em 1855. Sô- 
bre os bosques, os grandes carvalhos, a ver- 
dura, os insetos — e o Sol, certamente? Mas 
bem sabe que sou incapaz de me enternecer em 
Junção dos vegetais e que « minha alma é rebel- 
de em face desta bizarra nova religião que terá 
sempre, penso ei, para qualquer espiritual, um 
não sei quê de shocking. Nunca. acreditarei que 
a alba dos deuses habite as plantas e, mesmo que 
us habitasse, pouco me interessaria por ela e 
consideraria a minha de valor muito mais ele- 
vado do que a dos legumes santificados, 


É antes de tudo um homem da cidade que: 


prefere os objetos geométricos, as linhas preci- 
sas que a inteligência traçou. A água em liber- 
dade é para mim algo insuportável; quero-a pri- 
sioneira entre as muralhas geométricas de um 
cais. Baudelairé não quer fazer parte da natu- 
reza. Para sair dela encontra primeiro a saída 
de uma elevação, de uma viagem a um sílio in- 
teiramente isento de naturalidade; 


Au-dessus des étangs, au-dessus des valtés, 
Des montagnes, des bois, des nuages, des 
[mers 

Par delá le soleil, par delã des éthers 
Par delà des confins des sphêres etoilées.” 
Por sôbre os pantanais, por sôbre os des- 
] , [campados 
Por sôbre o éter e o mar, por sóbre o bosque 
[e o monte, 
E muito além do sol, muito além do ho- 
[rizonte, 
Para além dos confins dos montes estre- 
[lados. 
Mas não basta fugir a esta natureza e pro- 
curar um limbo que seria, de nôvo, o nada. É 
preciso negá-la, cuspir-lhe com fúria; ao mes- 
mo tempo reconhece sua importância, sente a 
impossibilidade de escapar-lhe inteiramente, 
Atribui-se a Baudelaire uma frase que explica- 
ria suas relações singulares com as mulheres: 








A mulher é um ser natural, portanto abomi- 
nável. Eis que a mulher é uma aliada da natu- 
reza. Mas as duas criações abomináveis não são 
desprovidas de grandeza: 


Quand la nature, grande en ses desseins 

[caches, 
De toi se sert, ô femme, 6 reine des pechés, 
De toi, vil animal — pour pétrir um gênie? 
O Jangeuse grandeur! Sublime igno- 

Iminie! 
“Na hora em que a natureza, em desígnios 

[velados 
De ti se serve, ó fêmea, ó deusa dos pecados, 
Para plasmar um gênio, ó imundo animal? 
Ó grandeza de lama! Ó ignomínia imortal! 
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“Grandeza de lama”, “ignomínia”, “deusa 
dos pecados”; que significam estas palavras na 
bôca de Baudelaire? Mostra em primeiro lugar 
o fascínio do fraco pela fórça que o subjuga.. 
Comporta, um elemento de desprêzo ressentido, 
de raiva incontrolada contra a mulher. Adivi- 
nha-se que o sonho da antinatureza oculta uma 
inadaptação sexual dificil de ser descrita, Mas 
é evidente que o ato sexual o horroriza, Pri- 
meiro porque é natural e brutal e, depois, por- 
que consiste numa comunicação com outra 
pessoa. Sartre compara-o a Buífon: enquanto 
êste escrevia com punhos de renda, Baudelaire 
calçava luvas para se entregar aos atos sexuais, 
Dai a suspeita de fetichismo que pesa sôbre êle. 
É o ritual, a roupa, o artifício, enfim, que fas- 
cina o fetichista. É o seu modo egoista de pos- 
suir o outro à distância, sem dar nada de si e 
sem seguir as regras de uma natureza tão de- 
testável. 


Mas arriscou-se tentando, mais uma vez, 
reinventar tudo. Não é a bela mulher de li- 
nhas sinuosas que o atrai, mas a prostituta mi- 
serável, a sujeira, a doença, os hospitais, os 
corpos arruinados. E assim êle chega mais uma 
vez ao sofrimento e ao orgulho de uma cria- 
ção soberana, como neste retrato de Sara, “a 
horrenda judia”: 


Vice beaucoup plus grave, elle porte per- 
[ruque, 
Tous ses beaux cheveux noirs ont jui sa 
[blanche nuque; 
Ce qui n'empêche pas les baiseurs amou- 
[reux 
De pleuvoir sur son front plus pelé quun 
(lépreuz. 
Elle n'a que vingt ans; la gorge déda basse 
Prend de chaguoa côté comme une cnlebasse 
Et pourtant, me trainant chaque nuit sur 
[son corps 
Ainsi qu'un nouveau-né, je la tête et la 
[mords 
Et, bien qu'elle muit pas souvent méme une 
[obole 
Pour se frotter la chair et pour s'ointre 
: [Vépaule, 
Je la lêche en silence, avec plus de ferveur 
Que Madelaine en feu des deux pieds du 
[Sauveur. 
La pauvre créature, au plaisir essoujlê, 
A de rauques hoquets la poitrine gonjlée 
Et je devine, au bruit de son soufjle brutal, 
“Quelle a souvent mordu le pain de Thó- 
[pital., 
Vício mais grave, ela usa cabeleira postiça. 
Todos os seus belos cabelos desertaram a 
[sua branca nuca 
O que não impede que os beijos amorosos 
Chovam na sua testa mais pelada do que 
[um leproso 
Tem apenas vinte anos; o peito já descaído 
Pende de cada lado como uma cabaça 
E no entanto, arrastando-me cada noite 
[sôbre o seu corpo 
Tal qual um recém-nascido, sugo-a e sa 
0-a 
E apesar de não ter muitas vêzes um óbolo 
[sequer 
Para lavar o corpo e pôr creme nos ombros 
Lambo-a em silêncio, com mais fervor 
Do que Madalena ardente lambia os pés do 
[Salvador 
A pobre criatura, esfalfada de prazer 
Tem o peito inchado de soluços roucos 
E adivinho, pelo ruído de sua respiração 
[brutal 
Que comeu muitas vêzes o pão do hos- 
(pital. (3) 
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Seria assim tão estranho que Baudelaire 
tenha sofrido, mais que qualquer outro, das 
mais variadas maldições que podem afligir a 
carne? Éle as aceitou uma por uma, abomi- 
nando-as; sofreu por fraqueza mas também 
porque foi o mais lúcido dos artistas do seu 
tempo. Seu gôsto pela comédia e pelo artifício 
talvez sugerisse um fim prematuro. Que fa- 
zia naquela igreja de Namur o autor das Lita- 
nias de Satã, quando um ataque de paralisia o 
derrubou ao solo? Doente, privado da palavra, 
prêso ao leito por uma imobilidade que só não 
lhe atingiu o cérebro, ele assistiu mudo aos pro- 
gressos do seu mal. Do incidente da igreja até a 
morte, um ano depois, existe um relativo misté- 
rib. Morreu nos braços da mãe, cercado de al- 
guns amigos, e deixando a entender que nada 
perdera da sua lucidez. No dia seguinte da sua 
morte, O Figaro, o mesmo jornal que antes aju- 
dara a fazer déle um poeta maldito, escreveu: 

“Tem ainda uma aparência jovem. Morto, 
conserva os olhos abertos, o mesmo olhar es- 
tranho, inquiridor e torturado do homem que 
vive em esferas sobrenaturais e que mantém 
sem cessar a sua visão.” 


(Pesquisa e texto de GERALDO MAYRINK) 


consespidos são bes Bijoux, lo Lethé, A Colla 
esbos, Femmes Damndos, Los Métamorphos du 
Vampiro, Podem ses lidos em cunlgquer edição modersa des Flôms do 
Mal, Inclusive e brasileira citads ma bibilogralin. A anulação oficial, 
porém, 16 veio a 31 ce malo «e 1949. No Brall, só apareceram em 
1957, 

(1 A tradução dos pretea, salvo indicação contrária, é de 
demil Almensur Hadcad fep. «it 

(3) — Tradução parluguêm de Pedro Bom, 
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É VAMOS AO TEATRO 


A gm ES 2 Ô  Ô ST 
Da bd 


SIDNEY MILLER, ODETE LARA 
E AS MENINAS 


contam a história da música popular 
brasileira em 


QUEM SAMBA FICA 


Dir.: Carlos Castilho e Antônio Carlos Fontoura 


E TEATRO DE BÓLSO — A PARTIR DO DIA 13 


Pça. General Osório — Tel: 27-3122 


Lince 
RS ra ras rn eReas 


TEATRO SANTA ROSA 


apresenta 


A ÚLCERA 
DE OURO 


ÚLTIMAS 
SEMANAS 
HOJE, AS 
18H E 21H30M 
Rus Vde. Pirajá, 22 — Ter 47-B641 

DESEN, 
|U EO VE NASG ES VONAaSRORESRESGUNNRC aU nEnannS; 


teatro jovem DIREÇÃO, CENÁRIOS 


Ennnusos 


CSENSNNSASENDNNDSNDASES 





TIDAS LILI ETTA 
CEU TITTTTIA 


E FIGURINOS: 
ÁLBUM de KLEBER SANTOS 
FAMÍLIA assis 
de nelson rodrigues Tel: 262569 


Com LUIZ LINHARES — VANDA LACERDA — VIRGÍNIA VAL 
Thais Moniz Portinhs — Adriana Prieto — Célia Azevedo — 
Joré Wilker — Ginaldo de Souza — Paulo Nolasco. 


Part. esp.; Thelma Reston 
oiii a Es 
O O E O 3 
VOCÊ TEM APENAS 3 SEMANAS 

PARA ASSISTIR 


PERDIDOS 


A A A A A 
III TI 





NUMA NOITE SUJA 


do Flinio Marcos 
com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 
Hoje, à 20h30m s 22h30m — TEATRO OPINIÃO 
Rua Siqueira Campos, 143 — Tel: 36-3497 
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SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporada de Concertos de 1967 


SETEMBRO 


Dis 4, às 27 horas: EVOLUÇÃO DA SONATA PARA 
VIOLONCELO E PIANO, 2.º Concêrio, Duo RANEVS. 


KY-KUNDERT. 
Dis 9, às 21 horas: 1.º CONCÉRIO da “The Traditional 
Jazz Band 





Informações: 22-6534 


PENRNDASNSONDNSRANNGANGANSENACANGECESS RR 
o 





Humberto 
Botges do Aguiar 
apresenta 


SECRE TÍSSIMO 


ração q cenários da FABIO SABAG 


Com GRACINDA FREIRE - ARY FONTOURA - FRANCISCO DANTAS . 
| = NESTOR MONTEMAR e grande elenco 


Depois de Boring, Boelsg, uma comédia ainda maz engraçado 


(o mistorcea) do Mare Comi! TEATRO MIGUEL LEMOS. 
HOJE, AS 20H30M E 22H30M — Res.: 56-1954 








po Spear Tr caso 


HELIO ARY 
CLÁUDIO BETTY 
MARZO ENS TREIrERCS FARIA 


8 CHWEIK 


José de Freios, 









Antônio Pedro, Victor di Mollo e Fernando José 
Direção: ANTONIO PEDRO 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Sen. Vergueiro, 238 — A 100 mis. da Praia de Botafogo 
Hoje, às 20h e 22h30m —. Amanhã, às 17h o 19 — Res; 25-6609 
BUEN GAMASNARFRESGESEEaSESESESRERNHREREEEE 
O A O O ES O O 


TEATRO COPACÁBANA 
O CAVALO 


MO ES SS 
TT III TI TITE 


H 


DESMAIADO 


HOJE, ÀS 20H E 22H15M — Res.: 
GMSNERESOSSSGCANGA RS CCCCECECCAS SEG RaaaaS 


E 


57-1818 


- TEATRO GLAUCIO GILL 


Tel: 37-7003 


) FERNANDA MONTENEGRO 
SÉRGIO BRITO 


A VOLTA AO LAR 


de Herold Pintor — Trad: Millor Fersepdos 
ZIEMBINSKY 
com Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dolabella 
7 HOJE ÀS 20H E 22H30M 
POR MOTIVO DE CONTRATO ÚLTIMOS 2 DIAS 


DEGRNNEGERDNSESNSESANAR EEGSREANCACEESSaCaNAS 
PESENGEGECaNDOSISARERERAANAGANDEDPRRRADO”, 


CAFÉ-TEATRO CASA GRANDE 


Av. Afrânio de Melo Franco, 300 
22 e 24h: SHOW DE CAPOEIRA. GRUPO FOLCLÓRICO 
DE CAPOEIRA “ILHA DE MARÉ” 
Atração: CIRO MONTEIRO 
Todos os domingos, às 16h30m: 
CLUBE DE JAZZ & BOSSA 
2º.felra: "CONCERTOS INFORMAIS”, com Heitor Alimonda e 
conjunto de sópro do Testro Municipal 
“Govool.., da Tia Candoca”, sábndos às 16h30m e 
domingos, às 16 horas. 


NENOPORNEN ALEGANDO SERSANTECa ACAO aaa 





Hole, às 


Teatro Infantil: 


NESSE SaGaaRaaanECaNaaa 
GOES O O 


RR O O O O O O O A O O A O O 
- TEATRO RECREIO — R. Pedro |, 53 — Tel.: 22-B144 
“FOLIES BERGERE” BRASILEIRO 
Tódes as noltes dos 18 às 20, das 20 às 22 e dos 22 ds 24h 
Américo Leal apresenta 


Preços populares; 
BALCÕES E ESTUDS. 


[a MORNO cs 200 


com a estréia morena do Brasil, MARIA QUITÉRIA, e um grande 
elenco. Atração máxima: ROBY RETY JR, (malabarista de fama 
mundial do filme “Europa à Noite"), 


ATRAÇÕES! STRIP-TEASES! LINDAS MULHERES! 


EEE LILI LIL L 
A A A O O 2 A O O 7 é) 


TEATRO RIVAL apresenta 
a enxutérrima ROGÉRIA 


(o mais famoso travesii do Brasil) em 


“VEM QUENTE QUE 
ESTOU FERVENDO” 


com as 20 mais badalotivas “bonecas” do Rio num show diveriida 
e invertido — DE 3.º A DOMINGO, ÀS 20H E 22H 


VESP, DOMINGOS, ÀS 16 HORAS -— Reservas; 22-2721 


GERRRNGACKEDDASRRNA CORA ARCADE 
A O O O O O O 


VINTE IO e SUSiredo Magalhões 


VAI DE MANSO E 





É 


286, Reservas: 57-6651 
Apresenta JUJU e ARACY CARDOSO em 


“DE FEYDEAU A 
MILLÔR FERNANDES” 


GORILA EM CASA DE LOUÇA 
de Feydesu e textos selecionados de Millãr 
com: Ivan Cândido e Maria Luiza Carneiro 
Direção: Antônio Pedro — Figs, André Luiz 

ESTRÉIA 4.S.FEIRA, ÀS 21H30M 
Ingressos à venda — Desc. p/astudantas 
OLL LITLITITIITITTT TRE 
o A 





é SOMENTE HOJE E AMANHÃ E 
: TÔNIA CARRERO 
q OS CORRUPTOS" 
: MAISON DE FRANCE : 
E HOJE AS 20H E 22H15M — Ros; 523456 E 
JE O O O O 


E all? 


DOIS SUCESSOS INFANTIS 
no TEATRO DE BÔLSO — Tel: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta 


HOJE, ÀS 
À º lj 
cs 17H10M 
1 “A CASA DE 
SUCESSO CHOCOLATE” 





e de NAZI ROCHA 
“DONA RAPÓSA 
É UMA BRASA” 


de JAYR PINHEIRO 
Sábs. e Dome, às 16h10m 


com: Wanda Critikaya, Enhor 
Forraira, Walter Soares, Luis Cats 
los Valdez é Ruth Steffens 


O MAIOR SUCESSO INFANTIL DO 
TEATRO BRASILEIRO 


“A REVOLTA DOS 
BRINQUEDOS” 


De PEDRO VEIGA e PERNAMBUCO DE OLIVEIRA 
Dir: Padro Veiga — Cens, e Figr: Pernambuco de Olivaira 


SABADOS E DOMINGOS — ÀS 16H — RES.: 37.3537 


RR A O 
BE AMO DS DO DE OR E O O O O O O O O A O O O O O 


E GRUPO TONELEROS — Rua Toneleros, 56 


SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 17 HORAS — Res,: 37-3960 


E “LUIZINHO VAI À MARTE” 


+ Musical Infanto-Juvenil PREÇO ÚNICO 





= de João Damasceno. 

BM música: Dalmo Castello. 

m Direção: Oswaldo Neiva. 

M Cons. e Figs: Almir Paredes, 
= Coreog.: Yara Victória. 


+ com: RICARDO MACIEL, THELMO MARQUES, ADRIANA, JOÃO DA- 
+ MASCENO, OSWALDO NEIVA, YARA VICTÓRIA, TARCISO RAMOS 


Ncr$ 2 00 









= é JOSÉ RODRIGUES, 

= Se você tem LUIZ no seu nome, fraga uma prova de sua 

E identidade e assista a peça de graça, 
MOI TT TT E LIST TITITIITITI 
N E rr | 
a ATENÇÃO GAROTADA | 

H « Não deixe de ver o maior musical 
E fes, infantil em seus 2 ÚLTIMOS DIAS 
Eoy “A GAMBA QUE [E 
= ' , n 
E— FICOU CHEIROSA” 
h ML “Um Pigmalião Infantil de Paulo Afonso de Lima - 
H N Coreografia: Denis Gray - Dir: Mário de Oliveira H 
a to Hoje e zmenhã, às 16 horas — 
E TEATRO MESBLA — Res.: 42-4880 H 
E m Um espetáculo do Grupo Realejo — Produzido por PAULO FIGUEIRA ç 


bodies entes LITE 
ANSBNEGRSNSSESSGNNGNGEGSaSaaSaaGSNaNHNHanaS 


TEATRO DE BÔÓLSO — Tel: 27-3122 


Pça. General Osório — Ar refrigerado 
Avurimar Rocha apresenta 


JUCA CHAVES 


o menestrel maldito 


Com lotações esgotadas, êle vai continuando... 
HOJE, ÀS 21M E 22H30M 
AMANHÃ, As 18H E 21H30M 


Sábs. e doms., 2 peças Infantis: 
“D. Ropõss é uma Brasa” e “Cosa de Chocolate” 


JE E E O O O  — 
REDNSERASGESGANO RENO ENGSSSENCANGANGENADA É 


1.º MÊS DE SUCESSO | 


10,500 pessoas já assitiram o grande 
sucesso do: featro infantil. brasileiro! 
SÁBADOS E DOMINGOS, 

ÀS 15HI5M 


“CHAPEUZINHO 
VERMELHO” 


de Diana Antonax 
TEATRO DE BÔLSO (Pça. General Osório) Tel.: 27-3122 


Atenção — Devido a grande procura, tes. a parir de hoje na 
bilheteria ou p/telefons do Teatro, 
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CADERNO Ep JORNAL DO BRASIL — RIO DE JANEIRO, SÁBADO, 2 DE SETEMBRO DE 1967 


ab fee e e eee be ba ele ea ASA 


GRUPO OPINIÃO apresenta 


2.º.FEIRA, DIA 4, ÀS 21H30M 


À. FINA FLOR DO SAMBA 


Show organizado por TERESA ARAGÃO, com & presença de 
passistas, ritmistas e compositoros da Portela, Mungueira, 
Imp. Serrano e Salgueiro, 

CONVIDADOS ESPECIAIS: PAULINHO DA VIOIA, 

THELMA o ABEL SILVA * 
no BAR DOCE BAR — R, Siqueira Campos, 143 
Reservas" 36-3497 
da balas le TETE 
E oa O O O O O 


ESBRGNRRRDCDNDRAGGRCNAEE 
OS O O O O O O O O O O A O O A ES 


1] 
= 
= TEATRO DE ARENA DA GUANABARA ê 
E Largo da Carioca + 
E apresenta OS MAIORES SUCESSOS DO TEATRO INFANTIL E 
E Sóbs. e Doms., às 17 horas Sibs. e doms,, à 15h30m | 
Vi = 4 tu 4 
E Joãozinho Paulino no Cas- É 
E E all “a 
& e Maria telo Encantado” & 
E, musical C/conjunto THE SHEIK'S | com: Cosme Santoi, Elizabete de EE 
E com: Carlos Pricto, Dayse Poly, | Paula, Manoel Ferrão, Morinella R 
Disna Franco, Lilis Carvalho, Luiz Ghidonnl, Shirley Martins, = 
Messias e Luiza Biá Theófilo Montenegro, m 
Dir: Hélio Carvalho Dir: Milton: Duque Estrada + 
A A E E O O A O E A O O 


Eee o ooo oia lo | 







colé e silva filho | raros 
A REVISTA IPÊ- GALADA! quarta au E 







CARLOS 





tom 
UA mio 
MIGALNÃES 


TEL: 
22.7381 





Qusfelras: BLES GOSTAM DE PERUCAS, 
revista de travestis, das 18h à& 24 horas 


TEATRO SERRADOR 
ANDRÉ VILLON interpretando 


ESNGOSNSECASOSESENGRRaRCaR 
f s! 


= 


“DEUS LHE PAGUE” 


de Joracy Camargo (da Academia Brasileira de Letras) 
A obra prima do Teatro Brasileiro 


Estreando GEÓRGIA QUENTAL 


ESTRÉIA DIA 13 — RESERVAS COM 5 DIAS DE 
ANTECEDÊNCIA: TEL. 32-853] 


CARABNSSNSNNNDSSESNSOSNSANNDNCUSCRaaaNans O 
bate leso abel bebe ETTA 


“4 








VOCÊ TEM SOMENTE 2 SEMANAS É 
PARA VER É 

ua TA: 
DIPO-REI"| 

com PAULO AUTRAN E 

HOJE, AS 21H30M — Tel.: 22-0271 H 
TEATRO REPÚBLICA Ê 

VESP.: Jas. E Sas., ÀS 17H — DOMS,, AS 18H E 
MogoERaNESDNSESCESESNSESDEGGRCNANGNDERSNNAAS 


state ooo o lolol 


TEREZA RACHEL em 
O NA RRTANRIINTANIO 
DA IRMÃ GEÓRGIA 


Direção: Vaneau 
Breve no TEATRO GLAUCIO GILL 


com a colaboração do 
Serviço de Teatros da Guanabara 


LoDanNaNSNaGaSSaSaNaGENHNCSERNDEASSASESNEAR 
loool oe efe oe o eee eb lebo 


COMPLETA CARIOCA DE CONLnA 
* Bpresenia 


ROSTA TOMAS LOPES 


ELmanIO 


NAPOLEÃO 
MONIZ FREIRE 


Tel. 
42-4521 







+ GONEDA DE JOR GRTOM 
sem 








= MARIO BRASINI 
ERICO DE FREITAS 


TEATRO GINÁSTICO 


HOJE, AS 20H E 22H30M 


OGENASSESGNGGESANAKSERCSASGENASSaNSHAGaRa 
OEA 


EMÍLIO D+ BIAS! 
JEAN ARLIN 





DBENEESSSD ES DSSaEDa 
ON a na en "4H E a De OS A DD O 









a 
E 3.º MÊS DE SUCESSO DE CRÍTICA E PÚBLICO ã 
E ARDEL e VIOTTI ; 
É E 
Ê a 
E 
a E 
5 a 
H = 
5 E 
E direção de MANTIM GONÇALVES E 
a TEATRO PRINCESA ISABEL ã 
+ Hoje, às 20h e 22h30m — Res.: 37-3537 m 
E Pruço red. pjastud., às Jus. Sos, San, 6as. e doms, 5 
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É á 
a GRANDE OTHELO e MANOEL PERA 5 
E O CRIME DO HOMEM É 
: RM DOS PASSARINHOS E 
a de John Mortimer 

Ê + OTHELO DE CORPO INTEIRO H 
E UM ando de haste ã 
E me— Produção: Clorys Daly e Cláudio Ferreira = 
a DOI “ R Mo le f. H 
Rn ” e arata | pode bs: — es. e inis ] 
R e A Urão DIAS | 
CaNSENFRNASSECOGNDOSCSRANNDKGANERSENGNOSUNAS 


O O O O O O O O 
SALA CECÍLIA MEIRELES 


O.5.B. (Orquestra Sinfônica Brasileira) 
HOJE, ÀS 16H30M 


FESTIVAL WEBERN 


MADRIGAL RENASCENTISTA 
Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 


mui 


| ie Am A A A O A Sr 


RENSSRNDNSCESEESSNNSASES; 


ATENÇÃO, GAROTADA!!! 
TEATRO ARENA CLUBE DE ARTE 


R. Barata Ribeiro, BIO 
(Entro Xavior da Silveira e Miguel Lemos) 
Inform : tel, 26:9987 (entre 9 e 13 horas) 
"TEATRO MIRIM” aproseista 


O SAPATINHO 
ENCANTADO 


peça Infantil de Washington Guilherme — Prod, e Dir, de 
Conrado de Freitas — Mús: J. Diniz — Corsog.: Yara 
Victória — Cens. e figos; Washingion Guilherme 
Elenco: Antônio de Tarso, lvan Simões, Lavínia Duarte, 
Lourdes Moraos, Regina Campos e Waldyr Nunes 








Sábs. e doms. 


às 16 horas 
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pesa A 


O TEATRO DA JUVENTUDE 
apresenta em superprodução na 
TEATRO DO INSTITUTO 

DE BELAS ARTES 


R. J. Botânico, 414 — Parque Lage 


“O GATO DE BOTAS"R 


Adaptação e direção, 
CARLOS ABEL e AUIZ ARTHUR 
"com Lucy Telles, Vitor Domenech, Marcos Miranda 
e Otavio Luiz 
Sábados, às 16h «17h30m — Dome, de 11h 


RÔ O SS 
A SS A A 5 


SHOW & BOITE E 


dSNEENFOGSNGANDANDRERENSRNGASRDNANANGSSCED: 
O O O O O 





Av, Vieira Souto, 100 
Entrada também pela 
Av. Rainha Elisabeth, 


astelinho “unir ec 


AA 
O MELHOR CHOPE DA CIDADE!!! 
SERVIMOS TAMBÉM O FAMOSO 


y 
“CHOPE PRETO” 


Choperia e restaurante de cozinha internacional — Música moderna — 


Ambiente selerionsdo — Salces internos e mesas so ar livew 


RECANTO 14 LINDA PAISAGEM DO RIO — A 


DA MA 
E FREQUENTADO PELAS MAIS 


PRAIA De 


(The Journal, New Yam] 





INNRESRECERONCOREERGCSECOSSCaSRDaNaaaaRanas E 
A E 7 


qi 


cal Lamar 
estaurant 


PRÍNCIPE DAS PEIXADAS 
REALMENTE 
A CASA QUE FALTAVA 
NA CINELÂNDIA 


RUA ÁLVARO ALVIM, 27 — Tel. 42.0430 
Aberto diáriamente das TO às 23 horas 





HOLE LILI LILI LILI LILI LTL LILLTS 
RREO ie Os 


As delícias «as comidas do mar num H 
restaurante sôbre as endas. Único ne + 
Rio. 
especisl para es almoços “rápidos”, 


Av. Nestor Moreira, 11 
— Tel; 46-1529 


SOL e MAR 


RESTAURANTE * BAR 


(junto ao Yatch Club do Rio do Jineiro) 
Absrio diariamente até às 2 horas da manhã 


CARGRGRANN/EOSESNSONNSAVENSAS EGRSCONSNANRAES 
GS O A O O 


Amplo estacionamento. Menu 









NO GASLIGHT SE IMPROVISA 
CARMINHA MASCARENHAS 


& GASOLINA 
4.S.FEIRA: 2 conjuntos para dançar — Maestro Bijou 
“IMPROVISO — Com Julinho ao piston — O menor 
OPUS 2" couvert do Rio — Drinks a partir 


das 18 horas 


Av. Rui Barbosa, 170 — Tel: 45-5424 


(Ao lado da sede nova do Flamengo) — Estacionamento fácil 


Sc O DS O O O O O O O O O O O O O O A O 
A O O 3 O O O E A A A A A O 4 


RUI BAR BOSSA R. Rodolfo Dantas, 91-B 


ÚLTIMA SEMANA — H OJE 


“MESA DE BOTEQUIM” 


MAIS 2 DIAS, FACE AO SUCESSO DE CRÍTICA E PÚBLICO 
SÉRGIO PORTO (Stanislaw Ponte Preta) 
ARACY DE ALMEIDA — NANAI e ALEGRIA 






CMNSNSSANSNERSNNGUNAPURSSNSASSNASARANNANHES 
O A O O A E A O O O O O 


e canecão 


5HOw PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS 
2 BANDAS E 600 MESAS À SUA ESCOLHA 


“360 DIAS DE CARNAVAL” 
Go Go Girls, ballet e Circo 
O' chopá mais gelado do País pelo preço mais baixo 


COZINHA INTERNACIONAL 


De 3%fejra a domingo a» partir das 19 horas 


SEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA 
Rus Lauro Muller (om frente oo campo do Botafogo F. R$ 


CS O CO O O O O O O O O O 
SERNSSECONSSASSROSSESCORNSASEa Cana 


ANOTE NO SEU CARNET: 
ALMOÇAR (OU JANTAR) HOJE 
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[3 
Tn ess 





dm 





CANTINA 


DON CICCILLO 


O MELHOR EM COZINHA BRASILEIRA, 
ITALIANA E INTERNACIONAL 
AR REFRIGERADO 
Rua Sousa Lima, 48-A (Pósto 5) — Tel.: 47-6161 
ITITITTITI TILT TI TT 
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HERGRARSASaa aaa 


damtenesananeamananaend 
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JORNAL DO BRASIL — RIO DE JANEIRO, SABADO, 2 DE SETEMBRO 


DE 1967 CADERNO é 


E) 4 





“O que há para ver 
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CINEMAS E a TijucePalaco. Jáh — 16h — 18h  Bronte. Com lautence Olivier, NEGRA MEDBEM — Comóécia de Ginásico, Av, Graça Aranha, 187 paulista Plínio Marcos: imprezstor MUSICAIS FESTIVAL WEDERM — mantra De WIDMAR FRANZ — Fintura fig i 
— Wh — 22, (21 amos), Merle Oberon, David Nivea, Ge- François Campeaux, Dir. de An (42452): 21h15m, sáb, 200 o ante estudo da certanalidade de Carvalho, O, S. 6, Madrigal Rec ativa — Cluba dos Decoradoras 
ESTRÉIAS. VIVA GRINGO (Viva Gringo), de enldine Fitrgeralo, Flora Robson, tênio de Cabo, com Lady Hill 27h1Sm; vesp, Se, 17h a dom, dois marginais. Diração de Fauzi À FINA EL R HO SAMBA = nastentista Cecília Molralas,  — Av. Copacabana, 1 100, sobre 
Geora Marischka. Westarm em co- Hugh William, tro G. Carroll. da, Raul da Matta e quircs, Ser 1Bh. Arap e Nélion Xavier. — Teatro 6h det | à hoje, às 15h30m tela. 
MAR “EORRENTE (Brasileiro), da producão germano-italo-espanhola, Fotegrafado pelo mestre Gregg radar. Rus Senador Dantes, 43. eee pinhão, Rum Siqueira Campos, e Gê re et Dela CONCERTOS INFORMAIS — Aore- » 
Luís Paulino dos Santos. O jmpas- com Guy Madison, Geula Nun, Totland. No: Alaska 2h — 4h — (328531) 2lhl5m, vãb. 2h e QUERIDINHO — De Charles Dyer. 143. (Tels /36:9497). xá: 20h30m Po pie e elementos cas  sentatá na próxima. sngueda-fei- FRANCISCO SAMPAIO — Ercul. 
e existencial de uma exatriz Welter Giller, Córes. CondarCo- 6h — Bh - Oh. Hoje, também & — q9hi5m. Vesp. 5a. 16h q denise Dois barboiros homosenuais num * 22h30m; cloms 18h e 21h, Dir teclas de -Sicaha MH GUei a imo tm O pianista Heilor Alimenda e futa — Toca de Arte — Av. Co = 
inatastada em qua ascenção so»  pacabana, Plaza, Olinda, Mascorat. melmnale. do, Wh. 56 até amanhã, grotesco e cruel jôgo da verda ramente 21h30m, Últimas sema pério Soténo Púiieia a Selguel» um grupo de ipstrumentistas do  patabana, 415 — Aberto diaria- > 
cial, Com Odeia lara, Paulo Au» lá — tah — 18h — 20h — 22h. REBELIÃO DOS APACHES (Apache me - da. Trad Sérgio Violti, Dir. de Mm. to Opinião ay ardem, Plh Testeo Municipal, Horário: 22h, mente até às 22 horas, 
tran, Rosita Themás Lopes, Antô (14 anosk Uprhing), de R. O; Soringsteen, DIE DEUTSCHEN KAMMERSPIELE Martim Gonçalves, Con Jardel nda eos fpicira pato? “Casa Grando — Av, Altânio de =. oii ' 
nico Pilanga, e, em participações CONTINUAÇÕES Wesiem de rotina, com Rory Cal. — Tratro alemão, apresentando: Filho e Sérgio Vloti num notável VESPERAL DE MÚSICA BRASILEI- Melo Franco, 300, - Leblon. JOSE LIMA — Gravura é relevos 
especinis, Norma Benguel e Ba Ç houm, Corinne Calves, Córes, Fló- Depois da Queda, de Arihur Mil- desempenho. Princesa Isabal, — REVISTAS RA — Todes os sébados, às 17h, 7 — Galeria Goeldi — Rua Pruden- 
den Powell, Musica de Baden, — HOMBRE ISOLA TICO: Martin rida, Alta, Malo (Ponha), Matilde Jur (hoje) Minha lrinã e Eu, de Av, Princesa Isabel, 186 (97-3537) E no Testro Carioca de Arie — Rua DISCOTECA FÓBLICA DO ESTA: ta de Morais, 129 — Aberta dia ve. 
Palócia, Copacabena, Américas 14h ' (Bangu), São João (Merisl). (10 Ralph Benatzky (domingo), Ascen — 21h30m; sáb, 20h15m e 22h RE eres Senador Vergueiro, 238, roda de DO DA GUANABARA — Música ismente, das 16 as 22 horas, ex: 
1Sh4lm — 17h20m — 19h — 20h Ritt. Westorn com Paul Newman, ad são da Cidade de Marasheny, de  20m o Vasp. Ses Wh; e dom, VEM QUENTE QUE ESTOU FER nia, cebales composilois. é erudita, Abera das 9 &s 19 hos esta aos domina “ 
40m — 22h20m. boblon; 15heéOm Frederic Marcho Richard Bones, —— Brecht (térça-felra), Na Bleono fa: 48h VENDO — Espetáculo de travesti contoras cia nova geração da imy- fas — Avenide Alm. Barrmo, 81, pd 
17570 153 é 20h40m Ve. Diaris Cilonto. Cóces, Ricamar: 13h EXTRA Pam ! ç 4 6 p Kai e Com Renéria. Rival. Rus Alvaro antores cia nova geração dia E 7.0 andar. PO IST UM Y 
- Om — 15h - . Om, 15h30m, 12h40m, 19h50m, New Orleans, ce Georg Kaiser de ON: sea popular, ALDEMIR MARTINS — Desenhos 
“mexa: 15h40m — 17h20m — 19h do ai , BARÃO o eimileial = Testto. Nadomal OS CORRUPTOS — Drama deli Alim SMS (MRMBAE: AMO asares Galorio Bonino — Rus Barata Ri- 
— 20h40m — 22h20m, — Casca ESA TOA A NOS! e VASAMBIA DOS AMALDIÇOADOS dy Comédia. liam Hellman: a Industrialização 20h, vespa SM e dom, 16h, “SHOW” RÁDIO belro, 578 (25-7534) — Dibriamen- 
duca — láhidm — 16h20m — INFIDELIDADE À MNANANA ls (Village of the Dammad) — ca das Estados Unidos por volta de a te das 10 às 12h — Das ló às 
18h10m — 19h50m — 21h30m. Rimpatriato), de Damisno Damia Wolf Rilla, Filme bascodo no ro» 1900 (transposta, no espetáculo, VAI DE MANSO E PEGA 14 GAN: TRT er=ç=ç Â 22h, Fechada sos domingos Ê 
* Vas Tébo, Odoon (Niterói. (18 niCom Walter Chiari, Francisco  mance de John Wyndham, Th O oleo nua. SO — Revista prodonida por Amd GEN DE LIMA, GILDA VALENÇA RÁDIO JB pda! o nisgs 
e Aros) Pnbal, Letícin Roman, Paul Guers, Midwich Cuckvos, que resultou falênci Id i 1 rico Leal — Recreio: R. Pedro || E ROGÉLIA DE PAULO — Lisboa à MARIA TERES .: 
te na asi "am um bom selence-fictian. — ência moral de certas clnes cao Toy 228164 — 18h, 204 Noto. — Rua Cinco de Julho, 305, JB INFORMA — 7h30m — se 58, mg - 
ESTA MULHER É PROIBIDA (This Dominique Baschera. Persona sociais. Tradução de Tati de M 7h30m — 12h30m Próxima exposição de pintura d 
é : : i mifssimos reminiso Museu da Imagem o do Som, ses4 ciais. tradução Es Tell de Mo, a qgh, Couvert: NCrS 2,50. — 18h30m — y PostEvo:- CE: PNGUIS 8 o 
Property is Condemnad), de Sid- gens  interessantis s reminia a f , h cais e Clarca Lispector, Direção a 30m — 21h20m — Sexta, Galeria |BEU — Av. Copacabana, 
dey Polisck. Drama de pretemão centes dos Vistelloni de Fell s6es continuas, à partir das 16h. de Jota: Avgdaio! a cabirica eo ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE ** 21h e domingo, ds: 16h30m. 890. : ? 
entista, amblentado na détada da Mit má ciranda qroténco cê ve: O PREGO DO HOMEM (The Naked Ciento Ratio Com Tônio &Cartés VEM NO MBA COMENDO DR reta: No fáda = Show == ROS ces ag 
trinta, Côres, Com Nothatia Wood; lhos Amigas que se reúnem no fe Spwr)-— de Anthony. Manny com so, Alzira Cunha, Célia Binr, Arl ri Ui arara Berão de Ipanems, 296. Telefone MARCA DO SUCESSO — 7h28m - GLAUCO RODRIGUES — Desenhos - 
Robert Redford, Charles Bromson, miar dos 40 nos, — Brun James Stewar! é Robert Ryan, — Coslov, Paulo Gracindo e outros. olé e Silva Filho. Com za n6.2026. — Couvurt: NCrS 2,50. - 12h25m — 1Bh2ôm e 21h25m. para o filme Garóta de Ipanama 
Exclusivamente no Ópera. 14 — Copacabana, BruniPiedade. (18 Produção da 1954 Complemento: “O Tostro Maison de Franco; — Megalhães, Jean-Jacques; | Ronaldo —>———— — ma — Guloria Santo Roso — Run Vi E 
1óh — 18h — 20h — 22h (18 GE Peas gta Olé Magos (Matador Magoo). — Av. Presidenta Antônio Carlos, 58 Crespo, Marinez, Marzília Costa e DICK E MARY MAVELL — Mágl REPÓRTER JB — Eh30m — 9h30m conde de Pirajá, 22 (47-BA4 fre k 
anos). Os PROFISSIONAIS DO CRIME Hoje, às 24h, no Paissendu. Pro- (52-3456). 21h; sáb, 20h e 22h outros, Carlos Gomes — Praça e tes — Adega de êvors. — Show, 0hl0m — Hh30m — 14h40m — >> 
Dois ESPISES COM GUARDA (ls Deuxiême Soutiio) do Je. Modo de Cinemateca ses dade, Tó, cds JO lo 1e rod DRM OM Ox Cp Mari di Gra Ja SANADRO — 1SfOa: ENG == 1 am SCORATIVA om Pinna DO 
CHUVA (The Lat of tha Socral Pierre Meivillo, Os franceses ter TEATRO Wh. Só até amanhã. á gr tt e 20h30m — 23h30m — 0hã0m. vancênti, Iberê Camargo, Millon 
Agents?) ds Norman Abbott. Co ceberam bem esta história de ——.: ch ' t, — o Parssta, Dianita;: Volpi, - Henrique 
média; intreduzindo no cinema & gansater estealacia por Lino Von ALGUM DE FAMÍLIA — Primeira O CAVALO DESMAIADO — Co PRÓXIMAS ESTRÉIAS Sonta Clara, 292. Tels S7AZIO.  urorMATIVO AGRICOLA — Osvaldo Pancetti — Atolior de 
un & teia Rosh) Ro seat ra Pg a montagem da iragédia de Néison son ipi! Pr dd ct RIO ZÉ PEREIRA = Direção de  6h30m — de segunda a domingo, esa penta eg Rene 
om John Williams, Nancy Sina ellen, MR PStIOo LIT anods Rodrigues escrita em 1945 e prole d à Haroldo Cesta, com Elen de Lima, vimatãos, 2) — Diariamente, Cas e 
tra. Cúres. Bruni-Flamongo, Cau GUELO EJA JDIABLO CANYON bida desde então. A tamilia do É área Daio A arrea ey nsyrv e lemãs Marinho e Jonas Moura — PRIMEIRA CLASSE — 22h05m — a ho al BU SCarr hora marca 
ruso-Copacabana, Rio, Breunl-Méior, (Dual at Diablo), de Ralph Nel album & q! mais incestucia da Dir, de Carlos Krosber a cenários e ' + Golden Room do Coprtabana Pac Aberiuta da ópera Khevintchina * pelo tal, d6-1294, T 
Resêncis, São Pedi 10 anot) pr Epa E € er e ce com O Gorila em Cass de Louca, 4 p? q 
agência, são Fedro; q or) sen. Western. Com James Gar:  tóda e iistória do teatro. Dir. de de Túlio Costa, Laura Suarez, Men comédia de Feydeau e seleção de Inca. Couvert: NCeS 12,00, Sãb, ce Musorgsky.* Concório mm 6 
o RÃO CONQUISTADOR mer, Sunny Fointer, Bibl Anders Cléixor Santos. Com Luis Linhares, Fique Martins, Márcia de Windsor, ? Rb Redes $ e dem NCIS 18,00. em Lá Maior, de Lecisir.* La Mar GUIMA — Pinturas — Galeria 
' Y ' ' : 4 textos de Milor Fernandes, — Dir, = E) Me 1 
(Dead Hast on a Marry-go-Round), son, Bill Travers. Córsi. Odeon Vanda Lacerda, Virgínia Valli, Depois da Queda Rúbem de Falco e Paulo Artóio. amônio Pedro. Com Amândio, 7 ds de Dobusy, , Giro — Rua Francisco Sá, 
de Berna Girard, Um tadrão uh — 16h — 18h — 20h — 22h, Tais Moniz Portinho e outros! — visto pelos ulemíites Copacabana, Av. Copacabana, 327 ) = y Múlo, SHOW DE SAMBA — Didriamente, EEE EIS 
bem sucedido Às curtas de sus (Já anos) Jovem, Prais de Botafogo, 522 (57-1818, R. Teatro); 21h30m; sáb. Arnci Cardoso, Ivã Cândido Ma: às 27h q Jd, CafóTentro Casa TOTO RUBENS GERCHMAN — Pintura, 
canguistas amoreses. Com Jemes - Da (26:2569); 21h30m; sáb, 20h e 20 e 22h. So, ds 16h, vesps e po Rio RI fe Minitoatro. Grando, Ay, Afrânio de Melo TELEVISÃO obietot, casentios e: sarigrafias. — 
e oitta Sparv, Aldo Ray 20000  LEGUAS  SUBMARINAS  2op20m; vesp. Say 17h p done EDIPOREL — Tragédia de Soto Some 17h aqeio MEIA teNta= Franco, 300, acta hard A poe do 
Csres. São Luis: 19h20m = 15 (20000 Leagues Under the Sn) aj clas. Uma das obras-primas do  — QUEM E a DICK VAN DYKE (2) — às 18h45m 9% 257 1371787) — Aberta das 
a pesa Imo: Willinms, Vertão da obra —— e — eme tie ' Pr ; VEM SAMBA FICA — Espetácuio NO GASLIGHT SE IMPROVISA — o mssinio t do N6. bs 22h. Fechada sos domin 
S0m — 17h40m — 19h50m — 22h. de Elmo Willinms, Ver a clauitismo grego. Dir. Flávio ÚLCERA VE OURO — Inteligen- E ERON tai do 4 nssistivel graças ao talento do 
Madrid apenas com sessões às de Jules Verne produzido pat eo psd esa Rangel. Com Paulo Autran, Te te incursão brasileira no terre ori it monuilee noi car Sure R nte sngoa alor e apesar da dublagem, o ES çE 
" à iaté eras i - ! apstação da novela de Jaros o s bidado 4 E sitel.  renhas, — Show musical, com Em a 
19h50m — 22h, até sextá-eira. Walt Dimney, Córet. Com Kirk O aventuras da Um ante fe Roquel, lsshe): Ribeiro, Mar mo de comédia musical é manele ra Direção de Caros Camtilhos,  náni Filho, Jonas Mouta e muitos. MISSÃO IMPOSSIVEL (2) — às 2h ALGACYR FERREIRA — Galeria 7 
Santa Alice: 14h50m — 17h — Douglas, James Mason, Paul Lu pt oia gatida Rey e cultos. — 21h30m; ta americana, « diveriida sátira com Odete Lara, Sitnei MAI! Gasliah i 40m — o melhor entstado da TV. da CBI — Av, Copacabana, 728 
19hi0m — 21h20m. Alameda kas, Peter Lorre.  Brunilpanema, heroi Na; Primeira Guerra Mure vesp. Sa, 17h e dom, 18h. Be sóbre o papel da publicidade ne ê aos Se 5d dy hastig : To ARREO as partir: das Do MRE SSI) DS sobreloja : . A 
(Niterói). (18 anos). Paris-Palace, Kelly, Festival, Brus dial, Inteligente estréia de um ública Av. Gomes Freire, 474 vida otual, Texio de Hélio Bloel nêve conjunto musical, As Men 17h nara drinques, IERIEE a ; 
a gu 5 são, São E Cã atupo nôvo, o Teatro Carioca da É Aga dg dnaa EA 7 sea vem mas, Estréia dia 13 de sotembro, — im omes ARTES PLASTICAS i 
mÉnS TEXAS Wi ce niSaena Pein, São ento, Côrer. 9 fados (220271). Últimos efias. música de Roberto Menescal, Os Teatro de Bál PS COLETIVA — Tapeçaria, pintura, 
ADEUS, TEXAS z ego Ha (Livra) Aria. Direção de rtp Bs a pia ad ie o CANECÃO — Cervejaria com ca desenho 'e gravura. — Paróôdi, Saro 
ano, apresentando de volta Djam dy ce ro, tom Beity Faria, Cláudio h e - p ————— o pacidade para duas mil pessoas, o: 8ri : NUTS 
mo, Lages Driva-ln, Riviera, Aster PRISIONEIRO DA AMBIÇÃO [No passo, Hélio Ari, Antônio Fedro, Doria pa pofingr et pve E pe uaaoo ar Com lha DEUS LHE PAGUE — peça nue foi Shows io riso Na cada do FRANCISCO DA SVA re, Pinta Ee rita o tas ad - 
ca. Colorido, 14h — 16h — 1Bh thing But tho Best), de Clive Do José de Freitas, Vitor Melo € Grand “Otel Manuel Pára, E tília Pêra, Augusto César, Clábs a granda sucesso da carreira de — Túncl Novo, Consumação NCrS «e primitiva — Galeria Gemini — Av. do Vinle ba a tisa, aa e 
às a ) 2 embdi , : : ç 4 : > , 19 vaicênt, vio inliacio — Procópio errei ] 2 E opasebena, 3 0188) — h Ee 
20h 22h. (18 ams net. Interostênte comédia de hy Fernando José, Carioca, Rus Ser patbcuio donos snes Es 5% eg Fei ne Ma iaselo e Gi 5 go ttude volta eme 10,00. Couvort NCrS 1,50. Pt dido A Ped 2 Galeria Escada o “a e E 
ARS ATA O Pária,O To mor cínico, às vêzes sinistros a nador Varqueiro, 253 (256609), — ! pe Ê com Andre Hen. o) texto de re ama erta dibriemento, das os <é 4 E á 
aos to Po rage an técnica de subir na vida come 2)h30m; sáb. 20h e 22h30m; vesp, tera Prev da Ps DC a oa a Joraci Camargo terá: direção de DEU A LOUCA EM HOLLYWOOD | botas, exteto acs domingos. Maetin, 1219, : 
Di auinm Viena Lisl Colo: gundo bem no alia. Com Alm, So, do! T6N O dom do Ih 0 mo Inteiro — Arena Clube. do (Sa o O E ron nttunio: dar Cubo, ve! (alnnco +: predição, ia ANOS MÃOS Da CO Pira om PAULO ROBERTO: MENDO == Eos 
id Peihá (a artir de 11h30m) Bates, Denholm Elliot, Millicent 9h, hrto. — Run Barata Riboito, BIO “ 8 Ne be Grórgin Quental. Serrador, — Et- com Lilian Fernandes, Juju, Rogé- ENRICO BIANCO — Pintura — as — Painel da Agência All- 
c cal Matra mcabona, Metro: Martin. Córes. — Alvorada. (18 L (34-7270); 21h30m; vesp reta Cl asia tréis dia 13 de setombro, ria, Nesior de Montemar e outros, Polito Galaria — Praça Gen. Osó- us ay Aiêniica 1936 - 
"iloca, Pos, Paratodos, Maué, — nom. gpa ndo ras TA AO IA O ASSASSINATO DA NRMATOROR. die NA ISO O ma gi ap e —— 
xao J As “CSATRUIHA DA ESPERANÇA ' ú : vo R — . ão NCr$ 12,00. mente, das as oras, Ex- f 
14h — 16h30m — 19h — 21h30m. A PATRULHA DA ESPERANÇA Dir de Aldo Calve, — Nas of Hei Era 1 Ras spa Ape donraba eaposneç ção (2 pesa nes ár ai ACERVO — Pintura, escultura 
RED SERRO PT EE (Lost Command), de Mark Rebson, feio da do Rosério, R O 6LHO AZUL DA FALÉCIDA — aro AiBto VONE: “O 2 rerpie, WALESKA — Cantora d ai sas P gravura — Ana Leticia, Ana Bal- e 
UM PECADO DE MULHER (Un E al ruínas da Igreja do Rosário, Rua Pa 4, ródigo so selo de uma estranha Frank Marcus: desmistificação des : ora da música  «egunda-leira, dis 28, pinturas de rod 
“amaral, de Gianni Vernutcia. Drs Drama: terrorismo na onde Urugualana, Diariamente, às 17h frepmtaas o Joe Orton, preenioe amitio proveca consequências Idolos da TV. Dir. de Maurice Va- romântica — violão de Josemir. — Enrico Blanco. Ia Geyger, Finórel Gioral, Antd. f 
ma baseado em um romance de Com Anthony Quinn, Alsin De aom, da am Londres como o melhor imprevisíveis, Diração de Fernan-  nesu. Com Teresa Raquel, lIrace- PUB — Rus Antônio Vieira, 17:B nio Mula, Lorzarinl,  Dolaménica, 


Dino Buzzatl. Com Rossano Sraz- 
zi, Agnis Spask, Gérard Blain, 
Marisa. Merlinl. ArtPalácio-Tijuca, 


lon, George Segal, Michéla Mor 
gsn, Maurice Ronet, Claudia Care 
dinale. Córes, Vitória; 14h — T6h 











SECRETISSIMO — Comédia de es- 
plonagem de Marc Camoletti, au- 
tor da conhecida Besing-Baning, 


texto de 1964. Um cadáver pros 
fanado e um detective corrupta 
estão entra os falôres importam 


do Tórres, com Famando Montes 
negro, Sérgio Brito, Zlembinsky 
Detorges Caminha, Paulo Padilha 





ma de Alencar, Vera Gertel a Lure 
des Meia. Glévcio Gil. Estréia 
em setembro, 





— Lemes, 


JUCA CHAVES — O menestrel 











NASCIMENTO — Entalhos — Gala 
ria do leme Paluco Hotel — Ay, 


Arturo Kubota e Nina Barr — 
Galeria Morada — Rus Ataulfo de 
Falva, 238 — Horário comercial, 














4 R Atlântica, 656. + ga 

ArPalácioMéior, ArbPalácio-Ma 30m — 19h — 21h30m, [18 anos pirecão de Ebia Sabag, com Gra tt dêste engraçadisiimo exeme e Carlos Eduardo Dolabella, Gláur ao ia e o al os sá Es à nberta nté às 22 horas, 

4 n - = — y k k e k Ingo. le, 1 mo. COST IEEE a = ia 
eurelra: t4h — 16h — 18h — 20h cinda Frolte, Nildo Parente, Frans plo de humer macabro, Tradução cio Gill, Praça Carcieal Arcoverde -— O INSPETOR. GERAL — Obrapris é R FRANCISCO DA SILVA — Pintu. - 

— 32h. (18 amos). REAPKESENTAÇÕES cisto Dantas, Nestor Montenar, de Bárbara Helindora. Cenários e 37-7003!; 21h30m, sáb, 20h15m e ima testral de Gogel, adaptada Amanhã, 18h e 21h30m, ra ptimiliva — Galeria DerAavESs VAPONI ARAÚJO — Pintura E 
TREVE ENCONTRO EM PARIS (P=- O MORRO DOS VENTOS UIVAN: Al Fontcura e autres. Miguel fisurinos de Napoleão Moniz 22h30m; vesms Sn Wh e dem por Benedio Coni, que tembém  RATICI/ O: Conktabêna 1135! Galeria G4 — aus Dias gs Ro 
E mois d'Aôui), de Pieter TES (Wulhoring Height), de Wil- Lemos. Rua Miguel Lemon 51 Freire Com Rosita Tomás Loc 18h, Só até amanhã, dirige. Cem Agildo Sibeiro, O MUSICA SOMEM 0 O COCO 
GranierDefetre. Pequena aventue fam Viyler Um dor filmes de [56-1954); 21h30m; sêb, 20h20m e pes, fino Rossi, Mário Braini, e e valia Loureiro, Telma Restam, = ALEXANDRE RAPPORT — Pintura GILDA AZEREDO E INGE ROESLER 


ra amotom com Charles Agra 


vour, Susan Hampehice, Paissandu 


maior prestigio do grande cinsns- 
m, baseado no romance de Emily 


Onde levar as crianças 


CINEMA 

FESTIVAL DE DESENHOS — No 
Cine Logos Drive-ln, em sessão 
Única, às 18h30m. 

DESENHOS ANIMADOS E COME- 
DIAS — Sessões a perir de TO 
horas, no Cins Festival — Edifl- 
cia Avenida Central, 


AGENDA 

W FEIRA DE LIVROS INFANHS 
'L Promoção anual do Instúuto 
Sou leão — Seis bartaca ater 
sentando o melhor em literatuia 














DONA RAPOSA É UMA BRASA — 
De Jair Pinheiro, com Vanda Cris 
tiskaya, Válter Soares, Ruth Stef- 
tens e Lois Carlos Valdez. Bálso. 
[27-3122) — Sáb, e dom, 18h10m. 
JOÃOZINHO E MARIA — Musi- 
cal infantil, Com Carlos Prieto, 
Dayse Poly, Diana Franco e o 
conjunto The Sheik's. Direção de 
Hélio Carvalho. Tmatro de Arena 
da Guanabara (Largo ca Catioca) 
— Sób. e dom, às 17h, 
PAULINHO NO CASTELO ENCAN- 
TADO — Testro de Arena da GB 
(largo da Carioca). Sáb, dom, 
às 15h30m. 





Gomes Freice, 


22h30m; vetp. 5a, 17h e dem, 


15h. 


A74 (22027. — 


A RAPOSINHA ENVERGONHADA 


Emílio di Biml e Érico de Frei- 
tes. Direção de Maurice Vance, 


séb. e dom ds 15h, Apresenta 


DOIS PERDIDOS NUMA NOITE 
SUJA — Drama do jovem autor 


Denol de Oliveira e cusres, Opi 
nião. Estréia em setembro, 


FAUST — de Geuned — Municipal, 
amanhã, às Ibh, 


Tostro República, sáb. e dom, às 
tóh. 

A REVOLTA DOS BRINQUIDOS — 
De Pesro Volga e Pernambuco de 
Oliveira — Testro Princesa Inabel 
- Av, Princesa isabel, 186. (Tel. 
97-3537). Séb. e dom, 16h, 

A GAMBÁA QUE FICOU CHEIROSA 
— De Paulo Alomo Lima. Coreog. 
de Denis Groy. dir, de Mário de 
Oliveira — Espetáculo do Grupo 
Realejo. Mesbla (42-4880), Sáb. e 
dom, às Jóh, Dois últimos dias. 
O GATO PLAYBOY — de Jair 
Pinheira — Com Henriquera Brle- 





-— Testra Carioca — Sensdor Ver: 
queiro, 238. Sáb. e dem, és 15h 
Om. 


GOOL.,, DE TIA CANDOCA — 
de Artur Maia, com Beatriz Lira, 
Eleônia- da Abreu, Hugo Mayer e 
outros. Cafá-Tentro Casa Grande 
— Av, Afrânio de Melo Franco, 
300. Sáb. 16h30m e dom,, 16h. 


O SAPATINHO ENCANTADO — da 
Washington Guilherme — Teatro 
Clubs de Aro — Barata Ribeiro, 
810, Apresentação do Tentto Mi- 
rim. Sáb, e dom, Tóbs, 








ção do Greuco Teatro Expressho. 
A FORMIGUINHA VAI A ESCOLA 
— de Tuleiks Melo, Direção de 
Luís QOsvaldo, Teatro Fox — Rua 
Visc. de Pirajá, 351, Sib. e dom, 


às bh. 








JARDINS 


PARQUE DO ATERRO DO FLA- 
MENGO — Passeios = altações — 
Pista de Astomodeliimo, Tanque 
de Regatas, Testro cle.Marioneles 
e Fantoches, Monumento sos Mars 





córea de sete mil espécias de ve. 
metais, numa área de 550000 
metres quadrados — Rus Jardim 
Botânico n.? 1008, (Tel, 27-8521) 
— Horário das 8 às 17h30m, 
diáriamente, Entradas NCrS 0,05, 


mais belos e pitorescos. Princi- 
pal atração; o Museu da Cidade 
-— Estrada Santa Marinha, Gévea. 
— (273061). — Horário das 9h 
às 17h30m, diáriamente. 

QUINTA DA BOA VISTA — An- 
tiga chácara pertencente aot Im- 
peradores D. Pedro | e D. Per 
dro H. Entrada por São Cristó- 


- NCrS 0,0 metultos é NCr3 0,05 


crianças. 


PARQUE LAJE — Rya Jardim Bos 
tânico, a 200 metros da anirada 








- do-Tônel Rebouças. Horário — 9 


&s 17 hora, 


MUSEUS 


MUSEU DA CIDADE — Rallquias 
históricas e curiosidades referen- 
tes à fundação da Cidade do Rlo 
de Janeiro. — Parque da Cldade, 
(Telefone 47-0359). — Hor. de 
Wh30m à 17 hora, exceto às 
segundas -— Entrada franca, 


Entracia franca. 








Jo 









Varanda — Rua Xavisr ce Silvei- 
ta, 5%, 


Telefone para 22-1 818 


e faça a sua assinatura do 


RNAL DO BRASIL 


CU SEVERIANO RIBEIRO 


+ 


— Pintura — L'Atélior — Botão de 
Ipanema, 29-A, 


LUIZ SEVERIANO 


UNIVERSAL opraserria 








HIBEIKO 
































































































intantil, Rus Jardim Betônico mn À CASA DE CHOCOLATE — De ba, Miguel Carrao, lals e Jogo LUISINHO VAL A MARTE — Mu tor da Segunda Grande Guerra mãe = 
264 — Sômente atê amanhã. Nazi Recha, com Wanda Critiskaia, Viefas. Miguel Lamos (56-1954] — sical infentorjuvenil, de João Da Mundial, Cidade dos Brinquedos, JARDIM ZOOLÓGICO — Variadas MUSEU DA IMAGEM E DO SOM rien n 
Sr - — Esther Ferreira e cultos. Sáb. e Sáb, às 17h; dom. às 16h30m,  imasceno, com direção de Osvol- Antfitestro, Cápsula Espacial, Quas espécies de enimeis da feuns Mais de 100 mil fotografias, m 
TEATRO dom, 17hl0m. — Bôlso, (Tel. GATETA MANDA BRASA — ce do Neiva. Grupo Toneleros — Run dras de Voleibol e de Futabal de mundia:, da africana k astáfica. discos e gravações tatas — Ate BRANDO ie N 
CHAPEUZINHO VERMELHO  — (273129), - Gastão Nequrita, Produção Tea- Toneleros, Sê — Séb, e dom, às Salão e Trenzinho pára criança. pica coleção de aves e pásssros quivo completo do Almirante -+ 
com Ester Ferieita, lula Edmune O COELHO COW-BOY — de Os. tro Social, Dir. Luiz Fernando Sá Vh. e Visitas ao Monumento, diârismen- do Brmsil, Quinta da Bos Vista Praca Merecnal Âncora, ao lado Ho FILME DE 
do Venda Cristikoya e outros — car Felipe — com Oscar Felipe, Leal, — sáb, e dom às 18 h. — A LINGUA DE NOE — de E Gui. Je mé is 19h — Entrada franca. fem São Cristóvão). Horário: — da inreja Nos Senhora de Bon- 
Testro de Bélio — Tels 27-3122, Roberto Castro, lzolda Creste, Juta MiniTaatro — Rus Figueiredo Ma- mardes — peça infantil em dois: JARDIM BOTÂNICO — Fundado cas 9h às 17h30m, exceto às sucesso. — Horário: das 12 às HaR 
-— Sib, e dom, 15hi5m, Otero, Ademir Ferreira e Acyr palhães, 286, sobraloja, (576651). atos. Teatro Miguel Lemos, aca em 1808 por D. Joio VI, posui segundasteiras, — Entrada paga, 19 horas, excelo às segundas, 
] u 
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REVISTA 
| MENSAL 
»- DE ARTES PLÁSTICAS 


Aprenda BALLET e receba seu Diploma 
diretamente de Londres da 


ROYAL ACADEMY OF DANCING 


Abertas as Inscrições pars os novos cursos 
Diariamente 


de 16 às 19 horas 
de 9351] horas 


ASSOCIAÇÃO DE BALLET DO 
RIO DE JANEIRO 


Direcção de DALAL ACHCAR 
Rua Visconde ds Pirajá, 293 






RIO ANTIGO DECORAÇÕES 


Rua Toneleros, 112'— Copacabana 
— preços de fábrica — 
Móveis de Estilo — Colonisl Brasileiro — Espanhol — Holandês — 
Americano — Camas — Mesinhas — Estantes — Armários — 
is Arcas — Oratórios e grande variedade 


DÉECOR 


TAPETES DO ARTESANATO 
DA PENITENCIÁRIA 
| DE BANGU 


e 


t 





Também em Teresópolis 


D'EL REI DECORAÇÕES 


Av. Oliveira Botelho — Junto ao Higino 
tem frente à padaria do Alo) 


ENNENENADRGREANSONANSSNSSNASSARS ENS 








EM EXPOSIÇÃO 
Rua Toneleros, 356 — Tel: 37-5917 — Guanabara 
RRRERNERCANZRANCSSNREOSGASSSESSUnaAnaaNaaa 


À VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS 
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5 ÉS 


o filme em questão: “EST À MULHER É PROIBID A? 


This Property is Condemned — Ditsção — 
Sidney Polisck..Produção: Johm Hoeuseman, Ro- 
telro: Francia Ford Coppola, Fred Coe & Edith Sam 
auer. Inspirado numa peça de um ato de Ten- 
nespe Williams, Fotografis  (Leenicolor): James 
Wong Howe, Musica: Kenyen Hopkins. Canção: 
Wish me a Rainbow (de Jay Livingston & Hay 
Evans). Montegem; Adrienne Fazan, Direção-nr- 
tistica: Hal Peretra, Stephen Grimes & Phil Jot- 
fries, Elenco: Natalle Wood (Alva Starr), Rebert 
Redford (Owen Iegate), Charles Bronson (J. J, Ni- 
chols), Kate Rede (Haze) Starr), Mary Badham 
(Willie Star), Alen Baxter (Knopke), John Hsrding 
(Johnson), Dabney Coleman (calxeiro viajanta), Ray 
Hemplhill (Jimmy Bellj, Brett Pearson (Charlie 
Stelnkamp). Jon Provost (Tom), Quentin Sinder- 
gana (Honk), Michel Stzen (Max), Bruce Watscn 
(Lindsay Tate), (Paramount, 1966 — 112 minutos). 


De um conto de Ternesste Williams, um 
"filme com o forte tempéro do pecado e da de- 
gradação, Assim tem sido tóda vez que Holly- 
wood vai no Mississipi só para explorar o enos 
moral e insinuar-se num pretenso realismo. No 
caso de Esta Mulher E Proibida, a, pequena 
Willie (Mary Badham), começa a contar, antes 
dos créditos, por que fleou só no mundo, depois 
que a mãe se mandou para o Arkansas com 
um tipo qualquer e a irmã, Alva (Natalie 
Wood), acabou com os pulmões minados, O que 
a fita narrará, no longo de quase duas horas, é 
o tipo de vida dissipada de Alva e de Monma 
(Kate Reid) naquela cidade do Mississipi que 
um dia recebe n visita de um boa pinta (Ro- 
bert Relford) com a ingrata missão de despe- 
dir quase todo o pessoal da Estrada de Ferro, 
Dá-se, então, n aproximação entre Robert e 
Natalic, solução que Momma não quer porque 
guarda a filha pare um velho próspero da re- 
gião. Depeis, o rapaz volta para Nova Orléans 
e Natalie val atrás déle, fugindo horas após 
casar com o amante de Momma, num rasgo de 
vingança e sob a ação de um vasto pileque. 
Mas Momma vai buscar « filha em Nova Or- 
lénns, e aí é que acabam mesmo as esperanças 
de Alva. Assim, a pequena Willie ficou só no 
mundo, vagando com a triste lembrança, 


A magia do fotógrafo James Wong Howe, 
produzindo uma esplêndida côr, é capaz de se- 
duzir o espectador e levá-lo até o fim sob forte 
impressão visual, enquanto o Diretor Sidney 
Pollock nada poderia ter feito para atenuar 
um texto tão puxado no dramalhão, E quando 
a gente sai da sala, acabado o show eromático 
de Howe, é que verifica quanto barulho 
houve por nada, 


Alberto Shatovsky 


A sugestão de uma peca eurta de Tennessee 
Williams parece Ler sido reformada pela equipe 
do produtor John Honseman, que o filme se 
assemelha mais ao mundinho pequeno-burgues 
de William Inge. (Mundinho perturbada por 
uma classe ferroviária pintada com tintas de vi- 
Jania c quase debilidade mental) Mãe pesses- 
siva € de credo familiar rigidamente utilitário; 
a filha bonita demais, a southern belle cujos 
sunhos de ascensão social se corparificam na 
provável incursão a uma grande clilade; a au- 
sência do pai e evadido » destino Ignorado; a 
córte de um sexo masculino que oscila entre o 
limiar do estupro ec o puritanismo à beira da 
misoginia; os traços breves, impressiunistas, das 
contingências sócio-econômicas; o cenário de 
beira de estrada e a pobreza alimentada por 
tantejoulas oníricas, Estamos mais no mundo 
de Inge do que na área de Tennessee, Ou John 
Houseman armando um Picnic à custa das es- 
peciarius defumndas na fumaça e no verão do 
autor de A Btreetcar Numed Desire, 


O bonde de Tennessee está lã; perdão, é um 
vagão de trem. Encalhado há muitos anos à 
margem dos expressos que correm, sem parada, 
para Nova Orltans e Memphis, respectivamen- 
te a cidade dos devancios de Alva (Natalie 
Wood) e a meta dos sonhos de prosperidade ma- 
ferial que a mãe, Hazel Starr (Knte Ryid), pre- 
tende concretizar através das atenções que um 
velho rico semela em tórno da filha, Nestas 
duas personagens o filme se defende. A ir- 
mizinha (Mary Badham) é mais um cliche re- 
servado à piedade dos espectadores de bom co- 
ração. O amante da mãe e quase da filha. 3. 
J. (Charles Bronson), é o incolor brutamontes 


Em sua adaptação de Fahrenheit 471, 
Truffaut fêz três alterações aparentemen- 
te arbitrarlas e irrelevantes: Mildred, mu- 
lher de Montag, virou Linda; o robô des- 
tinado a localizar as casas onde existem 
livros foi substituido por um personagem 
de carne e osso, Fabian; e, em lugar de 
Eclesiastes, Montag chega ao éden dos de- 
coradores de livros com os contos terrori- 
ficos de Edgar Allan Poe na cabeça. A tro- 
ca de Eclesiastes por Poe talvez se justi- 
fique como uma pequena homenagem ao 
fotógrato Nicholas Roeg, substituto de 
Floyd Crosby nas últimas incursões de Ro- 
ger Corman no lúgubre universo do escri- 
tor (Orgia de Morte/Masque of the Red 
Death). Teria sido, por acaso, uma citação, 
uma referência? Involuntária ou não, a 
cilação é válida se lembrarmos que, na gê- 
nese de Fabrenheit 471, figura um conto do 
próprio Bradbury (Usher IH), incluido ng 
antologia Crônicas Marcianas, no qual o 
autor relata a construção, em Marte, de 
uma mansão sinistra, copia fic] da Casa 
de Usher criada por Poe, tributo à memó- 
ria do escritor que o Departamento de Hi- 
glene Mental do ano 2005 manda destruir 
com base num decreto “que já limpou a 
Terra de tódas as obras de imaginação, de 
Poe no Mágico de Oz." 


Poderiam ter sido outras as citações 
de Truffaut: o Orwell de 1984, o Huxley de 
Brave New World, o Clifford Simak (de Sha- 
dow Show (ou a recriação artificial da vi- 
da por um teatro de marionetes, numa so- 
ciedade onde os séres humanos não conse- 
guem aglr), o William Tenn de Null-P, o 
James Blish de A Case of Conscience cu o 
Anthony Boucher de Barrier — todos mais 
ou menos dispostos a mostrar que “a paz 
pode ser uma coisa maravilhosa, salva quan- 
do o seu preco é a morte em vida." Els um 
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dos criptomelodramaturgos de Hollywood, E o 
filme não tinha chances de ser realmente bom 
desde que os roteiristas geraram o convencio- 
nalisstmo bom-móço Owen Legate e Houseman 
admitiu para o papel o pretensioso e fraco Ro- 
bert Redford. Owen, empregado itinerante da 
ferrovia, cuja missão é estabelecer listas de de- 
missões para o escritório de pessoal, tem sua 
fria inexorabilidade defendida escandalosamente 
pelo filme, Muito bem até certo ponto: seu 
trabalho, numa época de crise (écada de trin- 
ta), é selecionar para a emprésa qs mais eficlen- 
tes e necessítados de permanecer na folha de 
pagamentos, Mas por que fazê-lo tão à-vontade 
na torre de marfim de sua mens sana ir corpo- 
re sano? Isso, alado à eficácia das persona- 
gens sensuais e ambiciosas de Natalie Wood « 
Kate Reld, di a This Property is Condemned 
um tom desagradaveimente misógino e mora- 
lista. 

Ainda, é cedo para julgarmos com seguran- 
ca o diretor Sydney Pollack, Houseman é um 
produtor que mantém tudo nos trilhos do ro- 
Leiro e éste, muitas vêzes, é tão anacrônicamen- 
te passivo, tão pesadamente exemplar quanto o 
vagão chamado Alva. Entre os sonhos de Alva 
e o realismo de Owen Legate, o roteiro sim- 
patiza com os primeiros, geraimente concorda 
com o segundo, e, após um final de fuga a 
opções definitivas, fecha-se como começou, isto 
é, em alegoria de fabricada poesia que parece 
uma dissertação ginasial sóbre o lirismo de Ten- 
nessee Williams. 

Mas hã muitas qualidades de produção e 
direção em This Property is Condemned, Pol- 
lack obtém expressivos momentos de ferocidade 
e ternura nas relações de Hazel Starr com a fi- 
lha. Hazel, especialmente, é uma personagem 
interessante, ao mesmo tempo repugnante e co- 
movente na determinação com que se agarra ao 
programa mercenário de extralr uma boa si- 
tuação do único talento da filha — a sua ali- 
clante sensualidade. A direção tira bom pro- 
veito dos excelentes recursos da cenografia e da 


O ARDENTE 


sentimento comum à maioria dos escrito- 
res de ficção científica, pouco explorado 
pelo cinema, provavelmente porque os pro- 
cdutores afeitos no gênero se interessam 
mais pelo digest side das intrigas espaciais. 
Certo, o livro de Orwell foi filmado há al- 
guns -anos por Michael Anderson, mas 
Bradbury — não obstante sua fama de es- 
critor — permanece um esquecido de Hol- 
lywood. É com certa apatia que me lem- 
bro de Veio do Espaço (It Came from Outer 
Space), s-f de Jack Arnold sobre um at- 
gumento original de Bradbury, rodado em 
1853 para atender a um apélo da moda; a 
terceira dimensão. Anunciou-se, recente- 
mente, que Frankenheimer levaria para a 
tela as Cronicas Marcianas, mas não seria 
surprêsa se éste plano fósse engavetado 
como tantos outros, inclusive o Brave New 
World, de Huxley, cuja adaptação cinema- 
tográfica foi arquivada após a inesperada 
falência do produtor Samuel Bronston, 


Aos 22 anos, Ray Bradbury, sentindo 
dores na garganta, foi no médico. “Mr, 
Bradbury — disse-lhe o médico — trata-se 
de um caso lamentável. O Sr. acaba de des- 
cobrir a laringe”, Bradbury engoliu em 
sêco a gozação do médico, que prosseguiu: 
“O Sr. possul os músculos, os ossos e as 
protuberâncias perfeitamente normais. 
Acontece que ainda não explorou tôdas 
essas partes do seu corpo.” O paciente vol- 
tou para casa, pensando em sua medula 
oblongata, no Seu ombro, nas suas coroná- 
rias, no seu queixo e nas suas nádegas. Po- 
deria, naquela noite, ter escrito uma no- 
vela como A Viagem Fantástica, mas pre- 
feriu escrever o conto The Skeleton (1) só- 
bre um homem que descobre a existência 
de um simbolo gótico de terror encravado 


cinegrafia (esta, às vêzes, maravilhosa, a var 
go do mestre James Wong Howe). 
Enfim, um filme insatistatório, com fatôres 


“de interêsse, 


Ely Azeredo 


Um lilme velho e abstrato. Esta Mulher É 
Proibida retoma uma história muitas vêzes já 
contada e sempre com igual desinterêsse, ape- 
su de uma ou outra modificação sppsrficinl: 
quem desafia o código de bons costumes da so- 
cicdade cedo reconhece q (Seu êrro no querer 
integrar-se, e termina por autodestruir-se, A 
Alva, Starr de This Property is Condemnéd cor- 
re para a morte quando seu passado é revola- 
do exatamente como inúmeros outros persona- 
gens revoltndos correram para a morte em fll- 
mes onde, como neste de Sidney Pollack, se 
fazia a defesa de um comportamento passivo, 
Ao condenar a revolta inconsciente de Alva, 
Esta Mulher É Prolbida apela pera vatóres 
Talsos, defende, uma atitude contormista, a es- 
pera de um vaior abstrato é superior que fixo 
as regras do jôgo, como num anúncio onde 
sem qualquer argumento se diz que determina- 
do produto é o melhor. E n regra do jógo esi- 
gida por Esta Mulher É Proibida é uma só: 
fique quieto no seu canto. Não ponse, 


José Carlos Avellar 


This Property Is Condemned, com a ma- 
gistral fotografia de James Wong Howe, uma 
fórça da natureza chamada Nathalie Wood, 
acenos de Wiliam Faulkner e — pelo menos — 
dois planos extraordinários (Um: o trem para 
Nova Orlénns filmado de helicóptero; Dols: o 
abraço de JJ e Nathalie, nus, sob a água) po- 
derla ser a obra-prima norte-americana de 
1967, Mas Sidney Pollack hesita entre o me- 


PROTESTO DE 


em sua carne, ou seja, a própria morte re- 
presentada no interior de seu corpo. Mais 
tarde, após ser detido pela policia por an- 
dar:.na rua, escreveu The Pedestrian (2), 
história de um escritor prêso por dois guar- 
das numa cidade onde todos os pedestres 
são considerados suspeitos e criminosos. 
Certa vez, anotou num papel a palavra 
playroom, e, através de associação de idéias, 
imaginou um quarto de brinquedos cujas 
paredes eram telas de 'TV, ubmissas ao 
desejo de duas crianças que transformam 
seu pequeno mundo de brincadeiras em 
selva e entregam seus pais a um leão fa- 
minto (3). 

A Idéia de Fahrenheit 451 nasceu da pal- 
xão que o escritor sempre consagrou à Ji- 
teratura, Quando adolescente, Bradbury 
passava pelo menos duas noltes na sema- 
na, na biblioteca de Waukegan, Illinois. 
Durante as férias de verão, devorava todos 
os livros disponiveis, Anos depois, fregiien- 
tava a biblioteca pública de Los Angeles, 
consultando ns mais variadas obras em blis- 
ca de inspiração. John Carter, Balzac, Hux- 
ley, Buck Rogers, Jane Austen, Flash Got- 
don, Dostolevsky, Thomas Wolfe — tudo 
lhe parecia misteriosamente excitante. Fol 
então que Hitler queimou os livros de au- 
tores judeus em praça pública, Bradbury 
confessa: “Pensamento ou corpo colocado 
num forno ou numa fogueira, é uma práti- 
ca vergonhosa”, A destruição de livros en- 
cenada por Hitler também deixou impres- 
sões marcantes em Trufínut: há uma cena 
em Uma Mulher para” Todos, em que um 
cinejornal mostra os nazistas queimando as 
obras de Heine e Marx diante dos olhares 
estupefatos de Jules e Jim. 


Nas anotações particulares de Bradbu- 
ry havia longos trechos sôbre o Corpo de 
Bombeiros, o fogo e a quelma de livros. 
Bastou um incêndio em sua casa de Illinois 


lodrama e a poesia (entre a cópia em negativo 
de Elia Kazan e q Hberdade de Arthur Penn), 
e prefere ser ficl a Tennessee Willams do que 
seguir o ruído e a fúria de mestre Faulkner. 
Mesmo assim, This Property é um exemplo 
de filme capaz de fascinar e incomodar, pois 
êle quebra de cinco em cinco minutos uma his- 
lória de amor que tinha enorme vocação para 
a vulgaridade. Fascinante; a dificuldade de 
aproximação entre Robert Rediord e Nathalie 
Wond, contra a pressa tradicional do boy mests 
girl; vulgar: a invasão da mãe de Nathalie no 
lar feliz de Nova Orléans, óbvio sinal de que 
o trágico, para Tennessee, ainda é uma ques- 
tão de patologia. Hã, também, um excelente 
clima sulista (decadência, depressão, álcool, 
dança, o velho senhor e a jovem Alva, desem- 
prégo, pequena sociedade de ferroviários no 
santuário do sexo e do dinheiro). Do outro Ja- 
do, uma péssima tendência de submissão ao 
diálogo abstrato, falsa poesia do encontro de 
Redford e Nathalie no vagão em pedaços, Se 
Pollack fósse Arthur Penn, mostraria os dois 
comentando o filme que viram dentro do clne- 
ma, e não fora; sc entendesse Kazan, faria do 
reencontro em Nova Orléans algo mais do que 
o sol filtrado nas árvores e o reflexo dos olha- 
res nas águas. Do que é bom e do que é mai 
em This Property, resta um filme complexo e 
indeciso, Mas fica certo: a câmara de Wong 
Howe é um poema, e Nathalie Wood (após 
Cinmor do Sexo, O Preço de um Prazer e A 
Procura de um Destino) prova que não existe 
hoje, na América, atriz mais consciente do seu 
físico e do seu espirito, 


Maurício Gomes Leite 


As produções de John Houseman sempre 
se destacaram pela perfeita união do bom gós- 
to com a inteligência. Depois de uma lamen- 


BRADBURY 


SÉRGIO AUGUSTO 


para que tôdas essas anotações fóssem reu- 
nidas para resultar no leltmotiv de Fahre- 
nheit 451, Convencido de que só poderia es-= 
crever sua história sob a emoção do Incên- 
dio que destruira sua casa e sua biblioteca, 
Bradbury sentou-se em frente a máguina 
e, em nove dias, deu um ponto final: The 
Firesnan, conto de 25 mil palavras, estava 
pronto. Salu publicado na revista Galaxy 
Science-Ficlion, porém não satisfez o au- 
tor. Dols: anos mais tarde, The Fireman 
foi ampliado & transformado numa nove- 
la de 50 mil palavras: Fahrenheit 451. Nes- 
sa época, o eseritor tinha novos motivos 
para se preocupar com a extinção da cul- 
tura: o Senador MacCarthy estivera, três 
anos antes, no auge de seu delírio anti- 
comunista. Num artigo escrito para o New 
York Times (novembro de 1966), Bradbury 
salientou: “A reedição de Fahrenheit 451 é 
válida se lembarmos que o Senador Mac- 
Carthy deixou raizes e que a guarda ver- 
melha está agindo de maneira fascista 
hi Chiu, Assim marcha o mundo: uma 
geração imprime, a seguinte destrói e uma 
terceira relembra o que ê bom para sex 
lembrado e reimpresso”. 

Em 1790, ó primeiro mandamento do 
Corpo de Bombeiros americano dizia: 
“queimem os livros de influência inglôsa 
nas colônias", Benjamin Franklin foi o 
primeiro bombeiro e é possível que tenha 
incinerado algumas obras de Shakespeare 
e Pope. A visão prospectiva de Bradbury 
não teve por inspiração o presente mecar- 
thysta. A exemplo de diversos colegas de 
literatura S-f (4) êle recusa os aspectos 
mais negativos da vida moderna (a utili- 
zação da tecnologia com o intuito de pro- 
duzir um estado de imbecilidade coletiva, 
a alienação do homem pelos podéres pú- 
blicos, pelo maquinismo, pela técnica, pela 
propaganda, pelo condicionamento publl- 


tável ausência de seis anos, Houseman patroci=, 
nou o melhor Frankenheimer (O Anjo Violon= 
to/AU Fal Down), premoveu um Mincll deca- 
dente (A Cidade dos Desiludidos/Tywo Weccks on 
Anothor Town) e deu um inúnl empurrão em 
Robert Stevens (Im the Cool of Lhe Day), Na 
ínlta do Minelli dos bans tempos, teve agora 
de contentar-se com a suutuosidade postiça de 
Sidney Pollack e confiar no talento jovem de 
Froneis Ford Cappola (cinensta de 28 anos, 
formado na UCLA e autor de um fiime elogla- 
do: You're a Big Boy Now) e na hnbilidade de 
Frecl Coe (produtor de Arthur Penn e respon- 
sável pelo curioso Mil Palhaços), Depressão, 
conflitos tamilinres, sentimentais, soclals e se- 
xuais numa pequena cidade do sul — enfim uma 
peça de Tennessee Williams com tódas nquelas 
reminiscências freudianas que caracterizam o 
seu universo falsamente poético e pretensamen= 
te realista. A depressão, a presença de Natalie 
Wcod, o tom da fotografia e algumas situações 
que parecem constituir um monopólio de Wil- 
Ham Inge, podem trazer à memória Clamor do 
Sexo (Splendor in the Grass), mas Esta Mu- 
lher É Proibida se contenta em ser apenas a 
versão neurótica de Férias de Amor (Pienic), 
A Memphis de Williams possui a mesma songs 
Jência provinciana de Newholah, onde Kim No- 
vak, ccmo Nntalie Wood, rompeu com os la- 
ços da família seduzida por um estranho que 
passa, esmoba e conquista, atrnvês dos filtros 
mágicos de James Wong Howe, que novamen- 
te sobe na grua pare insinuar à libertação da 
heroina, rumo à cidade grande, Por uma sé- 
rle de felizes coincidências, Pienic era uma cró- 
nica melancólica, de fundo sociológico, sóbre 
a mitificação do macho americano, c as frus- 
trações e os falsos vnlóres da classe média, 
Esta Mulher É Proibida, por wma série de equi- 
vocos, não passa de um antiquário de insultos 
e alucinações. 


Sérgio Augusto 


citário) e propõe a revolta da consciência 
contra tudo que possa reprimi-la ou tor- 
ná-la submissa, reivindicando a liberdade, 

A ação de Fahrenheit 451 decorre por 
volta do ano 2000 na América. O autor não 
precisava (como, aliás, não fez) situar sua 
história geogrilicamente. Sentimos que se 
trata da América, com seu sistema de ci- 
vilização que esmaga o intelectual, o poe- 
ta, o artista — para glorificar o atletn, o 
cientista — que mata a imaginação com o 
alibi da eficácia e da técnica. Não discuto 
as armadilhas sentimentais do autor nem 
suas limitações estilísticas. Sua Importân- 
cia reside na proposição de idéias violen- 
tamente contrárias às ofensivas da cen- 
sura, da moral e da politica, e na atuali- 
dade de seus Lemas, apesar de sua condi- 
cão de science-ficcionista. A morte da cul- 
tura (ou do livro, como sugere simbólica- 
mente Fahrenheit 451) não é um pesadelo 
prospectivo, mas o resultado de um pro- 
cesso histórico. Se, há 30 anos, E, M. Fors- 
ter previa que essa morte seria provocada 
pelo rádio e pelo cinema, hoje, Marshall 
McLuhan, Umberto Eco, Edgar Morin e 
Hans-Magnus Enszenberger confirmam a 
profecia em plena era da televisão. Brad- 
burg encontraria uma inesgotável fonte de 
assuntos no Brasil, 


(1) The October Country, 
(2) The Golden Applas cÊ ths Sum, 
(3) Trata-se de Theo Veldi, inclurdo ne antologia The He 


lustratod Man, » transformado em peça de testro, em 
Nova lorque, por um grupo Ofll-Brosdway, 

(41 Algumas afinidados com Fahtenhalt 451. em Vinton 
Season, Henry Kuttmer e Moore epresantem uma so 


cisdude do fusoro daminada pela ari sinestática, imp. 


tada emusizal, metade de tmsgens: em Tha Academy, 
de Robert Sheckiay, máquinas chamadas sanimeteos 
desuntiam, a exemplo do tobô brondbuyano, os que 


discordom do: regue, 
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O JB HA 75 ANOS 
N O JORNAL DO BRASIL de 28-1892 noticlava; 
O Semana da Independóscia festejata, 


Reunhio do Gabinete inglês. 
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| “2 ati, al, cor, 






100. Tratar no 
prTO 


O + 


ROCHA MIRANDA — 2 excelan- o 








a! |Ramos, 42-2301- a 32:9938, 9 ds 








3 quartos, 2 sales, cozinha o bo. 
nheiro em terreno de 12 x 30, 






“Excelente localização 


[3 : R h o Estrada ne) rngeiam rig 
LA ie Sa e tratar. diáriamente "200 de 20x 67,50 arma 1/3950) de nho br, ainieco, dep. emprega: , CONSULTÓRIOS ari Poco 3 aa T5—- Novo 
"GRANDE OPORTUNIDADE — [eg Nba Sr-Vig. BENJAMIM|M2 com 3 cosa vazias. = RúnIno tido; paragem, 2 pelo-preço de). et Doseliideo pos ar d t , pesso ' 
Ramen “dar via 20.3 ara [QUÍVEIRA > CRECI 1148 = Ruml ogia Ola ny 990% “Trator “no TO 280 E nclUdo degênito a dos CENTRO | 7| em centro de terreno MESQUITA — Vando ima ex à 
for, dependências. Vazlos. - Entra-| e ranot domingos até 19 Ho | VENDO À essas com fariano dê * 95,00, |cumantação - Calxe Econômica, — Ê é quartos, 4),,. coz, banh., quin- 
Se ag a Ns 3 hi old dons a 9 ho ND or E) 
s iros 













A aa) Ótimo negócio. Aptos, de 2: quartos, 2 banhs, e gara- 
BRA MAR vino gem, Temos o último apto. de alo, e sala, de frente com INCr$. BO) el 3000 entr. a 100 


pres esuit, ou vald, 4 
salão, 1 sala, varanda onvi 


tal murado, varanda, água e lux. 






- Vendo , 






fe, dependa, Preço; Entrada em 15meses, Saldo, para quem -não|P! aço Varia tratar Rx Honrigue 


ussac 808; 






















e 'qls., 4), cor. f : 
“ niGi V4,4O x 36, Rus: Enes ana R. Diamantes, “61 gli 2º aulas por, er art ao Pratr, Jalmúndo = SONIC (— 320718 + Condo, de Bonfim n.º 679, esquina ce Itacuruçá: Construção 5, zé dia Es “0660, pre 
IENÓPOLIS — Ap, 2. qts; sm jterreno [X36, Run" term, JÁ é, es apr. R. amentes, —| Travessa da: Olnria .20, var no. la- partir: de pio ' y it dart Cor y ra Peovita art. 10 for pre: 
oa E Copab-G5, vendo. ou. tro- |Filho, 18ê, perto do Viaduto Lôbo pras 40007: ra ao Chaves cl, Sr. Armando, Tratar [E "eletalhas el Erânciiço Conto) Estr. ele: Sepetiba, am: frente: ao CENTRO — Sede paia grando arm: pie da Piros o Santos, Tel, 43:9546, YOLETTE — Creci ja pb mes A Ed ' 
co Ww, Tel, 422647, Sr. Ary, Júnior. Tratar na Rua São Lulrleço João Gunlberio,14:B, “Lg, R. Tapézios, 39. t, S. Francisco, 26, a| 1003, Ta), |Pôsio de Garolina, «| Gonçalves prosa, vendo-se, F rio pesos P Protein randoles 
des 9 às 11 horas. bi PA Ee, &/ Pablo; — Tale: nicão,: Bebiario. CREG] 787, diasJROCHA MIRANDA: — Excelente | 43-8009, Crecl 1234. ou Vale — CRECI 442. tominibtivos tom arab total da i 
» HIGIENOPOLIS — Vdo. apt. va| 204 Te ma 

















úteis e domingos, 











irei di mm cam Ro N. 5. Salete, 64, 2 qts, UHA — Vão: 2 E a; 

aio, de 2 qts ate Tonho Ce o bimpe a itite VENDO ou [alógo Ayrrano E “por RB jndapendente. Tratar R dep! emos 50007 (via Var 
— Tal [38 : ap Ac, Cal. r DR. pp / 

Sea a O a onde Sinal NCIS a 730 do, siquina Rua Maria Rodrigues) Nfctma A8l Est. pGolção 2335 <) 109. “Tra 


—Olaris, próximo: Avenida 
Brasil, Telefone 43.6219, 


VENDE-SE apartamento nôvo, Rua 


MIGIENOPOLIS =. Vendas “(ou tá nhildo d ao entao: 
GIENOQPOLIS — Vende-se (oultos. Av, Brás de Pina sp. 
Pim Rus Rodolfo Galvão, 73/404, Tratar com Se. Ramos, - tel. 


ROCHA MIRANDA — Casa: centro [306 
de terreno, frente de rua, 






- RR. Diámontos, B38, chaves Bol 6xi b praia 
k tt, bu Co área: |42-030] o 529938 — 9 às 1h. |Apia, 1046, ap, 103, Chaves no|S!S je oleiras, terr.. próximo d .prala, 

Panair Cide dee PRESTO E Vordo em Voir ap. JO) facilitado, Vila “dg: Pas 150,00 ? e a eng PE lida rr 01071784 

“mento com 3 qts, sala e clepon-|Gerel e] cues lojna vazins, ent [NM midis + 


VENDE SE Rostamento com |ROCHA ANRANDA = Compro”e 
o + b õ —trat Apolônio | VENDE-SE hpsrinmento com 2 f ompro e 
Erin no nos mena A a E ir a as Pa Ro e quartos, aála, ceorinha.: banhéira pio, baço à visa ums 
Esírada Velha da Pavuna 117 eiq.igo nº 909 nie e. dentar"d om as by go tom garagem, 

“de Darka de Males, conjunto 4a Vendere cara vazia, |“ênl; 109, ap, — V, da Pe-[31:0628, 
Centenário, Sábado de 9.30 ás pa NOS (7 peidos coma ata Inha cas 8 65 13 horas. 


41,30 e tratar pelo tela 38-5699] no AUXILIAR e RIO DOURO A 





ótimalnalacete, 4.qts., 2 banhs., 2 8 
TelefonellGes,- copa americana, plo roma- 
no, ent, 30000, urgente. Ver R. 
Monjola 199, Tel, 960338. — 
€/ |22-5643 0 228330. 








Moutinho n. 90. Tel, 30-8305, 





com Murillo, ILHA GOV. = Quero comprar 
aan AMET eee IRAMOS: = Vende-se cos, 2 gts, entrada NCr$ 2500, Tratar com |prilicamente “À - vists, no Jardim 
po frentes Re Roberto Silva 298 e ATENÇÃO = R. Miranda; ri a)laroe e voo Oltioo 68 Pk Docanabaro próximo: À prála, uma 
mais benfeitorias, terreno 10x25, 107! Ercilito-sas Tot. 428893, Vor ladiacâncias, recai da curado a rtidência de “alto Juxo.  Exilo 






étimo local apenss 4000 ent, construção recente — Tel, 310428, 








DA e e iermmme | COI, OT 4 cdamais cdops. € , 
ROCHA MIRANDA — Vende-se 2jcalento quintal NCS aa pi 


mil entr. valdo. 15 
ls, |lefone 310428 — CRECI 109, 


“mova e vazis, com varanda de 
























ATENÇÃO — Irajá — R. Cirória, 
405, «| 22 — Vendo 2 cosas, tipo 


pl cnro, terr Fe pa o vs e Re 

ção na porta. Ent, NCr ' a da Grã mn. 79/Guanabara. Luxo e coniômo — 
prest, Mfoarad | k Mai o Era 14-B, Lg. Bicão V. Panha e] Be-lRocha Miranda com o proprieté-jPreço e condições: p| vaia ur 
bed pt oe Ê a gru| TERRENO 10x45m [eo lado do|2itN0e-CRECI 787, lo, + gente dr excel. palacete, 2 pav 
“Bo 202 — Brás da Pins — Telefo-/Oltria F.C., murado «| água I|-[ACARI — Vendemas 2 css; ci ROCHA MIRANDA = Vendo” cam (Solidamente comiruido “600 "rá 
pa 30073] — Com Luloro — Cre-|gada, entrada pl carro, no me-|! Qt alu cor, e demais dep. vazias, Aceito ofertas, Tratar Praido drem construlda, vazis — En. 
el 1140. ihor ponta, Olivar, vendo” À vit Pre a pas 6 ia TE Trat.jsa 8 de Maio 135 ap. 201. one ineiata er petite sa é] 
EEDIMO VISTA ALEGRE Eclto 28 mil er net. Informes” e E - 30 and, en 18 luxuosos dormitórios, sa 
DA A A o per |práprio: 3 VR 5. Roma 992.8 0] [Re Mirando ee Por Na PANDA Pe A VANdO FORA o hn o NO da 


302 — Penha, Tels 30-7494, 


ensa nova, forr, de 10x24, e| 1 


sopacoz., azualejédo sé o teto, 
at, sal, coz, barh, e mic. de 


TERRENO — Vendasg 2 garagens demais deps, pl cria- 


ROCHA MIRANDA e anjacências 






ILHA DO GOVERNADOR: — Vo, 






anos. Te-lb 







































di dáio o Seitto nto too ra | TSE Ê ; R. Cop; E 
FARIA SEPETIBA; s Dranto e I ua A sad oportunidade Loja para e TEA Var Rs Todi: ado 
ende-se terreno x 90, Prais ; vim, com gara- 

D. vim Rus Cepitão Marius.|gem “anexa,” Obras Inlelodar. Eno bado e domingo. 

eli, NCr$ 10.000 mesas. Tratar em 


4 facilita-se|froga 
NC:$ 5 000,60, Tel; 48:7341. 
SEPETIBA — Vandae-se uma. casa 
Av. Mentes de Morais 76. Chave 
no nº 9, rá 


SEPETIBA — Praia D; Luiza — 
Vando com, com asla, 2 quartos, 
nova, ver na Rua Rafnel Jambeiro 
45. — Chover non 142 Tratar 


1 NILÓPOLIS: — Vende R 
NTE CoNDNRO Firma comercial procura loja na Av, N. S. de NILÓPOLIS — Vem “locado Tratar 


Cia, LIDA, — Av, Rio ane, Copacabana, área mínima: 200 m2. Imprescindf-|22:7307. Erci «pó. 
Enter gos imitt: Tel. 311895 =| e] indicação. cla localização, situação do Imóvel 


NOVA IGUAÇU — Vende-se uma 

x ; das melhores residências da local 

CENTRO = Vandem-so três Tua. /E Condições do aluguel, é)" Va, cbmados: Terráno 34 x 37 
2% mão Uia” Seda qts Ofertas para a portaria dêste Jornal sob ol. kt 

peniveis na 


us Pres, Sodré, 228, Toletos 
São aro n.º 122 632, ' 















na 2777. 

















d À «| SOM  muragem anexa. Olras (in NILÓPOLIS — Grima casa alios a 
lia dubai dis bri tladas, Entroga em 18 maus. — baixos, fino acabamento, todos os 


Tratar em H,'C. CORDEIRO GUER. 
RA & CIA. LIDA, 
4,0 andar, 


to, 173, 14, 
31-1895, — CRECI 706, 


Tel: 52.4545, Av. Rio Bran. 
Telsfono 


Luxo 


EDIFÍCIO ESMERALDA 









LOJ 
ZONA SUL 
















ter Rua João Pestos n.º 1095 
cl propriatário Sr, Valdomiro. 
NOVA - € 
com tôdas peças cla frente, Instal, contra pod Pndesnaõ Prestações rio 
Benito. na portaria da Per ver 2 Noerteis mala, es 
entr, erro, . “ o, 
Preço: 85.000,00 financiado sem) age PA ia Ta DIO 
Iguaçu, Planalio $, A, — Francisco 
€. Toixelre. CRECI 272. 









mais escritório, 
mo ponto, Tels 
ema, 






juros, 20 meses, 






“|Ris Branco, 173, 14.8 “andar, 

Etta operar |Tal. 31898. CânCI 706, 
Ê CENTRO — Vdo, Um por andar 

c| 133 ma, vaz, Av, 13 de Maio, 








Quer vender sua casa, 
vila ou apartamento? 


h NILOPOLIS — Vendese casa € 
Tel FágÕAa la B8:5881,): Sosrei 3 quartos, sl, coz, banhi Ned 


órea 330m2, Constr. de la.) 
base pl 2,º andor. Entr, 5000, 
prest, . Tratar e] Rangel, à 
Rya Cel, Feença Leito, 2393, 








visia só hoje —47.7129, 


BOTAFOGO — Vandemis lojas | 







ep e PARQUE ESTORIL — Vendo | cr. 
Bio Poti TAtO, Hide, CENTRO — Alugam-se PAGO BOM PREÇO dm canos AA 





los, cozinha, copa, banheiro com- 
pleto, banheiro ds empregada, cl 
goragem, água, luz e fôra « 


salas no Edifício Ouvi- 


J. VALLE — Tel, 30-5192 — CRECI 1 185; 
Rua: do Ouvidor, 


COPACABANA —/ Penude Luma 
loja vazia de 45 m2 em ótimo/ dor, 


ponto na Rua Duvivisr 508, Cem 































á V 165/169, Edifício Cario Tratar tala AB ATIS em es Car 
ô Úni i : E tras vantagens que: Vilconirato de 5 anca, Era uma loja 7 o . p . ratar p) tels — St, Core 
» holes cel ento p] carro, Preço 22 lôbo: Jônior, 879 | 560 m2 —jamericano, €).) qu, sala, Cox] Vendemos Simas pes od de Prl Vejeoniroto de ) 
bi E p a ou » comb, [Eme 27000 c| 12600:e 400 men-|Banh. coda. Uma vazia, mais sílios, riábe indo ate: Acaltaodi verificará indo “so. local e modas. ca, Largo da Carioca, 5, erreno atra in ustria Pla ont SO SERRO 
Trat Av. Braz de Pina, 1 767.|sujs, Tel; 30-4331 — Sr. Hilário|Sutra começada nas fundos. Pre. Cai Ebpie 1 qi NC? 100, .el 20 “mil; da ' VENDEMSE 4 lotes de IO x ES 
aa nua As Vendo (SU Joaquim — Aceitamos propot-|$º de tudo 14 mil-el 3 de ant. e [mor Caixa, doam Manheado Uofenir. 42 mil em 12 ande e o dk e Edificio S. Francisco, A COPEG — Vende situad km. 2.5 da (Sn gotolnda e uz no Par 
pg Ste Oldomr Pacheca lit ho bio dd na raia Come. Rua cas Safiras, 30, 3,0 aco Togo ore nie 3] e Av, Rio Branco, 87/97. — venoe siluado no Km, 2,5 da que São rare eva cio u 
ap. de cima, em prédio de 2, el TERRENO 14230, Rua Francisco] ay. Braz do Pina 176. and. Tels CETEL 1763. - ILHA: DO GOVERNADOR = Que: Tratar com o Sr Milton RODOVIA PRES, DUTRA com 3.143 m2. Sargento: Demerval: Gi] n. 2] — 
*ent. plicarro, 2 qts, mete, Pre-|Medeiros, 240, Higienópolis. Pre T de, + 90-1570. R, Mirande, Hetriedra dae ro Pr re OF A , - t Fado ! 
£ ri sc Exch E Ri AU ni mio, 293 1p. 10 can pote bp MIRANDA — Vander residêneis, da preferâncio no Jar- s ea com "erlalaia no Largo da Carioca, 5, CONDIÇÕES DE VENDA: VENDO URGENTE: — Duas casar 
67 debe inasbpeacoadiie ático 292 1 200 En ot ol rs bank bos das — Pi. Rus Macabo doada pita o pro: lim. Ipitangos. Tal, 310628. lpitangas. Tal, 31-0628. ú TAN e atêndimento, ji-ino horário de: 16 às. 18 20% na escritura e em ferreno de 400 metras 2 — 
“JARDIM AMERICA — Vendo fn-|TERRENO- Na Penha, vendo, Rua | nrerrmanBnit Av. João Ribeiro. ILHA DO: GOVERNADOR — No [ra a 





Erlatário -— Rus Lemos Brito n. 
27 — Quintino — Telefone .... 
29-9898., 




















AUXILIAR — Compro Urgente ca. melhor local, “vendo linda” real. 





















ds ema fino acabamento não temiBelisario Pena 4 Av. Brasil, Ino 


» dância da fino qómto, c] salão 
1, 8 milhã 3. |dustria! 7. Rua Quito, 83,700 ma,|fa OU eps pj ,P.EG, dou sinal r ; 
E Ryo sal 201. Tentar UMA SALA, 2 qualtos e depan- 1 combinar, Px — Sr. Silva VAZ LOBO — R; Joik Mechndo. Machado, amplo, 4 gti, 2 banha, cor, cl 


Copa, gar, jordim a grande área, 


BARROS FILHO — 6 excelentes |42 — Vende-se óilma” residência, Ver na Run Uça n. 464 hoje, — 


dencias — Otimo acabamento «| quartos em Ja, locação, em fren- terreno de 10x80, com o pre 


JARDIM AMERICA — Vendo casa eg auto, jardim e quine 








Carvalho Nato em horario comer 
clal, mos telefones 36-2406 q, 
574738 — Aceito financlimento 
da Calxa. 
VILA PA Aria Dr pende terre. [1 
no esquina € s e planta sp, |BELFORT ROXO =. AREIA BRAM 
Bl 2 apa. e 2 lojas. Tr, Estr. rg! vartecad ES vo rnça 
Vic. Carvalho 997F. ao, banho om torreno do 97% 
NIBIA ii — ne Regecio, I0 — Rua terça] Ê 29. Pal 
pradio com ojas, vezias, umajves ma casa ao lado ç VENDE.SE é 
a Bar Coipira ' ba funcio pat ed 12:000,00" — Tratar... pum Ciâudio da Cola dão Bia: 
nando, esquina de muito futuro . f dilar, 
vende-se fodo cl comércio: ento on leer dp re RSA Bret feio do Bar: 
cem prittações de “00, od ii Cása gem 2 Revo prop. F 
lures. Tratar na Rua Plínio de Ot, UDar (para 3, carros com -jar- 
Oliveira, 103, 1.9 andar — Penha, dim. Informações tel, 49-1638. 

E VENDO 2 casas laje, lote 10x50, 


dis todo cl João. Hess É p 
VISIA ALEGRE — Bia soado. oatinho ro. Lur e água; 
VISTA ALEGRE Rua 15.000 ent. 2000 pret. 206. 


oporiu. 
nidade, terreno. com águo e luz, ITPS Av des Yrabalhadores ASI. 
-15. 3, Meriti, José, CRECIERJ 278, 


So Quitanda, 67 — Gr. 403]5, —lprest, NCr$ 150,00 


quadra 64; facllito ou troco por Igop6, 45, 
de Pina, e, 000731, com Lutero 


carco, Tret, com o dono, Estr. 
Vicente de Carvalho, | 568, 
JARDIM AMERICA — Vendo 6. 
ma casa grande terreno não tem 
inquilino, ent, 8 milhões prest. 
. Vor Rua Jornalista Geraldo 
bjo 675, Tol, 43-3878, Creci 


“FARDIM AMÉRICA — Casa vazia, 
a 3 qlos, sela, cor, banh, q 
ano em em contro da terreno, 
on 

9 


ILHA DO GOVERNADOR — Casa 
nova, 2 par dat al copa: 
ha, el 

elo, 
baria. [ÉguO quente em tádea Gn Er 
eus s 

(4 


Soua e) farivra, rua plana e 
esfall, escola, com.. e cond, na 
porta, Est, da Portela 292 próx, 
Fesbie Ás A de ESP ps 

COELHO DA ROCHA — Urgente 
—, Vendo dáren, 16cda murado, c] 
residência, junto à Av. Pres, 
Dutra. Tratar Av. Broz ce Pina, 
No, loja R. Penha. Tels 30.0739 
— Croci 1176 — Alzelr, 


ma Rus Prof. Fires Sal. 
do. Preço 20 Entro 8 mil, 
prest, 300 2/]j., Tealar mb Jardim 
América, com FRANCISCO XA- 
VIER IMOVEIS LIDA. na - Rua 
Jornalista Geraldo Rocha, 205, 
pt 912335 o 30-5489, CRECI 





Run calçada, pronto para construir 
medíndo 12 x-55. Ver para crer 
apenst 5 ODO ent. Saldo 200, sem 


JARDIM AMERICA — Compram- 


us ferrános, provo & visto. Tra -D282 — Joaquim, 


propriet, tela 9].:0728 « 









“ride matálico, 


horas. Diariamente, ex- 
ceto. aos sábados, 


CENTRO — Vende-se Giima seis 


1.º end, na Av, Copac.|tom ou sem Instalações, inclusive 


1600 de entrada, pros, 150 — 
Ver Rua Clara de Araújo, 54 
Andrade — Piem — N. 
com D. Amélia. 


80% — 36 meses — 
juros 12% a.a. — T,P, 


“o 


PROPOSTAS PARA: 









Iguaço 
his . 523995 — o, 
32-3740 e 22.1840 — CRECI 3.72 


OJA € 

























PETRÓPOUS — 

Aceito troca por ap. no -Ipane-jno melhor ponto comercial Exja/felefone, Ver q tratar Za.-Féira. : go NE 

modente, 2' quartos, demáis | de-Jial = Vár, no local xa Rya, Ano AeciSantao Betis door EA 0 000.06, ara ratio NC Ima ou Tijuca. Tal. 960915. S/ jà Jelarpamo cont. 5 anos alvo [Rin “Gonsalves: Dias, 89, abla Carteira Imobiliária da COPEG CORREIAS — ITAIPAVA 
ç nio 4 “ ent À - o, Dase mil novos, Tra- s . - 

a Va Rua en ea Rua Ganoral Camilo. Male: er“ BELFORO TORO = Exselenio lote | VICENTE DE CARVALHO — Ven | th, 7,8" Mala — Vdos terre SO Vo pias o IA ES CENTRO — Vende-is ema Spr6 Rua da Candelária n.º 9 — 7.º and. 

Melrelas, 109, chaves no ado: ou/252:8 262 — Rua começa. no|do terreno com 478 ma, nº Rualdo ótima cata varia de laje, com/1º €l (438 ma. “Acaita-no. ofaria. Gouvela, 64/716 — 572023: =lpria para depósito, clínica «es. CASA" PETROPOLIS: — Vendo pj 

tel. 439878. Creci 40. Petas nel jo, lhos (34! je Ve Torós jah 3116], a Danço ar grande área, ano, quarto, cor, ER e [379426 — Creci: 1100, critórios na Rus Washington (Horário Comercial) ato De ratio peGNEno | do 

CEB AMÉBICA — ame iradentes — Jardim: nes. — Novo. o-se. Trotar pelo tel, 7 , —- Vendo fer >GJA O Av Cosan ee Tal. : j 

eira aa Sb Y; Tratar com o proprielario, Sr, |22-4057 ou diretamente, “na. Rua no 36) a Poa NOIS ,00 aa Avi? Copocabanar, Passo | ita on Tol.; 46-734]: 

. “ ' 










contrato de JToja de ais, p/ srs. 
Alugue] barato, NCr$ 50 000,00 
€/ 60% rest, comb, Inf, Sr, Fran 
tisto — 278704. 

penaaic ama TiRA Lim a ifaima aiii E) TS 
LOJA — Passa-se contrito olima 
loja no RuaBalivar, ques esq. 
de qi po Instalações alte luxo 
a] . Refrigeração contral, Inf. 
Em Xavier. 57-0M2, € 


CENTRO | — ED; PATRIARCA — 
Vendem-se 2 conjs. conjugados pj 
ascritório, c] tel. fapétes, pinty- 










rente. 
(P dagera a 4B7621.º CRECLERS 
NITEROI — Bairro Paralio — Ven-VENDESE coma 4 queries, 2 1a [CASA DE CAMPO — Vendo mo- 


8 óleo ate Loo. . 26,[do 2 catas novas, bem cont, emjlas, cozinha, banheiro, dep, em |biliade e financiada, no ponto fi- 
ig | 60SE. Tels DV o terreno de 12x30, vazias, sendolpregada, 5 lotes 12x50 sa Av. | nal do ônibus" nta Cruz da Soro 
EDIFICIO Cidade da Rio da Ja;/! de frente, com 2 qt, 1 sala, independência, 973. — Pendo- Ea, na Estr 4 Petro km, 19 
néito:= elqulna vd “árido con Banho comploto, verands nos funs|ilba-— Vila Progresso — Niterói, |Tol.: 36-313] 

Alnivênto Bersce  Pasdo chal SoM doa, com terraço; a outra-do fun-lver no local — Sábio a comin: CENTRO — Petrôp, spo de fren- 
ragam La titulo da Sácios a dos, com sala, qt, coz, banh.lgo, Trater pelo 3/0265, Segs alto, terra o, À invi ts Dogs, 2 
NC($ 3.000,00. Tel .BSÇ2, completo, entt. Ind, Preço NCr3 cexta, ha, p) a! 


E 00 50% fer Rua sa 7 Er ic pppecivals 
PRESIDENTE VARGAS. SAI O Hom É f, € sc - é h ent ; et u 
E rá VARAS, 8 dar: lo Cândido, 7, On aro." Mg perda Co pone 9.970 GR ot 


de Tókio — Vend . ; 
te talo 1408, trantá, e] 35 m 6 ]NHEROL = Salaslanos, 10 mim. |mblhor A Tonto E da vtoir IITAIPAVA = Vendo esta nova, à 
à banho oco ta pra Tec, Vende ca Tl a lodo om, 2 o, 2 bh & midis 
na sala - estrutura” outro pavimento, sala) Todtavpa —. - 5 ? 

TE — CRECI JI4d e parquet, 2 quartos, copa grande, [VENDE-SE = Ap; tiro, el = 879700, 


SALA = Edif, ltu. Volurg. gde, |corinha, cols: banheiros, com 2/ att, sl, cor. banh.'3 áreas.. Ver NEGÓCIO IMEDIATO — Vendeso 






















LOJA — Ipanems com estoque, 
bom ponto. Vendo, R, Vi, de 
Firajd, 244:A. 

Adios tia ME q oie 
LOJA —- Marquês da Abrantes . 
45 — De esquina com TRAVESSA 
TAMÁIOS, 128 m, duas frentes 
Vendo à a eum prqro, — 










































Ver no local, Ent, em 60 dias 'ç IC CÕE,, "|boxes, garagem, varanda mátmo-| e tratar no local. R.. Marquês cla conf, ep. à Praça Viscende do 
- PAULO VALENTE — CRECI. Frio Fri Pré rep grón re, quarto e banheiro empregada Herval, 787, ap, 101, Balrro 25/Rig Branco n. 6 Edificio Impera. 
1144 — 439644 — Pres, Var [18500 à Vista. 426755. Creci 







“com 2 els, 2 selotas, salão, 
banheiro compl; cozinha ampla e 
uma granda varanda, tendo o ao. 


independentes, jordim, Base NCr$jda Agósto, próximo h.Prefellvra! dor, 
N et Tratar telefone 7249 —l|- Duque de Caxias, R.J. 
teról, + 


CAXIAS — 


gas mn. 383 — Também alugo. |59M, 1a Reg. 


ido did ibitando Piada qi] 
- |SALA -— Alynto Alvim, V, vrg. 











, N j Rebe a, 430 frent., vazia, c] telaf. FE 126 m2, Preço NCrS. 40 000, sen- 
o adaga, ft ad MOS o rs ra Ro línio dojablgr, ão Ton, da midis 3000" 260 "do Jeni. “8 [UNA DO GOVERNADOR = Var Ei, fe, So pro 18 mi oa Tara sã SÃO. JOÃO DE MERITI [do hi G0 8% eai me 
B , Ollvelra, 109, 1.0 dar, tomjS22e, <i, To Bitão. Ip] mês em outros locais a pat [SM O Ep, vB Crotestor cl Zone, saldo a comb, — f K A ' = » e - 
JARDIM AMIRICA — Vando farro-|Jolic, dia todo. Ut COICSTEGTO — Ri Sed da Greer dO quites, locais a” Pre. Hilnrião “da, Rocha, 656 du frente 426755. Creci 590; Va Rag: |nlot, armários emo gens Me CARTAS = Vendo Terreno SO | Imoveis CRECI 405, Tolefone 
mo com água o luz, Rua João Pau-|yicta ATEGRE — Casa moderna | Mr 72, ao ato — Super confor-|Av. dos Trabalhadoras 655, 3, |s) salão, dois quartos a denen- : 
: Er 













































Jo Fonseca 43, antiga Rus 2, en- 
drada NCr$ 2 500,00. Ver no lo 
«al das 9 Às 16 h, diiriamento. 


E ENA O O veira; 109,/1.0 fardos ce Pode. 
famérica nas quadras 9, 16, )9,com o próprio João. 
02, 29, 58, 65, 68, 70 o 80. En.|VILA DA PENHA — Vendo ema 
Bradas a partir de NCr$ 1800,00|com 2 quartos, plo coz, banho 
e o saldo em prestações, Var e|Varando com azulejo em cér, ent. pra ASR na SE 
fratar no Jard rica comida 6 000, prest. 200, Tratar najCASA vazia. V, Telas, lola 195 
FRANCISCO XAVIER IMOVEIS Trav, Brandura, 516 — L. do Bijm2; 2 qts, dep., luz, ep O, 
LIDA, na Rua Jornalista Geraldo|cão — Vitalino — Tel. 91-0195, 18 mil el 1800 ent, e 100 plmês, 
Rocha 205, Er pras 30-5409 VISTA ALEGRE — Cost nova, vacllfe Av- dos Trobalhadores 65 — 


va 
9 30-7558, CRECI canda, 2 quarios, sala, coz. banh., Ve Jo Mertl cf Jor, CRECIERI 
«MANGUINHOS — Vando a 


ps; 20 |com mais 2 benfeltorim nos funj220 O CDL 
e 302 Sizenando Nabuco, 334, 2icdos, spenar 8 000 ent, Saldo co-|CENTRO — 513, Meritiv Vando 
gtou sala, cozinha, banheiro ejmo aluguel sem. juros. Trbisr najcasa, 2 q!s., dep, R 
dap. ve ti] Ver local, TrateriQua Plínio de Oliveira, 103, 1.9]Preço TO mil. Ent, 
«Teófilo onh-117, 3,º and, Tel, andar — Penha = Cl João.” 8 


“NA RU TDi E VILA DA PENHA — Vendo. con- 
213, 5. 404 Vero po Meia fortável “cam vazia, barro  exti-JCASA Varig, Tvando. IrelÃ; entre: 
at essta, cor, banh, etc. Ape: [temente residencial, com 2 qa ga Imediata, documentação em 
mat 9.500 de entr, e 180-pl mês [Hit copatoz, banh. compl. | perfeita ordem. Três quartos, en- 
sm) juroa, Chaves R. Uranos. 1.397. |entf, pli carro, grande área. Ent. | fraca para carro, Tóde condução 


Meriti cl. José, CRECIER! 275. |dências, alnal NCr$ 12 


paadil Bi Ci AL Pee Li] 
VAZ LÕBO — Vendo Úliima casa 
nova e vazio, al, 2 qts, bank, 
cor., dept; e terraço, Ver to 
casa de luxo, 1,8 hab, preço |dor ot dias das 9 dr 17h, Estra- 
30:000. com já dentio. caixa, ou pesa icante nato. sa Sinal 

PEG, R. Agenor Pário, 156 — ) na emcr, p dez FG. 
Parque 5, Loir, tel, 42.5772 — |aemestrals 550; saldo atame di loc. o varia, Pronto p| [vers 
CRECI dão. nanciado, Imob. Britânica Lida, |Ent: NCIS 20000. Site Praia 
CRECI 223. Tels. .920056 e ,., [Rot 1 241, ma Dendê «| 
52-3445,. , : ILHA DO "GOVERNADOR — 
do ampla e excelente resid, 


o Ver no local e 


com 1 quarto; sala, cor, banh Topbzios, 396 — 


érea e pequeno Jjérreno. vazia, 
apena 2 500 ent., rest. 100 sem 
juros. Tratar no Rua Plínio. de 


Tel; 90.097. 
COELHO NETO — Vendo vazio, 


te din Gteia, 











Plo XI 










VENDE-SE em Vicente de Carvalho 
Uma gas no centro de terreno 


de 


área cobria, 
família cu pequene Indústria. Ver|Miritiba,. 4 
dos sábados das 15 à 18 hora, 
chave Rua Guoba 233, — Vicente 
de Carvalho. ; 
VENDO em terr, 8x40, casa mo- [mente k vista, 
derna, vazia, 2 qia., ate, molá 2 Proprietário, 270744. 1.º 
apa, estando | vazio, BO com 30 
res. a combinar, Rus Juliano ! da 
Miranda, 134, fundos aps, 10] e 


em. terreno  arborizad 
duas 





ou 8500 à vista, Tr. Av; dos 
Trabalhadores 65 €| José — CRECI- 
ERJ 275. 










do apto, de 2 quartos e dapan. 
sob Olaria. tele. 90-5172. q |NC/$,6 500,00 rest, NCIS 250,00 Ing porta, Estrada: Mansenhor Fá-/ 201 — Vaz Lbbo, ea bliangnd one Cap 
30-5/92 — CRECI 1184, é vei nos fundos. Tratar ca Rua [ut 


UEvo core 54 m2: cl -terronc|Rua 


NÃO VENDA - seu 


Imóvel sem licanó, 45, gr. 202 — B, Ping — ões 12 de 200, 12 de 250 elhy pe o dota RL us A a a E cb TR 
Fe DRA ' Z a" Menuel Machado, fransversal|Condições & combinar — Enti 
rr Lo Ad Faro tal: Eid) el: Lutero: Cre: RB: 900; Tratar com Décio —!Rus Ministro Edgar Romero. Ver lyanio é .nôvo. , bios 


nômica. Pagamento à vista, Tra. 
to. tóda documemtação.: 
Hinhelro na mão. Sr. Ramos, .. 


EL TE A, tratar: local diáriamente, 
VISTA ALEGRE — Atenção, ema COELHO 


de:3 quartos m dep, mait 2 ps. terreno cl 1600 m2 na Rua Ame- 
de 1 quarto cada um, fúdo inda-lriata c) aparano, 1 NCe$ 8 000,00, 
pendentes vazio. (Ent; de 12 Tratar Rus Lucinda Barbosa, 17) áres. 
milhões e prest, de 400 ml, Ver] Quintino "Bocalúva: Ncr$ 00, 50% ca antradi 
e tratar R. Santa Luz, 601, dihria- CASA NO ENGENHO DA RAI-S testsnte a combinar, Tréter n 
MIGARTO GERAL =" Vd TOO" por “ms, do lo, gi O VENDE-SE 
DT a A, [ —Vdos ensas|t r mês, do loje, agua elV 4 apa, ; 
Diap vas q Rua proria Rin! modestas em tem. 10x67, Serve [lux da Documantação cem lia - deter a rn vitim dO EE R 
vendo grande Sia e ta morar e ter renda.  Preçoi Obra nova —Rua Correia, Almel:| num. teriane” de 12x 30 no R| FARDIM GUANAR 
ato mater Dig rróras NES DR) 409, ginencio paia Eanie rar dem. 122, pa -JMarins Boureiro no 55 — am 
nhe, . “ prest Montavidas LAS ora e td RUM ICASAS Vazigo —/ Venda, Rocha | Vicente de Carvalho, Chaves so 
Fe e Dita do Ca Test. Montevidéu 1:297, loja: F. Panha, Mitaneta 2 eusas quml tome 05 | lado, - dio 


lária-30 879). Pratas. CRECI 108, |Da fo : 
à ) : Enc aEAE E fe. “Por 73 milh, à visto. É VENDE-SE lerrbag: 70 — 
AMI total. cj' Paullata”” BEN VISTA ALEGRE — Vendo casa de graça. Motivo de viágem, Tra. Eraldo Ho epa Pato Fi. 


OLIVEIRA, — CRECI n. “ ; 
M48 =" Rua Urános no 497, al. [Nl:+ dAlo; coz. banho, Área, sósltar Ruy tomeicot, 143) dona T|lbo mn: 586 — Urgente, 38-8164. 
1. Bonsucesso. Sábados e domine [mente de ent. 5000, prest, 130, Penha, Talk. S0-1548 e 30-3823, VENDE-SE Jerrano 10 x 50 mc 

Testar Trav, Brandura, 516, Lar DUeRa E novas iodarnas Ce Na 
Carniba my 183, 
oleg 


o até 19 horas. go Bleão, Vila de Penha. CETEL 
O. 


DA ROCHA — Vende-se 


banheiro, 
Bairro Pilares GB, 








oa pe e ma va e 
ILHA DO GOVERNADOR, Jardim 
Gusnabara — Vando 1 prédio. e] 









Vez Pinto, 538 m2, por ,..... 


lefone 26-41 


2 tuas 


p 
OLARIA — Rua Filomena Nunes, |91.0195. Vitalino; CRECI 54, 


-602, Vendo “arde, resld, Indep. VENDE-SE Um Terreno, de asduina 
ei 2 qts, 2a banho é prvi VENDE-SE um terreno de esquina 





















000,00 f]- 
nanciado 48 meses, visitas sómen- 
Tratar no Banco 
pntaátino Brasileiro S/A, Finça 


HA DO GOVERNADOR — Van: 
de ampla q excelente resld, Jo, 


da 
en» 
ls, 
Joc. e vazio, Frente para prala, [145 


m2.-Saln, varanda, 3. quar-| Emite -NCr$ 30 005, Site" na Práio 
tos cozinha, banheiro e as. majds Ross 1.24) no Dendá el prop, 
ótimo para “grande ILHA DO GOVERNADOR — Aus 
71 — Vendo urgente, 

600má 


de 
excalentea residências va 
zias, com piscina Infantil: —- Só. 
29 500,00. 


ILHA DO GOVERNADOR — Ven 
danciss; na aprazível bairro Jem 


Domingos Segreto n. 287 — do 


C|multo movimento, com Instalação 


JARDIM GUANABARA — Vanda: Ge 
to mosniiica terreno, na Rua Rui 


NCr$:13 Peas Tratar pelo te 
4 65, Tratir no. local 
JARDIM GUANABARA — Aus Cor-|Dovek. Resp. CRECI VAI, 


rem o Cmiro, Vdo. esa (início 
const), Terri 554m2, com frente 
Trat. 20-S140, Souma, 

















10x50, R, Macoloml, tentre 113.0) 220581, (Aceita-se propostas). 
41, Tratar R. Teófilo Otonl, 117, TERESOPOLIS — Virzoh Vendo 
3.0 — Tel. 43.8132. f 


ap. al, 2 att, mobiliado, ainte- 
CAXIAS — Vendo casas qt, 4, 


e. ico, sancas. Inf, S8-2185. 
E: b. cl) fguo, luz) Vozia, Ent, a PETROPOLIS — Venda 5 Jota em 
Vando por NCIS S 00,007 Rua São [pertir 500: mil; prest. 70, Sratar |Quitsndinha, Tel. 25:8629 St, 


SANIO CRISTO — Rua Cardoro [pendências NCr$ AÚOOO. Estudo 
Marinha, 40 —. Vende-se uma ca-|proposta razoável, Ver portesto 
se cj 3 gta, 2 selas, cozinha ejAbelardo, Tratar 384168, Almei- 
pinta corredor Ata) de largo 18.jda. 

o refjrmada e pintede » gôsto; |NITERO!] 
pretos NCr$97 milhões a com- 










a - CRECI 


LOJA NÃ URCA — Vendeita com 
telefone 26.4917, Rua Marechal 
Cantubria 102-D, , 













lo— Gru- 
JS PRONT nar, 4 Sebastião, am: frente aos Ban. onto Rio-Peltónolis, 1679, Affonso. 
AS — o 03 — CRECI 469 (reteçva 46 | —>——— em 
so aa Am o Pa VENDO: — Salão cobsriura ejjcários com 500 m2, Tratar como mall. PEIROPOUIS — Prop, vendo ur 


grande áreas, próprio escritório, |D. Graça, Telu 23-626] G 


primeira Tacção, Toa da gonto melhor oferta motivo de 










rasldência, Ver trator Rua frimeu |NITEROU — Praia = 4 dois km |CÁXIAS — Centro — Vando; epa, viagem (recebendo «| pago. 
co comércio — Vor no local pós 1 a ent. a partir 2 mil novos, prest. 
em o corretor do 9 da 17 hos Marinho 30 = Porjaria, ds linda "proia cio Piratininga, 109; srutiés Tratar Ay, po [imevel GB, Zona Sul), - maonif, 
ras. MARIO PAIVA — CRECI n. 


VENDO grupo c|2 salas, ha 
— Tolo. 3100810 31.0942.|8 WC na Pros, Vargas, 482 — 
LOJA = Botafogo = Vando na) Lata 224321, 
Rua 'S, Clêmente, Largo dos Lose, ZONA SUL 
| 50 m2 de lojá e mais 60 mi? 
de subsólo privativo, fm entra- 


Vento cris Intes: juntos, com luz, 
fôra e frente para o asfalto. 
Bom preço, Inf, Se. Mário, tela 
EE a qualquer dis e hora. 
fe sleep da METER E NITEROI Es CARAS = Vondasa 
SALAS p/ tócdas as profissões I]-|exeslento casa do 2 pavios 

Beralo ed. provo 7" 70mà cado, ma, e a, : ro) ai nte 
ti 5 reço mil cruza, novos a comb,| 9 wing, als, - 
Bei Poa pcb A gd O, V. Ribss — Hilário -Gouvela,|t lavabo, “é Sea: e. va 
328858. (sáb 6º dom; - 27-7223)/98/716 — '57:2093 — 37-9426 —|1 anvidraçada, “4. banheiros 
Corretor resp. José Mauricio Rj. [Cr 1100, sociais, 2 ql. emprog,, 'despen- 


belro. CRECI 194. ZONA NORTE [ado E tr 16 Do: 


Trat: Db. 5 tels, 
ZONA NORTE IMOBILIARIA PÃO DE ACUCAR| Saaços mr sdard0 RO e a 
S.A. — Vende: no Mái pt ES 


bipoa rosie, am cantto do farrano — 











trópolis, | 673 — Grupo 
RECI 469. 


Bo.am janeiro, Ótima p) estaciona- 









Bairro Retiro — Trator Rio 
fel,  27.2192 — CRECI 539, 

DUQUE DE CAXIAS — Vendo| PETRÓPOLIS Opbrlunidnde” = 
uma cosa com 2 quartos, ssla,jVendo óllma. cam em centro de 
cozinha, banheiro, dágua e luzlterreno de 27 mide frente; tipo 
Entrada NCr$ 3 000,60, restantelnítio, cj 3-gts., salão, saleta, va. 
a combinar, Ver a tratar Run Sãoirando envidraçada, dependências 
Pedro, S70 — Vila São Lula. de empregada, bsnh., toz,, jardim 
ESTRADA RIO-PETRÓPOLIS - Ven-|º quragem, Ideal para' varangio, 
de-ie terreno c| 25,00 de testacda|lom terreno Istoral onde pode 
pl estradas e 2250 m2 localiza-|conttrulr outra cass ou piscina, 
do junto » antes do Rio Sarscury:|Ver na Vils Cristina, 91.no! balre 
na do lado esquerdo, no Kmjto Morin somente sábado: e: dos 
19omim. Tratar pelos tela, 22-2703 |mingo, Tomar ônibus Alto Mos 
— 220716 — 32.0575. rim no canto e saltar na Rum 
Gen, Marciano Magalhães em fran» 





















re papo rose aa 1! 

rue no TOS: Melhor trad E NITEROL — Troco ou «ou como 
rjbalrro — Em frente so Cine: Im.jparte da pagamento ap. de jar 
ratár. — Ao lado da; SEARS —/dim do Inverno, sala, 2. quertos, 
Praga imediata a ioranda acl. Erin Peti pa E os 
lidade de pagamento — Correto-| da R 

Do pe gs fondos Fa res no Toca: Troter na Rua dajnida Estacio de Sá mn... 122, mpi 
entrada, Independente, Vando pré. Atembléia no 5] — 8,9 andar|403 pol ap. ou cama no'Rio — 




























de mercearia, pasto, p) melhor 
oferto, contr. 5 anos, ver na Rus 
neta! Belegard, B. Eng. Návo, 
OJAS c| 130m2/— Ro iConde de 
Bonlim,-323-D = No 
cho da Tijuca (e): dé 
Urugual, 















































LOJA MOVEIS na Penha el tel. 
SO-904 1 


— Passo tem 146 mz 
Dr 


.. Vie 





“Rio 
: — Tel, 22. «sao pTtator no Avenida: Estácio de Sá JARDIM PRIMAVERA — Perto dal (o li 
ao: b vibta nom er su 40; Sor ET enjedias Ea ou ó TR gos dO ou ns Rom e Veslastação: Venda LS VEcios E do Ciao a rios Aurora onde começa. 
É Maduras: COSMOS SE Raios da Palra mn. 98, ap, ones eh + DES dm E prestações am 60 da 
k A ; - o k M 11/266,88. “Aceito Caixa. Tratar na 
LOJA GRANDE — Em Joca ide ESTADO DO NITEROT = Vandem-ta tala 2TB,| ver Av: Dum, le Canina, 207, Mi iliária Rio Forte no Rus Dis 
NITERÓI — Rui a ro e cio alado, E TERRENOS —"P.. Honinense; com Méier. Tel, “29-5381, CRECI GU. 
? + . 43-1254, Rios vz, águi : = + 
SÃO GONÇALO | SACO ERO Pan ea imo INEI8 20,00: por” mês, termanos “| PETRÓPOLIS Rn 85, Entrada 
CASA — Vando perto colégios no ren 10x42/ Rus Fernandes. Cód. |Ps Fluminense am D, 
Quito, 83201. carai "Niterói, Tal 58-2562Choves. Roo ator de IR. el. CELAT | PETRÓPOLIS = EM Coniaadrio: 
CASA Nele paad POE SR rea SANTA ROSA aÃ ga Praia Chaim Linden — CRECI 39. Venio ape, mobiliado, 324924 — 
1— E À -— - ir. | 26- ' 
de 'ferreno lapartamento tipo. cs — 3 quer. ro Tico-Tico Rio Petró 
: je — polls. Tra- 
Fom alice lniges too, geragoanelas é compleies asa tar de 17 44 19h. fscola São |reno, Taquara, “Renânia Supe- 
ETR p Francisco — Caxias — Sr. - Des |rior, zona Quitandinha, lote 4. 


-285|n. 00 em Gartório: — 
Romato, 496 — Madureira, RIO rod epa (UE *tE-lB 000,00, 
- ds cm dy Cruz 155 4/3905 Edo Meblas 
E -|Rua. Maestro” Felício Toledo, 495 TERRENOS =P, Fluminense; APRE Pra 
D. Caxias comi Contôrmo. Vendo a 
Ps fes] Fonseca, "Tratar Rua “Belizário “AU-ljo, lote 147. ,NCr$ 3 700,00 — |1UZ; Água, escalas, comércio, NCr$ [St Evo e vE ra à vista. -32:6926 
Vende-s 
VENDO dois terrenos, 40x59, Ba a dei em da ES 
em 3 anos —: Centro ; : PETRÓPOLIS — Vando dlimo: tar- 
de Inverno - Var no local das 












“para 9d 18 horas, na: Rus Dr, Majmacrócio, Preço: NCrS 800,00: lPrazo, 4225, com 875 m2, Al- 
nda | 200) m2, com algumas benfeitariza | Av. Tam. Nilton “Campos Fte É het pra 3 6, 18,000: e] grancia) flnan- rio Viena: nn. 4240 — ap: 10) combinar. meida. 344168, — NCr$ 15000, 
NC 780008 do entrada veres [no fundos, todo murado, próprio 182 = Bio. Majauas 8). Mn [uma caso BE COmi. vs Aut: 49 da quad ARA com 800 rea: urina do Mal 191941 808 | el IE 7415 (PAULO) — NC |VENDESE =Tm jarra Je TIA GETROFOLS — CASA JERREA — 
prestações NCr$ 200,00, e 4 óve 14, n, atendo: ess Ei - ária 2 ? pré ABBA, 2 bA- 
Tratar ram no local com Ma- — Vendo: pelo IPEG:t) pag: sinal |no “local. cotá. “Preço NCr$ 800, Ppaeços Copi VIA, uy) atendo  do- SARACURUI Peninho da Festa: pelo gd tita) Eiras] eheitos; varanda, 4 aaregem, - are 
o. BENJAMIM OLIVEIRA: : —| VENDE-SE — casa de (campo, ap, Sais, sale, ate, fel, : NCr$ 4000, de entrada e. ICARAT = Terreno, próximo da | Sho Vando Ensric] 2 qua, afci =| 1 para ) e 7 nb ni od pelas lia im, em tra A terramo. pro- 
ECI 1148 —' R, Uranos, 497,]3 quartos, snla, copa, cozinha, ba. | Jofil] — CRECI 910. Ei ILHAS tante “em 'prasteções do rala (olavação). Sinal da, NCrã | Tetteno: ótimo, Run: calçada ate, | Att PSP Cd 5 po AO Ra a a 
quo dy foras, a domingos abr-nheia,. land. jurigdo,, Aire RAIA — Oporionidada mm "á PO DOE: na, Firmo E santos E do go: Rua “Nilo Peganho “n.) 9 Milo el.3 bu deb. Ver Vo Ido 127816 :â0 17 hordas | 247 e Delhi 2 Bla ARO 
toa oras, + B biguarios, sala, ecz, benho | mova! “ - | ua, dp Caxias ' á VENDO 29. 25 Asbiio ADE - - 
OLARIA — Vandese casa /2 quar/Ett, de Rio: Bassi 10000, fina Idrmo focal,” Rus” exlçaca, co) GOVERNADOR 605. (Acalto  propoita). LOTA NO MEER = Vendeia GE ICARA = Vendemna 2 maga TERESGPGLIS = ALTO: Vando a Dente Sm 150, pi mão Criar (ESPERANTO Roe atonab ORE 
tos 2 asas eies Com nd DAL Vonino—pemen são e comércio na parta. Entr, ; PRAIA DA BANDEIRA = Vandecse|ma loja dom 150/m2 o mais um |áícos spt. cobertura c|. tetraços,|6 cl salão, arm, emb, copo, corujas SNte Semi No ja, 1679 = jma mo 42 Vende-se lindo a 
crio E d A ode ' gta Son? 5 plano Vida to Rr Td ira) Rá Plínio e Penny: opel od Bio H dpe fronte com sala, 2 ah. dp.) fireu ? Ni seno aa peito de sala; 1073 “qlt, depah en. | banho, comp,, área e] feng. R. Melo Grupo 1093 — CRECI 4b9 6, peq conjunto cem banhado 
ve ne | r , , td . nio de a M, + e ars en “=, q , , +“ - E — Ê 4 
denulaa o feia Ina. s cio garagem, Inleo da R, CorlOlivairs, 103, 1,9 andar — Penha|vániso —-Ven na Rus An- bles pote) Fera draity dae de "NCOS 30 000,00 “9 PIPA Pipe clasi Ryo Pros, Backof: 142%) Var] Fronco1 1,460) chaves cl porteiro, 25 DE AGOSTO — Vendo terre: [19 coxinha tompl., aintato, 
OLARIA — Vendamãs 2 casas djttin Dies, em frente ab nº 107jcom o proprietário, dia todojuslo Neves n..31/— Jardim Iph- 7 














Ros Bariri mn. MM 0 SMF — 
de NCrS 80 mil a combine, 

OLARIA — Vendese 2 aps, ou 
diugato um «Rus Comendante 


reçojRua fódo calçada. aié Av, Brasil, | João. 
Near tomo próprio: Run Cod INHAUMA — Vendo dfima cara 


varia cl qt, shi tor, b 
Entre 


ei — Rus Glaziou, 62 — Pi 
ares. 





te, cozinha ate, Edifício esquina, 
pior dA A Prorçon) sad sôbre pilotis, Ver Rus Pesto 
ora. Preso do 16 000. Em. Barbosa n.º 7 np,-10), Chaves 
000; Brest. 300 — 30000 e PRAIA DA ROSA apro novos 











di 
Incluldo depó-|Entr. 3500, Pt. NO, 
Rai E del vol ouço tr Trave ds Amizhdo, 28, 4] 
175 ap. 202, Vita da Penha, c] Mariano, 


Trats 
16, Tel, 302418. 





e 310804 — R. de Quitanda, 20 
sala JD] — CRECI 233, 


= em mem 1 e Tm ad 


com zelador. Tratar tals 23-4027, |LTD 














ar 
à jelanos, móveis, tapetes ate. p — 
Ideal pera renda ou veranaio — 
Preço de ocaso — NCS ,.se 
B 500 à vista — Inks, tel... 
6456 ou Rio J6-5442 — Chaves 
com porteiro. 


NOVA IGUAÇU tom porteiro. 
— NILÓPOLIS DN paga ardtiras vomo 


ÂMBAI, bos cam imadeira, dolsinos no centro, em laipava, Cor- 


pretta do NCr$ 2.000,00, Vi 
na MO TES Méigr, AD. td 
far MELLO AFFO & 







no, rua calçéda, preço 2500, 
vista, Trator Av. Rio-Petrópolis, 
Onibus [4,87% — Grupo 103 — CRECI 469, 
D. Noêmia. 





zelador, Cregi-Copl 69, * ITERRENOS a 40 min, de Niterói; 
NITEROI — e “Rosã, — Ven- aa barato qr 12x30. NCr$ 
q | 


50, e 12x60 250. 















Barato 


NITERO! — Piratininga — Marazul | VENDE-SE uma áres no Saco de 











R k ; JO prest,jrelas, Retiro q Mangalarga. — 
7 Vi terreno com luz, Vendese com Francisco, antiga Estr. da Vi-jate, sl, 300 entr. e 1 

. -— ões |ra 308. Tratar domingo nojde 100,00, Trat, R, Miguel Ran-lRio 223708 w 47.1249 — “Petros 
[sita adam d Ea bai Nena 3 dora Desa? Niterói. polis, 3770. CRECI 377. 


pel,:305 c| 8 — Cascadura, 
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| 
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8 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, súbado, 29-67 o IMÓVEIS — ALUGUEL 
) ILHA DO GOVERNADOR — AlugALUGA-SE loja por NCr$ 150,00, CASTELO — Alugo ótima sela da/ALUGA-SE epsrtomento com sa 


gama cosa ntobilicda, proximo dna Praça de Quintino, 8-4. Exi-ifrente, no melhor ponto do Caseliho, - feês quartos, dependincin Á f 
praia, Jem 3 ri 2 É Info talsdgemto Bedor, Trater na Rum Du- tolo, Com Wi. C, privativo, Tratar pera emaregades.. — Rua Pres, gem 6) 


y 489904 — 96: 79 muto Teixeira, 120,4p. 10), com tels, 42.523] q 427144, CRECI Booker, 31.20]. 
ILHA: GOVERNADOR, Afugáve Ste Coutinho. Quintino Bocaiúva. IBat. O O O ONITERO] = Olima cre = Alega 
mM ape sala, 2.0, copo, coz mo tervJALUGA-SE loja na Rua Barão daCENTRO — Aluga sala 1006 da sm, Centro, indevastavel constru. 


R. Jerônimo , Dornelas, 141, CaiMesquita, 424-B. — Vpr no! local Run ela Assembléia, 93. Ver eição fecente, com sobrado, 3 ejts. 
culn.- Tratar no tocnh; Saltar Hos Tentar com o proprintário, — Rus sentar na sala 1005, 































JUIZ — O Juiz em exercício na 25.º Vara Crimi- 
sale, 2 banhr, cociais, varanda 








à freada , , Li Ia a Lestorá de plantão hoje, das 12 às 18 horas, no 
' pital Paulino Werneck. Benadlitinca, O, 'aobralojo, ta tanque qu, par ou | qe &, do + T 
: | «=. |tHA" DO GOVERNADOR — Tre ALUGANSE use join ng er EO Plum tao ee ei Rua Padta Aneiveta ne E = o ei E Daniel, para Conhecer | Pedidos re 
am E E Alvala es ird, Taca: É] — [Chaves nm undos ea - Is contr 
Importante emprêsa nacional procura para a ugar,-de-pre RR da ui A Nr tai a a, Auto Hora vada As» Fleriano gh q Ver ná jet, le Kas (nos A ni o orp a au es 
Esaf ae Ee DEE, (Eai y da Bica) um am. 201 com 2]H B300 O |Varçaa, 290, 4/7172 — “CRECI ÍA : 
ER ÍNICo 7 ferência, entre Glória e Botafogo, em rua central de pouco varios. tala, cozinha, bonheito, ALUGO, uma loja ótimo ponto/1006, XY; PRAIA DAS FLECHAS — Niterói) PAGAMENTO — Começa dia 5 o pagamento do 
: y dam Ver ho pipi epa tda paca oficina. Falar com. Estonia CENTO COMERCIAL — Alu.|— Aluga cosa Ioquartos, escri- funcionalismo da Guanabara, referente ao mês de 
, Ea 4 4: Ê , noliauy, Rus Clreular, 289, Coju. ga-se ótimo sobrado tom 100|!ório, cops, dependências de em: ósto, Re y 
movimento, casa com aproximadamente 800 m2 de área útil dp. 102. Tratar com o DIOR TCA SE uma eia na Re Cla So ano mi q AO praga Pee ia merasinam|  AgÓSto, Recebem' neste dia 08 servidores do lote.1. 


mama (rente pi no leido Benício n, 22560 — Procjtts no 179 — Chaves na AveniclRun Itopuca, 85 — NCr$ 250,00, 
ILHA; DO GOVERNADOR, — Alca Sica =) E - da Postos n. 77 — Cota Turuna 3 
aa a bre penar: sala, ck a PV Toleto - Jel, 454200 tem Maira. CAXIAS — 

nha e banheiro,” Tudo teparado. Sie oia Tel) TICÁSTELO = “Alugase por 10076 

= Ver naRua Cambauba, 1.203,14. pod É lojite 150 Mi po grupo 909 da Avenida Delta Mar. SÃO JOÃO DE MERITI 


ap. 204, — Edificio Cambnuba. pie , a ada dede ba o DP UP Per k & 
ha | T|106:a, Abolição. Tel. 526841, |406, Pd du o ALUGANVSE 9 emos novas, 50/00)  Caúelra de Clínica Médica da Fundação Escola, de 


MEDICINA — O Serviço Naciona] de Fiscalização 
cn Odontologia do Ministério da Saúde promove o 
Iv Encontro Odontológico (depoimentos), no dia 
6, às 16 horas, no Clube de Engenharia, *** 4 1.º 


— Não aceitamos intermediários. 


Tratar pelo Telefone 32-3028 com o Sr. Natal. (p; | 








havaz com potteiro. DO Pa e nel : 
pia bs Mme! o dA tando ln ta Losi LUGA-SE loja. Aus Fonsces Tas 2 endo, 3 gta, sala, v,, d ) Medici Cirurgia d de Se 
— | fLHA DO: GOVERNADOR = Aly) Det nes 259617 e 257647, cas 8 às to ABA, No, OApENAA, odicinn o Cirurgia do Rio de Janeiro (Serviço do 
: Irado ap, no Rum. Iria Mm VP leo Epa por POrIO a! Cancela 19º horms, éra Dama EL Saricuromeêm] Professor Jacques Houli), realizará de 4 de setem- 
h 





ap: 102, Quarto, sala é demasia eee rins CASTELO 7 AliAUÃA por 2807 O | md raid 
me na Ro Noô ALUGASE Una: cosa, Rus Edonr| INHAUMA — Alecasena Estrailo ldapendâncioa, “Aluguel ca comb. (BRÁS DE PINA — Alugamar 2 | Fire PRURANSE cntta 1d Rim: 
Rus Auguato/min Nunes nm. 629, perto do;pon-|Teixeira: n,9 52, Irajá; Ver no! Velha da Pavena 117, o ap, 104, (Marc Chaves com o, porteiro ou pa nd Pstad ia A Avenida 1408. Contreto camareial em |U-|Sfes 682, Caxias, São Luiz, 
add do imal Antenor Ne-lto. de Onibus 484 FOiarin=Copri local, 1 ibloco A We? eis, sala'e cap, |Bisicletarios Tratar Rus Debret) mn. SMSTTS nã, 735. Trotar telefono 
acieo 5 TRAD spt. 2 até sola, dep. emprega ALUGALSE um apig:. compleio| Chaves cem o administrador, Toc 77. gr. 205]6. Tel. 229831, — LOJAS Alainao darem 
RÃS A = Alugue div| Ut: Não falta água. Ver com Perla ata, do esquina Rua Bondá,| lefona 423973,17 oo CRECI IS = teJas 4 lugames duas, ton: 
BRAS DE dE Tetos, tola, coxi-velta. Trétar Tel, 28.7309. 103 — R, Miranda, perto de Ben RAJA — Aluçaso 87,102 da ILHA DO GOVERNADOR — Aju: hace toi sugere na Rua Pro: 
ahi Ei é 1) E Rus “abra, Y9I,ÍFENHA — 50 ms, da estação —/lo Ribeiro, esquina da Rua JuiRon, Anhembi, 35, 2 qts, sola e |Sarse apto. de quarto — sala — Valar aa du pros o 260 Es 
nhas a "Alugo magnifico ap, de trents;lrubalha, RE Senendências, Ver e tratar ho locjeosi — boriho, lop, e ae A Mentairo 1,744 como Sr. Silva. 
raiar no —— aa [talôc, 3 qi, cep. de emps vo ALUGO “ótimo” sobrados 37 ar) cal — NCrS 170,00 e Jaxas, pica e O NE (E ado Benfica. e 
com ata alo goes copa a Den [CO 8 o PP a el, ml, opandêniia gr ATA” Aluga” cê grid Ina — Agi, NO O 
Rio . ! nievidéu, A há uinial, ênibus erta Vel gi mm À ão, | — - = 
Rus Josquim ralto» SAD fenctaca, el De. Alon. Mera, AG: —" Bairro Kosmos =| Var e Mestar Earodo do rio! ratnta. AT6SIE St. HOMERO sérios, passa-se contiato. com di. 
dos, perto linha nt SE IPENHA — Alugo cosa, dois quir-|Vicente de Carvalho, Aluguel ..]239 — Turiaçu, ) ; 
BONSUCESSO — qu Tojmera di tos, dups salas, banheiro, comple-/210,00 0 toxas, Chaves nb térreo, KOSMOS” =— AlUga-sb na RuacKos- 
Castro, 51-505, , aaa ç 1 eita Rea Cajá n.º 479. — Precotitratar 28-2065 ou 91-2924. mos n. 57 fondo ap. 10] ap. 
qm Er po ada: O aves [200,00. Tratar pelo ata ALUGO: — Cata de fas, acesa). com sala, quarto) cozinha e ba- 
per nr str ADMINISTRA,|Cinheira, Chaves no : 2 qt al, coz, banh. dres —nheiro,, Alugusiy NCrS 100,00 — 
COEN STA: ITA DE CASSIA. —|PRAÇA DO CARMO —  Altos-se) Aluguel antiga NGS: 130,00, e] Chaves no restaurante. Trator Rua 








broa 11 de outubro, um curso de Atunlização em 
Reumptologin, Este curso, intensivo, abordará to- 
dos os aspectos modernos da Reumatologia e 
será renlizado às segundas, quartas e sextns-feiras, 
-Qaa 20 às 22 horss, no Hospital de Clínicas Galfrés 
Guinia, Rua Mariz e Barros, 77%. Infórmações 
pelo telefone: 28-8520, ou na sede do serviço, com 
ta secretária Land, *** O Centro de Estudos do 
Instituto Fernandes Flguetra realizará dia 6,,45 
10h30m 'a sua Sessão Semanal com uma Reunião 
Clínica sôbre Blopsia Renal pelo Dr. Rul de Sou- 
sa Rocha, ; 


CONFERENCIAS — O Professor H. G. Mogehia, 
“Ce Madri, Presidente da Organização Mundial de 


ESAS DE PINA — Alugue casa OLARIA — Aluga 































Iate 
gua 
73. |da rua, com lx; quintal grande, 












compl, term de serv, aluguel LOJA — Alugames Aa Als Fran. 
dois sál, min, tom 3 motos de-leisco eos SD, Beda do Pina; 


R ú ne : : peldo, 96 — transvermal a Cortar ci Patrimonial SIA. — AU, Ni- « Gasirenterologia, pronuncia sob o patrocínia da 
Rus do Ouvidor, 1930-903, Tel.: Fevelt a dd Nr Say A Pera Somos E R. Miranda (Br Tocas pda 205/6, pel 22003) mem Miranda, por Pecanho, 12,50, a — PUC, uma conferência sóbre Câncer Primitivo “do 
ATA5AS. ILHA GOVERNADOR — AlUga-se|1ol. 22-9384, Figado, cin 5, às 11 horas, no 2.º andar da Poli- 


208 cl2 — Tel, 302301 — Preço ALUGA-SE a casa 2 quaros, PILARES — Aluga-se Casa c| sa 
ra via oc ioga a ap: 301 Nc,s 120,00, Vala e cit epa ndBacio Rualla, «quarto, cozinha: na Rua opi 


Uortos, | e utra,. 40Q 
ências: NCr$ 00,00: PENHA — Alugo ótimo ap. alujCarolina Amado, 233, — Vaz Ló.jma Dutra, 400. 
o Pta ator Tal, 428937. Rea e, dis or gs. ; 7 : após luoo tap raránde e ao Jedo Av. Prestdénio  Vergnadó. Chaves com zalador. 
Dar RS rena eram é : p 95 — Cha “de sala, eria artos, y ») . [OJAS — 7 
BONSUCESSO, : E pinto ra ves ap. 208 — Tretat tels 30.195 ALUGASE aa i poli filha; Ena área. Al. NCr$: 220,00, Ver Av. |5r. Orlando: 
e Castro nº “ . — Aluguel NCr$ 190,00. - o Almirante: Ollveira” Pinto, Pee dod ipi 475, “ap. 202 


ae a família de tratamento —T IES andam | 6 Vela: Gra Danial Pi 
êltimo ap. c/) sala, 3 quartos, PARADA IDE LUCAS — Alugo an:jd0y — Colégio GB. POA UR dat EA ga 


ep. comp. de emp. e garagem férico, grande. NCIS 180,00, — RiTITE CE casa, R 
Veriop local efeneneragado. rs iodauim Rod gue se di Erinsão de Colégio, [42.0975 — CRECI “29 
tar à Av. Franklin Rootavelt, 39)PRATA DE —  AUgni ATUGA-SE casa de saib, QUE | DANLINA O fia aa 
= 159, grupo 1502. Das 13 àsium apartamento “de 2 quartos, coxinha, banheiro e varanda PANA E Aloe: ae is Nat 
18 horas. melsala e dep, Marcar visitas pelej construção nova — do prefe- PPP apa 
BRAS DE FINA — Alugo na Rua tel. 309637, Dr. Relva. rencia à coma! sem filhos e-que cipa pa ar o 
Colmbra n. 543, apa novos delimacaTDO CARMO — Ap» alu-|trabolho fora — Av, Monsenhor Romano — "Av. Pres. Vatght 290 
quarto, sala o degendêncins, com case, 2 q. 3. É b. Av. BrósiFélix n Mis — Var Lóbo. af 712 — CRECI 1006 
sinteco. NTFS 170,00 a SVO de Pina 950 mp. 201, Chaves na MIUGASE casa tipo apartamento PAVUNA = TAigos Tera ESRie 
gg toa e "opiaéa É |formácio. 2 aquarios, sola etc, Rus Um,:22] 5 ae sal ii o ua 
no docal 6 tratar Tel lt — O aqADA DE LUCAS = Alughae/— Pare Aracvama — (Matadoi-|duno 14, sala, Qto diam, cep, 
hidro. o luma casa grande no Rua Japomral. S. Ji de Metili local; Tralges Orar Romania AO 
BONSUCESSO — Alugo apartamen: bim, 125, perto da Monchete — Pres Vargeao SO A ITR Vi 
to grande, nóvo com garagem por Preço -NCr$- 130,00, ALUGAM-SE um. anariamento q) E 0d , é 


clínios do Rio de Janciro, Avenida Nilo Peçanha, 
n.º 38 *** Din 8 de setembro, às 17 horas o Instl- 
tuto Histórico e Geográfico Brasileiro, realizará 
uma sessão comemorativa do 250º aniversário de 
227812 o 32.126 e] Góes  —|ALUGAMSE casês do dom a tr)  N, Er” Conceição Aparecida, em sua sede à Av. 
CRECI 202. cômedos, preço de 5ãa 95485) Augusto Severo, 8, Falará o sócio benemérito Sr. 


































USO TE VESESS LET TESE mer desconto em fôlha ou a ven: o 
ibelra 12 c/2 quartos, sala ejcaré, Alugual a combinar, CENTRO “= Alugam-so salas: Jdejço, Cottomio em doa Eugênio Vilhena de Moraes, sóbre A Pesca Mira- 
card. Aluguel "a combinar. | y 
pes dea c/ou sem móveis, LOJA -— Aluga-se, Rua, Parana- fere lie epa ana o. CAXIAS — ESET com sala oulosa em 1717 no Rio de Janelro, *º* O Er. Fedro 
PITANGUEIRAS = Alugo ou vom; esaiperl À Lao ad fórco- elmércio eu Indústria leve. Ver nolquarto ate, Rua Dr. Leuriano, 505] Calmon, em seguimento à séria de conferências 
do. ap, ampla sata, 3 quartos, bajtol, 28.4925, Luiz o soctlocal e tentar no bar. | Preço 85. | sôbre Trilogia Africana, val falar segunda-feira, 
nheiro social, járede DaragemÁTOJA Ti INCAS Algas CU var assa Nú Apuva eins pata! - Reta papa ditas 2] às 17h30m, sôbre o II Congresso das Comunidades 
parse Volei Todi Did dese com moradia. Rus Pereiralé7, Var €) e porteiro St. Noro-lárea grande, "de frente, Av “Do Portuguêsas realizado em Lourenço Merques, em 
a 6. pelo tel. 308744 — Se |Sº Siqueira 21 no lido do Teuring|nha, que de Caxins, 534 ap. 20). In) sessão do Inslituto de Estudos Portuguêses Afrá- 
Alborl, R, Eng, Maia Filho, 71,| cube: Tel. 543788 IRA SETE DE SETEMBRO, 65, se-lotmações no memo prédio 516] nio Peixoto (Fundação José Gomes Lopes), do Li- 
ap. 201, a Pa RS Ia A Eli ice foi Es CARS AN ua ceu Literário Português, *** A Academia Carioca 
QUARTO, talo, cozinhe, banheiroigua Uranos 715, Ramos, Passo Adohor paira AE Lev DESA SUR AGRRA, de Loiras promove, dia 5, às 18 horas, conferência 
y tradora Nacional, «quartos, sala q depencêne PE , ' , e 
eee ond ar “apaaas e Bo 216 contrato. Tratar Rus Plínio Olivel. Preso Antônio. Carlos, 615 = a Rua Dr. ria ira ne da escritora Marin Eugênia Pulg Lince sóbre 'Três 







NCrS 230,00. Tratar Av. dos De.) =—* vovo sor ds iuma cata na Ava Toriba 347, Co-/CRECI JO08, Trat 19320 —- fiador. “ta 958 — Penhe, o | pavimento — Tel. 421914, far no local, NCr$ 130,00, Pertas Equatorinnos de Diferentes Escolas, 
mocráticos, 60] ap. 202. peNDA re DAM ave “Buinio CE légio, tom Sr. Elias. a IPICARES — Aluçase apartamento! Sil AB.9a ba pis DESTA ÍOJA — Alugê-sa para qualquer SALA COMERCIAL y 1 CAXIAS —— Alugam-se 'ensas, npts '; a 

BRAS DE PINA — Aluga-so na lusa 03 elug, 200,00, Tol,| ALUGA-SE nã Rua Ouro Fino molde frente com 2 als, sola, des PAQUETÁ ramo, Otimo “ponto para açou-iaA CDIo e NEN te desde NCrS 40 — R. Mirim, 3, DECRETOS — O Presidente da, República assi. 
Av. Antenor Navarro, 38), aparta-|ordepo 10% alum. 300, Wi, Voz Lôbo, ume ensa com 3/ mais dependencias e dependoncias ) aue local de futuro, Tratar tel, Inhama no 134 — Sala 327 - [ta 6 Julho, ônibus Piriquito- nou decretos nomeando Reltor da Universidade 





Pi-1294 — Sr. Abflio, 


dva, com 2 quenos, Alu [eae puartos, 
NES 180,00, Tratar na mes [PARADA DE LUCAS — Cola pe donduci 


sala, cozinha e banheiro. ds empregada. Avenida João Ri. 
rta, 
ma Av nº B4A, loju quens, solr, quarto, cozinha. Rus ELUGASE = Queria, vala, saio! o taxas. 


na D beiro, 444 — Aluguel:NCr$ 270,00 





Tratar na sala 330. Oluvo Blisc  — Mania, 


PAQUEIA! — Apto. 3 Eee Deva anos Tens) AL Ta, 
SALA — Aluga-se de frente, Rus DUQUE DE CAXIAS — Centro — 


noso pio dos SGA = Pitrodo ceia E Feneral de Alugons, a Professor-ndjunto dm alu- 
i a 







































: dida Universidade, Aristóteles Calazans Simões; 

PÉS i s manda e emacs dl ao tensao | II AO = 135, upio.jorande cl terreno, aluguel, barato ir Aluga-se ótimo apartamento e erp ' ' » 
BONSUCESSO — Alugoss ap. Às. onte io sr Nerdciof nha q banheiro a casal sem filhos, (PILARES — Av, João Ribeiro, 5] mr Pi NEYS 169,00": stuslmente cl bar, serve para Ven iv Bin Sui: TA tolo, 3º quários, cestinha, A nomsando Carlos Alves Lopes para o cargo de 
locação, qrance, de frente. Ver) TtCorc PrOora Tt x | Rua Gustavo de Andrade n.º 197, j0p, 202, Saio, 2 ate, dependênChaves na periaria — Tretar malaualquer ramo. Tratar Pua Tenen-! roud “jto e dependências erpocosas — nssistente de Relações Públicas junto ao Escri- 


tório do Instituto Braslleiro do Caié, em Ham- 
burgo; designando o Sr. Válter Silva, represen- 
tante do Ministério da Saúde no plenário da Co- 
y de missão Nacional de Alimentação, para exercer-a 
poi iai O ÓDIO are desé, função de presidente da referida Comissão, em 


SA RA escârróRIOS — €)|— NILÓPOLIS 
pr ga ótimas Pd virtude da dispensa' do Senhor Antônio Mendes 
dências. Alúgantie no Centro, ALUGASE uma cama tonfortével) Monteiro: nomeando membro do Conselho de 


GA E 
e tratar à Rua Cardoso de 1º casa à — Alugo R. Taperoá 125) fajé. cias, Aluguel NC'$ 25000. Ver/SAC|] — IMOVEIS LIDA.. Ruajle Abel Cunha, ZA — Bonsu-d10259 — Franciito. Com ow sem telefone — Tratar 


a! o cota 6. Solo, ql, cominho, ba) ms na Rus Bicle drator R. Glasicu, 5, Sáb, | : E = Bt. cesso. SALAS — Alumimse 2 salas con-lRua João Vicente, 13, grupo 20] 
aa dae: a es ALUGA-SE uma caia na Rua Bis-/6 tratar Azioy, DLONAIOS ANNA Me re oii jupadas, no Edificio JASA — Avil= Tel 2520. SPO 


Pres. Vargas, 542, a] 513 e Gj4[——— = 


Ver no lecol cl o porteiro —|NOVA IGUAÇU 


Tess Chat AS Gi Und! “lp Lacuda HU, Dt cândho = 1]ds T6. Dem Baeta) JE ERA 


quartos, anta g meia in Tel. 428132, quarto, salp e cozinha. PAVUNA “= fersura cara Ta 

cla, Procurar Sr, Antônio nO Bari OIE oa anna =! ALUGUEL — Ap. selo, 2 quartos locação, Instnlações novas na R. 

Hirão. Avenida Democráticos | n, EENHIA sal poa o gra com dep. Fig Bea Rua tuls dejMatia Josquina n.º 242, Sala, 

sai quartos radio a A Brito 43, Maria ela Graça. dem Susriodo eee cozinha, 

h AR DA PENHA — Aluga (DO Le eee) ATT R-SE Uma cosa » casal sem frenta de rua com jstdim e nos 

Po Rua Jifaune nº 41, o ap. PENHA — Aluga-se casa c| var ALVGA-SE pin em ha undos.  fandue "cobstia “si ciuinial, 
dae 


LOJAS com moradia e sem — 
PAQUETA — Temporada, AlugajAlugam-se em Cordovil, sem ly 
so no praia caso 5 quartos, 3 ba-ivar, na Run General Carvalho n. 
nheires, 2 salas mobiliada, Tel, [808-B, » Caoltão Crur, 673. 

28.1958. MADUREIRA — Aluga-se r 60 
PAQUETA — Aluga-se ap. 2 quer-lloja na Rua Leopoldino de oll- 





=. 


tos, sala etc Ver e trator malveira, 28], contrato. comercial, a d ó - 

104, de 3 qt, sala, coz, banh./3 qt, sala; na Av. Brós de Pi- quarto; sala, “cozinha, nã Rós NCr$ 170,00. Esta cosa é forrada/Praia dos Tamolos, 557. sem, luvas, Chaves no ap, 10) a nata Forlânci 90 "= (Ed, reposta Aos a TÊM aa Administração do BNDE, Oto Ferreira Neves, na 
rea ora “aros AN reg a de E Plolatina n.º 167, Irajá. Alugual; HRS qtos a 1 la EE br pa Vi anais 257649 SALA ampla paro escritório co |ALUGASE cas quero, úala e] Vaga decorrente do término do mandato de 
7912. . é - ncos. - . : ' ! 

Tor tel EO da ADM JOMON CENHA = Aluao E, Togoroi TE | NOS: 120,00. dedão. Ena fa Hondo Mel ZONA RURAL Eni nina mor da Tg.) iPercial ou comultório dentário, —[dependênciar, aluguel NES 70,00] Edmundo Falcão da Silva; designando o Profes- 


243, cosa 6. Sala, ato, cozinha, be ALUGA-SE 1 ap: ária, 2 QUANTO, Imeto nt 395.C.4, Sala, quarto, Ver na Av, Presidente: Vargas, |— 60,00, desconto em fólha cu 3 




















AO na LS o q a act ——————————— ja, na Run: Haddock Lôbo, 94, Ja. o sor Sebastião de Santana e Silva para represen- 
CORDOVIL — Junto &' Av Bra nheiro. Chaves casa Ts raiar R. E rss eta vi Grande, cozinha, rei pencue en SANTA CRUZ Io Aluguel NCr$ 50,00. a] nro rate 8 da 2 Mirandela. E punto Riiáoolio ida tar o Brasil no Congresso do Instituto Internas 
sil (Pôsto das Bandeira), Rua ori ti Vip Scandar uma eia. (de cala O (quer: 100 00:18 eat AM “Rio. Branco SÃO CRISIOVÃO — Alugo 2 agp eta La ts Ena ALUGA-SE por NCr$ 50,00, cosa) cional de Finanças Públicas, a realizar-se em 
iz fls Epp Brel ed PONHA CIRCULAR: = Alugames io: A duque! PAST Placa TOS ra 129) sela 605, = SEPETIBA lojas, Otimo ane am! negó- da Av, Ride em flyod lilonos: quarto, sala, cozinha, água e luz, Praga, em setembro próximo. 

ro e cozinha. Aluguel NCr$ ..celap. cl 2 qts, ema, cor, Banho Honório do Almeida n. 229. lralá, PILARES — Alugase ap, de sa-/PRAIA DE SEPETIBA — Alugass nobócia Vo: Dedo connrclot Tratar 29-3180, Sr, Antônio, Ê Pis Manaus, 226, Mesquita — 

NOCO e 139,00, Chaves no lo-láres, ma Rua Lilia, 35, sp. 205, ALUGA-SE uma casa, NCr$ 40,00/la, qro. entrada de «amo, Rualensa mobiliada. Tr. ma Rua Ab Rua Monsenhor Mancel - Gomes, rena a iaed 

cal. Tratar Rus Debret n. 79, gr. Chaves na loja e tratar Imobi-/ Rua Alberto Racha, , +8,| Vaz da Costa n, 20 den Milanez n,9, € 1 — Sr.lo4% csquina Av. Brasil "ZONA SUL ALUGA-SE cása am Nilopolis — 

20516 — Tel. 22.983] (CRECI 192) Jura Samres,. Larçio ca Carioca, poxo (em áciuo o“ uz), 2º quar- PILARES — Alugo am, 204 José — Alog. NCIS 150,00 — e : NCr$ 130,00 na Av,  Gatúlio 


CASAS E APS, — forreço findar/3, al 4012, Tel, 420072. CRECI tor, aaa, cozinha: e banheiro. 
irrecusável. Qua Uranor, T410,/1238. 4 tácoito tiesconto em fólha). 
fundes — Olaria, (PENHA — Rus Jemulrição 609, [ATUGAM-SE duas casas, uma de 
CORDOVIL — Run Mator Conra-iap. 101, 2 als, sein, cor, banhoi? quartos, sala, cozinhe, bankel- 


ALUGAM-SE 4 elas de frento,| Maura nm. 1983 — casa 8, 


podendo subalugar, em Copaca-| ALUGA-SE meia água, com quar 
Dana — 47.580). , to, solo, cor, banho, com área, 


Av. João Ribeiro, 501. Ners Is0,jPeiis ulha 
Chaves: no nó 557 — Telefonaise, BA > Praia: Do Luiza, aly- DIVERSOS 
PP VITA. co cosa mobiliada par tenINOVA IGUAÇU — CENIRO. — 










































Mansão na Urca 
54 Did Ep | pan (com KAIC aluga, com vista panorâmica sôbre tô- 
PILARES — Alugo NÉrS 160,00 PSt304, 2 minutos da prelo, Pro 28: É GA-SE — Conjunto "gde. amjlorrano cercado, Égua e lux, — 
do, 43202. Alugese c 2 atsajels. NCrS 200 mensais, Chaves nolro, Preço 130,00, Rus Rocha Frel- Abre nerd ra Sat sl curar Sr Brosil, Rua Itaguitssu, Es EPP IRS ra a ls, banh kit. Ave Copacabana, Desc. rico na Rua Capeia, 124 da a Bala da Guanabara e até fora da Barra, local 
mala, coro dependências, Chavesllocal, Inf. 42Be7a, rain, Po frajá o Ro ando CoRlas! cimivça O dito UE: ER amanhã ou Telefones Eat. Cidade Nº Iguatu Tratar ta a te pesso Prá E IDEA ge na dtE = M. Jounço- ventilado e saudável, sem problemas de encostas, 
ao Indo. Trator Administrador) PARADA DE LUCAS — Rus Capi-/ALUGO ap, nm. 101, 2 quartos, |pendencias, le de 50 ma —|22-0037, Pulo, 2afoira Ina Run Otávio Tarquino n. 238! mercial, : ) "SE Uma cata nova com : 
Santa Rita de Cóntia. Rus do Ouitão Crur, 513, ap. 02 — Alu-linio, cozinho, banheiro a área —|Rua Avi do Vastontelos nro BA SANTA CRUZ = Cost nevas, drmpalras tubes, Aluguel 252,00, —l ado o conforto, bom ponto ar estilo neo-clássico com suíte nobre, 5 quartos, 3 
vidor, 130.903. Tele dido. = gata Pri san, 2 eng eb bet em ii cu ram ADA -— cuia D = Nratar no BANCO MER: alugo as E quartos ste o E - Rr vo Av. Mirandela, 929 — salas, varandas, 5 banheiros sociais, bar-copa, casa 
TORDS = s aisor., hren com tanque, Chaves cliChaves no local, Tratar Travessa — Rua 1,9! Alugue t e 150, Trotar: -SE salta para comércio, lis. | gera e 
Ra Um Fira a tenhálro, zelador. — Administradora Noida. Ouvidor, 32 — Edificib IVide Março n, 29 — GB. Sr. LeciRua Felipe Cardoso, 105. ESCRITÓRIOS E Rua do Catels nº 110 — Catete.  NILOPÓLIS — Aluga-so esta xo tom de bonecas, piscina, etc., 600 m2 de construção 
varanda e árem, Rea capita Crur Ena na vi Pros. Apa Centenório — NCr$ 210,00 mais jmos, CONSULTÓRIOS Garireme. E E rei dg [pel area **-/em terreno de 5.400 m2. Aluguel NCr$ 3.000,00, 
5. P Dons Santinha. erlos, - pav. — Telelo-itaxas. R R E= z ALU E calos nm, 2, Copscaba-|tação, Fr = Trav, Progres- 
ENBOVIL = logia apare (ne ABUSA O IAQUGASE um Tonia Uno Roo Sar otima residencia de doa avos LOJAS na, 1320. Edificio Edom, Projso, 50, —  |Podemos também estudar proposta para venda. 
mento, dois quartos, Rua Comte. |GQUARTO mebiliado, alugo em)qento Valdemar Lima n, 360 —lsala, cor, banheiro e quintál e PSA O E curar porteiro luiz. NOVA IGUAÇU — Estação Jusce-| Marcar visitas na KAIC, Rua do Carmo, 27, A. Tel. 
Coelho, B64 — Tratar cj St. Wal-jspartemento socsegado, Rua Emi Tratar na Rus Tingua n. 75 —INCr$ 130,00 — Ver na Rua dos CENTRO CENTRO BOTAFOGO — Aluga-se caso gran-itino — Alva 34 cassa, a Rus Ce- | 
dyf no metmo. Do pio Zelyar, 25/np. 107 — Ramos.) Turiaçu, bre 1018 raça na Pret : : de So jarararência para PesnsoIto: peitinor | Vade 3 grandes quartos, 32-1774. CRECI. J-72. j 
= apartas/QUARIO grande da frente —| ALUGA-SE cas est, de Colégio. dia xico . Ltda, Rus sico JT ALUGAM-SE loja e sala à Aus ALUGAM-SE conjuntos separados(tio oratório ou escritórios — vala grande, 2 varandas, entra» 
Lise o Pia Dona JE bo ui Alugo, pode lavar, cozinhar. RenlRus Toriba, 575, Tel, 901943 —larupo 1004, eli, 228337 elias: deco SRA do Ae situados na Avenida Rio Branco/Rus Voluntários da Pátels,: 307. en pl carro. Tratar no tocnto | dim 
mos proprictarios, com varion|Cardoo de Mortes, S4I-A —CETEL — Sala, quarto, ! cotinhai52:1549 — CRECI J. 247. nos Alres, Tratar Rua Uruguaiena|37, 506, 511 e 512, Ver e tratar Tratar tel. 46:2738, NOVA IGUAÇU — Rancho — Nê-|| rocu ra-se ara a ugar 
imevolo - ra ren ais Bonsucesso. e banheiro. Carta ce fiança. IRÓCHA MIRANDA = Alugo casa Alugo casar 146. e Branco 43 sobreloja CONSULTORIO MEDICO — Rua au manuais a: nua paia? ] ? 
laria, garantida — Avenida RAMOS — Alugam-se apa. com ATUERSE mpntamento primursi— Aluguel NCr$ 100,00, aceito AVENIDA. PRESIDENTE VARGAS!!! . + apartamentos 2.83 querios, h; + 
de Maio mn. 47 — sala 1 603 — sala, 2 quartos, banheiro e cori- rosas SER pu ão po EC desconto, Tratar Peça B va Maio) pda seda ota a s. Figueiredo Aagalhães, 219, *| 601 sala ete. Tratar Ruas Oilvia Tar- Imóvel com área útil mínima de 500 m2, 


ALUGAM-SE salns comerciais. =|. esquina Av. Copacaiina. Lu. 





Telefona 4-9957 (hoje das 9 âainha. Vinitas ca Rus N..S. Grolnio Sanhoiio é fios” Entrada Vela, dps 201. —— lou separado, na Rus Pedro Ro-jus Riachuelo 'n.0 199, sobrado. vo, Varios horarios Vet no lo [Minio, & sob. Dr; Joto — Tel. am um ou dois pavimentos ou loja e sobreloja 
13 hor). Jens, Bã0-fundos e informações no ha da Pavutin, TZ, Bloco B 9. [ROCHA MIRANDA — Alugo ca Emei n. 33, Informações tel. |Tel. 4I-6102 — Sr. Constantino, I, Tréia “oro Albarto st $2-4657 — Sr. Cardoso. + F : k 
HIGTENOF OLE — Roopros nos pn go Ouvidor, 24 — a ppaniámanto Log luvas. na porjsas na Ron, Tararatu n ua, = 57.327) ou J7ObA, ALUGA-SE E tratar = Ro CA E o io NLenOLES a rf daprctad e inda fd ii Serro 1a 
apartamento de sala, quarto, co — Alugeas cha com 2jtria, Tralar tel, 5 Condução à porta — Eng. 0] ALUGA-SE uma leja com moradia,|tembléia, 32-6,º andar dns MICOPACABANA — Alugese a su-/Mto Com 2 quartos, sola, greniGam Cristóvão — Tijuca e Rio omprido, 

Inh banheiro, Rua Frederico 138] ! AVE PATO E RR ade - á po? 4 Ste BM late, Alugo ótima com NCIS 

Albuquerque, 27, ap, 201 BEER NPR Auieo 3 e ALUGO — Mntla da Graça, casa ) (ro Marechal Hermes = Tratar ho-lcontrato da 5 anos « Av, Salvador | [Sh In 603 da Av. Nº 5. dr Copa/St 09,08 a f 


ALUGASE o Jão andar da Av. 140. Não falta água. Av. Miran- Tratar, tel: 43-7674. (P 


? : ta/.0 amanhã do 8 às 13 horas.ldo sã qa — Tratar na Rus S, enbana, 540, para comercio. Ver AD red mi 
Run' Frantisco Coutinho 135, sata f “Ideia n. 8 FEROPOLIS = Alugamis” apare 


A. do. Ver local. 120/ROCHA MIRANDA — Alugam-sa|Martinho, 26 — St. Marcelino,” IRio Branco, 14, Ver no local 6 
tada Velha da Pavuna no 17 oidor, 2] — mensal mais táxas. Inf. 500962. bi apt. e cmm de le 2 ALUGAM-SE Glimas sobrelojas maltratar na Rua Beneditinos, 10, s0- 


bloco 15, ap. 201, com sala, Ijacauo CD lerECI all. uartos, sala, cozinha o banh.| Ay, Ria Branco, 133, aluguel NGrS breloja. 
quartos, “cozinhe, banheiro, Ver BAMOS — Alisa a ca canoar cam petante (E RUA Paulo Vitro (in; 8917200000 Var no Iocdl, Jratar? AO [ALUGANTDENOU NORGRTO TES 
no local com o zelador e tratar ba ê os Chevos d Le da água e Jur. São muito boat, con-| [TOMAS COELHO — Alugo um ap,|xilindora Predial S/A. Tv. Quyllilssimas sales junio ou separada, 


HIGIENOPOLIS — Aluga-se na Es-/ir; AP (10h. Chaves non, 28 + no fecal e trole em SYLVIO BA à REIRESIDT 
803. 


TALHA MQUEIS la E o NILÓPOLIS = forvqnica eta ema, tamentos do, quarto e sala, Tels. SÍTIOS, 
A mt» , 6 banheiro. n ê . 
e Tros Porem Us Cuional “França Soares 157, msm ll CHÁCARAS, 











COPACABANA = Alugunss as NOVA IGUAÇU — "Ajuoa-sa «asa | TERESÓPOLIS 





















com é proprietário pelo telefone : , ) grande À Rua lapuca, 195, ap. | dor, 32, 2.º, do 12/17h — TeledEdif, Rio Megazine. Perto deles She 507 da Av CopacallS ma pé, 2 que, alo temo, FAZENDAS 
425916; t y a aco anais dora geninha dMl 202. Chives na quitanda. | fone SL sdd7 = Carro M, Guer- Pra patio, RO do Lapa nº 180, bens, 435, “para comereio, Ver no bah, oraranda g: uintal Pix E FRIBURGO 

= .d — Alugasa ap. com “159 —IVAZ e 36 NOS, Gra — . sslos BO4 e cada saia cer-|lecal e tratar SYLVIO BATA-|NCr: 100 — Desc. em EEE me— Otis 
gd Edoatde a Sá, |2 quartos, asia à Rua Arncall | pat ain eco ando sr a Hates Psertço Seta Coe CENTRO — “Aluga-se Uma Tomjca 50/m2, com banheira próprio, |LHA IMOVEIS IDA, à Av, Co/= Tratar Rua Canudos n. N72 FERIAS EM FRIBURGO — Aluas: peida pç! a A cá Total 
07, dp: 103, nt 19. TG SE una aa na No ds Estrada Vicente de Carvalho 531, com 17x60 e sobrado no centro.[lb Socação. Tratar de térça feira pacabana, 540, grupo 1108, Tel.| apartamento 101 — IAPC — Irajá.lso ie mob, Pára ustquer pero: agradavol — boa residencia, e. 
HIGIENOPOLIS — Alógo ap. de REA ro Aga ga fopbeioa, 385 “= Rocha” Mirando, Ners: 210,00 o 250,00. Ver noTel. 38:2757 — Tratar com o Sr, TCRM SE TO Era ge om 361795, ae a gem da ata Versao 196, od Nitosé SO4S, [1000 mê de galpões, pl criações 

«Jnova, doi varios, sala Diet çe meme [IOGA] COM St, Marques, Tratar:| Joel cu Arturo, LUGAM-SE 1 timas salas, lun- e sala e dep, pol a [Ata Ui AA io E brito nn EPA t as modor- 

o e e Madras mait” depondancias o quintal na ALUGA-SE um cria com Agua elORG. ROMANO — AY. Presidente CENTRO =" Aluguaa lojo Neri tas gu separadas. zona do Forum 512 do yo NS, de Copicabe VADIDO [8 laxte, cont. e fiador. FRIGURGO — Alugase novo, Zig aaa rlços 
nah, um SOC ja 236 Ha joão Ma né 38 = 9 onda Col ju o go O aii = Ce fi CATA Au Coe O Ml a Von Dae aço, RS, dê Cope) Vaa ar Ria Sebo peró dedo a po Pr Ta 
À Espe SOM Tal, COMU DURO — VAL LOBO = Aluga dp. quário, (prguinos e prada Cro Gemanlha, [31-1279, segefatra: rd EM - min. da Est, dejrigem, RU D "Ip lavoura — Sâmente 400 mens 
do dos Eur Velho Farina, [RAROS == Alggese Ui ndo | E emana eme meane fla, Gónithal 00 Hate 019, 860] tar E VV TUGO 0 Sendo Tala comia, LR IMOVEIS CIDA EO, ESTA] Olinda o Nilópolis, 504. 37:0897. ar top Sb pegam] rereoçdis 
Tt Jus emana o 30 am 3 aÃ Ja, cj a O pe Gado Vino Co ra uma Sro mo Arda PR om lp. TESTS Ag Ta EGO ar tr it pe od Pr a 
Prtivel Ners 20 — J2-7550 — PE anedota Pa at quarto, sala do” 430x4,30 — co-fenrvalho, : ponto do Estácio com Instalnções| Chaves com porteiro. Tratar dltone 98.1795, poros bePD sino rar gl tm 


Pee fd br RE dt E E E cs cobaia isa oem rever poor | SYDA O + Da q Se 
VAZ LOBO — Aluga-se casa comrervindo qualquer ramo — N.B,/Rus da Alfândega, 304 Sr. COPACABANA — Alugo sala: BO3 108, 14b, domingo, local. Tra-jpround, etc etc, Tratar; 475373 SEO GONÇALO — Alupamsa ne: 


zinha, banheiro. com  Invatório, 
ada. Endereço: Rus Cardoso de da Av. Copacabana, 1197. Zonalinr com Nathan — Tel, SB.0987, [a 4I4574. Rus José Carvalheira ni. DE 


HIGIENÓPOLIS — Aluga-se (ou a chuvalro eletrico etc,, dum áreas? quartos, aula, cozinha e baslbarato parte a prazo. Rua Está-| Alexandro. 
e a Rodolfo” Galvão, | orals 429. Preço NErS 250,00, |Siraa para duas runs com Ivelnheiro na Rua Anajás, 194, NCrSicio de Sá, 148, Fone: 32:9400. |ALUGA-SE no centro, em frenta 














comercial e bancária, 1.º locação, LIS dos. do nova, est 

ap. 201, Sl, 2 qts, bank, sie de Er Ae Pe dous do 1,8 — tória murada —[140,00, cmpósito cu flador. Ver TOJA ar grande, osquina, alugo ouso nôvo Trib, Jústiça, nato, soci saleta, sala, banh. e kilch. — NI SROMo iluda ata, de ea ARARUAMA ave poros dude ones Es amo: 

cor. e área, aa. Pipreço 150000 — Run São Selsas-|local e tratar ma R, Vias da Cruzilvendo. Tratar hoja R. Riachuelo, |lota cl tel. Ver Tenvessa do Paço, | Chaves cj porteito e traise Rus pos Db Sata RO: Dest Reis, ' cêncins. Aluguel NCr$ 100,00 — 

HIGIENOPOLIS — Alugo dp. 3)— tão 176 — 28 rua depois daj155 aj 511, [283 180 m2 mais 85 subcoio, Elias 20, 4! 202 dor 8 bt 11 horas Ioa Assemblóla, 93 8/1005, Tel.| prog o Pora * M Reis, — CABO FRIO Tratar Rua Debret, 79, G. 205/4, 

quartos, aals ese. Tratar Av, De-RAMOS — Aluga-se na Rus Ura-| Prefeitura. VAb LOBO — Alugo ep. térreo] Bichara 22-6726 a 42:7829. CRECI/ALUGA-Sc ampla sein de frente/52-2351. NICOPOLIS = Alopaao q o ia meme Teo 22083] (Creci 132, 0 
mocráticos, 677-A. nes 915, 0 ap, 301, c! 2 ate, [ALUGO cas poquena a Sema com 2 quartos, sala, cor, banh,|542, própria para escritório ou consul-[COPACABANA — Alugada à sain = fiugase UM Ca-|CABO FRIO —Alugo para férias "mi 





HIGIENOPOLIS — Ajugase  Grjjel2 coninho, 2 benheiros. Tro-sam filho, Travessa Lopes Netotvoronda e arvn, na Rua Limas; Tr Te comp tório, Ver na Run Santana n. 79 


! o N, 5. Copácab oj3a com 2 quartos, Pla Manoel gl de frunte, mebiliado, junto 
mo ap. 2 quartos etc, Rus Temia- 5 Av. Antenor Noverto n.º 220,|n 9 34, Vaz lôbo, Entrar Rua/Drumond n. 105. OO, ve N. 5. Copacabana dn IMÓVEIS 


Serra, 93, fica perto cia Ha 














irau d escritório ma/S/204. Tratar na mesma tua n. 1044, para escritório, dantista etc. Ce-là prata, Tel. 49-7187. 
rena, 254 — Chaves no 202. |Srés de Pins, Ver dm 6 às 17) Lan, é VAZ LOBO — Alugam-ss apt, — ig Sb lodo 22 “Br, TOZ/4. Chaves no local com a porteiro, |!de Prefiro desconto em fólha, | DIVERSOS 
HIGIENO! NOPOLIS -— BONSUCESSO. fems |BELFORT ROXO — Alugo sobredo,|Rua Agrario da Menos n. 592 inf, fu), 43.2278, : ALUGA-SE pequena sala p/negó-|— Tentar Seção Preciial do Banca PETRÓPOLIS => RAMAL DE 
nata pr Pd cabra de RAMOS — Alugase ou vende-se? q. 4. BD mil e q. loja, Ruajem ta. locação — NC'$ OO CASE eu eu alugase loja comjto com dirnito telefone. R. do Boraes — Rua 1.0 de Mingo, 4. MANGARATIBA — Es Mp Ride eata inata 
Trento, Cotia, 2 quintos, dep,  elUM lindo mp. terreo, um aó paviiMevá 25, Parque S. Bernardo. |— Quarto, salao maix deponajetono, Bus Senhor de” Mato- [Senso 320/804. COPACABANA — Alugnse à sa| CORREIAS — ITAIPAVA o NOURENIAO re é oa em 
gstagam na Bus Cemneiro de Re-jmento. Travetsa Lnvrinda nm. 121,/57:7085. Dr quentias mhbi a ZU ii Cónirei ALUGA-SE o salão (102, 1.0 an-jla 407 à Av. N. 5. de Copaca- ANGRA DOS REIS andese opartumento mobilindo. 
cha nm. 479. RUA DRUMOND, 87, ap. 30] —|CAVALCANT] — Alugo último ep) VAZ LOBO — Alugo casas 1,8 Ta; SOBRELOJA Edifício Avenidaldar da Rua Uruguaisna, 25, Tra-/bann, 605, Chavos no local; Tra:| ALUGA-SE Por, Tem ABrada GURIO| mal ço = tato TAL, 28-7909, 
HIGIENÓPOLIS — Ap, Aluga-se Aluga-se ótimo ap, e) 3 quartas (917 da R. Barbosa Rodrigues, locação na Ruy Calabu, 7. Central, alugo pela melhor olar-itse pelo tel, 226157, dus I2jtar Ave N. 5. ca Copacabans,| ap, mobiliado «| geladeira. Sala e) [BICUL — Oportunidade — Alugo, 
com sala, 2 cuartos, banheiro, coiMila, coxinha, banheito côr, da[325, de quarto, sala, coz banh., , tê. Tratar polo felsfone 43-7226/58 13,30 e das 17 hy 18 horas.|B28 tento Vi! na parte da ma quarto grandos, varanda, clepen-| ampla ema pl 6 pousos, B 6 M d 
zinha etc, Vor na Rua Franciscoipendência de empregada, sinte-jéroo etc. Aluguel NCrS 120. Ver | L H A S ; 430785 ou 431877, ALUGA-SE 4] 911 na Parça Tira |Nháo Tel 9707. ôncias de emp. Frante Colégio) meset, set./fow, Fones: 4 u - U anças 
do Silveira n.9 26, felt. mp. 101,/60 persianas. Chaves no ap, 305jdominço 434656. DE e antes, 9 pl fins comercio, — COPACABANA — (Comercial —|Slon. Rua Silva Jardim, 127 ap./23-0380 R. 79 ca, Septalvos = 
sábado e clomingo o dia fodo —|— Tratar Av, Venezuela, 27, aICOELHO, NETO — Alugase me ZONA SUL Trater. AUXILIADORA * PREDIAL] Aluga-se ap. sata, quarto smpa-/902. Ver sábado e domingo —|Teói, Otoni n, 82, BO — NCr 28-7649 
Testar Dr. Wilson 49-H544, cepé-:307. Tel. 43-2686. desta casa com | at al, cor, GOVERNADOR ; SIA. Tv. Ouvidor, 322.0 de T2jjrados. Av, Copacabana, 1141/301,]48-4828, 120,00. - SE Eb 
dito“ de três cmesas,  Alyquel  — ALUGA-SE uma loja com 60 m2/17h. Tel. 52:5007 — Corresp, M. 





RAMOS — Alusa-se casa de saiz,| pequena família. NCr$ 40,00 — 
NCr$ 157,50 a tais taxmt, quarto, cotinho e airplo quintat. Derconto em. fólha.. Tratar com ALUGO Sima a” mede cana ide tsquina — Rys Campos dajGuerra — Creciy 253/4, com Chagas, do s6, hospeda, | ou 2 eôças, RÁPIDAS E EFICIENTES 
Va paro, o, 188 com eo lda [EAVATERAT mf Cs PAD, ug tanto, o 7 tia Shade Comprido ATUGASE «7 TANIA fr Tr PASSO, conta de al dont alo, dé domina, 42077, Po ta Rigo qo Prédio 
9:7ab CQUBRSOD) 68986; COPO ea a =! , À qui Enio args pj fins comerciais. e e fora q : 

banheiro: Ver Rua Borges Mon|fíntar na Rua da Assembléia, 93, Vila cica Maritimos, aluga-se éfi|cm frente cardim loitengã yo ATAULFO DE PAIVAL fator” Auxiliadora Predial S.A (CIAL DE COPACABANA — Tra-|PETROPOUIS =" Apr PEQUENO, pose A re ion 
teiro, 40. Aluguel NCIS 210,00/2! 1501 com Dr. Gomes. ima cama ce quarto, sala o do [ALUGAMSE Gs dps, 201 Caso 4h | 174, sabreleja — 12 — Alyil o Ty. Ouvidor, 92, 20, de 12-17] tar Siqueira Campos n. 43,” —|Contro, bem moblíhdo, tastase [Jog 762, ; 

taxas mas [mal dependências Alug. 190: —je 101 cha 9 da Rus Serrão mOl gaga. NCrS 150,00. Chaves combhoras Tel. 528007 - Correyp.|CÁRLOS, snse. Tralor 420777. Tel, 45-6762, 3 andares 
= |RAMOS  — Aluoamis ófimO A parteira Belina Do 325 — Zumbi — Ilha do Goveriio condor. — Adminicitadara Nadie Sea e “3 edinia ssmeve  I|PEIRGPOLIS — Alugo árias énso [SAQUAREMA — Aluga car, 
JARDIM AMERICA — Alugo dli-iapariamentos. Tratar na R Elml-| moi ie temem nadar, €/] Ds ob pb A anio Lui Guerta ("CRECI IA CI é NA NORTE PETROPOLIS =: Alugo; Glimia “Cmte, |O O emliana: = 29:419 
ma casa nove, 2 quartos, depenclio Zaluar, 55, ap. 10). COLEGIO — Alugo casa de Solcomp. da emp. Chaves: na cxebicados 615020 cad. To LALUGA-SE rupo 615/16, na Av perted ne pa bsb ti SAQUAREMA = Aluga 
denciss completas, Aluguel 150.|yiTA DA PENHA = Alugo ap,[ Mt 8 demais. Entrada ind. Descip "as Tg] feng 421314 Lent Trêze de Maio, 23, | seleta, ia ano GomeRciaT. Pre PIA Dept Mando ei DA veins [SAGUAREMA o Ai a 
so ad sp red — Largo do Bicão, 2 q. 1 ' em era o pençar CAS 10,00," av. “Franklin* Roosevelt 39. — H sales pras pi los aluguel Rus Barão de Bom Reilio SO, ota entro, Tels, ou .. pas ia retos 

= Testar tele 49-3878; ê b 2 Qu N — Colégio, Cr$ 450,00 p| nova, chaves na ] ab é - 
430, ho ritos + fauio, sra pe |COLEGIO — Aluga-se casa Com|ALUGA-SE por três meses, ax Pod foi te Erro ba sála 614. Tratar ou Auxiliadora a! ee pelo tel, 48.7573 
JARDIM AMERICA — Alugo 6lentr. de serviço, 1,2 locação, —|2 Queria sair, Cozinha; grande. lemjentp residência mobiliada. ) ) Predial, Tv, Ouvidor, 32, 2.9, de JACAREPAGUA = Taquara = Aus 


27, A . 
mo ap. ettado de nôvo «| aslaiChaves 4p. 101, (com fiador). |R Bezerril Fontenele, 238 — Te-lpraia cia Rosa not 1173, Dendê, [mosbea, lançamentos ele Tratar! oiy7 | Tas, 52.507, Cores. M po IL e Aluga caule para | — | 
PENHA -— hn. —» Alugamse salas para 
escritório comercial, Chavas pede pe 
o zelador, à tarde. Tratar “na 


Trator Copacabana, 1194 Loja A,[APARTAMENTO senhora. morar OUTRAS CID ADES 
















1050 m2, Elevador, Aluga-se 
Gula Av, Gomes Freire, 447 — 
Inf. 36-6182 — CRECI 170, 





! vo) 12d) neo dd HS = Mago na TOMO MOO CenSsino local, horário comercial, dias 
e quario separados. a Ness VILA DA-PENHA — AlUgado uma 30.2683 — Jonquim, ALUGO 4 Rus Almicante” Figust [otoia o Guerra — CRECI 25] e d, 








Constantino Menelau, esta na RU ArataT AUD COELHO NETO — Alugase Uma i Te me UGA-SE al 1509 Av Pres) Var 
E vw 226 (fun: redo n,9)18 — Freguesia — apar. AS; = ALUGA-SE 3) 1509 Av, Pres, Var 
agrado Lo Cota po de dos) com 2 ria 7 sala & Pl cats, 2 gia, sala, dep, ir pus tamentos novos, Var no local cf paço radeon xe HA E! Dai Was, vê] pj fins comerciais. Tra- 
424230 = Sr, Andrade — Alujnheiro “completo, porno" lóçal a O ue pro paoo VeriAntônio. O O lcontalo novo, Vet at N2 ho, Oo rn de att? GAR na: Estrada, portntay 34, “sa: 
Is: com às chaves na . Frenta, elo Gm manero oram eve | ALUGA-SE- 0p. de freni Rodalto Dantas, B5-C. Sr. Carl + Qui 1:29, a — (Cres á - : E 4 
SARDI VIA DA PENHA [ig ta Ria Inhomirim 028 = CAVALCANT, = Roms ag: "8 lar ru Pina de Ola 367 o gg mspea sRE d Caos Do Ta 2607 = Conto iam esa) Entidade ligada ao ramo de investimentos procura 
y risfovão, em frente us e Re mate, 29 1202. Tratar na padaria da “es. A t trato: deli Guerra — CRECI 258 04. devias Cordeiro, 474 eritó. + | | 
ça Bite EL en o [AE Chaves Mala Pan 915, fronte Manim ef o St Medosto, Preço oia “oxcapetoniimente: Bem deco ALUGO 7 aula 903 “Av; Pamsos TIS |no comércio ind ue! eslárea de aproximadamente 700 m2, distribuída em um ou 
Pinho de Magalhães n.º 180 —|VILA DA PENHA — Alugo apr. CAVALCANTE Vi; ias po e taxas de lei — Tel.lrado, própria pars, presentes, arjost Avi Mar, Floriano, frente, [100 Ver e] zeledor, — Inf 
. em, o + 


Preço 170,00 — Tratar nao Rusj Qunto, sala etc. Rua da Inspl 1213,  Hha do Governador. tezansto ele. em Iponoma. In- 


lado, sombra, Ja, locação,  com)a2.3894. dois andares, localizada no Centro, preferencialmente à 


À roção 267. Trater na np. 30] —Alugass ou vende-se casa dois FREGUESIA. — Alugo exija des-| formações de 10 às |3hs — Tel Jhsil, banh. privativo, sinteco, pers PENHA! = “Alugo FABIO Rasa Tea Cei: 
am Teleton 2 BOIS e Segundo Dons) Marlas". TITE rg isto pelas rins contpias essa cem do eae 25-1996 — Sr, lavro. hrianas, NCr + Ver e) zela. reto A go odds per Esplanada do Castelo 
feira em diante des Bh ds Ih, MA PALETA Alugo emo À Eira ba nha, quintal eu, venda meta do ir LOJA E] Le ado na SR pague: Do Pe o ou comércio, à Run José Maurl- ú e Sr. C | 
JARDIM AMERICA = Alugaas 00. m lugar a AO, ' Mor, Ry Jarinu, +. 630. Treino melhor ponto tomercial! 8x18,;CE — vgase  magaificolcio, BJ] — Tratar 42:7027 — Seg. 1 ê 
ARA UAMERIÇA Ee Vigase porto. Pi, Engênhairo Lafaiete Var dedos “os dias até 12h —coniba! CETEL g821 ÃO. Zélia. e 2 1x, patto atento e dota conjunto de cluês, salas mobiliada tos ota E tEEtdg Silvestre AL. Os inter essados poder ao procur ar or arios, pelo 
E 1 ? a ' ri Mi, | nem teta eee | EOVERNADOR = Aluno Cerca alug:; atiigo, Basa no-te com feleiore, banheiro comple! vi bidom. Rua -Golk + E 
a na PO |ÊIZ — Tiatar t, doímingo. [CAVALCANTI — Alugaso” uma) GOVERNADOR — qAlspo Jesnfor.| ua Trator e! O, V. Ribas, Hilálto, — Base: NEI 420,00 q Jones 266 5 Encantado St Telefone 31-1787, a partir das 9 (nove) horas de segun: 


VILA DA FENHA — jar caca na Rua Padia Nóbrega n. fla Gouveia, 65716, else 57-2023/ Av. Almiranto Barrcso no 6, sa 
MA QI o rapina 20] dá vende OI 9H — casa 4) — Tratar na Rus posta va EPA EN É E 377426, Cresi 1Í0G. lh 705 — Chaves com a zotador 
MANGUINHOS — Alugo loja, R,iyeira Belo n, 875, Chaves na JojajGen. Espírito Santa Cardoso n,| DESNOo Der ecos! (JA = Alugo = Marquês: de St. Adelino. Tratar com és Dra: 
pizanancdo, Nabuco, 954A — MeriC. Tratar. pelos telefones 30-2085/408 — Tel. 380500. | % | |GOVERNADCK — Cosa na raio, | arsgantos, AS o Earciaa ces Trav [Simbos Lepor e. Harman, na Rua/r SP a 
local. Tratar R. Teofilo Otoni 117,/5u 484286. CASA — Aluga-se, 2 quartos, 2/PºS. mob. alugo para temporsta qa am vendo 133m;|Attóio Pório sAlesreo 70, am cia pa tel. 526371 (par é: 
3º tel 48132. O TCARIO GERAL Caso laio dial 6 varinha, Ava Guaxindibo, | SU nás. NCIS 300,00. Tel, 96-2157.) gomblca mo Também vendo 198, la 118 — Tel. 42:7322. vet) — Dilma. 
OLARIA — Aluga-se casa com Zlor dermais dep. Rus Figunitedo/289. NGr$ 150,00. Ver no local, GOVERNADOR = Alugato casa cl Ver no loesl, P, VALENTE — C. CENTRO — Alugo sair Ald. Rua JAENZ PENA — Alugo saia ca | amp 
varios, sala, varanda, dres algocha SJ4, Aluguel 110,00. Chaves nos fundos, Vila Santa tejo, 2 ala, coz, bonh, Ver Al] 4, Pros. Vargas 83] 420 — Acre, 47, pint; cf sintsca, Chuvas Vento, independente, a. zenhar, q 
mais pot e are VILA DA PENHA = Alugo” dpi Toress. [Eta , pág RS ESA ve Dia an ft PaLates pstar GG. or (iza Dto sato Pad) E mp Pd 
tar na Rus Sestgento Aquino, 24 : ay “DEL CASTILLO — Alucnte o apm.izia- Tratar ti Babo, Av. Riolfaja — São Clemente 423, NO — Av. Pres. Vargas Õ Bait t r ç 
do 2a: a sabodo Mb 16 hora i SA arm jo jr, 2 é deh, da Rua Bemborê, 92, el djBranco 135 4] TODB eu ALIBAZ Iara or curtos ent SRS — CRECI 1008, 200 Mula, 400, arado. o E 
OLARIA — Rua André Azevedo, |herna, 628 a chave no mn. 30] | Mt ahia, ecsinha, banheiro com-| GOVERNADOR — Aluga-se útime leito, Tratar Rua Acre 112, sob. CENTRO — Alugene saia 1223 do SALAS p/ Escritórios Aluga-se — 
| NO (junto sor ponto final “do log pelo tel, 30.430) — Segunda-|Ploto. cl fado confôrio. — Tratarlapart. de luso, frente ce prai clicom Ferreira. Não atendo tele. Ed. Mo. Herval, Av. Rio Branco, |NCE$ 100,00. À Priça da Bandel- EI | À DEPÓSITO 
ônibus 484) — Alugane 0: Bp.lfeira, D, Edith. no rp O) Ret, 1 taião, banheiro com-lfone. 185 -— Tratar tel, , 523497, pele jê+ ara DOPB, Chavas Matoso OU 

are Cat ncaçã SATO TA DA PENHA = Alugo, cam (ESTADO DO RIO ie Ajopmde isa prnora earelto da anta onda, lOJAsS= Coprabans pah Css 

é - -[Prala anguelra,; 3, Telas, : H ; 3º É 
N8 go av no, api 2 otro, ato coginça, bote a 205 o? sao o Ra ID! irão 2 leo Gt am ESNTTO E O recta ia DIVERSOS 


SALAS COMERCIAIS ampist delfas 
frente, mlugemes, R, Mariz º feira. 
Barros, 605. Chaves no botequim, 
































! amada remeter | VAI, RITA OU Se iistalóçõES paro] 90 bula 228, Av. Rio Branco 185, ú 
PL E E RP A e i 
615-— 2.0 povo Tels ALISIAO? [orem ei ei HONÓRIO GURGEL — Aluga-se ldigão (242 ap. 202, frente, ainte-|— Sri José, Ê Tal. 43-8132. prio at um Ar vo cad 
CEARA Aldo Ca qua AUXILIAR e RIO DOURO uma cam ms Rus Crisótio, 71,lco,3 qr, halo, arm. emb. dep. [PASSO cenirnio de lojas Monta. CENTRO — Aluga sala pira escriloinda e tórutolra do E e] ÉS . ' 
cor, banh. e quintal. NC$ 120. Lyruoiecoimo=s o no jRtrto (0a antoção, bobo pon ras pra VA mi ca se Hd Rnifinia E Ver meato Co AS 17 hora CosbiAdas pela Contrato recente, sendo o aluguel de sômente NCr$. 110,00 
Rus Orlineia, 7 junto à Marin  ALUGA-SE cho nove, moderna, Q/IRAJA — Alugo ap. saia, be O iviagem, contrato qnôvo, 5 anos. | grupo era tr Mi falatone 38.64%4, Niterói, 4 


2 qitaltr: 4 
SEC AnU? att, tala, copa, depd, varanda, Ivatandas o dependência. 168,00 tário: 224408. Sr, Souto. CRECI | Barata Ribeiro, “ea GC — Loja ljno focal com Dr. Eligs, 
, . - s . 


; 2, galpão nôvo, todo equipado, ge- 
Das -9 à CENTRO” = Alugo Avi Alo, mensais, Terreno com 1,000m2, galp y quipado, q 


Rodrigues, BO, € : 
: sócia murade, Tratar Rus Caraiba, din à x a : 
je Club, 3050 — Marin. UMA —Altgnse a Ri Zurique) ==700 Te >| Bsrreso, 6; grupo 1204, e! tes ESTADO DO RIO rador próprio (nóvo), casa-almoxarifado e outras dependências. To- 


, OLAPIA — Alugsse ap. de zela, Ty 
1 T quarica, cozinha é tependências Aoobasiaa dE Rato Conti 




















t . 
RE CMRE aro = Ep Pb 1 do Gsis' complexo se encontra” em ótimo) esiado! de” conservação 
EA es OS eloolvador, O ira lragua io prelo Trátaé Ei) ava varanda, 2 áreas — NGes| IfMto Re Adalto  Bergamini 96, /ALUGANÇSE 2 lojas "da esquina, |tsr Dr. Ciro — 52:3926 — Horá- NITERÓI Área construída 350 m2 e mais moradia separada. 
| BLARIA = Aluoasa na Row Filo-iRoa Rio de Janoico n. 805 20000 — Rua Gunapuava n. 79/5209. Tel. 29-3160 — Jorge, 'Rua Bulhões, 524, Onibus à pouso nao Es ; , 
do mona Nenes 85), sas. e) 2 nice. |Viler dor Teles — Aluguel NCtS/— frantg escola nova. ILHA DO GOVERNADOR — Jnr-jrendo que a maior tem 4 por-iCOM TELEFONE — Aluga-se Edif. SÃO GONÇALO Base: NCr$ 40.000,00 — Aceitamos contraproposta. 
E ma Pos A vinte tom zelador. /100,00 — com o Sr. José, APRAIA — Alugo na. Ra Aa dim. Guonabara, Alugaso 2 aprjtis de aço, lur é fôrce. Chavesl Lisboa, PY 2 ; ; 
| OLARIA tiara meiltalato, o Imadeiras, 42, cs 102, aluguel|de frente cl 3 quartos, sala, co-jnã mesma tus SIM, Inarfairo “Olívio, ALUGO boa casa, grande quinta! Ver e tratar no local com o Sr. Elias, à Rua Macacurl, 98 
; IA — Alugnss ap, qt, so ALUGASE ap. com sala, 2 mit NCrS 150,00. Ver chaves nó corsizinha e capendência: de empre- ALUGO loja com moradia ASsICENTRO — Fina comercinis. Alultogão com gás, contrato, deicon: 


lo, cozinhe, benheiro, primairaleor, h. na Rua Dr, Armolino 
locução, Run Drumond, 55 né 15 do Pena n.º MZ — Vila “Sam 
hora, lia Tetete. 


IOl. Tratar Rua Capitão Félir junde, ei onragem, Ver na Rusifundos, ótimo nanta. comerelal. [go sela 502, Lgo. São Franeisco,lto em (âha gueantida NES 
16/28, Run 3, n ge Antônio) Alberto Maranhão, 228, apr. 201 Ra 6 Bom Retiro. Testes te],/26, Tratar R. Teofilo Otoni, 117, 150,00 - Rio “Rui Barbo 6 


(portão vermelho), no [API da Penha. (P- 
23 ; 
Gomes. Telefone 28.5575, 3,9, Tel, 43.8132, ICB — Mutuá — São Gonçalo, 








É au 


BD EMPREGOS € SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS : y CLASSIFICADOS — Jormal do Brasil, súbudo, 7.967 — W 


TT TE RT Co e q 

ESTUDANTE — Trabalhar vendas MOÇO OU PAPAZ — Para servi PRECISA-SE ca oficial alfalate-— PRECISA-SE de parçosar c ONFEITEIRO — 

pus apreneniaçãos ótima comiishoiçes- Gerais (do Iempeza até orpa-/Rua Tenente Abel Cunha 14:35 =Joratica de lanchato a “Rua MOERIS abbeio ar na 
Dias 


4 

Fido: ' y Sãa Francisco Xnviar, 942, o 4 . e 

eres — Rua Viso nização internal do escritório detobrado, Higlenapolie, e Bntros n. 470, (EQ  Egraã ve qdo center PA d d k 

Santa. do E ah dona rea Gerir! poe PRECISO de cxstureira” com Tarã: [PRECISA-SE da copelia gm ras[õo VA bons eia tto (de, tonherh ju ante de cozinheiro 
MOÇA MINOR com pratica EP lionar ara Q244ÇA, Sr Luis, sa-foch do confecção senhor, Avaliica de coxinha, Av, Suburbana, prática do cnixa e com referen- 


comercio, precisas na Rua unda-eira, das 10 34:13 hor, |eoEncsbana 1605, 901, |O O3aC À Fiel Bighar. cin poros trabalhar em fita da a : 
e po Mauriti 61 junto “ra SPSS nitevidta. PRECISA-SE calceiro, bom tre-|PRECISASE ds UM copelto com [administração de Imóveis, Trator Precisa-se com prática inclusive de corte de 


Ta Intonieas 1) noso Sis di balho, Pedees amestea — Rus do rática ara botequim, ua a-Icom Sr, esquita, cas às 17|carne verde, agando «salário de NC $ 162,00, 1 dústri m Sã 
| tn de qua CISSE np do 14 a O tro arrasa À O O ratar na Rus Sana Luzia, 085 5.º andar, das áti dd abri re bi 
prática nos diversos setores de fabricação: Calandras, 


ção tistal — Ordenado do NCr$ anos, serv. ext salário d Combi ar OS ea Paqusa emain|leros, 146, np, 202. Tratar K. Barão de Igustemi 164/12 à5 17 horas, (P 
[7 “ 


- leners Run 5. Luiz Gontega, mn; po Eri BB 
OD ata a DS e ST 471 cl A, Sr MoUrão de a a) SUS O salório, Peço aô te apra-[PRECITA-SE elsdante- de corais Pos da Bardot 




















































venter quem eslver e tsndi+ F = Tratar v. N. S.|CAÍXEIRO com Pr E , . , E 
deaths! PROFISSIONAIS: e ORAIS DE INDUSTRIES somas a Berats Ribeiro, 746, Eonndabana, 791." Moriadinho Pa Proa” ma nua fer A li d extrusoras, prensas, moinhos, espalmadeiras etc. 
FS PRECISASE (um ajudante, UA BU (PRECISASE de Tum bom Choo ER rara pedendut: uxiliar de ibili 
METALÚRGICOS  JIELETRICISTA — Pre ELETRICISTA — Precisa- quit Av Copacabana, 610, ap.ldo cosinho, Iípica portuguesa alorótica de pucdoria. Tret R E Gra ! 
E SOLDADORES se, pl fábrica metalúrgi- gas COSTUREIRA = Acnbadei- Bio Crisavão Tale rito dr Peito. Américo, ET ndes p ossibilidades de progresso. 


a ——— ee Ed 
meqamecsesenaaimemo aca. Paga-se bem. Sába-|'2 —Jttdim Botânico — Precisa PRECISA-SE dg garçom com pro: Perco a pop neo Di seção do pessoal 
AJUDANIES DE SERRALHEIRO «|/Cd - se pata trabalhar de manhã comoleics de bar o restavranto na Enleo Venaeo a ai 

conhecimento do solda, Gráficaidos livres. FAET — Rua |copeiraarrumadeira, porte da tar-itrada intendente Magalhães m. ECBRICA DE VELAS UE ARANE 


Sa f E R de cosurar, em code família, - j Hi 1 
one Mais TO e "Barão de Petrópolis, 347] dormindo no. emprigo. Pagaida PRESTES Ta er [A iris es pipas cam Precisa-se com pr ática e conhecimen- 


PRECISA-SE metalúrgico are pe-j— RIO COMPRIDO. Tso Pepe eta Vs tirar choçe — Rus Marcílio Dias, Engenho Nãvo, 64 — Jucaré, to do Fundo de Garantia do Tempo de Ser- 


quenos consertos — Apresentar-te + Central, 













Tratar segunda e têrça-feiras, pela manhã, com Sr. 
Crispim — Avenida Presidente Vargas, 1 146/1 407. * 


FISCAL DE SOLDA 


Para trabalhar no Estado de São Paulo, pre- 
cisa-se de inspetores de solda com experiência 
em solda elétrica e inspeção radiográfica. 





Ra mm | SÁ 
! segundafeira na Metalurgica Bo GRÁFICOS BARBEIROS — MANIC, PRECISASE de espuira dl pr: M EI O-OFICIAL ESTAM-, 
tetogo, pela parte da manhã, — | meme een eme ea e Lo Á VIÇO. 
COMPOSITOR GRÁFICO — Pre-la] tica largo do Machado, 29 — se, 
Rus Real Grandeze 168, ciso competente, -Rua Jatinoré,|— ramal Di apl ça loja 15 ou 35, o 3% PADOR Precisa-se, Sá- 


“POLDOR — Para trabalhar am JO”. 
ferragem de automóveis -- Rua 
Cosenia, 62 — Ponha Circular, 


CARPINTEIROS — 
! MARCENEIROS 






: f do Rinchuslo n, 276 — Sebra-| PRECISA-SE do moça para iajD a dOS livres. Paga-se õ 
A IROSTTOR = predicas sabio Mto 1206" Seta Na Ce e tm bem. FAET — R. Barão Cartas com pretensões para a porta-, 
| £ 1 & . ” 
Preciosa cominalento = Rua Mi | Sulihorma Maxwall n. “98, on: de Petrópolis n.º 347 —lria dêste "Jornal, sob o número P.257 578. 


erotica para aerviços comerciais 
— Semana de 5 dim, Rus Ubira- 
na chido de /Auis, 89, loja — Tel. | tutosto, RIO COMPRIDO, - 


ci SI0.A — Esg. Estteda Ve. 

































lha da Pavuna — HIGIENOPOLIS| 45.442. PRECISASE de Uma QRiGanaie [gama mi (P 
. TARPINTEIROS — Pracisamae, —|- BONSUCESSO, AJUDANTE DE CASELETREIRO —| com prático, pera lanchonete, A, MOÇA PARA: YOGA — Com di- 


na educoção e cultura, que cos 
nheça e aprecia voga é que fe- 








Oficina o armeriot. Tratar na R.IGRÁFICA EDITORA LIVRO SIA =| Precisa-se men, t+ Avenida Copajôdo Clemente 98 — Botafogo. 
Joinvils, 117. Podre Miguel, Coml Precizar impressor tpográfico pa Se 542 pj 201 a NEI PRECISA-SE de menor pi 


ns 
o senhor Paulo, ra mécuina de cilindro, dobrador BARBEIRO — Precisase ne Rua /balhor em tar — R, ônrão d nha iniciativa 16: criotividada: je C t 
CARPINTEIROS — MARCENHIROS |contureito e auxiliar do ancadar:[SopoCho do cite DO RA O TOSA obg Pri orrerores 


des — Precisam. ática de alesodo — » DEE area e em | VOS 
Trator ss e PS E ga 327 Re artolte” Olisaplo de Melo... te da Carvalho, PRECISA-SE cozinheiro (a) com EA of PN sala 3323 VENDA DE CLUBE 
MECÂNICOS DE REFRIGERAÇÃO — Fixo — NCr$ 250,00, 


— Taques, Das 7 às 9 horas ou|) 460 





4 Benfica. BARBEIRO — Compeiante, eletivo, prática sós pieta — R Constante 


25 — delGRAFICO — Componior comne-| preferencia méquina elétrica —| Sâmos OM, o 
' E poa MeNEiANDO 1508 7 dO SRArICO: ca Leer combe|Bigo 50% — R. M. Abrantes, 26./ PRECISA-SE de Gerçonate na Rus|-— Preciaae- para cioladalro der — Altas comissões .e prêmios. 








à - |BARDEIRO — Precisase no Sn-|cucadura Cabral, 67-B - P, Mnuá.imesticas, Rua Frei Cones 17, a 
MENOR DE Sn Do lho Flor da Tiluca — R Mejor PRECISA-SE da mãca afudante cel OFERECE-SE 2 méçor muitu) Curso de adaptação, 
uia Fi da Mo | Avila 200:E, cozinha para trabalhar numa percipara trabalhar rios” Estados Unl- Seleção: Das 9,00 às 16,00 hs. hoje dia 2 
citaso na Rua Figueira da Me BARBEIRO — Puguas Bem, noitio familiar. Tratar com D, Ju.ldos com doc e ref. qualquer sar- é ; | 
lo m. 220 — São Cilstóvio. | Rua Conde de Bontim, 1258, loja dith, na Run do Livramento, 172 viço de cama. Tal, 37-D942, sábado. ; 
died mr toda Prátiito — Tijuca — Tratar com Sr] otábado — Snúde, PRECISA-SE de um esirfador ca- Rua Arthur Rios, -1400 — Campo Grancle — 
ei, Pá ls, Col go O UM OO Copncisde om mncia Es pda pa aa sema VA AvtPUT Rios, 14 
Portedo, 58. Praça da Bandeira, - [BARBEIRO = Precisasa oficial deiPagsos para lanchonete à Avenidalreieçmas. M, P. Ferralra Movals, [OB. Sr. : 


CARPINTEIROS — Preciso compe- 
tentos para colocação de aique- 
drias. Favor não comparecer quem 
não oteencher os requisitos sel- 
ma, Pago TO 000 por dia Tratar 
ma Rus Bambina, 110, cata 1 
- Botafogo. 


CARPINTEIROS de tórma para 















| 



















to civil e 7 ass04, 48, loja, Gal. Sovagel, 80 — D, Mal, Her) 

construção civil — Precisam-se — PRECISA-SE aux, | encadernação barbeiro para sábado — Pg biblia dp gia ESA SAO ndo , a a 

Tratar na Rua Ibiá, 341, Turiaçu, = Trator à Rua Propicia (ureiror novos — Rus Marquês PRECISA-SE de um eszinhajrojmes - , 

CARPINTERS -— Presa a STA Eng. “Nóvo. tmn eae eA — detmioto oa — Botafogo. 7 re Pr] AA] ie eo Cansea ROB Tejo sta Tratar na Rua São José, 90 ne 2; andar, de 
ã uadeias Mm RUM| SERRARIA O Brsca E SRnat — Precisando quim Tom | Smnaioo an, á : : 

Barata Ribeiro am 668, faler com Hana Dera VE Pr nbm máquina elétrica na Run Mo- PRECISA SR um bom cozinheiro, PADEIRO — Preciso com conha- : Ã ; 

Senhor Abilio, Elano, o “ler -Aviln, 62A — Proça Stenz| Tratar Caminho Hararé 1 071, comjcimento ce doces e hitcoltos, 9 as 12 horas com En ut F 

E ADOINTEINAR O Bonnie Gramacho, Caxias, added eai Pena — Tijuca Sr. Fernundo., , 0. Fancisco 0 fa [5 [ 

CARPINTEIROS — Precitamse pa- TIPOGRAFIA — Preciso de cor- - Rn . 


ra trobalhor em obra em colo 
cação de esquadrias. Tratam Av. 
ltaões, 1 939, Galpão C com-Sr. 





com referencias. Praça do Enge- , ! o 
CABELEIREIRA = Atudanio” com PRECISA-SE coginheiro ou” corcinho Novo, 10. E Ê g k 
tador e compositor, com bastante CABELEIREIRA — “Ajudante com PRECISA-SE cozinheiro ou cori PRECISA-SE” de” mmesriaho da n en eiro 


; 2 da nheira e! prática, pera trabalhar a 
prótica — Apresentarse com eo-|Ptóty tinlura — Rus Major Avila, em restavranto, dês horário dafdelro, Rue Barão de Mesquita, 


cumentos na Rus Cametino n.9/455, Ce D — Tijuca noite, na Rus Francites: Olavinno, jnúmaro 976. Firma de construção civil, precisa de 








deseuim.  jy04A06 — Semana de 5 dias [CABELEIREIRO — Preciimae” Thay hr Restaurante Igrellnha | FIZa Tira a em S ú ANE 

Gosto indtniria Necolitado em NIPOGRAFIA — Preciso — bom iludanie & um tanineito, & Bo- tal 270485, UU" OWONIPOLIDOR — Precisa-se. Engenheiro, para fiscalização de obras. — 
impar pé - k ácuina MinervalLVAt Cod —ihopa TSA-SE. de “Uma posinhairs » , Ê 

Benfica. Rus General Guitavol Dio NS. das Graças, 1728 [CABELEIREIRO — Precigao dare aa e qu ga osnbaiajSábados livres. Paga-se xige-se tempo integral. 






Cordeiro de Faria, 97, Benfics, bem. FAET — R, Barão 





-— Ramos, ajudante pratica e que salba pen- to, + 





em frente so Visdolo Ana Nó Eae EDER |itor cabe ; anlão: remo.) (ot, AVOE | eprsenTar-0a só quem A 
CARA Ro o le AJUSTADORES ofusca do OD O ER A a PA RimO J0 ai 
EP ro masa de tia — AJUSTADORES 17? com Isafas. * IPRECISASE — Cozinheiro com . ntrevistas ole, entre 9e 11 horas, 







Iatigira E ea 
FABRICA DE MOVEIS — Preci. 
25-s» marceneiro, meia oficiais 
marconcico, Av, ladra, 7863, 
FABRICA DE MOVEIS FORMICA — 
Precisam-se oficiais marcenejros 
com prática o melo oficini de 
marceneiro, acabadores e lustra- 
dare, Av, ltavce, | 843. 

so tas 
LUSTRADOR — Procisase na Rua 
Haddock Lobo, 117.8 — Tijuca, 


AESRCENEIRO CARPINTEIRO — 

Precisase para fabr, de moveis 

o ie Rua São Leis 
D. 


AJUSTADOR MECÂNICO — PreiCABELEIREIRA compelanta” quoiblética — Rus Acre, 42, PRECISA-SE de rapazes para o ! 
ciro-se na Retífica Castelo Braga nbalhor em solto de CHOFERES, MECÂNICOS Ptay é nie dd Podia e 8 Nasua da Quitancia ) de salas 713/914. 





co Ltda, ns Rus Cassio Bran- : Rus Mo 
co, 290 "— esquina da Rue Lô aereas Sl garanto. RE LANTERNEIROS men CE 1 Pa 
aa Seniors CESTROIS CABELEIREIROS, Av: CAPÓTEIRO (= Cspotaria, Pilar PRECISAOR Tio “rumor Upon gado 


“TURI — Transportes, Urbanos, Rurais e Interestaduais Ltda, 
precisa de môça para serviço de carros leitos, com curso gina- 


ial, possuidora de forte personalidade e eclucação esmerada, 
altura mínima de 1,65. 


| Não atenderemos as candidatas que não preencherem estas 
sigentiaa. ç 


Tratar na AVENIDA GUILHERME MAXWELL, 210 (BONSU- 
CESSO) Av. BRASIL — Hoje até às 16 horas. É 





; AMOS DE: indori | À p viços gornis — CASA MARLENE - 
Rn, ris Copacabana nn, - 750002, | precisas |htda. Avi Suburbana ' 6644 *olEstrada Vicente de Carvalho mn. 


Cinco cas ele trabalho — Pefei(!º de dois uprendizer, rapaz 'me-|Precita oficiul compelanta E” 1618 — Praça de Carmo. 


ato: no focais ralar À RUA Pio enfia Sr. Delvo, Tels JELETRICISTA Ei OUKSWAGEN, PRECISA-SE da um lavador da 
quaira de Melo, 29, Zafelra, [Da Ra "4 rar2a hor rio carro em garagem parliculer — 
TORNEIRO MECÂNICO — Prec foca vi RA O E o ne oq etenhor Manual Gomot Toi ma Rua Carlos Sampaio n. 
saty com bastante prítica. —|soode Dá Rus -do!; Rischuelo .n.|h. 106 — São Crinfóvio, — hagg ap. 1004 com o 5r. Jun) 
Apresentar-se com documentos na NU EE ea pu PTOS —jtes dns 9 de 11 horas. 

e ds Silva, 689 — V. pi Ge. e sbb, Run|Precisnse de oficial eletelcista NE PADEIRO — Com muita. prótica, 
At somo Ás Mulor Avila, 455, C a D — Tijuca Rua D. Isshel, é, Bonsueesto —) procede Euro onda pa 
SAPATEIROS. O jrmMario co Emb jr Vidor O lbirbana, 7346 — “Abolição. 
Enttpafioiadbio ré MANICURA o auxiline do cabos |LUBRIFICADOR com pretico, pre PRATICO DE FARMÁCIA — Pre: 
CORTADORES LUIZ XV — Procijleireiro com muita pratica, salão |cisase na Rua Bontim 258 — 5, cisaco de pralico do furmocia 
som-ãs na Rua Senhor dos Pescjtom muita frequento. Atendo do-jCristovão. o romespola para trabalhar” em 
sot, 79, 1.8 end. mingo das 10 ds 14, Rus Barata CUBRIFICADOR — Precisnão commuio expediente — Tratar na 





























'* Especialista em 
douração à pistola 
A- COFABAM admite um com mui- 





Ma NEISO — Presisa-se de Um 
bom — Bus do Lavradio, n.º 77, 


MARCENEIRO — Precisnse para 





asa de móveis Rua do Cateta, [PRECISA-SE de porponiadei pu. none Bl subloia 201. Pro-lorático o referência. Rua Angé-/Av, Mai. Ploriano m. 185, dus “ta prática e experiência em douração 
TR e tries de calçados Ras Code [MANICURA = Com praca — comjlica Motta, 35 — Olaria. * — )74 às 36 horas, é ap ie ) Ss 
MARCENEIROS — Precisamsu po bra, 68/78, esta rua é fransuer-|boa aporencia — N. DB, Quem CANTERNEIROS — Procisngo de! PRECISA-SE de empregada «cm, (verniz) a pistola para artigos finos. 
ra fábrica de móveis e inst, co-|sal a Lôbo Junior. no aastoor: lima sad É al rip e ia e! POMERIO pres, ENA dy 
tais. 7 -  Naóca, |[SAPATEI = x sá , nha 1 — Pagaso bem —jbultão des confeliaria o Jancho-! 14 At ' | ; 
199 = Galpão c ps Sr Jos: aaa sea PR ii DERVAL — Rus Visconde de PiÍ AUTO RONEL LIDA, — R. Mainalo — Ay, Ermini Cardov a. Paga se Ótimo salário, h 
quis. balcão e chantrador, Av. Minis(tHlá mn. 318 — loja 3 e 4, riulva no 1465 — Golpão — Es./66 — Cascadura. 


tto Ar Franca, 9O5-A, 8 — Bangu. [PRECISA-SE da um barbeiro, Re/guina de Avenida de liscta, PRECISA-SE. Um TAPE ad TG] 
CAPA TERGE — Precisia ai: do Matoso, 34, fundos, MOTORISTA — Preciza-ta c! prá-janos para entaregas o balcão 2) 
perpontadores, cortador, virndo-|PRECISA-SE de | oficial de ban) et; dE. lala rd PS Pa BP APÊNIO 15: AD 
tes, Colçados Remos Ltda, Ruslbairo para hola, Prqnse 4024 |-S!8 Cristina 108, Sides 0, h | 
São Cristóvão, 242. 1 mm fun General Pedras 60; MECÂNICO SINCAR: = Pincia: PRECISA SE de servia com Bra de servania com pr 
SAPATEIRO -— Precisa-se Um cor- PRECISA-SE de 2 ajudantes  daleo Som experência em enrrosítica ce hotel, puta limpers e 
'tador “TA sondália, Pegtss 0,80 pele jog de e da |Simea pe Oreina Avtarineda Sim-iportoria, que soibe ler e escre: 
o par, à Rua Jobs Henrique, S4lgus Franciaco 54, 95, loja N — EA v, Ituóca, 757 — Bonsulvor, Trnter das 9 em ciente, Aun 
— Cordovil, Sr, Nélson, Conceição, MOTORDA E” Carlos Sampalo, 104. 

SAPATEIRO — Precisasa de cri-/PRECIGA-SE aprendiz de cabeiai | MOTORISTA — Precisase pera PRECISA-SE do ampregado. malas 


ali aa dE A) io db 4 lei-lcarro port iz % 
PRECISA-SE de Ilustrador que fe-leinl para conanto — Rus Andrélreirs, manicura, limpeta de pele. Ena pis cg 14 pao tp À dio e 


nha pratica em aparelhos alstrisfPinio, 210 — emos, Ensinu-so maquilagem, perca —lrâncim é que resida nas 
meti 4 a proxh. Mntos, 
ny en a “cp SAPATEIRO — Precisa-se monta-|9 és 18 horas, Grátis pl mode-imicades dz Zona Sul, Otertes Eri Pd era Se 
1678 — Praça do Carmo. cida Edo ARTE O Va SE ca uma, caixa com 
PRECISASE do carpinteiro do Fr [SUA dotquiim a a a cio mor | MOTORISTA — Preciiao para HEM lpofites do boo o qria purê 
aro tirado pelo com to oasis! jo MO PRECISA-SE ds um barbeiro paralVolks, Favor trazer raferências, — wabulhar no“Clube-dos Funcioná- 
nhacimento da plantas, na diária |SAPAISIRO — Preciamos deja Rua Frei Caneca, 1344. Trya Comandante Vergueiro dalrica do INPS. Av. Marechal Cá: 
ou empreitada, Tratar hoje ou mbntaderás isatatars do: rm *'ENFERMEIRAS — Rear 2 Olatie, mota, 970, 4.9 andar. 
feira ma Rea Senhor dos PaseCorindores. Rua Nip , vo) : 4 RISTA — Preciss-se de UM|PRECisA-SE => PR 
nos nº yi, pt o 5r. An lo eelengo — Atrks do Cine San: LABORATORISTAS com prática de entrega de car ie MS CARR a Aro 
ou domingo, na Rua Guamagal nl Clare ares e em e Iva |paO pretos, Tratar à Rum Bon-ltidos tiba, 244. 
BA, Esta rua far atquina com a SAPATEIROS — Precisa-se cio cors| ENFERMEIRA am clínico, preciin-ltim, 378, na Cervojaria Triunto. PRECISA-SE empregado menor 
Rur Portela 155, em Madurelta, |tadores pera obra esporie de se-j3e. Run Barão de Ipanema, 76. MECÂNICO — Precisas tom pare todo Eid ai TERRE vet 


PRECISA-SE de bons pedreiros 

para obra da Rua General Gua- 

tavo Cordeiro de Farias, BM — 
m. 


Rua Melo e Sousa, 101 — São Cris- | 


Precisa-se para trabalhar na Rodoviária, que tenha iniciativa 
tóvão, com o Sr. Bise. 


própria, boas relações, educação, forte personalidade, com fi- 
=" nalidade de dirigir o serviço de “Ônibus Interestaduais”, 




















Retocador a côres 











Tratar na Av. Guilherme Maxwell, 210 (Bonsucesso) — 


E 
Montador Av. Brasil. B 


Precisam-se com experiência. Apresentar-se 


rien Sto | SECRETÁRIA: 
Recepcionista ESTENOGRAFA-BILINGUE 


Curso Ginasial completo Emprêsa industrial de grande porte procura se- 
Boa apresentação cretária estenógrafa-bilíngue com os seguintes requi- 































Eid 


PRECISA-SE de marsenairos e tu-/nhorar, Rua General Belford, 190, ENFERMEIRA, DIPLOMADA =— Pre-/muita pratica para maquina de 


Ê General Glicário, 407-A, 
aleiro — Rus 24 da Fevereiro n.|5| 00] — Estação do Roche. clsase pj trabalhar cibriamente costura. Tretar na Rua Peçanha) cm conattl Slieerto, MUDA. 
o li Fomucssto. SAPATEIROS — Precisaso do vi-jde 14 k 18 hora em Clínienids Silva n. 340 — Engenho Ná: PADARIA - —- Precisasa, celxeiro 


PRECISAM-SE marcenciros À Rua /fasores, paspontadoses pl ebrojde Repolso — Apresentar ellvo, com prática no Rus .Paranh, 318 


: im | pe Temp a | = Encantada, - à 
Pedro Américo 184, Pagese bem, |tiporie de senhoras na Run Ga-jdiplema — Rus Conde ca Bonfim, MOTORISTA para táx] Volks =| BADAGIA DO DrscEAS a rARo 
Tel. 257050 — Silva. mera! Paiisea "a nor talo, 20] dt do Sd Oda OS Precisamos pur o entegoria vi emo Mar id 
V. 5. Precisa do um carpinteiro puenENO Td Hoc, ENFERMEIRA para a nolte ofere-lrofinalona!, Tratar Lerçio Sto. Cris. Encantido ElraiA 
am sua cosa rosidancial, comer|SAPATEIRO — Precisate p| coljcets com longa prática — Telilto nm. 221, na hore ce tendição, PRECISA-SE da” um lavador di 
cial, mscritorio ate? Chame Volda-icados ortopédicos a tomo. Vet|37:5491, Emília, MOTORISTA PARTICULAR = Pro, PRECISA: e. um lavador de 





mar tal, 474022, e tratar na Ortopedia São Jor ENcERMEIRAS, 9 precho po fa 4 ama ojpratos à Rum Afonto Pena, 189 — Ótima a arência . ; 
Ei s e braco de Dezembro, 78. | balhar em Cotrêat. Ordenasa 109 Brática seda bio) vim RO ERA O RE P . sitos: 
OPERÁRIOS — MESTRES el. 457110. cruz. novos, Tel, casa 97 3 20)dis, dando refri. pessoais. ForipoRTERO =. Branca, com «penar Desembaraçacia 


DIVERSOS — Rio 365162 — 341258, — |nmcendo fólha corrida. Pref: re-fior bom apresenteção e reforâns 
E CONSTRUÇÃO Civil PRECISA-SE senhora independen-|tid. na Zone Sul — Pede-se apre egos Ev vs AMD MO à 


| = Domínio do Inglês e Alemão comercial, para 
EEMADORES = Precisando nara um Et transa EE seno io sd te, Bá 35 anca, | tomar tonta gentes devidamente vestido — Rua PRECISA-SE do Um Bam sósia Conceituada Emprêsa Industrial está d En qa 
P m de serviços internon Casa de Saú.|Busnos Aire, 19, entra TO q 12 ui . "| paia , tra Ução e versao; 


biscate, hoje, Pagase bem, — R. [ordem para trabalhar num pôria d ue dê referencias — Dins 

! ' ' e, m durma no emprego, Pa.|horas. E : . mis ' 
ai TE moer St, Sasetinas alfuado nã, Rua gerte toterâncias. R. Conde de MECANICO —AJUSTADOR COM (as, ao? — Rua Barato Ribeiro admitindo recepcionista, munida de Car- = . fi | lê A 
de do Bonfim 1093, Hospital da/ESSO — Tratar com o Sr. Arman- Eli ha led de Alto A np pata Sr machif PRECISO empregado, bra deteirá Profissional e 2 retratos 3 x 4 aquigra lã em ng es e Português; 
Penitência, tratar no Secretarialdo, depois das 9 horas, GARÇONS, COZINH, ca geral a manutenção am coliatreiro “acrilico — Rua da Rego- , . 


do Hospital, das 7 à 8 horasiFiRMA IZAD, o sos e .- : mem | j 
oa Ser Curáldo. ra pt dA pia né GARÇONETES minhões Paga-se quinhentos |neração n. Só -— Bonsuceno Dati ografia. 


com Sr. Geraldo, O k i s SPEA SERETEO & 1 i H 
LADRILHEIROS — Precisa-se Rus jestecionários e marítimos, necessi» CONSTRUIGHA  INOMIA Preá Perto rs Meg enem Apresentar-se na Av. Franklin Roose 


pá” Sierra do Henial ds 7 co "em oiii e dita PP inha, Trono. Ria do. ReLojggo CAM MP — sal do Setembro n 244. ——— velt, 115 — grupos 304/85, (P Apresentar-se na Av, Graça Aranha, 26 — 2.º 
' andar com documentos e retrato 3x4. (P 


RE p= SA E 
PRECISA-SE de pedreiros, com/1l 1205, Ed. Patriarca, dos 15 ds AJUDANTE DE C TÓZINHA = Pre pç "paca mac Amato forno para praia, Rua Afon- 
Va. - 
AESA U D 











o ; 97. 
pinteiros, terventos e eletricista, |18hon O lcismar my foloa pos domingos |n A5:Pana, PER O 
5 E Go A ein eme | PRECISA-SE esixeito porá balcão 
Espera Den e MADUS ENGENHARIA [bg : Ditos MECÂNICOS Volkiwagen — Pre de podarie com pébiicao, Rua 


. 
dé. Loo A Tel 569686. |precisa de bombeiros. IcozinHEiRA — Preciinãe é] pd (fncarte Sem oticini - para facão, |Afomio Pena, 97-A. Enfer meira 
185, 










































to PRECISASSE de pastilheiros, asrvl- ú tica de selgadinhas, não frabalhalPina, 2 RAPAL menor pRra eprendiz em 
qo por empreitada, na rola do Apresentarem-se à Rua sot dominges, Estrada Timbó, MECANICO —=— Tpiamaiar oficim, Pracitémta, Rum Consti- ari ciplomada | 
Flhmenço, 262, À General Pedra, 169 —liria — Pomiucênos! próximo pintores de automoveis. Precisas paçdes ar AO lia Foaiio ofa- ecreta ria PROFISSIONAIS 
eo Duro tato caio ee nectei-icdepois das: 8 horas. COTNHERA = Pisca Em Ee qurvnte, Trabalho de amprei. DR RgO ss vento apa oa Precisase p] trabalhar clá- 
tes. poa Miolo na Rua Cone] DETIDO] — Preciso c| protisftade, Testar Ru Ribai ' Nalée q 4 é tam 4 
lhoiro Senha, 49 e Rus da lo CREAs pre mnquies: der x penha, teia ualeão sjos: númara 827, CU ANA! ialro; e See amado hares. ; Diretor de Banco precisa de uma oca Voa La D ; V E R S 
raníeiras, y ladeira — Precisase — Tratar maldinhos — Qua Guitavo Sampeio, MOTORISTA dosT ENA , o ja , a rá & a f ' O S 

, PEDREIROS — Preciamo Hom fio Adreno, 89, guinho — SrJAIDA — Lune, Mumatd, 284, das 6 ke 120 | a cretária bilingue Português e Inglês, taquiskaras «| diploma R. Condo de 
aticisis pare obra, pagase pad) preco UR COZINHEIRA para bar com prê-|Manoel. ( t grafa, de ótima apresentação. Bonfim, 497 de 9 às 18 hs 
Trator ne R. Humberto ce Campoi, PRECISAM-SE  Recravedoies, Es-lrica, Rus Carlos Sampaio, IOGA |JNOTORISTA com Tengo” praias ostureiras À - col CER Sosa cera= IBROPIESIONAIE” OCS RGRIDOS RC INSS COS 
n. 974 — Leblon, tampadores a terventes, ne Rua] Contra, referencia, Oleracoao per ei Carta com curriculum vitae e salário Laboratorista |PROFISSIONAIS do Alea O er OR 
PRECISA-SE eleteicistas para obra E NE a ER COPEIRO cam eólica, peess culer, Tel, 57-9907, Sr, Jor. Precissmese com prática de preten dido para a portaria déste-Jorral Pia er LIBERAIS [92 vi ser dhas Bois Li 
—- à 18,1 re oia ea mesma (Fe rêrCiA, Rit Bnrão de Mesqui. - , Ú SAL, 
ea yr nos Matiadia dO ih, PRECISAMOS de estofadores = Rita, 8758 Café Bela Horizonte: PRECISA-SE de meio-ofj-|toupas militares. +) Stúdio Fotográfico admite p| equip. Indusl, Também supervim 








ADVOGADA — Desquiter, ação Pe palm e montegena, Recedos — 


18, 0/):D — bai E 4 $ £ 4 asia d q dy 
SERVENTE de pedreiro cl prática Machado de Assis, 34. COPEIRO — Precisa-se — Rya fo- cial lanterneiro, exigem» Exlgimos; Diploma ou com sob o numero n7Z 578. Guarda se sigilo. Jomar: conta “da slaboratáiio ts alimentos, questões de fami- . 


provante do curso primério. Exige-se bastanle prática e co- 








i lia em geral; Dra. Li >| FRANCES — hs at 
Fiernicieras o — Av, Geremário Dantas, 339. | po se prática comprovada €| Oferecemos: Lunch e assinén: nhecimentos. Preferência quemlAv. Ro renco, io NARA 7 Siga d Versões poesis «q 
ELETRICISTAS á CORINHEIRA: = o ricatto, eo] ui : ' : prota. Traduções aprimoramentos 
DIOTÉCN ICOS Rap aim rática PA aa -| referências. — Tratar najca médica. . seja fotógrato, R, Astembléia, [ds 18 horas. linguiatleos, Cartas portaria dr: 
FA -— Procisannto —iTratar 4 .— R, nosgn, R ] - . “ Aprstentar-se a 61, 5º, CONSULTORIO DENTÁRIO com: mm Jornal sob nO 4366. 
rm ee rem mmmnião [RU Mep | MAO “SA, OOo 18, ua Ibiapina, 51, Olaria RUA BOM PASTOR, 107 = plato, Vandeia Coluna Sgal q/MASSAGISTA Marina” Damaia] = 
ELETRICISTA mesme, Paça-se bem SERRALHEIRO — Precisas ele COZINHEIRA — Com pratica, —|— GB. TUCA (F : . instrumental — 600,00, TolsfonejAleodeso a domicilio. Telefone 
— Procurar Nadir tel, 27-9336 —|menta capacitado para actalhe-lExigimos bos apresenta sed aro PRECISASE coa doi” montadoras arceneiros R 456171. 27-5554, : 





e kb Rr) sede, Av, Meriti, 4940 (Pa-lbonte. Traler no Jocal de he s 
' ea os dies no horário comer tpm Venal 2 horas da tudo o de 7 da nob (de Teulos e acessorios “de nulo. 


Eee te em dianie — Rainha Elizabeth | Móveis, com protica — Rus An- ; 
OFÍCIOS E SERVIÇOS E E , contador (a) Vendedores 


COZINHEIRO cj! prático de land oa el pratica de colocatão Precisa-se para trabalhor em 


ET IRIS e ch minutas. Churrascaria: Ta- i d Ii 1 H 
ALFAIATES — COST.  |CALCEIRO qua anibe cortar fred berma cla Campo. Campo de São|S4, arestnrtos Tudo? Henry: Ford e a DE Imporiante grupo siderúr GICO prO-jcarpintaria. Runa Passagem, 


sob medida, prechnte — i y a 
ATENÇÃO = No Moreira — Com 12 Machado, 29, loja 29, COBNHEIRA ST Erico Rr Ta PRECISA-SE motorista com prlticajeritas com pretensões para aicUra elementos dinâmicos para venda de|!9! — Botafogo. 
focções, precisa de costureiras |CORIADEIRA — Procisose - com E os do De Lo ca Sagu idos da entrega de cerveja, de 7 8 Slocrineia désie Jornal seb o 
intornas e extormas para blutãos, muita prafica para malharia. —|chonatas tembargader Inidroica carjeira e referências. Rua Ba n. 96202 é ferro e aço. - 


“Trat Rus Peconhs da Silve/m IDA. são do Iguatemi, 405, Tel, ,.., e r 
camisas é aberto do, todos o Nidlrotr ho Qua Fecanão, d COPEIRO Rebliitado = Frachnia|28.2706 y Oferece: Ajuda de custo e comissões. Môças 









——. e ——— | SER 
CONSULTORIO DENTÁRIO Alan raio otras Rg 
te, vendo Urgente, posso S Con) Aloxandro, 


: MEDICO CLINICA GERAL. - 
Pego OL, Nilopolit. - Telefona Prucisaso 2a., 47, o Sn,falras 





maquinistas 








eee eee lo ds 12 horos — Tratar na 
CONSULTORIO MEDICO — Alugo] Rus Carolina Machado n. 38 — 
horário em comultório médica,! Cascadura — Dihriamente das 14 
completamente equipado, Traterjãa 17 horas, 


580753, Dr. Carlos, O VENDEM-SE Rnor À Siemens = 


CONTADOR — Escritas comsrelais pos o pra ee Mpneiananiam: 
















Cap. Nilo Val, 78, — Estação do|COSTUREIRAS — Precioso compra - lanchonete fina, nã Rus PRECISASE motorista” vandadar Engenheiro : Alvaro Avi ae BOPE ecalde Morais, 11 tala 202. Dr. Ma 
Santíssimo, Ps, urgencia, para eratpulea Orar» utoras comia; 068 — Proça 5, Tratar Rus Gravetai n. 69 — Ja. g Exige: Experiência no ramo. Empriss bem conceituada 227137, horario 7,30 da '12,00, nor) segundadela a parilr de 
AJUDANTE DE COSIURA, e| pró-|SU0 8 maquina de uma agulha, COFINHEIRO Treinee can ESTATE Oo e UU « “ : " x TER RESPIRO so [ese 
RR valida preeaa de T eat RD aa cão ide SA Ai 1 PRECISA-SE oficiaT mecânico TSim. residente (Cartas com “Curriculum” e foto Pero ptecios “com ohualal Sesenbi, mein atento o tecteia| DIVERSOS 

| Pompeu Levreiro, 66, ap, 103. — ei i Rus Tonsléra, 260, funda, ho Nara pá Rua Er ren Pora obras industriais q ch/2 NUMEro 6 930, para 8 portaria dêstej'sso, boa apresentação, paralca, assistência fiscal é contê- 


Copacapane, ET VER VOO OS DA ' 
BLEATATE = Precisaãe de” qm | COSTUREIRA — Precisas ci prá-ICOZINHEIRA — Precita- -fjatras, 14, tal 
ALFAIATE — Precioso de: UMiics a fechar calços, Conf: Jim; tica de la grep RT, PRECISA-SE de Bari a o Pablo nes com ios= OTA. Sigilo absoluto, 


dante de botei " a “borracheiros, à 
Dem. ala S7S08L oro! PAStHE Ay, Duque ce Caxias, 248, sob. Ron São Francitco Xavier, IOAlg RE TE Cristo 209: + jpariência e capacitado, Cargo 


atséi ERRA A Ao ie E dra SUS pr PRECICA RE do img =| imediato proposta e curriculum 
NE STURA — FABRICA DE CALÇAS BIQUINI COZINHEIRO para lenchoneta e]PRECISA-SE dy maioofical” da 

' pollo Reparo cai see precisa de cortadeim — everio- ee es Cardoso de Mo-|mecanico para trabalhar em Bni/POIA ôste Jornal sb o nº 
ferancies o prática comprovada, quistas = eobradelras para ma (BIN 202 — Bonsutasso, 
Av. Copacabana, 129, se, 707, (quina de enfiar elastico e epren: EMPREGADA com prática de aju- 


ACERIATE = Preciso ira co | ju, eta Mo, Pojeio co de Coto, lato oo) PRECISA-SE” DE-—ANTERNENO 


rt po) alas Asi ds a fimdat do bitii S ( especitado para trnbalhor por 
faro s nos cure, Moda Pais KACIK — Precita urgente cor [quilo 675B' — Café Bar Belo Ho-l corsa propris. Tratar na Rus 


A 
ó ; tador (a) modelista com praticn(ftizonte. O Emilia Guimaria n, 17: — Ca. 
COSTUREIRA E recto Tato de. conferção tina = Rus cd Epp io be cl prática |rumbi. pe 7 
= a E a em 
fe separe de tus e salina ope one tr ua 261. Perha Cirevlar. NV REA DIVERSOS 
trlançes — Rua Bolivar apo | e | DA E e e a | , 
905 — Tola 364277. * KACIK — Praca urgente de [Bono Ferro a MA RA TUDANTE = Fracitao com per 
COSTUREIRA (0), precisa urgen, |cotlurelra. 


Confecção fins para" DD tica de mudanças — Garagem na 
te competente, case e comida ejhomens e senhores — Run co/GARÇONETES com préxica delPenha — Exigamis reletancim, 
ordenado a combinar, Hoje até Catete n, 199 — primeiro andar, mr! precioso, Rum Santa-lTrotar ne Rua General Polidoro, 

8 horas — Av, Copocabeno, 542, |A!é 22 horas. na 4 30, Botafogo — Guarda-Móvels 


- « [ . . 
ae. TOO — Copan e NARA = Mearos o can [GAREONETE = FIOS = e led Emprêsa industrial de âmbito nacional procura 
EONTRANERTRE — Procissmos “pl Imastrãs formos conto gia pensão comeleial o AJUDANTE ale” formar precitisa. 
furos. Av. Trero do Maio 1.º 47, melodia da 4 io Ryo Bite [GARÇOM — Praciano: com “piÃ SER en 


Bomacheito — Pages cm Engenheiros Eletrônicos para trabalhar em telecomuni- 


compor seu quadro de vendas. [hil, Luiz, Tel. 34-1121. ATENÇÃO — Tratam qualquer 
Idade entre 20 e 25 anos, não DEO SE PdE pr red Presario ne Pi spp 
ê é — Pranchetas profisslo|gés da Rio : E 
pracias inn Has pa nal em férias «/ DANO ste avor tal, 30.2055 nos dias úteis 
riamente na R. Visconde de Ni-les Resgnhain, maior eforta, Rug/8 às 18 horas, Procurar Wilson, 
torói, 354, das B às 11 horas, |Mandes de Aguiar, 253 — Casca-/ Braga, DERS Sae 
Sr, Sérgio. dura, Tel. 29-9065, CASAMENTOS em ford. Matinio 
PErECAIS RANTOS lr fevestigae cn ais pe Pope ag cnso nã 
ços particulares com máximo si= Es a a 
alle, Tal. ALISAS. Dos 8 da 14 |NC1S. 100,00 — Sr. À 


Mecanógrafo horas, E COBRANÇAS — Ácsilo para a: 


zona da Leopoldina — Marcar 
Precisa-se mecanografo sisfo-|DETECTIVE ;— Serviço altamento|entravisto polo tel. 630 =) 
ma Front Feed — Tratar Dr, 


pontidantial Fesiador ar E TINTURAS de ao 
elas. Tel, 327146, RM Casas 

Roland, Av. Pres. Vargas, 495 ampmo ceerencas to. COIITO. REFORMAS e 

or. 1502. 


aços módicos, Tel. 29906] é 
] . 
Mecânico 


DETETIVE — Machado, “Inv. part. 20/8707. deixar recados para Srs” 
f . ae 
reir Igeração 




























longa prática, maximo sígilo. —|foidl 


Tel. 4272-7796. Das 8 às 12 he. SOMAGLIVE — Representação” da 
DESQUITES E DESPEJOS — Con-itrabalhos gráficos comarcials e 
aultas grátis, honcratics  párcela-/soelals, impressos padronizados do 
das. Atende-se sab. e domingos Estado « da União, Fotocopias e. 
Rus Evoristo da Valga 35, salajcarimbos, Rus Buenca Alres 90 — 
1215, . [8.0 and. aalo BOB. 










f sl. 2808 — Centro court, 18, Quintino (Lado da Avlíica co restaurante — Rus da pratica e decumentos, Gar Praci ) : 
Arte at AB a air a marca g agem recisase com prática de ar “ 
CONTRAMESTRE — Precisamos pijSvovtbênal O Comstituição, 68 o o ndeiro = Prada Dep cond. ótima salário em, gran- S lit ao Chile 
rouras orcfissienais, elvis o mil MOÇA ativa, multa erganizado «GARÇOM, com muita prático de [205 á : a l re 






de firma. Tratar Sr. Antônio. 


tatas. Estrada do Quitungo 660, louy entenda de ecstura. Precito|ianchonete, que dá referências, BRASEX — Encomendas e Malojas R. Passagem, 93 
: y 93. 


antigo, 14, em lrajá, — Ini fiscal elo oficina, pl examinar Preciso ma Rua Dis da Cruz, — Admile produtores com expe. 
COSTUREIRA pj calças, blusôm eleistribulr . a conferir senviço — 20. riência comprovada. Entrevistos 
guarda-pés. Pagase bem, Prate-lArrumer estoques e fazer conta: | GARÇOM — Precisa-se €/ com Sr, Roberto súbsdo dos 9 de 


rência que resida no Méinr, Ca-lgem — R, Catete, tel, 457810 —|Rús Jarina 41. Mer. Harm ri na Rua México, 70, gr. Os interessados deverão apresentar-se F Av. Gra- 






cações fora do Estado da Guanabara. 


Agentes Exclusivos para Guanabara 
— Estado do Rio e Espírito Santo 





















te itae Jocaró so Ro Cristóvão D. Dulce — Exijo reta. LANCHEIRO — Precio, na Rua/!O Vendedores CADAL pm CIA, INDUSTRIAL DE N 
COSTUREIA = Pie a ca, cam pinta da un nho ug dE Inundo” Mag [E prio de nunca Presença Aranha, 26 — 2.º andar, com documentos e retra-! rábrica Contança, «sé ad SABÃO E ADUBOS 
aturar vestidos de malha, Rualria, refeições no local — Apre |lhári). se referência. Pagaso bem, Tra 


initindo vendedores para sous 













; Nos i º — Telef; 
- do Rotário, 140, 1,9 andar. sentarso ma Rus Aires de CasliOÇA — Lonchai mu jtar à R. do Riachuelo, 191. ú Rua México n.º 111, 12. eleto- 
+ CALCEIRAS — Preciiamos de q/n.º 10 — JACARE'. para cafébar, Ped ul E soa CAIXA — Preci produtos, balas, bonbons, bia 


eae ABR da o 
adesivas a) nerviço, fors, Pa-/OVERLOQUISTA para malharia. |telgadinhos, ótimo logar, folga rim. Tratar ne Rus Mare area to 3x4 (P eta dera em Eni ape ne: 31-1850. E AR I 
m. Av, Rio Branco, 156, Praciano ne Run do Rosáriosjnoa domingom Av. Mem de Sá,jros, 848 — Exigem-se reisren- *. Ivanida INOVA VOTk, q Vende-se para lavoura e indústria. 


que 
s| 636 à tnrde, Referência. - 1.8. 144, com Sr. Tavares, cias, 
Cr 
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14 — CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, sábado, 29:67 SAN DOR ETA UPON SN O GO NOR CD E o VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES 


VOLKSWAGEN 1961, 66 e 67 =| VOLKSWAGEN — Oulubro 1966, VOLES 60 — Excelente, à vista, WILLYS 600 — Particular última - VENDO — Troco | FNM cl truque 
o km — Acaifamas troca, fE [Vendo com 10000 km, msíndo cde|3 050, Tel, 28-0931, Var R Ana Lsérie, lindissimo, vendo. BR, Si. Puma — GT lnar corto de passeio, casa, allic. 










































































À pancimos sábia, ló (20, mei binto: NO O nel, GC SEIO VENBE SE aa EST ST. ea a o — DKWMALZONI (67 lguino auiantável Chao 1 Cotia 
Rua Hadda: obo, -B. Tela-|cõas cr F ad, Tels Já NDE. + 51, eulna  Autsmáy uso — Cotta 
7 Rua da Alfândega, 108 | 27 uam 288 — | Dono api OST COMIDO gg, O OO O Iomiguina rela é rádio. mui] Automóvel arg PR Ra 
ALGOBR $ 3.º Tel: 23-2585 a FENé 283 IVOLKSWAGEN 64. Ven-|VOLKS 66 — Vendo, vorde nina Astunção, 204 — Borsfogo, Zezl- Exposição e vendas: VENDE-SE caminhão-lenque  Sra- 
= do —= TO -, 2366 + ijáluem t | Ar sáa sonas, faturado em: agôso, “com (nho. NÃO VENDA SEU CARRO) c; 4 vinis Vabis ano 1965 em excalen- 
a S002'% nu — 47) — 38 'do, facilito. Ótimo esta- Ei mil ha, tenha É sro em |VOLES T300 — Consórcio da  Cal- ( em Gomareia Sr SA te entado, mico dono, ig e 
' Uma estado, possuia alount 7 E] 1 al e; Clatde. Sb mo 
nÁ ra 2325 ato T 10 TENGO ART VE sda ps Bai paint Bar equipamentos, Ea, Pão vid a gal ano O Ps E ref rd Ay, Osvaldo Crui 67 — Qualeauer Shords e 
E ó — os A TOS Ê reiro, 102, np. 409, 1372 carros entregues em 4 ascom: R VENDO 7 caminhões f ne 
data 1) se 2368 es Liar 18 E 1 met a = VOLEKS 68 — Igunl a O Km, pou-|biblas Tel, 497034, Sr. João carrol. Também — executo ou eta 450183 ou 452893. serviço de la er A ata 
ID E 37 2— 2442 419 — 208 —1040 bs IMOLKSWAGEN 1960 — Trance, fá-lo” rodado, rádio, capacete, — Varelia, adianto pl! reforma geral! Tam- passelo — Tratar Estrada Vicente 
10 E39º  3- = AOVO = 2052 eso CONTELA a a a a aio [Itoco e Ínclhito como quiser. R.| VENDE-SE urgente Volks 1960, /bém compro, Vendo. Troco e Si T fã Earvalhos 1503, Bar Ti 
10 E 40 4 2533 . 584. Tel. 20:1738 0 *|24 Maio, 332 — King No As Correia Dutra nifscillio — Sr. Oliveira, +. imca UTas bb nooa] Plymouth A gar 
10 E 44 4 ATENÇÃO f  VOLES 61 = Em parialio estado: | VOLKS/ 66/67 — 17000 kny cês| tome CSS o | 489978. fimo estado. - NOrS - 950,00: Rua 
ta E q 7 3 — 282 — 318 — “Lombromos às Seas. revendedoras E Venda. UrdgoiEs 4. RES potedar -não Fra Pri dragon: DA caia ra parecia 63978: e 1965 Paio Ns — Sr. Vales 
o ao emo or (to melhor: alerta. .R:7 Dana .- Ce-| 60 ) Er) VENDESE Cirninhãos Ford EE, 
18 E dé 3 E: o ESSE ue Cortar Sa E praia Nada VOLKSWAGEN 19431 Venda no-leifis, 29 > Rio Comprido —|s: Bento Ribeiro, o, q 8 d nd VENDE-SE Caminhão Ford F-46, 
18 E a q 10 176 — 318 — 6:9:67, conforme o nbsso colendário. vistlmo, suasrequipado, Ver RoalTratar com César, : VOLKSWAGEN 1985 — Vermalho, Automóveis Vende-se - único” dono, supe-lestads de nôvo, Var e Ifatar na 
e é PA 419 — 2038 ATENÇÃO. ; dB Uresusi duo 2 >IVOLKS 84 = Vinho, eras da Vendo eu troca. Facilita, Av. Su 3 requipado, pode trazer mecá-|Rum) Lario de Iguntemi, dO5 — 
AE 3 253 CEITÁRIO 14 o VOLKSWAGEN 62 — 3 250,0): |nôvo) rádio etc, peq. entr, e |búrsana, 10 34.0 — Cascadura, FINANCIAMENTO nito. Tratar 52-146] de 8,90 bs [e 282706.0 0 
8ES 1 98 — 282 — 419 — A reuniõo dia 6: Merss pia 1957. | Olimo, procicando apenas  pin-lrasto coma quiser ou troco. iva Casa Fisl, até 12 horas V2- horas VENDE-SE um caminhão Ford 
TEA 3 EEN PESA ppp ie ae Dregirito Ale niór ne «24: do Maio, 392. Tel. 49-6976, VOLKSWAGEN 1967, tenho 2,7], Compra o seu cório onde, ) oe Re tr a 
VEÊS 1 ECO — 10 — 14 — ARM ENA A 145 e] porteiro, ENO taciliindo: csminhão Fara |bege-nito, outro géla, Venta, tra: locojar, nós: pagamos à vista e 2/27 20 0 en OLE 
LES? I 101.131 =="208 reunião dia .6 de setembro de 1967, E VEMAGUET, 1963, exce-F7, ano 1952, motor bom, preis [sor facilito, Av. Scbyrbana nf lhe peddimeloaa prazo até 15 VEÍCULOS DE CARGA je capa Jrimaçacão 36, ps TONF 
1 E 49 3 pe — “290 — ATENÇÃO ; eh V novos, Figualrseo Magalhães, 701 [19 033.D — Cascadura, Casa Fiol 5 pra o rs E 
E 2 1 1025 — 1056 TERRITÓRIO 8'— D. ELZA lente. Troco, facilito, — —. Fone 27:4947. AA eté ht 12 horas, mesas. — Av. Mem de'Sa, 48. BASCUTANTE 19537 =" Vendose à dna dois caminhões marca 
E IR | 2744 Bco — 253 Não compareça ao escritório din 14: | MR. Haddock Lôbo, 379-B, |VOLKS 60 — Vendase. — NES IVOLKST6S — 5400 ou x kg, um - pismã . teovalhendo precisando Tea Pata Pod A 
É ! 2759 25 — 419 — 2038 4.67, quinta-feira; venham hesea reu O VOLESWAGEN Ad a 6EE queer 3,000. Otimo estado, Run Atala fes deno, 90000: km.. Av, Gene: ten; Intório. Ver domingo, RUnlaao Vyr e tratar na Rua Tórres 
E q — 2052 nião de grupo, que sorá realizada nos- ta estado BOTOU dE finas Gar ietes 105 — Pledada, até At Iral San Martin 4903 Aly vel de Cuba, 512, ' Homem, 265 ap, 202 1, dsgois 
£ | 2808 28 — 283 — 419 14 dia'às 14 horas, no salão do Cen- O core Vale a pon Vá, o faes UC] parse ir comme =] VW] 0) — Vêndo rank OqUipadO, j g CAMINHÃO Als Romão” Bsanidts 2 horas — Vila lrabol, 
L0s6 2810 26 — 208 —253 tro: Comércio e Indústria des Pilares! ! + r VOLKS 65 — Com acessórios em | pad 4 1 omao Basc pie EE nd O 
2'500 ent. Saldo atá 20 mesas. ' radio, capas, espelho cachos sic. ta 54-57 3,500 a vista. Traco,| VENDE-SE caminhão FARGO. 
98 = 908 - 224 — — 282 — 419) — à Run Casemiro de Abreu, 176, ROS, eos Xaviar, BB4,  - - |múlto bom estado.-Ry Sta, Ale-l rua, Lesncir Correia, 229, Lablon Volkswa en finaneio. Vor Silva Vale, 392, [1946 o um Chevrolet 1959. T 
418 — 419 — 558 2001 Trega seu pedido, indicações» para, VOLKSWAGEN — Vande-te transl; Pi! pa rd junto sda: Lorao jedi Tel =27 AGE TO IC] g CIMINHÕEES asa Chevre: | 10% tado atado poi Ros Jcão 
TA a aaa E 2819 tuo ='321 — rtp retangdorte e concorra "aos |para 65 em ólimo estado, Ver e VOLKSWAGEN 70 ka ata | VOLKS 63) = Superaquiando = Sedan e Kombi 66 e 67 —ija 64, 63, 59, Venda, facilito, |Parmita nm, 61 — Madureira, 
) atá va Bares aa piano Pim a turar. - Saldo. pelá » Reale Troco irnus pesar tip Ar R.lDinet's — Realtur — Prado; Jú-jR Urmmos, 119] — Botequim. VENDO Edeulênia; pnenaa! pas 
j ç ' Les + Engu 1 Are Ç Ç 4 na p. com mé RD d AMINHÃO Chevralei 64 q 67 fo.|2 Vista , Ainsneiado , 
ALGOBRÁS COLABORANDO PARA A ELEGÂNCIA DA MULHER BRASILEIRA Emânco. 498957. (7 rt Jpor imaho (ado, Mimpntio, redlan- Ima. o 2 UU TO CH) O TAnlor, SEBO DU700 O “otimo ento tada. prova |Enitiio 4,000 loira de 400. Var 
; te. Run Mala Lucarda no 356, 0ps — 57-8705, des em “otimo est, toda prova, À 
t ; | VOLKSWAGEN '66 = Otima estado! 202 —, Estácio, | Tel. 924529, [VOLKSWAGEN 67 — 10 = 87,00 , vendo, troco, tac. R. João Rot Mater Pôsto, Esso, am, Mescquita 
e | perl, equipado, cestas co: EO pra a seita = Table tem reajuste, — e ————— mario, 119. hammes. Tol: 90.96804, TE Coca 
dota E E s 65 . , ) ou troco p/ Volkz mpojtem. juros, Rus Voluntários da). CAMINHÃO. — Vendo GMC Ed. EM-SE ck-up Dodge 54 
Tel, 983399, + SE gt al, ve banh.: Fe côr, son-iPátria, 138, Tel, 26-0481, Av, Rio Cadillac 62 brado rita ae nene El em perfeito estado, Uma varde 8 
AÍ : q VOLKSWAGEN 64 fodo equipado, (col flordes. Est." Vigário | Ge-iBranco, 128, sobrsloja. — Tela, 1 E ' 51 —|outraiazul. Ver na Rua Cachambi, 
VOLKS: 67. — Zoro Km. — Beje- Visconde. Santa | Isabel ne 261 —1n0/253, mo Méier. Tel, 293717 


; ésiino estado, - Acelto--propostas,| fal, -2202/302 —  JOUDAB e (0. 142-6399 a 22-7514 — Av, 13 del - 
Allo trnes- financia ac did nepocios Ecce minar Nitepolsirer 90,9579, — Maio, 23, “sala 607. — do.592A. Fleet Wood Eai RES ASEa 
w tr O VELRE TOS Ui ada re | eres ORA don6s ES “ |VOLKS 627= Vendeter, NC/S|VOLKS 66 = Cinza” prata, cem — |CAMINHÃO MERCEDES BENZ — 
Pátio 63: Pete + TA VOLESWAGEN 40 — Exculenie 04/3200 —“R, da Proclhmação, 55/14 000 km todad:s, 5 pneus no- Supersquipado, ar condicio-/LP, 32] — 1959 — Estodo de no: AUTOPEÇAS E REVEND. 
CARROS: NOVOS SEC RCr$ 5.300! Aalto tries par [ndo de: contervação Encil, ci] = Bensucêsso, ves, banda branca,  auperequipa- húdo, estádo excepcional, Ven-ltos reisio sem a Ped O E o RR PT 
' ! Karmann-Ghia: 64, tasto pago à got iaf Ade pd de Sá; 173. /VOLKS 8] parfeito estado | sem do. Tratar na Ava Mia de Lado, troco e focilito, Rua Ba-|195.A. Gaspar, va do Matoso, PNM — D.11 000 — Vendo “cal. 


, p féSI4 ia. ou de rd no 222, ag 203: É Tratar Fraga. —Ixo' de combio, eliferantial com- 
Pás ria Air de iqundatelra O 7 E E ento 2, ap 203 Com Dat: ay Ribeiro, 197-A. Telt «+» « [46-1708. lo a CURI eixo da manivela is 


. | Sel. 1236-3640 J nie ie | 576 CAMINHÃO Ci40M — CHEVRG:| fel. 23099] 
a Dio é LM ans oro E EncCspolinha. — “Em dll dLIVOLKS KO BAZARVE VIDRAÇA:| 223176, (PICAMINHÃO C-1404 — CHEVRO-|fol. 290991, 0º |. 

Todos os modelos 1967 E o ARA PER o oe é 24 pp Boro pa mo oO O ruro VM cola dose DEV Desa a Nero 0162,00 mama - 6: MORRTE Ci AP Vendo atos 
Engl” Novo. rada 5 UM, at Ho -Cenrense, 176 — Enganho deite de pagamento num total de | Tamos Er peste) Rem pie: or completo e peças. divertas 
FINANCIAMENTO DIRETO AO CONSUMIDOR VOLKSWAGEN 60, élimo -eitedo | Meses sem parcelas, es- E TRGER GS E pa AN da no o Chevrolet 1967 Voluniários . da Pátria, 188, Ol ir Pistas. do [ Mitândas 
geral. Re eta Barros 15. Eno. tado de nôvô, equipado. |nôvo, iuperequipado, à vista -—| NCIS 60,00:“Mativa. cutro negá: a poros VE fr Rio Branco IPEÇAS DE CADILLAC — Vando. 

troeao e! RE Agência Copacar, Barata [4.200 mi Ver R. Alaro Rainos, | Sor Esluda-se “Hnanciaménto, Av, ; ente 
1 — oia 


4 Tenho. fodas, inclusivo pare de 
227514 — Avenida 13 do Nulo, Tas 
DO mn eo Pa u: VTISA — Ih ( m 0 1) km “ ilntarin rod te, Jo 48-8412 
VOLKSWAGEN 66 mod: 67, ven: : A7.A - 400, Mp 02 Boato go O aver adar i add amor 23, sala 607, Telefones 425924 eloa Joaquim Palhares 595. 
Ribeiro, 147-A. 


— | Urgante, Sr. Augusto; 











Assistência (peças e oficina) garantida 











- a | figo Governador. 
VENDO vrgente Jaguar prêto 53 : R e 22.964. E a 
entar sed Eai ca ovádio a TEST, ad Ed pe Me a À O OUSAR o, ua Bata Rio, mA TETE lo, e ml 
1 “= Morla “Amália, 394 — Guitântia.|vo. Póuco todado, Equip: VeniT NO no a dbado e dos | mê térie, capas nana, tédio, qua- q Melo — NC5$/ 140,00 mensals. In-|rencial, caixa atranco e eixo. Rua 
AUTOMÓVEIS CITROEN LTDA. pç Se “i Er Todos dajvotar ie Pad oO) pa Lataria “é “motor” em "bom Ra Maia E Berro, 52 (Pça. Bene foral Re tp pos sm Dra pec is que Romaria, 127. Tel, DO-S60A, 

, , pa an peguem [3 [4 [=] o mice fodos as tíipes. Voluntário + 

i . “VOLKSWAGEN. 61 compleinmenta| papas eme |deirê)o O : E pd E PSA PE E 
Rua Bambina, 37 — Tels.: 26-4099 — 26-7065 red as tir de TIO anais, novo, Tipéreauinido ss NOES coro) VW 64 — Cinza AR esa VOLKSIVAGEN G06T TAS! da Pátria. .138— 42-6392, 227514 GENDO buzina, Maliano 4 ar da 


— Av, 13 de Maio, 23, 607, Tel, ope nte temia rn e o 


— Quase novos. Equips. Saldo a : 

comb. Troco, Rua Marie e Bar. Camaro RS 67 NIRO MERCEDESBENTO = Tel. 975406, 
ron; 72 (Pça. Bandeira). NCrs 25,00: mensais hit Tabela VENDO pesar a e To 
VOLKSWAGEN 46, mod, 67, Er h Road ico ) automatico oto 58, 59, Rua 
voueuaçeN sé nes ca7 E) Chevy IL SS 67 fm ssnie um io Jos ea Surd 88, Te, Siri 
penta, azul atl,, único dono, pou- ESA A + Iirtor da: Pilria imo (138 mo falofiretáto Rochas O TO 
co rodado, capas Juxo vulcron,! Mecânico, 6 cilindros, el TIA OAB) — Ay, 13 co Maio, 23, VENDE-SE um caçamba de bas 
À visto od entr. s combinar, restidio, aquecedor, suspensão re-lsl, 607, Tel, 42-5924 — Av, Rlojtulante nova, 5 m 10 — Trator 
de 6 0 15 meses, Preça Onze, forçada, Importados direta-|Branto. 126, tobraloja. Tel +. 3 Estr, do Colégio n. 700 — 





imediata, Acelb "|3 500,00. Vale à pens ver, Had-[d? médico vende NCr$ 4 
5 côma "ente je "até “a dock Lobo, 175 ep: 201, Telefo- Var, Comtonte Ramos, 167, com 
horas. Rua Conde de Bonfim, |ne 28-8693. : porteiro, 
645: — Tels, 38-2291 38-1195. | VOLKSWAGEN 1943, Est. de no-| VOLKS 44 — Cinza — Otimo es: 


o ' Aa — j 0. Superequipado. Vendo, tro- tado, Pode; trazer mecanico, Par. 
30.000 fes Fadas Sonois cam co: fas ita. Haddock: Lobo, 386. Rieiae yri'T? hoja pela melhor 

troco, faelllto. Rus Cardoso de/Tels. 260071 e 286595. oferta. 46-9162. | 
Morais, 436 — Ramos. VEMAGUET 1942 n mais nova dajVOLKS 1960 — Cór azul, rádio, 


VOLKS 67 — O km, varios cores, | Rio. Equip. vendo 














RD q - é ky mn. 45 — Tel, 38.1788, 1179.A dia tado 
EF ' fi = Real Grand to, Rus Haddock Lobo, 386. Te-|PONWEKY - 6 179.A. area 4 , í do. 
Crédito Direto ao Consumidor. O E O Atena atá. é |lofonas 28.007] o 28.0596. VENDE-SE Jipe Willys em estado VOLKSWAGEN 677] 10400 km/mênte dos G. Motott. Finais Eregralerr AB imoror 


PG VOLKSWAGEN 61 | aincronizado)*: funcionamento tudo 4 cil, étl- 
Tração nas, 4 rodas, Preço 


- ' UATRE ga siso er) estado de novo, faciliio uma par-jMo.. | 
ZZA AUTOMOVEIS VOLS 83 = Ui ai esul aeé, de povo, food À vit: É LD doa mi e cu 
i pequena entrada, saldo alé ISjZisS/2) LD Big sa irao ro aa 
meses. R. São Clemente, 195, —| VOLKSWAGEN 67 pouca Uso, tm)" Cocina Neto, GR DO! 

Tels 26-B214. ; dio “ese. Vendo urgente, facilita q 
VOLVO 5] =" NC1571 000, Carro |dith partes Dr. Satamini, 172, Tel. VENDEMSE, no. estados 7 VW 
8 tôde prova, c/ rádio, tranca do o | 59, 4 VW sedan 61, 1 
dat o Afro VOLKSWAGEN 83, BA aê 8 dv 
7 — — a ! “ VENDE-SE um Chevrolet ano 1957, — Ent 150,00, jRua Morar e Silva, 30, 22, à 
196 Cougar — Zero Km — Equipado VENDESE um Chevrolet ano 951,09 Entrada 1 E ua à Nonato + e ESTiva 4a A 


1967 — Camaro — RE — 6 CIL. — Mecânico. Eid fottd, ricioe road pra Saldo até 24 meses sem com Sr. Armando. Não se aten- 


rodadas, estádo OK, cl rádim, Fi-jciamento até 18 meses, Horá- 
nancio c) 3500, Ent Run Siolrio comercial, Sr. Frederico — 
Franciico Xavier, 374 526864 — 42-5946, 
VOLKSWAGEN 64, 65 e 66, Va; 
rias córes. Equipados, Vendo, tro- 
co e financio até 20 meses. Rua| E 

carro de passoio, Var Rua Esto 


conde a “Bonfim 66-A, Tel,s, Concorrência bar, 91, S, Cristóvão. Tel, —|fecemos brindes como calhas, 
TES PIS TT TE STR SEREI TIA Ego AS 244200 '— 74.056, Sr. José. |botões, painel, tranco do vi- 
VOLKSWAGEN 66 — Vinho, su- ; Der 


perequipado, esto todo revisado. OLDSMOBILE “Jet Star! CAMINHAGZINHO Siwdebaker Ridro, fricos etc. R Francisco 


À : R 4, ano 51, vando à vista Rus Eygã -A, Tel, 2828-5078, 
Haia nd RES Fri 88 — 8 hidramático 1966, |lpsraná, 625 — Enzantado. mio dot DE nd 


cista Xaviar, 374, || bancos: elétricos, ar condi CAMINHÃO FORD 48 — Vende: OFICINAS 


ai fado O 
CN eos Goes Node 1885%:| RÉMIOS € Capas 


Vendo barata. Marquês de Olinda 

[+ Bo. Tyrama trans, NCrS 55,00 
"CAMINHÃO Chavrolei Brasil, zorc;Motorádio JA. nóvo 155,00, 
Km. Vendo cu aceito troca poticapar a parti de 30,00, ofe- 











de por telefone. VEMAGUET 61 e rádio. minturall ci = E 
3 o dis todo, alto no Run Gas- parcelas todo revisado,|Se por telefone. + IYEMAGUEI 6] e) rádio, pinturalj cionado, dllreção hidráulica, [se mac, siand.. lataris nova. PRIEST UA 
1967 — Camaro — 8 CIL. — Mecânico. k V q VENDE-SE  Valk É 3º, ! : : | Dr, Alfredo Barcelos n. 5 
tão Taveira, 525 Jacarepagua. equipado. Agência Co- ipa PEN pa nova, mecânica 103%. Financial freio a ar, rádio — Placa [Sr Ruas Dr. Alfredo Barcelo Note. à RICE QUINA RA tm 


e; 1.400, ent. Salda dentro 3) pes: ornass [138 — Olaria — Sr Abnl. 
: [CAMINHÃO CHEVROLET 62  —ltitunda na Av. 28 da Setemaro, 


1967 — Camiensta Station Vagon — Zero km. — 6 CIL. VOLKS-66 —- Superequip. carro pacar — Barata Ribeiro!s 200. Tratar: 26.670 — Pavio isibilidades, Rus S. Fes. Xavier, 
IE Mag. ret. Jat,, pi, Seguro, [tando na parte da frante revanda 


j de fino trato, Facilito, Aceito tro- Roberto ou Everaldo. 374: — Maracanã. CHEVELLE Malibu 1766, 
Mecânico. ca. Av. Domocráticos, 533. Tel. Ae 147. VOLKS de 59 e 62 para meu uso. OLRE— Compia om do pari Conversível, 8 hidrântático, tudo novo — Av, Gutólio Mou do pecas « capacidade para 50 























A À :90-9575. ATEU R ER RS Jrado emante Pagu À vista, sem intermediário. e n. 2075 — Pósio de gatolijcurrca, Vende-se, tratar na Rua 
1965 — Mustang 8 CIL. Hidráulico — Conversível, VOLKS 64, óliima sério; ólimo NOLRaNNcEN as gato ordenha Particular para porticular — Fer- colao, P/ usa páitie. Pago, à e rádio, ar condicionado, freio [ly “ Nilópelia. S Barão do Bem Retiro, 885, 3/209, 
1964 — Impala — 8 Ci. Hidráulico. ! carro. Vendo cu troco p/ Gordi- fio uma parte. De, Satamine, I72/nándes — 06696, Prterrae Mes o, Iststonol a ar, direção hidróulica — | CAMINHÃO Chavroleio 69/6870 mta SBABD9, 
ni Ry Silveira Mbriinso 1353/], ] te], 543872. VOLKSWAGEN, ano 1963, lima | oe Cudo | Placa 277687, 2 e Ri bro di [OFICINA macanica postado come 
1964 — Camionsta Chevrolet —-6 CIL. — Mecânico. Sr Jcão — Fone 259555. Ima e, lateraieltário, com rádio, ' pneus novos, VOLKS 65 — Vendese Hindi A 1944, al col, 8 Portao nlntosas ” lgntérmagom| alo, novo area, pars 40 veiculos, 
js “F [VOLKSWAGEN 1966 — Vetmelho.ita, mecânica revislenada a vis. ótimo estado, vendo &- vista — esrado equipado c/ Hr fa ; 178) CO ' pre cavo LDL tAnides pl escritorio Com 2 sales, com te 
1962 — Olelsmobile F-85 — 8 CIL, — Mecânico, Superequipado, Vendo, treco, fe-lty ou fecilito cl 2200. Rus Re-jRus Voluntários: ca. Pátrin, 146, [tino de nôvo Tratar Rus Cat: hidramático, ar condiciona- 1 sil Ba Totiniêni lefone. R, 5, Fec. Xavier, BB4F 
«jeilito, Av. Suburbana, 10033-D,) nública 20 el It. Quintino VAURHALL — 20 = 4 dl, fui [Meta rio 183. teia, em Fren-, comibuntivol, cetothmenta” NOVO, trator com Sr, Valtas. 
1960 — Cadillac Fleetwood — 8 CIL, Hidráulico — Nova, : t ê : tê 20, túnel do Nilônoliz RJ, RT T 


00 do, direção hidráulica, freio Jicarro de estrada, bem fratado, — 
Cascedura (Casa Fiel). Até às 12 TESMAGEN 65 equinedo cor|o econômico, éólimo estado. Uri EEN RT o Traça í PI PN 2,00 h 5084 À / ; 
E ; ; É — Placa 119660, [INS 6 500,00-b vista ou c| 50%] OFICINA — Vondede ferreiro, 
hortas. Urgente. E 000 cu tro-| Sente. NCrS . 850,00, Av. Su. VOLKSWAGEN 67 — Tigre —|] 2 ar rádio é Ee entrada, testo a combinár. mecânica, tanto nior e PEA 


VOLKS EI — Vendese, Rum Reco em Rucalo Tel, 24.8289. Rua BUrbánA, 6893 — Largo Pila. [Vendo equipado, com radio, comi FORD Galaxie 1965, B'lriudase Volks como nara dalça, forno forja, € ro Vi. 
. imon Franco, 71 — Urca. — VAlmie. Balfazár. 124. [ess apenas 12000 km, faturado Pei  iyamático, direção hidráu- | pagamento. Var e tratar à R. N. ida ita fordr.” older “q 









































VOLES 65 — Verde, fade WVOLRSNAGEN | T moon VOLKSWAGEN 67 — Vando “se [Ouanabara, 1 46 dono — Arenas) o rdét S. das Groçue, 37 — Ramos, €] il. Rua Sertanópolis, 75 — 
VENDE - TROCA —. FACILITA Vendo á vista Srta UPUA Fig pe ant Veil eg prod og primário, AGA RE CD st NÓ Ea a ssiá ja di Mangueira - Horário comer: Higlendpolis. os 

, anti ivi gusta Severo, - 2924, Telefonas:|do, vendo ou troca menor valor, — mi Tel,3 se. A d etalina à Peial. O ES ANICA E Von dose 
Av Atlântica, 1536-A — Esquina com Duvivier 528484 0 S27997. o |Rúa Ana Neri 7100 NOS Uma Tania ER ano, =: Rus” Tendoro. de Sia idrimálico, cirição  hh [CNNTONETA ENEVROLET 58 Tr Eva Dn 
E TIS TT, -, ones Chavro | FeWAGEN — Compro nano ] ; i ádio |nio — 00 e quit do u - 
tar no Rus Mentevidéu 39] — S9 petenpaç DS DOO tem oito? VMA — Pastagairo, am GR eb miga acao aaa dráulico; freio a ar, rádio JO — NES coggo — Vendesal Crer tando tudo cinentado 

| VEMAG é? — Sedan muito linda.! — Panho, ; de, Me ee a Ribeiro esp 8 — 4 200, "gen oi ata Elia o i LÃ —ide Castro, 261 — Bonsucenço: 
Financia-se- ou trocese, Rua Dr. [VEMAGUET 63 — Vendo, cê | po LÃ A Ad a A dr Abin —lestada, R. 2 do Melo, 24 — MOUTh -—. puisi . = ASNZTT. OFICINA = 300m2 Aluguel ba 
Satamini, 156. VENETO é: s ns! e à) À id na VOLKSWAGEN 67 — TIORE —ivol, 48.0987. 1965, 4 meéânico, sódio, ar CAMINHÃO PORD EO 1957 —l cao, contr. nôvo 5 nos. Acel- 
VOLKS 49 — Ex TSNAl: Golado. Gti, um. Visconde de” Santa lsabel,|Com radio e eliros equip, Es anne va VENTA GER RA DO Es 5 Vende-se em átimo estudo. Má-lro carro parte de entrada. Dim 

ig), AS Mecinica 8 iv plot burbans, 8390. Piedade, É na parantia, 6.000 km. Ven-| VENDE VOLKSWAGEN 63 — Es condicionado — Placa .... ovina, pinturs, mecanica etc Relda Cruz no PIB, E Dentro 

AGENCIA 4 nica 6 qualquer. prova. Tro-l VOLS J9ái, aincronizado, rádio, | VENDO Volikawagem, 1964 equi | dona Ei. de Barro Vormalho| fraca Três Rios, 386 — Jecurepa-d 251369, Mare: Modaslind)- 230: = JAP | SAL Et po Do E 
; / E je Ria 2d de” Maio saio tranca ete.r transfira contratos mo 1200 — R. Miranda. Bar, QUE O re Ç Realengo — Tel: CETEM — 93-0182. PASSA-SE contrato oficina mecã- 
MÓVEIS Tel. 48.270) *Chanirada 1 600, daldo em 10 pres. 770 VOLKSWAGEN 65 — MM, 67/ VENDO carro Simca 1963. Tratar CORVAIR 1963, onvors ET E rÉP Troco” por 5 CAOS dem S-dnos de Fomento, cd ascrto 

BE AUTO [aeee ml ações, Ver o tratar ria Rya Revl qro TAPSENI A — Párola, copas de corvin "o lacjRUa Almirante Goncalves, 15 — sível, 8 hidranático, rádio Lx 7 loja na Ria=Patrópolis km E Bh pstore vid - pes 
pone l pitada pel ddim nd fa TRRao A terno, ridio  ascoptlónal, troco Copacabana, cl Sebastião. | — Placa 281717. iz. Vando: baratos: Toi, J09125; [Avi SubUMDaRA, 688 Tah (esa 
FIQUE CIENTEL TEMOS UM. PLANO DE VENDA balde o lave VOLKSWAGEN 66 — Vermelho 7//— Troco, facilito. Rua|por caro, de manor valor, Var VOLKSWAGEN 656 — 1.980,00, FORD Galaxie 1965, sl CAMIONETA FORD 100, 61 =| Vento ana Es - 
|: 800 “ent, “saldo 2) meses — R,/ 14700 km rodados, sUperaquipas po nr Li penios n. 90, no rigorosamente novos e equipa-| ; fp 8, j ato Estedo de nova, Furgão separado, | VENDO oficina mec, Feras ay 
Edi) Vagos ir 24 de Maio, 316 — Tel, 48-2701. (do em estado axtnpricnal. Bam ar Sr Naval — Tal, :20-)979.|dos. Saldo e comb: Troco. Ruuil col, & hidramático, rádio, basis melhor. ofsrin; Motivo da Sp e a 


preço à vista'eu troco por Volks [VOLKSWAGEN 69, pouco rodado, VOLKS 45 — 5000 km, rádio,/Metiz m Barros, 72 (Pça, Bandei-d ar condicionado, vidros elé- liputros. nenócios. Rus do 
de 60.4 64. Ver na Rua Emilia batida, fino trato, segundo/enlotas luxo, calhas, equip, ban-|FM). cats ed fricor direcão hidráulica, |lmanto n. 166 — Suúda: SID o Méier 
Sampalo, 20, ap. 302. — Vileldeng. Entrada 2.000 e 15 de 300.|cário venda à vista, unico dono. VOLKSWAGEN — Compro, mes as $ + LEAMINHÃO Cheuroiti AZ = Bom | mm mao te 
Isabal, —— ARedmaker, 4]. bl. Bo ap. 304,/49:9010 “até 13 horas. me precisando consárto. Paga hos) freio avar — Placa CD 186. Ide tudo, “Rua “Costa Rica 208. |MOTOS — LAMBRETAS 
VOLKS 64 = Vendo; 4 400,00 =| Tilucn. SÊ-4251. VENDE-SE | carro Simca 50, 4 ) Ar eg E sidância, a dinheiro. MINHÃO. p7” desoru TAMBREIA = Vendo = NOS 
4 29. : -— Vando — t 
VOLE Venda quarta-feira — 6 |= Fargo 52, é parafusos. reduei: 50,00 --- Conselheiro Saraiva, 22 


a nova, pouco” uso.) de setembro — Cartos po- dot S marchas, gem c8 JUeiRo Centro. Armando até 14,00 ha. 


6b'— RENAULT GORDINI, ótimo estado. VOLKS 60 — Bom estado de con- 
65 — AFRO WILLYS, magnífico estado, servação, equip. 9200: à vista. 
65 — RENAULT GORDINI, ótima estado. Troca e facilito cl 1,500 de entrd, 
é4 — BERO WILLYS, Impecável estado. Av. 28 de Setembro nm. 25. Tel. 
&4 — RENAULT GORDINI, ótimo. értado. B4AB76, in O e 
63 — AERO WILLYS, excepceional estudo. 'VOLKS 59 — Lindo — Est, impe- 
63 — RENAULT GORDINI, ótimo estado, cável, Não atelto oferta. 3150' 
62 — AERO WILLYS, 100% de mecânica. 4 vistao Troco e facilito cl 1500 



























62 — RENAULT GORDINI, ótimo estado. (de ente, Av, 28 de Setembro n, | conservação, qualquer prova. Fac. VOLKSWAGEN! 62 vando Unico dono, equip, radio; ca] dam ser vistos na Ruo Fi ba mento Cardoso, 751-A, LAMBRETA LD, 38, ólimo esta 
61 — AERO WILLYS, magnífico estado. 75, Tel, 34-4876: c/800, R. Migcol Angelo, 436. lequipado. Avenida Princesa Inm(152, ap.' 22, pas, tranca, Vendo ou lroco me-ll gueiredo Magalhões, 598 — EFHAT 48 — 650,00 — Rua Muaná | do, Vendo “470 mil à vista ou 
TODOS OS CARROS 100% REVISADOS VOLKS 67 — 0 km, Pérola; à vis [VOLKSWAGEN 60 e 62, Equip. bel n. 236. ap: 102. leme. -IVOLKSWAGEN 65 — Unico dono fas valor — Barão de Mesaulta,) Conscabana e oujras infor- |? — Bed de Pina fre 8. Cuba, 464 — P. Circular, 
RUA MARIZ E BARROS N.º 774/7176 ia 7 050,00, Troto = faciliio cj Excelentes, Vende, troca e facili-[VOLKSWAGEN 67 — Vermelho excelente estado de conservação Et ne mações a partir de têrça- (CAMINHÃO International 1947. —|LAMBRETA | 1958, vendo no (estar 
TELEFONES: 48-7454 — 34-9316 3 800,00 de entrd. Saldo 18 me-|ta. R: Conde Bontim, 426, rená, Pouco rodado, 2.4 série|— Vendese A visto, Tiotar na VOLKSWAGEN Sedan 1967, Kom- e dotalh |Vorideae, perfeito - estado, Verldo de nova. Av. Automóvel Clu- 
les. Av. 28 de Selombro n: 25. |VEMAGUET DIW 65 = Oilma da [bom preço, Urgente. 543017.  JAv. Gn San Martin, 493/302 bi' 1967, K.-Ghia 1967, zera hm, feira, Malores detalhes com Minga Santa Mariana, 71 (Pústolhe, 1769 — Tomás Coelho. Tel: 


Tel. 34:4876. 

VOLKS 61 — Je. sério. Equip. €) 
rádio — capas etc, Máquina e 
lataria ótima, | 600 de entre. Sal. 
do 16'meses, Troco. Av. 28 de 


Concorrência pública saite sie o 


tudo, Vende, troca o facilita, Rua |VOLKS 64, DE DEZEMBRO — Azul, ou com porteiro. compro, pago à vista. Tratar Sad o Sr. Goodman 4 partir-de Jpetrobrós) e trator Rua Serto: [29,037 a 
Conde Bonfim, 426, | Todo. original, auparequipado, |VOLKS 62 — Pneus novos, 2200 jmusl. Rua Benta Lisboa, ed segunda-feira pelo telefone |nópelis, 32% VESPA — Venda teminova NCts 
VOLKSWAGEN 67, Zeta km = [Unico dono, Vendo a particular. |de  esitr. rest. a combinar. Tentar, Coteto, Sigilo abroluio. ——  cognce ramal 458. (P | CHEVROLET 58 — Caminhão is20,00, Rua Nicarágua, 1764 — 
Tigre. Vende, Irota e facilite. R.|RUa Rocha” Pombo, 19, Telefone Noscimento Silva, 163, ap. 7 —IVOLKS 60, 6], 62, 43, 64, 65 e) 4 Vendo 2 em perfeito estado dejPenha, E 

58.2705. E tpânema, 66. Equipados impecável estudo funcionamento — NCr$ 3 800,00 verso = Lembreta LD, ano 57. 


VOLKSWAGEN 6% a qualquer | VOLKSWAGEN 1965 — Superequi- VENDO Volts 64 — Vermalio — |consarvação; Vando; troço, tinant cada, Ver e tratar nã Roda Bran-lpoo Ama Leonídia, ZIMA — Ea 








É nda, 19.000 km. Vendo. Finan-|Tel. 47-368 cio. Prim Pamplona 700 — Ja: ca Trômipertes, na Rea Luiz Câlcanmo de Dentro, 
ria, 27000 Km. rodados, única Baer Ce ROD xico o na de Elo cu treco Asro Willys. Telefo-|VENDE-SE Volkswagen 65, côr enrbzinho Tel.r 497852. JK 67 a ig — Olatja + Sr, Geraldo) =" tm 
A. Agência: Norte-Americana para Desenvolvimento Inter: dona, equipedo, impecável, côrimaio, 19, São Fco, Xavier — Te-jne 480962, | : — lproná vinho, Ver Hentiqua Schuid| VOLKSWAGEN 46, modelo 7, e/ au Mário» -— BARCOS E LANCHAS 


rádio, tranem, capas, bagagito, rei) 0 km — O melhor carro no | CAMINHÃO FORD 1946 — Olimo upa brita 
Força de parachoque c) 10: milicional agora ao seu alcance estado. Run Monteiro da luz, 300, Banco” — Tipo Columbia, tedo 
Km, um só deno, faturas na mão. sem fila e sem problema. Soujcom Taste — Tel. 271747. tem codra, imadaira trincada, Ven- 


bordenux, Ep $ VOLK! “EN 1960 — Enuipado,|n4 318, 
nacional (USAID-B) vende dois (2) veiculos marca: CHEVROLET 5.360,00. Pr me ESP lefone- 28-7512, VOLKSWAGEN 1980 — Enviado, Jh: S18 


cipa emp ee mem eim e e e —— ae bm o e e mm 
1960, camioneta (CARRY-ALL) e um veículo marca CHEVROLET] cn no Deo VOLKSWAGEN 61, Ult, série, ao: [ótimo estado. Vendo, Troco.  Fa:JVOLKS — Q Km, Vende-se, Tel.t 
VENDO 


prrequipeco, lindo e exctlsnte, [tilito. Rua São Francisco Xavier, 254217, 





“ : - Automóvel LaSalte, ida) TERA RS 7. teta DS Hecidock Lobo, 335, ajé 20 FANINHÃO CHEVROLET 4 E 
1961 camioneta (CARRY-ALL) usados e no estado, que poderão Fac. c/1 700, Troza. — R. 24 ce/998, Tel. 28-9776. VENDE: “il Rua Heddoc! 0 ) carro vale como entrada e o|CÂMINHÃO CHEVROLET 50 dese NCrS 450,00. Ver e trainr 
k SRA bed pd A a pa Maio, 19. Tel. 28:7512 — São | VOLKSWAGEN 1964 — Ótimo at: dingr Raro RA dog horas. Ventle-se sem por cento. Jorazino Banueltão do Passeio — To- 


ser vistos no estacionamento na Av. Nilo Peçanha, em frentejitatar na Rua Visconde Niterói, 
ao Edifício do Banco do Estado da Guanabara, a partir do dia ra casa 10, sábndo anós 7 
5 de setembro até o dis 15 de setembro, das 9 às 17 horas, ETeRs É ORI É Aoc Emp iso 
apanhando propostas no Edifício do B.E.G., sito à Rua Mel-lGOFSWAGEN 64 crenaio Tan 

da VOLKSWAGEN 64, grenat, lan. 
vin Jones, 5, sóla 2723, com o Sr.-Danilo, A presente con-jtoma de 65, vendo à vista NCr$ 
corência pública encerrar-sed no dia 18 de setembro do|1800,00, também troco «e finam, 
1987, és 15 horas. Eca Engenho Nôvo, 42 — 


VOLKSWAGEN 665, cór verde ama- saldo financiamos em 24 ma Lacordo, 350, Jarcim Américo. |neca. 

zonas, bom equipado, um só dono,|183. Maiores detalhes pelo tele. CAMINHÃO FARGO 195] — Ven-| BARCOS, LANCHAS, V VELEIROS — 
última série, vendo e posto fa-lfone 54-4923, do em bom ettado, Ver e tra-|Legalizações, licenças etc. Frankiia 
elhitar à pessoa cortata, Tratar é||——— e ltar na Rua Marechal Jardim n.|— Tenho várias lanchas à vanda 
o propristário À ne do Eispo, 61. É — 23-23)7 — 43-6483 — AQGIBI. 
47, St, | Reis, nl telefonia CHEVROLET Furgão, 3 000, ven| FABRICA N, 5, AUXILIADORA de 
VOLKSWAGEN, 67, zero km a es JK 67 — 0 IM lãs, mégiuina e pinlurm nova —|barcos e colchões de ar, vende 
colher, pronto entrega. Vendo, Preço 3000. Ver e tratar ho-lpara fins promocionais um bar 
troco e facilito. Rus Haddock Lô) pronta entrada em tódas asjle o dia todo. “Rua Felisbelo|co Condor de 4,5 m comp. por 
bo, 335, até 20h." daçes, financiado em 24 meses, ffsittr 125, ap, 201 — Ramos. epa po ementa (Nr rare 
pa, A Freire, 12d, Apr 401 — da 
VOLESWAGEN OS, nirola cl tédio aceitamos. troca. Ainda Tabela Go e Ford — FADO = 88 = To-|P/ motor pópuias Meo Da 
pelho, monza, relórço de para-jantiga. Tel. 57-8058. Pronta en-|dea comp novos — Vendo e fajcumentos fiscais am ordem. Há 
choque, aceito docs o feciliolirega ellito — Rua tiranos n. | 180 »[outros modelos & venda sob an- 
parte. Rua do Bispo 47. 3 Pósio ESSO. ore diversos Aster Poe 
VOLKSWAGEN 65, ultima sáéfio, CAMINHÃO Chevrolel, 1964 este gumes contra entroga, Ver 


Aristicdi 
Hnancio,? Ros Barão” de Mei ve 1 ano pirado, estado de novo Eiminalo, “88, apr 408. Informar 


tSSER AR 
bh , + “ m 

iram no tuto” de Mexcui] Locadora Júnior |5, Sê urs fot: uso cs: ct iliteno dano 

VOLKSWAGEN 64, última série, 





Fro. Xavier, tado. Vendo, Troca. Facilito. RyGLkS 1945 — Vendo om eitado 
VOLKSWAGEN 64, suparequipa-|São Francisca Xavier, 398. Telefo- 4, nôvo. Tratar o emttatiada 
do, excelente estudo, Fac, c/jno 28:5776. | ÍClube, 1769 — Tomás Coelho. Tel, 
: o. Emo miga PULE hp VOLKSWAGEN oi: Vir 3.2) 29.5097. 

K o Maio, 19. Tel. 28: sério, 1,4 sincronizada, rádio, ca VOLKSWAGEN 40 a 62 — Para 
— São Feo. Xavisr. Ea etc, em ólino estado, Rua e lo alo ç Perda 
VOLKSWAGEN — Vendo E éà Conde do fontim “o Telefona 49-1225. 

— recebido em 291]. a Auto VENDO Volks 64, úlr, série, Ó!- VOINSWAGEN 6! — 
VOLKSWAGEN 45 — Vende-se ou |Modélo. Estado de novo. Unicolmo estado, Tel. 489920. NCIS a 600,00 REAL for peed 
trocase por Kombi menor valor, | dono. Base 4900 à vis, Rádio 4 700,00, o nida Suburbana n/ 10002 — 9,9 


precisando Janteri ê cjote, Vor na Rua Juparanã, SOlvAIKE 69 57. 64 65 | E am! 
cênica Sorteio o Ra TOMO o llfica no fim da Rus Pontes Cor- VOLKS 62, 63,/64,/65/E 66-—= Te-jandar, anta 908 :-+) Cascadura, 


pó hdo bl Abba dh tal bt LDA | ' nho equipados e revisadas. VOLKSWAGEN 67 — Vendo com 
e VOLKS 64 —: Excolente exado, roiu — Andarai), (7) sol VOLKSWAGEN 67 — Vendo com 
armann- la único dono, a «qualquer prova, à 


teta — boda  |Vendo. Fncilito. Rua do Róssel, a 
Vista, + uilaver prova, d IVEMAGUÇE, = Toro rg do Mor [32 À. da Glória, Tel: AGUA, alo vm Rua Prodedio. de: Marais 
ista, troto ! À | adio” dirolo dO | US VESTE RENTE Eni io 
saldo EEE ae % Mato; ae consumidor. aaantis  Sotal: Dive VOLKSWAGEN 60 Estado Imejn. | 256. 


a í potável, c/copas, rádio, uma var VENDO carro Simca 6 em per- 
— Tel 48:270] S/A Av. Brigadeiro Lima o Sil. o Simca em pet 
Zero quilômetro q VENDO — Dodge Jardineiro 52 VAL q! 176% Dúgua de Cantas, Tel, |dadeira jóia, Vando, Estrada Viclfsito osado, pintura e máquina, 
na Rus Lôba Júnior, 103% — 
NEr$ 1800. º 




















Em) conta Carvalho, 33. Preço NCrS/ Rus Então ce Mesquita,  ABI-A 
VOLKS €E, vende, azul atlanti Ema, odeio bc sa Eça: 
/ ã VOLKSWAGEN 64 — 18000 km, | VOLKS 67, verde, b. branca, rá- 
co, auperaquipado, Ver na Av, 24 sério, 6400, Lindo, À. Má + verde, b, branca, r 
- Le-* 0 . mM “idlo stc, úlima, 6 500 Km, à vis 
Alrínto Mola Franco, 70 — Lerto Carpuntor, 140, ap: 402 —135,.7 500 mil, Tel, 38-9848, 





P61-A. no armazem. Luiz. RARERA com aro its en di. 

õr, ú tod ui | CAMINHÃO Chevrolet, 5%, bom fesão 8 carreta motor atenimas 
a: elle so Rus Ba. a uga de tudo qualquer prova. Vendo, des. de ar der Pit e 
rão de Mesquita, 174, lamaratys, — Karmann-Ghias,[ltoco” carro | menar valor, Run valata — NCr$ 00, Telefona 





Vendo, facililo, 15 meses sem juros, preço VENDO inserição 678 Provanto 
tabela, Tratar. Tel, 27-6055, JAIRO. mesmo | ValGe sato arde 








area o | Abolição. SNC LS TIS TE PESO pera pre ap de da Le — Paim: Pampl 95. Terteo, —|24]0 — Teresopolis. 

Ee ee y ss VOLKS 62, radio tramistor, emlcamvesracio TETO «IVOLKSWAGEN  — Vendo sedan é Foi xcejente m aim Pamplona, 14 q deem te em 
VOLKSWAGEN 65 — A tôds pro-(VOLKS — Alemão, transformado Geqene jol. dOja88 - prata “= | pas mapa, tranca, reforço Parão VOLKSWAGEN — Compre, de 53 pade trazer mecânico, Preço 5 500 Vea fo INR Go igeneiaços Vig + Rombia, salipaços, em amplo O MOTORES E 
va, aceito trocs e facilito, rádio, jpara 62. R. Gonzaga de Cam. d 2800. pauipado: Único choques « autres equip, Facilito | 67. Pamo à vista os melhores ic) freguesin, Avenida: Teixeira delpua Amaral j5 apo 101. tódio, com ou sem “CAMINHÃO GMC 51 — Vando 
capas, bagagito, mecânica nova, pes; 150, proximo à R. José Bo: E Saldo, palio 2 tódnicy 1400 de antrada, saldo até 18 preços. Tal: 491357. Jorge, deiCastro, 574: Trator neste local. VOLKS 167 = 0 km. 7750 Rus da Passagem, 98. Tela: —|se por falta de motorista. Pode EQUIP. MARÍTIMO 
Ay. Suburbána, 9991, Cascadura. nifacio. — T. os Santos. — |Prova. Saldo a comb. Av, Mata:lmesos. Rua) Uruguai, 234, [9/48 20h, distiumento. o )JENDESE Volks 61, 3a sório, nim-lA Oya, Fones 528148. — Dr 463000 — 46:3136, filiado! no hgzo metnicos Rea Parada nd PIAU Esposa, 
VOLKS 63, lindo corto, pessoa Mor mn Otimo estado cio Francisco Xaviaro VENDA seu carro sem abarraci-| VOLKSWAGEN 650 40 — Vendo | cronizado,  equipadissinio, - rádio, Jerônimo. Diner's Realtur, As6 — Mosquit. Sr. Rodr 909%. ] MOTOR pora 45 HP. Partida eler 
de fino gêsto, vendo, troco e fa-|Fauipa Em priçã 2 qualquer VOLKE 64 Grent pusersauiom.|mantos. Vejo no horario de qua (itoco e facllito. Rus Barão dolpraço NCr$ 3 400,00 só à vita. VOLESWAGEN 1967, Zo=) néria,| CAMINHÃO Chevrolet 63, 100% lírica e manual, Elgin na emba- 
cilito,; Av, Suburbana, 9942 —|prova. Troco e fac, q 1 ent. — Grenó, superequipa-|nretorencia e pao hoje am di Bom Retiro, 1115.. - Av. Marechal Rondon, 477 ed, 29 VE TAIS Fase af do tudo à vista ou financiado, ||noem, Vendo motivo transferen- 
Cascadura, aiiro a po É ad 4 de Maio, po uno jeja va, ento: ia é aholro, Tel. 38.389], VOLKS 60 = Inlaltamento Trans: |op, 102 — São Franéisto Xavier. [estado de nôvo, polico Uso, ún Av. Getulio de Moura, 1898, [ch Freco de culo NCIS 3000, 

me “ . . . o estudo falclidade 





VOLKS 60, superequipado, bust-l acressames sn Dr tou troca. Rus Haddock Lôba, 7d: 

na de Mercedes, RBUARÃG da/ VOLKSWAGEN 63 — Est, de nô-lGsrigem, o ESA RERÓV DO 

65, Av. Suburbana, 9942 — Cas-| Yom superequio, tudo à prova plyaTESwAGEN 47 — O kmI, cor 
. 





e 
VOUSNAGEN = Camo au ido gm 47" Vórd cio! VENDO. Vols 1 Teo amando, odor sumi ralar =| Oldsmobile  emssat feno À ni do fiintons 26741 « 225 
aborrocelo, Vejo no horario de rio 3 faixas, faróle de milha, Icsin pódio, dia séria, aincroniza- Enrão de Mesquita, 129. Mesquita | MOTOR VISCONCIN com . calxa 
sua preferencia e rd hoje am (fefórco” no pára-chatues, preúsido, NCr$ 3 400,00, Áv. Mnrechal CAMINHÃO Dotge 54, freio ari povenho de 9,2 MP. NCIS à. 


dinheiro, Tel, 38.3 inovos, porta-ambrulho, forração |Nandan, 477: md, 29. ap. 102 — VOLKSWAGEN 1955 — do. série, 1967 rodas raladas, maquina st ais 1.100,00. Tratar com João: carpine 
inhairo, Tal, ado pote 


esdura: comprador exigente, À vista, tro 































ESUP RSA ii ie f : vinha, com tódo a garantia de faço 1 Inova e métor em períaltas com |sg ; ótimo estado, equipado, rádio, Qualquer prova. Ver sé É 
VOLKSWAGEN 65 equipado, pou Ta do Bué E A boi ia brica. Troca e fncilito. Rua Con] VOLKSWAGEN 66. —jeições: Run Carmela, Dutra, 168, TRaRd a tédio e capas, vendo ou rota Pee dormiado as pásto 13 —|telro, no Clube de Regntas Gue 
E a Barata Ribeiro 189 Maracanã. 5 do de Bonfim, 572.8. Tel. 58.6789 1 600 NS À L im ortas ap, 102. | —— lequinado,.. Rua Alusro Miranda menor valor. “À vistas 4750, Ba- O km. cutllass Supremes. SUPE-Ipadovia Pres. Dutra, N. Iguaço, QUA meme 
1330: Otimo, preço o vista, VOLKS 67 7= Zara kml pronto en. VOLKSWAGEN 64 — Todo equipa- da) POMa VENDE-SE) Ford 29 = Ver Rus ln 147 ap. 30) — Pilares. tão de Mesquita, 129. requipado. Rua: Barata Ribeiro, CAMINHÃO” Chevrolet Brasil 59| MOTOR DE POPA Johnton 10 He, 
VOLKSWAGEN 63 azul postei imlirega, 7850 à vista tres o que ldo. Melhor oforia. Av: Garema- (dO. Av, Prado Júnior Profestor Gabizo m. 129.1 sb dO DE VOLKSWAGEN 59 — Jransfomia-/197-A, Tel, 57-9176, (Plhnse: 3.500 eruzaitos :N. Rua! Al-|teminovo, Vende-se au. Iroci-ãa 
pecavel unico -dario vifinanciado.le; 3 200 ent. saldo a 1 rio Dantas, 210. Tel, 92:1295 o | Equipad ô OLKS 62 -— Urgente, Ólimo es-lun mara 65, lindo corre. finene irado Chaves 65, Botalogo com/por motor de centro, Preço NGr& 
Rua Sig, Sanga 244. Telmfonelos po So Peso Kaviar QUO VOLKSWAGEN 61 = Todo equiaei to 16. Nsy oa rico TUA asia! jade; mala tortas. R. Mania eltra: Ria Tárier Homem, 150. Tel. Almeida ou Cetel 920170. 00,00. Ver é talar no  Baquel- 
372141 é 55.976]. Maracanã. do, p| melhor oferta. Av. Gere-|VOLKS 63, paroia, Vendo e fi-[Infocmações Rio 25.1438 = Nila- BA dois Waits) — Tel mano, Meneetao >>>" EAMINHÃO do | core Chavrolat são do Passeio — Tontca. 
VOLKSWAGEN 67 OK troco poriVOLKS 65 — Superequipa lindo mário Dôniar, 210. Tel. 921296. |nôncio. Real Grandeza; 193, lo-jrói, 6851. POLEEUEGEN Ea ei an oo | VENDE-SE IMPALA 65, 6) eilin- (52 parf, estado ver e tratar pos 
Volks 67 pé de boi O km acolo excepcional eu, 5º vio, froco CIVOLESUAGEN 68 E 68 — Supera: [lt 1702: Abério: atá 16 horas VENTO VOTES 68 = Urgenia = lim equipado, et. náuo, facto deem, mecânico = Documentação | ie Se sao tata do Bar] ConSOrtos 
pino ais snireca: Rua Mar-lfac. 2:200: ent,, saldo iam. =iquipados em estado de novos |VOLKS 65 azul otimo astado, |4 200,00. Rua! Voluntários da Pásiay rato: RMons, Ametim, 47,) diplomática — Tal. 250308. ilunno </ Rus Habira ou tolofona PEITO: 
Titea Ce Vatençã, 25 ont, NO).IR, 5, Teo, Xavier, 342 =. Mara:líreco e Jaciliio. Rua Conde (dajmecanhea 100% | troco,  facilio. jtrias  329-A: — Alt. do 825, R. 24 de Maio. | VOLKSWAGEN 40 — Vendasso |' 30-1492, 303089 ou aegofoira, d t | 91 
A cank. Bonfim, 577-8. Tel, 58.4769, R: 24 vo Maio, 254. 480987. |VoiKS 66 = Pouco rodado sxul.| Tel, 294515, SIR em ólimo estado, À vista na ba- Frigoritico Ind, Fluminense. — e Te evisao E: 


VOLKSWAGEN &7 1900 2.8 se VOLKSWAGEN 1965 — Exconcio: VOLKSWAGEN 59, 40, 61, 62, | VOLKS 61 — Azul 3.0 serio, mos NCr$ 5 ECO, som oferta, hoje —YOLESWAGEN — 63, um, dono | NCr$ 3,090,00 — Runa Gone 
o ro 6, ; 


te 5 000-km. j à e i : ' H l 
a km Er dog No ga-lonl estado, equipado a Vendolas, 44, 65, 6h tarros revisados | a 82 mil aquipado mecanica | Estácio, esquina Mais Uncerda. [54 Grimo estado, equipo tacilito (Ea Caldwell mn. 189] — Senhor 


vantio. Tel.. 37.5406. ou froco. Tel. 49-4820 ' resido ia Ri poda ti 
VOL KSA GEN asma ra | ga nc e ATA sujeitos a qualquer testo, entres, troco, facilito, R. 24 de | OLESWAGEN 64 — Equipada, cl 2.000 ent. rest, 15 misses, Rua Cuslódio, | 
VOLKSWAGEN 657 "31 000 km) VOLKSWAGEN 67 — O km, dljda a partir de 1 500,00) poga-iMelo, 254. 480987. | em Giimo estado, még. excelente.|Mont, Amorim, 47, alt, do 825/ VENDE-SE Volkswagen de praça, 


491077, Sr. José. 


WILLYS CAMINHÃO Ford 58 maquina 64] Cuidado com os curiosos, 
1 para fraritporter came, Ver nojoprendizes. Comsério em sua 
Av. Meriti, 4034 no Açougue —lprópria residência, qualquer 

















24 de Maio, 254 TIVOLKS 60 — Vendo um fodo 62|lespark, capas a laterais em, VOLKS 66 — Mod, 67, él 7 800, 
em. ótimo estado. Rus Duvivier, couro, faróis de milha, faróis deikm faliando uma revisão, equi: 


ano Ba Prata optica jutis.côreas Pronta anirogas. Van: Imonta. um. JO; 18,20, 25 6:50 |VOLKS 68: =- rol golfo, “asiado |R. Resende Costa, 38, ia. da Gra-jR. 24 de Mais. ano 60, banido, Urgente, oa ua com seu versátil Cordovil amar tios ttto OU cofeito. Alendo to- 
é ) E edulis ja-se, Run Dr. Sa-imeses, prestações desde 156,00, |aspetacular, equipado, (poitume.ica ou 28.feito, R, Luiz Câmara, = 19 auro de Araújo com Fer [o ou Furgão — Troco - ' 
nes Tel; 280792. Rio Compri-itamini, 156. sem parcelas Interrisdiarias. o |ls; Resaqiio, espas napa, frota, |535 — Walter. da e PE id nando. SE | PICK-UP JEEP + 2 casar em Nilópolia, à Rua dos dias, também aos domin- 


atista cos Neves. Tratar na Rua 908 € feriados. Sá Centro-e 
Golo, Vargas, 1283, Nilópolis.Zona Norte; Tel, 58-2871. 
Tel. 90. [AD REPERCUTE (IPTEUes 177 e 


Ci IVOLKSWAGEN 67, 63, 64, 65 E 66/:8M correção monstaria, Não é | facilita: 
Sao ita Parolo, “oquinado, — Todas equipades. Flnanciom-te. |[contarcio, você dá -a entrado e [4 





















Yo, |Vandem-te eu trocamte. Rus Dr. [1978 O carro. Av, Almirante Bar-|VOLKS 63 — Coramica sy “ré | 7 
lilo. 3 em: ; pera. 151 ap. 602, tê, volante Fórmula |, capô liso lpado, único dono, vendo au troco, mi DAS atua da Ana a 
Parra pop Pe 24 da Maio, JSatamiri, 156, sore, 9I:A, Tel, 426138, 4. muipado radio lala larga, ban-|VENDESE Chevrolar 19517 meci-(t!c: Côr varde. amazonat, ótimo Volks 62. Run: B. Bom Retiro n.| FNM — Vendo ou troco p/ car Motores opa 
Comme demestt VOLKS 6] — Úlima séria, supere.) VOLKSWAGEN 62 — Vende-se. ico Inloirico, estâdo espetacular, b tervadio [Braço à vista ou aceito troca./573 — Sr. Melo. ro de pasolo — Financia, Tr. à ' 
nei tentei si um sol auigedo, excelénia estado, st Tendas ap Clarimundo de jeto, ond fetos a 24 de Meio, va oh pone ca] bg “ Aleira Brandão, 355 — Tel. e VOTKS 67 Adapiado” paro 65 Rue Maria Lopes nm. 290 — Mas| E . 

p Sines vo, O km, rai3 450. Ay, Heitor Beltrão, 57, [803 = Pósto, = ; We gal) 483767. in durelta, vinrude 
dig; Facilito cem 1800 mil É ei eltrão, 57, sto O | SEDE o | VOR3 óp: 100), São Cristóvão. |SSuBi  —|Sincronizado, Vendo “Av. Meriti, prado nl Do a a 
de o combina: Acéito brepeiço dp, 30], Tel, 487183, is A ea eouipádo e a Pç — Azul paia ari VOLks 65 — Vendese com NCrS| VOLKS, 67, — dó — Sar: “a 1249] — Vila da Penha com a) VENDO — Troco. F600 61, as S ATÉ MO H 
Rua Piaui, 369, VENDE-SE Vanguard 5277 Motivo (Rosy rapitoo 37; aceito troca pjjnita” 19000, equipado, plata mi=i> Goo ng” anti td 63 — 61 60 — Aero 64 — Gof-|5r, Rumo. | culhanto, por. ésrro passnio, enta, T Pp 

e = Wg:v] Rua São É Kombi ou Valke mais antigo —ilhar 2033, troco, facilito. “Rua | 200000 entrada," amido 30000 ini 43 — 64 — Ri São Franc ETA GEN AT soro mo Vero: | Av Cosátio de Melo, 953º |) Fscilito, Est. Baraf 

VOLKS 68 7 24000 Km vidio (1º, agem. Rua São Francisco Ke-hco Bane Pares do8 CASSA 7/24 de Múcio SO ARO PA O |mentáia. Rn Magalhães Couto eigão “xqvjar, 2548: Em frente [VOLKSWAGEN 87, zero km, Ver. | o, Grande - fal CETEL 94-1598 | 1427 — Cesta Barros, era. Auto] Vendo embalagem - origin 
napa, estado de nôvo, Rua Pereira att: gene ns IOeNtatTO parieito + RINDO o VEM 7 cre 290 cara B np. 20), Se, Lourival ira Colégio Militar — Aceitamos do vista ou fraco. Facilivo. Ro Ma- hi dedo 1420 — Costa -Bartos, esa. Auto 


Landim, 41 — Ramos. VOLKSWAGEN 61 Tee Sines, EQUI: VENDE-SE Peugeot! 52 —'0 mais | VEMAGUET &b6 — Vando s 


7 lindo da GB; Rua Gan, Espirito me “estado, rodas cromadas - 

VOLKS 62 = Otima” estado =/paoor bom estádio, 3.270. Ruca Cardoso 326, Sr “di i 00,00 à | 
A auatauar prova, ) EE rn 23, apo 402. Italo EE DASO O Ep. Sr Augusto dio preço NerS ese rd 
k ent... sa 2 ” : 


VEIO EEVENAT O RR (Ore mada, B6, Méier — Tol. 49.3261 
metes. BR, 24 de Maio, 316 — VOLKS — Vende-se 66, Lg , : 
Tel, 4B270 1. Dio Teias! é O = Aedo ou 49.582 








y ! S imóvel Clube. — Preços excepcionais. Tratar 
VOLKSWAGEN 61, sincr, todojíroca — Compramos. tese, 202. Tel, S4l316.  2i do Profa ido Flamengo, 244 VENDE SE = Eeaculania sas 1456 1 Mério 724.20 
nais, Vendo À Vita “ou de VENAGTETE 7 = Verdes cm NOLESHAGEN 196 om adido ) Je dG30G. TIS | VENDE — Eça o VI Múrio — St 
Front Pena pero, —, Ave Poblol ótimo: esp de” Ialaras motor “ajnovo,, equipado, Mendo — sed NÃO FIQUE “PARADO”! "Gasolina - Adrianino — Junto a! 
gg go pom rita, Motivo femiia croa mer= | INFORMAÇÕES DO | pente DIVERSOS 
5 —. Em micsro malor, Bare de preço 1SIVOLKSWAGEN 65 — 2. tória — TST E PR PR PR 
00 4/2 000, Ver Rua Amaro CavelcântiiPárota — Pattitular vende iedé| IVENDESE dois Cievrotets Ena] 





























VOLKS 66 = Azul mibniico (1829-901, Jockey Club lboma, 10099, fundos — Cascáriu. dio, 1 2912/n. 2257 — Ençanho de Dentro —lie. Rua Emilia Sampaio, 96. — me CONSÓRCIO culanios, 60.0 64 — Tuda com AVIKO — PAULISTINHA CAP-A, 
Excepcional estudo. Unico dono. VENDE-SE o Carro. Dodge, Tas Irá. ascadu: o capas, ale, pá Marina teoria: rata + 1] b NACIONAL josr omeliásão] eee een! P»|acidontado, “recuparával, fe ' 
4 p = Trogo|5l, base NCrS 1.300, ver e tras JVWT6T e, ótima estada. Vendo|VOLKSWAGEN 47 — Venda O WOLSELEY 6 co, — Vendese em, . O rd irem ar! NON OS é ceita-so oferta. 
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